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E N S A I O (*)

Sobre a Filología Portugueza por meio do Escame e

Comparagao da loctifao e ejiilo dos nojfos mais in-

fignes Poetas , que florecerao no Jeculo XVL

Por Antonio das Neves Pereira.

Docemente fu/pira , doce canta

A Portuguesa Muja , filha , herdelra

Da Grega e da Latina
,
que afft efpanta.

Ferr. Cart. liv. 2. cart. 10.

PRIMEIRA PARTE
Da Poejia a rejpeito do ejercicio das linguas.

ARTICULO I.

Como as linguas fe augmentan e fe aperfeicoao por meio
da Poefia.

Nao ha nagaó alguma taó barbara
,

que mais ou
menos nao tenha cultivado a Poefia ; e bem fabi-

do he
, que no principio entre os Gregos a úni-

ca , que fe empregava nos diícuribs públicos , e toda a

vez , que fe fallava com intimativa , era a linguagem

poética
;
porque fóra defta a linguagem familiar , como

lánguida _,e inculta, nao fe julgava aífás oportuna para

aíTumptos graves e difeurfos léguidos , e por ilío tudo o
que havia de homens capazes de merecer attencaó dos

Ííóvos por talento e erudicaó , eraó ao mefmo tempo Fi-

ofofos
} Oradores , Hiftonadores , e Poetas , iíto he , ho-

(*) Premiado na Seííaó Pública de 12 de Maio de 1792.

me ils-
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inens capazes de inftruir o povo , e de lhes fazer ref-

peitar as verdades íbiidas , e para efte fim fe ferviaó da
Poeíia : de forma que verdaderamente nao havia mais

que huma lo Arte , huma íó Sciencia , e hum fó genero

de Efcriptores. (a)

Verdade he
,

que em quanto a linguagem dos po-

vos era rude e groíteira , tambem a Poelia devia de fer

informe: por quanto, como obferva Quintiliano os ver-

fos nafeéraó. dos hotnens , antes que elles fizeífem fuas

oblervacóes fobre os verfos. O ouvido por leu proprÍQ

inftinclo , e fem outra regra he o que dirigía a econo-

mía da frafe contentando-fe com a fortuita repeticaó das

rneímas cadencias difpoftas <om igualdade de efpaco em
efpaco. (b)

AíTiai foi entre nos a Poeíia Portugueza nos feus prin-

cipios. A invencaó gothica das Rimas era quaíi o único

carácter ,
que a diílinguia da Profa ordinaria. Surgindo

infeníivelmente , e como por degráos, da barbaridade ,

já no Reinado do Senhor D. Diniz chegou a ter algum
applaufo

;
por quanto :

Inda naqtiella idade inculta e fera

As foreas toda dada hum fprito raro

Piedofo Templo ao brando Apollo erguera

Saníio Diniz na Fé , ñas armas claro

Da patria pay , da fuá lingua amigo
Daquellas Mujas rufticas emparo. (c)

Todo o trabalho dos Trovadores fe reduzia quaíi a al-

guns Epigrammas , Glofas , e outros Poemas Jigeiros ,

(a) V. Deslandes Hift. Criciq. de la Philofoph. Tom. i. lív.

2. chap. VIII. Condilíac Cours d'Etud. Tom. 6. Hift. Ancien.

lív. $. chap. X.

(Jy) Poema nemo dubitaverit imperito quodam initio fufum ,

ec aurium menfura , et íimiliter decurrentium fpatiorum obfer-

vatione eííe generatum ; mox in co repertos pedes. Ante enim
carmen repertum eft , quam obfervatio carminis. Inftit. Orator,

lib. 9. cap. 4.

(c) Ferr. Das Gart, liv. 2. Carf. 10.

que
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que fe comprehendiaó no titulo de Trovas : tudo recen-

dia ainda ora á galantaria mourifca, ora á groíTeria go-

thica, que fora o leu primeiro berco , e tao informe,

que mais parecía embriaó de Poefia , do que producaó

regular. E nao he preciíb retroceder aos feculos anterio-

res , nem efquadrinhar os feus monumentos para fundar-

mos eíle juizo ;
porque como adverte hum difcreto Fi-

lofofo, para íabermos a hiftoria dos feculos barbaros nao

he pouco , faber que foraó barbaros, {a)

O que pode parecer mais admiravel he
,
que quanto

eííe pequeño esforjo dos Poetas , e as íuas rudcs pro-

duccoes promoviaó infenlivelmente o prcgreifo das lin-

guas , tanto á proporcaó as meinias linguas , deixando

pouco a pouco a fuá primitiva rudeza , e groíTeria , hiaó

contribuindo á perfeicaó da Poefia ; de forte que a lingua

e a Poeíia mutuamente fe davaó a maó.

Mas ifto nao ferá mui difficil de comprehender , fe

conílderarmos ,
que he natural a cada nacaó combinar as

fuas ideas de huma maneira
,

que lhe he propria , ifto

he , fegundo o feu genio ; e de ajuntar a huma certa

quantidade de ideas principaes , que lhe laó familiares ?

varias outras mais ou menos , conforme a copia de no-

yóes
,
que adquirem , e variedade de imprefsoes

,
que ex-

perimentaó. Eftas combinacóes authorifadas por hum lon-

go ufo faó as que propriamente conftituem o genio de
huma lingua tal como fe moftra na diccaó e frafeología

das obras de Litteratura. Mas para fe augmentar huma
íingua mais ou menos , he neceílario

, que concorra nos

«fcriptores nacionaes huma neceífidade tal , que fejaó for-

jados a recorrer a Analogía , a fim de que além da
«quantidade « variedade das frafes ufuaes

,
que lhes nao

baftaó, fe inventem outras proporcionadas ao feu intento.

Ora nada ha que poífa occafionar tanto efta neceífi-

dade , como a Poefia , e difcorrendo por dqgráos , fe fup-

(tf) Condiilac 'Cours d*£tud. Tom. 15. Hift. Modern. liv. 17.
chap. 2.

pe-
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pofermos huma nacaó

, que nao fizeíTe outro ufo dos íí-

naes , fenaó o de analyfar as fuas ideas , efta linguagem
Filoíbfica pararía dentro de hum bem pequeño circulo ,

e nao poderia ter progreílos muí confideraveis. Mais al-

gum tanto fe extendería
,
paíTando da Filofofia aos Exer-

cicios da Eloquencia , mas ainda feria em certo modo
unifona. A Poeíia fó he a que fórca a tomar varios

tons , e para me fervir da femelhanca do Orador Ro-
mano

,
(a) a lingua he ñas maós do Poeta como cera

branda, pronta a receber quaefquer figuras, que elle Ihe

queira dar. Aífím na6 he de admirar
,

que em todo o
tempo tudo o que a Eloquencia teve de milhor , e mais
admira vel lhes viene da Poeíia. Plataó e Cicero nao bri-

lhariaó , . como brilháraó , fe hum e outro nao fizeífem ,

como (abemos , feus enfaios na Poeíia.

A Poefia he a faculdade de pintar 6s objedlos da
bella natureza. Se ifto he dizer pouco para a definir na
fuá maior extenfaó , he dizer tudo , e precifamente o que
he neceíTaiio

,
para a diftinguir da Eloquencia , da »Hif-

toria , e da Filofofia -

y
e confeguintemente

, para fazer

comprehender , que ventagens della refultaó á lingua ,

que ihe ferve de inílrumento.

Accrefcentemos
, que a Poeíia he huma pintura , que

falla : como tal , o feu maior complemento eftá em que
ao mefmo tempo pinte os objectos ao animo e ao ou-

vido, pois que elle fentido tem huma mui grande in-

fluencia na alma , difpondo-a com os feus movimentos ,

para receber mais vivamente a impreífaó das imagens e

dos a Afectos (b) . Para efte effeito pois necefíita a Poeíia

de inftituir huma lingua ao mefmo tempo harmonioía e
imitativa , quero dizer ., lingua , que com os fons , nu-

(a) Sicut molliflimam ceram ad noílrum arbitrium formamus
et fingimus , lib. 5. n. 45. De Orat.

(b) Nihil incrare poteft in aíFeélum , qupd in aure velut quor
dam veílibuio ftatim oftendit. Quinclil. Inftit. Orator. lib. g,
cap. 4.

me-
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meros e accentos communique ás palavras
,

quanto po-

de fer , o carácter das coufas ; de forma que nao fó mo-

ya o animo com a expreíTaó dos fentimentos , e com o

colorido das imagens ; mas tambem encante o ouvido

com a belleza Fyíica dos fons.

Por quanto, que huma lingua tenha abundancia de

termos diitinclos , ou equivalentes para exprimir as ideas¿

e as differentes relacóes das ideas , iííb balearia para os

difcuríbs da Eloquencia , e muito mais para os da Fi-

lofofia j mas iíío nao he bailante para a Poefia. He ne-

ceflario
,
que a lingua forneca grande numero de exprel-

soes para reprefentar as imagens ; mas ainda ilfo nao fe-

ria a maior difficuldade
,

pois que todas as linguas def-

de o feu principio fao figuradas , e por iííb aííás aptas

para fatisfazcr fufficientemente a eífe parte da Poefia em
quanto Pintura ; mas para reprefentar hum melmo obje-

cíio por difFerentes faces , com novidade e graca ;
para

dar ás imagens o relevo
,
que Ihes convem

;
para expri-

mir os movimentos e inclinares do animo , cada huma no

difFerente grao de forca , de delicadeza que a imaginacaó

concebeo , e que a Poeíia deve reprefentar
,
que numero ,

vanedade , e delicadeza de exprefsoes nao he neceíTario ?

Quanto mais de termos além de figurados, harmoniofos e

fonoros para fatisfazer a fumma delicadeza do ouvido ?

Sem duvida nao poderla nunca a Poeíia fathfazer ef-

tas funcjoes fe eftiveffe ligada a linguagem do uío , e ef-

crava das fuas leis feveras ; le nao houveífe mcio de ti-

rar da mefma linguagem commum e conhecida novo fun-

do de riquezas proprias para o fcu ufo , e ainda de buf-

car fóra da propria lingua todos os auxilios pc-'íftveis >

para fe acreditar por linguagem das Mufas.

Eis-aqui pois a que le reduz todo o trabalhp do Poe-

ta. Elle temará todos os eítylos análogos ao genio da
lingua , e efcrevendo na mefma lingua nacional

, que to-

dos fallaó , elle a modificará de fórn a
,
que iem fcr ex-

tranjía paiecerá nova ; fem fer obícuia paitcuá extiaor-

dinaris , infpirada, e admiravel.
7om. F. B Os



6 Memorias
Os termos e frates de huma lingua fórao inítituides

a arbitrio dos que fallavaó ; porém eífes vocabulos pri-

mitivos , e as primeiras frafes
,
que fe introduzíraó n'uma

lingua nao laó os iríais claros, nem os mais juftos , nein

os mais elegantes. Eíta perfeijao nao a pode vir a ter

nenhüa lingua , fenaó por meio da comparado, e efeo-

lha y e eíla nao fe pode eífeituar , fenaó depois de huma
longa experiencia , ilto he , depois de varias tentativas

em obras de litteratura , taes como as dos Poetas , e de-

pois deltas as outras , que mais fe Ihes alTemelhaÓ.

Taó pouco fe pode efperar
,
que eíías mefmas vozes

e frafes primitivas fejaó as mais harmoniofas
,
principal-

mente ñas linguas modernas. Por quanto quando eítas fó-

rao inftituidas , nao confultáraó os homens a natureza

para a pintarem , nem formárao vocabulos
,

que repre-

lentaífem os caracteres das coulas denominadas ; nem
rambem confultáraó as linguas antigás , examinando o
í'eu mecanifmo , de que reíultava a melodía dos fons ,

os accentos , os números
,
que lhes eraó proprics , e que

uniaó a Muíica e Poefia , fazendo tudo huma fó arte.

Eítas linguas fórao formadas das reliquias de outras va-

rias linguas , e por íífo adoptando alguma coufa de cada

huma
,

pela iniítura de vocabulos , e frafes
,
que nao fó-

rao feitas iiumas para as outras , nao podem deixar de

formar hum grande obítaculo d harmonía áo difeurfo.

Nos Poetas mais
}
que em nenhum outro genero de Es-

critores , eitá o trabaiharem para vencer eíte obítaculo
,

e por eíte meio he que cada lingua vem a ter fuá har-

monía caraCleriítica , e feu eítylo
}
ou cada vez fe vai

aproximando a dl^ mais e mais. (a)

Q(f) Poetx ) plurim.i verteré ipfa metri neceífitate cogumur.
Quinctil. lnft. Orat. lib. VIII. cap. 6. Alligari ad certam pedum
n .'.elicatem non femper propriis uti polTunr . . , neceflario ad

cioqtiendi quxdam dtverticula confugianc , nec mutare quaedara

muuo verba , fed extendere , «orripere , c.onvertere }
dividere

coiamur. Id. lib. X. cap. i.

En-
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Entendido ifto , nao he de admirar ,
que tambem a

Poefia em todas as nacoes tenha feito progreílbs propor-

cionados aos da lingua. Tem-fe feito os maiores elogios

de Homero principalmente a refpeito do eftylo da íua

Pocíia , e com bem merecida admirado naquella parte ,

que involve a Mulica da expreífaó
,

que nenhuma lin-

gua pode hoje imitar , fenao por fombra. Mas quaes íe-

riaó os outros Poetas, quevivéraó alguns feculos antes

delle ? Quaes os que vivétaó antes da guerra de Troia ,

raes como Lino , Orfeo , Thamiris , e outros ? Se jui-

garmos delles conforme a celebridade em que os poem.

a commum tradi^aó , faremos delles outros tantos Horne-

ros. Porém para nos perfuadirmos do contrario , baila re-

flectirmos
,

que ainda muito tempo depois deííes , que

aqui nomeamos , toda a Grecia era barbara, e ainda mui-

to tempo depois da guerra de Troia nao era commum
aos Gregos faber 1er ; além de que os manufcritos erao

fobre caros muí raros. Qyal feria logo a lingua Grega
naquelles tcmpos ? E fendo barbara , como os povos , que

a fallavaó, como podia fer digna de admiracaó a íua

Poefia ?

Sobre eíle principio pois
,
que a Poeíia nao pode dei-

xar de fer rudilnma em quanto huma lingua he barba-

ra
, podemos crer feguramente

,
que os Poemas de Egas

Moniz , e tudo o que havia de Poefia nos principios da
noíTa Monarquía devem eftar no mefmo parallelo, qué
os hymnos dos Salios a refpeito das bellas produecóes

do feculo de Auguílo, e com tudo nao deixariamos tai-

vez de nos perfuadir
,
que os Poetas daquelle tempo erao

eminentiíTimos , fe os noífos avós , fem nunca os ierem
,

nem no los moftrarem , nos dilfeííem delles maravilhas. A
meu ver , nada ha que nos poiTa dar mais jufta idea tan-

to da noíTa lingua , como da Poefia do tempo antigo ,

como he o lembrarmo-nos , do que a cada paíTo acecn-

tecia, que alguns Ecclefiafticos
,
que eftudavaó mais algum

latim para o ufo da Igreja , efereviaó aflás expeditamen-
te os leus penfamentos n'um periodo latino ,

quando em
B ii Por-
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Portuguez os nao podiaó ligar fenaó miferavelmente. Ou-
tro tanto rcferem os Eílrangeiros das fuas linguas ; o que

he bailante proVa
,
que á proporcaó que a Poefia le cul-

tiva , crefce o progreíTo das linguas , e refpeétivamente

,

quanto mais huma lingua fe cultiva , tanto mais perfei-

tas feraó as obras de Eloquencia , e Poefia.

ARTICULO II.

Como a Poefia , confiderado o Jeu objefio univerfal ,. con-

corre para o augmento das linguas.

Assim como as noíías ideas fe multiplicad á propor-

caó, que fe augmentaó os nolíos conhecimentos ;

da mefma forte conforme o auge deftes e daquellas , af-

íim fe multiplicaÓ os finaes , e fe augmentaó as linguas*.

Ora fe bem rcflectinnos no objedlo ampliílimo
,

que a
Poefia abraca nao podemos imaginar coufa alguma que
attraia maior copia e vaviedadé de ideas , nem preiuppo-

nha mais vaílos conhecimentos , do que ella , e por con-

feguinte nada ha mais capaz de enriquecer e augmentar

as linguas.

Tudo o que ha dentro da vaíta circumferencia da

Natureza faó os materiaes , em que ella fe exercita , e

o feu eílylo he como a perfpectiva em que reprefenta to-

da a multidaó de objectos da natureza referindo-os ao

entendimento , ao fentimento , ao ouvido. O mundo Fy-

fico , e o Moral faó como os dous polos em que a Na-
tureza fe termina pelo que refpeita á Poefia , nem efta

conhece outros limites. E no mundo Moral o efpeclacu-

lo mais intereiíante
,
que ella ofFerece ao homem , he o

mefmo homem. Nelle fe pode dillinguir a Natureza lim-

pies , e a Natureza combinada ou modificada. Quando a

Poefia nos reprefenta as formas primitivas do cora§aó

humano , iflo he , os feus movimentos fem mi llura }
fem

compoíic.aó , efTa he a natureza pura , tal como fe acha

ao vivo nos homens incultos , nos quaes a frafe da lin-

gua
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gua he a mefma voz do coracaó , o feritimento íince-

ro , as paixóes em toda a fuá for§a e vivacidade ; final-

mente tudo o que íae do animo , he fem refguardo , lem
conftrangimento.

Porém nao accontece alfim no homem conftituido na
íbciedade. A icena da Natureza que a Poelia reprefenta

nao he pura e fem miílura , mas hum pouco contrafeita
5

e complicada, de forma que a ac§aó do natural fe acha
alterada com o que he effeito da cultura. Aflim todos os

cuidados da confervacaó da vida, e fuá defefa , do def-

canc,o , e liberdade : os fentimentos do bem , e do mal , o
retorno da atfeicao , e do odio , os vínculos do fangue , e

do amor ; a beneficencia, compaixaó , inveja , vinganca;

a repugnancia de obedecer , o defejo de dominar , e ou-

tros femelhantes movimentos fendo em li livres e natu-

raes , apparecem n'uma infinita variedade de graos, fe-

gundo a educacaó, o habito , a cultura, as leis , a dis-

ciplina do paiz , ufos , e opinióes ; de forma que por
cauía deltas difiérenos apparecerá o homem mais ou me-
nos natural , mais ou menos facticio.

Daqui he que o Poeta tira as cores para retratar

aquelle que
Reprovando as vontades inconftantes ,

aquellas duvidofas gentes diffe ,

Com palavras mais duras
,
que elegantes

,

A mao na efpada irado e nao facundo ,

Ámeacando a térra , o mar , e o mundo. Luíiad. C. IV.

Elí. 14.

Nao he da Natureza fimples que fe tira a idea da ex-

traordinaria fidelidade Portugueza e heroifmo daquel-le

Fidalgo
,
que

Determina de dar a doce vida

A troco da palavra mal comprida. C. III. Eft. 37.

Que dirá
,
que penfará

,
que fará Egas Moniz efte vaf-

iailo de huma tal fidelidade ?

Refpicere exemplar vit¿e morumaue jubebo

Dotium imitatorem , et veras bine ducere voces. Hor.

de Art. Poet. v. 317. A
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A ficcao he a fonte da Poeíia , mas a ficca6 na6 lie ou-

tra coula mais que hum refultado deíla idea univerfal da

Natureza, he huma combinacaó de diferentes modéilos

particulares ; n'uma palavra , he a Natureza comporta,

rea rica , e abundante da locucaó e eítylo poético.

O mundo Fyfíco tambem como o mundo Moral fe

divide ein dous ramos
i
porque tambem no Fyíico ha Na-

tureza limpies , e Natureza modificada. A primeira nos

ofFerece o leu efpectaculo , o leu mecaniímo , os feus fe-

nómenos , as fuas maquinas. E que parte tem niílo a Poe-

íia ? Tudo eftá na fuá jurifdicc.?Ó, e fomente rejeitará tu-

do o que aaó he capaz de receber as fuas illuminacóes. (a)

Ella he huma efpecic de Filofofia , mas Filofofía efcolhi-

da. Nao fe occupa com as meditaqóes Fyficas , nem com
os cálculos Aftronomicos , mas vagueando por eíTe vafto

campo da Natureza , desfruta aqui e allí tudo o que ha
de mais bello e preciofo. As caufas faÓ para ella ordi-

nariamente raizes amargofas
,
que defpreza ; o que he de

feu maior intereífe fao os efFeitos. Taó pouco fe occu-

pa com as particularidades , ou miudas individuacóes ,

excepto as que mais conduzem ao feu fim : e as mef-

mas , que ella approva n'um genero , nao as admittirá em
qualquer outro indiítinclamente. Nao ha diíFerenca entre

o Fiíoíbfo e o Poeta, fenaó que aquelle contempla a Na-
tureza para a conhecer , eíle para a imitar ; hum a per-

tende explicar , outro pintar.

O Filofofo morofamente hirá analyfando o fom , e a

luz, em quanto o Poeta rápidamente em trez linhas fa-

rá ouvir á noífa alma a explofaó dos trovoes.

Veros trovoes
,
que vem representando

Cayr o Ceo dos eyxos fobre a térra
,

Comjigo os elementos terern guerra. Cant. VI. Eíl. 84.
O Filofofo largamente explicará o efpaco de tempo , que

Et qux
(¿) Defperat traclata nitefcerc poíTe, relinquit. Hor. de Art.

Poet. v. 15.

O Sol
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o Sol gafta até apparecer íobre o noílb horizonte
,
quan-

do o Poeta fomente fe contenta de nos fazer feníivel o
fenómeno da fuá apparic?ó :

Alas ajfim como os rayos efpalhados

Do Sol forao no mundo , e ifum momento
Appareceo no rubido horizonte

Da mofa de Titao a roxa fronte. Cant. II. Eít. 13.

Aquelle inveftigador da Natureza examinará como as plan-

tas fe nutrem e vigoraó mediante a agitacaó doár; po-
rém eíle imitador da Natureza nos reprelentará fem mo-
leña eípcculacaó, e com maior deleite da imaginado eí-

fes agradaveis objeftos
,
quando :

O grande calor do Sol Favonio enfréa

C'o fopro ,
que nos tanques naturaes

Encrefpa a agua fcrena }
e defpertava

Os lirios e jafmins ,
que a calma aggrava. Cant. X»

Eít. 1.

Mas quando as circunftancias particulares de algum fenó-

meno la Ó de íi intereflantes , e capazes deluílre, e con-
correm á perfeicaó do quadro da Natureza

, que Filofo-

£0 na íua theoria auílera as reprefentará como aquelle

kvantar-je
No ar hum vaporzinho , e fubtil fumo ;

E do vento trazido rodear-fe :

De aqui levado hum cano ao palo fumino
Se vía taó delgado

,
que enxergar-fe

Dos olhos fácilmente nao podía ,

Da materia das nuvens parecia.

Hia-fe peuco e pouco accrefeentando
,

E mais que hum largo maflro s^engroffava :

Aqui fe ejlreita , aqui fe alarga
>
quando

Os golpes grandes de agua em Ji chupava :

EJiava-fe co' as ondas ondeando

,

Em cima de huma nuvem fe efpejfava

,

Fazendo-fe maior , mais carregada.
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Mas depois que de todo Je fartou ,

O pé ,
que tem no mar a Jl recolhe

,

E fe lo Ceo chovendo em Jim voou
,

Porque có> a agua a jacente agua molhe

,

As ondas torna ds ondas ,. que tomou
,

Mas o fabor do fal Ihe tira e tolhe. C. V. Eft. 19.

20. 22.

O Filofofo demonftrará como o ángulo da incidencia da

luz he igual ao ángulo da fuá reflexaó , mas o Poera vé ,,

e pinta como vé.

„ o rejidxo Jume do volido

Efpelho de acó ou de cryjlal fermofo ,

Que do rayo folar fendo ferido

Vay ferir 7Íoutra yarte laminofo :

E fendo da ociofa mao íffovido

Pela cafa do mofo curiofo
,

Anda pelas paredes , e telhado

Trémulo aqui , e alli dtjfocegado. Cant. VIII. Eft. 87.

A natureza modificada pela induílria humana, ifto he,

a Agricultura , a Mecánica , a Náutica , e outras muitas

artes aílim uteis, como deleitaveis laÓ outra mina aííás ri-

ca para a Poefia, principalmente em tudo o que nellas fe

offerece de mais nobre e agradavel ; e lá vai o Poeta
,

qiaando lhe mais convertí , cavar eífes diamantes fotterra-

dos das mais bellas imagens , comparacóes , e ainda def-

cripfóes. Por meio deftes adornos faz parecer novo o que
parecia trivial , e as coufas mais communs e ordinarias,

com cfta induílria , deixaó de fer feccas , e eftereis.

Eis-aqui pois
,

porque no primeiro artigo diziamos,

que o exercicio da Poeíia foi fempre em todos os póvos
e nacóes a caufa de fe augmentarem, e polirem as linguas,

que devendo a fuá primitiva origem á mera neceílidade

de exprimir as coufas ordinarias , e mais neceíTarias ao ufo
da vida , nao podiaó dcixar de fer aíTás pobres e eftereis.

E do que agora temos obfervado fobre a multiplicidade
de objeélos

, que a P*cfia pode abracar, claramente fe vé,
quanta variedade , e abundancia de exprefsoes e eftylo na5

ajun-
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ajunta a Podía para pintar tacl differentes partes do ¿cu

objecto univerfal. Mas ifto conheceremos mais diftincla-

mente reduzindo-os aos géneros , em que ella fe exercita.

ARTICULO III.

Como cada hum dos géneros de Poefia concorre para o

augmento , e perfeicao das linguas.

Se huma lingua he aftas rica , e aftas imitativa para pin-

tar em todos os géneros de Poeíia , eíla ferá* Pafto-

ril , Lyrica , Trágica , Cómica , Épica ,
Epigrammatica

&c. ; e precifamente cada hum deííes difieren tes géneros

lhe contribuio feu augmento , e perfeicao particular por

meio de varias modificares do eítylo , a refpeito do ob-

jecto
, que cada hum deííes géneros abraca.

Pastoril.

E a principiarmos pelo genero de Poeíia
,
que fe eré

fer o mais antigo
,
quero dizer

,
pela Poefia Paftoril , ef-

ta fe extende muito mais , do que vulgarmente cuidaó

os que determinaó a natureza deíte genero pelas obras

dos amigos Poetas , afrentando que o ponto até onde el-

la chegou dirigida pelos primeiros Artillas , he o meí-

mo até onde ella pode chegar.

Os Paftores íao os aclores nefta efpecie de Drama.
Eftes podem confiderar-fe ou n'uin eftado da maior fim-

plicidade da Natureza, n'uma vida abundante, delicio-

fa , e juntamente innocente
,
gozando de huma nobre li-

berdade , taes como os deferevéraó os antigos Poetas , e

alguns dos modernos ; ou no eftado commum da natu-

reza humana capazes de penas , e pezares. Ccnftderados

no primeiro eftado , as flores , e fructos em grande copia

e variedade , todo o eipectaculo do campo iaó objeclo

dos feus entretenimentos , e o cuidado dos rebanhos a

fuá oceupacaó : a emulacaó nos feus jogos , os attraóti-

Tom> V. C vos



14 Memorias
vos da formoíura , e do amor he o que lhes rouba as at-

tencóes. Nos feus difcurfos fe defcobre a fuá imagina-

rio airofa , mas tímida ; íentimentos delicados, mas com
íingeleza. Tudo o que moítra efperteza nalcida de re-

flexao , tudo o que he refinado he alhéo do íeu cará-

cter
j

grofllria , e agudeza fao dous extremos incompati-
veis com a íimplicidade paítoril , e eítado de felicidade,

que Ihe he annexo.

Atéqui o eítado de felicidade imaginaria, donde os.

Authores fundaó regra para excluir deíte genero tudo o
que he miferia e groíTeria. Mas fe nos podemos pintar

a vida dos Paílores n'ura eítado
,
que faz inveja

,
por-

que o nao pintaremos n'um eítado digno de compaixao ?

porque nao defcreveremos os leus coílumes gioileiros ,

os objectos das fuas magoas , e affliccóes , fazendo-os

íemelhantes a nos , de maneira que entrem no intercfíe

ge ral da humanidade ? As imagens trilles deítas perfona-

gens nao nos commoveriaó ? Nao teriaó fuá belleza , feu

pathetico , feu intereífe moral , fe as exprimilTemos viva-

mente ? Por certo que nada lhes feria indigno, fenao o
que he indigno de toda a Poefia , iíto he , o que he vil

e defagradavel. E como poderia fer defagradavel huma
certa familiaridade mítica , que faz eíte genero mais co-

piólo , mais vaílo , mais fecundo , e muito mais natural

iem comparaca Ó , e mais moral do que o da galanta-

ria campeítre ?

O que particularmente caracteriza eíte genero de Poe-

fia , he , que os Paílores nos feus difcurfos nao analyfaó

as fuas ideas , nem as compoem , toda a fuá fraíe pela

maior parte coníla de imagens , e fentimentos de animo.

O feu penlar he p'^uco , e fó quanto baña para hornens

bem organizados , iílo he, para homens de perfeito jui-

zo naqueíle genero de vida , mas nao de juizo cultiva-

do e apurado , nem habituado a refleflir , e profundar as

coufas. Do ufo dos fent idos , mais que daieflexaó, lhes

na Ice o que dizem , elles fao os que lhes dictao as pa-

lavras ; a fuá locucaó dcve exprirnir as imprefsóes dos
fen-
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fentidos : confeguintemente o fcu eftylo ferá o mais fi-

gurado ,
que pode fer. Tal he a iinguagem da nature-

za
,
pobre de vccabulos , abundante de imagens \ e taí

he a que conyem neíle genero de Poefia.

Poesía Lyrica.

Outro genero pela fuá origem muí vizinlo do Paf-

toril he a Poefia Lyrica , a qual muitas vezes faz parte

dos Poemas Paílorís
,
pois que os diálogos dos Paftores

commummente le terminaÓ em Canricos , que faó pecas

defte genero de Poefia.

A materia e objecto eíTencial de toda a Ode faó os

fentimentos ou affeclos do animo , que refultao da idea

de algum objecto
,
que vivamente agita a imaginacao do

Poeta ; ou feja o enthufiafmo da admiracao , cu o de-

lirio da alegría , ou a embriaguez do amor , ou o fuave

defacordo da alma
,

que fe deixa levar do leve movi-

mento dos fentidos. Por efta caula o eftylo lyrico exclue

penfamentos analyfados fyílematicamente . as connexoes

das frales , traníicóes, e tudo o que fuppoem o animo oc-

cupado em difcorrer. A fublimidade
,

que he a alma
defte genero de Poefia , confifte na magnificencia das ima-

gens , e vivacidade dos fentimentos : e auando efta vivá-

cidade fóbe a hum alto grao , toda a expreílaó vulgar

fe rejeita , e porque , ou faltaó termos para a exprimir
,

ou os que fe oíFerecem , faó fracos para ufo , os fenti-

mentos mais fe explicaó pelas couías , do que pelas pa-

lavras. Por ilfo o eftylo Lyrico he o eftylo das metáforas

,

allegorias , e comparacóes.

Tragedia.

A Tragedia a nao a coríiderarrros , fer.ao pelo que
pertence ao eftylo , he o jogo das paixoes d'alma. Nao
ha huma fó

,
que nao tenha fuá forma particular de lo-

cucao \ mas he couíá íummamente difficuhofa analyfal-

C ii las,
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las, e diftinguir os principios elementares, de que ellas

fe compoem. Seria precito eftudallas no coracuó humano
¿

mas elle he lium labyrinto intrincadiííimo de infinitas ve-

redas , e innumeraveis escondrijos , e he para admirar ,

que nao ha coufa mais elcondida , e encuberta e ignora-

da do homem como o coracaó do homem. Com tudo
os Poetas tem trabalhado em nos repreíentar as paixoes

humanas ñas fuas obras, com mais profundidade do que
os Filolofos analyfando-as ñas fuas feccas dilfertacoes.

Para de algum modo as reduzirmos ás fuas claíTes

geraes , fupporemos primeiro
,
que ellas faó outras tantas

accoes d'alma. Ora ellas aceces, ou movimentos podem
fer confideradas debaixo de direccoes femel liantes ás que
fegue o movimento do corpo , conforme a idea de hum
grave Filofofo. (¿z)

Por tanto a noíTa alma
,
quando fe move , ou fe le-

vanta , ou le abaixa , ou fe lanca para diante , ou retro-

cede voltando-fe para fi mefma , ou ignorando
,

qual

dos feus movimentos deva feguir
,
pende de todos os la-

dos perplexa , e irrefoluta , ou polla em agitacao mais

violenta , e de todo reprimida pelos obltaculos ,
gira em

redomoinho , como huma roda de fogo fobre o feu eixo,

I. Quando a alma íe move levantando-fe , a efte mo-
vimento correfpondem rodos os tranfportes de admira-

cao , de arrebatamento , de enthuíiafmo , e a fuá voz he

a exclamacao , a imprecacaó , as fupplicas ardentes e apai-

xonadas , a ira contra o Ceo , a indignacaó contra a fla-

queza , e contra os vicios da noífa natureza.

II. Quando a alma leabatte, a efte movimento corref-

pondem os queixumes , as fupplicas, o deíalento , o pe-

zar, tudo o que ferve p3ra implorar graca ou compai-

xaó.

III. Quando a alma fe lanca para diante , fahindo

fóra de li mefma , a efte movimento correfpondem o de-

zejo impaciente, as inftancias vivas e duplicadas, repre-

(a) Mr. Marrnontel Poetiq. Tom. I. chap. 4.

hen-
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hensces , ameacas , iníultos , ira e indignacaó, refolucaó

e ouiadia, todos os actos de huma vontade firme e de-

terminada , impetuoia e violenta , ou fe ache luclando

contra os obílaculos
,
que fe Jhe oppoem , ou fazendo ella

por íi mefma obftaculo aos leus movimentos encontrados,

IV. Quando a alma íe volta para íi melma , a eííe

movimento correfpondem a admiracao mifturada de ter-

ror , a repugnancia, eo peje, oefpanto, e os remorfos

,

tudo o que reprime, ou perturba a refolucaó , inclinacaó,

ou impulfo da vontade.

V. Quando a alma fe acha vacillante , a efta íituacaó

correfpondem a duvida, a irrefolucaó, a inquietacaó e

perplexidade , os baiancos das ideas , e o conflicto dos
íen timen tos.

VI. As revolucoes arrebatadas
,
que experimenta a al-

ma dentro de íi mefma
, quando fermenta e ferve, fao

hum comporto de todos elt.es varios movimentos a cada
paflb interrompidos.

VIL Muitas vezes acliando-fe a alma mais defembara-
cada e focegada , ao menos em apparencia , examina os

leus palios , compoem-fe, e moderaos feus movimentos.
A eíla fituacaó da alma pertencem os fubterfugios com
que fe explica, as allusóes , as reticencias do eftylo fino

,

delicado, irónico, o artificio, e induftria da eJoquencia

iníinuante , os movimentos moderados de huma alma
,

que fe doma a fi mefma , e de huma paixaó violenta ,

que ainda nao facodio o freo.

Eis-aqui temos pois a caufa Fyíica do eftylo vehe-

mente
,
pathetico , e animado , o fundamento de todos os

modos de fallar
,
que os Rhetoricos chamad Figuras de

penfamentos : tudo depende dos varios movimentos (Tai-

ma , que fe exprimem no eftylo trágico mais que em ne-

ohum outro. Do que fácilmente fe comprehende
,
quanto

efte genero de Poefia conduz ao exercicio da lingua, mo-
dificando diverfiílimamente as fuas frafes conforme as ac-

c.óes , as intrigas , os caracteres dos adores &c s

Co-
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Comedia.

Outro campo aíTás ampio e fecundo oíFerece a natu-

reza para exercicio da Poeíia , quando aos homens dá

em efpectaculo os mcfmos homens , reprefentando-lhcs

as accóes repreheníiveis em tal grao , que fazem rir os

que as obfervaó , e juntamente envergonhar-fe de íl mef-
mos. Illo faz a Poeíia Cómica.

A fociedade humana aílim como he huma colleccao

de homens , aílim he huma colleccao de virtudes e vi-

cios ; e eftes quando chegaó a ponto de extravagancia,

faó hum efpectaculo ridiculo , ou por íi mefmos , ou con-

trallados com as virtudes oppoftas. AíTim faó todos os

penfamentos
,

projeílos , fentimentos , accóes , e geftos

de qualquer perfonagem
,
que fe apartaó da lei eftabele-

cida , fegundo a íituacao do fugeito.

Ha infinidade de caracteres diveríiííimos nos feus

graos , fegundo o eftado , condicaó, idade , íituacao &c.
dos viciólos. Daqui nafce tambem a variedade de intri-

gas ñas fuas extravagantes emprezas.
Confeguintemcrnte a Comedia nao he outra coufa ,

lenaÓ a Moral polla em efpeClaculo , e efpectaculo lifi-

vel. Mas como efta Moral fe transforma em Poema de-

ve fer huma imitacaó, e como imitacaó tirar o feu mo-
dello da natureza ampliando-o, e fupprindo-lhe o que
falta na natureza commum : como quando

,
por exemplo,

hum avarento , como figura Cómica , fe reprefenta nao
avarento do commum , mas avarento extraordinario , e
tora da regra ordinaria dos homens defte carácter. Nifto
confíite o verdadeiro Cómico, que fe communica das cou-
fas á Jocucaó, e eftyio , quando difcurfos , caracteres, e
accóes

, que fe attribuem aos fugeitos do aífumpto re-

preíentaó ao mefmo tempo a verdade , e a imagem da
vérdaáe, concorrendo juntamente a naturalidade , e o ar-

tificio.

Por tanto aílím como he neceíTario viveza de enge-

nho,
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nho , e grande delicadeza para exprimir tudo iíto , aflim

nao he menos neceífario huma locucaó natural e fecun-

da , a que fe communiquem as impreísoes do animo do
Poeta, para as reprefentar fielmente, e pintar com for-

ca e energia , reveítindo o feu cftylo das allufóes , equi-

vocos opportunos , reípoftas de vivacidade , chilles , ditos

engranados , e coufas femelhantes , que fuppoíto nao fao

o Cómico eíTencial , fao com tudo hum ar Cómico
, que

ajuda a fuítentar o tom do eílylo de ponto a ponto.

Quando- pois o Poeta tenta com deítreza accommo-
dar a lingua nacional a tudo ifto , manejando-a com a

variedade , e decencia ,
que pedem os objeclos da fuá

obra,; quero dizer ,
quando o Poeta labe fallar na fuá

lingua a linguagem de tcdos os eílados de pefloas , e no
tom que convem ao Cortezaó , ao paizano , ao fabio , e

ao ignorante: quem duvida, que parecendo entaó exhau-

rir a fuá lingua , a augmenta indizivelmente ?

Poesía Épica.

A Epopéa he hum efpeclaculo para a imaginacaó ,

como a Tragedia o he para os olhos ; mas elle efpeíta-

culo E'pico he de maior grandeza , maior apparato , e ma-
gnificencia. Por quanto i.° a accaó heroica

, que lhe fer-

ve de objecto, he mais prolongada e mais duravel : 2.

elle admitte maior numero , e variedade de incidentes ,

do que cabe na eítreiteza , e fevendade dos outros Poemas
de acfao : 3. ñas pinturas tem elle huma amplillima li-

berdade
\
porque para ilio lhe efíaó abertos e patentes os

limites da natureza ; dentro delles pode bufcar todo o
genero de pinturas , e ainda quando lhe parecer, elle

mefmo pode alargar eífes mefmos limites : e quando a

importancia da acfaó o permitte, no fe¡u Poema poderá
entrevir o Ceo , o Inferno , toda a Natureza > e tudo o
que pode contribuir maior grandeza , maior intereífe , e

mais forte aitraftivo de illulaó ñas coufas ,
que defcre-

ve , tem lugar no Ir.rgo ámbito deñe genero de Poeíia.

A
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4. A accao poftoque menos animada

,
que na Tra-

gedia , íerá com tudo capaz de excitar nos ánimos a

perturbació , o terror, a compaixaó, e confeguintemente

lera aííás theatral
;
porque fem 1er taó apcitada , nem taó

rápida como na Tragedia , ella nos reprefentará as pai-

xóes humanas , e os leus funeftos*eíFeitos , as perfegui-

coes da innocencia , as calamidades
,
que íbffre a virtu-

de , as fraquezas da humanidade &c.
E deíte modo o fogo da narracao, a forca das pin-

turas , o intereíTe da intriga , o contraríe dos caracteres ,

o conflicto das paixoes , a verdade , e nobreza na expref-

fao dos coftumes , tudo ifto terá hum eftylo dramático

menos fevero
,
que na Tragedia

,
predominando o efty-

lo E'pico puro ñas paixoes mais brandas , e ñas íuuacóes

mais tranquillas, onde a infpiracao preíumida permute
ao Poeta ufar de maior pompa , e tomar hum tom mais

elevado , admittindo as imagens de todos os tempos , de
todos os climas , de todas as condicóes da vida huma-
na. Do que fe collige

,
que ainda quando hum Poema

E'pico nao feja efcrito fenaó em profa Poética e harmo-
nioia , neceíTariamente ha de enriquecer, e polir muito a

lingua.

ARTICULO IV.

Dos Poetas , em cujas obras apparece a pureza , e ele-

gancia da Lingua Portugueza em todo o Jeu vigor.

A feliz revolucaó que tem produzido em todas as

linguas a cultura da Poefia , chegou tambem á Lin-
gua Portugueza ; a qual a tal auge foi elevada

,
que hum

de feus mais difvelados Cultores, (a) entre huma grande
muhidaó de varóes illuftres mui doutos, mui polidos ,

porém mais devotos das Mufas eftrangeiras
,
que das pa-

trias , afoitamente dizia :

(a) Ferr. Posm. Lufn. liy. I. Cart. i.
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Florera ,
falle , cante , ouca-fe , e viva

A Portugueza lingua , e jd onde for
Senhora vá de fi Jbberba e altiva ,

Se atéqui efteve baixa e fem louvcr
3

Culpa he dos que a mal exercitdrao
,

~Efquecimento noj]o e defamor.

Suppondo pois , que os Poetas faó os melhores medres da

.Lingua , e aqueíles , a quem ella he mais devedora , nelles

a devemos bufcar como em fonte pura. Todos iabem ,
que

Camóes y Ferreira , Bernardes , Miranda , e Caminha , fó-

raó os efpiritos mais raros que as boas Mufas tinhaó refer-

vado para a gloria de Portugal , n'um fcculo
,
que foi a

Época mais feliz da Lingua , e da Litteratura Portugueza*

Todos eftes Authorcs íaó verdadeiramente hum thefouro

da noiTa lingua , e prefcindindo da diveríidade deeílylo,

que pedem differentes aíTumptos , que tratáraój pondo de

parte hum carácter particular de rrafe e locucaó
,
que fe

divifa em cada hum dos engenhos da primeara ordem ;

em quanto ao que chamamos eílylo da lingua precifa-

mente, podemos dizer
,
que a nolfa fe acha toda intei-

ra neftes infígnes Poetas ; toda no mefmo vigor, no mef-

mo genio e carácter nacional , com que hoje a fallamos :

a mefrna ílexibilidade em repreíentar as ideas do enten-

dimento , os vóos da imaginacao , os fentimentos ou ar-

fe¿tos do animo : a mefma copia , variedade , ingenui-

dade, graca, energia
5

. rapidez , vehemencia , lublimida-

de ; n'uma palavra , todas as modificacóes da locucaó e

eílylo ,
que faó ncceííarias n'uma lingua , nao lo para ana-

iylár as ideas , ou para o exercicio da converíacao ordi-

naria , mas para pintar as ideas , e as fazer fettílveis.

Derla forma fó a licao deítes varoes iníignes nos po-
de fervir de regia para fixar huma Analogía exacta da

. noíTa Lingua
} e difeernir os feus idiotifrr.os , e anomalías.

Por quanto , como adverte o grande Condillac (a) , aíliai

como fe nao podem eílabdecer boas regras na Arte de

(a) Cours d'Etud. Tom. 15. lib. XIX. cfcat>, 11.

Tom. V, D Dif-
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Difcorrer , fcm fe examinaren! as obras de Raciocinio

bem feitas ; aílim nao fe podem formar boas Gramm áti-

cas para as linguas , feíri fe examinarem , e Comparar em os

bons Authores , que tem eferito em profa , e em verfo.

Mas para le conhecer quanto a Lingua Portugueza

abunda em todo o genero de bellezas
,

parece que nao
baila lo examinar em geral a locucaó , e eftylo de cada
hum dos íbbreditos Poetas; mas he neceífario difcorrer

pelos principaes géneros de Poefia , em que elles eferc-

véraó , e que , como diíiemos , concorrem mais para o
exercicio das linguas , modificando os feüs termos e fra-

fe , fegundo as diíFerentes aílociacoes de ideas , de que
fe compoem cada hum dos géneros de Poefia mais co-

nhecidos, (a) que admittem maior numero de qualida-

des de elpirito , ou as mais notaveis. Ifto he o que nos

obriga a examinar o eftylo Cómico , Trágico , Épico ,

Paftoril , e Lyrico dos noífos Poetas
,
profundando mais o

que pertence ao eftylo da Lingua , do que o que he mais

propriamente eftylo xio Author. Éfta ferá a materia da :

SEGUNDA PARTE
CAPITULO í.

Exame da locufao , e eftylo Cómico de Ferreira , Miran-
da , Camoes.

§ i-

Do eftylo Cómico de Antonio Férreira'

Acomedía he hum genero de Poefia , como antes

diíiemos
,
que prefuppoem dirferenres qualidades de

efpirito , e por iíTo o feu eftylo fimples e familiar encer-

ra por junto a fagacidade , a penetracao, a forca , a

ra) V. Mr. Hartley Explicat. Pbyfiq. des Sens, Torn. II. chap.

3. §. I. & chap. 4. £e ia Poefte.

pro-
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profundidacie , a Iigeireza , a vWacidade , a agudeza,

porque todas eftas qualidades, fegundo o carácter dos

Authores , a fuá íituacaó , e intereíTe da accaó entraó no
contexto dos ditos fentimentos , de que coníta o Dia-

logo Cómico. Tal he o eítylo do noffo Ferreira ras duas

Comedias
,
que nos deixou ¿ mas fallaremos íó da que fe

intitula : O Ciofo.

A familiaridade da diccaó he a linguagem propria

dos caracteres , das íituacoes , lie a bafe do verdadeiro

Cómico tanto daíituacaó, como do fentimento: e cscia

lingua tem fuas familiaridades de irftituto ou de conven-

cao , aífinaladas
, já por certos ellipfes , já por varios idiü-

tifmos , que pela maior parte faó ñas linguas como fe-

gredos de gabinete , e nao paíTaó de humas a outras , e

no eítylo Cómico faó de tanta forca ás vezes ,
que tal

idea , ou fentimento
,
que faz rir fó pela expreíTaó fingc-

la , e familiar , fe eíta fe muda ,
perdeo-fe o rifo. Mas

eu nao quero dizer
,

que tudo o que he familiar, he

prccifamente Cómico ; mas fem o familiar nao pode paf-

far, nem o Cómico accidental dos ditos engranados, nem
o Cómico fixo das fituacóes e caracteres.

Scena I.

A Scena I. traz Bromia fallando perfeitamente neíle

tom familiar , com que vai dando aos espectadores todos

os indicios em fummario dos caracteres das pcríonagens
,

que haó de figurar, e eíle familiar tem forca como :

» Como nao emende a Juílica nos Ciofos , como nos

» doidos ? Que doidos ha que nao fazem tanto mal. »

O primeiro como eítá em lugar de pirque j o fegun-

do em lugar de ajjim como. A addicao do penfamenro ,

Que doidos ha &c. he hum vóo da imaginacaó pallando

ligeiramente de hum obyecto a outro , omittindo algumas

ideas entremedias , e faz a ellipíe de huma frafe cu pro-

poficaó inteira como alli

:

Cerno nao cntende a Jujiifa nos ciofos , cerne nos

D ii doi-
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doidüs ? ( antes naque¿¡es he que mais devia entender ,

do que nos doidos )
que doidos ha &c.

Na mefma fcena temos hum idiotifmo aííás vulgar
,

quando diz :

» Quant'eu , nao fei como pode fer , nafcer de amor
» obras de odio e de crueza. »

Onde no vocabuio Ouanto , entende-fe d iffo ; e va-

le por huma fraíe ioteira : Ouanto a iffo pertence , to-

ca , rcjpeita.

» Eltes negros cafamentos quem os acertará ? »

Difgracados , infelices cafamentos diriamos em env-

ío grave ; negros he metáfora familiar , e a linguagem

familiar he a mais figurada
,
principalmente no exprimir

paixaó.

» Que preítaó as riquezas fem homem
, que nao fe-

» ja melhor o homem íem ellas ? »

O noííb Ferreira devia de faber que o dogmatizar de

fangue frió he coufa muita alhéa da lituacao apaixonada -

y

por iíTo mudou a forma limpies da fentenca : Alais vale

homem fem riquezas , do que as riquezas fem homem :

o que nao convinha a Bromia
3

que acabava de dizer :

Mal ajao as Juas riquezas e os Jeus tratos.

Scena II.

A II. Scena tem o verdadeiro Cómico da íltua^aó y

o qual fe vai deílnvolvendo por graos , e Bromia o con-

traída : de huma e outra parte ha grande propriedade de
exprefsoes. Julio defeobre primeiro o feu carácter por meio
de agaftamento : » Veremos quem pode mais : fe hey eu
» de viver comvofco , fe vos comigo. »

Viver por condtfcender , he noíío : donde vem a

frafe
, faber viver , viver con todos

y
ifto he , d vonta-

de de todos.

Mas a mefma manfidaó com que a mulher ioíFre íi-

lenciofa hum ciofo , ilTo mefmo move a fuá bile , e por

iífo Julio defeobre cada vez mais o feu caraéler , dizen-

do
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do depois de outras coufas impertinentes : » Parece

,

» que lbu pao ou pedia : » queixando-fe de o defpreza-

rem por ella metáfora
,
que he ufadiíTima em taes per-

fonagens , e em taes íituacóes. E por ifíb taes exprefsóes

quanto mais familiares, tanto mais claras faó, tanto mais

engranadas no Dialogo , tanto mais Cómicas faó.

Sao huns ingredientes mui ordinarios deíle eítylo as

i'ozes trocadas , a que chamaó Paronomafia , como quan-

do Bromia diz no principio : » Hei-lo vem , ccutada

» canfou na mulher , e vira defcan^ar em mim.
Digo ingredientes, porque concorrem para o Cómi-

co eílencial , ainda que por íí ibs nao baftaó , e fe nao

caem ibbre penfamentos cómicos , coílumaó neíle eítylo

ler tao frios , como ridiculos no eítylo grave.

O mefmo valor tem as propoíicoes convertidas as

aveífas ( vulgo Epanalypfe ) como quando Bromia diz

mitigando outras réplicas trocadas
,

que eflavaó pronun-

ciando em voz baixa : » Tal marido lhe foífes tu , como
» te ella he mulher. » E Julio refponde : » Tal mulher
» me foífe ella , como Ihe eu fou marido. »

O mefmo he
,

quando 'volta contra o adverfario a

fuá propoíicaó , mudando-lhe os predicados , como :

Julio. » Nao tinha elle mulher , a que foífe neceíTa-

» rio mais guarda
, que íua vontade. »

Bromia. » Nao tens tu mulher , de que ella , e to-

» das as outras nao poífaó aprender muita honra , e mui-
» ta virtude e honeítidade ? »

O dito de Julio exprime fortemente a extravagancia

das fuas ideas : e vem á forca da energia vontade
,
guar-

da. O dito de Bromia he agudo refolvendo o fundo do
penfamento de Julio , ifto he , a enfafe , he vivo pela

interrogacaó ; he picante , tirando hum pouco a inve-
ctiva.

A Ironía tem de feu proprio fundo o ar Cómico ',

por iíTo tanto he , fegundo as leis da Critica infuppor-
tavel no eílylo Trágico

, quanto no Cómico he bem re-

cibida , como natural : ás vezes traz comíigo delicadeza»

O
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O forte do feu eíFeito efti em faber o Poeta approvei-

tar a occaíiaó , como fe coíluma dizer. E creo que a

nao podia iiaver melhor, do que a que occorre neíía par-

te do Dialogo

:

Bromia. » De quantas janellas tu vés abertas por ef-

» fas rúas , de todas tu fufpeitas mal r »

Julio. „ De todas. ,,

Bromia. ,, E das mulheres honradas , que vao ou vem
„ das Igrejas , e de vifitacoes de íuas amigas ? „

Julio. „ Deltas mais á duvida. „
Bromia remata efta induccaó Socrática com aquella bella

ironía :

„ Que Juiz de virtudes ? „
A qual íroflia bem fe vé ,

que devia aqui fazer hum
promptiíTimo eíFeito , viíto que refulta de forcas accumula-

das , i.° da natureza da figura, 2. da preparaqaó ante-

cedente , vifto que a ironia nao cae únicamente fobre a

refpofta immediata , mas fobre toda a gradacaó das ideas,

que vao reduzindo o adverfario a hum ponto de ridi-

culo extremo.

Ha agudeza e fagacidade no modo fino com que

Bromia faz apparecer a inconfequencia das ideas , e accóes

de Julio ,
que he o ridiculo real , e mais fólido do ef-

tylo Cómico, como:
» E fe a tu deixas fechada n'um antrefolho efcuro,

» e fem freíla , e fem janella , que te temes das janel-

» las ? »

Em tudo o mais em que o Author fallando pinta o
feu carafter , a efcolha dos termos proprios , limpies ,

ao mefmo tempo elegantes e fortes, ifto he , convenien-

tes a fundar mais o retrato
, ( que he no que coníifte a

ficcaó da Comedia como Poema ) iífo , digo , he o Có-
mico fundamental deíle eílylo

,
qual o moftra o noífo Fer-

reira em Julio , quando elle depois dos feus ralhos vol-

ta ás queixas , dizendo :

» Vou-me de cafa , deixo as janellas fechadas , as fref-

y> Us tapadas, as portas, que fe nao abraó : requciro, ro-

» go

,
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» go , inando , e ameaco
,
que fe nao bulla com ellas até

» que eu torne : que aproveita ? »

Bromia contralla eíle carácter , e de pancada o toca

como com o dedo , e diz o que cada hum dos efpecta-

dores tácitamente eítá dizendo comfigo , de íorte que

ouvindo depois o mefmo que o coracaó lhe dictava, nao

pode deixar de fe rir. E que he ííío ? huma fimples

expreífaó de fentimento :

„ Vedes allí todos feus males. „
E quanto mais forca tem ifto ? Quanto mais fal do que

fe alguem dilTeíle de fangue frió , como no eílylo ferio

e grave ? Tudo aquitlo Jao quimeras , e queixa-fe como

de huns grandes dejajlres.

Aíhm vai em progreíío a ar.alyfe das extravagancias

do Ciofo , de forte que os efpectadores fe verao com-
peludos a ridiculizar o Ciofo , tirando por confequen-

cia o que Bromia diíTe no principio : Que doidos ha que

nao fazem tanto mal.

E quando eíle paíía a nova accaó
, que dirá ?

» Lembrou-me agora
,
que fe me efcufou aquella Se-

» nhora com a viíitacao de fuá may : digo que nao que-

» ro 3 que pay , nem may , nem irmaó , nem párente ,

» nem vizinho , nem amigo , nem amiga , nem compa-
» dre , nem comadre , nem Rey , nem Raynha , nem
» que venhao do Paraifo, entrem neíla cafa.»

Nefta forma da ordem que dá o Ciofo fe vé o feu

caradie r impellido pela paixaó. Neftes termos o appelli-

do de Senhora tem o fal da fituicaó prefente : a enume-
racaó

,
que faz de todos os ti míos de amigavel corref-

pondencia , nem pay , nem may &c. fazem aqui o que
osFiancezes chamaó nos caracteres da Comedia Lachar-
ge

, que he a ampliacaó do carácter além do ordina-

rio; mas íobre tudo aquella exaggeracaó
, quando diz,

v
t
í'm Rey , nem Raynha &c. he hum verniz do ridicu-

lo , fazendo Jembrar aos efpectadores
, que fó faltou na

conta o Pontirice.

,, Nem que venli;¡6 : „ nem que
,
por aínda que partícu-

la, que ainda fe ufa na linguagem familiar. Eu-
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Entrem nefta cafa : he a idea principal , e objetto

da extravagancia de Julio
,
por ilTo opportunamente o ver-

bo entrem fe refervou para o fim de toda a frafe.

Na amplificado deíta ordem o noíTo Poeta imitou
peregrinamente a Piauto. E porque o nao manifeítaremos

,

fe as Mufas Portuguezas nao fe envergonhaó das boas
imitacoes dos engenhos raros ? Nada diminuem o m ere-

cimento de Terencio os Críticos, que dizem
,
que ú\q

pela maior parte fóra traductor dos Authores Gregos. O
avarento de Piauto deo ao nodo Poeta o modéllo do feu

Ciofo : he de huma apparencia veroíimil , que no formar
o carácter , e coílumes dos feus héroes ridiculos fe en-

contraflem taó perto os penfamentos de hum e outro Poe-
ta , que parecaó communicados da Scena da Aulularia^
mas he hum indivifivei em comparac,aó do que he pro-
prio do noflb Ferreira , além da liberdade com que imita.

Bromia. » Má ora venhaó a cafa do diabo. »

Má ora forma familiar de aífeverar huma negacaó ;

ifto he , má hora ferd , em que venhao , em lugar de por
certo que nunca virad.

Julio. » A boa ventura
, que te venha bater á por-

» ta , nao quero que lhe abras. »

A vivacidade da imaginacaó tem na noífa Iingua mi-
lhares de conítrucc oes femelhantes na locucao familiar

,

como quando fe diz : Mil annos que eu viva , nunca
tal ajfronta me efquecerá. Em lugar de fe eu viver mil
annos : Se a ventura vier. Ou por ainda que : v. g. ain~

da que eu viva , ainda que venha a ventura &c. (a)

Bromia. » Deífa efbás tu feguro : eu te prometto , que
» primeiro botarás a má ventura fóra. »

Elle contralle de má ventura , e de boa ventura faz

huma imagem , que tem bailante de fino. E a nof-

fa Lingua ñas exprefsóes enfáticas , cuja nota he a dif-

. . .

———^^—

—

(a) Plaut. Euclio et Stapbyla
Eucl . . . Si bona fortuna veniat , ne intromiferis

Stapb. Pol ea tpfa, credo, w imromittatur ¿ cavet..:
po-
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poficao das palavras. Deffa eftds tu feguro \ diz o pen-

famento principal, e o acceílbrio do penfamento, iílo

he as imprefsóes da imaginacaó : ,, Tu eflás feguro deñá
, ,,

exprime o penfamento , e nao exprime a alma. E de

taes delicadezas nao pcdcm os Ellrangeiros fer melhor
inílruidos , do que pela leitura deíle genero de obras , ou
fe me] han tes.

Vejamos agora fe ha raza Ó para crer ,
que Ferreira

era nao menos original ñas lúas imi tacces ,
que ñas pro-

duccoes de leu proprio fundo. Obfervaremos que a elcra-

va do avarento Eucliaó em Plauto refponde com delica-

deza , lembrando-fe de hum templo ou eílatua da Deofa
Fortuna

, que fícava perto de fuá cafa :

Pol ea ipfa , credo , ne intromittatur , caret.

Nam ad ¿caéis no/tras nufquam adiit
,
quamquam

prope efl.

Ferreira lóube fupprir a falta deíla alíufaó cem aqueile

genero de agudeza , fazendo dizer á criada de Julio Ciofo :

,, Deífa eftás tu feguro : eu te prometió ,
que primeiro

j, botarás a má ventura fóra. „
Vejaó os Elpiritos affeicoados ou preoecupados da

idea de compoficoes originaes , e que fazem timbre de

defprezar toda a imitacao dos antigos , fe imitadores taes

como Ferreira poderiaó com fuá licenca caber no Par»

naífo. Proíigamos.

Bromia. » Agora quero eu eftar á razad comtigo :

» nao queres ter preftanca , nem vizinhanca , como fe cof-

» turna antre gente r »

Julio. » Nao. »

Eis alli huma bella frafe , eftar d razao comtigo }
por

dbnvencer com a razaó ; iílo he
,
quero que tu e eu 'va-

mos eftar diante da razao : ella jeja o Juiz ,
que deci-

da a pendencia , e verás o que he jujto ou injufto. Oxa-
lá que eíta e iemelhanres frafes fe confervaíTem na nof-

ia Lingua. Ellas faó o Atticifmo Portuguez.
Bromia. » Se neíla cafa for precifo fogo , ou agua

,

» ou outra coufa, ou a vierem pedir de fóra , nao queres ? »

Tom. V. E Jv-



3o Memorias
'Julio. » Nao : digo

,
que nao quero elíe fogo ; e fe

)> em caía o houver, marao logo, porque uno haja razao

» de o virem buícar : a agua digaÓ que fugio
;

pineira,

«jotira
j
graí , ealdeira , e rudo mais que as importunas-

» vizinhas loem pedir, dizelbes ,*que o nao ha hi , e

» que vierao os ladroes , e que o leyárao.

Bromia. E quem me crerá iíTo ?

julio. » Se to nao crerem
,

qurj fe enforquem ,
que

» nao quero que em minha cafa entre ninguem , fendu
» eu fóra. » (a)

Nao he menos generofa outra imitacaó de Terencio
na. Scena 3.

a do Adío <¡.°
, onde Julio em monologo de-

clara os leus arrependimentos , e deíenganos , como De»
meas na Scena 2. a do Acto 5.° dos Adelíbs , no Cómico
Latino.

Julio. » Nunca ninguem tambem ordenou fuá vida
3

» que o tempo e as mu.lancas delle lhe nao t'.ouxelfem

9 alguma novidade , e eníinaflem
,
que aquillo, que tinha

» por melhor experimentado o houveííe por peor , como
}} a mim agora acconreceo. ,, (b)

He certo
,
que lendo ella huma máxima geral

,
po-

de admittir, como as cernáis dirrerentes applicacóes , e

accommodar-fe igualmente ao propofito de Terencio , e

Cji) lucí. Cave quemquam alienum in ¿deis intromiferis.

Qttod quifquam ignem qu£rat , extinguí voló

,

Nc CíiuJ.e quid jit , quod te quifquam qu&itet.

Nam ji ignis vivet , tu extinguiré extentpulo

Tum aquam att;ugi(fe. dicito. Siquis petet

Cuhrum , íecurtm
, pijlillum , moitarittm,

Q¿u utenda vafa fcmper vicini rogant ,

Fures venijfe , atque abjiulijje dicito.

Proferto in ¿deis meas, mi abfente s nemincm
Voló intromitti.

(Z>) Nunquam ha quifquam bene fubduSa ratione ad vitam fttki

Qjíin res, ¿tas, ufus fhnper al iquid ad portet no vi ,

Aliquid monea: : m illa
,
qu¿ te fctrc cadas , nefcias ,

El que tibi putaris prima } in experiundo ut repudies

Qjtod nunc mi evenit.

de
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de Ferreira; pois que n'um e n'outro lugar diz com a

cor do panno.

Na continuado do monologo a imitacaó he toda vi-

goróla : Julio faz parallelo da lúa antecedente extravagan-

cia com o feu novo propofito , aííim como Perneas de

Terencio compara a íua dureza com a fácil idade , e in-

dolencia de feu irmaó. A antithefe faz hum bello efFei«-

to na pintura que faz Julio de ü mefmo.
„ Agora conheco que todos aquelies meus fundamem-

5 , tos e boas razoes eraó cegueiras e doidices
i

e tedas

„ aquellas minhas comas , em que eu cuidava
,
que mais

,, que todos acertava , eraó erradas e b.íliaes ... Os
,, confelhos ... de cegó

,
que era , me abríraó os olhcs ;

„ de dañado e determinado de matar minha mulher , e

„ por fogo ás cafas , me tornaras" taó manfo &c. „

§ ii.

Do cjlylo Cómico de Miranda.

Nao foi menos feliz o Sá de Miranda em duas Co-
medias > que nos deixou , a dos Eílrangeiros , digo , e

dos Vilhalpandos. Nem no íeu eílylo Cómico ha me-
nos , que admirar pela copia de palavras

,
propriedade ,

e fal Attico de expreííaó com que juntamente enrique-

ceo a nofla Lingua , e ornou efte genero de Poeíia pou-

co cultivado naquelles tempos nao fó entre nos , mas
ainda entre os noiTos vizinhos. A cha- fe no feu eílylo mui-

rá gracioíidade liberal fazonada com penfamentcs agu-

dos ,< e grande multidaó de metáforas e a'legcrias , ada-

gios, e axiomas, que fao como antigos monumentos do
genio da Lingua , variado com o genio do Auihor. Ka

,

como Quinéliliano eníina
,
(a) tantos modos differentes de

exprimir huma coufa gracejando, como os de a declarar

rallando ferio ; e eíta variedade acharemos em Miranda

{a) Quíncl. Inft. Orator. lib. VI. cap. 3.

E ii jun-
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junta com aquella ,

que os antigos chamavao Vis Cómi-

ca ,
que Auguílo fentia nao achar no feu Terencio , a

qual coníifte em derramar hutn ar jocoío por todo o dif-

curíb , tal como apparece logo na 1. a Scena e i.° Afto

dos Eftrangeiros.

Amenre moftrando-íe agallado ao feu Aio delle fem-

pre o feguir, depois de vanos queixumes lhe diz: ,, De

,, que me has de guardar ? „ E CalTiano Aio refponde

com viveza: ,, Da tua doidice, pois queres, que to di-

,, ga. ,, Eíle repente ,
que os Latinos chamavao Micaci-

tas , havendo de doer muito ao mancebo libertino, de-

via caufar rifo aos efp echadores , como pancada impre-

vifta , ainda que em íl mefma , e na ordem do Dialogo

parece feria. Aífim faó nao menos vivas
,
que engrana-

das as leguintes :

Amenté. Cuidas
,
que te ey de fugir ?

CaJJiano. De Palermo nao fugirás tu , mas de mim
fi

Amenté. Que defaventura tamanha foi a minha !

CaJJiano. Nao fufpires
,
que te ey de feguir , como

a tua ibmbra.

A ultima parte da frafe he dita concifamente , enten-

de-fe , como a tua fotnbra te fegue.

Amenté. Eífa nao me fegue pelo efeuro, e tu fi . . . .

As comparacóes extravagantes que em diícurfo gra-

ve feriaó difparares , no Cómico tem graca e forca de

mover rifo , como no Monologo de Caífiano.

A tanto faó chegados
,
que gracejaÓ, e dizem

,
que

já fe nao coílumao aios , como Je foffem trajo? curtos ,

ou longos. v
Aífim tem o efíylo Cómico fuas metáforas, iílo he,

as que aproximaó objectos de diverfa ordem , como ñeñe

melmo lugar

:

,, Ora da outra parte cotejai o canto chaódos noílos ve-

,, lhos \ o feu íl pollo fi
,
polio nao nao \ o feu regó vay,

„ regó vem; o feu dizer e fazer : qual aveis por melhor

„ mufica ? „
A
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A fcena de Alda abunda de graciofídade com agudeza
,

como quando ella diz para Ambroíia : „ Andemos mais.,, E
a velha : ,, Bem dizes, Alda íilha , fe eu podeíTe; mas vou
muito carregada. ,,

Alda. De que , Tia ?

Ambros. De orienta annos
, que trago ás coilas , e

pezaó muiro.

Que graca nao ha na contradicaó tirada dehumacir-
cunílancia nao previíla , como quando Alda admirada diz :

,, He o Doctor Petronio taó rico ! „ E Ambroíia :

„ Bem o ley , mas tu dizes taó rico , e nao dizes taó

„ calvo. „
Que delicadeza na aprehenfao opportuna de huma

accaó de íimplicidade , tendo-íe Doria queixado de hum
que ameacára de o matar:

CaJJlano. E a eñe teu matador , que lhe vay niíío ?

Que has ? Porque cofpes ?

Dorio. A longe vá máo agouro.

CaJJlano. Porque lhe chamey teu matador ? calíate

,

que nao te ha por iíTo de matar.

No Acto 1° na Scena de Briobriz e Devorante lia

hum contralle admiravel dos coílumes de hum fanfarraó

bem femelhante ao Miles gloriefus de Plauto , e dos de
hum adulador miferavel ; e do íal

, que n'um e noutro
miftura o noflb Poeta , cuido que nao diria Horacio, co-

mo diñe de Plauto , nao obílante o efpinto Cómico def-

te Poeta.

At nojlri proavi Plantinos et números , et

Laudavere Jales : nimkum patienter utrumque
Ne dicam Jlulte mirati.

Briobris. Arrenego deltas voíTas branduras : tenhome
co' a guerra , onde tudo le faz por forca.

Tenho-me co"* a guerra ; entende-fe , tenho-me ajjim

cojlumado com a guerra. Onde vemos
,
que a noíla lin-

guagem velha tinha hum grande numero de fraies mui
Atticas

, que hoje nos parecem duras pelo defeofrume.

Em multas nao Jicamos de melhor partido, trocando-as

pe-
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pelas que hoje correen mais redundantes fern ferem mais

forres.

Devorante. Ó que da outra parte és mais gracioíb
,

que a meima graca !

Ella forma de exaggeracaó
,
que foi anrigamente mui-

ro mimóla enere os Hefpanhoes , como o Excedió-fe a

fi mefmo
}

e outras femelhantes , veo a corromper-fe com
o tempo , e com o abuío dos pedantes, de forma, que

commummente já nao tem graja , e paíTaó por affecta-

caó. Tanto pode o coftutne , e a opiniaó !

Ao Cómico baixo , como Ihe chamaó
,
pertence aquel-

la pancada mui Cómica
,
quando o Fanfarraó lhe repe-

te huma das fuas frías empollas por primores de Gngt-

nho , ao dizer : Outra , Devorante á parte , torna:

„ Dará cento, como relogio mal concertado.,,

Deíte mefmo Cómico de Farfa abunda a Scena de
Callidio e Devorante , como :

Devorante. Todos fartos e cheos entaó querem gra-

cejar : que me anda o diabo atentando para fazer hu-

ma doidice : entao veréis como logo me dad o corro ,

como dizem do touro.

Callidio. Pois quanto á mingoa da boa cornadura
nao fique.

No Acbo 3. o carácter de pedantería do velho Dou-
tor Petronio íe pinta nos feus difeurfos com exquifito

godo , allegando a cada paíTo feus textos e apophthegmas
&c. e l'obre tudo delirando com a tontice dos feus na-

moramentos , como no monologo , em que elle fe aplau-

de dos feus cuidados deíte modo :

,, Des que homem nafce té que morre , nao trata cou-

„ fa de mor pezo , que a do feu calamento
,
que cada

„ dia rematamos taó levemente. Grande feito ! Que fe te

„ vendem hum rocim manco, ou huma muía maliciofa,

,, logo hi faó mil lejrs até ajudar , e tem procuradores

„ tanto que dizer , e allegar, e na tua mulher
,
por quem

„ deixamos os pays e as mays, alli nos defampara tudo ?

„ e fó a morte pode fer boa &c. „
Do
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§ III.

I)o ejlyh Cómico de Luiz de Camoes

Hum Poeta taó famigerado como o noflb CamÓes n'ou-

tros géneros de Poeíia , nao podia eíquecer
, quando fal-

lamos do eftylo Cómico
,

pois que dclJe temos algumas
Comedias. Porém he bem que fe declare

, que fó o amor
da verdade he a que nos obriga na Littcratura a eílimar

as obras por ellas n.eímas , e nao pelos feus Authores.

E quem le efpanrará le diíTermos que Camoes nao he

Poeta Cómico , ao menos para íe comparar com os dous

precedentes , nao obítante
,
que compoz algumas Come-

dias ? A verdade he que quem conhcce o Author dos

Luíiados , nao o conhece ñas fuas Comedias ; mas Vir-

gilio nao foi Terencio, nem eíle foi Virgilio, e alfím

foi bem para o crédito de cada hum. Nao deo a Natu-
reza atégora todos os feus dons a hum fó homem. Por
iíío tanto mais precavidos deviao fer os Poetas contra

o feu amor proprio , lendo a fabia máxima de Horacio

:

Sumite materiam vejlris
,
qui fcribitis ¿equam

Viribus , et verfate diu quid ferré recujetit
,

Quid laleant humeri.

Como o Cómico eílencial do eftylo na Comedia de-

pende dos caracteres e íhuacóes , aquellas compofigces

Dramáticas, onde nem ha caracteres, nem lituacoes , nem
fe obfervaó as leis da veroílmiíharca , nao podem ter ef-

te Cómico, de que fallamos, e em vaó nellas o bufca-

riamos. Quem o acharid na Comedia d'EIRei Seleuco ,

ou na dos Amphitryóes ? Como definiremos logo eftas

Comedias do noflb Camoes, e as de outros Poetas da-

quelle tempo ? Commummente nao fao fenaó humas col-

lec^oes de trovas , de que fe tece o dialogo de galan-

taria , entrefachado de equívocos , allusóes
, jogos de pa-

lavras , e coufas femelhar.tes , taes em numero e quali-

«lade, íegundo o goito proprio dos Authores, cu o goí~

to
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to público , a que elles fe accommodaó.

Nao digo ifto
,
porque emenda

,
que as Comedias de

Camóes íaó abfolutamente defpreziveis em quanto á lo-

cucaó ou eftyio da lingua em geral ; mas o que ib en-

tendo he
,
que fegundo o eftado de perfeicaó

,
que hoje

fe requer na Podía Cómica , nao ha nellas perreito ef-

tylo Cómico : e aré a iocucao nao he fempre añas corré-

ela. O Cómico burielco ou de Farfa , he o que pela

maior parte caracteriza eftas Comedias, e poderia no feu

genero valer alguma coufa por delicadeza , agudeza , ener-

gía &c. , fe foífe natural , e veroíimil , e em linguagem

íingela. Porém commummente damas , íacaics , e lacaias

fallaó com tal diicricaó , e fubtileza
,

que tudo parece

mais hum tecido de Epigrammas em materia de galanta-

ria , do que dialogo familiar gracioíb.

Aflim tendo moftrado nos Poetas precedentes , o que

ha de mais recommendavel no eftyio , e linguagem propria

defte genero de Poeíia , inútil feria moílrar alguma ex-

preífaó, ou penfamento mais feliz aqui ou alli ñas Co-
medias defte Poeta , fendo de gofto muito diíferente.

CAPITULO II.

Exame do eftyio Heroico Trágico do injigne Poeta An-
tonio Ferreira.

Em o mefmo feculo , e quafi a hum mefmo tempo ,

em trez differentes partes da Europa appareceo hu-

ma Tragedia , novo fruílo da nova planta da Literatu-

ra. Italia deo a Sofonisba de Triñlno
, que foi a pri-

meira, e a* mais bella Tragedia, que os Italianos tiveraó

por eífes tempos. Franja produzio no Reinado de Hen-
rique II. huma Cleopatra de Eftevaó Jodelle , a que de-

pois fe feguio huma Dido , obra do mefmo Author. Ao
mefmo tempo fahio em Portugal a Caft.ro

,
primor da

erudicaó , e raro engenho do noñb infigne Ferreira. Eu
nao perrendo

} nem aquí me pertence fazer paralielo def-

ta
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xa. excellente produccaó de Ferrcira com as dos Autho-
res

,
que acabo de nomear

;
porém o que de paífagcm

podernos afirmar he
,
que neíla Tragedia appareceo lo-

go Jiuma luz muí viva, quando as curras nao noíbáico
mais que huma ícmbra duvidofa entre a noire e o día.

Mas deixemos aos Críticos julgar dcfta preferencia , e

das muitas íingularidades
,

que diílinguem notavclnc;-;:

a Cajlro de Ferreira das outras cempefi^oes Dramáticas
daquelle tempo. Quando nos nao ficafle cu tro ircnumen-
to do finguiar talento dtfte Poeta, tile ió bailarla para

conhecermos
,
que elle foube imitar es antigos como eJP

pirito original , e nao deve íer comprehendido naqueí-

la propoíicaó taó ablbluta como falla , com que alguns

modernos corrompen! a Hiítoria Luterana , dizendo que
os imitadores dos antigos no feculo XVI. fóraó caufa

da retardacaÓ dos engenhos. Pelo bello cíiylo deíla Tra-
gedia podemos ajuizar a que grao de perfeicaó chegou
a noíía Lingua no tempo deíle Poeta , e quanto elle con-

corre para a fuá perfeicaó , fendo ceno, que as linguas

recebem tanto de elegancia , delicadeza , elevacaó
,
quan-

to eílá no genio dos bons Eícritores , e quanto eíles

lhes imprime ; e que por cutra parte ( como já declara-

mos ) o eítylo Trágico he hum dos mais capazes de lhes

fornecer aquellas e outras mais qualidades
,
que fe reque-

rem em differentes géneros de Litteratura
,
quando a lin-

gua exprime a effufaó do coracao
;
quando a alma pare-

ce differente de íi mefma nos leus varios movimentos.
Baila lancar os olhos ao primeiro A cío. Caílro abre

a Scena, exhalando o fentimento da fuá alegría. O leu

difeurfo he de hum enthuíiafmo doce , e o eítylo eílá

perfeitamente no tom Jyiico , qual convinha a eífa doce

embriaguez. Que nobre íimplicidade nao refpira aquelíe

Colbey , colhey alegres

Donzellas minhas , mil cheirofas fiores
Tecey jrefeas capellas

De lyrios e de rojas ; coroay tedas
As douradas cabecas,

Tom, V. F Ef
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Spirem fuaves cheiros

,

De que s'encha efie ar todo.

Soevd doces tangeres , doces cantos.

A repeticaó fucceííiva exprime admiraveímente a vi-

veza do ientimento : as exprefsóes íaó piopriiliimas \ os

epithetos eícolhidos ; naturaes e frecuentes faó as deco-

racoes , com que a imagmacaó neíle delirio tranquillo or-

na os objectos de prazer
, que fe lhe oíFerecem : chei-

rofas flores
, frefcas capellas &c.

E que ternura nao exprime eíl'outra repeticaó !

Honra i o claro dia ,

Meu dia tao ditofo

Aquí claro dia , dia ditojo ; abaixo alio dia
, para va-

riar a fraíe.

A Ama interrompe Caílro neíla illufaó , e ella en-

tra a narrar-lhe a caula do leu contentamento : muda-fe

o eílylo : a narracao he grave, jucunda, e animada to-

da a vez
,
que toca no objeclo intereíTante. Huma alma

íenfivel conhecerá a feníibilidade de Caílro
,
quando diz :

Oos olbos lhe accendi no peito fogo ,

Fogo
,
que fempre ardeo , e inda arde agora.

Como tambem :

Por mim lhe ahorrectao altos eftados ,

Por mim os nomes de Princezas grandes

E depois :

Deo a Conjlanca a mao ; Conflanca aquella

Por tantas armas e furor trazida

Deo a Confanca a mao : mas alma livre

Amor , defejo , e fe me guardón fempre.
Alli fe achaó as outras illuminacóes do eílylo , que

cara¿ler¡zaó as narracoes fublimes , repreíentando nao fó

as aecóes externas , mas tambem as aecóes d'alma , o feu

citado, e fituacaS , como neíle lugar:

antes mais vivo

Oo tempo , e ?o defejo ardia o fogo.

Que fard ? Se o encobre entao mais qtfeima*

Dejcobrilo nao quer , nem lhe he honejlo.

Mas
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Mas qiiem o figo guardará no feo ?

Quem ejeonderá amor
,
que em J'eus finaes

A pezar da vontade fe defeobre.

Nao ha coufa que mais caracterize o eftylo Trágico
,

como as metáforas
;
por iíío nelle fao tao frequentes 3

e

commummente ellas íe poem em lugar de compnracóes,

pois que ellas fao mais propriamente a exprelTaó das re-

flexóes do entendimento, aquellas a mais verdadeira ex-

preílaó das accoes d'alma , ou das paixóes. As vezes fe

contrapoem o objeclo á fuá imagem , como feu efpelho,

como ácima : Quem o figo guardará no feo ? Oucm ef-

conderá amor &c. j
que he comparacaó diílimulada , e

val o meímo que , AJfim como Je nao pode guardar o

fogo no fio , tao pouco fe pode efeonder o amor.

Ao meímo effeito da iüblimidade Trágica concorrem

as Hypotypofes como :

Ños olhos , e no rojlo chammejava
,

Nos meus olhos os feus o defeobriam.

Sufpira , e geme , e chora a alma cativa . .

.

a furia crefee

Laura a doce peconha ñas entranhas
,

Os homens foge , fige a luz e o dia.

Só pafféa , Jo falla , trifle cuida.

E aquellas formas da diccaó conciza, que fervem á gra-

vidade do eftylo , ligando hum fó verbo diverfos inci-

zos , como

:

Caftro na boca , Cajiro n'alma , Cajtro

Em toda a parte ante fi tem prefente.

Ou deixando na mente o nexo ,
que une as relacoes da

ira fe , como :

Elle á mulher cuidado , eu odio e ira.

Nao omittiremos aqui aquella artiíiciofa difpcíicao da fra-

fe, principiando pelos cafos obliquos para ter os ánimos

fulpenfos , como :

Cantiga cafa Cajiro em toda a Efpanha >

Já dantes do Real fceíro defe Reyno
Por grande conhecida , inda meu Javgue

F ii Do
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Do Real fangue Jeu tinha gram parte.

Como no principio da NarracaÓ :

DaqueHe grande Affonfo forte e fanto

Por poderosa mao de Déos aleado

Entre armas , anfimigos o Real cetro

Do grande Portugal', que inda ejld tinto

Do fangue de infléis por feu bom braco
,

Por legitima beranfa rege e manda
O bom velbo gloriofo da viótoria

,

E nome d) Salado Ajfonjo Qttarto.

Concorrem tambem as conftruccoes extraordinarias dos ca-

fas , como ácima
, foge os bomens

, foge a luz , em lu-

gar de foge dos homens , da luz , ou aos horneas , d
luz : mas n'üma e n'outra forma de diccaó ha figura

;

porque foge os bomens he Hypallage em lugar de foge

o incommodi, ou enfado
,
que caufa a companbia dos bo-

mens ; e he Ellipfe foge dos bomens , entendendo-fe o

incommodo ou enfado dos bomens , ifto he
,
que elles cau-

fao na occaíiao de trifteaa ¿ce.

Nao he menos notavel aquelle paíío verdadeiramen-

te delicado
, quando Caftro falla ao feu D. Pedro para

obter feguranca contra o feu recéo :

Je me deves

Amor igual ao meu , ou fe algu'hora

Fui a teus olhos vifta alegre e doce ,

Me fegures.

Que multidaó de coufas nos deixaó entender eíhs duas

liphas, que hum miferavel Verfejador nao deixaria de re-

prefentar com frivola elegancia
y feílejando-íe da occafiaó

de eílender em muitos verlos enfadonhamente mil reque-

bros , choros , rífos , ternuras &c. ? Mas Ferreira judi-

ciofo e delicido fibia apreciar , como Virgilio, a quem
imita , hum íllencio, que em taes occaíióes he mais elo-

quente , mais forte , mais expreílivo
,

que toda a Elo-

quencia. E o Poeta Latino tambem fe contentou de fa-

zer dizer a Dido
,
queixando-fe ao feu Eneas :

Si
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Si bene quid de te merui , fuit aut tibi quicquam
Dulce meum. lib. IV. JEn. v. 317.

tocando ligeiramente o que outros Poetas encheriaó de

miferaveis e importunas amplificacóes.

Toda efta falla de Cait.ro he hum modéllo de bom
gofto, e juntamente huma perfeitiílima imitacaó de Vir-

gilio , onde a Moeidade Portugueza pode formar idea da
arte de imitar com liberdade nobre os Eícritores elo-

quentes
;
poíto que o bom gofto nafce , e nao fe enfina

,

e como já diiTemos , a delicadeza, e outras femelhantes

qualidades , que paíTaó da alma ao eftylo," ninguem as po-

de imitar dos Authores , fenaó os eípiritos
, que as pof-

fuem em li , e as fentem nos outros , e que imitando os

outros, fem o advertirem , fe imitaó a íi mefmos.
O eftylo grave e auftero , firme e lacónico , tao bel-

lo na fuá mefma negligencia, tao decente a huma alma
toda occupada em objectos de mui grande importancia y

efte eftylo, cuja for§a elfencial eftá em exprimir as ideas

«e lentimentos com ásmenos palavras , que pode fer, he

o que o noíío Ferreira particularmente emprega nos pou-
cos monólogos , e ñas conferencias do Rei com a gente

do feu confelho. Por iífo vemos as frafes ellipticas tao

frequentes , como na Scena fegunda :

Ouem ajuntar poder com agua o fogo ,

Ouem mifturar c^o dia a noite efcura ,

E que?n o mdo peccado co"* a virtude
,

EJie no amor ajuntard razao
\

Efte em faifa lifonja a lealdade.

Hum o amor nao foffre , outro a 'virtude.

Quanto efte dialogo do Infante ccm o Secretario he vi-

vo e forte na pratica de hum , tanto he afpero e picante

da parte de outro , e o fogo da pertinacia do Infante

ie vai levantando por degráos , correfpondendo admira-
velmente á forga da expreílaó , á forca do fenrimento.

Arrancamme as entranhas. Que me querem ?

Efta gente que quer
,
que aj]i me mata ?

E a pouco efpaco

:

Tam-
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Tambe?n tu me perfegues ? Tambem vens

ojiado cortaryne eflas raizes

Que no meu peito jd tao firmes tenho ?

Já paliando mais avante : monitoribus a/per:

Quem tao livre te faz e tao oufado ?

E depois de fe entrincheirar ñas razóes
, que lifongeaó

a fuá paixaó :

olha o que mando

:

Tu jd mais me nao falles em tal coufa.

Primeiro

A térra fubird onde os Ceas andao ,

'

O mar abrazará os Ceos e térra
,

O fogo ferd frió , o Sol efeuro ,

A Lúa dará día , e todo o Mundo
Andará ao contrario da fuá ordem

,

Que eu , ó Caflro , te deixe , ou niffo cuide»

E já mais fobrefaltado, exclamando :

O' perfeguicao forte ! ó odio eflranho

O' duros fados todos conjurados

Oos Ceos , e co? as eflrtllas a perderme.

E com maior acceleracaó, foltando-fe o yulcao da fuá

furia :

Vai-te diante de mim
, fuge minha ira.

Na pratica do Secretario , he noravel , entre outros

,

aquelle penfamento fino , e de grande forca :

em quanto homem nao vive

Com fu alma propria
,
pode a tal fer vida ?

Onde fe vé o ufo particular, que o Poeta faz da ex-

preííaó homem fem o artigo , como coíluma em toda a

propoficaó indefinida , e val o mefmo
, que o artigo in-

definido hum homem, ifto he
,
qualquer homem.

Ao mefmo eílylo lacónico ,
que diífemos

,
pertence

nefta mefma Scena a réplica do Secretario :

Se te nao confelhar , meus fao teus erros.

Ve- fe no principio a prudencia, e goílo do Poeta, transferi-

do ( como a Critica hoje recommenda ) as máximas geraes

,

ou fentencas em fentimentos , como quando o Infante diz :.

Quan-
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Ouantas vezes mal he o que bem parece ?

Quantas vezes o ?nal caufa bens grandes ?

Dir-me-haÓ ,
que iíTb nao fe acha íempre obfervado

,

vifto que a pratica do Secretario he abundantemente

fentencioía. Mas he predio diÜinguir no ellylo Trágico

o carácter da períbnagem fatal , e dos Authoies princi-

paes , e o dos Authores í'ubalternos : onde devem reinar

mais fentimentos
,
que os difcurfos j onde o difcurfo fer-

ve de preludio aos lentimentos , e em feu lugar pode
fer taó natural , como os fentimentos , evitando-fe a de-

mafia , que affc¿ta o tom dogmático do Séneca. Atten-

dido ifto
,
podem pallar a falvo algumas fentenfas, que

miftura o Secretario na conferencia com o Infante , e os

Confelheiros na conferencia com o Rei , como conve-

nientes ao feu carácter; e femelhantemente aquelles do-
cumentos politicos

:

Hum Principe antes

Ha de ter Jeu efprito tao aleado

Da térra
,
que della erga o penfamento

Ao baixo povo feu , para que o figa.

Efprito ha de fer puro : hum ouro limpo &c.
O Poeta relaxa hum pouco a feveridade do eítylo Lacó-
nico nos lugares em que entra a Eloquencia infinuante,

e por iífo ainda que a Critica exclue em geral do eítylo

Trágico as comparacóes directas , nao nos parece fóra

de lugar aquella fublime de Ferreira no dilcurfo do Se-
cretario :

Nao vés , Senhor
9
que o Sol fe efcurecejfe ,

Quanto cobre e dejcobre
,
Jicaria

Tao trifte e efeuro , como agora claro ?

Pois tal he o bom Principe , Sol noffo ,

Com cuja luz nos vemos , e feguimos
A juflifa ?

que aos Ceos nos vai levando.

O Secretario conclue fortemente huma pratica , dizendo

:

Senhor , vete
,

Conhecete melhor ; entra em ti mefmo.
Onde vemos quaó propria he eíla expreífao : Entra em ti

mef-
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mefino ,

que alguns importunos Puriftas por demafiado

efcrupulo evitaó, como modernamente trazid3 do Fran-

cez , Rentrer en fot mime , como nos dizcmos no ufo

familiar , Cabir em jl. He huma efpecie de mania des-

confiar de tuio o que ha de bom femelhante ao das lin-

guas eftranhas , como fe nada houveire de commum en-

tre as linguas das nafóes ,
que mutuamente fe commu-

nicao j mas nem por ilíb pertendemos aplaudir o fanatif-

nio
,
que em muitos reina de transformarem a Linguagem,

Portugueza
, ( ifto he de a corromperem ) adoptando fem

leí nem termo mil idiotifmos Francezes , contra o cof-

tame , contra a authoridade dos noííos bons Efcritores ,

e contra o genio da me fina Lingua
,
que mais que todos

deviaó eítudar os que tem profiílaó de fallar em públi-

co , e os que traduzem os livros eílrangeiros.

Jcio II.

A íimplicidade nobre fe defcobre de ponta a ponta

no eftylo deíla Tragedia j mas agora fe orFerece parti-

cular occafiaó de a reconhecer nos difcurfos do Rei , e

dos feus interlocutores, por iífo mefmo que as peiToas,

a fituacaó , o intereífe da acjaó poderáó a hum Poeta

menos judiciofo fervir de illufaó para empollar o efty-

lo , ou dar occaíiaó a hum engenho fraco a defcahir do
ponto jufto até dar no eftylo raíleiro.

Os fentimentos de D. Affonfo luclando comfígo mef-

mo na confufaó e perplexidade em que fe achava , pa-

rece
,
que fe nao podiaó exprimir nem mais natural e

íimplefmente, nem com mais nobreza , como naquelle

Apoílrofe em que defafFoga o feu efpirito opprimido :

Oh fcetro rico , a quem te nao conhece.

Como és fermofo y e bello ! e quem foubejje

Bsm
,
quam dijfierente és do que promettes ¡

Nejle chao
,
que te achaífie

,
quererla

Fizarte antes eos pés
,
que levantarte.

A ifto fe. feguem os peníamentos
, que vao preparando

o caminho aquellas grandes imagens. De
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De huma alta fortaleza eftamos fsntpre

Poflos por atalayas á fortuna :

Por ejcudos do povo ojferecidos

A receber jeus golpes.

De muitas ideas grandes da dignidade Real fe íórma a

iíibümidade daquella expreíTaó do difeuríb de Pacheco :

E tal Re i como tu , Senhor , he Reí ?

Mas eíte he hum fublime rápido como hum relámpago :

a deferipcaó que fe legue tem a fublimic.adc que reful-

ta do fucceíTivo progreílb das ideas :

IJlo faz os Reís grandes , dignos fempre
De memoria immortal

\ fojfrer trabalhos

Velo público bem
\
quebrar a forfa

Do fatigue e proprio amor ; fazer-fe exemplo

De todo o bem ao pouo\ atalhar preftes

O mal em fu cornejo , antes que empeca.

Muiros talvez eítaráó bem longe de conceberem as

bellezas do eftylo deíle Drama
,

preocupados da impreí-

faó defagradavel
,
que lhes fazem algumas exprefsoes def-

te Poeta
,

que pelo decurib dos tempos eaducára'Ó , e

que já nao tem ufo fenao na linguagem da pkbe, ou

dos milicos
,
parecendo-nos hoje expreíeoes burlefcas ou

grolTeiras , taes como no ve río antecedente , cornejo , e

mais abaixo aquella forma de interjeicao:

-. Porte couj'a

Endurecer-fe afji aquella iwntade !

Trabalhado por penalizado , afrliclo naquelle verlo :

AtaIbando a efe mal, que fajfi agora

Trabalhado traz.

E outras femelhantes : mas eftas taes exprefsoes naquelle

tempo erao taó novas e mimofas , como as que hoje o
fao. Pelo que fe o capricho da moda taó poderofo nos

vocabulos das linguas, como no trage dos hemens prof-

creveo algumas exprefsoes , a que attribue vulgaridade ou
baixeza , nem por iíTo fe deve eftimar em menos o an-

tigo eltylo dos noífos bons Authores
;

pois que tal fado

teráó algum dia muitas exprefsoes das que prefentemen-

Tom. V. G te
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te mais lifongeaó os nolTos ouvidos : Multa renafcen-

tur . . caden tque
,
quae nunc in honore funt mocábala.

Ora as exprefsójs Trabalhado , Forte coufa &c. íó nao
faó hoje aiTás graves no eítylo Poerico

,
porque as te-

mos no ufo vulgar : outras até do ufo vulgar fe perdé-

raó , e vaó efquecendo. Huma notavel fingularidade ,
que

fe refere dos povcs do Japaó , he que confiando o leu

vallo Imperio de felTenta e feis reines , e fallando-fe em
todos elles huma fó , e a rnefma lingua , eíla com tu-

do he taó variada em eítylo , e exprefsóes
,
que as que

fervem ñas praticas ferias e graves fao humas ; outras

as que empregaó nos difeurfos jocofes , ou converíacóes

de paíTatempo; outras as de que ufao fallando com. os

grandes; outras mui differentes
,
quando trataÓ com gen-

te ordinaria ; outras para fallar com os velhos e anciaos
;

outras para tratar com os mocos ; outras finalmente de

que ufao as mulheres
,

porque a ellas nao he decente

talla:' como os homens > declarando as mefmas cotilas pe-

los mefmos termos de que elles ufao. O que prova que

aquelles povos nao fao facéis em mudar as palavras in-

ventadas e eílabelecidas , de outra forte a fuá lingua fe-

ria impratieavel entre elles , fendo-lhes precifa tanta va-

riedade d¿ palavras para huma mefma couía ou idea ,

fe eíla variedade eílivefle fugeita ás mudancas do capri-

cho , como accontece entre os povos da Europa.
Mas eíla he a caufa bem notoria da pobreza da nof-

fa Lingua , como das dos noífos vizinhos ,
que bem pu-

deramoj emendar, fe houvefle cuidado de aproveitar an-

tes , e reítabelecer muitos vocabulos bons dos noíTos an-

tigos , do que mendigar os Eílrangeiros
,
que nao fóraó

feicos para a nofla linguagera.

Año 111.

O Aíto 3 . todo he chéo de variedade , tudo con-

corre a preparar a C.itaílrofe ; c os difeurfos de Caftro

fao
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feo a verdadeira linguagem da alma; verlos, forma de

locucaó , rudo exprime ao natural a maior ternura do cc-

racaó
,
que fe podéra imaginar na fituacaó da peífona-

gem Trágica. Mas efta feminina ternura , e funeítas im-

preísóes do terror fe fazem conjeclaras pelos accidente?

nos fennmentos de Caílro.

Nunca mais -tarde pera mim
3
que agora

Amanheceo.
O Poeta podia dizer : Nunca pera mim mais tarde

amanheceo
,

que agora. Seria acafo o deixar o verbo

amanheceo para o fegundo verfo ¿ mas cu acalb , cu

eicolha foi infpiracao feliz da fuá Muía Trágica , moí-

trando a fufpenfaó da frafe , como hyperbato, a tar-

danza do objeclo defejado amanheceo. E tudo o que

de novo lhe apparece lhe aviva os veftigios da fuá ima-

ginacaó funeftada : Triftia moeftum vultum verba decent.

Tojos os apoítrofes , que fe feguem fao fublimes e deli-

cados :

O' Sol claro e fermofo
Como alegras os olhos

,
que efta nolte

Cutddram nao te ver ! O' noite trijle !

Iníiílindo com reduplicado na caula da maior magoa :

O' noite efcura quam comprida jofte !

Como canjajle eJPalma em fombras vans !

Tornando-fe já aos objectos preíentes mais queridos da

fuá alma por apoftrofe :

' e vos meus filhos
,

Meus filhos tao fermojos , em que eu vejo

Aquelle rojlo e olhos do pay vojjo
,

De mim ficaveis cá dejhnparados
Nomeando últimamente com exprelfaó de fentimento a

caufa de todos os fentimentos , de que eílava chéa a fuá

alma :

Oh fonho trijle
,
que ajjl me ajfombrafie !

Tremo ináagora , tremo.

Quadro fublime de grande ternura:

Crefcereis vos prime iro
, filhos meus

>

G ii Oue
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Que cboraes de me ver jlar-vos chorando

;

Meus filióos tao pequeños ! ay meus. filhos

Quera em vida tos aína , e teme tanto

Na morte que fará ?

Eíle ultimo he penfamcnto enthymematico femelhante ao
de Pacheco no Arto 2.'

S^em tua vida nos tememos tanto
,

Que jaremos defpois de tua morte ?

Aqui o verbo faremos legue a concordancia regular
,

referindo-fe ao fugeito cornmum nos. No ufo vulgar ha
anomalía dizendc-fe Que jará , ou Que ferá ? mas ha

eliipíe , entendendo-fe na írafe nominativo cognato do
verbo da frafe antecedente , ifto he

,
Que jará o temer-

vaos , ou Que jará o nojjo temor ¿?c. Pertender degra-

dar íemelhantes conftruccóes elüpticas como erros da lo-

cucao , feguado querem alguns melindrofos , feria degra-

dar do commercio humano a linguagem familiar, e obri-

gar gs homens a andar fempre no circulo apertado das

leis Grammaticaes ; feria pcrtender
,
que nao hoiiveíTe le-

nao huma lingua do entendiinento , e nao a da imagi-

naca6 ,
que fó nao deve íer barbara , mas he mais li-

vre 3 e mais rápida na fuá carreira.

os imigos

Vos temao de tao longe
,
que nao oujem

Nomearvos fomente.

Aqui fomente nao tem a lignificacaó cornmum , mas poem
ad minuendum em lugar do adverbio perifraftico , nem
aínda , nem fe quer , nem ao menos.

As hyperboies fazem huma grande parte do eftylo

Trágico ,
por iííb mefmo que fe a partao do cornmum

modo de ccnceber as coufas , e fao a mefma exprellaó

da natureza quando a alma pinta as coulas como as vé ,

e a paixaó lh'as faz ver de huma man eirá extraordinaria,

Tal hd a expreiTaó de Caítro , fatisfazendo á pergunta

da Ama :

ó ama minha \

Via a morte efta noite crua e jera,

Ti-
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TSve efta noite bum fonho
,

que me encheo de horror
,

feria frió, e lem nenhum eíFeito na luuac.ao prefente :

Vi a morte he mui Trágico , he imagem agigantada ,

qual convinha. O' ama minha , como invocado da pef-

íoa prefente , he natural na occafiaó de efpanto , e aja-

da a fazer o objecíto prefente.

Semelhantemente penfa a Ama. tornando-lhe :

Entre fonhos tloum chorar tao alto
,

Que de medo e defpanío fiquei fria.

Segue-fe a defcripcao do ibnho
,

que contém huma hy-
potypofe maravilhofa em allegoria :

Entao fonhei ,
que eftando eu fd n'um bofque

Efeuro e trifle , de huma fombra negra

Coberto todo , ouvia ao longe huns brados

De jeras efpantofas , cujo medo
M^arrepiava toda , e me impedia

A lingua e os pés : eu co'* a alma quafi moría
Sem me mover , meus filkos abrafava.
Na pintura do animo affiííto , e confternado com o

fonho funeílo , nada fe pode dizer mais fimples , com
mais iigeireza e delicadeza juntamente.

Entao alcava

Vozes aos Ceos , chamaba meu Senhor

;

Ouviame e tardava : e eu ¡norria

Com tanta faudade
,
que ind?agora.

Parece
,
que a cd tenho.

Se o Poeta entremetteífe os clamores de Caítro com as mais
elegantes exprefsoes , fazeiado pompofos verfos , em vaó
efperariamos

,
que Caílro nos enterneceífe. Tanto pode

a natureza , quando a efeutamos !

Projicit ampullas et fefquipedalia verba

Si curat cor fpeüantis tetigiffe querella.

E eíla he a arte admiravel de Ferreira
,

que todas as

fuas perfonagens dizem , o que ellas fó d-iriaó de íi mef-
mas em tal jQtuacao , e nao apparece nem fombra do
Poeta.

Avizinha-fe. a Cataítrofe pelo, interior defafíocego de

Caílro. E como o declara ella ? Déos
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Déos o guarde.

Déos te guarde , Senhor , que me parece

Que algum mal te detém : algum mal grande.

Arranca-Je a minha alma de mim mejnia
,

Pai'ece que voar quer aonde efiás &c.
Déos o guarde he o lentimento : Déos te guarde , he

a illufaó da LmaginacaÓ excitada do fentimento , que lhe

faz ver o objeclo , e communicar-ié. Daqui naícem aquel-

las imagens fublimes : Arranca-fe a minha alma. Pare-

ce quer voar ; » Ampliftcationibus extollet orationem , ec

» vi fuperlationum quoque eriger. »

Mas huma expreííao fingularmente notavel , de huma
fumma fímplicidadc , e ao meimo tempo de huma ex-

traordinaria fublimidade , e grande delicadeza , he aquel-

le lance em que rompe toda fobrefaltada :

He morto o meu Senhor ? o meu Infante ?

O Corifeo acabara de lhe annunciar a fuá morte , ou-

ve-o j e immediatamente o penfamento lhe vóa ao In-

fante, e efquecida de íi mei'ma , nao fe lembra de mais

nada , lo do perigo delle fe eílremece : He morto o meu
Senhor &c.

Aqui he onde fe conhecem os Poetas Filofofos : ef-

ta he a praxe da fciencia do coracaó humano : efta a

deftreza que a Mufa Trágica infpira aos alumnos feus

queridos
,

que fabem mais que ninguem apreciar feme-

lhantes myfrerios.

Aclo IV.

O eítylo neíle acto 4. he todo vivo , animado e mui
pathetico ; mas por fuá gradacaó, que he hum fegredo

particular na arte da Tragedia. Caftro pofto que coníler-

nada com a nova antecedente da fuá morte , aprefentan-

do-fe diante do Rei , principia por hum eftylo morato

:

Efta he a may de teus netos. E/les fao
Filho? daquelle filho ,

que tanto amas.
Bajlava teu ynandado

Pera eu Jegura e livre t'ejperar ....
E
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1

E quando meus peccados me accufaram

A ti fóra bufcar : a ti tomara
. Por vida em minha morte

Be ijo efias ruaos

Reaes tao piedofas : pois quizejie

Por ti virte informar de minioas culpas ....

Porém a conclufaó do diícuríb he dirigida a mover Iaf-

tima :

— porém foffam
Efles mocos teus netos defenderme
Falles fallem por mim -, elles fós ouve.

Realca o penfamento a Correccaó bem empregada , e

RepeticaÓ fymmetrica do verbo :

Mas nao te fallarám , Senhor , com lingua
j

Que inda nao podem : fallante co' as almas
Com fuas idades tenras , com feu fatigue

Que he teu te fallardm
Doan-te n'urna eílrofe do Coro do Aclo 3. por Doam-
te , e aquí Fallante por Fallam-te , he boa pro va contra

os obftinados reítauradores da Orthografia amiga am por

ao. Devendo advertir que aquelle antigo modo de efcre-

ver tinha leu fundamento n'urna pronuncia que entao fe

uiava , e entre nos já fe nao pratica
;

quero dizer , a

pronuncia Gallizianna de louvam
, fallam , notam &c. co-

mo fe foííe louvan
, fallan , notan

3 que he proprio do
Hefpanhol. Entao a efcrita conformava-fe com a pronun-
cia , e mudando fó o »- em m fe diíFerencava hum indi-

vifivel do dialecto de Galliza j, hoje a nofla pronuncia he

muito diíFerente , e em femelhantes diccóes defccbre fen-

iivelmente a vogal o ligada com o a , ifto he , o dichon-

go ao y e já a vogal ultima fe fere mais do que a pre-

cedente ; de forma que quafi pronunciamos fallaa , como
fe foíTe fallem : a cuja pronuncia fe nao accommoda a

eferiptura de fallam 5
taó diíFerente como he em Tam-

bem e tao bem. Mas lito averiguaremos n'outru lugar mais

opportuno.

Nefte aclo occorre tambem o que nac poucas yezes

"fe
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fe acha nos efcritos defte Poeta , ido he , a frafe fútil

,

que pela forma da conftrucc-íó une n'um mefmo fío os

extremos de diferentes propoíicoe^ : o que ícrve muitas

vezes á agudeza e delicadeza da locucaó , e lie a íTás Trá-

gico como quando o Rei diz :

Tua morte meftao outras multas vidas

Pedindo com clamores.

O que em frafe folta feria : Outros muítos , que nao po-

dem confervar as fuas vidas , vivendo tu , me ejiad pe-

dindo a tua morte &c.
Semelhante he no AcTo 3. o que diz Caftro :

efta noite

Perdía ejles engaños com a vida.

Tal he a forma de frafe ,
que fe ufa nos Enthymemas ,

como
,

Se por amor me matas
,

Que jarás ao ¿migo ? Amey teu jilho
,

Nao o matey : amor amor merece.

O vulgo diz : Amor com amor fe paga • mas aqui ve-

mos , como a mudanca da frafe vulgar pode dar huma
apparente novidade , e gravidade a hum penlamento , fe

elle em íi mefmo he fólido , como no ultimo verfo

,

Amor amor merece. A íímples mudanca do geral ao par-

ticular baila para eximir a expreiTaó da nota de baixe-

za , ou trivialidade , como quando a mefma Caftro diz :

Pague i¿be aqueHe amor com outro amor.
Agora fe quizermos admirar hum quadro da mais emi-
nente arte , e o mais pathetico

,
que fe podéra imagi-

nar , he a ultima prática
,
que a infeliz faz ao Rei, aca-

bando de ouvir a Coelho :

j pois jd mouro
,

Ouveme , Rei Senhor : ouve primeiro
A derradeira voz deji'alma trijie.

Eftes dois balancos arremeca5 o feu coracaó com gran-
de impeto : ouve-me , ouve. O derradeiro verfo imita a
grolfa onda, que defpenhando-fe vai quebrar íobre a
praia.

O
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O Rei Ihe pergunta. Que me queres ? A refpofta di-

recta pedia : Nao me mates , Senhor
,

que morro inno-

cente. Mais artificiólo era : Vos bem fabeis , o que vos

quero. Mas a dor , a íituacao , a linguagem Trágica re-

quer coufa mais viva , mais forte , íendo juntamente na-

tural : Effert ( natura ) animi motas , interprete lingua.

Que te pojo querer
,
que tu nao vejas ?

Perguntate a ti mefino , o que me faz-es ;

A caufa ,
que te move a tal rigor :

Dou tua conciencia em minha prova.

Que grande malla de ideas em termos taó concifos ! tal

he a torca do efiylo Lacónico. E bem íabido he , que

ella energia duravei junta á gradacaó das ideas em qua-

dros íemelhantes nao he huma fublimidade paíTageira , co-

mo o claraó de hum relámpago ; mas góira huma chamma
viva

,
que fe atea de hum a outro lado ; em tudo pren-

de ; a tudo fe communica. Ella he a fublimidade conf-

iante do eftylo Trágico
,

qual fe vé nefte lugar. Tudo
vai conduzindo infenfivelmente á maior forja dos affe-

c~tos
,
que faó na Tragedia o centro da fublimidade.

Que maior ternura fe ' podia exprimir na ultima des-

pedida aos fiihos ! i. a Apoftrofe :

hay meus filhos\

Choray
,
pedi juflica aos altos Ceos :

Pedi mifericordia a voffo avó
Contra vos tao cruel, meus innocentes.

Picareis cd Jem mim
,
f'em voffo pay

,

Que nao poderd vervos Jem me ver

Abracay-me , meus fiihos , abrafayme.
Defpedivos dos peitos

,
que mammaftes :

Efles fós forao Jempre : jd vos deixao.

As linguas tem fuá delicadeza em apartar cerros vo-

cabulos
,
que facrificaó á modeília ; mas eíta delicadeza ,

quando lhes vem da mera opiniad ou da fantalia nacio-

nal nao he fempre admittida. A dor tem os olhos mui
limpies ; nao fe lhe faria aqui grande reverencia em lhe

transfigurar aquella expreííao Mammajles : as circumítancias

Tom. V. H da
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da perfonagem , do efpectaculo &c. reclamao a (Imples

expreífao da natureza : os veos das perifrafes íaó era

taes occaíioes mais extravagantes ,
que decentes.

Que ternura outra vez reveftida de fentiirtentos he-

roicos ! Apoftrofe 2. a

Ah ! vejóte , Senhor morrcr por mim.
Meu Senhor

, já que eu morro , vive tu
,

I/lo te peco e rogo : vive , vive.

Refta o ultimo ponto o mais delicado
, porque he o

mais perigoíb de pafiar no pathetico; vem a fer as ul-

timas vozes do coracao laftimrido. A ultima fetta ou ha
de traípaífar o adveriario , e deixallo proftrado , ou fe fe

errou o tiro , elle convalefce , e tudo foi fruftrado : Ni-
hil facihus

,
quam lacrymas inarefcere. Como acabará

Caftro hum tal difcurfo ? Eis-a-hi levanta a fuá voz en-

flaquecida :

Rey Senhor
,

Pois podes foccorrer a tantos males ,

Soccorreme
,
perdoame

Lá vai o ultimo golpe
,
que deve decidir a fuá fortuna :

]\fao pojj'o

Fallar mais. Nao me mates , nao me mates ,

Senhor , nao to merejo.
Que coufa mais fímples 1 e com tudo que couía mais pa-
thetica ! Para iílo he que pedirá a attencao : ifto o que
ella no principio chamava : A derradeira voz defia alma
trifte. Ouvido ifto , o efpeclador

,
que fe intereífa por

Caftro, interpreta favoravelmente o coracaó de Affonfo,
previne o feu alfombro , e antes que elle pronuncie, ca-

da hum fe acha dizendo em íi mefmo : Oh mulher jor-

fe vencefle-me.

No eftylo da Tragedia , onde mais domina arazaó,
que o fentimento , entra o eftylo da Eloquencia , mais
que o da Poeíia ; e difto he perfeito modéllo a fcena fe-

guinte nos difcurlbs de Pacheco e Coelho , onde tudo

parece natural como dialogo ou imitacaó de peífoas
,
que

faüaoj nada ha que cheire a Declamacaó , ou defcubraó

o Poe-
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o Poeta. Nao menos o goíto iRterno
_,

que as luzes de
Ferreira Ihe deviaó ter perfuadido

,
que tao depreífa ceíla

a illufaó do efpcclaculo
, quanto que apparece no Poeta

o intento de fazer illufaó. Mas duas coufas ha neíla fce-

na de rnaior coníideracaó em ordem ao eftylo Trágico
,

e que moriráÓ ,
que Ferreira tinha no feu efpirito as leis

do bom goílo antes de ninguem as publicar. A 1. a he
aquella parte da fcena , onde íe apertaó fortemente as

razóes , e ha huma inílancia viva entre o Rei , e os Con-
felheiros

,
qual convinha a augmentar o intereííe da accaó,

e cerrar o nó da Fábula. Coelho chega a dizer :

Nao fe cojjf nte ao Rey peccar em nada.

O Rei lhe torna : Sou homem.
Coelho replica : Porém Rey.

Todo o mundo inteiligente conhecerá fem dependen-
cia de recommendacóes a íbberania , e íublimidade deftes

fentimentos. Só alguns homens de goílo eílragado defe-

jariaó aquí a pompa de palavras
,
que em taes occaíióes

ib ferve de desfigurar a natureza
,

quando huma ib ex-

preflaó liquida
,

que os pinta , lhes baftava , pollo que
ella roñe aííás fimples.

Que coula mais íem imagem
,
que o dizer , Sou bo-

mem } c com tudo nada nos podia reprefentar tao viva-

mente a imagem da clemencia de D. Affonlb ; como tarn-

bem nada tao vivamente a imagem da crueldade de Pa-

checo , como aquelle Porém R.ey ; referidos os ditos Á íi-

tuacao das pe-ribas : nefta idea le conformao o Ferreira ,

e o Camóes
,
porque eíte no Canto III. refere:

Traziaona os horríficos algozes

Ante o Rey já movido d piedade
;

Mas o povo com faifas e ferozes
Razóes á morte crua o perjuade.

A oj.itra couía que dá a conhecer o goílo fólido deíle

Poeta , lie a Recapitulacaó que faz Coelho , o que fó

neíle lugar emprega o Poeta , fegundo as obfervscóes da

Crítica \ fendo hoje labido
5
que taes Recapitulacóes nao

podem legítimamente fer admittidas, fenao ñas Dclibera-

H ii cóes
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cóes políticas, quando os Authores eílao fenhores de fí

,

como neíla fcena , onde, como fe vé, domina mais o

raciocinio
,
que a paixaó :

— das vida a teu filho ,
falvasWalma >

Pacificas teu Peyno , a ti jeg'iras.

Reftituesnos. honra
,
paz , dejcan'.o.

Deftrucs a traidores ; cortas quanto

Sobre ti , e teu neto fe tccia O'c.

JHo K

Se no Aclo 3. vimos a alma de Caftro nos movi-
mentos da maior confternacaó , agora o Aclo 5%° nos re-

prefenta a alma de D. Pedro revolvendo-fe na maior vio-

lencia da dor , como huma roda de fogo ibbre o leu ei-

xo com a mais rápida acceleracaó , de maneira que fe

rTalgum momento quebra hum pouco a fuá forca , de

repente fe facode com vibra-cóes fortiílimas.

Para eíle fim o Poeta fuppoem o Principe , mais que
nunca occupado todo do objecto dos feus difvellos , e

faboreando-le nos mais lilbngeiros penfamentos da fuá

felicidade , iílo he
,
para que leja mais íeniivel a Cataftrofe,

I. O delirio da fuá alma fe pinta com a fublirmdade.

daquelia flccaó taó natural em eftylo Trágico «

Outro Ceo ,. oi:tro Sol me parece ejle

Diferente daquelle
,
que Id. deixo.

Donde partí , mais claro e mais fermofo*

Tudo alli he tao claro
,
que te a ?ioite

Me parece mais dia
,
que e/le dia.

II. A imaginacaó vaguea a feu prazer pelas imagens
mais agradaveis :

A térra alli s"*alegra e reverdece &c.
O Ceo Je ri , e fe doura dijferente

Do que nejie Orizonte je me mojira.

O jbberbo Mondego com tal vijla

Parece que ao gram mar vay fazsr guerra.

Pro-
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III. Prometre-fe longa vida : donde o eipeílador tá-

citamente agoura a próxima Cataitrofe :

vive remos
Muitüs annos e muitos : v¿veremos &c.
Raynba te verey dejie metí Reyno &c>
Nefta íituacaó quaes feraó os fentimentos de D. Pe-

dro ao ouvir, que Cait.ro he morta ? Tudo o que ha de
roais forte no eftylo pathetico , como fe vé deíla curta

analyfe :

I. Na fuá alma repentinamente fe accende hum vul-

caó formidavel , e faem da primeira erupcao exclama-
cóes de palmo , e de incerteza :

O' Déos ! ó Ceos ! Que contas ? Que me dizes ?

Eis-que a defcripcaó ,
que faz o meílageiro da morte de

Caítro y curta e viva, miniílra paito para maior incendio

:

a alma o fermenta.

IL Solta-fe a defefperacao , vacillando o entendi-
miento :

Que direy ? que farey ? que clamarey ?

III. A dor e efpanto reflectando ióbre o objecto da
faudade :

CC fortuna ! O' crueza ! O' mal tamanho
Q* minha Dona Ignez ! O' alma minha i

Morta m'es tx
IV. Nova defefperacao mais adiva com impreca-

cóes :

: OUfOO 6 VIVO ?

Eu vivo e tu es morta !

E nao me vejo morto ! Abra-je a térra :

Sorvame tfuru momento : rompas''alma
,

Aparte-fe de hum corpo tao pezado.
V. Ternura , e faudade com a memoria da fuá ama-

da, que a imaginacaó lhe eílá retratando:

Ab minha Dona Ignez ........
Matáramte ? matdramte ? ......

VI. Indignacaó contra o Pái , e contra os matadores
por apoílrofe ;
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Como tal rcnfentijle Rey cruel ?

Imigo meu , nao pay ; itntgs me» !

1 O' lides bravos !

O' Tygr.es ! O1

ferpentes !

VII. Vinganca com imprecares:
- O' G?<?.r

,
que tifies

Tamanha crueldade , como logo

Nao cahijles ! O' montes de Coimbra
Como nao fovertejles taes Minijlros !

Como nao treme a térra , e s^abre toda !

Dobraó-fe outra vez os movimentos defta roda viva , mas
com variedade

,
quando o meiíageiro lhe lembra as hon-

ras funeraes
;
principiando pela dor : Trijles honras ! el-

le meímo fe retrata o cadáver defuncto ; analvfando a

fuá antiga belleza , e conclue com exclamafóes da maior
ternura :

Jd me nao ouves ? jd te nao ey de ver ?

Jd te nao poffo achar em toda a térra ?

O Poeta Épico com difiéreme lamentacaó dirá :

As Jilbas do Mondego a morte efcura ,

Longo tempo chorando memoraram. Cant. III. Eft. 135'.

hum Trágico diz

:

Chorem meu mal commigo quantos wiouvem.
_ £ tu Coimbra

Cóbrete de trijleza para jempre.
em fangue

Se converta aquella agoa do Mondego.
Levantada a fummo ponto a dor , deícaiifa finalmente fo-

bre a ira , e vinganja, e ameacas contra os matadores,

contra o pai :

ou tu me matas
,

Ou juge de mini?ira
,
que jd agora

le nao conhecerd por pay. Imigo

Me chamo teu : imigo teu me chama :

Nao ni'es pay : nao fou filho : imigo fou.

Aquí quereriaó os idolatras das Muías antigás
, que ex-

clamaífemos : Ah bom Ferreira, que chéo eílava o teu

pei-
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peito do enthufíafmo daquelJa bella fcena do Edipo de

Sófocles ! Mas os que eftaó iivres delta fuperíHcaó Litte-

raria , hoje crém e profeifaó
,

que a imitacaó dos anti-

gos nutre lo hutn tal enthuliafmo , mas nao o pode dar:

os ánimos flegmaticos prefumem
,
que o imitao quando

íó o raftejao : como fe foiTe mais verdadeira
, que fabu-

lofa a Metempfycoie de Pithágoras.

Tendo fallado do eftylo lyrico do noífo Poeta ñas

fuas Odes , defneceííario he fallar aquí feparadamente dos

Coros defta Tragedia , onde fe deícobre quanto ha de

bello , de grande , e fublime nos mais perfeitos modéllos

da antiguidade nefta parte da Poefia Lyrica ou Trágica.

§ IV.

Da verfificafao defte Drama.

Huma das coufas , que nos moílraó quanto Ferreira

era fuperior ao leu feculo , e ás m elmas opinioes rece-

bidas , foi a nobre liberdade , e ao mefmo tempo pruden-

te moderacaó , com que dellas fe a parrava , fem fe em-
barazar com o commum fequito. O que fe vio particu-

larmente em duas coufas : 1. a em declarar o feu zelo pa-

ra o augmento da Lingua patria em tal tempo, que os

engenhos mais brilhantes mais prezavaó o poetar ñas lin-

guas eftrangeiras , que na materna: a 2. a em fer o pri-

meiro em Portugal
,
que introduzio o verfo folto , o que

fó Triííino poucos annos antes fizera em Italia. Hum e

outro abandonou o jugo das Rimas
,

que vulgarmente

fe chamaó confiantes , no que Ferreira fe moílrou nao
fó Poeta infigne , mas Filofofo illuílrado , e dado para

iliuftrar o leu Seculo , e a fuá Nacaó.

Elle foi o primeiro entre nos ,
que íevantou a voz

para nos defabular da errada idea , que commummente
fe fazia da Rima, ou conloante na verílficacaó vulgar,

declarando-nos enérgica , e elegantemente os leus inconve-

nientes , como íe vé da carta X 3 do livro II.

O 5
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C' doce Rima ! mas inda ata e daña

Inda do verfo a liberdade efireita
,

Eiii quanto c'o fom leve o juizo engaña.

Nao fui a confonancia jempre acceita

Tam repetida , ajfim como a docura

Continua o appcttite ebeo e?2geita.

Mas fofframola em quanto huma figura

Isfao remos
,
que ynais viva reprefente

Daquclla Muja antiga a boa Joltura.

Quanto a fervidao da Rima prejudique á energía , e

ainda á verdadeira elegancia mil vezes fe tem dito , a ca-

da paíTo fe eítá experimentando , e com rudo a preoecu-

pacaó dura , e nada baila para a deílruir. Tanto pode o
coilume ! E elle fe ateou deíde os tempos barbaros , com
tal forca , e prevalece como fe fe rivera convertido em
na tu reza. Alguns Filofofos tem havido taó encantados

com a belleza fantaílica dos Confoantes Rythmicos
,
que

até para os canonizaren! na Poeíia vulgar, tentaiaó mil di-

ligencias vans para lhes acharem huma origem lagrada

;

e entendéraó
, que tinhaó delcuberto huma mina prodi-

giofa no encontró fortuito de algumas rimas, ou clau-

sulas Rythmicas, que apparecem aqui ou alli na Poeíia

dos Hebreos , donde áfonamente concluem
,
que os He-

breos , como quaíi todos os povos do mundo, exceptuan-

do os Latinos , e os Gregos , nao podiaÓ ter outra Poe-

íia , fenaó limpies, que coníle de Rimas, (a)

Semejantemente poderamos argumentar aos devotos

do verfo rimado
, que na Poeíia Grega , e Latina fe achaj

as boas Rimas : pois que algumas vezes ufou Homero de
verfos

,
que acabad em vozes confoantes , ou Omoioteleu-

ta , como obfervou Plutarco , apontando exemplos ; e bem
me lembra ter adiado alguns nos Poetas Latinos ; e fe

a lei do coilume Gothico nao tiveífe obrigado os noífos

Poetas a rimar todos os verlos de hum Poema, quan-

tos verfos rimados nao achariamos hoje por entre os

(a) Lamy Rbepor, lib. III. cap. 14. pag, 275.

ver-
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verfos íbkos ,
que eífes Poetas inadvertidamente deixariaó

correr , e fem penfar em Rimas ?

Oppoem-fe a eíles Críticos varios Salmos , e Can-

ticos, onde por mais que fe caucem , nao poderáó moí-

trar nem ibmbra de Rimas , e cení tudo iaÓ Poeiia li-

quida e inteira , como o que Pcefia he. Até agora nao ici,

que fallida lhe daó ; fó lei
,
que erao obligados a con-

feííar, que taes verfos deviaó cocílar de ir.ui differentf

medida
,
que os curioíos buícaó a apalpar , lahindo tad

ignorantes na materia , como entrárao.

A efías Rimas Efcriturarias
,
que daó por coufa ave-

riguada , nada favorece a refpeitavel authoridade de Jo-

íe Flavio, nafeido no corafaó de Jerufalém ,
querido,

eílimado , e confultado como oráculo dos meímos Pon-

tífices da Synagoga , e o maior ornamento da Seita dos

Farizeos
, que vivia , e eferevia no tempo de Vefpaíia-

no : a de Filo Judeo de Alexandria
,
que vivia no tem-

po de Caiigula , cujos eferitos íbraó Singularmente eíti-

mados do Senado Romano : a do grande S. Jercnymo ,

que paíTa fem conteítacaó por hurn Efcritor do Seculo

IV. o mais intelligente na Lingua Hebraica , e mais vaf-

to em erudicaó varia. Todos eíles decidem ,
que a Poe-

iia Hebraica tinlia fuá medida de pés , como a Poefia

Grega.

Porém feja o que fór , os reftauradores da Rima
fácilmente fe tiraÓ de cuidados , dizendo

,
que nao fe

fabe , fe eftes Authores examinárao capazmente a medi-

da defta Poefia
;
que ha quem fufpeite

,
que Filo e Jo-

fé nao fabiaó muito bem o Hebreo , e que pode fer 5

que S. Jeronymo fe fiaííe neítes Authores fem mais fun-

damento
,
que o que toma da fuá authoridade.

Sem embargo diño concedem-nos es Criticos Fran-

cezes, que nao he neceííario concluir fempre o verlo em
confoante

,
para lhe dar a cadencia, e carácter de verfo.

Do que ( dizem elles ) temos exemplos ñas Linguas Hef-
panholas, Italiana, e Ingleza , ñas quaes fe fazem bons

verlos fem Rimas. Julgaó por bem fundada a lúa opi-

'Zo:n. V. I niaó

,
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niaó, obfervando que a iua lingua tem varios inconve-

nientes
, que a fazem incompativel com a harmonía do

verío , e que aqueiloutras tem muitas difpoficoes favora-

veis á Poelia , de iorte que lern o frágil auxilio das Ri-
mas poflamos ter muiros veríos bons , e harmoniolos. O
que dizem da Heípanhola entendern da ncíla

,
que na

Helpanhola incluem pela razaó da vizinhanca , e de mui-
rás femelhancas.

Mas íuppofto ifto
,
que diráó , ou que entenderáo dos

noílbs
, que íem neceflidade , e lo pela gloria iniignifi-

eante de fazer veríos Porruguezes á Franceza , fazem Poe-
mas inteiros em rimas íeguidas , o que í'ó até agora fe cof-

tuma iias Eltancias maiores para variar o jogo , ou def-

tribuicaó dos confoantes , e dittinguir a ciaufula da Ef-

tancia ? Verdadeiramente a maior parte deltas leis meca-
nicas da veríificacao vulgar, nao fendo fundadas em coti-

la eílencial á Poeíia , nao faó íenao meras difficuldades ,

inventadas para fubílituir huma fombra de Poelia á Poe-

íia real. Com tudo eu conlídero entre outras huma gran-

de utilidade naquelie jogo de Rimas emparelhadas , como
ufaÓ os Francezes , e he que a Poelia das coufas, ou Poe-

fta eíTencial fica mais livre das pensóes de epithetos lán-

guidos , e inuteis , de circumlocucóes vans, e addiccdes

impertinentes
,
que tantas vezes prejudicaó a forca , ener-

gía , fublimidade , e até muirás vezcs a harmonía fun-

damental do verfo
,
q uando o Poeta íe obliga a Terce-

tos
j
Qiiartetoí , Oitavas &c.
Mas nao haverá quem nao conheca a verdade ou ver-

dades
,
que o no;To Ferré ira doutamente encena a refpei-

to da Rima eni ge ral
,
quando diz

,
que ella c

?

c fom le-

ve o juizo engaña; nem póie fufpeitar nefta materia a

deciiho de hum homem
,

que fallava com luzes de Fi-

lo fofo , e experiencia de Poeta. Por iiTo nos deo a fuá

Giítro em verlo folto , como quem labia
,
que em aífum-

pro taó nobre e elevado , e em Dialogo Dramático nao

tía coufa mais contrata ao natural , nem mais ridicula ,

<Jo que a müeravel aífe&agaó das corííonancias ryrhmicas

do
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do verfo, aínda quando nao concorreflem os coftumados

inconvenientes. Que homem de juizo foffreria hoje Cal-

tro arflifta , aterrada, confternada
,
gemendo , fuípiran-

do , exclamando , fupplicando ao Rei perdao em conloan-

tes ? Onde eftava a verdade da expreflao
,
que a Poeíia

imita da natureza nos affe<ílos verdadeiros , íe D. Pedro

exprimirte a fuá dor, a íua defei'peracaó , e a fuá ira

em verlos .rimados ? Onde eftava o decoro da locuca»

Poética , fe fe nao permitte ao Poeta no eftylo Dra-

mático coufa alguma ,
que feniivelmente inculque por

Poetas os interlocutores ?

CAPITULO III.

Escame do eflylo Heroico Épico dv nojfo infigne Luiz
de Carmes.

Outra efpecie de locucsó heroica muí diíFerente da
Trágica , he a que os Poetas empregaó na Narra-

caó Épica. Nos outros géneros de Poeíla o eftylo Poé-

tico he mais ou menos ccarctado , conforme já declara-

mos , fegundo o genero do Poema , e o genero do af-

fumpto : no Poema Épico o eftylo Poético apparece em
toda a fuá extenfaó , e com todas as dirrerencas

,
que

o podem caracterizar. Mas carecendo nos de tantas \an-

tagens
,

que fe achaó ñas linguas antigás , temos por

ventura hum . eftylo verdaderamente poético, e tal co-

mo o requer a grandeza de hum Poema Épico ? Para

folucaó delle problema bafta a analyfe das bellezas de

Camóes nos feus Lufiados. O que fez (diz hum Filo-

fofo de grande nome ) o que fez Homero , Virgilio
,

Horacio íuperiores aos outros Efcritores , foi a expref-

fao , e as imagens. (a) Outro tanto podemos nos dizer

do grande Camóes.

(¿) Mr. de la Bruyere Characleres, ou Moeurs Scc. cbap. i.

Des (Euvrases de l*i¿lbt¡t. Tom. i.

I li A
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A grandeza e excelíencia do feu eftylo moftraó á

vifta de todo o homem intelligenre , que as irregulari-

dades do íeu Poema
,
parte bem

,
parte mal ceníuradas,

tanto dos noiTos , como dos Críticos eftrangeiros , com-
mummente fóraó mais defeitos do leu lecuio, que do ta-

lento do Poeta : e o titulo eftrondoib de Principe dos-

Poetas de Hefpanha nao merece hoje el panto , fenao de
ter nafcido da admiracaó cega de huns Juizes incompe-
tentes ; nem pode parecer extravagante , achando-le alTás

authorizado pela voz univeríal dos Críticos de todas as

nacóes polidas.

E com effeito fe examinarmos , livres de paixaó , qual

íeja a caufa porque o Poema dos Lufíados , a pelar da
ficcaó abíurda , e da faifa admirabilidade , a pefar de mur-
tas inveroíimilhan^as , e ( o que he o maior defeito def-

te Poema ) a pefar da pouca connexaó das partes , com
tudo elle encanta , e o Poeta he admirado de todos

os bons Críticos ; fe examinarmos , digo , a caufa dif-

¿o , acharemos
, que tudo procede do admiravel arti-

ficio de eftylo, de huma expreííaó de imaginacao viva,
forte , florida , fecunda ,

que he o eíTencial do que íe

chama Poefia de eftylo \ artificio
,

que he todo de Ca-
rnees , e que elle nao deveo ao TaJJo ,

que ainda nao
tinha publicado a fuá Jerufalém Liberata

,
quando em

Portugal já fe lia o Poema dos Lufíados
;

{a) nem a

"Trijjmo
, que obfervando na fuá Italia Liberata a maior

regularidade do plano , he lánguido na Poeíia de eftylo

;

nem aos Poetas Francezes daque'lie tempo ; pois que (co-
mo o con feíTaó os mefmos nacionaes ) aínda no fim do
reinado de Luiz XIII. A trombeta heroica dava por to-

da a Franca fons mui afperos , e mui roucos. (b)

(¿z) TaíTo dizia em Roma , que nao tin'na medo a nenhum
Poeta, íenaó a Camóes ; e nao na razaó para crer que efte me-
do nao foííe taó fincero , como bem fundado ,

principalmente

a refpeito da Poefia de eftylo.

(/>) E'cole de la Liuerarure chap, i, artic. 4.

Nef-
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Nefta Poefia de eílylo reina fem duvida o noflb Vir-

gilio Portuguez : efte he o forte do íeu Poema , e o que
merecidamente tem fuftentado a fuá fama pelo efpaco de
duzentos annos a efta parte. No íeu eftylo fe achaó to-

das as riquezas da noíta lingua , e fe defecbrem os fé-

lidos meios de as podermos multiplicar. Do que pode-
mos concluir

,
que de todos os noflbs Efcritores nenhum

ha , a quem a Lingua Portugueza feja mais devedora
,

do que a Camoes ; e quando nella nao tivellemos outro
algum monumento , mais queos Luíiados , efte fó bafta-

ria para moftrar ás nacoes cultas ~as bellezas , de que a
nolTa lingua he capaz , como agora veremos.

ARTICULO I.

Locufao fymbolica , ou do fyflema Poético»

Oestylo Poético tem feus elementos , huns propríos 3

que a linguagem commum nao admitte fenaó corn
alguma difpenfa , outros communs

, que a Poeíia fe ap-
propria , dando-lhes varias modiflcacóes. A primeira cla£-

fe pertencem as exprefsoes , e frafes do fyjlema Poéti-
co., iíio he, certas exprefsoes particulares, que fervem
para reprefentar as ideas communs , com variedade , no-
vidade , e maravilha , formando imagens , ora vivas , ora

engranadas , ora terriveis &c. Defte modo a Mufa Épi-
ca fem deítruir a linguagem dos humanos , fe appropria
huma linguagem extraordinaria , e remota do uío huma-
no. E ninguem já mais fez maior ufo deíta forma de lo-

cucaó , como o nolTo Poeta : os feus Luíiados faó para

os Poetas Portuguezes o melhor Diccionario
, que fe lhes

pode aconíelhar.

Marte por guerra, batalhas, he alfas frequente , co-

mo :

esforco , e arte

Vencérao a fortuna > e o proprio Marte, Cant. X.
Eft. 42.

«fe
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Se em ti vifíe abatido o bravo Marte. Cant. X. Eft. 22."

Nunca com Marte inftmño e furiofo

Se vio ferver Leuc¿-te. Cant. IL Eft. 5*3.

E Vulcano por fogo , como no Cant. II. Eft. 69.

— ñas víaos vai cahir do hufitano

Sem o rigor de Marte furiofo

E fem a furia horrenda de gaicano.

Os jogos de* Bellona faó as brigas , deíafios , como no
Cant. VIII. Eft. 27.

o preco Jos levárao

Dos jogos de Bellona *verdadeiros.

Thetis occorre muí tas vezes
,
quando fe falla do mar ,

como no Cant. IV. Eft. 49.
Eis jnil nadantes aves pelo argento

Da furiofa Thetis inquieta.

Neptuno a cada paño defigna a mefma idea como na
Cant. II. Eft. 47.

Veréis

Tremer delle Neptuno de medrofo.

E no Cant. I. Eft. 58.
: Da Lúa os claros raios rutilavao

Pelas argénteas ondas Neptuninas.

O Ceo na Linguagem Poética fe chama ora Polo , como
no Cant. II. Eft. io>.

Em- quanto apaj'centar o largo Polo

As cjlrellas.

Ora he o Olympo , como no Cant. VI, Eft. 7.

Do Olympo defce em fim defefferado.

E no Can-t. I. Eft.. 42.

Em quanto ifto fe pajfa na fermofa
Cafa Etherea do Olympo Omnipotente:

como em Virgilio :

• Pandttwr interea dcmus Omnipotentis Olympi.
Por inferno poem humas, vezes Acheronte. Cant. I. Eft. 51.— nao no largo mar. com leda fronte ,

Mas no lago entraremos d'Acheronte.

Outras vezes poem Cocyto 1

tan-
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tantas almas jó podejle

Mandar ao Reyno efcuro de Cocyto. Cant. III. Eíh 117.

Outras vezes o lago Eftygio.

A murtos mandad ver o Eftygio lago. Canr. IV. Eít. 40.

O Sol he Pbaeton :

A gente de cor era verdadeira
Que Pbaeton ñas térras accendidas

Ao mundo deo Canr. I. Eít. 46.
Outras vezes fe diz Phebo

:

Nijio Pbebo ñas aguas encerrou

Qo carro de cryfal o claro dia. Cant. I. Eít. $6.
Era no tempo alegre

, quan*d& entrava
No roubador de Europa a luz phebea. Cant. II. Eít. 72,

Outras vezes Apollo :

aquellas regioes
,

Por onde duas vezes pajfa Apollo. Cant. V. Eít. i^.

Jd o rayo Apollineo vifitava

Os montes Cant. I. Eli 84.

Hymeneo por efpoíbrios

:

Do fegundo Hymeneo nao fe defpreza. Cant. III.

Eít. 29.

Nao he neceíTario accumular mais exemplos deíta efpe-

cie de locucoes. Eítes baítaó para mottrar , como ellas

concorrem para formar huma Linguagem Poética , e pa-
ra conhecermos a fmgular induitria do Épico Portuguez.

§ 11.

Reflexoes fobre o ufo de femelhantes exprefsoes.

Porém a maior difficuldade he fobre o eicrupulo de
alguns Críticos modernos , a refpeito do ufo deltas ex-

prelsoes
, que chamaó

,
gentílicas. Digo fobre as expref-

soes
\ porque em quanto aos faftos , todos os Hurnanif-

tas hoje convém
, que a intervengo das Divindades gen-

tílicas , reprefentando como Authores , ou invocadas co-

mo caulas influentes, das accoes humanas 3 lie hum ab-

lur-
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furdo taó enorme , que apenas podia tolerar-fe no fecu-

io da erudicao indigeíla
,

pior
,

que a meíríia ignoran-

cia.

Ifto fuppofuo , digo i.°, que nao he o mefmo fazer

os Deofes gentílicos Autliores n'um Poema ,
que utar

dos leus nomes
,
quando os pomos pelos nomes comaiuns

das coufas naturaes , fazendo precizao dos amigos myfte-

rios da Religiao paga, e os tomamos como limpies Jy-
nonymos dos termos mais conhecidos. Aílim quando os

antigos Poetas ufavao deííes nomes, como proprios
,
por

neceflidade , fazendo-os fervir ao íyítema da Religiao
,

conforme ás ideas populares , entaó fignificavaó as ideas,

que os horhens tinhaó ; hoje para os que proferíamos

outros dogmas , feriaó infignificantes : e nao fó feria pe-

dantería ufar delles, mas indigniffimo abfurdo. Porém
quando os antigos ufavaÓ delles figurados , nos fem in-

juria alguma , antes com beneplácito das Muías os po-

demos empregar, como fynonymos , e nada intereífa

,

nem ao fenfo commum , nem á Religiao ,
que fe diga

Marte acefo , ou guerra acefa ; Marcio jogo , ou exer-

cicio de guerra &c.
Digo 2.

, que os vocabulos eftaó debaixo da jurif-

dicaó do ufo , e convenció humana. Confeguintemente
podem os homens adoptar quaefquer termos de diverfos

paizes , ritos , e coílumes com fuas reftnccóes , ifto he

,

fem lhes attribuir as ideas primitivas. E quantas vozes
ha na Lingua Portugueza derivadas das Latinas , que per-

déraó as íignificacóes primitivas ? Quem diz apprehender
em Portuguez no fentido rigorofo de apprehendere do La-
tim ? Quem entende a palavra penfar como os Latinos
entendiaó penfare &c. ? Aífim faó hoje aquelles vocabu-
los

,
que fendo antigamente figurados , e tendo além da

íignificacaó principal outra acceflbria
, para nos nao tem

fenaó acceflbria , e *naó faó mais que huns fynonymos ,

que a Poefía tem confagrado ao leu ufo, para iupprir

os termos communs. Apollo nada mais fignifica na Poe-

fia moderna , do que hum planeta , quando delle fe fal-

la ;
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la : Marte nada mais fena6 guerra , e affim os demais
j

de forma que huma vez adoptados na Linguagem Poéti-

ca , íaÓ ftnaes taó arbitrarios, como os outros , de que

ufamos na linguagem ordinaria , e feria delicadeza íüper-

íticiofa rejeitallos a titulo de decoro.

Que perde a Poefia , dirá alguem , em fe deixar a

frivola belleza da nomenclatura paga ? Eu nao digo
,
que

niíío confiíta o eílylo Poético
\
porque em fim ninguern

he Poeta fó pelas palavras : as ideas he o principal. Mas
o eílylo Poético he couía de tal importancia em Poeíia ,

que íem elle , o que he Poeíia , nao o feria. Ora o ef-

tylo Poético no fupremo grao
,
qual he o da Poeíia Épi-

ca , he hum" aggrcgado ou colleccao de todas as efpecies

de modificares de locucao , conducentes ao intento do
Poeta , e fim que fe propoem : de forte que qualquer

parte minima da locucao ,
que he indifferente n'outro ge-

nero de obras
,
pode nao l'er indifferente no eílylo Épi-

co.

Eíhs exprefsócs fymbolicas faó mais hum auxilio de

que fe ajuda a Poefia vulgar: e quando menos baila i.°,

que ellas fejaó exprefsóes armoniofas ; i.° que como as

metáforas tenhaó hum fentido differente , do fentido pro-

prio
, que antigamente tinhao na fábula

\ 3. que fejaó

vozes feparadas do ufo vulgar, e confcguintemente ca-

pazes de formar huma linguagem differente da lingua-

gem profaica
; 4. que pelos accelTorios das ideas myíle-

riofas da fábula cauí'em hum duplicado deleite á imagi-

nacaó dos eruditos.

Bem fei que eílas razoes nao feráó bailantes para con-

vencer os devotos da opiniaó de Rollin , o qual , fe me
nao engaño, nimiamente efcrupulofo , coir.battendo hum
prejuizo com outro prejuizo , faz huma deelamacaÓ taó

forte, como fe faria para combatter es Incrédulos cu cu-

tra hereíia. Diz pois eíle illuílre e douto Efcritor febre

a prefente queílao : (a) Entre eftes dtis extremos de tn-

(a) Traite des Etudes. Tom. 1. liv. II. arr. 4.

Tom. V. K ten-
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tender po? efles nemes os falfós Deofes , ou o verda-

deiro fieos , ha hura vicio
,

que a fallar a verdade
,

nao he tad irreligiofo ; mas ( feja-me licito diz;lio )

¿c abfotutamente fura de razao , e extravagante
, ^««

¿<? o nao entender nada. Eííe meio de que falla o Au-
thor, aínda que expresamente o nao declara, nao pode
ler outro , fenaó o das pala vías íymbolicas tomadas co-
mo íynonymos dos nomes das coufas naturaes : e niilo

he que eu acho Roljin nimiamente efcrupulofo. Efte.

meio , que em todas as coufas he racionavel
,
porque o

nao lera nefta ? Porque nao ficáraó livres aos noiros Poe-
tas eftes defpojos innocentes das antigás Muías ? Porque
nao ferá concedida aos Poetas a niefma licenca que to-

máraó os Aftronomos , os quaes fem a pedirem aos Poe-

tas, nao duvidáraó collocar no feu Ceo fyfico Júpiter ,

Venus, Marte, Mercurio &c. Mas que digo eu dos

Aftronomos ? Se até os Oradores Evangélicos , nao ob-

ftante a maior feveridade do feu auguílo Minifterio, nao
fe difpenfaó de ufar algumas vezes deftes termos 7

para

cubrir com veo decente certas ideas ? E com razaó
,
por-

que os ido¡os de Venus , as lijbnjas de Cupido &c. la6
exprefsoes redondas

,
que multas vezes dizem o que baf-

ta para a intelligencia de huma verdade
, que nao preci-

ia de íe eitender inulto
9

e a íentenca abreviada dá hum
golpe ligéiro e fundo.

Alargando hum pouco nefta parte a opiniaó rígida

dos efcrupulofos , nao queremos com tudo chegar a tan-

to, como o noflb Candido Lufitano , o qual refutando
na íua Arte Poética (a) com razóes e authoridades , o
abuio da introduccaó das divindades gentílicas , confun-
de a materia, acrefeentando , que fe pode dizer fallando

de huma guerra
, que Marte accenderá os ánimos dos

combatentes > tratando de huma tempeílade, que Neptu-
no agitará os mares , e Rolo foliará os ventos furiofüs
&c. y e ifto depois de ter louvado o Taífo de nao ter

(a) Tom. 2. liv. III. cap, 4.

in-
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introduzido no íeu Poema íemelhantes divindades , fenao

Anjos bons e máos , Magos &c.
Nem rao pouco pertendemos efcuíar o noíTb Poeta

do abufo
,
que naquelie tempo era commum a todas as

nafóes , e que os feus pebres Commentadores Jhes def-

cuipaó cotn a quimera das allegorias
,
que delle melmo

aprendéraó. Porque nunca nos perfuadiremos ,
que

a fanta providencia
— em Júpiter aqui fe reprefenta. Cant. X. Eft. 83.

Nem Ihe ferve de abono o que o meímo Poeta faz di-

zer as fuas divindades :

eu , Saturno , e Jano ,

Júpiter , Juno foynos fabulofos ,

Fingidos de mortal e cegó engaño.

So para fazer verjos de le itojos

Servimos Cant. X. Eft. 82. (a)

Pois que fó para cabecas occas podem fer deleitofos os

que Horacio chama :

— Verfus inopes rerum , nugaque canora.

Mas continuemos já as outras propiedades do eftylo

Poético de Camóes.

(a) Ella idea de Camóes podía contentar a Bo'ücau , o (¡uní

attribue tanta virtude a cftas fábulas , como fe a Poefia nunca

podeííe fer Poefia fem fer paga , dizendo:
Satis toas ees ornemens le vers tembe en ¡angnetir ,

La poéfte eft morte , cu rampe fans vigueur :

Le poete n'ejt plus, quun orateur timide

,

Qti'uñ froid bijtorieti d'un? fable inftpide, Art. Poetiq. Canto

III. v- 189.

K i¡ AR-
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ARTICULO II.

Da innovacao das palavras , e primeiramenté dos idio-

mas,

Outra coufa
,
que concorre nao pouco para formar

huma Linguagem Poética he a innovafao das pa-

lavras , a qual fe faz de varios modos. O primeiro fe

<dá ñas vozes conhecidas e ufuaes. A Lingua Grega ti-

iihá huma vanragem mui coníideravel para a Poeíia na

variedade de dialectos ,
que os Poetas podiaó empregar

na fuá locucao , o que maravilhofamente enriquecía, e

variava o feu eílylo , ufando dos termos communs com
diverías modifkacóes , de maneira

,
que pareciao novos ;

e aílim huma fó palavra fe convertía em muitas. Tal
iccurfo nao tivéraó os Latinos , e menos fe permute ho-

je ñas linguas modernas , e muito menos na Franceza ,

cujos labios , mas fevéros legisladores teimaó em nao que-

rerem conceder ao feus Poetas o privilegio
,
que tinhaó

os Gregos de allongar ou abreviar as palavras. (a) Mas
feja o que fór dos Poetas Francezes , o noífo Cambes
nos abrió Caminho

,
para que podeilemos milhor ornar

a Poelía Portugueza , imitando-o com a moderacaó e cir-

cunfpeccao devida neí^z efpecie de innovacaó de pala-

vras
,
que confifte n'alguma nova configurado das vozes

conhecidas , conforme a analogia , mas dirFerente do ufo ,

que nefta parte cede das fuas rígidas íeis, para confer-

var falvos os privilegios das Muías.
Com ella refalva paila louvavelmente no eftylo do

¡ioíTo Épico i.° a liberdade de fupprir numero Jingu-
lar aos nomes que fó tem plural , como treva pov t re-

vas : Cant. II. Eíh 64.

(3) Mr. Ráeme Difcours fur le Poeme Etique no fim <& fuá

Traducfaó de Miiton. pag. 392,

Acor*



DE LlTTEBATURA PoRTUGUEZA. 73

Acorda , e vé ferida a efeúra treza

De huma fubita luz

E no Cant. V. Eft. 30.

Mas logo ao outro dia feus parceiros

Todos mis , e da cor da efeúra tréva.

O meíYno no Cant. IX. Eft. 15.

O' ditofo Africano
,
que a clemencia

Divina affi tircu da efeura tréva.

2 . Mudar a terminacaó particular de alguns nomes
na termin3caó mais commura , como Filippe em Filippo.

Canr. I. Eít. 75. Alexandre em Alexandro. Cant. X*

Eft. 156.

De forte ,
que Alexandro em vos fe veja.

Rude dizemos nos hoje n'uma ió forma para ambos os

géneros ; em Camóes faó duas formas do nome , Rudo

,

Ruda , como Rudo marinheiro. Cant. II. Eft. 25. Rudos
paos tojiados. Canr. X. Eft. 38. Efte era o ufo daquei-

Je tempo , nao fó na locucaó dos Poetas, mas tambem
dos outros Efcritores

;
pelo que nao creo

, que nifto hou-

veíTe artificio Poético : mas nao ha dúvida
,
que aos Poe-

tas modernos ferá lrvre adoptar, quando qiiizerem , o ad-

jetivo de duas formas ao ufo aotigo , como adiante ve-

remos.

O mefmo fe deve entender do amigo idioma nos
verbos , cuja nogal figurativa do prefente nao fe muda-
va amigamente , e por iíTo temos no Cant. X. Eft. 76.

Sigue-me firme , e forte com prudencia.

E no Cant. II. Eft. 61.

fuge , fuge hufitarto
E no Canr. III. Eft. 105.— - acude cedo

. A* miferanda gente de Cafiella ....
Acude e corre pay

Afürn conjugavaó antigamente outros yerbos femelhantes

,

como Conjumo, confumes &c. Defiruo , deftrues &c. cu-

ja vogal figurativa fe mudoa em O , como fe labe.

A efta claíTe perten.ee 3. o ahngar as palavras ,

njun-
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sjuntando-lhe; algumas fyllabas , como Joanne por Joaó.

Canr. IV. Eít. 12. e 44. Sonorofo por ibnoro.

Com fon o rolo' aplaufo vozes davao. Canr. X. Eít. 75^
Sonorofas trombetaí incitavao

Os ánimos alegres refonando. Cant. II. Eít. 100.

Fugace por fugaz :

Aqui a fugace Ubre fe levanta. Cant. IX. Eít. 63.

No mefmo Poeta adiamos tambem Felice
,

que alguns

aífecftada mente ufaó em profa
, poílo que o plural admit-

te por ufo felices e felizes.

E tambem 4. o abreviar os vocabulos , quando ou.

a neceífidade do metro , ou a melodía o pede. Vulgar

he no nofíb Poeta efprito , ou fprito ,
por efpiriro , con-

tino por continuo. E no Cant. X. Eít. 41. temos perlas

por perolas ; noda por nodoa no Cant. III. Eft. 17. Bru-
jió. Cant. III. Eft. 10. a modo do Latim por Prufio , ou
Pruílano, corno em Virgilio Sichaus em lugar de Sichar-

bas , e outras femelhantes.

Ella efpecie de mudancas ñas palavras, he o que cha-

mamos Idiomas , fuppondo que o que na profa feria

barbarifno , na Poeíia , e principalmente Épica , ou he

defculpado pela neceífidade, ou aprovado por milho-
ria. (¿2)

Racine nao faria grande cafo deit.es artificios do nof-

fo Poeta
,
pois que nem o Taífo approva por femelhante

principio , accrefcentandb , que eíle Poeta logo ao pri-

meiro verío o efpanta , em chamar piedofas as armas ,

que canta,

Canto l'arme pietofe eH Capitana.

E a mim me efpanra
,
que hura Crítico

,
qué judiciofa-

mente penfa
,
que En fait de Langue , ti ne faut point

raifonner
,

(b) difcorra deíta maneira fobre o pietofe do

(¿z) Hae; apud Scriptores carminum aut venia digna, aut etiam
laude. Quintil, liv. I. cap. 4.

(¿0 Difcours fur le Poeme Epíq. no fim' da fuá Traducfaó
do Poema de Müton, pag. 392.

Pos-
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Poeta Italiano. Chamaó-fe fantas ( diz elle ) ss guerras

,

que tem por objeto a ReligiaÓ ; mas as armas nao fe

podem chamar fantas , e muito menos pietofe chéas de

mifericordia , e de compaixaÓ. (a)

Ella Crítica nao neccíüta de refutacao , nem aqui me
perrence fazella ; mas por aqui le pócíe ver a juílica ,

com que o mefmo Crítico cenfura Camoes
,

(Z>) dizen-

do
,
que nao conta entre os Poemas Épicos hum Poema

fem acfao ,
que he a mera narracaó de huma viagem.

Nao digo ifto
,
por nao fazsr huma grande cítimacaó do

juizo , e erudicao defte e outros grandes homens dnquella

Nac,aó
, que tem dado muitas e grandes luzes á Europa

¿

mas a experiencia me tem entinado
, que ñas meíinas Crí-

ticas dos homens celebres nao ha que fiar, fem que examine-
mos as coufas com os noílbs proprios olhos. Vamos adiante,

ARTICULO III.

Voz-es derivadas.

Ainnovacao pertencem tambem as palavras deriva-
das , as quaes como novas tem gravidade

3 e gra-
ca no eftylo Poético. A Lingua Latina he para nos., co-
mo a Grega para os Latinos , a fonte donde os Poetas
podem tirar grande copia de vozes , applicando-fe á re-

gra de Horacio :

Et nova fiftaque nuper habebunt verba jidem
, fi

Gr¿eco fonte cadant
, parce detorta . . . . (r)

E com effeito o noífo Poeta em muitos vocabulos a ob-
fervou felizmente , mas em outros muitos excedeo a de-
vida moderacaó da licenca

, que Horacio concede , Sum-
pta pudenter , nem fempre attendeo ao modo prudente
de as naturalizar

,
parce detorta.

00 Ibi pag. 309.

O) Dilcours fur le Paradis Perdu Tom, 1. da Traduccaó
Franceza do A. pag. 64.

(0 Are. Poet. verf. 5?,

Def-
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Defcender por defcer. Canr. I. Eft. 77. íntroduzio o

Poeta bellamente, tirando-o do Latino defenderé , don-
de temos dcfcer

,
por abreviatura , e defcender em íigni-

íicacaó figurada por originan ducere.

Sao tambem louvaveis alguns termos compoftos
, que

tomou do Latim , como aurífero levante. Cant. II. Eft. 4.

nao de femelhante de mortífero engaño, na Eft. 2 : plúm-
bea pela na Eft. 89. Lanígeros carneiros , Eft. 76 : Sa-
gittiferas aljavas , Cant. I. Eft. 67. : belligero appare-
Iho, Cant. III. Eft. 75-. &c.

Ejlridor do fogo no Cant. III. Eft. 49. óptimamen-
te adoptado , e muí proprio pela armonía , e energia ,

mui. natural pela analogia fácil
\

por quanto fe temos
efplendor , horror , ardor &c.

,
porque nao ganhariamos

mais -efte ? A mefma vantagem tem o epitheto eftriden-

tes

:

Já pelo efpejjo ar os eftridentes

Farpoes Cant. IV. Eft. 31.

Allí verdm as fettas eftridentes. Cant. X. Eft. 40.
Galero , no Cant. II. Eft. 57. precizo era para diftinguir

o objefto , fegundo o carácter da períonagem. Pois que
nome havia de dar o Poeta aquella infignia de Mercu-
rio ?

Seftra maó , Cant. IV. Eft. 25-.

Das gentes va i regendo a feftra maó bem derivado

de finiftra , e nao admira , tendo nos já de cafa feftro

á maneira de fubftantivo , como quando dizemos , nao

tem outro feftro ; cabio no feftro , deo n'um feftro , on-

de fe entende o nome coftume ou vicio , como fe dif-

íeflemos coftume ou vicio fmiftro , ifto he, máo.

Confocios muito bem trazido no Cant. VI. Eft. ¿4*
e fó tem de novo a partícula da compon" cao , fazendo

analogia com os n ornes condifcipulo , concidadao &c.
Arar do Latim arare , donde nos veo o nome do

inftrumento ruftico, que fe chama arado , he expreflaó

aííás Poética :

Depois de ter tao longo mar arado, Cant, VIII. Eft. 4.

Tu-
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Tuba por trombeta nao tem difficuldade
;

porém Trom-

peta vale mais na noíía Poefia , que o termo Latino , a

reí'peito dos elementos fyficos , e íbm imitativo ,
e he

hum dos nolíos vocabulos em que achamos grande cor-

refpondeneia com os das outras Linguas modernas , como
quaíi í'empre accontece ñas vozes de íbm imitativo ;

pois que como nos dizemos Trombeta , o Italiano diz

Tromba, o Francez Trompette , o Alemaó Tromment , o
Hefpanhol Trompeta , tirando-ihe o fynonymo Anafil

,

que tomárao dos Árabes.

Noto , Immoto , e outros femelhantes participios fá-

cilmente íe tranfportaó para o eftylo Poético ,
pela corre-

lacaó que tem ordinariamente as vozes deíta natureza ,

com outras já recebidas. Exicio fofFre bem a licenca ,

fendo femelhante a indicio , fupplicio , e outras da mef-

ma terminacaó : JJgnatum pr¿efente nota.

Porém EJlanho por mar nao he abuíb da licenca

Poética ?

Rompendo a forfa do liquido eftanho. Cant. VIII.

Eft. 7? .

Nao eftá niílb o feu Commentador Manoel Correa ; diz,

que he imitacaó de Virgilio , e de outros Poetas. Bella

razaó ! Mais barato era dizer , que o Pceta faria huma
maravilha fe efcreveíTe todo o feu Poema em Latim ma-
carrónico

, para fer todo o feu Portuguez huma imitacaó

completa de Virgilio.

Que melhor he obumbrar-fe , que afíbmbrar-fe ?

Súbito o Ceo fereno fe obumbrava. Cant. VI. Eft. 97.

Bem fe vé , que o verfo nao ganhou mais fuavidade.

Que diremos de Múrice , Cant. II. Eíl. 98 ? Meta.
Cant. III. Eft. 6. Mefta. Cant. IV. Eft. 19., e de outros fe-

melhantes que valem tanto em Portuguez , como em Liñgüa

Flamenga ? Pandas azas , Cahr. IV. Eft. 49. faz nojo. E
quem poderá tragar argento da furiofa Thetis

,
por cla-

ras ondas , e fobre tudo tantas vezes repetido por dife-

rentes modos em todo o corpo do Poema , como aguas

nítidas de argento , Cant. III. Eft. 63. vias húmidas de

Tom. V. L ar-
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argento , Canr. II. Eft. 67. Sslfo argento , Cant. I. Eft.

18. &c ? Mas os Communtadores daquelle tempo achaó-
Uie graca , e com rnzaó

;
porque fem eítes vocabuios

iFiyfterioibs nao teriaó occaíiaó de oílentar a fuá erudi^ao

pedamsfca. (a) Quanto a mim aquelle ejlranho vir de

(¿0 Com tudo nao falta aínda hoje quem derenda o termo
argento contra Garcez

,
que com leu receio o nota , como me-

táfora viciofa. Dizem
,

que nao fe aifignará jufto motivo con-
forme 05 Rhetoricos

, porque aquella metáfora fe meta na con-
ra das vielofas ; muito bom argumento , fe a authoridade dos
Rhetoricos por fi fó folie infailivel em materia , que le deve
decidir peio gofto, e razaó.

Dizem mais para abonarem a dita, metáfora
,
que os Poe-

tas , que fuccedéraó a Camóes , ufáraó todos della > outro argu-

mento bem plaufivel , que nada mais prova , fenaó , que nao foi

Camóes fÓ , o que errou ; que houve muito quem o imitaífe fem
efcolha , e fem juizo.

Tambem nao faz ao cafo dizerem
,

que a metáfora ar-

gento corre o mefmo parallelo , que argénteas ondas ne Cant. I.

Eft. 58. He falfo , porque aigento he duro, e o epitheto ar-

génteas nao o he. Como aííim 5 i°. O ufo permitte humas vo-
zes , e exclue outras nao obftante a fuá analogía : por iíTo di-

zemos invencivel , e ninguem diz invencer , invencido 8cc. , o que
vale era todas as linguas. Logo porque argénteas he boa expref-

faó em Poefia , nao fe fegue que o íeja argento.

2. O epitheto argénteas he tomado do 1 ajino argénteas , que
tambem figniñca coufa que he femelhante a prata : ( vej. Ro-
berto Eftevaó , e outros ) Argento por prata he voz defconhe-
cida no Portuguez para fazer imagem como no látim : quanto
mais que por argento entender prata, por prata efcuma, bran-

cura , e por tudo entender ondas ou agua do mar , he fazer mui
loriga viagem , e as imagens defte carácter , faó as que os Rhe-
toricos chamaó d longinqua fmtilitudine duelas , e por iflo vicio-

fas. Com que fe baftaíTe lembrar qualquer termo latino para fa-

zer huma imagem na Poefia Portugueza , que nao teriamos nos
de imagens, ou melhor, de enigmas.

Em quanto as outras imagens , que Garcez argüe, nao tem
razaó; nem entendeo bem o P. Colonia, nem Quinctiliano

,

lib. VIH. c. 6. de quem efte tirou o juizo, que faz do volucres

pennis remigare de Virgilio ; porque ambos aprovaó eftas metáfo*»

ras na. Poefia, e fó condenaó o feu ufo na profa,
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pelle preta do Cant. 5'. Eft. 27. , he monftro muito feío

em locucaó Poética para os noíTos dias.

Eis-ahi ( diráó agora ) o voflb Poeta taó gabado :

eis-ahi a excellencia do feu eftylo Poético , e as maraví-

llias do Virgilio Portuguez. Já diíle 110 principio ,
que

os defeitos do noíTo Poeta a refpeito das fuas bellezas

,

faó defeitos mais do feculo em que efcreveo , do que

-do feu talento , e nifto temos baftantemente refpondido

á delicadeza dos Críticos
, que nada relevaó pela indul-

gencia dos tempos. Mas nifto mefmo podem ver
,
que

quando louvamos o que he merecidamente louvavel em
Camóes , nao nos cega a paixaó para nao reconhecer es

feus defeitos , ou para diífí mular os que a boa Crítica

defapprova. Quantas e quaes bellezas nao tem o noíTo Poe-

ta ,
para que nao mereca aquella fábia indulgencia , com

que Longino excufa os defeitos de Homero , Demofthe-

nes , Plataó , e outros infignes Efcritores , dizendo ,
que

hum único paffb bello e fublime , que fe acha ñas obras

de/les infignes Authores , bajía para remir todos os feus

defeitos juntos, (b)

Maior louvor fem dúvida merece o Poeta das pala-

vras
,
que derivou das mefmas Portuguezas , como Gra-

nada no Cant. III. Eft. 114. Sedento derivado de fede

por fequiofo , he mui Poético , e todo de Camóes :

Ouando as aguas c'o fangue do adverjario

Fez beber ao exercito fedento. Cant. III. Eft. 116.

Mas em tanto que cegos e fedentcs

Andáis de vojfo fangue Cant. VII. Eft. 14.

Significando o mefmo ,
que no Cant. IV. Eft. 44. expri-

me pela palavra Sitibundo:

Outros a fede dura vao culpando

Do peito cubifofo e Jitibundo.

Influifaó por influencia :

(d) Quemlibet illorum fenptorum omnes errores fa:pe uno fu-

blimi et praeclaro loco redimere. Longin. De Sublimirate. cap.

56. Ex recenfione Pearcii } jd citado.

L ii Que
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Que influido de fignos e de ejlrellas. Cant. V. Eft. 23.

Cujo termo muda em influxo no Cant. X. Eft. 146.
E nao fei ,

por que injluxo de d Jlino.
Nefte numero pomos abundofos por abundantes , aventu-
ro/o por aventureiro , e femelhantes :

com virtude /obre humana
Os deitdrao dos campos abundofos. Cant. VII. Eft. 70.

E morre o defcuberto aventurofb. Cant. I. Eft. 89.
Porém mais que todas he engenhoía e Poética a nova
denominacaó do Cabo de Boa-Eíperanca , a que chama
Cabo Tormentorio , ou foíTe o termo inventado pelo Poe-
ta , ou pofto, como diz o Commentador, pelo feu def-
cubridor Bartholomeu Di as , e adoptado pelo Poeta , co-
mo fe vé no Cant. V. Eft. 5-0. , e no Cant. X. Eft. 37.

ARTICULO IV.

Palavras antigás.

C* BSCURATA cliu populo bonus eruet , atque
Prqferet in lucem Jpeciofa vocabula rerum ,

Qu¿e prifcis memórala Catonibus atque Cethegis

,

Nunc fitus informis premit
3

et defería vetujias.

Horat. lib. II. Epift. II.

Fallemos já de outra riqueza e ornato do eftylo Poéti-

co
,
que confifte em fazer renaícer algumas paiavras

,
que

já eftavaÓ efquecidas. Qiiind:iiiano o recommenda no ef-

tylo oratorio
, porque allim fica mais grave e magellofo

com expreísóes
,

que fe apartao da communicac.aó vul-

gar
;
{a) quanto mais recommendaveis devem ler logo

na Linguagem Poética ? Oxalá que os noííos Efcritores

antes fe inclinalTem a refufcitar muitos vocabulos aííás

(¿z) Nam et fan¿tiorem et magis admirabilem faciunt oratio-

nem
, quibus non quilibet fuerat ufurus. Quinctü. lib. VIH-

cap, $.

ener-
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1

enérgicos dos noíTos bons Authores do feculo XV. e XVI.
,

do que a mendigar das linguas eftrangeiras tantos ou-

tros ,
que nao daó maior crédito á noíía Lingua , nem

Ihe conciliaó mais grafa , nem mais harmonía.

He verdade ,
que nos nao ornaremos hoje a noíía

Poefia com Aprougue , abilhamento , de fufo , endüado

&c. , nem feria agradavel coita por affliccaó , trebtlhar

por brincar , adur por apenas , hu por onde , cmprir

por encher , e outras do feculo Gothico. Porém fe coita

le nao foíFre , coitado aínda tem fuá venerajaó na Lin-

guagem Poética. Cant. V. Eft. 70. Ledo aínda dura , le-

dice he muito velho , e rancofo. Afán trabalho , he pa-

ra os Portuguezes de Galliza. Para concluirmos , a ver-

dade he , que da noíía Jinguagem velha ha palavras, que

ainda confervaó a fuá antiga gracia \ mas na applicacaó

dellas fempre fe deve evitar a affectacao, e para iííb

importa muito ufar de parcimonia e circunípecc.ao. (a)

Ora ninguem , creo eu , terá razaó de cenfurar em
Camóes Enjejo por occafiaó :

Depois obedecencío ao duro enfejo. Cant. X. Eft. 42.

Ufanea por coftume. Cant. III. Eft. 68. e Cant. VII. Eft. 20.

Grandura por tamanho ,
grandeza :

A pequeña grandura de hum batel. Cant. VI. Eft. 75'.

Abolar por desfazer. Cant. III. Eft. $1.

Rompe , corta , desfaz , abóla , e talha.

Ser na íignificacaó de haver, como:
Hum Rey por nome Ajfonfo foi na Hefpanha

,

Que fez aos Sarracenos tanta guerra. Cant. III.

Eft. 23.

His por hides

:

Porque his aventurar ao mar irofo

Ejfa vida Cant. IV. Eft. 91,

EJleis por eftejais :

(<?) Multa . . . audientibus grata inferí poffunt, fed ita de-

mum
5

fi non apparear affe£latio . . . Utendum moco , nec ex

uitimis tenebris repetendae. Quin&il, ut fupra,

An-
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Antes que efteis niais perto do perigo. Cant. VIII.

Eft. 48.

Alguns referem eflas formas verbaes ás figuras da licen-

ca Poética , mas eu tenho por rnais provavei , que os

noíTos Poetas as tomáraó da antiga profa , em que le achaó
muitos veftigios de femelliantes modos de fallar , fem íe

lembrarern pela maior parte deífas figuras Poéticas , a que
os Grammaticos as attribuem. Porém nao dilputamos ef-

fe ponto : baila para o noflb propofito , que eftas e ou-

tras femelhantes expreísoes , de qualquer modo , que fe

confiderem , tenhaó hum carácter de diílincjaó , que as

fepáraó da linguagem commum.

ARTICULO V.

Termos Technicos.

Entre os termos da locucaó Poética contaremos tam-
bem os vocabulos technicos , em quanto pela rari-

dade , ou ufo particular fe diftinguem das vozes communs
e vulgares. Taes faó os que fe tomaó dos ufos ou cof-

tumes de diíferentes paizes, de certas profifsóes ou artes,

com que o Poeta iliuítrou o feu eítylo , e enriqueceo a
Lingua Portugueza.

A primeira efpeeie pertence Cabaya efpecie de co-
lete , de que ufavaó os Mouros de Melinde.

Anafins , huma efpecie de flautas retorcidas, de que
ufavaó os Mouros.

Fota
y huma touca de varias cores , de que ufaó o?

Mouros em lugar de chapeo.
Crifes , armas de que ufavaó os Malacos.
Azagaya

3 lanja pequeña de atirar.

Almadias , barcas de Melinde :

e outros femelhantes
, que fazem no eftylo Épico de Ca-

móes huns matizes , a meu ver, mais engranados do que
as palavras Gregas e Hebraicas

, que Milton mifturou no
fea admiraYel Poema do Paraizo Perdido.

A
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A eftes podemos aj untar varios termos náuticos , co-

mo :

Amainar por colher as velas do navio. Cant. I. Eft. 48.
Abalroar por accommetter. Cant. X. Eft. 18. e 36.

Celeuma , Cant. II. Eft. 25. : termo Grego
, que ex-

prime o mefmo , que o Poeta n'outro lugar ( Eft. 18. )
chama náutica grita.

Galerno
,
por vento manfo. Cant. II. Eft. 67.

Desfraldar a vella
, por foltar : Cant. V. Eft. 1.

A vella desfraldando o Ceo ferimos.

Entre os termos bellicos temos Enrejlar , ou Enrijlar
por endireitar a ponta da lanca contra alguem.

Por quem por Mafamede efirejia a lanca, Cant. VIIL
Eft. 19.

Tambem he aftas frequente nefte Poema íubftituir os

termos da Geografia antiga ás denominacoes vulgares

de Regióes e paizes , como

:

Ampelufa por Alcacer

Tinge por Tangere
Byzancio por Conftantinopla

Vandalia por Andaluzia
Ibero por Ebro
Betis por Guadalquibir &c.

Mas nao louvára eu Scalebicaflro por Sanrarém , Tapo-
hrana por Ceilaó , e femelhantes , cuja rudeza fyllabica

parece inimiga das Mufas Portuguezas , e ferviria para
Boileau fazer mais hum verfo fatyrico, (a) fe fallafle

da Poefia Portugueza.

(a) Boileau Epit. IV.

AR-
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ARTICULO VI.

Outra forma de exprefsoes Poéticas.

Nao fó ha innovado de palavras nos elementos fy-

ficos , mas tambe tn no ufo e particular applicagao ,

que os Poetas fazena das exprefsoes communs , e conhe-

cidas , para darem á fuá frafe nao fó novidade , mas gra-

£a ou energia. Tal he no noíTo Poeta o Verbo Pender

,

de que já fallamos n'outro lugar :

jd la fobre os Idalios montes pende. Cant. IX. Eft. 15.

Onde o Poeta pinta agradavelmente a accaó de Venus
por termo que hum Elcritor de profa nao poderá em-
pregar na meima íignificacaó ; á imitacaó de Virgilio ,

que diíTe :

Hi fummo in fluílu pendent . . JEn. lib. 1. v. 110.

Do mefmo modo he expreflaó Poética Liquor por agua :

Cant. I. Eft. 8.

Vos
j
que efperamos jugo e vituperio

Do Turco Oriental
5

e do Gentío ,

Que inda bebe o licor do fanto rio.

Fronte por tefta , ou cabeca ninguem o diz , fenao hum
Poeta:

Que gloriofas palmas tecer vejo
,

Com que Vicloria afronte Ihe corúa. Cant. X. Eft. 42.
Appareceo no rubido Horizonte
Da mofa de Titán a roxa fronte. Cant. II. Eft. 13.

Ninho por patria , morada , fó a Poeíia admitte :—- grande imperio
,

que te arreas
D> ¡eres de Candace e Sabd ninho. Cant, X. Eft. 52.

O* gent:
,
que a natura

Vizinha fez do meu paterno ninho. Cant. VII. Eft. 30.
Alumno por filho , he do mefmo privilegio

:

Mas antes pay ( da patria ) que . . .

Sempre fufpirard por tal alumno. Cant. VIII. Eft. 32.

Aquí
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Aquí pertencem outras femelhantes exprefsóes multo

ordinarias na Poefia antiga
,

por fercín accommoriadas ás

ideas populares ; as quaes na noiía Poefia fervem como
nomes appellativos defpidos das antigás ideas acceíTorias.

Taes faó : Lar , por cafa , domicilio :

Deixando a patria amada , e proprios lares, Cant.

III. Eft. 24.

Polo por Ceo

:

Em quanto apafcentar o largo Polo

As ejlrellas Cant. II. Eft. 105%

Olympo na mefma íigniticafaó :

Quando os Deofes no Olympo luminofo. Cant. I. Eft. 10.

Outros muitos ha femelhantes a eíles , os quaes apunta-

remos em outros lugares
,

principalmente quando fallar-

mos das fraíes Poéticas.

O

ARTICULO VIL

Poefia do Verfo , ou harmonía.

mnia fed numeris vocum concordibus aptant
,

Atque fono qu¿ecumque canunt , imitantur et apta

Verborum facie , et quafito carminis ore. Vida Poe-

tic. lib. III. v. 367.

Nao chamamos aqui Poefia do verfo aquella cadencia com-
mum e ordinaria, que faz os verfos correntes e fuaves,

e que reina conftantemente em todo o corpo do Poema
,

obfervadas as regras da verfificacaó. O que entendemos

por Poefia do verlo particularmente , he huma harmonía ou

cadencia de efcolha e de gofto
,

que caracteriza certos

verfos de huma maneira particular, e diftingue o Poeta

favorecido das Mufas do limpies verfíficador. Efta harmo-

nía , digo, he mais notavel , e mais fenfivel ñas imagens ,

e afFeftos. Humas vezes he grave e mageftofa ;
como le

vé no Cant. I. Eft. 19.

Já no largo Océano navegavam
,

As inquietas ondas apartando
¡

Jom. K M Os
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Os lentos braudamente rejpiravam
,

Das naos as vcllas cóncavas vichando.

Eíle he o efTeito
,
que re fu Ira da vogal a clara e feno-

ra
, que taó frequentemente fe inculca no primeiro ver-

fo , e faz que o pronunciemos cem huma mais fer.íivel

diftinecao das paufas
, quanto he poíTivel , fem defeubrir

afreclacnó. Sobre tudo Cóncavas inchando tem harmonía
imitativa admiravel pela eícolha de fons

,
que figurao

a idea do objecto , o que taó propriamente nao faria

concavas enebendo
,
prefeindindo da neceílidade da rima.

Outras vezes couíiíte eíta harmonía no fom chéo , for-
te e vibrado

, que refulta dos elementos fyíicos , de que
ie compoem as diecóes efcolhidas , como no Cant. II.

Eft. loo.

Sonorofas tromb.tas incitaram
Os ánimos alegres refinando . . .

As bombardas borrifonas brsmavam
Com as nuvens de fumo o Sol tomando.

Eis a lli fonorofas com S, que tem hum fom fibilante,

tres vezes repetido no mefmo vocabulo , miílurando-fe
outras tantas a vogal O , que o erudito VoíTio chama
voluminofa. Bombardas , borrifonas , bramavad , (áo to-

das vozes de fom afpero pela concurrencia da articula-

cao R , e além diño Trombeta , Bombarda , vozes de
tal carácter

,
que a primeira fyllaba exprime naturalmen-

te o fom no primeiro momento da fuá explofao , Trom
,

Bom , como os meninos o coítumaó arremedar, e a fe-

gunda iyllaba o requebró do fom no ponto de fe extin-

guir , barda , beta.

O mefmo eifeito , e femelhantes caufas fe podem ob-
fervar na belliíTima deferipcaó

,
que faz o Poeta de hu-

ma temptítade
3
que nao cede na verdade ás de Virgilio

em naturaiidade , delicadeza, e imaginacaó Poética , quan-
to na Lingua Portugueza fe podia dezejar:'

Agora Jobre as ondas os fibiam
,

As ondas de Neptuno furibundo
;

Agora a ver parece ,
que defetam

As
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As intimas entranhas do profundo. Cant. VI. Eíl. yj.
os ventos

, que luc.avam
,

Como touros indómitos bramando
,

Alais e mais a tormenta acrefcentavam
Pela miuda enxarcia ajfoviand. :

Relámpagos medonhos nao cejfavam ,

Feros trovoes ,
que vem reprefentando

Cayr o Ceo dos eyxos fobre a térra
,

Cum figo os elementos terem guerra. Cant. VI. Eíl. 84.

Os ventos
, que luftavao &c. nos dá o efFeito equivalen-

te daquella cadencia :

Lujantes venios , tempejlatesque Jonoras. Virg. JEn.

1. v. 57.

O mefmo fazem os epithetos , e palavras compridas ,

furibundo , accrefeentavao &:c. Mas íbbre tudo he ncta-

vel a cadencia accelerada , que vai a defpenhar-fe em pa-

lavras curtas , e de íy Habas mui froixas naquelle verlo ,

ern que nos defereve o tífeiro fyfico dos rrevóes ,
que

aos animes alTuílados fazcm vir á imaginacaó
Cayr o Ceo dos eyxos /obre a térra.

No que o Poeta imita os Latinos ,
quando terminavaó

os feus verfos por hum monofyllabo
;

prjsruptus aqu¿e

mons : mole fuá fíat : procumbit humi bos &c.
A cadencia proporcionada , e fyllabas mui fornidas

nos annunciaó o mais remoto eícondrijo , onde habitaó as

divindades marinas , iíto he , lá

No mais interno fundo das profundas
Cavernas altas , onde o mar fe efeonde ,

Ld donde as ondas faem furibundas ,

Quando ds iras do vento o mar refponde. Cant. VI.

Eft. 8.

A dofura e melodía , he aíTás fenfivel pela miftura

da liquida L naquelle veríb

,

Da Lúa os claros rayos rutilavam
Pelas argénteas ondas Neptuninas. Cant. I. Eft. 58.

E no Cant. VI. Eft. 61.

M ii £/-
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Eflava o Sol ñas armas rutilando

,

Como em cryjlal , ou rígido diamante.
Outra eípecie de cadencia interrompida e afpera , moftra
a ac<¡:aÓ de olhar terrivel naquelles verfos :

Com torva vifta os vé : mas a natura
Ferina , e a ira nao Ibe compadecen! . . . Cant. IV.

Eft. ?y.

A letra R fe multiplica n'um mefmo verío em diccóes
conformes á natureza dos objeclos íignificadcs : (a)

Corre raivofa e fretue , e com bramidos
Os montes Jete irmaos atroa , e abala. Cant. IV.

Eft. 37.
Cadencia fufpenfa , moftrando diferentes movimentos e
accóes , he naquelles verfos :

Levantam nijlo os perros o alarido
Dos gritos , tocam arma

, ferve a gente :

As langas e arcos tomam , tubas joam ,

Inftrumentos de guerra tudo atroam. Cant. III. Eft. 48.
Defte mefmo carácter faó os últimos verfos da Eftancia

63. do Canto 6.

Já dao final , e o fom da tuba impelle

Os bellicofos ánimos
,
que infamma :

Picam de efpóras , largam redeas logo
,

Abaixam lancas
, fere a térra fago.

Quem nao vé
,
que a cadencia lubrica dos verfos imi-

ta admiravelmente a agua de hum regato , rolando-fe

por entre os feixos no Cant. IX. Eft. 54. ?

Por entre pedras alvas fe deriva
A fonorofa lympha fugitiva.

Belleza , que Cambes engenhofamente imitou de Hora-
cio na mcfma imagem :

obliquo laborat
Lympha fugax trepidare rivo. (b)

Maitos outros lugares poderamos aqui ajuntar , fe nada

(a) Vej. Mecánica das palavras Scc. pag. ai. e 85.
(b) Horat. lib. II. Üd. V.

mais
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mais tiveramos que fazer , do que moílrar a excellencia

do Poema de Camóes nefta parte. Alguns Críticos tem

feito fuas lillas de varios verfos lánguidos e diíTonantes ,

que fcgundo elles crém , desfigurad a fuá obra. Seja :

porém nao faÓ elles em tanta multidaó
,

que deslullrem

o merecimento della na eílimacaó dos Juizes moderados :

e nao fei fe aquelle delicado Crítico da Poefia Latina

poderia com bailante razaó para efeufar o noiTo Épico

allegar o feu

Indignar, quandoque bonus dormitat Hcmerus.

Verum opere in longo fas ejl obrepere fomnum. (a)

O que eu creio , nao devem imitar os noíTbs noves Poe-

tas , he aquella forma de verfificacao rimada, de que ufou

o noífo Camóes , e outros naquelle tempo , em que a

Rima era por moda as delicias dos Poetas , fem fe con-

sultar a natureza das coufas. A efle refpeito já diííemos

alguma coufa , fallando da verfificacaó de Antonio íer-

reira na fuá Cajlro. Aqui fó diremos de paífagem ,
que

nao ha coufa mais impropria , nem menos natural na

Poeíia Épica , do que a ordem de verfos
,
que chamad

,

Oitava Rima , que he a que propriamente dizem con-

vir a efte genero de Poeíia. O que fe podia provar com
bailantes razóes invenciveis , fe iflb nos nao diílrahiífe do
principal objefto, que temos diante dos olhos. Continue-

mos pois o que pertence ao eílylo Poético dos Luíiadas.

ARTICULO VIII.

Frafes Poéticas.

Na5 íó ha palavras ( ou fejaó consideradas íimplef-

mente como fons , ou como jbns fignificativos )

que a Linguagem Poética fe apropria , como temes di-

to \ mas tambem ha certas frafes, e modos de íai'ar,

que a caracterizaó e diílinguem da locucaó profaica \

(a) Are, Poet. verf. 35?,

e que
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e que concorrem para a graca , e riqueza da Poefia : pois

per meio deftas frafes pode o Poeta veftir o feu difeur-

íb com huma infinita variedade , moílrar qualquer obje-

cto fempre com novidade , voltando-o por mil difieren-

tes faces
i

apreientar em qualquer materia imagens muí
agradaveis ; n'uma palavra , fallar a linguagem da ima-

ginafaó, e dos fentidos
,
que he propriamente a lingua-

gem das Mufas. E de tudo iílo temos exemplos mui fre-

quentes no Poema dos Luíiadas : apuntaremos alguns.

I. Navegar , he huma das ideas que na profa fe nao
pode exprimir com muita variedade , mas agora veremos

a grande diverfidade de frale , com que Camóes a ex-

plica , fegundo as diíFerentes relacóes da mefma idea ,

ou diíFerentes pontos de vifta , em que a podemos con-

íiderar ; iílo he , mencionando na frale ora os inftrumen-

tos , ora o modo da accao , ora as circunílancias , effei-

tos &c.
Cortam do mar do Norte as ondas frías ....
Para Londres jd fazem todos vias. Cant. VI. Eft. $7.

J
rtjies aquella iufana fantafia
De teutarem o mar com vela e remo ? Cant. VI. Eft. 29.

Eis vem defpois o pay
,
que as ondas corta. Cant. X.

Eft. 71.

Mas jd as agudas proas apartando

Hiam as vias húmidas de argento. Cant. II. Eft. 67.

O' maldito o primeiro
y
que no mundo

Ñas ondas vela poz em feeco lenho. Cant. IV. Eft. 102.

AJJim fomos abrindo aquelles mares
Que gera^ao alguma nao abrió. Cant. V. Eft. 3.

Vé outro
,
que do Tejo a térra piza

,

Depois de ter tae longo mar arado. Cant. VIII. Eft. 4.

Farreado triunfantes eftandartes

Velas ondas ,
que corta a aguda quilka. Cant. X.

Eft. 7i.
Cortar ondas , tentar o mar com vela , apartar as vias

húmidas
, por vela no lenho, abrir mares , arar o mar ,

a quilba corta as ondas , faó diíFerentes maneiras de ex-

pri-
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primir o mefmo objedto, reprefentando-o com novidade

debaixo de imagens agradaveis.

II. Nao ha coufa mais frequente entre os fucceflbs hu-

manos ,
que o morrer , e matar , hum effeito da nature-

za , outro da violencia. No Poema Épico pois em que
ferá precifo a cada paífo referir enes taes fucceíTos

, que
diveríidade de frafes nao ferá neceílaria ? Mas que abun-

dancia nao achou o noífo Poeta ?

Matar,

A muitos fez perder a vida e a térra. Cant. III.

Eít. 22.

tantas almas fó podejle

Mandar ao Reyno efcuro de Cocyto. Cant. III. Eft. 117.

A morte fabes dar com jerro e fogo. Cant. III.

Eft. 128.

Mais ladróes caftigando d morte deo. ib. Eft. 137.
Tal ejlá o cavalleyro

,
que a verdura

Tinge c'o fangue alheio Cant. IV. Eft. 35%

( Sancho ) — faz correr vermelbo
O rio

,
que Sevilha vay regando. Cant. III. Eft. 75".

A muitos mandao ver o EJiygio lago. Cant. IV. Eft. 40.
Muitos tambem do vulgo vil fem nome
Vao , e tambem dos «obres ao profundo. Ib. Eft. 41.

Porque
Nos pudeffem mandar ao reyno efcuro. Cant. V. Eft. 36.

No mar tambem aos Mouros dando a morte. Cant.
VIII. Eft. 16.

— Outro pilouro quebra os lafos

,

Com que com a alma o corpo fe liara. Cant. X. Eft. 3X»

( O cabo torment. ) . • • nao tcrd pejo
JJe tirar dejle mundo aquelle efprito. Ib. 37.
So por dar aos de Lufo tnfte morte. Cant. VI. Eft. 26.

III. Tambem ha bailante novidade para exprimir o
geral tributo da humanidade

:

Mor-
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Morrer.

Muítos lancarao o ultimo fufpiro. Cant. IV. Eft. 38.

O fprito deu a quem Iho tinha dado. Cant. III.

Eft. 28.

Porque de my te vas , O' filho caro
,

A fazer o funéreo enterramento. Cant. IV. Eft. 90.
Abracados as almas foltardo

Da fermofa e miferrima prifao. Cant. V. Eft. 48.
defempardrao

Muytos a vida, e em térra ejlranha e albeya. Ib. Eft.8r.

Algum dalli tomou perpetuo fono. Cant. VI. Eft. 65.
Mas aquella fatal neceffidade ,

De que ninguem fe exime dos humanos

,

lllujlrado co* a regia dignidade

Te tirará do mundo e fus engaños. Cant. X. Eft. 54.
IV. Da fama de hum héroe diz

:

— nunca extingo
Será o feu nome em todo o mar. . . Cant. X. Eft. 39.

E de ArFonfo de Albuquerque :

Pofto que a fama fuá o mundo cerque. Ib. Eft. 4^.
E de Duarte Pacheco :

Nenhum claro varao no Marcio jogo
,

Que ñas azas da fama fe fuftenba
Cbega a ejle

,
que a palma a todos toma. Ib. Eft. 19.

Eftes exemplos baftao
\
porque nos feria predio fazer hum

immenfo volume, fe a cada hum deftes lugares communs
de locucaó Poética

,
que vamos tocando , houveíTemos de

reduzir todos os lugares dos Lunadas ,
que lhes perten-

cem. Além de que haverá ainda occafíaó de encontrar

grande copia e variedade de frafes Poéticas ,
quando fal-

láronos das Deícripcóes , e Perifrafes
,
que laó huma fon-

te riqui filma do eftylo Poético.

AR-
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ARTICULO IX.

Conjlruc^oes extraordinarias.

Os Poetas he verdade
,

que eílao fugtitos as leis da

lingua , como os outros Eícritores ; mas eftas leis

nao os obrigaó com tanta feveridade ,
que nao poíía6 mul-

tas vezes franquear os feus limites , como Eícritores

inipirados. Aliberdade, que lhes he permittida pelo pri-

vilegio das Muías , de ie apropriarem novas e fingula-

res exprefsóes , ou de modificarem as vozes communs
com novidade iníolita , nao tem tanta extenfaó da fuá

conftruccaó ou contextura. Por quanro em todas as lin-

guas , e em todo o genero de jocucaó , vale , e a til-

do prevalece a ki geral
, que preícreve a exaófa ordem

das ideas , e a fuá mais ejlrcita e natural connexao :

de forma que eíta máxima fundamental he como o pri-

meiro movel em todo o difcuifo bem formado de teda

a íblida belleza em Eloquencia , e Poeíia. (a) Po ém as

leis arbitrarias
, que as linguas tomáraó com fuberdina-

caó á Jei fundamental fobredita , nao ha dúvida
,

que

muitas vezes podem racionavelmente fer commutadas n'ou-

tras equivalentes por eíles Eícritores acreditados, que faó

os únicos
,
que fixaó a pública authoridade , e apojao o

ufo, fupremo arbitro , e legislador das linguas. (¿) Por

iífo , o que alguns tem dito
,

que os Grammaticos de-

raí) o nome de figuras a muitos erros dos infignes Eí-

critores, creio eu
,
que fe nao deve entender tanto ao pé

da letra , nem taó univerfalmente , como vulgarmente le

entende; (V) antes mais racionavel feria, que imitaíle-

O) Mr. CondilUc Couvs d'E'tudes. Tom. II. Art. d'Kcrire \iv

.

I. chap. i. ítem liv. II. Proem.

(¿) Quem penes arbitrium eft et jus et norma loquen di. Hor.

de Art. Poet. v. 72. Confuetudinem fermonis vocabo confenlum

eruditorum. Quinítil. lib. I. cap. 4.

(c ) Non . . ex his utique improbenrur poeta: , c^uibus . . .

lTm. F. N reos
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mos tudo o que he poíTivel da fuá locucaó, pois que

,

como bem adverte o douto Meftre da Eloquencia Ro-
mana, o voto dos encéllentes Escritores no que toca d
Eloquencia , vale tanto como bum fundamento > e no ca-

fo que el/es errcm
, Jera o erro gloriofo aos que feguem

tao grandes mejires. {a)

Nao devenios pois imitar a excefliva delicadeza dos

Francezes , que fendo em tudo tao apaixonados pela li-

berdade , ib a fuá lingua quizeraó ter efcrava , e lugeita

a huma multidao de leis
,

que elles mefmos slmpoze-
rao ; de maneira que , como elles mefmos confelTaÓ , qua-

íi nao tem Lingungem Poética. Vejamos a nobre oufadia

com que o nolTo Poeta deiempenha o privilegio das Mu-
fas.

I. Pondo partes de diverfa natureza humas por outras

,

como huma circumíocucaó do adjetivo negativo , em
lugar do adjetivo ufado:

Prefo da Egypcia linda , e nao púdica. Cant. II.

Eíl
- »• ,

'

Huma voz adverbial pela fuá raiz , como :

Nem tanto o grao Tunante arremejjou

Relámpagos ao mundo fulminantes. Cant. VI. Eíl. 79.

Ácima poz nao púdica por impúdica ; aqui tanto arre-

meííou , em lugar de tantos relámpagos arremeífou.

O infinitivo por fubíhntivo , adoptando o grecifmo

,

que na linguagem profaica tem feu ufo raro

:

quao coitados

Andaríamos todos , quao perdidos

E do efperar comprido tao canfados . . . Cant. V.
Eíl. 70.

?deo ignofcitur, ut vicia ipfa alus in carmine appellationi'ous

nominenrur. Quinóril. Inji. Orat. lib. I. cap. 5.

(/i) Cum fummorum in eloquentia viroram judicium pro ra-

rionc , ec vel error honeftus eíl 3 magnos duces fequentibus,

ídem lib. I. cap. 4.

Do
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Do efperar comprido , ifto he, da prolongada eípe-

ranca.

O participio por Supino , como :

E porque como vijies tem pajfados

Na viagem taú ajperos perigos
,

Tantos climas e ceos exprintentados.
Onde pa(fados referí ndo-fe a perigos ; experimentados

referindo-fe a climas , eftaó em lugar dos Supinos , de

que coftumamos ufar nos tempos compoftos , tem paffa-

do , tem experimentado , os quaes fe referem ao verbo

antecedente , a que fe ajuntaó , deixando livre o com-

plemento do verbo. (¿) O mefmo fe vé no Cant. II.

Eft. 76.— que o Rey manda aos nobres cavallciros

Que tanto mar , e térras tem pajfadas.

E tambem no Cant. III. Eft. 27.

E do Jordao a arca tinha vijia •

Aqui pertence tambem o Participio paífivo por aclivo ,

como no Cant. III. Eft. 105*.

— Cabido das maos o rayo infando ,

Tudo o clemente Padre Ihe concede.

Cabido o raio-y ífto he, o Padre deixando cahir o raio

&c.
II. Nova conftrucfaó he tambem por como continua-

dos o nome appellativo e o proprio
,

que fegundo o

ufo recebido , devia fer complemento , ou ( como dizem )

regime :

Quando cbegava a frota aquella parte

Onde o Reyno Melinde jd fe via. Cant. II. Eft. 73.

Nao longe o porto jaz da nomeada
Cidade Meca

Reino Melinde , Cidade Meca , he conftruccaó infólita

em lugar de Reino de Melinde , Cidade de Meca.

{a) Chamamos aqui Supino aquella voz verbal f que os nof-

fos Grammaticos chamaó Participio indeclinavel. Difto daremos

razaó na Gramn^tica Filoforica.

K ii - Tam-
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III. Tambem a concordancia figurada do adjectivo

com o fubftanrivo.

Mas jd o Planeta
,

que no Ceo prime iro

Habita , cinco vezes aprejjada . . Cant. V. Eft. 24.

Onde o adjeclivo primeiro fe refere ao nome commum
planeta , e aprejfada refere-fe ao nome particular Lúa ,

que o Poeta tinha na mente, e alli fe fubentende.

O exemplo feguinte moftra na mefma frafe concor?

dancia de diverlos números no verbo, e no predicado:
Logo todo o rcftante fe partió

Da Lufitania pojios em fúgida. Cant. III. Eft. 82.

Partió eíla no Ungular , referindo-fe ao lugeito rtfiante ,

nome Ungular na forma
;
pojios concorda em plural com

reflante , atienta a fignificacaó coUectiva
, que he a idea ,

que o Poeta tem na mente ¡ ilto he , homens
,
que eraó

o reliante pojios &c.
Outra conftruccaó extraordinaria , fazendo concordar

o verbo com o predicado , em lugar de concordar com
o fugeito

,
quando na fubílancia da propoficaó he in-

differente tomar-fe qualqucr dos extremos por fugeito ou
predicado

;
prefcindindo do ufo da lingua :

Fazer nos mais cruezas fero , iroj'o
,

Eram os Jeus mais certos refrigerios. Cant. III.

Eft. 137.

Erao por era , referindo a fazer ; mas tomando por fu-

geito Jeus refrigerios , vale a concordancia poéticamen-

te j fendo no rigor da profa , eramos obrigados a dizer :

O fazer cruezas era os Jeus refrigerios ; ou tranfpondo :

Os feus refrigerios era fazer cruezas.

Aííim como dizemos na Efcriptura :

As minhas delicias he efiar com os Jilhos dos homens &c.
IV. Algumas vezes muda o modo de fignificar dos

verbos , dando fignificacaó aéliva aos que tem fignifica-

caó neutra , como no Cant. I. Eft. 65.

do Ceo á térra em Jim clejceo

Por Jubir os mortaes da térra ao Ceo.

lito he
,
por fazer jubir os mortaes , ou melhor ,

para.

que os mortaes JubiJJem. E
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E no Cant. II. Eft. 57. , defcrevendo Mercurio

:

Sua vara fatal na mao levava

Com que os olhos cajeados adormece.

Adormece; iílo he, cora que faz adormecer os olhos &c.

He aíTás notavel , e nao menos extraordinaria aquel-

la- differente concordancia de verbos na propoíicaó prin-

cipal , e ñas incidentes. Cant. V. Eft. 26.

. Porém com os Pilotos na arenofa

Praya
,
por vermos em que parte ejlou

Me detenho .

Yermos , referindo-fe a toda a companhia ; eflou , me de-

tenho , referindo-fe ao iugeito principal.

E quando o Poeta faz complemento do verbo, o que

¿a regra da lingua devia fer complemento de propoíicaó.

Cant. y. Eft. 72. ,»

Créstu, queja nao fóram levantados

Contra jeu Capitao
, Je os refijiíra.

Se refijiíra aos , ifto he
, fe Ibes, refijiíra , he a conftruc-

c,aó que a linguagem exacta requería.

Poderá talvez parecer a alguns conftruc^aó irregular

aquella do Cant. VIII. Eft. 18.

Olha Henrique famofo Cavalleiro

A palma
,
que Ihe ñafie junto á cova.

Onde a ordem regular pedia , Olha a, -palma
,
que naf-

ce a Henrique junto d fuá cova , fubordinando ao ob-
jecto principal Henrique o fecundarlo palma. Mas fe

b.em reflecTiirmos efte he hum idiotijmo da noíía lingua ,

com o qual dividimos em propoíicóes diftinctas, o que
he objefto de efpanto, ou admira^aó , e vale omefmo,
que forma de exclamar, como fe foífe dito : Olha Hen-
rique &c. : que palma Ihe ñafie &c.

A efta conftrucjao fe aífemelha a que temos no Cant,

II. Eft. 47. , quando Júpiter diz :

Veréis efte
,
que agora prejurofo

Por tantos medos o Indo vai huficando ,

Tremer delle Neptuno de medrojb.

Onde tambem eftaó. íeparadas duas propoíicóes ,
que por

cau-
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caufa do fugeito principal deviaó fer fubordínadas : Ve-

remos Neptuno . . tremer dejle
,

que o Indo vai buf-

cando. Mas na conftruccaó Poética o verbo Veréis faz

duas oragóes : Veréis ejle
,
que vai bufcando &c. Veréis

Neptuno tremer delie.

Tambem ao titulo de conftruccóes Poéticas podera-

mos referir varias frafes nafeidas de huma particular com-
binacaó de ideas

, parte creada pela fantaña do Poeta ,

parte imitada. Taes faó aquellas frafes :

A trijle alma revocava. Cant. II. Eft. 5*6.

Fafas Jim a teu defejo. Cant. II. Eft. 4.

E no Cant. III. Eft. ioy.

Rompe toda a demora :

que he imitacaó de Virgilio : Rumpe moras. iEneid.

lib. IX. v. 13.** E no Cant. II. Eft. 95-.

Onde a materia da obra be fuperada.

Como Ovidio diífe : Materiam fupcrabat opus
;
quando

gaba o palacio do Sol , Metamorph. lib. II. v. $r.

Taes palavras do fabio peito abrió. Cant. VIII.

Eft. 64.

E/las palavras taes chorando ejpalba. Cant. III*

Eft. 102.

Varrendo triunfantes eftandartes

Pelas ondas Cant. X. Eft. 73.

Que he Hvpallage , ou mudanca de cafos , em lugar de

Varrendo as ondas com os eftandartes.

Dar d vela le diz em profa por elipfe, o que Ca-

móes fez Poético addicionando o termo oceulto r

ao meftre feu mandava
Que as velas de/fe ao vento. . . Cant. II. Eft. 64.

Muitas deftas occorrem a cada paíTo , das quaes humas
pertencem a alguns dos artigos antecedentes , outras fe

acharáó nos feguintes. Nos tocamos ligeiramente os pon-

tos elíenciaes
,
que podem conftituir hum fyftema de ef-

tylo Poético , verificado com os lugares do noflb Poeta ,

para que a mocidade Portugueza por meio dos lugares

apontados polla nielhor conhecer e fentir ,
que nao fa6

fó
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ío as bellezas eftrangeiras de Virgilio, ou Homero, ou al-

gum dos Poetas mais celebrados ñas Nacóes modernas

,

as que devem occupar as horas , e levar as admirares

dos noííos Filólogos. E pela meima razaó nos julgamos

diípenfados de finalar as fobreditas mudanzas de úr.gua-

gem , com os nomes das figuras , de que abundaó os tra-

tados Grammaticaes. E a que fim vinha aqui eíTa technica

pcdantelca de termos gregos , de que nao neceiTita o pre-

lente alTumpto ?

CAPITULO IV.

Exame do eftylo Pa/ioril , e locu$ao de Miranda
} Ber-

nardes , Camoes , Caminha , Ferreira.

§ L

Eftylo Faftoril de Francifco Sd de Miranda.

Principiaremos pelo famofo Sá de Miranda, do qual

diz hum Crítico Franeez
,

{a) que foi o primeiro

Poeta da nolTa NacaÓ ,
que teve neme ; e acrefeenta , nao

iei fe bem ou mal fundado , que elle pozera o feu maior
cuidado em reformar os vicios do coracao humano , mais
do que em procurar deleite ao entendimento ; nao fa-

zendo mais, do que por em verfo as máximas da Mo-
ral

,
que nem fempre ajudaó muito á Pcefia. Efte juizo,

creio , que diz refpeito ás Cartas Poéticas do noíTo Sá :

no que entendo
,

queeíte Crítico nao devia de fazer

grande cafo de Horacio ñas fuas Sátyras e Cartas , ñas

quacs ufa de eílylo puro e auílero , e ( como o mefmo
Poeta declara ) o mais chegado á proía , tal como o
de que ufa o noífo Poeta : faz-lhe com tudo a mercé de
confeífar

, que a fuá Mufa offerece licóes uteis ; mas
quando diz

,
que Miranda nao era dos noííos Poetas 3

O?) Novcau Dicción, Hiftoricj. Verb. SA } f Miranda.
nem
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nem o mais corréelo, nem o mais elegante, nao ad ver-

tió
,
que a noíTa Iingua nao íe governa pelas leis fevé-

ras
,
que aquella Nacao impoz á fuá, e que na nofla ha

muitas coufas
,
que nao offendem a correcjaó e elegan-

cia
, que na Lingua Franceza

,
por culpa de nimia deli-

cadeza da Nnjaó íao reprehenfiveis. Porque em fim que

diremos de huma lingua , onde faó taó facéis , e taó

frequentes as profcripgóes das palavras , onde o goílo he

taó melindrofo
,

que nao foíFre n'uma Écloga os inno-

centes vocabulos Bocuf , Bouvier , Vache , Vacher &c. ?

E ifto em tal altura
,
que fe julga

,
que ellas vozes baf-

tariaó para corromper hum bello Poema ? (a) Onde nem
n'uma Ode heroica fe permitte a hum Poeta Cotnmutt

trepas
,
por fer hum latinifmo , e antes querem aquella

circumlocujaó mais fría, que os Alpes: Le trepas, dont

perfonne ti'e/t exempt ? (¿) e coufas femelhantes ? Dizem-
nos

, que em materia de iinguas nao ha difputa : feja :

mas concordemos de parte a parte
,

Scimus: et hanc veniam petimusque damusque vicijjlm*

Poucos annos ha
,
que , fegundo dizem , os Alemaes abrí-

raó nova eílrada na Poeíia Paíloril
,

pela introdúcelo do
genero Moral , de que fallamos no artigo III. da pri-

meira parte. Eu nao deciderei , fe elles fóraó originaes

,

o que fei he, qne nao fóraó os primeiros, viílo que o
noífo Miranda tomou femelhante empreza em diílancia

de quafi dous feculos fem exemplo , nem dos antigos ,

nem dos modernos , os quaes todos , como já diífemos ,

quaíi íó reduziaó a Poefia Paíloril á íimples defcripc.aó

da vida ruílica , n'uma imaginaria felicidade. Agora Ye-

remos ( o que he igualmente gloria do nolío Poeta , e

ventagem da noíTa lingua ) que ainda attendendo taó fo-

mente á locucaó e eílylo , eíle novo genero de Paíloril

,

he mais vaílo , mais copiofo , e incomparavelmente mais

(d) Mr. Geneft de la Poefte Paflórale,

(b) xMr. Batteux Cours des Bd. Lettr, II. Part. III. SecT.

$. VI.
na-
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natural do que o antigo Paftoril
,

que ib conftava das

pinturas fylicas da Natureza , e Ibbre tudo da galantaria

cam peltre/ Seja a prova a Écloga VIII. onde o Poeta no

Prologo nos convida para que

Em quanto hum joga , outro ca$a ....
CV a natureza entretanto

Fallemos polas floreflar.

Bafto Paftor abre a fcena, manifeílando o feu fe n timen-
tó fobre os delconcertos , a que induz os homens o ap-

petite defenfreado , e principia pelas imagens , que of-

ferece a vida commum dos Paftores :

Como corre , como atura
Ouem vai após o feu gofto ?

Se iílo nao he elegancia , he huma elegante fimplicida-

de : daqui veremos
,

que nada ha em que fe conheca

o Poeta : os feus Paílores la 6 fempre , e em tudo Paf-

tores , ifto he, homens capazes de lentimento ,
poftoque

nao verfados em difcurfos profundos. Como atura : ex-

preilaó eliptica , entende-fe o caminho : efta expreííaó am-
plifica a primeira , e val o mefmo que ¡ como corre fcm
cancar.

Quer por frió ,
quer quentura

}

E no fuor do feu roflo

Bufea ás vezes md ventura.

Sem guia , e fem efeonjuro

Oos medos fe defafia ;

So vai afouto e feguro

,

De noite polo e/curo
,

Por montes hermos de dia.

A brevidade e concizaó da frafe , he a nota da gravi-

dade de eftylo. Em todos os bons Authores ha mais ou

menos defte Articifmo , em feus lugares : mas os homens

intelligentes fabem diftinguir ñas obras de Litteratura o

eftylo da Eloquencia , o eftylo da Lingua , o eftylo do

Author, que he huma certa forma de frafe predominan-

te , que fe miílura em varias outras modificacoes , e a

tudo communica huma mefma tintura. E efte Atticiímo

Tom. V. O de
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de eítylo he o carácter individual do eftylo do noílb Mi-
randa , carácter apreciavel de hum eftylo grave, fólido,

maílico. Eíla qualidade tem feus elementos na noífa lin-

gua : no eftylo familiar, quamo mais vivo elle he, tan-

to mais frequentes fao as elipíe? , de forma que a maior
extenfaó de huma frafe moldeada , fegundo o rigor gram-
matical , mu i tas vczes prejudica a energía : o que he
irr gularidade n'uma lingua , he elegancia n'outra. Os
Francezes na continuacaó de incilbs repetem os artigos ,

as partículas &c. ; na noífa lingua feria hum pleonafmo
viciofo : Quer por frió ,

quer por quentura , excepto ,

quando ha enfafe. Qos medos Je defafia : que forca de
expreíTaó ! Que de ideas nao encerra !

EJie appetito
,
que digo

,

Quem o deje d md maldita !

Ab , e quanto he para deteftar JemeIbante appetite ! If-

to feria mais polido , mas hum pouco fóra do tom paf-

toril. Os Paftores tem huma modific^cao particular de
ideas, que fe communica á frafe, e reípira a íingeleza >

candura , e ingenuidade. No familiar nobre nada fe ex-

clue , fenaó o que tem vileza intrinfeca , e denota grof-

íeria de coílumes ; e aquella forma de imprecacaó he

do ufo paítoril, A baixeza facticia da opiniaó , he ñas

linguas hum cruel dragaó, que nos faz perder miihares

de exprefsoes lindas , redondas, enérgicas. Felices os Poe-

tas, que tem na lúa rica imaginacao hum Diccionario

efcolhido , e pronto das expreí'sóes naturaes , e proprias

de cada genero ! Efte poderá primorofamente : Deferí-
ptas fervare Dices , operumque colores. Diftingamos pois

a: vileza real das imagens , e as imagens , que fomente
fao familiares.

O mefmo Paílor continúa moralizando fobre o feu

propoíito :

Guarte clelle
,
que te efpreita

Por dar daveffo com tigo.

Rojlro s>o fi , e roJiro a o nant y
Afortuna be feita ajji

l

9

Mal
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Mal a conbece o villam :

Cuidas
,
que a tens na mam \

Eftdje rindo de ti.

O eítylo familiar tem leus Apoítrofes , e outras figuras

do eítylo elevado , mas a feu modo. Os que cblervaó

eftas coufas no trato commum dos homens , tem a ex-

periencia por mil argumentos. Ailim toda a vez que o
diicurío he hum pouco vivo e animado , nao ha coufa

mais frequente do que imaginar-fe quem falla ,
que tem

diante de H o fogeito, a quem dizem relacao as fuas

palavras , como efquecendo-íe dos que eítao prefentes :

tal he aquelle Apoítrofe : Guarte delle. Cuidas
,
que a

tens na mao.
Guarte por guarda-te , efpecie de abreviatura , como

em varias outras dicaces , o que prova
,

que o ouvido
atiento , e exercitado pela Poelia , coníuhando a melo-
día dos fons , fez introduzir ñas linguas differentes modi-
ficacóes dos vocabulos , que muitas vezes na noíla , além
da graca e variedade , que tem , fuppre o eífeito dos

Dialectos da Lingua Grega : eíta he huma particular de-

licadeza da Lingua Portugueza e Italiana. Nos devera-

irios protegella , e confervalla na fuá pofie , para nao fer-

inos , como os Francezes
,
que nao conhecem quali ou-

tra linguaguem , fenaó a do ufo , dizendo no verlo , co-

mo dizem na profa. Reformar niíto a Lingua Portugue-

za , feria deílruilla \ e por disgraca , iíto he o que va-

mos fazendo.

Rojlro ao Ji , e rojlro ao nam : na linguagem dos

Paitares quafi tudo faÓ imagens : commuirmente ellas fe

fubílituem aos termos abítractos. A fortuna he incovjian-

te, he huma metafyíica
,
que nao diz nada para a ima-

ginacaó : a dos Paítores pinta com as cores da Natureza ,

c falla , como diífemos antes , a linguagem dos femidos.

Temos neíla expreílaó outro Atticií'mo Grammatical
na elipfe delta frafe , em lugar de dizer por inteiro: Eis-

aqui como he afortuna , tao varia que hora mojlra hum
rojlo ao Jim , hura outro ao pao.

11 Em
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Em diícurfo grave de outra natureza , nos diriamos

:

Em qualquer parte fe encontra hum lafo armado debai-
xo dos pés , ou torpedo

,
que nos precipita ; ou coufa fe-

melhanre : a íimplicidade paíloril diz francamente :

O ide quer o demo jaz
Para aver de embicar nelle.

As provas de que ufaó os Paítores ñas fuas moralidades ,

iaó ordinariamente os Apólogos , ou exemplos dos ani-

macs :

Topey c'um lobo roaz
;

Fu/me fos meus caes traz elle
,

Tive de fadiga a/faz :

Eisque trafpoem , eisque ajfoma ;

Desffiziame correndo :

Toma aqui cao , alli toma :

Cegó da porfía , em Joma
Fuyme trafpondo , e perdendo.

A graca e naturalidade defta Hypotypofe , he aflaz íen-

íivel no todo , e ñas lúas partes. A forma da frafe rápi-

da , fem connexóes , nem tranficoes
,

que imita a con-
"verfacao das mulheres , e ferve no enthufiafrno da Ode ,

quadra admiravelmente ao genio paíloril , e fobre tudo
o paííar repentinamente dos faltos aos diicurlos , rnif-

turando tudo no mefmo theor. Que me digaó fe as pa-

lavras modernas feriaó aqui mais proprias , mais fortes ,

mais expreífivas
, que o embicar , topar , roaz , trafpor ,

afrontar ? He laftima, que paxte por incuria, parte pelo
capricho da moda fe tenha perdido tanta copia de expref-

áóes bellas ¿ em que fe eílnbava a delicadeza da noífa

üngua.
Aílim profegue defcrevendo as varis emprefas em

que os homens le mettem , obedecendo á cega cubija ,

e íempre o mereci mentó particular do noifo Poeta , he
a efcoíha das exprefsoes familiares mais proprias e na-

turaes.

Depois da Eftancia XIV. comeca o Dialogo dos Pas-

tores 3 que o Poeta introcUiz 3 tratando o problema , fe
con-
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c&nvem mais para o focego e fuavidade da vida c rn-

viver com todos , ou pajfar no retiro e folidao. Vé-fe

hum aíTumpto ,
que feria materia da diífenacaó de ho-

mens Filofofos , mais profunda que agradavel ; mas os

Paílores em feu modo faó Filolofos na experiencia da
vida humana , como os Filofofos o faó ras efpeculacoes

do feu gabinete ; eftes fallao a linguagem das abftraccoes ,

aquelles a dos fentidos ; mais engracada , e mais viva pa-
ra a imaginacaó. O eítylo de Miranda he aílaz vivo, e

cheio de reflexóes fólidas , e fazonadas da galantaria paf-

toril.

Bieito eítranha a novidade da conduela do feu ami-
go ; o feu penfamento liquido he : Como he ifto , Gil ?

como te fizefie tao trijle ; mas a expreífaó paíloril fe ti-

ra da circunílancia do tempo :

Que he ifto , Gil ,
que ajjl trijle

Te nos fez efte anno Abril >

O Poeta faz reflorecer os termos antigos , que faó aíTaz

graves na locucaó paíloril.

Vio aquelle grande amigo :

Jilos os bofes lavados
Daquelles do tempo antigo

,

Que o fegredo , e o perigo
Nao nos trazia encubados.

Ulo } Ulos , como abaixo apraz , aprouguer , faó termos ,

que já no feu tempo eraó antiquados , e hoje de todo
eftariaó em efquecimento , fe nao ficaííera como em depo»
lito neftes eferitos. Nao nos trazia

5 por nao os , jun-
tando ao pronome hum «por eufonia á imitacaó da Lin~
gua Grega.

Que engrada maneira de conciliar o feu amigo
,
que-

rendo dizer: Eu fei com quem fallo, e por ijfo ainda
que eftejas mudado , nao tenho medo

,
que as minhas pa-

lavras te excitem indignafao I

Tu olhasme de travez

,

Parece
,
que a mal o tomas

;

Mas fe tu , Gil , inda efte es x

Nam
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Nam bey medo

,
que me comas

Por mais mudado
,
que e/tés.

Onde fe vé
,

que o myíterio da ficcao poética na locu-

cao confifte em o Poeta adivinhar ,
para affím o dizer

,

taes combinacoes de ideas, e taesimagens, e formas de
expreíTaó

,
que convenhaó ás peíToas

,
que introduz , e ao

genero de Poefia em que trabalha : que he formalmente
o Defcriptas fervare victs , operumque colores de Hora-
cio.

Que naturalidade de ideas , de exprefsoes ! quando
o Paftor paífa á conjetura das caufas da triíteza , que
pertende defvanecer no feu amigo !

Morreóte o gado meudo ?

Foi hum andaco geral

:

Nam fe pode lograr tudo
,

Vira bem após o mal:
Sojfre ,

que fojfre o fefudo.
Arrenega dos ajfanhos

Se efe Marco nao foi d?anhos

Outros virdm melhorados.
Nefta contradiccaó

,
que faz Bieito ao novo íyftema do

Paftor folitario na fuá fuppofta melancolia, a forma da
frafe nos dá idea da gravidade de eítylo , fuccedendo-

fe os penfamentos baftos , como faraiva , com expreflaó

veloz, deixando varios penfamentos intermedios
,
que im-

pedinaó o curfo , e fluidez de eftylo. Nao era aqui o lu-

gar para fazer aquellas pinturas fyíicas , de que abun-
dao as Éclogas dos antigos , e dos modernos

;
pois que

mudando a Écloga de obje&o , bem pode tambem mu-
dar de genero , e neíle

,
que he ferio e grave > nao he

menos agradavel a ingenuidade paíloril, do que nos ou-
tros géneros de aífumpto.

E porque havia de rejeitar o Poeta o termo Anda-
co taó proprio, que fígnifica a caufa , e o eífeito , iíto

he , o cantagio , e a doenca , que fe vai afeando de huns
a outros ? Quem ha de reprovar o vocabulo Ajfanhos ,

que
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que fignifica huma ira vehementiífíma
,

que defconcerta

os homens. Pode fer que a hum eílrangeiro pareca ex-

preífaó irregular : EJle Marfo nao fot d'anhos : e outras

femelhantes ; mas ferá era quanto nao fouber a forca , e

ás vczes a graja , e fobre tudo o grande ufo y que tem
na noíla linguagem familiar as elipfcs de muitas fraies.

E fe algum nao tem huma lingua paítoril
,
por íer mui-

to uniforme
,
porque a nao teremos nos , fcndo a nof-

fa muiro mais variada , e flexivel nos eftylos análogos ás

obras de Eioquencia , e de Poefia ? Tem-fe vifto Éclo-
gas excellentes de muitos infignes Poetas , e nao he fácil

de fe explicar , que he o que lhes falta para exprimirem

a ingenuidade de eílylo paftoril ; mas bem fe eonhece ,

que lhes falta efta qualidade , e diílo me parece , que he
caufa em parte , a que temos tocado.

Gil defende-fe do leu adverfario : as imagens , alie-

gorias , e comparacóes , concorrem com variedade :

Vés-me fardel e cajado ,

Bom final he que ás perdizes

Nao vou armando boyzes ;

Ando apds efte meu gado,

Ifto he, como já diífemos exprimirás coufas mais pelas

coufas , do que pelas palavras. Com que delicadeza atra-

veífa pelo meio das ideas ! Que circunftancias taó opor-
tunamente aproveitadas nefte rebatte. NaÓ he a triíleza,

ou puro defcontentamento
,
que induz a huma vida mol-

le e inerte , o que levou o Paílor aquelle retiro : o con-
trario moftraó as iníignias paílorís

a
que traz , e o reba-

nho , que conduz ;

Nao 'vou armando hoyzes
,

Ando apds efie yneu gado.

Em lugar de fentenga , ou máxima geral , ferve aquel-

la imagem natural :

Guando a víbora no ar morde t

Por mais pe^onha
,
que traga

,

Nam temas , que inche , ou que engorde
5

Nam bajas ynedo
, que acorde

Bradando pela triaga* Bel-
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Bella allegoria para exprimir as mudanzas ,

que traz com
figo a idade nos cuidados, goftos , e entretimentos hu-
manos, na pintura do bezerrinho:

Do fungue e leite empollado
,

O bezerrinho vigofo

Corre e falta pelo prado ,

Depois larjra preguicofo ,

Tira o feu carro caneado*

Oos días , e c'o trabalho
,

O brincar d'antes Ihe efquece ,

Nem be já o que era ao malho f

Corteje , leveje ao talho

O boy velho
,
que enfraquece.

Vífajo , Empalado, faó imagens naturaliílímas : e defta

fegunda diccaó fe fórmaó varias ; bezerrinho empollado ,

por gordo, nutrido : homem empollado
,
por augmentado,

em bens , rico : mar empollado , por embravecido , levan-

tado. Por ifto fe vé, que nao ha melhor Diccionario pa-

ra os Poetas , e Oradores , do que a licaó dos bons Ef«
critos.

Algumas vezes no Paftoril entrao Apólogos hum pou-

co mais extenfos, e faó como humas narracóes epifódi-

cas , mas com reíacaó ao propon* to da Écloga , fazendo

o Dialogo mais ornado ; e com íudo fendo extenfos os

taes Apólogos , fervem de abreviar muitos difeurfos , e

razóes. Tal he o Apólogo ,
que o Poeta poem na boca

de Bieito
,

para declarar o perigo em que fe achara , hin-

do hum dia á Villa :

Hum bacorote orgulhofo

Deo vijla ao gado ovelhum ,

De quexiquer efpantofo ,

Trombejava elle hum , e hum
,

Andava todo bravofo.

Vem hum día o lobo e apanha
Felá cabeca o doudete :

Abrandoulhe aquella fanha ,

Bra-
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Erada : ^?¿ ¿&jj fói#.r ! £;// tamanha
Prejfa ninguem arremete,

Vtnham os parcos d1Aldea
Mais atrás

,
grunhir ouuíram

,

jr7#«z efeurna , 0»¿r0 esbravea :

E/íes fi ,
que Ihe acudiram

;

Verdeo o lobo a fuá cea.

Elle folto vio, que o gado
Da Ida branca e/lava oIbando
De longe , indo amedrentado :

Antes ( dijje ) fer mandudo

,

Que em tal perigo tal mando.
Bacorote orgulhoió ¿ epitheto

,
que caracteriza : Ffpantú-

fo adjectivo pelo participio Efpantado. Apanha pela ca-

bera o doudete : Neíta imagem que graca na¿ tem o di-

minutivo Doudete ? Perdeo o lobo a fuá cea : que ener-

gía ! Que delicadeza ! Cea , ifto he , a prefa do bacoro-

te ,
que o lobo rinha já entre dentes paia o devorar.

Nada faltava ao noflb Miranda para fer hum Fe-

dro j ou hum la Fontaine dos Portuguezes na graca na-

tural do Apólogo , fenaó o entregar-fe a eíle genero de

Poeíia
,
que cita os homens para o tribunal dos anirraes.

Que maravilhoía arte de pintar a verdade a travez do veo

traníparente , e limpies da allegoria !

Seria coufa mui prolongada , apontar tudo o que ha

no eítylo defte Poeta de faciiidade , naturalidade , inge-

nuidade , energia , delicadeza , e outras qualidades recom-

mendaveis. Muitos haverá a quem pareca obfeuro o eíly-

lo deíte Poeta , tanto pela falta de connexóes ,
cerno pe-

las frequentes elipfes , comparacóes , e allegorias iem

applicacao expreíTa &c. Nao ha coufa mais ordinaria , do
que taixar hum Author de obfeuridade , achando ás ve-

zes obfeuro , o que outros entendem claramente. O jufto

feria diílinguir a obfeuridade abfoluta , da obfeuridade

refpedliva. Os Paítorcs igualmente , como a gente do vul-

go , faó faltos de pslavras , e os feus conhecimentos fe

Tom. V. P cin-
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cingem fomente aquella pequeña porcaó de objetos

3

que tem diante dos olhos : daqui o ufo frequentiíTimo

das perifrafes , das imagens
,
proverbios , allegorias , em

lugar de vocabuios proprios \ e fe iílo fe ha de chamar

obfeundade
,
que he o que nao ferá oblcuro em qualquer

eftylo dos melhores ?

O.itros acharáo
,

que efte eftylo declina hum pouco
para burlefeo

,
pelas miíluras de exprefsóes baixas , e raf-

teiras , fem advertirem i.° que muitas vezes nao laó as

palavras em íi mefmas , as que merecem tal nota , mas
o lugar onde fe empregaó , o deftino , e applicacsó del-

las
;
que cada eftylo tem leus graos de fubir, e de def-

cer , e que no familiar, o que nao he nobre , nem grof-

feiro
,
pode ter feu lugar decente Qua ( verba ) humi-

lla circa res 'magnas , apta circa minores videntur . . .

Vim rebus alienando ct ipfa verborum humilitas ad-

fert : (a) i.° que nao confute a delicadeza de huma lin-

gua em efmerilhar as palavras , fobre a fantaftica opi-

niaó de baixeza
,
que muitas vezes deftroe as verdadei-

ras delicadezas da mefma lingua
;
fem por iífo a fazer

mais polida; no que com nofio damno vamos imitando

es Francezes , em lugar de confervarmos as boas expref-

sóes dos noílos iníignes Efcritores.

Nefte numero contó aquellas exprefsóes : Contos bal-

dios , iíto he, contos, que fervem fó de paífatempo.

•Eíf. i. da Dedicatoria defta Écloga VIII.

Trasfegar
,
por lidar , ou tratar da fuá vida na Eít. 2,

Dar d'avejfo com tigo ,
por iiludir.

Embicar
,
por tropezar.

Trafpór
,
por defapparecer.

Affomar, por apparecer pouco a pouco
3
ou comecar

a apparecer.

Oue jarte : achou que farte
,
por baftante ; expreííao

que nao tem de reprehenfivel , fenaó o abuíb ou corru-

tel I'd do vulgo, que diz cofarte.

~\j£) Quinctil. Injllt. Orator. iiv. VUL cap. 3.

Ef-
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Ejlrutr
,
por extinguir, como: A faudade nao fe ef-

true ; e outras íemelhantes.

§ ii.

EJlylo Pafloril de Diogo Bernardes.

Bernardes merece , a juíto titulo das bellezas de Jo-

cuc.aó , e eílylo Paíloril , o titulo de Principe dos Poe-

tas neíte genero. As lilas Éclogas laÓ de diverlos géne-

ros , e por iflb de differentes caracteres análogos ao Paf-

toril. Para conhecermos as loteas cefte Poeta , bailaría

examinar a íua Écloga XV.
,

que he no genero temo.

Neíle eílylo entraó as forcas de cúvida , e inceneza

com que os Pcílores fallao ,
principalmente em mateuas,

que tranfeendem as íuas luzes , e cor.hecime.ntos ordina-

rios. Tal he aquella comparacao com que Limiano con-

clue o leu propolito :

Dizem , que quando o mar honanca nega ,

Que corre aquella nao maior ferigo ,

(Jue d dezejada térra mais Je chega.

AJJim nCacconteceo a mim comnvgo :

Seguro fempre ó longe
, feynpre hdo

,

Tnfte , e tratado ó perto como imigo.

A fegunda parte delta comparacao he engracada com o
pleonafmo a mim commigo

,
que ferve á alleveracaó , e

com a antithele ó longe , ó perto ; ledo , trif.e , fegu-
ro , tratado &c. Bernardes he florido ñas íuas Éclogas,

quanto o genero da materia lhe permute , íem fehir fó-

ra do carácter paíloril.

As imagens das couias naturaes entraó em qualquer

parte, em lugar das propolicóes directas. Qualquer di-

ría : Sempre cm mim acharas fincera, e igual vontade

,

mas a expreílaó paíloril diz :

Preftando para couja de teu gofio ,

Come CamdeaÓ nao mudo cores
;

Qual he meu cora'cao , tal he meu rofle, %

\ P ü Naá
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Ñas defcripcóes fe obíerva a brevidade , e concifaó ju-

diciofa , bem difFerente da ambicaó pueril de outros Poe-

tas , cujas defcripcóes ao menos por longuiíTimas fe fa-

zem fáílidioGis. Neíla concorre duplicada graca pela re-

peticaó , e viveza da imagem :

Fermojá vijla ( dará ) o monte , o valle , o rio \

O rio
,
que verás tam focegado ,

Que te parecerá
,
que s

1arrepende
De levar agua doce a o mar falgado.

Vé-fe a energía deíla imagem
,
para exprimir a grande

ferenidade do rio Mondego , conforme a idea de Ca-
móes, Canr. II.

Vam as fcrenas aguas
Do Mondego defiendo

Tam mafijamente ....
Como eíle genero abunda mais em pinturas fyfícas , tam-
ban o Poeta ihe ajunta maior colorido, como neíla def-

cripcaó de hum íitio ameno :

N'uma fecreta lapa crijlal puro
Verás ejlar caindo em gotas frías
Por antre hum mu Izo anüzo verde-efcuro.

Peregrino continua a deícripcao do litio , onde o deixa

Limiano (artificio que ferve á variedade, e dá ao Dia-

logo hum ar Dramático ) e toma occafiaó de enxerir as

fuas admiracóes , fobre a amenidade da Ribeira do Mon-
dego :

Que murthas ? que medronhos ? que avelleiras ?

Que Jreixos ? Como ejlao d'era cingidos ?

Ouantas voltas Ibes dá de mil maneiras ?

Os lyrios junto adagua bem nafcidos ,

Quanta grafa que tem entre boninas
Sera ordem com mais grafa entremetidos !

Quanta graca que tem : frafe eliptica em lugar de , Guan-
ta be a grafa que tem ! Hoje dizemos mais breve

,
Quan-

ta grafa tem ! ou por negacaó, que he mais enfático,

Quanta graca nao tem , ou , Oite grafa nao tem ?

No qu» le ye a elegante concifaó, com que o Poe-

ta
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3

ta reúne os incidentes n'uma meíma fraíe , em lugar de

os eftender , o que feria lánguido : Quanta graca
,

que

tem os lyrios mifturados entre as boninas; e eítai; quan-

to maior graca tem entrefachadas ,
por entre elles fem

ordem , do que teriao fe eítiveíTem concertados por or-

dem ? O que prova ,
que a noífa lingua n?.o cbítante a

falta da inflexaÓ dos calos , muitas vezes fe accommcda
bem á concifaó da frafe. As interrogacóes juntamente va-

riaó , e animao a defcripcaó.

É continuando a mefma defcripcaó :

Vem enere[pando as aguas cryjlallinas

Huma viracam branda ; a folha treme
;

O moximento apenas determinas.

Vem encrefpando , circunloquio de verbo inchoativo , mui
proprio para denotar a primeira accaó , e leve movimen-
to da viracaó branda fobre a agua. O nwuimento ape-

nas determinas , formula de extenuado bem imaginada
para declarar aquelle bullir da folha tao imperceptiveí

,

que quaíi mais o inculcaó as palavras , do que o perce-

bem os olhos
,

que he a maior delicadeza de qualquer

expreífaó , como Virgilio diífe em occaíiao femelhante :

Vix ojjibus hcCrent. Ecl. II. v. 102.

Que bello quadro , onde fe nos pinta huma rocha em
acjaó de cahir , e o efpeclador fufpenfo !

EJpantafe quem olha , vendo aquella

Rocha por cima ¿Pagua ^endurada
,

Como jd fe nao deixa cahir nella.

Pendurada , imagem do mefmo effeito
3 que o penderé

de Virgilio Ecl. I. v. 7^.
Non ego vos pojlhac viridi projeflus in antro

JjumoJ'a penderé procul de rupe videbo

A diíferenca lie que o quadro do Poeta Latino he mais
delicado , o de Bernardes mais completo. Efpanta-fe quem
olha , moftra o eípeftador attonito com a il lufa 6 dos feus

olhos : nos verlos Latinos entende-íe o cuidado do ef-

peclador , fem fe declarar expresamente. No Poeta Lati-

no o fentimento he mais pathetico , no Ponu^ucz mais
agradayel. A
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A narrado, que faz Peregrino das fuas aventuras , he

lium modéilo de cedas as narracoes interefftntes , e hu-

ma colleceaó de bellezas Poéticas. O triíle Paftor nos íuf-

pende defde o principio, no progreíTo nos intereífa , na

fuá Catatlrofe nos laítíma. A fuá hiftoria he huma Tra-
gedia.

O íeu preludio he natural e limpies :

Mas por tomar d prática primeira ,

E darte , corno pedes , de mim conta ,

Sentémonos ao pé dejla avelleira <¿r~c.

Repararáó talvez os inimigos dos equivocos
,
que o Paítor

principie por hum a fuá narrajaó

:

Na gram ferra da ejlreíla
,
que nam uve ,

Fui Anzino chamado , e fui VaqúeirQ'.

Mas quem nao vé
, que aquelle dito he já huma como

faiíca de fentimento
,

que láhe do cora§aó abafado , e

nao huma diftraccaó ? Elle tílá tao unido com o fenti-

mento
,
que parece naturalmente devia lembrar.

Que de reflexóes graves fe nao achaó Íeme3das pelo

corpo defta narracaó ! Que delicadeza ,
quando fendo-Ihe

declarado
,

que elle era eílanho em cafa de Ulena diz :

Com ejle defengaño ,
que defgojlo

Doutro podera fer , ventura minha
Servil? me fez mais com maior gofio.

Que imagens ! com que exprime a rara formofura de
Uiina , exaggerando quanto permute a illuiaÓ da paixaÓ :

Uiina em cujos olhos

O Amor accender feu fogo vinha.

Por quem duras efpinhas , mil abrolhos
Su nia dentro em fi a térra dura

,

Criando em feu lugar flores a molhos.

Neiía expoficaó
,

que faz o Paftor dos feus difvelíos ,

podiaó aprender todos os Poetas a pintar o amor fyfíco

innocente , como os amigos , íem os enleios e contor-

soes
,

que os homens inventdraó para feu tormento , e

que os Postas enfeitaó de miíeraveis agudezas. Aqui que

admirayel lingeleza , quando diz Peregrino

:

Vi-
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Vivos os manfos corfos Ihe trazia

Vivas as manfas lebres fugitivas.

Até'qui grácá na repedcaó da meíma palavra no prin-

cipio dos membros : legue-fe outra nos epithetos
,

que

pinrao :

E morios os que via andar artizados

Do dente cortador , d'unhas efquivas.

A interrogado para dar variedade
;

Que aves , ou com outras engañadas
,

Ou com nodofa rede , ou molle vifeo
,

Lhe nao fóram por mim aprefentacias ?

A interrupcao da narracaó , arguindo a fuá inadvertencia

para renovar o affeclo , e cauíar expectagaó :

Mas fe com mayor dor minlfalma paga
Eftas coufas ,

que já tive por gloria
,

Porque vou renovando a mortal chaga ?

A íingeleza de eítylo nao excJue a delicadeza , como fe

vé quando Peregrino tocando os geftos de faudade de
hum pequenino cervo domeftico

,
pela aufencia de Uli-

na , diz francamente , e com coincidencia de vozes en-

granadas j comparando-fe com aquelle animalzinho :

Que menos fard trijle o trifie Anzino.
Outra coincidencia de vozes análogas naquella reflexad t

Commigo algumas quebras deflas te ve
,

Cujas foreas amor quebrava logo

N'''outra converfafam mais branda e leve,

Obfervaremos em quanto á locucao , huma elipfe muito
ufada na noffa lingua , e mui familiar em Bernardes 3

CamÓes , e outros daquelle tempo , tal como :

Ficava eu de medrofo frió e mudo.
Nam pude dizer mais de vergonhofo.

Onde De medrofo , De vergonhofo , faó exprefsoe<: abre-

viadas em lugar de fe dizer
,
por caufa de ?nedo

,
por

caufa de vergonha , tomando os termos Concretos pelos

Abflraüos
, que he tambem cutra figura.

E que forca ! Que energía nao tem aquella brevida-
de lacónica , medida a fituacaó de Peregrino 3 e de Uli-

na
,
quando elle diz : En*
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Entende que fou teu , nao teu irmao.

Ifto prova
,
que ha occafióes , em que do mefmo modo

falla o Filoíbfo, e o ruítico , o Héroe , e o Paítor; por-

que em occaíiaó de paixóes Fiíofofos , e Héroes fao

povo , na razaó
,
que obfervou curro Filoíbfo e Poeta : {a)

Format enim natura prius nos intus ad omnem
Fortunarum hahitum
Mas os Paítores fao íimples e crédulos , e por iífo os

feus fentimentos e frafe haó de tomar a tintura dos feus

coftumes , como quando Peregrino , defaíFogando a fuá

dor diz :

Na porta o novo efpofo trope$ou ,

Na cafa nao entrou c'o pe direito
j

Gritou fóbolo teito a noite inteira

A ave mejfageira de fins trifies :

O ynefmo vos fentijies , caes cVAldea ,

Quando por md ejlréa juntos todos 3

Com differentes modos ouviajles.

Sobólo
,
por fobre o, prepoíicaó com artigo ligado por

eufonía. Teito por tecío fe dizia amigamente , como
n'outras diccoes

,
pela lei que naturalmente preferevia o

ouvido. Os Grammaticos , e Etymologiítas ,
pugnando pe-

las origens Latinas , nem fempre reformáraó a noífa lin-

gua em melhor ; e por fer fílha da Latina a reduzíraó

a fer eferava. As articulacoes complicadas , como pt , ¿l

&c. tem hum nao fei
,
que de dureza na noífa lingua ,

que he mais affeicoada a vogaes : dahi veio
, que o

godo natural do ouvido tinha feito regra de converter a

confoante mais vizinha n'outra vogal
,
que melhor Jigaf-

fe com a vogal antecedente. As verdadeiras regras de hu-
ma lingua

,
principalmente nefte particular, nafcem do inf-

tin(fto nacional , e nenhutna lingua nafceo de regras. O
que na noífa fe chama corrupcaó do Latim , iílo he, al-

guma pequeña diverfidade da antiga origem , verdadei-

ramente foi eleicaó nafeida daquelle intímelo
,
que he o

00 Horat. d? Art. Poet. v. 108.

que
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que forma as regras proprias , e particulares de cada lin-

gua , i'em dependencia das outras.

Tal he o artificio do nojíb Pom ncíla Écloga admi-

ra vel j e nao o he menos o talento do Poeta n'outras

de difiéreme aíiiimpto. Por exemplo na 16. a reina hum
eílylo familiar , chao , iingelo , hora picante ,

hora engra-

nado , e hum pouco cómico , conveniente ao Dialogo de

dous Paílores
,
que fe communicaó fem aííumpto mais in-

tereííante , do que a limpies communicacaó , fupponc'c-fe

Paílores da fegunda ordem , iílo he , Paílores de maior

íimpiicidade. Deíle carácter he aquella expreffaó no en-

contró dos Paílores ,

Hu te levam os pés tam aprejfado ?

E que levas ñas maos , Diego amigo
,

Que parece
,
que vas deHas pejado ?

Hu , por onde , vocabulo antigo : taes exprefsóes faó mais

familiares a Paílores, nos quaes a linguagem he mais du-

ra vel. Levao-te os pés , he expreífaó das mais familia-

res , e que moílra hum certo ar de deferífado , de quem
falla mais em graca , do que em ferio. Pejado das maos

,

por oceupado, embaracado , como na Carta II. do Li<-

vro II. ao Cardeal Infante :

Contrario ao bem commum ferei , fe tente

Com meus verfos , Senhor
,
pejarte huni'hora.

Aos Paílores , fallando em graca , faó naturaes os chif-

tes , daqui nafce aquelle equivoco com que refponde o
companheiro

:

Levo pés ñas maos
entendendo para fi pés de trova , ifto he , verfos ,

que
levava.

A mefma familiaridade e lingeleza pertence 3

Pois eu , inda que tu mal me ejireas

Efpero dejla feita melhoranca
,

Que o mel vaife bujear , hu ha colmeas.

Mal ejireas
, por agouras mal , 011 pronoílícas máo fuc-

ceíío. Dejla feita
,
por deíla vez \ Melhoranca por pro-

veito , ou aproveitamento
,

que o Poeta judicioibmei te

To?n. V. Q leu-
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ícube variar peios fynonymos , .quando Bieito pergunta
fobre o referido

Ouaes fam ejfes amigos , em que e¡peras
De tornar áefta vez avantejado ?

E quando Diego gava a boa memoria do leu amigo ,

Bofe , que tens mui gram maginativa
Com propriedade

, porque os rufticos coltumao dar o rió-

me de imaginativa quaíi a todas as operacóes d'alma.
Picante he aquelíe dito, com que Bieito mofa do

amigo por ironia, quando elle lhe declara, que faó ver-

los , o que no principio lhe difiera
,
que levava ñas maós.

Eu te juro , amigo
, que fe foubcra ,

(Jue tu teu finca-pé fazias niffo

Que por menos fefudo te tivera.

Ora vai
;
que vas lá com bom férvido.

A Écloga XVII. he feria , e de aiíumpto extraordi*

nario : he o Dialogo de dous Pailores , lamentando-fe das

calamidades da guerra : he agradavel lingularmente pe-

la propriedade e novidade de exprefsóes paílorís ,
pelo

deleire das imagens com que fe expücaó.
A falta dos termos proprios

,
que os Paítores igno-

rad ñas coufas alhéas da fuá experiencia , faz que hum
ufe da Onomatopéa

,
para declarar o eíírondo dos tiros,

explicando aífim' o leu efpanto :

Wam ouves neftes montes efeahados
Hura continua bum , bum , hum féro eftrondo

Que nos a todos Id traz ourijados.

Que energía
, quando hura declara a crueldade dos Sol-

dados com a gente montanheza !

AqueJtle que mais pode , nao ejiima

Entrar por onde quer
;
Jaquea tudo ;

O jhgo traz na mam , a mofa , e a ¡una.

O dono do curra/ ha de Jer mudo
,

Se nám quer em foliando huma fó falla
Privar com damno feu ,

j'eu acó agudo.

O feu retico metal nunca fe, calla

"Parece
,
que diz fempre : Mata , mata :

Defpede & ferro ouco a mortal halla, Vo
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$ III.

Do eflylo Paftoril de Camoes.

Entre os noiTos Poetas Paítorís fe diftingue tair.bem

Camoes, ainda que poticas Éclogas nos deixou; mas os

feus Paftores pela ma 10r parte fao Poetas em realidade

,

e Paftores fó em figura. As íiías Éclogas tem aqui e al-

lí algumas decoracóes paílorís ,• que íaó como lugares

communs nefte genero : os feus verfos fao de grande

fuavidade , e docura , e o eftyio faz huma illufaó agra-

davel pela propriedade das exprefsoes, pela elegancia;

fobre tudo he admiravel ñas pinturas fyíicas ; nada lhe

falta fenaó a ingenuidade , o tom paftoril , e aquelle mol-

le atque facetum
,
que a Muía Latina concedeo a Vir-

gilio , e a Portugueza a Bernardes. Ninguem melhor, do
que Camoes teria cita ventagem , fe como outro Ovi-

dio , fe nao entregaífe á natural facilidade , e fecundidade

do feu engenho : com mais juizo , e menos de viveza

feria Principe nefte genero de Poefia } como he nos ou-

tros.

Na Écloga I. eítá bem dito
,
que as horas dos dias

— quao conformes fao na quamidade
Tao diferentes fao na calidade.

Mas hum Paftor
,
que nao conhece comparacóes de ter-

mos abftra&os nao fallaría aflirn.

E muito menos he crivel
,
que hum Paftor diga

,
que

os trages dos Paftores eraó

Os trages de obra tanta , e tao fobeja ,

Que fe a rica materia nao faltava ,

A obra de mais rica Jbbejava. -,

Tambem he muito fino para a esfera de hum Paftor , o
dizer que

o amor de Ji wejmo fe temia

;

Mas mais temia o penfamento falto
De nao fer para ter tí mor tao alto.

\

Q_ii Nem
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Nem os Paílores conhecem as máximas da Filofofia pa-

ra fe lembrarem
,
que

— Se ha coufa ,
que fiaiba ter firmeza

He Jómente tfta lei da Natureza.
Hum Paítor de Camoes diz óptimamente :

Nao vés que mora a Jérpe venenofia

Entre as flores do firejeo , e verde prado.
lito he huma bella imagem, e muito natural; mas nao
he aílim a reflexaó íeguinte :

Ah nao te engañe algum conteníamento
,

Que mais infitavel he que o penjamento.

A comparacaó do contentamento , com openíamento, he
idea hum pouco fubtil e metafyfica , e por iflb meihoi*

para hum Filoíbíb coftumado a abltraccoes.

Em eítylo íimples e natural , qual deve fer o paílo-

ril , nao tem lugar exprefsóes audazes , e Camoes faz di-

zer ao Paítor Frondelio :

'Toda a alegría grande e fumptuofa

,

Abrindo a porta vem ao trijle eflado.

Ainda n'outro genero de Poeíia mais livre podia-fe per-

guntar
, que quer dizer, alegría fumptuofa ,

quanto mais
no Paito ril. E como pode fallar taó exquifitamente o
mefmo Paftor , que logo diz :

— Vejo efe carvalho
,
que queimado

Tam gravemente foi do rayo ardente.

Nao feja hora prodigio , que declare ,

Que o bárbaro cultor meus campos are.

Elle reeeio he muito do carácter dos Paítores, e tem
fuá delicadeza. Aílim he que a Poeíia paítoril he míti-

ca , fem ks groíTeira ; engracada , fem fer exquifita.

Aqui pode o Poeta fingir agradaveimente aquella ima-
gem

,
que Umbrano vé na fuá imaginado:

— Lá ñas altas fierras , onde nace

O [aero Tejo d fombra rec ojiado
,

(Tos fieus olhos no chao , a mao na face

Efiá para te ouvir apparelhado
;

Mas na locucao paítoril a licenca Poética nao pode fer

fe-
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fenaó muito moderada , e "nao fei fe ella falvará o fe-

guinte :

E com Jilencio trijie ejlao as Nymphas
Dos olhos dtjiiliando claras lymphas

Porque lymphas a refpeito de olhos , e fobre tudo na
bocea de hum Paítor , he linguagem Flamenga.

Quando a Écloga he narrativa , e o Poeta he o que
narra , entaó o leu eftylo admitte maior elegancia e pom-
pa , do que a Écloga Dialogica , poíto que ainda aíiim

deve o Poeta tirar os ornamentos dos objeclos campef-

tres. Por iíTo nefta parre he mais regular a Écloga II.

de Camóes , onde o. Poeta narra por íi mefmo , antes

de introduzir a Dialogo Almeno , e Agrario. O feu ef-

tylo he grave , e mageftofo , principiando a frafe obJi-

quamente , como fe vé

:

Ao longo do feren&
Tejo fuave e brando ,

N'um valle de altas arvores fombrio %
E/lava o trijie Almeno
Sufpiros ejpalhando

Ao vento , e doces lagrimas ao rio»

Logo levanta hum pouco mais o efr.ylo com imagem fit»

blime

No derradeiro fio

O tinha a efperan$a ,

Que com doces engaños

Lhe fujlentára a vida tantos annos.

N'uma amorofa e branda confianza.

Na6 lhe he prohibido entrefachar fentencas , e reflexoes

agudas ,

Que quem tanto quería
Tarece

,
que nao erra

, fe confia.

As imagens e pinturas campeltres , faó aquí de hum ef-

nialte engracadiffimo , e com toques delicados, que mar-
camos com eíle final *

A noite efeúra dava
Repoufo aos caneados

An¡-



121 M E M O R I AS"

Anhnaes * efquecidos da verdura :

O valle t rifle e/lava

Quftí ramos carre'gados
,

* Qj* 2 inda a noitc faziam mais e/cura :

Offrecia a efpejfura

Jium temerofo éfpanto :

As roucas rans foavam
N'hum charco de agua negra ,

* e ajudavam
Do paffaro notlurno o trifle canto.

Imagein íublime
,

O Tejo com fom grave
Corría mais medonho

,
que fuave.

Outra imagem fublime mitigada
, que de outra forma fe-

ria extravagante, e penfamento faifo

:

Como toda a trifteza

No fílencio confifte ,

Parecía
,
que o valle ejlava mudo :

E com ejla graveza
Ejlava tudo trí/le

,

Porém o trijle Almeno mais que tudo
,

Tomando por cfeudo
Da fuá doce pena

,

Para poder foffrella

Eflar imaginando a caufa delia :

Nao he precifo mais : quando trabalha no feu natural ,

ninguem he Poeta como Camóes ; mas o feu enthufiafmo
nao íbffria jugo, e o fogo da fuá viva imaginacaó nerrt

fempre Ihe deixava ver o caminho
, por onde andava.

§ IV.

EJljlo Pafloril de Pedro de Andrade Caminha.

Ao zelo e diligencia da Academia Real das Sciencias

devemo; as obras Poéticas do illuílre varao , e iniigne Poe-

ta Pedro de Andrade Caminha. Ellas íaó , como o pú-

blico tem viílo, hu;n dos preciofos monumentos daquel-

le
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le íeculo áureo da Litteratura Porrugueza , em que a Ne-
breza e Fidalguia tanro honravao o commercio das Mu-
fas , .quanto dellas fe prezavao. Pelo que pertence ao ef-

tylo paítoril , fomente temos deíte Fidalgo Poeta quatro

Éclogas , as quaes todas faó de invencao limpies , mas
hum modelio de propriedade , e elegancia de linguagem

( entendido, elle termo elegancia na reítricjao , em que al-

guna o tomaó ) : e como a ingenuidade e lingeleza nao
exclue a delicadeza de fentimentos , eíla fe acha de quan-
do em. quando ñas Éclogas de Caminha. Tal he a idea ,

que nos dá a i. a Écloga intitulada Filis.

A locu^ao he pura e limpies , como fe vé., defcre-

vendo o encontró dos Paítores ,
que ferve de proemio :

Acafo dous Pa/lores fe juntaron!
,

Quando mais feu ardor o Sol vwjlrava
N'uma fombra , onde o gado refrejcarom.

No colloquio dos Paílores fe vé lingeleza , como ;

Se podes ( dizem ) repoufar , Serrano y

Aqui eftarás quieto e repoufado.

Já hum pouco mais engracada com aquella repeticao

:

Docemente alternados o tocavam, (opaííoril inítrumento)

E áquelle fom fuave docemente

Alternados de Filis fd cantavam.
Nefta Écloga lemos

Afperiffmia Filis a meus danos
Onde o Superlativo afperifjímo , a. pode authorizar-fe bem
com elle Poeta, e padar ao ufo , melhor que afperrimo
do Latim , e melhor que o circumloquio muito afpero.

Vé-fe o ufo , que tem na noíla lingua o verbo Abor-
recer :

Vejo , que ,
quanto podes , te avorreco.

lito he
, que me aborreces

,
porque pelo rnefmo verbo

explicamos duas rejacóes oppoitas , fciücet , da acc^ao, e

da paixaó. Dizemos •

Aborre^o-te por, tenho aborrecimento a ti.

Aborreco-te
, por, tu me tens aborrecirríento,

A equivocacaó defapparece na applicácso do propcíítp ,

alias
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alias toda a metáfora , ironía &c. feria obfeuridade. E
de lemelhante obfeuridade de termos , defde que o ufo os

tem abracado , le pode dizer o que diíTe hum Filofo-

íb (a) em ourro propofito , vera a fer
,
que ha ñas lin-

guas hum certo grao de obfeuridade
,
que fe ha conver-

tido em belleza , e como lie obfeuridade paiTageira , fal-

lando propriamente , he como a diífonancia
,
que ie in-

troduzio na Muíica. Que hum Grammatico fevero decre-

te, que ni, ou tal expreííaó he obfeura : que importa?
Eu emendo , e entendem-me : bafta , fallo a minha lin-

gua.

He huma conftruccaó dura , que ib a Poefia pode
defeulpar

,
quando diz :

S¿ d voz teu canto ás vezes fe rrfeftroxa.

Em lugar de Se a voz fe me ejlrova ao teu canto ; if-

to he , Se a voz enrouquecendo-fe , me impede o ean*
tar-te : genero de Hypallage

,
que a Poefia na noíla lin-

gua nao admitte , fenaó com muita fobriedade. Ejlrova
por Eftorva , fe nao he por figura da diccaó , era aílim

o ufo vulgar daquelle tempo.
Pollo que a delicadeza da locucaó , depende mais da

delicadeza do penfamento ou affe&o , que das palavras,

lie cora tudo huma efpecie de delicadeza, quando afra-
fe contera a comparado , e relacaó de duas ideas

, paf-

fan do ligeiramente de huma para outra , fem moftrar a
idea

,
que as une , como

:

Dam teus olhos á pena , Filis , termo :

Sem elles quanto vejo be efeuro e ermo.
Que vale o rnefrao que : A pena he para mim , como
a efeuridade para as coufas viílveis : e os olhos de Fi-

lis faó para mim , como o Sol para a efeuridade &c.
Aíli n faó outras femelhantes exprefsóes defte Poeta.

Na Écloga IV. Androgeo , realca a delicadeza dos
penfamentos aquella repeticaó em contrapoílos :

(a) Mr. H^rtley Phyf. des Sens. Tom. II. de la Poejie.

As
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As Ninfas deftes bofques apartados
Te defejam e ejperam có* as maos chéas

De doens a ti Jó , Filis , dedicados.

Para ti mais copiofas fuas veas
Saltam as claras fontes e os ribeiros ,

Mas tu Id Jó cmn tigo te recreas.

Para ti os frefeos ralles , e os outeiros

Se vam cubrindo de mil varias fiores ,

Mas tu em ti fó tcns gofos verdadeiros.

Para ti cantam Jempre mil Pafores
Em amor apurando a voz , e a canna

;

Mas tu tens fó com tigo teus ameres.

Como fallamos a primeira vez deíle Poeta , de paflagem

notaremos o feu dialecto particular ras formas dos ver-

bos , e outras diccoes , taes como fe vem na fuá ortho-

grafía , es } é do verbo Ser fem H ; as vozes do preté-

rito terminadas em om , forom ,
juntar'om &c. tirando á

pronuncia Hefpanholla , como tambem nom por nao : as

vozes do prefente terminadas em am , como oufom , re-

ceam ; da mefma forma ñas do imperfeito , como ef-

tavam ; e no conjuntivo , como fejam. No futuro íó

ufa do dithongo , como verdo , honraráo &c. Cujas diíFe-

rencas fe nao achaó , nem no Camóes , nern nos cutres

Poetas da fuá communicacaó. Donde fe vé , que cite

Fidalgo tinha feu fyítema particular de pronuncia, eor-
thografía , como em parte pertendeo inútilmente intro-

duzir o celebre Author do Verdadeiro Mtthodo de Ef-
tudar &c. , e como ainda pertendem alguns éccos deíle

crítico.

§ v.

Do eftylo do inflgne Antonio Ferréira no genero PaflcriL

Mais fértil , mais jucunda , e graciofa , he a Mufa
do noífo Ferreira neíle genero de Poefia. Baila olharmos

para a I. Écloga intitulada Archigamia
,

que he hum
Epilogo das bellezas deíle eítylo paíloril. Nella fe vé

Tom. F. R hum
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hum pouco mais de nobreza e ornato, quanto pede a

nobreza do argumento, a fingularidade do defenho , e a

fituacaó dos interlocutores extáticos; e íbbre tudo na 1. a

parte , onde o Poeta faz a introduccaó deíle Drama Paí-

ril.

A magnificencia fe moftra na extraordinaria compo-
íicaó das palavras, que em Longino faz huma parte da
fublimidade de eftylo , no ufo das circumlocucóes fubíti-

tuidas ás palavras vulgares , na energia , e grandeza das
imagens , e deícripcóes , como :

No tempo
,
que o cruel e furiofo

Imigo dos Faflores , e dos gados
,

Da térra , e das [ementes , bellico]

o

Marte
, fegundo contam

,
por peceados

Do mundo , contra o mundo tam irofo

Defeco
,
que té os lugares mais [agrados

,

Afft com ferro e fogo commetteo
,

Que tudo de ira , cinza , e fangue encheo.

Onde faz hum effeito admira vel a tranfpoíicaó de belu-

cofe Marte, Outra circumlocu^aó de Portugal , com ima-
gem

,
que defereve o litio

:

Ñas derradeiras partes do Occidente

Onde' o Sol de canfado fe refaz

De nova luz
,
pera a turnar á gente

Donde fe parte
,
que as efeúras jaz :

E pola que alli deixa , outra exccliente

Leva , e muito mais clara da que traz ,

O pacifico Joam , e piadofo ,

Reirjava etitam no mundo gloriofo.

Ncítas duas bellas oitavas fe contení eíle penfamento
;

no tempo em que ardía por toda a parte a guer-

ra , reinava D. JoaÓ em Portugal. O Sol de canfado fe
refaz de nova luz, imagem fublime. De canfado, conf-

truccaó eiiprica , como já obfervamos n'outro lugar
,
por,

por caufa de ejlar canfado. Muito mais clara da que

traz
, clipfe do comparativo , em lugar de , do que he

aquella que traz ¿ como na Écloga Protheo de Cami-
la ha :
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nha : Os teus louvores de todo o engcnho mores \ ifto he ,

tilaiores , do que he todo o engcnho.

Tal he a liberdade , e elevacaó
, que fe concede sos

Poetas neíta efpecie de Éclogas ailegoricas ,
quando o

Poeta claramente falla, fazendo as vezes de hum Pallor,

ou fuppondo-fe narrar o que ouvio , ou intreduzindo Paf-

tores hum pouco mais polidos , e de maior esfera. Creo .

que o noiTo Ferreira tinha na fuá fantafia as eípécies da

excellente Écloga de Virgilio , feita ao nafcimenio de

hum filho
,
que nafeéra á Pollio

,
que Mr. Fcntenelle en-

genhofamente , mas fem razao critica , como deílituida

daquella íimplicidade camponeza
,

que conftitue o totu

pailoril.

Daqui nafcem as antonomaíias mais exquifitas , co-

mo :

Filho daquelle que no mar veréis

Ern Balea fritado , ou Crocodilo
,

Em lugar de Neptuno , e feu tridente

Na mam , como feu Rey , e de fuá gente.

As imagens mais Poéticas, ifto he, mais livres, como
quando diz de Jano ,

que

Afji prefa em cadeas teve a guerra
,

Que Jo paz reinou fempre eyn fuá ierra.

Daqui vem
,
que ainda as ideas paítorís admittem o maior

colorido , como quando defereve os effeitos da paz

:

Can tavam os T}

aflores defeanfados

Pelos valles , e campos tam feguros ,

De fi , e de fus rebanhos dejcuidados ,

Como quem nao temia os máos , e duros

Imigos , de que fojfem faiteados
,

Suas choupanas eram f rtes muros.

Seus verfos e cantigas todas eram ,

Louvar o feu bom Rey
,
que os Ceos Ihes deram.

Fortes muros : que energía ! Nao he huma imagem figu-

rativa de choupanas , mas figurativa da fumma liberda-

de, de que gozavaó os Paítores ; expieíTao ,
que reúne

muitas ideas
,
para dizer

,
que nao lhes eraó necesarios

Pv ii cu-
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outros muros, mais que as fuas choupanas, que as fuas

choupanas fós erao para elles bailante deleza , como faó

os muros de huma Cidade
;

que nao tinliaó inimigos ,

que temer &c. Eíle Poeta tem muitas deftas expreísóes

fortes , femeadas pelas íuas obras
, que podiaS encher

hum bom catalogo : prova da delicadeza do leu enge-
nho, e efpirito de fublimidade , como veremos na iua

Tragedia.

Seus ver[os e cantigas todas erao =3 Louvar &c. ex-
preífaó conciía , e redonda

,
que pinta admiravelmente o

lentimento dos Paítores. He eíte hum idiotiímo , e delica-

deza da noíTa lingua em muirás frafes femelhantes
,
quan-

do queremos exprimir huma como identidade de duas
coufas , como aqui , das cantigas , e dos louvores. Seme-
lhantes frafes parecem truncadas , mas verdadeiramente
fao humas exprefsoes lacónicas , defpidas fó de huma
rolhagem de palavras , que declaraó as ideas vizinhas

do objecto , mas ideas
,

que fao defneceílarias
,
quando

he precito exprimir eíle objecto deícarnado , e fazer mais
íenfivel huma idea , ou huma imagem , ou hum aíFecto»

Aílim objeclo era aqui huma idea vizinha de cantigas ,

e louvores , e feria a frafe mais chéa , fe alguem diifef-

ie , que o único objeSio dos verfos , e cantigas dos Pajo-

tares , era o louvar a feu Re? ; mas tal expreífaó no ca-

fo prefeme feria mais fraca.

Outro bello quadro:

Crefcia a groja efpiga , e fe fegava ,

Defpois que jd quebrava de madura
,

Daquella mefma mam
,
que a femeava :

.

Pajcia o gado gordo da verdura
Da [erra

,
que royda fe queimava

,

Para Ihe renovar fuá pofura.
As aguas claras tam livres corriam

,

Quam livres caminhantes as bebiam.

Nao fao eítes huns ornamentos adventicios , chamados
fó pela ambicaó , e pobreza do Poeta, taes como aquel-

ks ? de que Horacio diz : Purpureas late
,

qui fplen-

deat
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deat . . Affuitur pannus . . . Sed nunc non erat his

locus.

Groffa efpiga : gado^ gordo : aguas eJaras , fao epi-

thetos
,
que os Francezes chamad Pittorefcos,

Grojfa efpiga . . fe fegava. Mao . . que a femea-
va. Elpiga nao fe feméa, nao fe íega. Efta illuiaó da
expreííaó figurada , aproximando ideas acceflbrias

3 he ai-

fás agradavel quando íe pinta.

Para Ihe renovar fuá pojiura. Metáfora propriiíTima

pela analogía de poftura do rollo , ou feicaó , com poftu-

ra da ferra , monte &c. ,
que renovando-fe tem nova

face, ou moftra nova apparencia com a verdura.

He bem fenfivel a graca daquella Antithefe , Aguas
tam livres . . quam livres caminhawtes . . corriam li-

vres j bebiam livres ; em lugar de livres corriao as cla-

ras aguas , e livres as bebiaó os caminhantes. Mas efta

figura he maj-aventurada com a crítica de alguns moder-

nos.

Que novo penfamento , alludindo aos eftudos das Sci-

encias da Univeríidade de Coimba , nova planta d'El-

Rei D. JoaÓ III.

Aqui Pallas e Pheho
'omefaram

Aos bomens levantar os penjamcntos
A coufas ,

que té li nunca cuidáram ;

Que delicadeza !

Cegos Jo de Jeus cegos movtmentos ,

Os Ceos , e as EJlrellas
,
que nao viam

Já agora as fabem ver , d?antes as criam.

Em narracaó taÓ grave o efpirito fublime do noíTo Poe-
ta , longe de fe carivar de huma tímida imitacaó dos ef-

piritos flegmaticos , ufurpa com generofa liberdade os
vóos da Poefia Lyrica na interrupcaó da frafe

,
quando

entra a defcrever a fonte , onde fe recolhéraó as Deo-
fas , defte modo :

Aquella fonte antiga
,
que hum Serrano

Pez de lagrimas fuas ( que antes era
Hum
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Hirn vram p.medo duro ) Lufltano

Pajíor
,
que ¿fuma ferra Je perderá

\

( Segundo contam ) fez/he tal engaño

Amor
,
que nejla fonte o convertirá.

Os icntimeiHos de compaixaó de Caítilio fe exprimera

delicadamente
,
queixando-fe contra o Amor.

Amor cruel !

E/le corpa
,
que tens lanzado ahi

Menos te ha de fervir morto
,
que vivo :

Dalhe alma , e vida , ao menos para ti.

Que nexo natural de ideas e fentimentos, naquella en-

gerí hofa correccao !

Mas ah ! que digo eu trifte ? Tamban firvo

A quem taes pagas dd : tambem mas dam :

Ha i ! doefe d'hum cativo outro cativo.

Que de expreísóes enérgicas, quando Serrano declara a

fuá alienacao !

A memoria de mhn trago perdida.

Multas vezes me bufeo , nao me vejo
;

Minba alma de mim mefmo anda fúgida.
Chame quem quizer a ifto penfamentos refinados á Ita-

liana , com tanto que fe entenda , que eftes nunca me-
ihor fe empregaó , do que quando fe defereve o eílado

de delirio , como aqui : onde tambem cabem as locHCÓes,

ou frafes extraordinarias , como aquelle latinifmo :

Eu a mim me/mo as vezes yne fou pejo.

Em quanto ás antithefes, nao fei como poííaó enojar aos
Críticos feveros aquellas

,
que nafcem dos mefmos penfa-

mentos , e reunem naturalidade , forca , e graca , como
aquella :

Hat ! doefe d'hum cativo outro cativo.

Nao palfarei em claro huma forma de comparacaó nova,
e áíTás paftoril , disfarcada na apparencia de digreífad ,

ajUntando as femelhancas de varios objetos
,
que fe pin-

tao , fy fíeos e moraes , e fufpendendo por muito tempo
a attencao , até que fe moílre o fugeito da comparacaó:

Vés tu ejfa herva como reverdece ? <¿rc.

E
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E aquella imagem de tanta forca :

Vés o rio
,
que vai de monte a monte

Carregado de roubos e queixumes
,

Que hora ameaca , hora nayn foffre a ponte ?

E depois de paílar em reviíla os objeclos
,
que eícolheo

A que dizes hora iffb ? me demanda :

Digo , Cajlilio
,
que eu Jó xivo firme

Em minha dura eflrella, que me manda.
Me demanda, iílo he, pergunta-me. Eñe lugar do Poe-
ta authoriza eita particular íigniiicacaÓ do verbo Deman-
dar

,
que alguns dos noífos Puritanos nao oufariaó hoje

cmpregar
,

pela fufpeüa de fer tomada do Francez De-
mander ; mas nem por ilTo com eíle exemplo fe pode
authorizar huma defenfreada licenca , ou , melhor difie-

ra
,
pedanteria , que ha em muitos de aportuguezar innu-

meraveis exprefsóes Francezas , e até certos idiotifmos

defía lingua , com nao íei que vaidade.

Nao efqueceo aqui ao Poeta de fazer as noticias de
algumas raridades

,
que os Paílores allegao

5
dependentes

da tradicaó , como quando Caílilio diz :

,
^ j¿¿ ouv¿ dizer

D^huma ave ,
que nao morre

, fem que cante.

D^outra tambem
,
que quando quer morrer

Ajunta os paos , com as azas fere o fogo ,

Qucimafe alli , e dalli torna a nafcer.

Cuja forma , como noutro lugar diííemos, exprime o ca-

rácter dos Paílores , a lúa limplicidade , hora na credu-

lidade , hora tambem na defconñanca , cerno fe vé no
feguinte :

Tomava eu ijlo
,
quando o ouvia logo

Por fábula , e por gra$a : fenam quando
Eu mejmo hum dia xim cabir no jogo.

Senao quando, particula connecliva
, por eisque , deno-

tando a coincidencia nao efperada do que a propclicaó
arnrma. Cabir no jogo , fraíe allegorica

,
por experimen-

tar a mefma fortuna.

Vé-fe como eíte eílylo admitte as figuras Oratorias a

quan^



132 Memorias
quando os Paitares fe pintaó em íituacóes patheticas;

EJle meu fogo ( dizia eu ) em que ando ,

Quem mo faz hora ? eu mefmo : quem me inflamma

}

Eu : eu o atifo , eu me vou queimando.

Daqui vem o multiplicar as exprefsoes do fentimento,

como quando o Paitar para declarar, que a fi mefmo
era defconhecido , diz :

eu mefino me pergunto
Quem fou ,

que bufeo , ou quero aqui
, que fafo ?

NeíU Écloga , como ñas mais defte Poeta fe vé , quan-

to elle trabalhou , á imitacaó de Virgilio , a conciliar na

fuá locufaó e eftylo , a pureza
,
propriedade , e nobre-

za das exprefsoes , com a limplicidade e ingenuidade do
genero paítoril

,
que he huma das grandes difficuldades

neíta materia.

CAPITULO V.

Exame do ejiylo Lyrico , de Ferreira , Camoes , Cami-
nha.

§ i-

Da locucao e eftylo Lyrico de Antonio Ferreira.

Sendo taó grande o merecimento de Antonio Ferrei-

ra nos feus Poemas Paílorís , nao he menos admira-
vel nos Lyricos , em que o conhecemos tal imitador de
Horacio , como eílc foi de Pindaro e de Anacfeonte

:

pois , como doutamente obferva o iníigne Crítico no Pre-

facio das Obras do noífo Poeta, a natureza naólimitou,
como de ordinario coftuma , o feu promptiíTimo genio

,

e fublime imaginacaó a nenhum determinado genero de
Poefia -

y
e cor» ellas ventagens da natureza , afinando

efte Poeta a fuá Lyra pela do Poeta Latino
,

que fua-

ves e delicadas vozes nao podemos efperar ? Ao menos
nao
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nao parecerá exaggeracaó o que delle difíe Andrade ; (a)

A imitacao tem Jua authoridade

Em feguir o antigo ejcolhido.

Verdade he ,
que alguns Críticos deíla era , mais conten-

tes das fuas riquezas
,

que reconhecidos aos primeiros

Authores dellas , haó dito
,
que os fabios do feculo déci-

mo i'exto , entregando-fe á lijao dos antigos , fem enten-

derem as fuas bellezas , retardaran os progreífos da Lit-

teratura
;

(Z>) mas eíle juizo nao fe deve tomar ao yé
da letra , e fe hei de dizer tudo o que íinto , niílo de
críticas ha hoje mais de exceílo

, que moderacaó. A ver-

dade mais conhecida , e reconhecida de todos os bons

juizes de Litteratura , he que os noíTos antepaííados de^-

pois que fe communicárao com os Authores
,
que penia*-

rao bem , e efcrevéraó pulidamente
,
quero dizer , com

os Latinos e Gregos , coftumáraó-fe pouco a pcuco a

penfar , e efcrever pulidamente como elles. E fe hoje ef-

ias copias das obras excellentes em todos os géneros de

Litteratura nos fazem mais independentes dos antigos ori-

ginaes
, gracas devemos aos que priineiro tiveraó talento,

e trabalho de os imitar. Como todo o ponto eífencial

coníifte em penfar e efcrever bem , a conlequencia mais

juila para dirimir a controveiíia dos Idolatras da amiga
Litteratura, e dos prefumidos eípiritos originaes des mo-
dernos , he

,
que tudo o que ha de moderno

,
que he

bom , he antigo , como tambem , o que era bom nos an-

tigos , he moderno : tudo igualmente louvavel , nao por

antigo , nem por moderno , mas por bom.
Concede-fe com tudo ,

que nem todcs os que léraó

os antigos , os imitáraó bem , e diíTo mefmo fe collige,

que he tanto mais para admirar , que n'um feculo em
que commummente fe imitava o peor, quando na Ita-

lia as cabecas dos Poetas adoeciaó do almilcar dos con-

(d) Pocfias Epigr. í6 $.

(b) Mr. Condillac, Conrs d'E'tudes. Tom. 15. Hijtoir. Mo-
dern. liv. dernier , chop. 1,

Tvm. V. S cei-
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ceitos e agudezas ; fe achaiíem entre os nodos hum gof-

io fólido , e delicada percepcaó das verdadeiras bellezas

,

tal como o vemos ñas obras do noffo Ferreira , e dos

X)Utros PjJtas , cujo eftylo examinamos.

Cono n3s versóes as linguas parece
,

que trabalhao

á competencia, e fe difputaó a naturalidade e faciüda-

de, em reprefentar os pcnfamentos , afrechos , e imagens

de origem
,

principiaremos pela Ode VI. do livro I. ,

oide o Poeta adopta a forma, e tom lyrico do Poeta

Latino, em outra femelhanre emprela , excluindo com
grande juizo e íeleccaó , tudo o que nao convinha ao ob-

jeilo di fuá idea , e enxerindo o que mais convinha ao
feu propodro , como fe verá comparando-fe a Ode Por-

tugueza com a Latina:
! A/Jl a poderofa

Deofa de Chipre , e os dous irmaos de Helena ,

Claras efirellas , e o gram Rey dos ventos
,

Segura nao e ditofa

Te l'vcm , e tragam fempre com pequeña

Tardanza aos olhos
,
que te efperam attentos

;

Oue meu irmao , metade
Da minha alma ,

que c¿,mo eneominendado

A ti deves , nos tornes vivo e fam
Do jogo e tempeftade ,

A que fe aventurou ?o fprito oufado ;

Venca á dura fortuna a boa tenfam.

Ouem commetteo primeiro
Ao bravo mar n'um fraco pío a vida

,

De duro enzinbo , ou trefdobrado ferro
Tinba o peito , ou ligeiro

Juiz ) , ou fuá alma llfera aborrecida
;

Digno de morte cruel no feu mefmo erro.

Sprito furiofo -

Oue nao tem?o o pego alto revolvido

( Entregue aos ventos , pojlo todo em forte )
Do fempre tempefluofo

S Jfri-
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Áfrico , neú os idos cegos , e o temido

Sey11a , infamado jd cora tarda morte !

A que mal howue medo

Ouem os monjtros no mar
,
que rao nadandd

Com feccos olbos "vio ? quevi o Ceo cubtrto

De trifle noite , e quedo

Sern defenfam , c^o corpa jo e/perando

Efla a marte cruel
,
que tan tam perto ?

Se Déos a/JI apartou

Com ftímma providencia o mar da térra
,

Que a nos os homens deo por natureza.

Como howoe bomem
,
que oujou

Abrir fior mar caminho v¡ais á guerra

Que d paz- ? e d morte mais roubo , e crueza }

Que coufa nao commettes
,

Oufado fprito humano em mar , e em fogo

,

Contra ti Jo diligente e engenboje ?

Que jd te nao prometíes
Des que o medo perdejle d morte , e em joge
Tens o que de fi foi Jempre ejpantojo ?

Hum o Ceo commetteo
;

Outro o ar vao exprimentou com pennas
Kao dadas ao bomem : outro o mar reparte

Oíte por forca rompeo.

Senbor
,
que tudo Z'és

,
que tudo ordenas

,

Para a ti Jó chegarmos , danos arte.

"^ 5pP "^ ^r

Sic te diva potcns Cypri ,

Sic frs.rres Helena lucida fydera ,

Vtntorumque regat pater
,

Objiriclts aliis pr¿cter Japyga >

¿savis
, qua tibi creditum

S ü De-
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Debes Virgilium , finibus Atticis

Rédelas incolumsm
,
precor

,

Et ferves animje dimidium me¿e..

lili robur , et ¿es triplex

Circa peclus erat
,
qui fragüem truci

Qommifit pelago ratem
Primus , nec timuit pr£clpitem Africum

Decertantem Aquilonibus
,

Nec trijles Hyadas , nec rabiem Noti
;

Quo non arbiter Adrice

Maior y tollere , feu poneré vult jreta,

Quem mortis timuit gradum
,

Qui ficéis oculis monftra natantia ,.

Qui vidit ynare turgidum ,. et

Infames fcopulos Acroceraunia ?.

Nequicquam Deus abjeidit

Prudens Océano diffociabili

Térras
, fi tamen impi£

Non tangenda. rates tranfiliunt vada^

Audax omnia perpeti

Gens humana ruit per vetiium nefas,

NeíH ultima Eíirofe, como em parte das outras fé^

vé, que nao foi o intento do noíTb Poeta fazer huma
fin pies traduccao , mas huma imitacaó , e deíia pode a

mocidade Portugueza aprender, quanta differenca vai de
huma imitacaó judic.iofa a huma pueril ¿ o que feja imi-

tar co.n gofto, e imitar fervilmente.

Os primeiros verfos deíla Ode moftraó , como no La-

tim , o cara&er. de ternura, mas o aíFeclo de fraternida-

de , como mais delicado e de mais i'audade , do que o
da amizade

,
pedia, bem aquelles requebros

, que Ferreira

diferetamente fupprio te traga com. pequeña, iardanca.

a es.- albos
,
que te efperao aftjtftos» O*
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Os que fe feguem , exprimem a gravidade e grande-

za das ideas. Tal he a expreííaó frac o- pdo
,
que Camóes

tambem emprega no feu Poema , e ferve aqui nao me-

nos de termo poético equivalente ao vocabalo Ratera ,

que he poético
,
que de luítentar a itrugem fragüeme

Em bravo mar , acuelle epitlieto nao tem, por fer

iniagem frequente
5

a giaca da novidade
,
que tem no La-

tim truci pelago
5
de que fó Catullo ufara antes de Ho-

racio. Mas iíto nao eílá na maó do Poeta
,
que fó tem

o recuríb das commutacóes de vozes authorizadas
,
que

lhe compenfem a falta das neceílarias. O que Ferreira , e

Horacio aquí exprimem com íentimento de admirado , he

o mefmo que Camóes declara com Íentimento de ira pe-

la bocea de hum velho
,
que na praia de Lisboa via par-

tir a armada Portugueza de Vafeo da Gama :

O' maldito o prime iro
,
que no inundo

Ñas ondas vela poz em J'ecco knho. Cant. IV..

Eft. 102.

O Poeta Latino attribue á infenfíbilidaJe aquella teme-
raria emprefa \ o noíío Poeta com mais exacia Filofofia

refere tres caufas , infeníibilidade, loucura , e defefpera-

gaó ; que he :

—

.

ou fuá alma W"era aborrecida.

Enzinho he palavra daquelle tempo por Azinho , ou
Azinheira.

Dirió que no Poeta Latino , além de outros , fe acliaóí

dous verfos de grande energía e delicadeza , Audax om—
nia perp°ti &c. , e que no Portuguez ha mais verboíi-

dade. Refpondo i.° que Ferreira nao traduz , imita: con-
feguintemente o feu enthuíiafmo devia fazer differente

fermentacao de ideas , fendo differente o objeclo da fuá

Ode , e differentes as circunftancias do Poeta :
2° que em

cada Jingua ha aíTás concifaó
,
quando em tal. peniamen-

to , ou affecto dado fe diz
,
quantum opus eft , quantum

fatis ejl , nao fendo pr.ecifa a correfpondencia material
de palavras a palavras , mas conveniencia dos* materiaes
de huma lingua com as coufas íignificadas

3
porque o
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Atticifmo dos Latinos nao era materialmente o méfmo
dos Gregos , mas formalmente o meí'mo. Horacio , diga-

mos afíim , em pouca maíTa de palavras encerra grande
numero de ideas , e pefo de fentencas : quem o duvi->

dti í Mas qual he no noíTo Poeta a expreííaó vazia , ou
demafiada ? Q¿ial o epitheto inútil ? Que termo

,
que nao

ajunte nova torca á fentenca e magefíofa harmonía á

córreme do vedo ? Que n'urn lugar fe diga mare turgi-

dum , e ífoutra parte , o Ceo cuberto de trijie r.oite
,

he imagem por imagem , e fervem ao mefmo intento. Se
hum por Océano dijfociabili quer dizer

,
que nao foi

feito o mar para nelle viverem e andarem os hcmens
;

outro porque nao dirá , térra
,
que a nos os homens deo

por natureza ? Aílim a Lógica das linguas fempre he )uí-

ta ,
quando fegue a lógica das ideas do entendimento.

Mais livre ainda , e nao menos bella he a Ode IV.

do livro I. , correípondendo tanto na femelhanga do af-

fumpto , como no artificio do eítylo , cheio de bom en-

thufiafmo á Ode VIL do livro 1. de Horacio : Quo quo

fcelefii ruitis ?

Onde , onde affim crueis

Corréis tam furtofos ,

Nam contra os infléis

Barbaros poderofos

Turcos de noffos roubos ghriofos ?

Onde, ond¿\ repeticaó ,
para exprimir a primeira ac$aó

do enthufiafmo , e accelerajaó do affefto : Onde por aon-

de
,

poéticamente , como inda por ainda &c. Corréis

furtofos imagem
,

que correfponde a ruitis de Horacio.

No reliante delta Oie fe vé
,
que o noflb Poeta nao

aíFeéla , como muiros Poetas , hum enthufiafmo vaó
,
que

como fbgo fatuo , apenas apparece, nao fe vio mais : tal

como aquelles formularios
,
Que oup eu ? que vejo ? e

outros femelhantes , em que muitos ridiculamente razem

coníiftir o enthufiafmo Lyrico de humas poucas de Ef-

tan^as frias e feccas.

De verdadeiro enthuíiafmo nafcem aquellas fublimes

imagens

:

pa-
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para em fogo arder

De/de o cham té as améas -\
Meca e Cayro \ e fe ver

Trazido em yml cadeas

E¡n triunfo o J'eu Rey com nojfas préas.

E que extraordinaria mancira de peníar e fe n ti r ! Que
-forca

,
quando em lugar de dizer

,
que os noílbs inimi-

gos fe confolrivaó denos ver voltar as armas contra nos

«leímos , exclama :

Ah ! que farfando em nos
,

E em vojfo Jangue o arder
,

Que o imigo tem
,
fazeih vencedor.

Hum tal ent^uíiafmo nao o imita , fenaó quem o tem :

efta forja e aétividáde de.eípinto nao a podia dar Pin-

daro a Horacio , nem eíle ao Horacio Portuguez : da al-

ma nafce , e quem o imita , imita-íe a fi mefíno.

Mas huma das coufas, que moftra admiravel faó os

verfos, que fervem de conclufaó a eíla Ode :

Torna i , tornai , d Reys
A? paz , tendevos hora :

Olhai vés , e veréis

Com quanta razam chora

A Criftandade a paz
,
que lanzáis fóra. \

Eftes verlos faó de íumma brandura , e o Poeta fem ex-

tinguir o feu enthu fí afmo , quebra íó hum pouco a fuá

violencia , ou para melhor dizer , o comtnuta n'um en-
thuíiafino doce , como fe coíluma no eftylo da perfua-

faó. Nao fe podia imaginar éxito mais feliz, nem mais
adequado de femelhante aíTumpto.

Tende-vos hora
,
por

,
parai , ou efperai.

Hora partícula emfatica a modo de interjeicaó, que
os noífos amigos ufavaó , com graga e forca

,
quando fai-

lavaó com ar de firmeza , e refulucaó ; e que nos perde-
mos fó por obediencia cega ao coílume.

Olhai vos, por vede, reflectí.

Nao he menos feliz o noílo Horacio ñas fuas Odes Fi-

lofoficas , que faó hum genero de Poeíia Lyika mais tem-

pe-
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perado , a refpeito da Ode Heroica, ou que chamao P¡n-

darica. A JocucaÓ e eftylo legue a razao da grandeza,

ou importancia do objeclio , iíto he, da máxima, ou li-

c,aó moral
,
quj o Poeta fe propoem , tal como na Ode

V. do livro I. a D. AíFonfo de Caftello-Branco.

Fuge , ó vulgo profano.

O Poeta neííe genero , feito Meftre da Moral , recom-
inenda o que louva , di(Rumiando com lib^rdade Filoib-

fiea a lifonja do elogio, e como Poeta louva o que re-

commenda , diíTimulando o tom Dogmático da Moral. Por
iíTo deixando a analyfe fecca das ideas, fe cinge á ex-

preffaó do fentimento
,
que produz a máxima moral , na

forca em que ao Poeta fe reprefenta. A exclamacaó he

a voz natural do fentimento , e taJ merecía a licaó mo-
ral, que íferreira offerece

Quam baixamente engaña

A ignorancia vega !

As provas moraes íaó os exemplos , e eft.es fe aprefen-

tao revertidos de ímagens , cujo artificio apparece na^uel-

les bellos verlos de Ferreira :

A Joherba coroa

Dos Reys
,
que medo e efpanto

Poem ao fugeito povo
,
que os adora}

Mas quanto imperio , tanto

Em má fortuna , ou boa

Mal feguro , tremendo ejld cada hora.

Povo adora . . os Reis : imperio mal feguro : ejlar o im-

p rio tremendo , imagens faro aífás fubiimes. Quanto im-

perio , tanto mal feguro
,
que idea nos nao faz conceber

!

íendo a medida da ruina de lium imperio a fuá mefma
grandeza, e medida, que abraca os dous extremos, boa
e má fortuna. Que penfimento digno de Horacio

!

A Ode II. do Jivro II. principia por hum tom mais

fimples , reprefentando aquelie defengano , em que o Poe-

ta eílriba a confolacaó , que pertende dar a leu amigo :

JFrgem
, fogem ligeiros

Nojfos dias , e annos.

Lt-
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Ligeiros nao he aqui hum epitheto pleonaftico depois de

fogem ; he amplificativo , e erprime o que Hoiacio de-

licadamente declara pela voz Fugace

s

,
que diz mais que

Fugientes
Eheu ! fugaces , Poftktmie , Pojíhume

,

Labuntur ütini :

Mas depois difto
,
que cxprefláó enérgica !

'

Tguaes eos bens os dañinos

Todos vao dar em t rifle fepulturá.

A frafe he redonda e cerrada , como no Poeta Latino :

JEqua lege necejjltas

Sortitur infignes et irnos.

Aífím he que o nolío Poeta imita, nao o material das
palavras , mas a figura do eftylo, e ninguem teve rrais

arte de accommodar á Lingua Portugueza ( independen-
te das variacóes de cafos

,
que tanto ajudso a íolidez da

Lingua Latina) aquelle fio íutil , e ccncifcÓ da fiafe,

que ierve de condenfar muñas ideas, dentro de huma
pequeña mole de palavras, o que conduz

, principalmen-
te no eftylo lyrico ,

para a energía , e para a iiiblimida-

de das imagens , e dos affeclos.

Até aqui os verfos de Ferreira inculcad hum nao
fei que de lúgubre. Ninguem principia a coníólar hum
triíte , fem Temblante de tníteza. Mas como qucm vedcu
já o fangue , e poz balfamo na ferida , o mefmo Poeta
conclue mais airofo , e os últimos yeríbs deíla Ode ref-

piraó hum pouco de alegría.

Muito havia
,
que refleclir fbbre as outras Odes def-

te Poeta , e fcbre os Coros da fuá Tragedia Caftro
,
que

no Lyrico faó obra de grande primor, mas nao pcrn.it-

te o projcdo deíta obra tanta demora.

Toni, V. T Exa-
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§ 11.

Exa.ne do ejiylo lyrico de Luiz de Camóes.

Ñas Oles, principalmente ñas Anacreónticas, tem

Camóes Ungular naturalidade. Aífím eíle Poeta foubeife

temperar o leu engenho , e natural abundancia , como fe

diz. de Ovidio. Porém de dous males neíle genero , me-

nos he perder o rumo , do que dar em calmaría. A Mu-
ía Lvrica de Camóes abunda de bellezas de locucaó , e

envió neíle genero ; e á excepcaó de algum penfamento

mais rehnado aqui ou alli , nao ha couía mais corren-

te, mais fácil, e de huma fingeleza
,
que faz ver , que

a linguaguem fahe do animo, que o Poeta pinta os ob-

jeclos , como os vé , apparecendo debaixo de huma ap-

parente negligencia imagens mais vivas ,
que o leu ob-

jefto
;
que he couía élíencial no genero Anacreóntico.

Iílo he o que fe obferva ñas Odes de Camóes , e

principalmente na Ode I. debaixo da meráfora da Lúa :

Detem hum pouco , Mufa , o largo pranto

Que amor te abre do peito
,

E veflida de rico e ledo manto

Demos honra , e re [peito

Aquella , cujo afpeito

Todo o mundx) alumia ,

'Trocando a noite e/cura em claro día.

Nao Ib le vem ñas paiavras as coufas ii guiñeadas , mas
o mdhio carácter da locucaó neftes verlos , deicobre hum
nao fe i que de molle e lánguido

,
que falle do animo

do Poeta.

Perdoe-fe a Camóes a prolixidade de algumas eílio-

fes
,
que feriaó mais bellas, e de maior energía naquel-

la concifaó da frafe
,

que he hum talento particular de

Ferreira. Verdade he
,

que eíla concifaó regularmente

convé 11 mais á Ode Heroica ; na Anacreóntica o lio da

oracaó de ordinario he mais folto ;
porém eíla monoto-

nía nao conyém fempre* X^ü
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Na V. Eftrofe:

Jd veio Endimiam por eftes montes ....
Em vao Jempre chamando

,

Pedindo ( Jufpirando )

Mercas d tua beldade . . .

A voz Sujpirando íerve de Gerundio, e nao de Partici-

pio. Sujpirando , iíto he , com fufpirar , ou com fufpi-

ros.

Beldade aqui nao desliza da jufta Jicenca poética ,

fendo vocabulo tomado do Heípanhol , em lugar de bel-

leza.

Ñas felvas folitarias
,

Só de feu penjamento acompanhado
,

Converja as alimarias
De todo amor contrarias

,

Mas nam corno ti duras . . .

Acompanhado Jó de feu penfamento ; imagem muito
poética para exprimir a total iblidaó do Paftor.

Converfa as alimarias , conftrucc,aó poética
, por y

com as alimarias»

Nao como ti duras , em Jugar de como tu. Os nof-

fos antigos no ufo vulgar diziaó como mim , como ti , e

mais vulgarmente com'a mim , com'a ti : onde fe vé i.°

que faziaó lynalefa na vogal ultima do adverbio : 2. que
ajuntavao a prepoíijao a ao pronome , a qual ás vczes

omittiao por ellipíe , como aqui , nao como ti duras
,

que vale o mefmo que , nao tao duras como a refpeito

de ti. Procedeo eíle ufo, como penfo, de no principio

da lingua fe imitar a conftruccao Latina deíles proncmes
juntos aos comparativos , v.g. „ Me lapientior,, : maisJa-
bio que mim, cu qu'a mim. Tendo-fe cbfervado

,
que

eftes rodeios de ellipfes reduplicadas faó duros, e fazem as

frafes irregulares , ninguem polida e correctamente diz :

Mais fabio
,
que mim , mas : Mais fabio ,

que cu , cu
do que eu : nem diz : Duras corno ti , iras , Duras co-

mo tu: nao obftante
,
que CamÓes , Miranda, e outios

bons Authores ulaíTem de taes locucóes.

T ii Eis-
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Eis-aqui agora outra bella imagem , e expreíTad bem

Ivrica , com a alluiaó ás ideas da fábula , entendendo

Diana pela Lúa :

De qual Panthera , ou Tigre , ou Leopardo

As afperas entranhas

Nam t.méram teu fcro , e agudo dardo

,

Quando por as montanhas

Alais remotas e eflranhas

L'geira atraveffavas ,

Tam jermoja ,
que Amor de amor matavas.

Parece ,
que nao faria Horacio na Lingua Portugueza

huma mais bella , e mais delicada deícripcad de Diana.

Entranhas nao temérao : propriamente
,
porque nos

fentimentos humanos coíluma-íe mais ordinariamente no-

mear o coracad, como parte mais nobre e principal dos

inteftinos •, ñas féras porém > e féras bravias nao fe cof-

tuma nomear o coracaó, mas falla-fe ( em quanto a fen-

timento ) de todos os inteftinos ,
geralmente com o no-

me de entranhas, como para difeernir o fentimento bru-

tal ou irracional , do ientimento racional e humano.

Afperas entranhas : epitheto mui jufto , que prepara

a amplifícalo do verbo Temérao', o qual do epitheta

tira a lúa forja , augmentando a idea por illacaó; por-

que quando as entranhas afperas remem
,

grande e ex-

traordinariamente deve fer o objecl-o do feu temor : e

iíía he o que fe pertende com elle artificio razer enten-

der , feni expreífaíBente o declarar.

Na Oie III. veremos h.um periodo de grande docu-

ra
,
que llie ferve de exordio :

Se de mcu penfamento

Tanta razam tivera de alegrarme y

Quanto de meu tormento

A tenho de queixarme }

Podérar , triJJe hyra , conjolarme.

He iobre tudo notavel aquella digreílad de Orfeo

:

Oh ¿?emaventurado ,

Tu
,
que alcanzafie com lyra toante

Qrfeo , Jir ejcutado • ¿¿ «'H • « Cu-
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Cuja digrelíaó he huní primor de Poeíia , e vale por hu-

ma Ode inteira pelo tecido das ideas, e fio da locucaó,

pela variedade das imagens , e medida dos verlos.

Nao confute fempre a belleza eííencial da Poeíia , na

belleza fyfica dos objeítos ; mas fim no relevo , nos ro-

ques com que fe reprefentad ; de forma que ferá igual-

mente belleza a Poeíia no objeclo mais hórrido e me-
donho , como no mais jucundo e agradavel. Tal he a

idea
,
que nos dá a Cancaó XIII. de Camoes. Como por

entre as nuvens eílurás rompe ás vezes alegre o raio do
Sol , aífin por entre huma tenebrofa elegancia de bel-

las , e naturaes exprefsóes de objectos funeílos entra a

linguagem alegre da galantaria , com penfamentos finos

e delicados
,
quaes fe obf'ervaó nefta Cancaó.

E que exprefsóes mais naturaes nos podiaó pingar

aquelle lugar
,

Junto de hmn fecco , duro , ejleril monte
Inútil , e defpido , calvo , e informe ,

Da natureza em tudo aborrecido
;

Onde nem ave roa , ou féra dorme
,

Nem corre claro rio , ou ferve fonte y

Nem verde ramo faz doce ruich.

Nao ha huma fó deltas palavras
,

que fe nao conferve ,

e dure na noffa lingua ; nem imagem , a que fe poíTa

accrefeentar , tirar, ou mudar. Até a lituacaó do lugar

fe defereve , de maneira
,
que realga a deformidade :

Picando d parte donde

O Sol
,
que n lia ferve , fe Ihe efeonde.

Accrefce novo colorido da antithefe ? com a refíexao

delicada

Aquí ;

Minha féra ventura
< quiz . que a vida breve
Tambem de fi deixajje hum breve ejpaco :

Porque fiea(fe a vida
Por o mundo em pedamos repartida,

Diráo 3 que he peniameiuo refinado 5 que nao condiz

com
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com a imagern triftonha deíle quadro : mas olhemos pa-

ra a íituacaó do Poeta.

Aquella gradacaó de palavras ,
que ajunta tanta for-

ja ao penfamento
,

Aqui me achei gaftando buns trifes dias
,

Trifes
, foreados , rudos , e folitarios ,

como mais abaixo ,

Aquí a alma cativa ....
Defamparada , e defeoberta aos tiros

Da foberba Fortuna
,

Soberba , inexoravel , e importuna.
Que energía para exprimir a ternura e faudade !

( os peniamentos ) Trazendome á memoria
Alguma jd paffada e breve gloria

,

Que eu jd no mundo vi
,
quando vivi.

Vi , vivi : padefa ,
pereca , moílrao aqui

,
que os jogos

de palavras nao fao coufa taÓ vil na eloquencia
,
quan-

do , como Quinftiliano adverte , coincidem com penfa-

mentos íblidos , como efte :

Tudo dor ¡he era , e caufa que padefa
Mas que pereda nao

Que grande imagem !

( penfamentos ) os quaes tam alto

Me fubiam ñas azas
,
que cahia

( Oh vede fe feria leve o (alto !

De fonhados e vaos contentamientos
,

Em de/cfpcrafam de ver hum dia.

Muhiplicaó-íe eílas imagens , e mais fe elevaó quanto
mais o Poeta fe vai prendendo da íllufaó, como :

Oh ! que efe irado mar gemendo amanfo \

Efes ventos da voz importunados
Parece

,
que fe enfream :

Sámente o Ceo fevero

As eflrelias , e o Fado fempre fero
,

Com meu perpetuo dañino fe recream
;

Moflrandofe potentes e indignados

Contra hum corpo terreno

Bi-
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Bicho da térra vil , e tam pequeño.

Defte nublado triftonho defce o Poeta á linguagem jucun-

da da galantaria , chéa de expreísóes elegantes , finas

,

e delicadas , mas taó naturaes
,

que parece nao cuftárao

ao Po¿ta hum inflante de reflexaó :

Ah Senhora ! ah Senhora ! e que tam rica

EJlais ,
que cá tam longe de alegria

Me fujientaes com doce fingimento !

Logo que vos figura o penfamento ,

Foge todo o trabalho e toda a pena :

Só com vojfas lembrancas
Me acho Jeguro e forte ,

Contra o rojlo feroz da fera Morte \

E logo fe me ajuntam efperanfas

,

Com qu§ a fronte tornada mais jerena
,

Toma os tormentos graves
Em faudades brandas e fuaves ;

Aqui com ellas fico perguntando
Aos ventos amorofos ,

que refpiram
Da parte donde eflaes , por vos Senhora :

As aves
,
que alli voam

, fe vos viram
,

Que fa-ziets , e que efartis praticando . . .

Seria longo trabalho referir as bellezas poéticas de to-

das as Odes , e Cancóes deíte iníigne Poeta.

§ III.

Do efiylo lyrico de Pedro de Andrade Caminha.

Caminha tem feu merecimento no eílylo lyrico, pof-
to que com muita differenca de Ferreira \ e de Camóes
nos quaes apparece mais de imaginacaó , iíto he

, maior
copia

?
viveza , e grandeza de imagens , msior forca de

exprelsóes , n'uma palavra mais do enthuíiafmo , aue he
a alma nelte genero de Poefia. Mas nem por iíío Ca-
minha deixa de íer Iium Eicntor eílimavei na noffk Jin-
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gua , e pelo qus toca ao eftylo Iyrico , o deíle Poeta tem

aquella elegancia e ingenuidaie
,
que caracterizad as Odes

da fegundi claíle : e fe quizerem que as deíle Poeta mais

deprelfa fe devad chamar bellas Eíbncias , do que bel-

las Odes . que vejad que nomc havemos de dar a algu-

mas de Horacio , de compolicaó e artifició limpies co-

mo as de Caminha.
Hum e outro Poeta fe podía defender com o aíTum-

pto /imples , e pouco fufceptivel dos ornatos e magnifi-

cencia das Odes íublimes. Deíle modo he a Ode I. de
Caminha, cuja bafe he eíle único penfamento : Sendo
varias as inclinacoes de varios homens , o meu único

contentamento he louvar-te. A primeira parte faz o cor-

po deíla Ode
,

pela analyíe com que fe amplifica o pen-

famento , de forte, que podiamos cortar ou accrefoeitar

o numero das Eílancias , fem alterar o fundamental da

Ode.
TNa 1.a Eílancia deíh Ode fe achao os termos elegan-

tes de varias ideas. Qualquer diría
,

que alguns goílad

de ouvir novidades dos negocios eílrangeiros , e cada hum
difcorre fobre elles como lhes parece : o Poeta diz :

Huns tem por feu mor gofio ejlar ouvindo

Ouanto em Flandres fe paja
,

quanto cm Franca
,

Ouanto no mundo todo , e ejlar mediado
Tudo o que s^accontece

Como elles querem , como lhes parece.

Tudo o que s^accontcce , he forma de locucaó aíTás frc-

quente nelte Poeta.

Outra expreííao elegante dos que fomente cuidad nos

feus tratos e officios :

Em fuá occupúCam tem feus amores.

E defcrevendo o divertimento da caca

hora em filencio , hora com Irados
,

Com huns e outros engaños , a medrofa
Caca andar Lvantando ,

Inda que os corpos niJo andem quebrando.

A Eílancia feguinte lie hum quadro mais variado de pin-

ta-
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mras agrddaveis , e hum pouco mais poético ,
onde em

Jugar de diz^r
,

que outros íe applicad á agricultura 3

delcreve-a aílini :

Na planta o efprito huns tem
,
que com cuidado

Puzerom , e crecer virom
,

No ramo jd da fruita carrejado
,

Na clara fonte ,
que com gofio abrirom

Na térra
,
que abre o curvo e duro arado ,

No gram
,
que ¿be femeam &c.

He tambem notavel a variedade de termos : Huns tem

por feu mor gofio. Outros tem feus amores na Jua occu-

pacao. A outros nenhuma coufa he mais go/loj'a. Huns

tem o efpirito na planta. O meu conteníamento he &c.

A Ode II. principia com hum ar fcftivo e gra-

do fo :

Piérides fagradas
,

Em vindo o claro dia
Que com jujla alegría

Celebréis , cChera e louro coroadas
,

E em dancas concertadas

Moflreis mil jentimentos

Alegres
Que celebréis., moftreis : Conjuntivo por Imperativo,

o qual lérve na5 io para o mandado , mas para o de-

fejo , rogo &c. Que celebréis tem elipíe, entendendo-le,

rogo, que celebréis &c. e aílim he mais proprio do ef-

ti lo ly rico , do que celebrai , ou rogo-vos
,
que celebréis.

Mil jentimentos alegres
,
por , arTectos de alegría : cu-

jo lugar authoriza o ufo da pala v. a Senttmento por afe-

cto
,

que alguna eícrupulofos hoje julgao impropria to-

mada do Francez, por nao terem conlultado os noífos

bons Authores.

Igualmente authoriza o noíío Poeta aquella metáfo-

ra Luz por dia , como ufao os Latinos :

EJla be aquella ditoja

Luz clara ....
No reftante delta Ode le vé a pureza , naturalidade , fín-

Tora. V* V gele-
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geleza e elegancia de exprefsóes convenientes aos peíaía-

mentcs.

A mefma elegancia , e ar natural de locucaó appare-

ce na Ode V. principiando peJa expreííaó ao íentimen-

to de íaudade :

Que foreas ,
que palauras averia

,

Antonio nojj'o
,
que te detivefjfem ?

Que os teus ajfy te amamos \

Ojie Jempre defejamos ,

Vi rte entre nos
, fe tanto Valeria

I(le dejejo
,
que aJJ'y os Ceos quizefjem.

Se tahto vahria , por valefie : cita liberdade nao he para

fe imitar. Como a nofía lingoa atégora nao tem íido exami-

naba exactamente , talvez fe imaginou
,
que ellas vozes

d rieren tes dos nolíos verbos , Louvdra , louvaria , louvajfe ,

tem ufo indifferente , porque correfpondem a huma for-

ma íó da Lingoa Latina Laudarem. O contrario fe mof-
trará na Grammatica Filoíofica da Lingoa Portugueza.

E na Eíiancia V.

Alas ah ! que ejld por ti fempre tirando

O teu doce repoufo d'alma e vida . . .

Tirando por ti expreííaó elegante para declarar o alvo-

roco do defrjo , em lugar do termo vulgar
,
puxando

por ti. O meimo íe declara na Eíiancia íeguime , va-

llando a expreííaó :

Chámate aqueHe teu alto fojjfego

De todo efprito livre defejado.

A Ole VIL tambera he de hura rom lyrico moderado,
e feita íbbre- a idea da Ode de Horacio : Laudabunt alit

claram Khodon
,

que he a VIL do Livro I. Mas a do
Poeta Latino he hum pouco mais fimples , a de Cami-
nha hum tanto mais ornada

,
poftoque o ailumpto tam-

bem he íimples , e toda a Ode fe une naquelles dous

verlos :

Louvaram mu itos efla gram cidade

Mas tu . . . o ¡auto ocio efeoíhe/le.

As Oies a Filis tem hum eftilu qua.1 convero á gv
lan-
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lantaria. Sobre tudo he engranada pela invencaó , e de«

licadeza a Ode XV.
Eu vejo o Amor armado
Nom de ferro , nem de fogo . .

.

Em teus olhos o vejo
,

Filis fempre fermofa >

Armado fortemente.

va con-
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C O N T I N U A C A O

DO ENSA.IO CRITICO, (*)

Sobre qual feja o ufo prudente das palabras , de que

fe ferv/rao os nojjos bous Ejcritores do Secuto XV
,

e XVI \ e deixárao efquecer os que depois fe Je-

guírao até ao prefente.

por Antonio das Neves.

CAPITULO IV.

Dos Authores da Lingoa Portuguesa : ultima caufa da
decadencia defta Lingoa.

a o julgariamos completo eíle Tratado , omittin-

do huma parte taó eiTencial da Filología Portu-

gueza , como he o conhecimenro dos Elcritores

nacionaes , o exame do feu merecimento , e o valor da

íua autlioridade no que refpeita á lingoagem : e milito

mais coníiderando-íe como caufa original de todas as

mais
,
que temos tratado , o efquecimento , em que fe

tem deixado os Escritores Portuguezes , ainda os mais-

irecominendaveis. AiTim , luppoílo
,
que fallando das pre-

rogativas do Ufo ñas Lingoas , de paíTagem tocamos al-

guma coufa a reípeiro dos Authores Portuguezes
,
parece

indifpe.nfavel dar-lhes huin capitulo feparado , antes de

paflarmos á terceira parte do noíío Enfaio.

(*) A continua ció defte Enfaio Critico , vera do fim do Tom*
IV. das Memorias de Literatura pag. 466.

i. 1.
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§. i.

Do vakr da Authoridade em todas as Lingoas.

Excutiendum omne aucíerum genus , non propter hiflo-

rias modo
, f¿ d verba

,
quae frequenter jus ab auno-

ribus Jumunt. (*)

I. A Authoridade pelo que refpeita ás lingoas, en-

volve a idea do ufo, que fizeraó os eferitores, dos vo-

cabulos e frafes da lingoa , em que eferevéraó ; e mais

huma idea do crédito e acceitac-ó ,
que fe deve ao me-

recimento dos mefmos Eferitores a refpeito da efcoJha

e appiicacaó, que fizeraó dos termos nacionaes , fegundo

a fuá propriedade.

II. Por quanto , os Anthores nacionaes , fallando em
commum , fao os mais verdadeiros depoíitarios dos thefou-

ros da Lingoa, fegundo o amigo axioma: Dicta volante

feripta manent. Mas chamao-fe authores claíficos aquel-

Íes
,
que por confentimento univerfal dos prudentes jul-

gadores obtiveraó maior eftimacaó e fequito • aquelles
,

cujas obras , como nota hum bom Filofofo
,

(a) nao en-

trao no numero das que , fe lhes tirarmos o avifo ao
Leitor , a carta dedicatoria , o prefacio , o index , e as

approvacóes , apenas ficao paginas bailantes para merecer

o nome de livro.

III. Os authores cíaíHeos íaó aquelles , de quem diz

Condillac , (b) que vem e fentem de huma maneira
,

que lh°s he propria , e que para exprimirem e[fe feu
modo de ver e de Jent ir , fao obr/gados a imaginar novos

modos de fallar na? regras da analogía , ou a o menos
em fe apartar dellas o menos

,
que he pojjivel : e dejle

(*) Fabius Ai lnftitu$. Orat. L. i. cap. 4. Capperoneri.
(¿z) M.'" de la Bruyere Caraft. tom. 1. p. 136.
(b) Condillac EJfai jar torigine d.sConnoiJfames, Il.part. cap. 15.

UIG-
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modo fe conforman ao genio da Lingoa , e ao mefmo
tempo lhe dad o feu.

IV. Geralmente fallando ninguem duvida
,

que fejaÓ

Portuguezas quaesquer exprefsÓes , de que ufou em leus

eícritos hum Author claffico. Mas , como já diflemcs
fallando do Ufo, ha humas palavras, que faó commuas
aos diicretos e ao povo; ha outras

,
que faó particula-

res aos homens diicretos : o ufo das primeiras qualifio
fe com a authoridade dos efcritores

,
que as acceitáraó;

o foro de nobreza e privilegios das fegundas dos efcri-

tores dcpendem únicamente ; e acreditadas com a fuá
authoridade pouco e pouco fe vaó infinuando na lingoa-
gem do povo. Donde vem

, que os que frequentaó a
licaó dos livros ciánicos nacionaes , ou o trato de pef-
foas dadas a efla leitura , vem a contrahir habito de lo-

cucao mais pura , corréela , mais polida ,
que a do vul-

go ínfimo. Aílim fuccedeo entre es Romanos , depois
que aquella República fe fez timbre de unir ao talen-

to a cultura da fuá lingoa
;
porque até a gente ordinaria

tallava pura e elegantemente Latim , tanto por fe fami-
liarizaren! com os iníignes efcritores

,
que fioreciaó , co-

mo pelo exercicio continuo de tratarem com hemens elo-

quentes
, já íbbre os intereffes domeílicos

, já fobre os
negocios públicos , e coufas do Eftado.

V. Mas fempre a erudicaó da lingoa adquirida pela

leitura das obras, que os Authores publicáraó infpira hum
nao fei que de maior confianca

,
que ufas afoita a empre-

gar as lúas exprefsóes, certos de que, ou dizemos bem,
ou ao menos nao feremos deíacreditados errando com
huns meftres refpeitados. (a)

VI. O que he de maior delicadeza no eftiío , e o
mais difficil , he a efcolha principalmente nos vocabulos
ordinarios ; e os que fó fabem a lingoa pelo ufo do-

00 Cwn fummorum in eloquentia virorum judicium pro ratione

fit, et Vel error honeftus eji magnos doces Jequcntibus. Fab. de
Xpftic Orat. L. i. cap. 6.

mefti-
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medico , ou trato de peííbas familiares , poftoqite diíere-

tas , nao eítaó longe de em materia mais grave ,
que fe

orE-reca , miíturar o íingelo , ou familiar ccm o builefco

e grofleiro ; de cujo peiigo porém eftaráó mais íeguros

os que forem mais vtrfados ñas cbras dos antigos eicri-

tores. (a)

VIL Como as palavras de fuá natureza nao íaó boas

nem más, ío a bca ou má applicacaó dellas , a fuá pro-

priedade , cu impropriedade lie o objeclo da íua crife; (b)

a authoridade he quem a decide , e fegundo a applica-

caó
,

que os auihores mais polidos fizeiaó dos termos ,

iégundo a propriedade
,
que Ihcs conftituíraó , e valor

que lhes aílignáraó nos feus devidos lugares , aífím os

julgamos naturaes , graves , enérgicos , fLblimes &c.
Quem fenaó a authoridade dos bons efcritores da

noífa Lingoa pode hoje vingar do efquecimento , ou dos

caprixos da plebe dos Criticos, hum grande numero de
excellentes vocabulos, que íem razaó le tem degradado?
Quem melhor me abonará o ufo do verbo efirectr , do
que o noífo elegante Sá de Miranda , dizendo n'huma
bella Écloga : (c)

A faudade nom fe ejlrece
,

Mas cahiome hum coracam
Em forte, que muito empece,
Qje outro ienhor nom ccnhece

Salvo jullica , e razani.

Quem me defenderá de tantos paladares enojados as boas

exprefsóes ejiremar , ejlremar-fe , fenaó o mefmo iníi-

gnt Poeta ?

Tam máos de contentar , tam ravinhofos
,

Nom fabem eílremar o mal do bem. (d)

(a) ( Ufítatis ) poterit utt lettijjimis , et utatur iis , qui in ve'

feribus erit fcripis Jludiofe et muítum volutatus. Cic. de Or ir.

(¿>) Cum verba . . non fuá tintura fint boni ¡tm m í!a ( ñarñ
per fe foni tan*um Junt ) fed prout oportune proprieque , aut fecus
collata funt. Fab L. X. cap. 2.

(0 Sá Eclog. VIII. (<0 O mefmo Eclog. IV.
Quem
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Quem fe opporá ao noifo copioíb Barros

,
que efcrevia

ja em bom íeculo : ,, Eftavam todos partidos em dous ban-

,, dos , e EIRei de Bintam eíperando, em que avia.m de

„ parar as lúas competencias pera o.- vir ejiremar com to-

„ do o leu poder. ,, {a) E n'outro lugar : ,, Todos pe-

,, lejam em magotes de Capitanías, tu¿o de opiniam por

„ ie ejiremar
, a que os vejam. ,, (b)

Nao me ferá bailante a pieoccupacaó de Duarte Nu-
nes ,

(r) para que en deixe á plebe efearmentar , ejear-

mentado , fendo Barros fiador do ulo pohdo deftas ex-

prefsoes : „ (d) Ficarom as fuftas tam efea; mentadas do

„ primeiro cometimento
,
que nam tornarom aly mais.,,

Se as authorid.ides modernas pugnaó em defeza do
verbo Fabulizar

,
porque nao fúñente remos a boa poífe

de Fabular , fendo aurhor Barros? (V) ,, E tambe por

}> ferem do iertam daquellas térras, dos ardores das quaes

„ a gente tanto fabuhva. ,,. E n'outro lugar:,, (/) Hum
3 , Rey muy prudente, de que elles fábulam grandes cou-

„ fas. ,, É naquelh rerlexaó , dizendo : ,, Se fóra em
„ tempo dos Poetas Gregos e Latinos , elles teriam mais

3 ,
que fabular delles

,
que das il has Gorgonas. ,, (g) Etn

concertó de baa paz ficariao ambos os dous termos
,

igualmente favoiecidos, e nao nos ganhariaó os Italianos,

tao generólos em enriquecer a lúa lingoa com vozes de

varia deíinencia.

E n conclufaó , a authoridade dos eferitores claíTicos

he a que fixa as regras da Ana'ogia em todas as lingoas.

Os Gregos e Romanos já tinliao b >m numero de eicri-

tores nacionaes , antes que tivelíem formado artes de

Grammatica , Rhetorica , Poética , e Lógica. A authori-

dade dos eferitores deo caula a fe fazerem obfervacoes,

principalmente na lingoagem j a authoridade as apurou
e reélificou , o ufo as connrmou. Affim acontecería na

(a) III. Ií. 6. (b) II. VI. i. (0 Orig. da Líng. Portug.

cap. 1 8. (d) Dec. III. VI. 8. (e) Dec. 1. 1. 7. (J) III. IV. 1.

to i". V. 5.

nona
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lingoa j cuja analogía he taó vaga , e incerta , fe para a

regular , tiveíTemos coníultado os noííos efcritores , mais

do que as Grammaticas feitas para outras lingoas.

A authoridade preferva- das frivolas, e inuteis mu-
danzas de palavras, nafcidas fó da ociofa coirempiacaó

de quiméricas etymologias : elia cohibe as alteracoes in-

duzidas , muirás vezes pelo limpies caprixo do ufo va-

go : fufpende igualmente as impertinentes, ou defenfrea-

das criticas dos femidoutos : ella nos preícreve o juizo

,

que devemos formar do fado dos vocabulos abandonados

pela mal entendida infamia de Plebeifmo , e nos esforca

a reítituillos no feu antigo efplendor : ella reprime a ma-
nía de afrancezar a Lingoa Portugueza , enfinando-nos a

reconhecer a fuá sá amiguidade , e moítrando-nos ca-

minho e meios
,
por onde poíTamos trabalhar na fuá per-

feicaó , continuando defde o ponto em que a deixára6

os noíTos antepaífados.

§. ii.

Caufa da antiga indijferen^a e defcuido para com os

Authores Portugueses.

Se houveramos de combater preoccupacoes antigás

com nova preoccupacaó , fácilmente acreditaríamos o di-

to do noífo Poeta , havendo com eÜQ , que
. . . por natureza

E conftella^am do clima

EJla na$am Portugueza
O nada eftrangeiro eftima ,

O multo dos jeus defpreza. (a)

Mas deixemos a aprehenfaó do Poeta , que ou por me-
lhor arranjar as fuas rimas , ou por fegiiir as ideas do
vulgo fe defgarrou por vereda diferente. A verdadehe,
que nem o clima do paiz , nem o carácter nacional , tem

(¿z) Mach. Ore. 2. 72.

Tom. V. X tido
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tido influxo algum fobre taes extravagancias , que tendo
principio no erro e na ignorancia , faó commuas a todos
os homens em qualquer nacaó : fe huns olhao com def-

dem para o bom que lhes nafce na patria , adorando até

a lómbra do que he eftrangeiro ; outros ao contrario faó
taó enlevados nos nolíos frustas domeílicos

,
que tudo

o que he de fóra lhes parece íilveílre , e mal fazonado :

huns nao íéntem forca nem energía , nem grandiloquen-
cia fenaó nos antigos ; os modernos lhes parecem , huns
feccos , e meíquinhos , outros froixos e lánguidos , outros
aíFeítados : pelo contrario

,
para ourros os antigos faó huns

rancoíos e infipidos, fó nos modernos achao goílo faó,
puro e limado. Todos eftes préjuizos andaó de miítura

ri'huma meíma nacaó , fegundo a variedade dos palada-
res. E;n Franca Poííevino , e o Prefidente de Thou , faó

os maiores panegyriítas do noíTo Barros , e lá mefmo hum
Boulaye le Goux acha nos efcritos de Barros huma obra
feita mais para encher papel , do que obra digna de fe

ler : outros por maior equidade contentaó-fe de dizer
,

que nem aquelles elogios , nem efta critica fe devem to-

mar ao pé da letra ; mas que fe Barros foífe menos af-

feicoado á hyperbole , e mais amante da verdade , teria

merecido lugar entre os bons hiftoriadores. (*) Que dif-

iéreme golro n'huma naqaó toda cheia de Filofotias ! e
taó delicada em pontos de verdade

,
que fe ella referva

as hyperboles da Sagrada Elcritura por motivo de Re-
ligiao , e fe perdoa algumas dos antigos efcritores por
crédito da litteratura

, poucas feraó abfolvidas da fuá cri-

tica !

Mas
, para fallarmos de noíTa cafa

, que pródigos
elogios nao deraó aos noífos efcritores os feus contempo-
ráneos ? Baila por todos hum fó Vieira , idoio

,
que tem

levado os maiores cultos. Tal houve (b) que nao lia os

00 Difrion. Hiftor. Pórtatif, verbo Barros.
(¿») Fr. Filippe Hortis , Religiofo Mercenario de Madrid y

mencionado por D. Alexandre Ferreira na approvajaó do I. tom.
das Cart. do P. Vieira.

Ser-
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Sermoes defte Orador fenaó de joelhos , e para juftificar

a fuá idolatria confeíTou
,

que naquell?. reverente atten-

cao mojirava os elogios
, que nao fabiao explicar as

vozes. Outros á competencia eftudára5 os tirulos mais

eítrondoíos
j

qual o appellida Principe de todos os Ora-
dores

,
qual o denomina Mejlre univerfal de tod r¡s os

Declamadores Evangélicos
;
qual Ihe chama o maior Ora-

dor de todas as idades ; outro affirma , fer elle refpeitado

por oráculo do pulpito entre as napes do mundo : e co-

mo eftes titulos e outros lemelhantes vieraó a fer luga-

res communs , até houve quem difíe ', que Vieira foi

quafi outro Salomad; apenas algum homem de tanto jui-

20, e taó inimigo de mentiras como o P. Manoel Ber-

nardes da Congregacaó do Oratorio, fe contentou de lhe

dar os titulos modeilos de dijereto , de grande Fregador*

Nos elogios das fuas Cartas temos outra farfalhada ,
quan-

do o Conde de Ericeira (*) diz
,
que o P. Vieira , ou

excedia a Cicero na fácil locucaó das fuas epiílolas fami-

liares , ou ao fegundo Plinio na frafe adornada das fuas

Cartas. Ainda lhe fazia muita mercé , fe diceííe
,
que os

igualava , mas entaó era moda
, para fazer o P. Vieira

grande, abaixar todos os homens grandes , em qualquer

genero de litteratura. O que aconteceo a Vieira , acon-

teceo á varios outros eícritores com mais ou menos li-

mitacóes. (**)

Que confeqnencia tiraremos do referido ? Diremos ,

que os Portuguezes tem de fuá condicaó eílimar o nada
eílrangeiro , e defprezar o muito dos feus nacionaes ? Se
attendemos a eftes generólos elogios

,
parece que em ne-

nhuma nacaó fe fará maior eftima \ mas fe faÜ3mos da
eltimacaó radical

,
que confute em confuí rar os efentos

e obras elogiadas , em frequentar a fuá leitura , em fe fa-

miliarizar com o feu eftüo , em o imitar , ou exceder

,

(*) Na approvacaó do II. tom. das Cart. do P. Antonio
Vieira.

(**) Ve], o Author do verdadeiro Meth. de Eftudar. Cart. VI.
X ii fe
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fe he poííivel ; iílo he coufa rara; apenas fe íabe

, que
o Grande Camóes era mui verfado no noíTo Barros , a-

quem chamava o feu Ennio , e que na leirura das De-
cadas concebéra muito dos altos éccos da fuá tuba épica :

tambem coníla que a frequente ieitura das mefmas De-
cadas forneceo ao P. Vieira o grande conhecimento

, que
tinha da Lingoa Ponugueza , a arHuencia , energía, e forca

,

deexprefsóes em diveríbs alTumptos
,
que tratou. A melma

applicacaó aos authores nacionaes , tinha Brito , e Souza

,

e poucos mais daquella idade.

Eis-aqui pois o que me inclina a conílderar
, que a-

quelles demafiados elogios
,

que fe deraó a muitos dos
eícritores Portuguezes , fóraó caufa da pouca eítimacaó, e
indiíFerenca

, que tem havido para com elles. E com ef-

feito
, quem fe tiver ( por exemplo ) aos elogios com

que engrandecéraó as obras de Vieira, lendo-o efmorece,
e nao acha o Vieira ; eré logo

, que , ou mentio , ou nao
íabia o que approvava o Panegyriíta ; e aífim infeníivel-

mente vem a conceber tedio e averfaó ao author, quan-
do fó o devia ao approvador. E talvez fe os contempo-
ráneos deíte , e de outros noífos eferitores foífem mais
circumfpeclos nos feus louvores ; fe nos nao figuraííem

os authores do íeu tempo como huns gigantes de def-

marcada grandeza, podéra fer, que elles nos nao pare-

ceífem hoje taó pigmeos.
Mas em quanto ao P. Vieira , nao poflb diíllmular

huma perverfa opiniao , que tenho achado arraigada em
muitos alias doutos, e que até delles tem dimanado pa-
ra a mocidade com bem prejuizo da Litteratura Portu-

gueza : e nafce eíle erro de muitos confundirem o eílilo

da lingoa com o eftilo da eloquencia , ou eítilo dos af-

fumptos. Vieira he verdade corrompeo a eloquencia Por-
tugueza , mas nao corrompeo a Lingoa, aífim como o Sé-
neca dos Romanos corrompeo a eloquencia Romana, ef-

crevendo puramente Latim ; de outra forte nem o Ora-
dor Portuguez nem o Filoíbfo Romano domin3riaó tan-

to o goíto dos hoinens até os levar em feu íequito, fe-

nao
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nao foífe a pura e bella lóculo , com que os illudírao.

Huma maneira de penfar extraordinaria, commua a am-

bos eltes aurhores ,
que tanto prejudicou o bom gofto e a

eloquencia , foi de algum proveito á hngoagem , coníide-

rada era íi tnefma.

E na verdade nos nao temos author , a quem deva

mais obrigacóes á Lingoa Portugueza , do que a eñe ho-

mem raro , 16 digno de melhor feculo. O beneficio ,

que faz ás lingoas a violencia , que fe fazem os Poetas

na metrificacao, eíTe mefmo teve em parte a Lingoa Por-

tugeza por meio do efpirito fubtil e agudo do grande

Vieira. Elle a enriqueceo tanto , como muitos efcritores

juntos, e em longo efpaco de annos, e em rouita varie-

dade de efcritos nao poderiaó confeguir , ufando de en-

genho mais moderado : de modo que o que foi grande

prejuizo para a eloquencia Portugueza, cedeo em proveí-

to da lingoagem.

Ainda mais : em quanto huma lingoa he efcrava da
authoridade , nao fe pode efperar

,
que engroííe muito os

feus thefouros. Que progreílos ? que perfeicao ? que rique-

za poderia ter huma lingoa
,
que nunca difcrepafle nem

hum ápice das authoridades de hum , ou outro feculo ?

Os efcritores da primeira ordem , eíícs engenhos raros 5

que apparecem de feculo em feculo , faó os que ampliao
os apenados limites da Analogia , e como Legisladores fe

elevaó ácima do Ufo e da authoridade \ e ifto fez o P.

Vieira nao poucas vezes. Elle com grande deftreza deo á

noíía Lingoa huma maravilhofa flexibilidade
,
qual pedia a

novidade , variedade , vivacidade e forca de feus penfamen-
tos , de forma , que , fem a fubtileza de efpirito deíle au-

thor , ainda hoje nao faberiamos fe fe podia dizer em Por-

tuguez muita coufa
,

que elle dille , e muitas vezes pe-

diriamos licen^a aos Críticos para ufar de engenhofos ter-

mos , e prirrorofas frafes com que elle exprimió, o que
antes fe nao havia efcrito. He admiravel a copia da íua

diccaó , e variedade da frafe , a efcolha e propriedade das-

fuas exprefsóes, a elegancia de fu?.s metáforas, e, oque
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deviaó aínda hoje imitar os efcritores judiciofos , a dif-

cricaó em aproveitar em lugar conveniente as vozes e

frales antigás. Nem fe deve deixar em fílencio que a

efte infigne efcritor devenios o ter a lingoagem mais ex-

purgada das auriga? fezes do dialecto Galiziano
,
que a

cada paíTo íe adía de miítura nos authores, que lhe pre-

cedéraó. De tudo ifto daráó teftimunho as íuas obras,
mas fobre tudo as lúas Cartas,, que temos pela peca melhor
e mais iaá

,
que fahio da penna defte efcritor , á excepcaó

de algumas menos naturaes , e em que domina o leu efpi-

rito feito ás fubtilczas nimias , de que fuperabundaó os

feus Sermoens. Huma ColleccaÓ das íuas meihores Cartas

feria dos livros elementares da noíTa Lingoa o mais pre-

ciofo , que fe podia meter ñas maós da mocidade.
Suppoílo porém que a indulgencia excelliva dos an-

tigos em diílimular os defeitos dos noílbs aurhores , co-

mo tambem a Critica indifcreta dos modernos em os re-

provar, tem concorrido nuiito para a indiíFerenca , e aín-

da para o defprezo , em que muitos os tem ; com tudo nao

foi iíTo a caufa única , nem a principal
,
que nos offerece

a Hiftoria da Litteratura Portugueza.

E para levarmos as coufas defde a fuá raíz , a nof-

fa Litteratura correo a mefma forte, que a das outras na-

goes da Europa. Defde aquelle tenue crepufculo da reítau-

racao das Letras, que com efcaíía luz deixava dilcerniras

trevas da ignorancia, aífentou-fe, que para bafe dos conhe-

cimentos humanos fe devia comecar pelo eftudo das an-

tigás lingoas , e principalmente da Latina. Favorecía eíla

opiniaó o exemplo dos Romanos , que principiavaó os

leus eftudos pela Lingoa Grega , mas ninguem advertio

i.°, que entaó a Lingoa Grega fe fallava em Roma pe-

los mefmos nacionaes da Grecia
,

que ahi vinhaó nego-

ciar , e que os que a eníinavao eraó os meímos Gre-

gos ,
que em Roma eftabelecéraó efcolas publicas ;

2°

que nunca os Romanos confentíraó
,

que fe trataífem os

negocios públicos fenaó na Lingoa Latina , ficando a Lin-

goa Grega refervada fó para os eftudos elementares, e

cxer-
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exercicios da litrerarura. Ninguem efcrevia ero Grego : lo

íizeraó algumas tradúceles das obras , a que fe tinhaó ap-

plicado ; mas a emulado logo lhes infpirou o fazerem

compoíicóes originaes , fegundo o que Horacio declara:

Nihil intentatum noflri liqucre poetae ,

Nec mínimum meruere decus zeftigza Graeca

Aufi dejerere , et celebrare domeftica fatla.

3. Que fendo verdadeiramente hum erro de methodo

principiarem os eftudos pela lingoa Grega , aíTaz o reme-

diavao , difpondo ,
que ao cíhido da Lingoa Grega fe le-

guiíle logo a paífo igual o da lingoa materna , e lic,aó dos

Authorcs Latinos, O) Alias Quintiliano previo , e pon-

derou bem os prejuizos
,

que fe deviaó feguir , como
faó i.° a pronuncia do Latim corrupta :

2° os vicios do

idiotifmo eftrangeiro
,

participados pela nimia familiari-

dade de hum idioma differente , vicios mui difficultofos

de fe arrancar, concebidos em tenros annos com o pri-

meiro leite dos eíludos. (b) Nos mefmos, ainda fóra de

circumílancias taó apenadas, temos viílo na Lingoa Por-

tugueza a corrupcao
, que tem induzido a miíhira do

idioma Francez , e os mefmos Francezes acháraó na fuá

lingoa ourro tanto, quando por condefcendencia com as

duas Rainhas Italianas , Catharina e María de Medicis
proftituíraó o patrio idioma ao goílo dos Florentinos. (*)

(a) A fermone Graeco puerum incipere mallo . . non tamen hoc

adeo fuperjtitiofe velim fieri , ut din tant'um loquatur Graece , aut

difcat j Juut plerisque morís eji . . . Non longe itaque latina fub-
fequi debent y et cito pariter iré. Fab. de Injlitut. Orat. lib. 1.

cap. 1.

(¿) Hinc enim accidunt et oris plurima vitia in perigrinum fo~

num corrupti , et fermonis : cui cum Graecae fgurac ajjidua con-

fuetudine haeferint , in diverja quoque loquendi ratione pertina-

cijjime durant. ídem ib.

(*) Dizem que eílas duas Rainhas , e principalmente a pri-

meira , fóraó caufa de fe corromper a Lingoa Franceza , e de
fe excitar entre os Italianos e Francezes a emú la cao litteraria

,

com cjue eílas duas nacóes tinhaó fdo fcirpre cppoílas entre fi.

Po-
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Porém fendo entre nos as circumftancias muí differen-

tes a refpeito da Lingoa Portuguezu , e da Larina
;

pois

que, conojá declaramos noutro lugar, nem eíta le falla

como lingoa vi ya em paite alguma , nem della podemos
chegar a ter fenaó limitado conhecimento j fegue-fe que
nao nos podemos prometter taó vantajofas eTperancas

,

como tinhao os Latinos da Lingoa Grega.
Com tudo menos mal feria , fe á nniracaó dos Ro-

manos , eítudaflemos ao mefmo tempo a Latina e a Por-

tuguezaj mas primeiramente eíludamos a Latina fem ter-

íi. Porque ambas as Soberanas rrouxeraó á fuá Corte hum gran-

de numero de Cavalheiros Florentinos
,

pdToas de muirá litte-

ratura, e que fabiaó perreitilhmamente a lúa lingoa, e como
ellas fe moftravaó excellivamenre apaixonadas pelas peíToas da

fuá ñafió , e as preferíaó fempre aos feus proprios vaífallos ,

huns deftes por condcfcendencia fe namoraraó do Italiano, ou-

tros por zelo da Lingoa Patria , vendo a eílranha taó eftima-

da , e taó vulgarizada , defafogávaó em invectivas , como fe ve

no Livro de Henrique Eítevaó , Dn langage Francois Italiani-

cé , e outros. Sendo efta a origem da rixa deltas duas nafóes

temos fundamento para nao crer de leve todas as Criticas do

P. Bouhours contra a Lingoa Italiana, e contra os feus efcritores:

veremos , que faó bem miferaveis os Francezes , que trazendo na

ponta da lingoa a cantilena do feu Boileau

,

Et le Clinquant du Tajfe a tout Vor de Virgile

nao fe lembraó , que quando hum Italiano compoz a Jerufa-

lem Libertada , nao tinhaó elles poema algum , que fe compa-

raííe a aquelle , allim como nao tiveraó hum lemelhante ao Lu~
trin de Boileau , quando elle appareceo.

Encheo-lhes as medidas efle Poeta com o feu

Laiffom á PItalie

De tous ees faux brillans Y¿datante folie.

donde o feu Bouhours tomou arrojo para dizer
,

que a lingoa

Italiana e a fuá Poeíia nao confifte fenaó em argucias e em
conceitos , ¡fto he , em jogos de palavras , em penLmentos
brilhantes , mas fal ios Scc. Que replicaríaó , fe alguem diceíTe

,

que a lingoa e Poefia Franceza he ridicula
, porque faó ri-

diculos os conceitos , e argucias , e jogos de palavras , de que eftá

cheio. o feu Poema da Magdalena ? &c.
mos
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mos aínda mais conhecimento da Portugueza , do que o

dos abecés da efcola ; e demais düto eítudando o Latim,

da -nos por difpeníados do Portuguez
j

quali nao le co-

nhecem nem Authores , nem regras da Lingoa. Por iíTo tem

fido taó lentos os íeus progreífos : por i lío ella confer-

vou ranto tempo os reílos informes dos idiomas ,
que a

geráraó com as mi {turas do Gaüziaro Arábico , de for-

ma que ainda hoje podemos dizer do Portuguez , como
Horacio dille do Latim : (a)

Jn hngum tamen aeium
Manjerunt , hodieque manent vejiigia ruris.

Taes houve , a quem faltava mais o conhecimento da

lingoa
,
que o talento de efcrever , que fe perfuadiae ,

que quaesquer aíTumptos graves , como Hiítoria ,
Chroni-

cas , Poemas &c. perdiam muito em ferem efcritos na

lingoa vulgar : huns preferiaó a Lingoa Latina , outtos por

golto , ou por moda requeriaó a Lingoa Caítelhana : aos

quaes fcismaticos com razao accufa o noííb Ferreira do
defprezo em que punhaó a noíTa Lingoa :

Se atequi efteve baixa e fem lowvor
,

Culpa he dos que a mal exercitaraó

:

Ejquecintento nojfo e defamor, (b)

Se o defejo de fer erudito ñas Lingoas fabias , e ver-

fado nos antigos e fe rito res , alienou os noflos do eítudo

da propria Lingoa e dos Authores nacionaes , como em
fuá propor^aó luccedeo ás outias nacóes da Europa *, (*)

o eltudo da Filolofia Peripatética , ou da chamada EJco-

laflica nao foi menos prejudicial : virao-fe os ánimos de
tal lorte embriagados daqueila fdencia frivola ,

que def-

prezavaó geralmente todos os eítudos das Bellas Letras pa-

ra le entranharem nos vaítos , e intrincados recintos do
templo imaginario da Filoíofia. Ninguem quafi ja' eftu-

dava Latim fenaó para 1er as poftillas , entender a Iníti-

(a) Epilt. Lib. II. Ep. i. v. 159. et fcq,

ib) Ferr. Liv. II. Cart. 2. ,

(*) Vej. Condillac. Conrs d'Etud. tom, 12. ix. j<¡,

Jom. V. Y tu-
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tuta , ou fó para o Breviario e Concilio. Só os FIl'o fo-

fos e Doutores erao a fuá gente : Lingoa Portugueza , e

eícritores nacionaes era no leu prefuppoílo curiofidade

de pedantes.

Hum erro acrefeentou mais outro
;
porque das me f-

mas fubtilezas efeolaílicas nalcéraó huns methodos da
Lingoa Latina tao emmaranhados

, que depois de fe gaf-

tarem annos nos rudimentos delta lingoa , as Muías do
amigo Lacio erao quafi tao defeonhecidas , como os mo-
radores da Lúa. Chorros, Cartapacios , Commentarios ,

Explicncoes de todos os mylterios grammaticaes erao a

rude e penofa fabrica , em que os engenhos da mocida-
de erao condemnados a trabalhar, fem outra culpa, fe-

nao a de quererem fahir da ignorancia ; donde tao pern-

eo goíto colhia5 da bella lkteíatura, quanto era maior o
horror, que concebiaó ao feu cativeiro.

Com eítes preludios nao he de admirar, que os nof-

fos Authores tenhao íido rao defeonhecidos , e que por
ella caufa tenha a Lingoa Portugueza perdido muito da
fuá antiga riqueza, gala, e vigor, fogeita ás inconilan-

cias de hum ufo vago, e de gofios eíbagados.

Nao coníideremos por ilTo , (o que muitos tem per-

tendido perfuadir ) que a nacaó Portugueza feja inimi-

ga da leitura. Que coufa mais incompativel com os cara-

cteres
,
que os eílrangeiros nos attribuem ? Os prejuizos fo-

breditos , íim , eííes e í<5 eííes tem íido caufa de nos fe-

rem os noííos Authores mais que eílranhos defeonhecidos.

E fe á alguem pareceífe temeraria , ou calumniofa

ella confiíTaS da negligencia domeílica
,

poderiamos alle-

ga r-1 he em conflrmacao da verdade , fatftos innegaveis. Pois

donde vem, que tendo (ido eífes preciofos eferitos dos-

nolfos antepagados tao diligentemente procurados , e re-

cébidos com grande approvacaó dos póvos mais inítrui-

dos da Europa , e ornando as ricas bibliothecas de Eípa-
nha

, Franca, Italia , Hollanda , Inglaterra •, e tendo-fe

paliado mais de duzentos annos , ainda agora nao he

ujuí difficuhofo acharem-fe exemplares das primeiras im-

pref-
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prefsóes ? Sinal he do pouco coníumo ,
que tem tido en-

tre nos. Apparecéraó aqueiles bons engenhos n'hum fe-

culo , em que reinava a preoccupacaó
,

que íó Authores

Latinos , ou Gregos eraó modeilos dignos de fe lerem ,

fontes de erudicaó , e eloquencia : e eíta metáfora fontes

quería dizer muito. Quem dizia : os Latinos la6 as fon-

tes
,
julgava-fe fallar como fabio , e dizer hum axioma.

Daqui nalceo cerramente a indifferenca , e á indifferenca

fe íeguio o defprezo dos Autliores patrios
5
fem embargo ,

que muitos os jgualáraó , e até n'alguns lugares excedé-

raó aqueiles , que veneravaó com cega credulidade , co-

mo fontes.

Hoje porém nao reina tanto aquella antiga fupeiíti-

cao para com a Litteratura Romana , mas convertéc-fe

em Critica, e joga-fe á imitacaó dos Francezes, o efpi-

rito filolbiico , como efpada de dous gumes , ccm que

fe defpedaca5 os bons efcritores de fangue frío por huns

engenhos mais ociólos
,
que elevados. Porque nao efcre-

veis vos , oh Críticos , em competencia delTes efcritores ,

que cenfuraes ? Naóeftaó niílb. Porque ? Quinctiliano dá a

razao verdadeira : razao , que nunca foi mais propria de

outro feculo , do que deíle em que vivemos : Philojophia

fimulari potejl , eloquentia non potejl. (a)

§. IIL

Decadencia
,
que tem tido a Lingoa Portuguesa , por Jb

deixarem em ejquecimento os Authores patrios.

„ As circumftancias favoraveis para fe defcobrirem

„ os engenhos (diz Condillac ) fe achaó n'huma nacaó ao

,, meímo tempo , em que a fuá lingoa comeca a ter prin-

j, cipios fixos , e hum caracler decidido. He logo eíle

„ tempo a época dos homens grandes. „ (b) Podemos lo-

(a) Injlitm. Orat. Lib. XII. cap. 4.

(/>) Ejfai fttr l'origin. des Connoif. P. II. c. 14.

Y ii go
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go inferir delta prudente reflexaó, que nao fe perdendo
de vifta os el'critores iníignes deífa época, os principios

da lingoa fe corroborao , e ella chegará á fuá maior per-

feicaó j ou pelo contrarío, perdida a curiofidade de con-
fultar eífes grandes homens

,
que a illuílráraó , os feus

principios ficaráó fogeitos á variabiiidade dos caprixos ,

e ella padecerá decadencia.

Com effeito fe lia tanto tempo fe tem ignorado a

verdadeira , e propria analogía da Lingoa Portugueza
;

fe tanto fe tem confundido com a analogía Latina , como
o inculcad eífas poucas Grammaticas Portuguezas ,

que fe

tem vifto
i

fe tanto íe tem abuíado das etymologias, bus-

cando a material femelhanca da Lingoa Latina, como
perfeicaó exquifita; fe o pedantifmo tem introduzido mil

alteracóes frivolas , ufurpando o poder do legitimo ufo ;

fe tantas palavras puras , e proprias fe tem profcrevido

com o pretexto de baixa groífaria ¿ fe tantos vocabulos
le tem mendigado da Lingoa Latina , e Franceza ,

que
nem eraó neceífarios , nem melhores

,
que os noífos ; fi-

nalmente fe temos perdido tantas expreísóes bellas
, que

ulárad os noífos iníignes efcritores : donde re ful tara 6 to-

dos eíles accidentes , fenaó da incuria de revolver eíTes

meítres , e depoíitarios da nofía Lingoa ?

Os Italianos gabaó a fuá lingoa de fer tao invaria-

vel , tanto ñas palavras, que Cao fempre as mefmas , co-

mo ñas fuas regras quafi todas confiantes
;

que os mais
antigos livios defta nacao fao aínda hoje lidos e entendidas ,

de forma que depois de tantos feculos , os Críticos mais
delicados

,
quaíi nao achaó nelles coufa que fe deva mu-

dar , ou reformar. Pederemos nos contar outra femelhan-

íe invariabilidade na nolfa Lingoa entre as exceílencias
,

de que alguns fuperficial mente declamáraó ? nos , que qua-

fi a cada paífo precifamos de commentario , ou de hum
efpecial Diccionario dos vocabulos , e frafes dos noífos

b}ns efcritores ?

Dir-me-haó
, que iífo eftá no poder do Ufo ,

que
ninguem pode vedar

; que aílim tem acontecido, maisou
me-
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menos em todas as lingoas vivas , e que até a Lingoa
Latina forFréo tanta mudanca

, que , fegundo narra Po-

lybio , fó defde a primeira guerra Púnica até a fegua-
cía

, já neíla fe nao entendiao os primeiros tratados

,

que os Romanos tinhaó feito com os Carthaginezes , nao
chegando bem a cincoenta annos a differenc3 do tem-
pe Concedemos

, que o Ufo em todas as lingoas intro-

duz íuas mudancas , nem de outra forte poderiao aper-

feicoarfe as lingoas , como n'outro lugar diífemos ; mas
acrecentemos

, que efte Ufo he mais diícreto , e mais
moderado , e menos inconilante ñas íuas mudancas

,
quan-

do os Authores claílicos nos fao familiares ; mas na5
acontece allim

,
quando a lingoa ainda nao tem elcrito-

res , ou quando deixados eftes departe , nos familiariza-

mos com Authores eítranhos de quem tomamos os idiotif-

mos
;
porque entaó fe origina a corrupcaó de huma lingoa:

cauía, porque Quincliliano , como ácima obfervamos , nao
foífria

,
que os Romanos perííftilTem muito tempo na lei-

tura dos eferitores Gregos , nem que fe largalTem de
maó os Authores Latinos , quando eftudavaó a lingoa
Grega.

Para conhecermos , quanto he nociva a variabilida-

de do ufo imperito , e quanto pode graifar a corrupcaó
de huma lingoa, ceífando o conhecimento dos feus Au-
thores , obiervaremos, que ha muitos termos no ufo popular
desfigurados , e pervertidos , cujos exemplares puros ex-

ilien nos Authores ciánicos ¿ mas por eit.es ferem já taó

defeonhecidos como os mefmos Authores
, prevalecem os

corruptos , de maneira
,
que ainda as peflbas bem educa-

das , os tomaó por pahvras do ufo , cuidando que af-

fiai fao, como foaó , e porque nao tem á maó as pala-

vras fans, para as combinar , e difeernir , aífim as empre-
gao como as ouvem , e fallaó , ou eferevem ás vezes bem
bárbaramente aquelles mefmos, que deviao fer exemplo
de lingoagem pura , e correcta.

Por exemplo , n.ió prejudica a hum homem verfa-

do nos livros do tempo , ou que trata com gente polida,

nao
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nao o prejuiica , digo , o barbarifmo do póvo

,
quando

diz : Suputo , ou Súpito por Súbito , Sanios por Somos ,

Sondes por Sois , Gentetros por yantamos , Sube por
Soube

y Trusts por Trouxe, ou Troujje , Ouvijlo por Ouvi-
do , Redacteiro por Derradeiro , Triano por Triennio , <5V-

mefuga por Sanguefuga, Engonia, Engoniado por Agonía^
Agoniado , Enguinacao e Enguiñado por Indignacaó e

Indignado , Paroubé/as por Parábolas , Perlengas
f
or

Prolongas , e muitos outros ; a razaó he
,
porque logo ao

ouvir eílas vozes corruptas Ihe occorrem na lúa mente os

termos puros , que tem adquirido pela lijao dos livros

obvios, ou pela converfacaó polida. Mas le nao tem fre-

quentado os Authores ciánicos
,
quem Ihe ha de dizer que

faó palavras barbaras , Ejlremunhado por Eftro nJÍnhado \

EJlrocer (a dór) por EJirecer \ Atrapalhado por Airaba-
Ihado , Eflabalhoado por Atabalhoado , Efirompado por

EJlropiado , Engaranhado ou Engorinhado por Engoro-
vinhado , e outras femelhantes ? Toma-as por pala-

vras do ufo , e ignora que faó do ufo corrupto , e fe

acontece ouvir as palavras iaas , igualmente as igno-

ra , ou as tem por corruptas, pois Ihe nao confta a au-

thoridade
,
que as abona.

Daqui vem , que os que eítao habituados aos termos

,

e modos de fallar
,
que vagamente lhes occorrem , igno-

rando os que eítavaó determinados nos Authores , fácil-

mente fe enojaó da lingoagem dos antigos , e fe arFei-

coaó a inventar novos vocabulos. Aflim foi a decaden-
cia da Lingoa Latina, (i)

Outras vozes , fuppoíto fe confervaó incorruptas no
fom , fe pervertem na íignifícacao , extendendo-fe a íigni-

ficacoens arbitrarias
, que nunca tiveraó

;
porque os que

ignoraÓ a propria figniiicacaó
, que ellas tinhaó , as em-

(¿) Et ( portera aetas ) veluti difciplinam priftini faecuH

,

ha jennonem faftidire caepit , et nova velut parturire verba.

Diomed. Gram.

pregao
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pregao fó pelo tino do ouvido , fem correfponder na fuá

mente a idea juila do que os termos fignificaó. E per-

illo vemos , nao fó em traduccoens . mas em qualcjuer 011-

tro genero de eferitos
,
que declaraó os leus Authores,

nao o que queriaó , e deviao declarar, mas humas vezes

huma idea circumvizinha , ou remota, 011 talvez contra-

ria , augmentando com o termo improprio , ou diminu-**

indo, o que deviao exprimir íimplefmente , ifto he, fem
augmento nem diminuicaó

;
que he o que acontecéo na

decadencia da Eloquencia Romana. (1)

Daqui vem o tomarem por lynonymos taes vocabu-

los que faó contrarios ao ufo da Lingoa
, podo que ap-

parenrem.*nte lignifiquem o mefmo. Por exemplo , Te-
por , e Tibieza faó íynonymo? , mas de forma que o pri-

meiro íignifica em commum o eftado de qualquer cor-

po entre quente , e frió ; o fegundo diz-fe do eftado do
animo poíto entre a accaó , e inaccaó. Cada hum tem
feu lugar.

Tepor da agoa , do corpo depois de efpirar a al-

ma , &c. e nao Tibiez-a. Pelo contrario Tibieza do co-

racaó , da alma ou do efpirito , e nao Tepor. Por ilTo de
Tepor dizemos com mais propriedade agoa teptda

, do
que agoa tibia.

Aífim rambem por ignorancia da propriedade dos
termos fe exprimem vil , e groífeiramente ideas nebres ,

como quem diceííe : curar mazelas por achaques ou en-
fermidades ; ou diceííe

,
que anda mormofo , o que pa-

dece difLuxo ; termos proprios para invectiva ou difeurfo

burlefeo , mas indignos em difeurfo grave, e ferio , ou
entre peííoas cuja authoridade , e reípeito nao permitte
groííaria?. E jilo acontece mais vezes do que fe cuida ,

(¿i) Amm idvcrtere eji pitraque verborum latinornm ex ea fig-
nifica tone , in ijuí na'a funt deceffiff? , vel in aliam longe , vel
in proxíinam , tatuque decejjicnem fattam effe conjuetudine et inf-
vitia temeré dicentium : qnae cnjnjmodi finí, non didieerunt*
A. Gelms,

e nz&
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e nao fó no difcuiTo vocal , mais ainda em efcntos pú-
blicos

;
porque fe nos reimos que ácima notamos he len-

íivel a baixeza , ha muitos cunos errrque fácilmente nao

repara quem nao íabe bem a íua lingoa, nuil he verla-

do nos livros dos Authores.

Nao baila íó para a perfucaó das obras que as pa-

fiavras leja Ó Portuguczas , he pieciíb, que fejaó eícolhi-

das. A efcolha he a bale da Eioquencia , e a proprieda-

de das expreffoens o ponto mais eífencial em delicade-

za de eftilo. (*) Donde vem logo, que hajao efcrirores

tao indulgentes nefta parte , fenaó porque fe contentad

de fe explicar como querem lem cuidado de fallar como
outros tem f liado ? Como fe podeífcmos livremenre fer

authores da lingoa tanto como das opinioens , e dos fyf-

temas , fem dependencia de outra alguma authoridade.

Mas he teme;idade , e váa prefumpcao
;
porque he impof-

íivel fem muito ufo de lér os Authores clafficos conhecer

toda a propriedade , os graos de conveniencia das pala-

vras , as fuas varias configurííC.oens &c. (a) donde nafce

a pureza , a correcfaó , a elegancia da lingoagem , e a

clareza do eílílo.

(*) Entre toutes les différentes cxprelfions ,
qui peuvent rendre

une feule de nos pcnfées , il n y a qu> une , qui foit la bonne :

on nc la rencontre pas toujonrs en parlant , ou en eerivant. II i.Jf

vrai neanmoins
,

qtt elle exiflc ;
que tout ce que ne /' efi poitit ,

e(i foible , et ne fatisfait point l homme d' efprit , qui veut fe

faire entendre. La Bruyere Chara¿t. tont. i. tit. des Oeuvrag.

d
y

efprit.

(a) Haec ut fciamus , atque eorum non (ignifica'ioncm modo,
fed formas etiam menfurafque nortmus , ut ubicunque erunt pofita

conveniant , nifi malta lesione, , , ajjeqni non pojfumus. Quince,

lib. X. cap. I.

§. iv.
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§. IV.

Se tem abfoluta authoridade na Lingoa Porti!gu:za os

nojfos Áuthores chjjicos.

Pela continuacaó deíte tratado fe verá
,
que nao he

mera queítaó de nome examinar , fe havemcs de fuppór

nos Áuthores clalUcos huma authoridade abfoluta no que

refpeita á Jingoagem , ou fó authoridade rejpefíiva , iílo

lie, com fuas limitacoens. O certo he, que por falta de

reflexaó nefta materia muitos Filólogos le tem deixado

dominar de hum refpeito taó iuperíliciofo para com os

Áuthores cía ílicos , e de tal forte juraó ñas palavras def-

fes Áuthores da fuá veneracaó
,
que tem por herezia , fe

alguem lhes impugna huma ou outra : tsó amarrados á

fervíl imitacaó
, que fe lifbngeaÓ como de ter feito ma-

ravilhas
,
quando mefcláraó o feu difcurfo de certas pa-

lavras tiradas de Barros , Lucena, Souza , ou outro de

reputacaó claíTica : {a) femelhantes áquelles
,
que Quin-

(ftiliano diz , fe jactavaó de eílílo Ciceroniano , toda a vez

que rematavaó hum periodo com o decantado : vobis ejj'e

• videatur. (b) Pois que ? Nao íaó aquellcs os melhores
Áuthores da noffa Lingoa ? Nao he mui Portugueza a fuá

frafe ? . . Qiiem o nega ? . . Porém ha mais do que iíío :

porque a mefma circunftancia
,

que nos faz a ros que
os feguimos , o exercicio da Lingoa mais fácil , do que el-

les o acháraó
,

quando efcrevéraó , fem terem a litros

Áuthores taes como elTes , a quem feguiflem ; ella mefma
circunftancia, fe nao for acampan hada de prudente cau-

(rt) Plcrique , cum verba quacdam ex orationihus excerpfe-

runt . . . mire a fe , quae elegemnt , efjingi arbitr^mur , Quinct.
lib. X. cap. 2.

(/') ídem paulo infra.

Tom. II. Z telia \
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teJIa

, e diícricaó vem a fer danofa
,

(a) como depois
veremos.

Diílinguindo pois , como deve fer , lingoas mortas ,

e lingoas vivas , manifeítamente fe collige a differenca de
authoridade nos efcritores de humas , e outras. Ñas lin-

goas mortas , confiderados os diferentes períodos da fuá

origem
,

progrello
,
perfeicaó , e decadencia , tem-ie por

Authores clasicos. i°* aquelles em que fe terminou o com-
plemento , e perfeicaó da Lingoa refpeétivamente aos pe-
ríodos anteriores , e pofteriores : 2

o
* todos os Authores

mais próximos a eftes
,
que mais ou menos fuftemárao a

Lingoa no feu primeiro vigor , ainda que com fuá diffe-

renca no que refpeita ao theor da frafe , e eílíto do dif-

curfo. Como fallamos da Lingoa , e frafe únicamente , e

nao de eíh'io , e eloquencia , eu ajumara 3°* ainda os Au-
thores da que chamaó idade ou época da Ínfima Latinida-

de. Quintos vocabulos , e frafes achamos neftes Autho-
res

, que fao bem neceíTarias para nos explicarmos ?

Confeguintemente a authoridade dos fobreditos ef-

critores he abfoluta para nos , ifto he , ninguem póetn

controverfia , fe os termos , e frafes , de que ufara6 aquel-

les Authores , fao os da mais pura Latinidade , em quan-

to a Lingoa Latina fe fallou ; nem fe difputa fe outras par

lavras ou frafes fao melhorés , ou mais polidas , pela

prefumpcao em que eílamos , de que naqueües Authores fe

terminou tudo o que foi mais perfeito naquella lingoa,

em que o ufo já nao exercita o feu poder , e jurisdic-

ca5. (*)

(¿0 Hoo ipfum ,
quod tanto faciliorem nobis rattonem rerum

ormitem facit , quam fuit iis
,

qui nihil qnod fequerentur , ha-

bítenme , nift cante , et cum jndkio apprcbenditur , nocet.

IJ poft initium-.

(*) Deixemos agora aos Críticos o problema mais curiofo

,

que intereífance ; fe a Lingoa Latina poJeria ter maíor perfei-

9aó , fe no feculo dos Antoninos náfceíTem outros Ciceros ,

Livios, Cefares , Nepotes , &c. que continuaíTem a cultura del-

Po=
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Porém ñas lingoas vivas , e con fegu i mero en te na

Portugueza a authorivL.de dos efcriíores rao fe exrende

a tamo ,
porque nao ha Authores claííieos

,
que o níl¡tu-

iíTem termo de pareijaó , ou non plus ultra na Lingo?.

la defde o ponto , em que a deixáraó os paíTados. De paila ge ni

obfervaremos i° que ha erro em confundir , corr.o ordinar'umen-
te fe tem feito , a decadencia da Elocuencia Ron-ana com a

Lingoa, o que os Anchores dizem da Lingoa Latina, durante o Im-

perio Romano , he por figura, entendenuo por Lingoa a Elo-

cuencia. A corrupf aó da Eioquencia foi hum novo gofio , hu-

ma extraordinaria maneira de peníor , que induzio eftilo dife-

rente do coftumado , e approvario ; e fuppofto que o eftilo in-

flua alguma coiia na lingoagem , com tudo o eftilo da lin-

goa , e eftilo dos difeurfos laó coifa esencialmente diverfa. As
propiedades do eftilo , e da Eioquencia em commum faó de

todas as Lingoas , as propriedades ció eftilo das Lingoas faó ef-

peciaes em cada huma , e dependentes de analogía , e ufo pe-

culiar. Séneca com o latirn de Cicero tomou hum eftilo diver-

sillimo de Cicero , ifto he , com hum latim mui puro, elegan-

te , e polido arruinou o bom gofto antigo , e corrompeo a Eio-

quencia Romana.
Outro erro (2 ) , vizinho do antecedente he o chamar

barbara a frafe , e os termos inventados pelos Authores pofte-

riores ao feculo de Augufto ; fendo que ellas p-'avras nova-

mente adquiridas para a Lingoa Latina
,
pofto que nao conde-

cidas de Cicero , e de outros eferitores coevos , nao foraó lor-

madas de barro , nem de materia hererogenea ; faíraó da mef-

ma fonte donde vieraó os termos Latinos mais Ciceronianos ,

ifto he , da analogía Latina , e foraó necefTarias naque! I é terrpo

em que o augmento do Imperio , e da Cidade de Rcna , e a

multidaó de gente que fallavaó , e efereviaó latim ,
pediaó

maior extenfaó da analogía , e mais abundancia de termos

para fe explicarem. AHim as palay-ras, virtnofús , miraculefus ,

e outras femelhantes faó taó Latinas, tendo n?fcido depois ,

como vitiofus , pretiofus , probrofus <b*c. , que foraó daquelle

feculo áureo , e muitas dellas primeiro fe ufar. ó na Lingoa La-

tina , do que entraflem ñas Lingoas modernas , que fe gerárao

da ruina do Imperio, e do feu idioma; fó o que lhes falta

he a authoridade do feculo Auguftano , attendida a opiniaó ef-

Z ii Por-
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Portugueza , nem iflb podia íer , durando o ufo , e ex-

ercicio nacional defta Lingoa, Os que temos por Autho-
res claíTicos , faó fó aquelies ,

que com o feu talento

contribuirlo imis para o progreíTo da Lingoa , e iua maior
perfeicaó , ampliando os limites da analogia ; e a me-
Ihoráraó emendando alguma coifa da fuá antiga rudeza ,

e irregularidade. Cujo beneficio refulta de que qualquer
eícritor infigne , álém do carácter predominante do idio-

ma, em que efcreve as fuas obras , exprimeo feu cará-

cter proprio
,
que fica fendo fubalterno ao da Lingoa , e

nella le miltura como huma efpecie de tintura; de manei-
ra que os termos , e frafes da Lingoa debaixo da pena
do Author , tomaó tanto de modificacoens novas , e va-
rias

, quanto o feu efpirito he menos vulgar , e mais ori-

ginal. Tal foi o de Barros , Britto , Camoens , e outros a
quem a Lingoa Portugueza deve infinito.

Nenhuma das Lingoas modernas, nem taó pouco a

Portugueza tem chegado a hum ponto de perfeicaó exclu-

íivo de qualquer grao de perfeic/aó maior
;

pois que

( como obferva hum Filofofo agudo (*) ) a perfeicaó das
Lnigoás he obra do tempo, e de reflexoens fucceílivas , de-

pendentes das luzes , e conhecaiientos dos póvos , da po-

tabelecida
, que nos efcrirores daquella época fe decifra tudo o

(]ue houve de melhor Latinidade. Temos logo , que fó rigo-
rofamente faó barbaras , ifto he , eftranhas na Lingoa Latina as
palav ras

, que nunca fe ufáraó nella , nem tem origem Latina ,
mas fó fóraó introduzidas , fegundo o govemo , e coftumes mo-
dernos das na9oens vencedoras , com huma forma alatinada ;

raes como Vaffallus , Feudwn , Bnrgus , Scabinns , Infanpones r
fcire per exquifam , donde nos veio o termo Portugucz Pe/qui-
za , e PeJquizar , e outros muitos , que mais pertencem a hum
Diccionario do que a ella obta. Difta materia fe podcm infor-

mar os que tiverem afTáz de tempo , e paciencia para revolve-
re™ as guerras Literarias dos Filólogos do íeculo XVI. fobre a
Latinidade pura , efpuria , e fufpeita.

(*) Candillac EJfai fur l' origine des connaijfanc. 5cc. II. p.
chap. 15,

licia
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licia , commercio , e forma de governo \ e as revolucoens

faó mais tardías neftas Lingoas do que ñas antigás, por

terem fido formadas dos reílos de muitas cutr2s de tii-

verfos caracteres : antes pcdem occorrer muirás caufas
,

que obftem , ou interrompaó os feus progreiTos , como
faó as que temos apontado na decadencia da Lingoa

Portugueza.

Huma authoridade pode fer derogada por outra au-

thoridade, e as leis de hum ufo pelas leis do ufo fu-

perveniente , como já declaramos n'outro lugar. E defte

modo, fe eíla noíía idade dér Authores inhgnes, aquel-

Íes íerao Catoens, e Graccos para os vindouros , e os Au-
thores defte tempo ferao Authores claíTicos para o futuro.

Conieguintemente ñas Lingoas vivas , e poriíTo na

Lingoa Portugueza os Authores claíTicos nao podem ter fe-

naó authoridade limitada , iíto he , fubordinada em mui-
tas particularidades ao gofio , ejuizo dos bons Authores,
que tem florecido depois delles , e dos que actualmente

florecem. Antes porém que fallemos em particular des li-

mites de Authoridade, que fe devem conítituir a eftes Au-
thores

,
parece, que para dar mais luz a ella materia

ferá conveniente dar huma revifta ás varias épocas da
noíTa Lingoa , e Authores , que mais fe linaláraó em ca-

da huma.

§. V.

Reflexoens [ubre as épocas da Lingoa Portugueza , e

dos feus Authores.

Inútil curioíidade feria , antes necedade , bufear es-

critores Portuguezes nos principios da Monarquía para

coníultar o eftado da Lingoa Portugueza naquelles tem-
pos rudes , e incultos, e barbaros. Já frbemos , diz hum
Author

, (*) baíhntemente a hiíroria dos feculos barba-

(*) Condillac Cours d' E'tudes tom. XV. chap. z.

ros
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ros, q jan lo Cabemos, que fóraé barba -os , com rudo ál-

guns veítigios ha
,
que nao tem efcapado á curioiidade ,

e perfpicacia dos doutos indagadores , a pezar das tre-

vas de rao remota antigtjjdade
, por onde íe pode entre-

ver a Iingoagem de horneas , de quem diz o íníigne Fer-

reira
, (*) que

Deixarao boa materia a altos efcritos

Noffos pajfaclos : nao Ibes tiro a fama ,

JSlais dados a bons jeitos
,
que a bons ditos.

que he o mefmo conceito
, que fez Salluilio dos leus an-

tigos Romanos : Optimus quifque faceré ,
quam dJcere ;

fuá ab aliis benefacla laudari
,
quam ipfe aliorum nar-

rare mallebat. (**)

Nem he crivel
,
que tivelTe a Lingoa maiores venta-

tagens no Reinado de D. Diniz , em que as Muías míti-

cas
,

potto que favorecidas deíte grande Monarca , ape-

nas moítravaó hum pequenino crepuícuio , mais proxi.no

ás trevas do que á luz, fegundo a idea do mencionado
Poeta : (***)

Inda naque lia idade inculta, efera
A's forcas toda dada , hum fprito raro

Piedofo Templo ao brando Apollo erguera
,

Santo Diniz- na Vé , ñas armas claro
,

Da patria pay , da fuá Lingoa amigo.

Nem he de admirar a penuria de efcritos em tem-

pos taó miferaveis , nem ido foi condicao particular da

Lingoa Portugueza
;

pois bem iabido he
,
queainda quail

no meio do feculo XII. , nao ib em Portugal , mas geral-

mente em toda a Europa tudo era bárbaro em extremo.

Nao havia outra Iingoagem , fenaÓ o que chamavao Ro-
mance

,
que era Lingoa Romana corrupta , e Je tinha por

lingoa vulgar em lugar da Latina já defconhecida. Nao

(*) Poem. Luftt. liv. II. Cart. 10.

(**) Beüum Cátiliri. §. VIII.
(***) Poen. L:ut. no mefm. lug. ácima.

havia
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havia em parte nenhuma efcritos , nem obras de engenho

em proía , ou em verlo
,
que merecaó cílimacaó : tudo

eraó partos informes dignos do golto baibaro dr.quelles

tempos. Os únicos eferitos iríais ordinarios erao obras

de cavaJlaria , em que fe narravaó feitos de armas , e

aventuras de Cavalleiros amantes , e tudo jilo íe eicre-

vía no dito Romanee
,
porque aquella gente nada enten-

día de Latim : e daqui he
,
que os Francezes , tirando o

termo da Lingoa para os aífumptos , vieraó a chamar Ro-
mances o me lino

,
que nos chamamos Novel/as. (*) lito

era entaó commum á Italia , Franca , Efpanha , e Por-

tugal. E pelo que refpeita á lingoagem n?ó roderiamos

eluerar, que ella fofíe hoje mais bem entendida entre

nos , do que feria entre os Romanes na Corte de Au-
guílo a Lingoa dos Ofcos , e dos Sabinos , dos Annaes
dos Pontífices , a frale das Leis das Doze Taboas

3 ou
dos Hymnos dos Salios, que nem os meímos Sacerdo-

tes já fabia5 entender ca pálmente. (**)

Tal he a idea
,
que podemos formar daquella noíTa

velha , e raneoía Lingoagem no Poema da Alquimia eí-

crito por EIRei D. AfFonfo , e no Poema Jobre a perda
de EJpanha , os primeiros fobre aíTumpto grave

, que
fe viraó naquelles tempes. Sirva de moítra o feguinte

retamo do Poema fobre a peída de Efpanha :

O P.oucom da Cava emprio de tal fanha

A Julianni , e Orpas a faa grey daninhos

,

Que em fembra eos netos de Agar jornezinhos

Huüa atimaron prafmada facanha :

Cd Muza e Zariph com bajía compañía

,

De jujo da Jiña do Miramolino
,

Có falfo Infanfom e Prefles malino

De Cepta aduxerom 00 Joiar de Efpanha.

(*) Fleury Difcours V. for /' hift. Ecclefiaft. §. 5. Coadillac
Cours d' Eludes tom. XII. 1. 8. Chap. 7.

^
(**) Quina, lib. 1. cap. 6.

A mef-
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A mefma rudeza appareceo no feguinte extracto de

Hiítoria : (*) onde fe deícreve , como os Difcipulos de

Sint' lago fe embircáraó em Joppe comocorpodo Apoí-
tolo , e com elle vierao á Elpanha.

» Logo lhes fez iium vento moy manfo , e moito

» bom
,
que os fez correr pelo alto , moito em paz e

» em bem : e quando c liega rom direito de Portugal a hum
» lugar

,
que ha nome Boucas , aveo aífy

,
que hum ri-

» corneal ,
que tinha da outra parte do Douro a térra

» da Amaya , e faziom bodas em Boucas
,
que jaz na

» Amaya , donde era natural o cavaleiro : e a felta e Alé
» dize era moy grande , e a cavalaria e a gente moka ,

» e cada hum fazia o que íabia
,
que percencia a boda ,

» e os huns lancavom ao taboado , e os outros baforda-

» bom
a
mas entre eítes

,
que bafordabom , bafordava hi

» o noivo : E aveo affy pera moílrar Déos as lúas mara-

» vilhas aos que elle quer pera [y : que o noivo indo

» bafordando , o cavallo em que iva , tirou pelo freo , e

» meteufe com el no mar , e íe fonegou per lo agoa ataa

» direito da nave hu andava o corpo de Santiago : e ali

» faheo o cavaleiro a par da nave, e catouíe , e vio o

» cávalo e a fella , e o peitoral , e a Allamia , e os pa-

(*) He de hum Flos Sandorum antiquismo , do qual faz

men9aó D. Rodrigo da Cunha no Catalogo dos Bifpos do Por-

to I. Pare. Cap. z°- , e diz ,
que fe confervava na Livraria do

Mofteiro deAlcobac:i; c fora mandado trasladar de originaes

antiquísimos no anno de 1445. Por mandado do D. Abbade
D. Fernando de Aguiar , Elmoler Mor d'EIRei D. Affonfo V.
He crivel que efta obra fofle compolla depois da Hijioria da
Conquijla de Conftantiriopla por Filie- bardouin , que foi a fe-

gunda obra hiitorica que os Fraucezes tiveraó na fuá Lingoa ,

quafi 5:0. annos depois que foí eferita a Hifloria dos Dnc¡ue$ de

Normandia , por hum Clérigo de Caena em 1160. Mas tambem
fe pode inferir

, que fe a trasladafaó do Corpo de Sant' lago

pata Compoilella nao tem monumentos mais authorizados do

que femelhantes eferitos
,
podemos contalla entre as fábulas

pías , que maná rao naquella época.

» nos
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» nos todos chelos de vieiras , e por faber mais daquil-

» lo tirón o fombreiro , e catouo , e vio em el outro

» tal , e foi eípantado todo
,
quando allí fe vio cheio

» de vieiras , e que viera per fo agoa lem daño nenhum
» que houveífe , e que eítava lobre o mar e bein como
» em térra cham. »

Para evitarmos o tedio da narracao prolixa , e tof-

ca j ajuncaremos agora fó alguns lugares de fíale mais

notavel neíle contexto :

» Quando vio hi os homens licuve ende grande

» prazer. . . . e perguntoulhes
,
que lhes femelhavom da-

» quellas coufas.

» Pelo nome de Jefu Chrifto
,
que todos eííes mila-

» gres fez , caá fei fem falha
,
que por el me beo todo

» efte bem , bos rogo que me euíinedes ella créenla , caá

» moito ey gram fabor de a ouvir , e de a aprender , e

» eiíes lha enfinarom entom bem em tal guiia Santiago

)) a eníinou a elles. . . .

» Caá certamente fem graca de gram final de mara-

» vilha nom he taó eftranha coufa como ella. . .

» E tanto que efto foy aífi feico , firio o vento em
» a vella , e partió a nave del , e foiie aífi per Jobre

y> o mar contra a moita gente, que o attendia na riba ,

» que da primeira cuidabom- de o ha ver perdido. . .

» Perguntaronno que fora aquello , ou como podo
» el capar &c. »

PaíTemos agora a examinar as diíferentes épocas da

Lingoa Portugueza , e o que ha mais particular em cada

i? urna.

I. ÉPOCA.
A primeira fe conta defde a fundacad do Reino

até o tempo d' EIRei D. AíFoníb V.
,

que faz diíftrenca

de 400. annos. Pelos exemplos
,

que temos mcítrado
,

e outros que os curiofos nao defprezaS para obiervar os

uíos , a propriedade , e íignificagao das palavras le vé

I
o

* a variedade de orthografia das palavras , e neíla a pro-

Tom V* Aa r.uncia

,
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ÓUñtná

,
que indicaó que nada ou pouco mais de nada

havia de regras fíxas : 2
o

" varias diccoens
,
que hoje fe

julgio formadas por fyncope ou contraccaÓ , e verda-

deiramenté eraó mal derivadas do Latim , de modo que
a reípcito das originaes mais parecem vocabulos trunca-

dos , ou meias palavras , do que termos regulares : taes

como , Ajjam por affliceaa : g
* na conjuga gs ó dos

verbos alguma irreguíaridade , confervando n'alguns a

propriedade do dialecto Galíiziano , como iva , enfme-
áes &C. 4°* a conítruccaó das frazes pouco uniforme ,

e muirás vezes o nexo, e difpolicao dellas confufa.

Além difto obfer va remos
,
que fuppoíto no decuria

defta época fez a Lingoa Portugueza varias mudancas
,

que a diítinguem , com tudo muitas coizas paiTárao ás ou-

tras épocas , como íaÓ i
0,

a terminacao de nomes , e

verbos em om , como perdom
,
forom , lerom &c. , de

que uíbu aínda na fuá idade Pedro de Andrade Cami-
nha. 2 0, Varios termos gerados nefta primeira época, co-

íno Alfaqueque , redemptor de cativos : Barragam , con-

cubina ; e outros
,
que fe achaó no Código Manoelino :

Coita
y

pena
,

paixad , donde veio a palavra coitado

,

que ainda hoje dura : agufa ,
preíía , ardideza , aftucia

,

mas ardil da mefma origem ainda hoje vale : azinha
logo, cedo ifiuza , confíanca

;
favoreza favor , e outros

femelhantes.

E nao fó eftes termos , mas ainda muito do pri-

meiro dialecto le coníerva em Ferna5 Lopes , e Azura-

ra , como fe vé ñas vicias de D. Joaó I. , D. Duarte , D.
AfTonfo V. principalmente a forma neutra efio , ello

,

aquello , algo , al, e ullo , ulla
,
por qual , unho , unha

por hum , huma &c. , e tambem hi por ahi , hu por

onde. &c.

II. ÉPOCA.
Faz-em a fecunda época defde o tempo d' EIRei D.

Joaó II. ató D. Sebaftiao , poítoque em quantos elcrevé-

raó
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rao por eííe rempo até Joaó de Barros
,

quali nao fe

conhece notavel differenca da amiga Lingoagem. Mas
efte infigne Efciitor deo hum como novo tom á Lingoa
Ponugueza , nao tanto ñas palavras por íi ib

,
porque

ainda nelle je achaó muitas da idade antecedente ; mas
pelo theor , e organizacaÓ da fuá frafe: de forma que
elle foi o que criou , e nutrió a fertilidade , e riqueza

dos Authores da feguinte época , e ainda hoje he conful-

tado pelos homens
,
que tem gofio faó , como hum dos

meihores oráculos da noíía Lingoa. Além do feu enge-

nho íüperior nao fe pode duvidar
,
que concorreo muito

a grande erudicao da Lingoa Latina, e Grega que os feus

anteceífores nao tinhaó , ou deque fe nao aproveitáraó
,

como elle, para adiantar os progreílos da noifa. Tam-
bem he crivel

,
que a difieren te communicacaó

,
que teve

•na Cofta de Guiñé , onde foi Governador , feria caufa

para que vieífe a deixar grande parte dos vocabulos in-

formes , e menos apurados
, que fe achaó nos outros Ef-

critores antes delle : como tambem
,
que a grande efti-

inacao
,
que fizeraó de feus efcritos os Authores

, que fe

Ihe l'eguírao , devia de íer caufa, que perfeveraffe ainda

até Vieira o ufo de alguns vocabulos, que elle empregou
ñas fuas Décadas. Há cora tudo ainda nelle bailante da
antiga Lingoagem , confequencia dos pequeños , e vaga-
rozos progreílos

,
que a Lingoa teve na primeira época.

Nao nos admira a conjuncao Cd em lugar de por-

que
,
que parece viria em direitura da Franceza Car , for-

mada do latim Ouare ; da qual uíou Duarte Nunes , ef-

crevendo 50. annos depois de Barros , e ainda o P. Lu-
cena

,
que efcreveo pelo mefmo tempo.

No genero dos nomes fe obiérva
, que dá os no-

mes de nacoens acabados em es a ambos os géneros ,

dizendo no feminino Gente Portuguez , Mulher Portu-

guez &c. : o mefmo ufa nos nomes verbaes acabados
em or , como , Cidade competidor : Mulher inventor

,

Nofía defenfor. &c.

Outras vezes íeguindo a terminacaó dos nomes , faz

Aa ii femi-
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femininos os que nos hoje fazemos maículinos , feguin-

do o ufo do latim : Hüa Cometa , Clima húmida , hu-

ma Paradoxa. Cifnia
,
que entre nos íignihcando fepara-

fao da obediencia á Igreja he mafcuüno , e íigniñcand©
imaginacao , i. h.

, penfam.mo inquieto, he íenunino,
em Barros tem fempre eite íegundo genero. O mefmo
ufa do nome Ftm ora maículino , ora feminino.

III. É P O C A.

A terceira Época entende-fe deíde o Reinado de D.
Sebaíliaó até os noífos tempos

,
que faz de difFerenca

mais de duzentos , e vinte annos. A particular proprie-

dadc delta época he hum idiotifmo , e forma de frafe

tal como o que hoje praticao os bons eícritores. Fallo do
idiotifmo

,
porque fe attendermos ás paiavras por íi íó ,

podia-ie defde o P. Vieira para cá conltituir huma dif-

ferente época. Os que fe tem por Authores ciánicos nef-

ta idade faó : Fr. Luiz de Souza , Fr. Bernardo de Brito ,

o P. Joaode Lucena
,
Jacintho Freiré de Andrade , Ama-

dor Arraes , o P. Vieira : eñe , e Jacintho Freiré faó os

que menos uiaraó dos antigos vocabulos. Dos Poetas os

mais celebres faó : Francisco Sd de Miranda , Ferreira
,

Bernardes , Pedro de Andrade Caminba , Camoens. Hou-
ve neíta idade o que coíluma fer a coifa de maior van-

tagem para a perfeicaó das Lingoas , ifto he , a cultura da
Poezia

, porque , íegundo o Author da vida de Antonio
Ferreira, o melhor daquelh idade, ou erao Poetas, ou
os tinha5 em grande apreco.

§. VI.
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§. VI.

Da Critica dos Authores nacionaes , ou dos limites
,

que fe devem conflituir á fuá authoridede a refpei-

to da Lingoagem.

Si veteres ita miratur , ¡audatque Poetas
,

Ut nihil anteferat , nihil illis comparet errat :

Si quaedam nimis antique
, fi pitraque dure

Dicere credit eos , ignave multa
, fatetur ;

Et fapit , et mecum facit , et Jove judicat aequo,

Horat. Ep. 1. lib. II. v. 64. et fecj.

Se he bem funda la a noíía antecedente propoíicao
,

que os Authores cía fíleos ñas Lingoas vivas , e por con-
fequencia na Portugueza nao podem ter fenaó huma au-

thoridade limitada ; nao parecerá fora de razaó tratarmos

outra queftaó . que naturalmente fe offerece , vem a fer:

quaes íejaó os limites , em que deve coníiítir a fuá au-

thoridade , ou até que ponto fe deve extender a noíía

condelcendencia em os feguir.

Duas feitas ha entre nos de Filólogos , a quem a pre-
íente theoria fara contradiccaó • huma he dos que rejei-

tando toda a authoridade , fe fazem Authores : para os
quaes nao há Portuguez brillante íem hum fu/citar ,

/'/-

laquear , reportar , repatriar , tranfitar , difluir , in-

cuíir terror , equiparancia , exultancia
, jaButacoéns s e

outras femelhantes expreífoens da fuá nova fabrica ; ajun-

tando a ifto as francezias , com que tudo tem tranílorna-

do do modo que irónicamente exprime hum Poeta : (a)

Tem hoje a nolf.i Lingoa tal decencia

Que nada fem decoro pronuncia.....

(a) Abb.e de Jazente Poefias. Sonet, 12.

Dos
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Dos commodos maridos a paciencia

Logra a nobre expretfaó de galhardia
;

Em vez de amor nos diz galantaria

Em tudo o mais com termos rebufados
BrilJia na locucad a urbanidade.

Outra íeita contraria á antecedente he a de cer-

tos Filólogos, zelolos fim do augmento da Lingoa Por-

tugueza , mas de hum zelo taó luperíticioíb para com os

noiíos antigos Eícritores
,
que parece aífentaó

,
que íó o

que elles elcrevérao he Portuguez , e o que ha defde en-

tao para cá
,
que he heregia , de forma que nao ib vene-

rad as cans , mas até a calva da noífa veiha Lingoagem.
Para eítes nao ha Pai , nem Mái

,
porque fó Padre ,

e Madre iaó Portuguez Canónico authrjrizado pelos mais

antigos Patriarcas da noíTa Lingoa. PoriíTb» Ouvi de Fi-

» lippe padre de Alexandre
,
que tinha hum pagem 6cc. »

E tambem : » Acodindo logo com a promeíla do Re-
» demptor

,
que havia de riai'cer daquella mulher

,
que

» havia de efmagar a cabeca da Serpente
,
que engañara

5) noíTa madre Eva. »

Em todas as Lingoas ha ñas preces commuas
,
pala-

vras que fe confervao de tempo immemorial , izentas do
deípotifmo do Ufo ; como tambem algumas do ufo civil :

aílim Padre , titulo , que fe dá aos Eccleíiafticos , Padre

noffo , Padre Eterno , Creio em Déos Padre , o Padre

Santo , a Santa Madre Igreja , Canja Ctrel , EIRei
,

faÓ termos confagrados : fóra diílo nao lhes val privile-

gio. Refpondem : Mas fe Barros, e outros elcritores ula-

raó delles
,
quem os ha de impugnar ?

Seja embora precifo commentano; mas lea-fe » Eifa-

)> qui porque os Santos Patriarcas bradavao feríi cellar , e

» com mui grande affeito de feus coracoens pediaó a

» Déos
,
que fe amerccajfe já dos degradados ÍÜhbs de

» Eva
i
dizendo aos Ceos ,

que kfosqüin'afféfnH&c. Nao
yaliaó outro tanto palavras do Japaó ? He Portuguez ás

que uibu Barros : baila.

E donde vem. huma prociílao de termos rogados .

dous j
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dous , e dous , levando como pela maó hum ao outro,

numa diflertacaó filofofica , onde fe trata dos progreíTos

do entendimento ? » Se rendes volTos pezos , e ba/ancas

)» afji correntes , e ajfcridos
,
que podéis efmar , e leal-

y> dar ao certa e jufio o pezo , e valor de todos os grá-

» os d:i conjedura : e rendes já ganhado tal tino , que

» nem erráis , nem embicáis vejle fragofo, e alcantila-

» do camiuho ; animai-vc s ,
que já ferraftes huma das ba-

» hias de voííb falvamenro.

Outro parágrafo antecedente conclue : » Se tendes as

» lanternas da Evidencia, e Probabilidade aíli providas,
y> accezas , e ati radas (eíqueceo-lhe efpivitadas

,
que ram-

» bem he de Barros) que nao receais vos deixem aas ef-

» curas , e aas apalpadelias em qualquer balea , e exa-

y> me de importancia. » Lembra a efte propollto o que
refpondeo o douto Pa.íTeracio

,
perguntando-lhe hum feu

amigo
,
que Ihe parecia o modo de eferever de certos

Authores
,
que nao falla vao como a outra gente , mas

pareciao homens
,
que vierao do Ceo. Iíío (diz elle) he o

velho Teftamento : tudo he figurado : querendo dizer
,

que tanta difiérenca vai daquelle modo de eferever ao
modo regular , e racionare! , como das fombras da au-

riga Lei á luz do Evangelho. (a)

Irtigo por hirto , ou irto , jam fordet : ficou com
elle a gente do campo , e as regateiras da praca : mas
que importa , fe aífim o traz Barros ?

Pro/ he hum termo aíTaz velho, e iobre i fío tem peu-
co decoro , íégundo 2 fea primitiva inítituicaó : (*) mas

(#) Gibert. ¿fugemens de. S vans &c. rom. II. p. 382.
(*) Prol he voz derivada do larim prole* : entre os nolTos an-

tros fe rv¡ a posconpnmencos , que faziaó i"ó aos noivos , como
dando-lhes parabens , de forma

,
que dizendo prol faca , valia

tanto como d ; zer : Oxalá que tetina o fruílo delira uniaó , iíto

he, filhos : e o mefmo ufe 3X\v ;o eftendeo a formula prol fa-
ca , a rodo o genero de puabens

,
qu> fe davaó a qualquer

peíToa ; de forte que aituh no tempo d'EIRei D. Joaó III. era
ter no córreme , c fe diz a sm commum f.r prol 3 fer de pról t

fazer p.ol
, por fer , ou fervir de utilidade. que
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que lhe ha vemos de fazer , fe Barros uíbu delle ? Porque
nao diremos n'uma di fíense,aó filofofica , fallando da in-

fufficiencia das forcas humanas : » E porem nos outros

» fracos .... que poderemos fazer de prol ?

» Oh aprouvejje áquelle que nos deo a immortalida-
» de . . . que le amerceare de nos : fem o que em vam

,

» e defaproveitadas fe quedam todas as humanas forcas »

Que diremos deltas palavras ? bem podemos dizer , mó
que faó folhas , mas folhagem \ e le parecem flores , fao

taes ,
que levemente del'maiaÓ , e murciías caem por elle

chao. E que diremos (outra vez) delta d.rregacaó de pa-

lavras ? He gofto da antiguidade , mas femelhante ao dos
que boje fizelfem gala de veftir á íebaftianifta , e appare-

cer na rúa com muito boa feicaó
,
podendoíe-!hes bem

accomodar , o que diífe Tácito : Velera extoílimus , re-

centtum incuriofi.

Se hoje corre a palavra Pejiilencia , de que íerve a

palavra velha, e mal cavacada Pejlenen^a} So le he para

que faibaó huns
, que eu tenho lido Barros , e outros pa-

ra que nao emendad nada.

Nao he feio hoje comejlo por comido , relampado
por relámpago &c. ? Oh ! íaó palavras muito Portuguezas.

Quem o nega ? Mas que neceílidade temos hoje de fallar

com a mái , ou avó de Egaz Moniz ? (á)

Mas neíles Filólogos antiquarios tem feito tal efpecie,

iífo que elles ohamaó gofio da antiguidade
,
que perdeiáó

a paciencia le alguem lhes desbotar alguma exprcllaó de
Barros , ou outro Author dos feus queridos ; e fe llies de-

clararmos
,
que he contra elles humas vezes a razaó , ou-

tras o ufo, ifto he, o confentimento uniforme dos ho-

mens doutos , Clamcnt periijfe pudorem. (I/) E defta for-

ma o ufo dos noffos amigos Eícritores taó neceífario , e

(¿z) Vej. Vernei de Re Log. lib. VI. cap. 3. De Pedanttfmü §.

8. Quid illi 3 qui vetuftijfimám &c.
(b) Horat. Ep. 1. lib. II. v. 80.

taó
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tao útil para o conhecimento , e perfeicaó da noíía Lin~

goa , lhe vem a íer prejudicial , e os melmos, que cuidao

trabalhar para o feu acrefcentamemo*, por desordenado

gofto , ou atrazao o feu progreflb , ou maquinaó a fuá

ruina. E que acertadamente fallou aquelle Filofofo
, que

diífe
,
que á viíia de huma tal contrariedade degoftos

, po-
díamos aííentar

,
que em todo o genero de obras nao ha

rifco em meter o bom , o máo , e até o peor
;
porquanto

o bom agrada a huns , a outros o máo , e o peor nao falta

quem o defenda. {a)

Nos porém prezando , fenaÓ a conduela , ao menos
a boa tencaó deftes reftauradores da vélJia Lingoagem

,

diftinguiremos o go/Io da antiguidade , do enthuziafmo
da antiguidade , ifto he , hum gofio folido , e livre , de

hum gofto extravagante , e cativ2do á authoridade dos

antigos : hum gofto
,
que a olhos fechados vai a pos de

hum Author nomeado , de hum gofto , que difeerne , e el-

colhe o que pode fervir de Juftre á Lingoagem p relente,

expurgando as fezes do feculo raneólo : (¿>) finalmente
,

hum gofto que ama o bom , e o bello da Lingoagem , fem
idolatrar os Authores , nem deímentir a época do feu naf-

cimento.

Suppofta efta diftinecao eftabeleceremos as leis racio-

naveis dos limites, que fe devem preferever á authorida-

de na materia de Lingoagem ; e eíías feraÓ as mefmas
<lo gofto da antiguidade , ifto he , da Critica dos noífos

Authores.

Qa) La Bruyere Cbaratt. tom. II. chap. 12. des Jugcmens.
(rf) Snaferim et antiquos legere ; ex qttitus ft fjlumatur [olida

ac viriiis itigenii vis , deterjo rudis faeculi fqualcre , tum nojier

hic culíus clarius enitefeet. Qumcl. De Jnjtitut. Crat. lib.II. car.6'

Tom. F. Bb M A-
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MÁXIMA I.

Se ri*um Author grave fe acha , ou nova forma de al-

gum termo , ou nova applicacao delle , 011 alguma conf-
trucfao extraordinaria , nao difcrepando com tudo
das regras commuas da analogía , nada dijfo ferá re-

prehenfivel , aínda que ¿he falte a authoridade dos

Efcritores conhecidos.

Porque I.° fem efta heroica liberdade
,
que fe arro-

gaÓ de tempos em tempos os engenhos da primeira or-

dena , teriamos fempre huma Lingoagem reftriíta , e ni-

miamente fyftematica : pelo contrario efta liberdade dos
Efcritores iníignes concorre 20 augmento , e perfeicao da
Lingoa , corno já di fiemos , extendendo os eítreitos li-

mites da analogía.

II. Pofto que (como diíTemos n'outro lugar) o ar-

bitrio de hum fó Efcritor nao funda logo ufo , com tildo

elle o principia. Porque o que hoje dille hum Author
fem exemplo claílico

,
pode fer que á manháa feja fe-

guido de outros , authorizado com o primeiro inventor ,

deftes paíTará a outros a novidade ; o ufo prevalecerá até

que quafi efqueca o primeiro inventor , e os Grammati-
cos , com injuria da fuá pedantaria, veráo correr com ap-

plaufo muitos termos, efrafes, que a fuá Critica tinna

reprovado. Por quanto a Critica dos Grammaticos , quan-
do pugnaó pelas authoridades , ordinariamente fe funda
neíle difcurlb : Tal vocabulo, ou tal frafe nao fe acha
nos Authores claíHcos ; logo nao fe deve admittir. Sa-

bem a Lingoa dos Authores claíficos : fó o que nao fabem
he

, que ha muitas coilas
,
que os Authores clalTicos nao

dSííeraó , e com tudo fe podem dizer. E na verdade em
que eílado teriamos hoje a nolía Lingoa , fe os Efcrito-

res dos fecuios pallados allentalTem que nada podiaó di-

zer ,
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zer , fenaó o que já fe tinha dito antes delles ? ( a )

Amargoz , amargueza
,
por amargor , amargura eraó

palavras do antigo ufo : o primeiro que depois tentou

amargofidade , foi tao bem recebido como Cicero quan-

do na Licgoa Latina introduzío beatitas , beatitudo &c.

Infiel á palavra , fácilmente a negaxa
\
perjuro d

Ktligiao
3
quebraba os feus jagrados foros, (b)

Oh (dirá lium Grammatico) taes fral es nao laó regulares

na noíla Lingoa : efta conciiao nao eirá no tom nacional

:

eftas ellipfes laó duras , e parecem fragmentos de craca6

mal acabada. Que ! Tudo na Lingoa Portuguesa ha de

íút periódico por molde ? Mileraveis Criticas ! Mas
tal tem íido a forte dos melhores Efcritores. Racine

diífe huma vez :

Je f airnois inconftant ,
qu* aurois je fait jidele.

Hum Grammatico Francez quiz mcftrar a fuá habilidade

em cenfurar efta fraíe. Que tal fahio a cenfura ? Hum
pouco mais ridicula

,
que o parto dos montes , de que

falla Horacio. Pode-fe (diz elle) perdoar efta frafe a hum
Poeta da idade de Racine , mas nao aconlelharia cu a

hum mancebo afoitar-ie a íemelhante mcdo de fallar. Já
fe vé que he circunílancia mui relévame , o fer hum ho-

mem velho para o u lar eícrever bem. He ella huma razaó

mui parecida com as que certo Author ncílo (*) cha-

mara razoens de Cabo-efquadra. Continuemos o noíío

propoüto.

III. No pequeño circulo dos Authores claíücos
,

que chamaó da idade áurea da nofia Lingoa, nao eftaó

incluidas todas as formas poíüveis de exprimir as noífas

(a) QjtiJ futurum erat temporibus Mis , quae fine excmplo

fuerimt
,

(i homines nihil , nifi quod jan: cognovijfent ,
faciendum

jibi , atii cogitandum putajjev.t ? Nempe nihil fuiffet inventum.
Cur igitur nefas ejl reperiri aliquid a nobis

, quod ante non fue-

M>? Quinail. lib. X. cap. II.

(/') Feliz Indepctul. llv. VI. num. 14.

(*) O Author do Verdad. Methad. de ejludar.

Bb ii ideas
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ideas , as fuas varias combinacoens , o feu colorido , os

feus graos, a iua íimplicidade , ou compoíicaó , de tórma

que poilamos ter por inuteis outras novas formas análo-

gas ao carácter da noíía Lingoa. Depois dos Authores do
J'eculo mais florente da Lingoa Latina , achaó-íe em Tá-
cito , Séneca , Valerio Máximo, e outros varias exprei-

foens
, que em vaó bufcariamos nos leus antepaífados, e

que eraó alTaz neceííarias. (*)

Aíüm fe a frafe he clara
, pofto que nella concorraó

palavras
, que ainda fe nao rem viílo juntas

,
pode fer

bem recebida , ainda que nao authorizada pelo ufo , baf-

ta que o feja pela razao , e para iiío
,
que a analogía

ñola facilite. Antes frequentemente acontece
,
que hum

Efcritor covarde , e demafiadamente obfervante da au-

thoridade, por nao querer dizer fenaó o que os Authores
da Lingoa tem dito , emenda , ou para meihor dizer ,

(*) Sobre a neceílidade , ou abundancia da Lingoa Latina ,

quem poderá conciliar a contraria opintaó de dous grandes Juizeí ,
Cicero , e Qjñncliliano ? O primeiro n'um de feus livros Filofofi-

cos nao duvida afRrmar
,
que a lúa Lingoa nao íó vai a par , mas

aínda que excede a Grega Ub. 1. de Fin. §. 3. O fegundo pelo

contrario nao afligna
,
que a Lingoa Latina faja vantagem á Gre-

ga , e depois de difeorrer pelos elementos acrefeenta : His illis

potentiora
,
quod res plurimae carent appellationibus, tu eas necejfe

fu transfene , aut circumire : etiam in iis
, quae denomina*.a funt,

Jumma paupertas in eadem nos frequentijjime revolvit : at illis

C Graecis ) non verborum modo
, fed lingu.irttm etiam inter fe

differentiuiíi copia eft. Qjtare qui a Latinis exigit illam gratiam
fermonis Auici , det mibi in loquendo eandem jucumiitatem et pa-
rem copi.ím. A piixaó fenfivel que t\nh:\ Cicero pela fuá Lingoa o
fez nao defentender , mas efquecer as diírerencras

, que tanto

elle corno Qain¿tiliano conheciaó , e tinhaó largamente experi-

mentado. Mas ninguem pergunta fe os homens doutos , e de ta-

lentos podem ter preoccupa9oens ? Quem efperava aquella abfo-

luta de hum Cicero , que varias vezes fe torce , e revolve para

expiimir no feu Latím hum termo , huma frafe Grega , e muí
tímido ajuntando o falvo conduelo , Dicamus quo modo pojju-

mus , e femslhantes ?

cor-;
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corrompe o que tinha efcrevido bem pela fuá propria

infpiracaó , de maneira que por querer eícrever melhor ,

efcreve peor, rejeitando as Muías a diccao íervil
, que

os Authores aprovaó , e os Grammaticos abencoaó.

Porém as limitacoens defta nofla máxima faó aííaz

fenílveis , e efcufado parece lembrar
,
que por ella fe nao

podem abfolver os Corruptores da rolla Lingoa na li-

berdade , ou mais depreíla leveza das íuas invenccens
,

de que largamente temos fallado nos capítulos antece-

dentes. Tambem he claro, nada fe derroga da legitima

authoridade dos Efcritores claíTicos em commum , cian-
do fó nos eximimos da adhefaó fervil.

MÁXIMA II.

Qualquer que feja a merecida authoridade dos Autho-
res clajjicos , nao nos obriga a ter como regra da
Lingoa , tudo o que fe acha nos feus efcritos , ou a
entender

,
que nada fe podia dizer melhor, (a)

Erafmo a pezar da fuá grande critica foi hum dos
que fe perfuadio , que toda a vez que as expreífoens ,

quaefquer
, que foífem , fe achavaó em Author idóneo

,

baílava iífo
,
para que as aproveitaíTemos fem excep^aó.

(Jb) A mefma razaó
,
que refuta elle prejuizo

, prova a

noifa propoficao.

Porquanto , feria grande innocencia , ou ílmplicida-

de crer
, que tudo o que fe acha nos iníignes efcritores,

nao fó no eftylo em commum , mas ainda na lingoagem ,.

he a ultima perfeicaó, a que fe podia chegar. Fórao ho-
mens de grande talento, e muita literatura, aífim he;

(Vx) Si poteft videri nihil peccare
,
qui utitur bis verbis

, quae
fummi anttores tradiderunt , muhttm tamen intcreji , ncn fclum
quid dixerint, fed etiam quid perfuafcrint. Quine! . lib. I. cap. VI.

(¿0 Turneb. apud. QninClil. ib.

mas
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mas em fim homens. (<?) Tem feus defeitos

, que os dou-

tos cenfuraS. (I?) Os penfamentos talvez fiaícérao com a

medida da esfera do leu talento, mas as exprelToens nem
fempre tem medida correfpondente aos penfamentos ; as

palavras vaó acompanhando os penfamentos taes como
le offerecem , mas o habito particular que tem o efcri-

tor com certas expreífoens , a licaó de certos livros da

fuá preferencia , o ufo particular do paiz , o trato quo-

tidiano, outros prejuizos podem caufar varias deipropo:-

coens na lingoagem , tomando-fe o vocabulo da idea ac-

ceííoria pelo da idea principal , da limpies pelo da
com polla , ou vice verfa , das collateraes pelo da idea

media : já quaato maior he a prerrogativa de facilidade

no efcritor, tanto maior a fuá illufaó , tomando por [y-

nonymos os vocabulos
,
que em realidade tem leu valor

taxado : acrefcentemos ora a diílraccao , a inadvertencia ,

a preguica de combinar , e calcular com paciencia , va-

gar , e exaclidaÓ as coufas , caufa de multas negligen-

cias
, que Horacio achava nos feus Poeta?

;
(c) em ter-

mos que ás vezes de feis , ou oito modos de exprcílar ,

liuin fó era o único ; mas eííe metmo , ou fe nao procu-

ra , ou fe defpreza , ou ella efcondido , e nao fe acba
,

e lá val fubftituido no contexto por huma palavra de ou-

tra claífe , e differente valor, diverfo colorido.

Sabemos
,
que os infignes efcritores da antiguidade

gaítavaó nao ÍÓ dias , mas annos em limar , e polir a¿>

lúas obras , e grande parte deíle trabalho coníiilia na

(a) Ñeque id ftatim legenti perfuafum fit , omnia , c¡uae magni
anfl'jres dixerint , tiuque effe perfefta . . . Sumni enimfutit , boi.ü-

mines tamen ; acciditque iis , qui quidquid apud illos repercrunt ,

dicendi legem putant. Id. L. X. cap. I.

(b) In ma^nis qnoque auñoñbm incidunt aliqua vitiofa , et a
doclis inter ipfos mutuo reprehenda. Id. L. X. cap. z.

(0 Si non ojfenderet unum
Qjtemqtíe poetarum limae labor et mora
De Are. Poer.

cor-
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correccao de eftilo , e lingoagem ; íignal que as pala-

Vras
,
que primeiro fe Ihes oífereeerao , a que tinhaó li-

gadas as ideas nao tinhaó taó juila correfpondencia , ou
com as ideas , ou com as regras da iingoa , ou com as

leis do ufo
, quanto elles deiejavco.

Tito Livio era tido entre os Romanos por homem
de eloquencia admiravel , e Pollio nao deixou de lhe no-
tar hum pouco do dialecto de Padua. De Plauto dizia

Varraó
,
que í'e as Muías quizeííem fallar em latim , nao

tomariao outra lingoagem , fenao a deíle Pceta ; com til-

do acha-fe a íua frafe militas vezes pouco caíligada,

muitas palavras antigás , militas fabricadas livremente

pelo Poeta para mover rifo. Salluítio hum dos hitloricos

de mator eítimacaó , e efcrevendo no tempo de Cefar , e

de Cicero , nao fe lava de ter affectado muitos termos
,

e modos de fallar amigos. O mefmo Varrad , oráculo de
crudicaó entre os Romanos , carregou os feus elcritos de
bailantes expretloens velhas , e conftruc^oens extraordina-

ria?
,
que os Criticos lhe nao perdoao. Finalmente dos

mais excellentes
,
que tem havido , ainda fe nao achou

hum tao completo , em que nada fe defejaífe , nada fe

cenfuraííe. (a)

Porém ailim como eítas reflexoens nos devem preve-
nir contra huma condefcendencia crédula , e entfuziaimo
da authoridade , aílim devera moderar a infolencia critica

,

é o pedantifmo dos que rejeitaó as melhores coifas dos
noílos Authores , confundindoas comas imperfeigoens da
linguagem mais proprias do tempo

,
que dos Authores

;

ou , o que nao poucas vezes acontece , notando por defei-

tos as mefmas coifas
,

que nao entendem
;

(b) defde-

(.4) In iis
,
quos máxime adbuc novimus , nano fuit iiivemus ,

in quo niixl aut defideretur 3 aut reprehendatw. Quinclil. lib.

X. cap. II.

(b) Modejle tamen et circumfpecio judíelo dé tantu viris prc-

tiuntiandum ejt , neQquod plerifqtte accidic ) iatnmnt ,
quae non.

intelligunt. Id. lib. X. cap. I.

nhand o
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nhando em geral da fuá frafc ,

que em multa parte nao
parece rude , fenaó por nos ier defconhecida ; devendo
advertir, que ellas que hoje fao para nos exprelloens ve-

lhas , noutro tempo fóraó novas , e ta5 florentes como
as que agora temos mais frefcas. (a)

lito fuppoíloj paíTemosjá aos Corolíarios , que na-
turalmente le deduzem da precedente máxima.

COROLLARIO I.

A authoridade
,
que bajía -para termos por Portuguesa

huma palavra oufraft , nao bajía para a fazer accei-

tavel ?ío ujo preftnte.

O Ufo , a film he ,
que tem feus caprixos , como ja

diíTemos ; mas nao he taó difpotico , como fe tem ima-
ginado ; as fuas razoens nao fao menos fundadas por fe-

rem o mais das vezes occultas aos que obedccem ás lúas

leis , íem as examinar. Quem aproveitaria hoje Conjirar

por coníiderar , pofto , que o tenha Azurara ? Cd em
lugar de porque eftá entre nos no mefmo nivel

,
que gau

por gaudium do Poeta Ennio entre os Latinos da idade
Augufta. Quem duvida que relampado , ejlrallo , ejlral-

iar , fóraó taó Portuguezas como hoje fao relámpago
,

eílailo , eftallar ? Mas as primeiras para o ufo prefente

fao da mei'ma rufticidade
,
que tinhaó para os Latinos

Duellum por bellum , Burrus por Pyrrus , Bruges por
Phryges. Nao falta dos apaixonados da authoridade

, quem
pertenda refgatar o Perennal ,3 humanal , Divinal , e

femelhantes, introduzindo-os nao em hum largo Poema,
ou extenfa Chronica , mas num di leu río Filofofico de
poucas paginas : n'outro lugar , fallando das qualidades
da alma : He fpiritual , he immortal , he divina : creio ,

que eftrugia os ouvidos ao Author hum pandeiro de tres

00 Qjtae vetera nunc funt , fnemnt olim nova. Id.

cho-
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chocalhos em al, efpiritual , immortal , divinal ; mas

fora dtíle Jugar , nao ihe perdoa.

Dizem , que os noífos antigos attendiaÓ á eufonía .

quando efcreviaó , Todolos Mouros , lodalas cou/ks , T0-

^/¿u Malavares. &c. Seja : mas era efta attencaó igual

,

e coherente
,
quando Barros eícreve (como os mais Au-

thores daquelie tempo) Leixaram os de todo : Tem as

por mui feguras , e- (o que he mais duro) Metem o < m
bum vafo &c. ? Antes he crivel

,
que aquelles Efcrito-

res nada menos cuidavaó
, que na eufonía. Hoje ha aquel-

la dureza do concurfo do artigo o , a, os, as, cotn as

mefmas fináis antecedentes , todos os, todas as
;
porém

pareceo juño defprezarce efta pequeña deformidade para

fe evitar a aíFectacao da compoficaó , e pronuncia Cafte-

lhana , que ha em todolos , todalas ; e mais val forfrer-fe

n'uma lingoa huma , ou outra leihó femelhante , do que

corromper-fe o idioma com idiotifmo eítrangciro na íc-

melhanca dos fons. Porém corrijio-fe a dureza nos de-

mais cazos , ou antepondo o artigo
,
quando fe junta a

verbos, ou interpondo L~ ñas vozes do infinito , máta-
los: e nos outros modos N , matam-no , metem-no &c.
Que concluiremos diílo ? Que a elegancia , e perfeicaó

de huma Lingoa he obra do tempo , e da refiexaó. Af-

íím quando ouvimos nomear o feculo áureo dos fiojfos

bons Efcritores , entendamos
,

que ellas vozes geraes

nao fe devem entender fem fuas de vidas reftriccoens : fe-

culo áureo íim na abundancia de bons eferitos
,
que pro-

duzio a nacaó na aurora dos bons eíludos da literatura
;

feculo áureo na copÍ3 , e riqueza , e forja da diccao , e

ainda naquella gala
,
que nafcia de hum certo intrinfeco

vigor , mas ainda nao n'uma inteira correccaó da frafe ,

nem n'uma abfoluta perfeicaó : antes aquelles Efcritores

feriaó hoje os noííbs Catoens , e Gracchos , (*) 1'etiveíTe-

(*) Aíultum autem veteres etiam Latini conferunt , quan-
quam plerique plus ingenio

,
quam arte valuejunt , imprimís copiam

Ce mos
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mos ti do o trabalho de os eftudar , e continuar a perfei-

caó da Lingoa defde o termo , em que elles a deixárad".

COROLLARIO IL

Nenhuma authoridade pode jujlificar certas conftruc-

coens extraordinarias , cine os nojfos Auth tres fe
permittiao com demafiada licenfa ,

quando taes con*

Jlrucfoens commodamente fe nao pódem reduzir a Syn-
taxe regular*

Louvaremos por ventura toda a forte de hyperba-
tos

,
que fe achaó no nodo Barros ? Digo hyperbatos por

me conformar com a lingoagem commua dos Grammati-
eos, que aífím chamao o que nao devia ter outro ne-
me, íenaó o de Ellipfes. Vejamos alguns exempíos :

» A primeira coufa , em que entendeo , foi em dar or-

» dem a que todalas naos e navios , que haviam mif-

» ter corregimento , fe trabalhafle nelles. » He tolera-

vel , porque naos ^ e navios
,
que parecem eftar indepen-

dentes das palavras feguintes
, fe trabalhafe nelles , tem

correiacaó com o pronome nelles , que he relativo , e os
traz ao feu regime : fe trabalhaífe nelles naos , e navios,

que haviaó &c. nelles , ifto he , naquelles : alias o an-
tecedente , naos e navios

, pode-fe reduzir a ellipfe ,
quan-

to ds naos e navios , ou no que tocava ás naos e na-

vios. &c.
O mefmo fe entende naquella conftruccaó » E aíTy

» eir.es como os outros , que os noífos acharom per as

» rúas da cidade, todo o feu intento delles era recolher-

» fe a hum monte. »

verborum
, quorum in Tragoediis gravitas , in Comoediis elegan-

cia et quídam vdut atticipnus invenir} poteft. Oeconomia quoque
in bis diligentior . . . Santtitas cene , et ut fie dicam , virilitas ab
bis petsnda Quindt. De Injtitut. Oíat. Lib. I. cap. 8.

Nao
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Nao milita porém a mefma razaó neíre » Poftoque

» em feu reino nam houveüe mais que pimenta e gengi-

)» vre e algumas drogas de botica , e o mais Ihe vir de

» fora : » a Syntaxe pedia , e o mais Ihe viejfe de fora.

Nao creio ,
que devamos dizer em obíequio de Barros ,

que aquillo he efcrever como fe falla, íó íe alguma vez

he coufa bonita efcrever , ou fallar irregularmente. Todos
queremos antes fallar coi rente do que eltudado , mas lup-

pondo
,
que eííe ineimo fallar corrente leja conforme as

leis iníti¡uidas para clareza do difeurfo , e utilidade do

genero humano. Receio, que os nodos vindouros , lendo

as aprov?icoens de íemelhantes defeitos , nao nos apliquem

o que dizia Horacio dos admiradores de Ph'uto : (a)

At noflri proavi Plautinos et números et

haudavere ¡cíes : nimium patienter utrumque
Ne dicam jiulte mira ti

Mais me agrada a elle propofíto o que diz o celebre

Autlior do Méthodo do Forro Real : que fe adiamos al*

gamas vezes nos Authores taes frafes
,
que por nenhum

modo fe podem reduzir aos limpies procedimientos da

conílruccaó analytica , digamos claramente, que ellas faó

viciólas , e nao teimemos a coniervar hum termo eípe-

ciofo ( o fjyperbato) para defeulpar nos Authores coifas ;

que mais parece , lhes eícapáraó por inadvertencia , do que

com reflexaó. (b)

Nem acho boa Filofofia em dizerem
,
que lito he

faculdahe ,
que em todas as Lin^oas fe permute aos gran-

des Elcritores
;
porque fendo eftes verdadeiros erros , ou

defeitos, fe por elles nao deixaó os Elcritores de fer

grandes , nao faó elles os que os fazem grandes Efcrito-

res ; fe merecem del'culpa , nno merecem leu ver , nem
fe podem propor como exemplos de imitacao.

Acrefcentaó , que difto fe achaó muitos exemplos de

Latinos , e Gregos. Talvez fe em varios cazos foliemos

(a) Methj Lat. chap. 6. de? Fig. da Conjtr.

Ce ii a com-
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a comparar exemp'os com exemplos , haveria grande dif-

ferenca. Porém prelcindinJo diíío, os exemplos dos Au-
tljores Gregos , e Latinos nada nos favorecem

;
porque

Tuppoílo qjj as Lingoas antigás authórizem femelhantes

traní'poficoens , nao authorizaó igualmente as das Lin-
goas modernas, e o que ñas amigas era elegancia, ou
figura , nos no Tos Authores fafí verdadeiras faltas de exa-

etidao , como obfervou hum Grammatico Filofofo. (a)

Hu.ru elpecie de hyberbato acho eu no Couto , de
que fe poderiaó allegar alguns exemplos nos claíicos Gre-
gos , e Latinos; he o íeguinte : » (b) Agente da arma-
» da

, que er3Ó mil , e duzentos homens , tendo recebi-

» do em Goa úa ventagem de quatro mil
; ( aqui fica a

» propoíicaó interrompida com a feguinte reflexaó , e

» í'em concluiaó) porque neíle tempo
,
quando hum Vi-

» fo-Rei hia fóra ,
pagava-fe geral mente a todos os cafa-

» dos até os mecánicos , e com eíla largueza , e liberali-

» dade fe ganhou , e fuftentou a India , e depois que
» houv<; tacanheza , e eftreiteza

,
que tirarao os foldos

» aos homens , e que nao venceriaó , fenaó quando em-
» barcaífem , logo tudo foy para peor. »

fvtas nem os exemplos Latinos , ou Gregos
,
que fe

podem allegar , valen para defender ellas conftruccoens

,

porque os que fe achaó fa5 en Oratoria, onde a vafti-

dao , e muítiplicidade das ideas , e o alfeclo de quem
falla, lhe infpirao grande fogo , e o fazem correr pre-

cipitado, fem atrender a ordem , e liame dos mcmbros
do perioJo > o que fe nao pode íuppór no hiíloriador

tranquillo.

A eíle hyperbato do Couto juntaremos outro do P.

Lucena , que confiíle em terminar o periodo com huma
conclufaó indirecta: » Como com a boa opiniam e credi-

* to do Padre creceífe a devacam da gente , era tanta a

(¿) Mr. Marfai Traite des Tropes. II. pare. §. 18.

(lf) Vida de D. Paulo de Lima.

» que
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> que fe quería confeíTar ,
que na5 fer.do- ptífivcl fatif-

» fazer a todos : Muitos , efcrevia elle , eíravam mal

» commigo.» Ojjde a conclufaó cirtcla
,
que pedia a a nl-

truccno antecedente era : Muitos , como o mejmo Pudre
ejcrtvia, efiavao mal can elle. Efta ^fpecie de coriftruc-

eaó he nao digo defculpavel , mas elegantillima , e digna

de imita cao.

COROLLARIO III.

A authoridade nao he bafiante fiador para imitarmos

fem rifco certos pleonafmos , ou contrarios d analo-

gía , ou tomados do ujo vulgar por gofio particular

do Author,

Em Barros acharemos varias vezes o proncme Elle

junto aos nomes dos íbgeitos , de que fe trata : por ex-

emplo , E ainda a ffie feu animo falleeco boa in-

du/h'ia dtlle Nuno Vaz. Noutro lugar : » E por efta

» caufa lhe ficava a elle Qimorim a cofta deipejada. » E
» tambem : » Vendo elle Affbníb Dalbuquerque a gen-

» te mui caneada.» E n'outro lugar : » Eíte fe i o funda-

» mentó, coin que el/e Lopo Soares mandeu D. Joaóda
~» Silveira. » He ufo freque ntiífimo reiré Author.

Nao ha coufa mais ordinaria do que infpirrdos de
precccupacaó por hum Autlicr, attribüirmos a clareza

>

ou elegancia os vicios do meímo Author , ou melhor do
feculo em que elle efereveo : aíTim es que fe namoraó de

Barros veráó raquelle modo de failar , cu clareza , ou
elegancia

;
porém os que amaó a verdade conftííaráó,

que em lugar de clareza , nao ha fenaó redundancia ; em.

lugar de elegancia o que íe vé he irregularidacc. Ccn-
fuhemos a analogía : eíte Elle he naquellas frafes hum
mero adjetivo? He pronon^e ? He artigo ? Seadjcdlivo
que attributo íignifica ? Se he proncme , eílá fem c fficio.

Se he artigo , Jie forafteiro. Nao fe confente na Lingoa
Portugueza o artigo EfpauJiol El

} fenaó por antiguidade

con^
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confagrada na palavra EIRei em lugar de O Rei. Só fe

Barros adopcou ella clareza impertinente dos Cartorios

dos Tabwlliaens , onde a trapaca , e a injuliica fez ne-

cesarios para feguranea das Éúripturas publ.cas mui-
tos Elles

, quando nao faÓ mera formula. N'uma Carta ,

ouhiftoria, ou coufa lemelhante nao entrará elle fulano,
elle ficrano , aííím como nao entra elle reo , elle au-

thor, elle teílamenteiro , elle omorgante , fenaó porfiar-

ía. Ñ'uma lingoa he grave deleito fer verboía.

Será coufa mui relevante na nofla Lingoagem muí ,

ou muito junto a nomes fuperlatiyos
,
porque o grave, e

polído Author Barros diíTe : higraterra muy antiquijfi-

ma y e
,
pyramides muy altijjimos , e , cufume entrt el-

les muy antiquiffimo &c. ; e , tam perfitijjíria coufa

&c. ? Seja o que for , fe alguem dtffer , que ;ie erro

popular na converfacao , coufa muito rarijfimá &c. , e

ñas cartas, muito reverendiffimo \ tapa-fe- he i boca coai

dizer, que aíTim ufou o grave, epoiído Barros , fem fe

attender
, que eíle Author na diccaó humas vez.1

ja pelos portaes das officinas , outras atiranto comiigo
ás esferas poéticas , como veremos , nubes et inania
captat. (a)

Acrefcentao
,
que iíto he ao modo ,

que os Lati-

nos diziaÓ , longe familiar•iffimus , hnge doclijfimus &c.
Forte argumento ! Mas nao nos dizem em que eferitura

inftituíraó os Latinos a Lingoa Portugueza por herdei-

ra , e poíTuidora de todas as propriedades da Lingoa
Latina ; e em quanto iíto nao confti , nao a facamos cahir

na infamia de ufurpadora. Tambem os Italianos antigos

cahírao na parvoice de encaixar na fuá Lingoa varios

Latinifmos , e aproveitando os remendos dos fuperlati-

yos diziao , ajfai molto , piü dofti/Jimo
;
porém depois

os que tiveraó melhor gofto , e efcolha botáraó iíTo fóra ,

e ninguem hoje lá ufa daquella pedantaria.

(¿z) Horat. De An. Poet. v. 2$o.

co-
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COROLLARIO IV.

Tambetn nos nao deve cegar a authoridade dos noffos

EJcritores do melhor feculo para feguirmos quaef-

quer invenpens introduzidas contra a analogía , com

multa facilidade.

E.flantes fez Barros participio do verbo eftar , de
que varias vezes ufa , como : Efcandalizaria alguns

mereadores efiantes aly ; e, Alguns Mouros aly ejian-

tes. Linguagem nova : e que rnáo ? (Dizcm os venerado-

res de Barros) nao he bem derivado ? N30 he eíle hum
termo quaíi Decenario ? Tudo iíío : fó Ihe falta ier Por-

tuguez , zfignatum praefente nota. Mas que fe ha de fa-

zer ? A Lingoa Portugueza tem feus participios ; mas cm
ante , ente Szc. nao ha cá diíTo. Tudo o que ha de vozes

femelhantes íao meros adjectivos verbaes , como rejplen~

decente
,
palpitante &c. , e alguns até fervem de fubftan-

tivos, como amante , ouvinte , requerente , circunftante

&c. Ora neita claífe nao pode entrar a voz Efante. Lo-
go nem he participio, nem adjectivo verbal. O Métho-
do da Grammatica Latina confirma ifto melmo , inter-

pretando os participios Latinos , v. g. Laudans
,
por rela-

tivo , o que ou a que louva , ou louvava , lowvando ; e

ninguem diííe atégora o louvante , o amoejlante. &c. E
íe nao , metamos os taes participios novos á cotío 3 e ve-

jamos
,
que bella harmonia , fe alguem diííeííe , Efiante eu

em minha caza ouvi o mtu vizinho gritante
-, e cutras

femelhantes.

Pelo que nao fe deve eftar pela authoridade , e fobre
tudo pela authoridade particular de hum Elcritor em feme-
Ihante materia , fem examinar bem as coilas. A analogía
he regra; a authoridade he confirmacao della , e a regra
authorizada he regia do ufo, regra da Lingos. Mas nao
he aíTim a authoridade

, quando por gcfto particular ou
caprixo fegue coilas contrarias á analogía , e ufo da
Lingoa. C O-
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COROLLARIO V.

A authoridade nao nos pode rejlituir fem rtfco o ufo
de certas expreffoe?ts

,
que por motivos prudentes Je

abandonarao.

Ha mu ¡tos bons termos, e bem authorizados
,
que,

como n'outro lugar diñemos, fem cauía , nem fundamen-
to fe defprezáraS , e eíTes devenios nos aproveirar dos
bons Efcrirores , e com a fuá authoridade reíiftir ao ca-
prixo cegó

, á ignorancia , ou pedantaria
,
que os prof-

creveo
; Qae mofo tinha a palavra Efcapolir ,

para que
Duarte Nunes de Leaó a degradaífe para as tabernas ?

Ninguem o dirá. Deíle verbo ufa Barros ; mas eu nao di-

rei
, que a frequencia coni que elle o emprega nos leus

eferitos feja por fi fó razaó bailante para o reitabelecer-

mos , ou para nos forrarmos contra a cenfura dos que o
proícrevem. Mil de nos , fe havemos de eferever , ou
rallar

, para dar fatisfaccoens , ou fazer notas apologéti-
cas das noífis exprelfoens , moítrando que o que elcre-

vemos , ou fallamos, he o que no melhor feculo da nof-

ía Lingoa era corrente , em tal , ou tal Efcritor ! Efte
verbo he derivado do verbo efeapar , como os Italianos,

tem Scapolare derivado de Scappare , do qual Scapolare
com mudanca da vogal figurativa nos veio Efcapolir.

O termo em ambas as Lingoas he recommendavel pela

energía do íignificado : nao ha equivoco, nem idea ac-

ceíToria disforme , ou defagradavel , que er.joe os per-

tendidos polídos , ou efcrupulofos , como fe pode ver nos

exemplos de Barros , o qual huma vez diz : » Os que
» podiam efcapulirfe

,
punham em falvo

,
quanto po-

» diam. » Outra vez : » Os outros arrenegados
,
quan-

» do fouberam o concertó, quizeraó efeapulir. » E n'ou-

tro lugar : « Teve Martim AíFonfo modo de efeapulir

» daquella multidam. » Logo o plebeifmo defte vocabulo
he quimera , e a proferipcaó huma injuftija contra a Lin-

goa Portugueza. Po-
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Porém ha outros termos ,
que faó fim Po rtugnezes ,

c authorizados , mas o ufo íubfequente por obfervancia

*de modeília , e decoro da lingoagem os coarclou. E qüan-

do o ufo por femeJhantes motivos coarcla , ou proícreve

as palavras he ufo polido , e attendivel , fcm embargo de

qualquer antecedente authoridade.

Porexempio, Pejar , Pejado na fignificacaó de en-

cher , oceupar , eraó expreílbens añas polidas em Barros,

e outros Authores de grande crédito. De Barros he ,

» Por nom pejar as naos , nom conlentio D. Francifco ,

» que fe embarca ííem. » No mefmo ha tambem a palavra

Pejo por oceupacaó , embaraeo , como : » Vindo aa praya

» metiamfe nagoa , e dentro nos bateis queriam pelejar

» cora elles : demaneira que naquella primeira chegada 9

» elle foy o mayor pejo
, que os noífos tiverom. >»

E Berna rdes na Écloga XVI.
E que levas ñas má-os , Diego amigo

,

Que parece que *vas aellas Rejado ?

O mefmo Poeta variando os termos diz abaixo

:

Vejo que vas e veris , canfas ,
per/ias ,

E que fempre de ca levas ruaos cheas

E com ellas de la tornas vazias.

Onde poz nulos cheas por pejadas
3 e vazias por defpe-

jadas.

O mefmo ufa Ferreira no livro II. cart. 2.

Contrario ao bem commum Jerei fe tente

Com meus verfos , Senhor
,
pejarte küa hora.

Defta fignificacaó propria fe tirou a metafórica com que
n'outro tempo decentemente fe dizia mulher pejada por

prenhe, por fer a metáfora menos vulgar; mas depois

Fez-fe a metáfora commua , (como aconteceo a outros muí-
tos termos) e paíTou como denominado propria ; de modo
que quem hoje dicelíe

,
que tinha as máos pejrdas , 011

que na5 quería ter a fuá cafa pejada &c. daria occalíaó

a equívocos ridiculos. Por iílo fe perdeo o ufo deílas pa-

lavras na antiga fignificacaó, e íó fe confervao os com-
portes, Defpejo y De (pejar &c. como defpejar o navio,

Tom. ¡K Dd a cafo
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a cafa &c. O mefmo acontece na palavra Nojo por da-

ño
,
prejuizo, obftaculo : item por pena, paixaó

;
que

hoje nad fe emende fenaó na íignificacao de afeo
,

poito

que de todas as ditas iignificacoens le achaó a cada paf-

fo exemplos nos bons Autbores.

Por erra caufa , e por outras que Iiiremos obfervan-

do me parece vaa a reflexaó
,
que faz hum Critico Fran-

cql dizendo
,
que quando n'um feculo houve hum fuf-

íiciente numero de Authores
,
que fe tem por ciánicos ,

já nao he permittido empregar outras expreflbens fóra

das que elles ufáraÓ, e a eftas fe deve dar o mefmo fen-

tido
,
que elles lhes deraó , fe nao em breve tempo o

feculo prefente nao entenderá o feculo paífado. (*)

Affim he que as mudancas que de tempo em tem-

po acontecem ñas Lingoas tem feus inconvenientes ; mas
tambem ha maior utilidade , fe as mudancas fe fazem

n'um feculo illuftrado. Seja beneficio ou prejuizo para

as Lingoas, feria hum fenómeno novo, e prodigiofo ,

fe efte Author zelofo da authoridade claflica
,
para nos

infinuar a fuá lei de nao ufar jamáis fenaó dos mefmos
vocabulos dos Efcritores claílicos , e ñas mefmas Iignifi-

cacoens , em que os tomara5 , nos aífignaífe huma fó

Lingoa viva, em que iflo fe tenha verificado. Entre as

maravilhas
,

que fe contad da Lingoa dos Japoens ,

huma he
,
que a confervao fem altcracaó , nao obílante

a grande diverfidade de Reinos
,
que ha ñas fuas Ilhas

,

e o fer a mefma Lingoa taó larga , e varia em íi
,
que

,

como refere hum noílo Efcritor , melhor diriamos de to-

dos os Japoens ,
que cada hum falla militas Lingoas , do

que dizemos ,
que he huma a Lingoa commum de todos

(*) II me femble , que lorfqu' on a eu dans un [tecle un nom-
bre fcfifant de bons écrivains devenus clajjiques , il n eji plus guere

permis d' employer d' nutres exprejjions ,
que les leurs , et qu il

faut leur donner les mémes fens , oublm dans pen de tems le ftecle

préfent n entendra le fiecle p.iffé. Queft. fur 1' Encyriop. Parr.

VI. axcicl. Langne FraiKoife. p. 121.

elles»



de LitteratukaPortvgueza. 207

elles. (a) Mas os Miffionarios do Japaó nao tinhaó lem-

po de fazcr obfervacoens ex a ¿l as do eílado daquella Lin-

goa , e os outros ,
que a nao conheciaó , informariaó

mais íegundo a lúa imaginacaó , do que fegundo a reali-

dade , como aconteceo em curas coilas. Em cujos ter-

mos , nao ha coila mais confiante em rodas as Lingoas

(contra o que pretende o Critico Francez) do que aquella

mutablidade
,
que Horacio obfervou com luz de Filoiofo,

e exprimió com graca , e elegancia de Poeta: (b)

Ut fylvae foliis pronos mutantur tn annos

Prima cadunt , ita verborum vetus interit aetas.

COROLLARIO VL

A grande authoridade dos noffos Efcritores , nao pre-

jervard da cenfura da judtciofa Critica , nem a de-

rnajiada liberdade , nem a fuperfuidade das metáfo-

ras , e hyperboles
,
que elles fe permiitírao.

Barros ha vemos de confefíar
,
que abunda de expref-

foens belliíTimas j mas tem tambcm bailantes
,
que a naá

ellarmos preoccupados do chamado gofio da antiguidade ,

nao Te podem relevar.

Entre as belliílimas , e valentiíTmas translacoens de

Barros nao contara eu a Carnada
,
quando diz , » Ñas

» quaes naos vinham muitos Fidalgos, e Cavalleiros da
» cantada delle Viíorey. » E n'cutio lugar : « AíTy veo

)) hüa boa carnada de Fidalgos. » Or.de le o Author dille

carnada por abreviatura de cambada
,
que me digaó fe he

bonita imagem cambada de peixes ou de pafjarcs (que

he o ufo do termo) para cambada de Fidalgos ? alias ca-

rnada
, quaíi acamada he o que fe Janea por cima de al-

guma coufa , como carnada de cal com areia. ítem : ca-

{d) Lucena Vida do P. Francifco Xavier 8cc. Liv. VII. cap. $V

(f) De Art. Poec. v. 60. et lecj.

Dd ii viada
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mada diz-fe o ajuntamento de enfermos

,
que vao ao hof-

pital em tempo hábil para fe curarem do que chamad mal
de Franca. Se ha mais que agrade no ufo deíta metáfora

,

diz-fe huma carnada de farna , e coifas femelhantes. A*
vifta diíto ferá gentil metáfora huma carnada de Fidal-

gos ? Era termo corrente no tempo de Barros : feria..

Agora nao fei fe diíto fe pode tirar confequencia
,
que

tudo o que entaó era corrente , era folidamente bom , e

perpetuamente irrepreheníivel ; e que tudo oque appare-
cer efcrito neíte Author grave, epolido, he por confif-

faó de todos polido, e em todo o tempo.
Quem me gabara o feito em falada ,

por defpeda-

c.ado ? DiraÓ que he termo popular, mas nao plebeo.

Dem-lhe os geitos que quizerem, eu enfeudo por termos
plebeos nao fó os burlefcos de carácter , mas os termos
da cozinha , e os que fe chegao a eítes . quando fe appli-

caó a aíTumptos graves.

Fundir por aproveitar , render , creio , que he metá-
fora inventada por Barros, da qual ufa varias vezes , co-

mo : » Vendo que (as palavras) nao lhe fundiam para feus

», requerimentos , foife para Cochim. » E » A qual ida

» nao lhe fundió mais que palavras geraes. » Outra vez

»

» Todo eíte feu trabalho lhe fundió pouco. » Nao fei que
mais nenhum ufaíle de tal expreííaó. Eu nao lhe chama-
rei metáfora belliílima, necesitando de commento ; fei

que he tirada do latim , mas tirada pelos cabellos : quem.

nao fabe Latim , nao entende iíto j e quern emende o que
he Terra fundit fruflus

, flores &c. , eré que fallamos

Latim , ou Grego em Portuguez
,
pois o termo fundir ,

e fundir-fe na noífa Lingoa tem fignificacoens fabidas :

prima virtus perfpicuitas. Se iíto faz huma bizarra lin-

goagem , e eftiio polido, nao haverá coifa mais fácil,

que virar todo o Latim para Portuguez.
Verter a vida he catachreíe muito arremedada : ex-

preffaó taó poética como a de Virgilio : Fudit multo cum
fenguine vitani. AEneid. II. v.^^z. ta6 latina, como a de
Cicero : Profunden vitam. Gic. lib. V. Famil. 4. ; fó. o

que



deLitteratura Portugueza. 209

que lhe falta he fer Portugueza
j
parque ninguem , (que

eu faiba) atégora , a nao fer Poeta , fe lembrou de derra-

mar a vida ,
quanto ni ais de verter a vida. Em Ca-

moens o que temos , he :

Muitos langaram o ultima fufpiro. {a)

Algum d'aly tomou perpetuo fono (b)

Forjado da fatal necejjidade

O ejprito deu a quem Iho tinha dado, (f)
as almas Joltaram

Da fermofa, e míferrima prifam. (d)

defampararam
Muitos a vida em térra eftranha e alhea (e)

E algumas outras circumlocugocns femelbantes.

Que direi de cofpiam o ferro de fy (os couros crus)

E , traziam hüas adargas de vaca crua ,
que cofpiam

o ferro de fy. » Horacio diría
,
que Barros cofpio ferro

de fi , como tinha dito zombando ,
que o Poeta Furio

cofpira nevé nos Alpes (f

)

Couto ufa da mefma expreíTaó mais a propoílto ;

porque tendo dito em termos naturais , )> Deo o vento

» Sufueíle tao rijo
,
que logo alevantou os mares de fei-

» cao
,
que indo correndo a nao á vontade do vento

,

» com o trapear
,
que fez abrió pela proa pela boteladu-

5) ra
,
por onde lanzandofora a eflopa &c. » Logo mais

abaixo diz , variando a frafe : » Derom com a agoa
, que

» era muito groífa por cojpir as ejlopas , e as pallas de

» chumbo &c » (g) Qualquer pode ver a cKíFerenca que

da) Lufiad. Cant. IV. Eft. 38.

(¿) Cant. VI. Eft. 65.

(0 Cant. III. Eft. 28.

(d) Cant. V. Eft. 48.

(0 Cam. Cinc. V. Eft. 81.

(/) Furio B¡ báculo efcrevéo : Júpiter bybemas cana nive con-

fpttit Alpes : Horacio efcamecendo-fe da extravagante metáfora
do Poeta , fez parodia do feu verfo dizendo : Furius bybemas
tana nive confmit Alpes : Vej. Quíncl. Lib. VIII.

C?) Vida de D. Paulo de Lima, pag, 508. e 309.

ha
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ha na reaccao dos couros coff3ir o ferro , e na accad

da agoa das ondas cofpir as eítopas do navio.

Darüi vinha aquella regiao beber ao mar , e , cu*

jos ejlados vem beber ao mar , fei que faÓ das grbadas
em Barros. Chamaó a iílo Metonymia ? ou fegundo ou-

tros Mecalepfe de antecedente por coníequente. O íenti-

do he tirado do fundo de hum poco, e quaii adivinha :

interpreta-fe que aquclles po-cos erao marítimos , conclu-

íaó deíle difcurfo : Quem vai beber ao mar , mora perto

do mar
j
Quem mora perto do mar he gente maritima :

Logo o mefmo he dizer
,
que vao beber ao mar

,
que di-

zer , fuó marítimos. Aílim fe fazem as adivinhas. Nos
Poetas tem iba defculpa femelhantes modos de fallar , e

com tudo alguns tem íido cenfurados com menos razaó

do que os mencionados.

TaÓ pouco gabára eu aquelle Comecou o mar a fer
lavrado das naos. Camoens dille no leu grande Poema :

Depois de ter tao longo mar arad,o. {a)

E bem : porque o que no emhuziafmo dos Poetas faó ima-

gens fublimes, ou novas , ou engranadas, no fogo dos

profadores fao tolices , ou pelo menos exprelíoens frías ,

e enxavidas. Nao acharemos deíla fazenda no nao menos
polído

,
que grave , e ferio Souza.

A noíla Lingoa nao he tao inimiga das hyperbo-

Ies , como a Franceza. Aflim , Picos altos, e fragofos ,

que demandam as nuvens , nao tem que fe lhe diga;

porém , Grandes e afperos picos
,
que pediam as nu-

vens com Jua altura , fendo igualmente nobre como a

primeira , tem o defdouro do Latinifmo
,

pois que Pete-

re nubes , aera &c nao he em Portuguez pedir as nu-

vens , os ares. Mas faz pafmar , como fao os goftos

ainda nos homens eruditos ! Porque as mefmas razoens

que fervem a huns para cenfurar certos defeitos , eíías

rnefmas fervem a outros para os applaudir como bellezas \

O) Cant. VIII. Eft. 4.

roo-
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(a) motivo porque fe faz neceííarlo prevenir com lem-

po a mocidade contra as impreíiocns nocivas dos pre-

juizos.

COROLLARIO VIL

Nao vale a authoridade para fazer prevalecer as pa-
lavras antigás

3
que no prefente ufo fe achao re-

formadas.

Muitas palavras temos
,
que faó as mefmas de que

ufáraÓ os noííos Eícritores , mas reformadas : n'umas fe

fez mudanca attendendo a melodía , como na palavra

Frol , da qual por anagramma , ou por quererem apro-

ximalla mais á origem latina , fe fez Flor.

Outras fe addicionáraÓ , acreícentando-fe-Ihes fyl-

labas , ou letras que antes nao tinhaó : como cabré , e

falto de Barros, pelos quaesfediz hoje , catabre , e af-

Jalto. Outras tiverao varios géneros de mudancas : Por
¿redor , e tredoro , e treicao de que ufaó Barros , Lu-
cena , Souza , dizemos traidor , traicao , Em lugar de
arrincar de Barros temos arrancar ; em lugar de ¿migo

,

immigo.
Aínda hoje teriamos devafao , calidade , cantidades

contia , de Barros , Lucena , Souza ; mas os nodos anti-

gos fizerao eftas palavras Portuguezas das Latinas con-

tentando-fe de Jijes deixar alguns veftigios da origem
;

os Latiniftas , como n'outro lugar diflemos, pela mania
etimológica , entendéraó que as faziaó mais, e melhor

(Vz) Ne id quidem fuerit inut'üe . . . ojiendi quam multa im~
yropria , obfeura , túmida , humilla , fordida , lajeiva , ejfemina-

ta fint ; quae non laudantur modo a plerifque , fed ( quod pejus
fft ) propter boc ipfum , quod funt prava, laudantur. Nam fermo
reclus , et fecundum natuvam etiuntiatus nihil babere ex ingenio
videtur. Illa vero , quae uteumque deflexa funt , tanquam exqui-

fitiora miramur. Quinct. Lib. II. cap. 5.

Po£~
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Portuguezas , tornando-as mais Latinas. Aínda hoje fa-

zem muita bulha ibbre Caderno , ou Ouaderno , os que
Jem no leu Madureira

,
que os que eícrevem com C er-

raó a origem das palavras, que he de quatuor , e er-

raó a pronunciacaó
;
porque fe nao dizem Catro , tam-

bero, nao devemos dizer caderno. Mas peJa efcravidaó
da origem querem quatorze

, quatorzada
,
quatorzeno

,

e com tudo fubfiíle a pronuncia de catorze , catorzada ,

catorzeno. Miferavel pedantaria ! Quem perguntaiíe aos
Latinos com que juizo confentiao Qitjus , e cui , do pro-

nome Qui} Pois que os feus antepaffados ufarao de Qu-
jus , e Oui no dativo ; e quando eícrupulizárao na fe-

mellianca com o nominativo , mudárao a vogal , dizen-

do Quoi. A melma difFerenca le obfervá em Loquor

,

Locutus
;
fequor

,
Jecutas &c. , o que naíceo da affini-

dade das amculacoens Q_, e C, que fe podem fácilmen-

te trocar huma pela outra , como acontece em algumas
mais. Logo ñas palavras Cantia , Cantidade , Calidade ,

de que ainda ufou Vieira , Caderno &c. ainda ha de ref-

to bailante da origem Latina ; mas ha ufo fuperior á au-

thoridade,

Outros vocabulos ha que parecem taó defviados

,

que nao fó fe contaó por antigos , mas até por barba-

rifmos : e muito era , fe a authoridade de Barros folie

bailante para nao fe ter por baibaro Relampado por Re-
lámpago ; como tambem Igar ou Iguar por Igualar ,

Qeolhos , Ageolhar , por joeihos , ajoelhar , EJltriles

,

Fértiles de Barros , Lucena , Souza , Comejlo por Comi-
do

,
que tambem eílá em Couto , Manencoria

,
por Me-

lancolía , Afortunado por afFrontado , ambos íignificando

andado, afflicto, Cofeito por cozido , Craridade , Difci-

f>rina , e outros
,
que ufa ainda a cada paífo a gente cam-

poneza : e nao he de admirar
,
que depois de tantos fe-

culos fe confervem entre elles femelhantes vocabulos

,

pois a vida , e trato limpies , a frequencia quotidiana

dos mefmos objeclos , e das mefmas ideas, a pouca ou
rara communicacaó com gente de diíferente profiífao , e

de
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de diveríos paizes , nenhum commercio de livros , tudo

faó caulas ,
que nao varié fácilmente a fuá frai'e : allim

he que fe confervou a Lingoa Hebraica fempre a mef-

ma, e fem di«eríídade de dialecto entre os Ifraelitas.

Outras mudancas racionaveis fez a noíía Lingoa,
contra as quaes nao deve fer attendida a authoridade

,

como foi principalmente o dar a varias palsvras eítran-

geiras huma forma particular
,
que as apropria ao noíío

idioma. Si por fím , AJJy , Affyque por aílim , aíhm-
que , A mi ,

por a mim
, porque tiraó a Cailelhano

,

nao lhes vale a authoridade de Barros , ou outros fe-

melhantes Authores , nem Errores por erros ; Perld por
pe rola \ EJié , Eftém ,

por eneja, eítejaó
,

porto que di-

gaó que aílim efcrevia Barros, nao faraó hoje a lingoa-

gem pura , e limpa. Só fe houver algum dotado de tal

goílo , como o do Orador Vecio , de quem Lucilio ef-

carneceo ñas Satyras , por elle querer introduzir a an-

tiga lingoagem dos Túfeos , Sabinos , e Preneílinos. (¿z)

Mas ifto preíuppoem , fegundo o conceito de hum gran-

de Critico
,

(b) hum na6 fei que de carater fem vergo-

nha , e fem fizo.

Eis-aqui as reflexoes
, que me pareceraó convenien-

tes para atalhar as duas especies de prejuizos
,
que tan-

to danaó a Litteratura Porrugueza : huma dos que def-

prezaó os noííos Authores totalmente; outra dos que ido-

latrando o que chamaó veneranda antiguidade , tudo
indiftiniflamente eftimaó nelíes , e corno reliquias fagta-

das , crem que nao he licito tocar-lhes , nem limpar-

Ihes o pó.

ConfeíTb que me tenho íentido indignar
, ( por

mais que por prudencia o diíiimule ) quando prefenciei

o defdem , e enojo com que alguns rejeitavao a candi-

(a) Qu!n£t. lib. T. cap. 5-.

(¿) Abolita et abrogata retiñere itifolenttae cujufdam ejl et fri-

volas in parvis }attantiae % Id. lib. I. cap. 6,

Tom. K Ee da
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da e germina frafe do noflb Barros, Lucena , Souza , e

outros defte lote , e perferir-lhes o eftylo corruptiflimo",

que hoje reina com a miílura das francezias em livros

inmimeraveis ,
que fe vaó imprimindo , e até na meíma

locucaó ordinaria. Mas por outra parte que Jamentavel

nao feria aquella feita de antiquarios , de que pcima

fallarnos ! Inda mal
,
que della nos ficou para horror

aquelle parto monfíruofo , a traducao do Telemaco . .

mas paitemos deíta digreíTaó a continuar o noflo af-

fumpto.

TERCEIRA PARTE.

Do modo de ufar das palavras , de que fe fervírao os

nojfos bous Efevitares do feai lo XV. , e XVI.

§. i.

I>ifferen§a das palai-ras antigás , e antiquadas*

O-Mesmo Programma da Academia Real das Scien-

cias
,
que no Problema fobre a Litteratura Portugue-

za me inípirou a invaftigacaó das Caufas da deca-

dencia da Lingoa Portugueza
,
(*) me excira a fazer algu-

mas confideracoens ,
que devem fervir de bafe para a

demonílracao do modo de reílabelecer os vocabulos dos

noífos bons Efcritores no feu antigo ufo : materia tanto

mais propria defte lugar pela natural connexaó , e de-

pendencia
,

que tem com as reflexoens
3
que proxima-

(*) O t'ieor üo Problema dado para o armo de 179$ he :

Qtíf.l feja o ufo prudente das palavras , de que fe ferviraoos noj-

fos bens E fervores do fculo XV. , e do XFI. , e de ;xár¡t o efnue-
c:r r,s me depois fe fegm.ao até ao prefente : no Pro¿ramma de

lj, de Janeiro de *7£i.

mente
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mente acabamos de fazer fobre as limitacoens da autho-

ridade claílica , e critica dos Efcritores nacicnaes.

Viíto pois que o ufo varía os vocabulos , e frafes
,

e que a fuá mutabilidade he confiante em todas as Lin-

goas ,
que fe fallaó ; he confequencia certa, que nellas

devem de ha ver vozes , e expreííoens que mais , ou me-
nos fe allongaó do ufo corrente , fegundo as diríerentes

épocas das mefmas Lingoas , e circunstancias
,
que indu-

ziraó as fuas revolit£oens.

Por tanto devemos diftinguir entre todos os vocabu-

los , e frazes
, que formaó o corpo da Lingoa Ponugue-

za , defde a fuá infancia até o tempo prefente, huns
,

que podemos chamar amigos , cutros
,
que fe devtm ter

por antiquados. Por antigos entenderemos os locabulos
,

que corrérao antes de nos. Chamaremos porém antiqua-

dos aquelles
,
que jd vaó tao longe dos nojfos tempes ,

que quafi fe perdérao , nem ha memoria dtlies : guar-

dada a rmfma differenca
,
que os Latinos obíervavaó na

fuá Filología. (*)

Tambem nao devemos confundir as palavas ,
que re-

almente laó antiquadas , com as que falfamente faó re-

putadas taes , como fazem ainda hoje os que depois de

lerem algumas paginas das miferaveis traduc^oens Fran-

cezas , fejulgaó huns Ariftarcos capazes de decidir teda

a queftaó de Lingoa Portugueza. Neíle erro cahio tam-

bem o celebre Duarte Nunes de Leaó , o qual no capitulo

do feu Tratado da Origem da Lingoa Portugueza ,
prin-

cipiando
,
Quanto os homens polidos devaó efeufar de

(*) Antiqua,./íí eft ,
quae ante nos fuere ; antiqünta id eft ,

inufitata ; nam antiquari eft cbfclefceie et é memoria tclli , ut feri-

bit Non ius : unde Anúquar'ú bcmtnes dicli funt ,
qui veces prifeas

et jam din defitas curiofe confcclantnr. Eadtm dicuntur prifea ,
quee

periere , unde et ex mente JRodclphi Agrkolae tiemen ipfitm , qua-

fi perifea , accepere. Vid. VoíT. Inftit. Orat, lib. IV. cap. i. §.7.

et Rob. Stephan. Thefaur. L. L.

Ee ii fallar



lió Memorias
fallar palavras infolentes , e grojfeiras Szc. (*) confun-

de nao ib as palavras antigás , e antiquadas , mas até as

palavras plebéas, e groífeiras , fem embargo que militas

fe ach.ió em Barros , Sá de Miranda , e outros Autho-
res

, para os quaes nao eraó antiquadas , nem merecem
defprezarfe , como plebéas , como já declaramos em
feu Jugar.

Nenhumas palavras fe devem chamar antiquadas , ou
defufadas , fe fe achaó nos Efcritores^do feculo mais flo-

rente da Lingoa , ainia que talvez fe na5 encontrem
com muita frequencia

;
(a) mas fejad mais, ou menos

antigás, mais, ou menos ufadas nos iníignes Efcritores ,

feráo examinadas fegundo as limitajoens , de que ácima
fallamos na Critica dos Authores. Por quanto a difFeren-

ca de termos antigos , ou antiquados nao nafce precifa-

mente do tempo' em que principiáraó a fervir , mas fina

do tempo , em que íe principiou a largar maó dellas.

Taes palavras ha , que lendo na origem antiquiílimas
3

ainda tem feu ufo, e no ufo fuá formofura.: (¿) Outras
freárao na plebe , e na gente das provincias , e muitas
ainda conferv3Ó feu foro no ufo familiar : o que nafceo
de dous principios; P. Do gofto , e efcolha dos Efcri-
tores

, que ñolas conferváraó : II
o

. Do póvo , e princi-

palmente dos míticos , de quem podemos dizer o que
Cicero arHrmava das mulheres Romanas

, que confervaó
muito a lingoagem amiga , e que por iíío mefmo que lhes

(*) Cjp. XVIII. Onde palavrai infolentes he mal traduzido
do Latirn , infolcntia verba , que quer dizer palavras defujadas r

alias palavras híolentes , fegundo o ufo da Lingoa Portugueza ,

quer dizer , p.ilavras atrevidas , e de defprezo contra al^uem ,
e por iíTo no_ lugar prefence he expreíTaó impropria.

O) Seioli i/li mate obfoleta appellant
, qude rarius fortaffe

occurrum
, animen óptimo aevo ab optimis fcriptoribus ufurpata

funt. Vo!T. Injiit. Orat. 11b. IV.
(b) Q¿iaedam ndbuc vetera vetufiate ipfa gratius nitent

;
quae-

dam stiam necejario interim fwntmtur. Quinél. üt>. VIII. cap. $

falta
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falta a diverfidade de communicacoens , nao largao nun-

ca as vozes que primeiro aprendérad. (a) Do que con-

cluiremos ,
que as palavras amigas ainda fe pcdem ular,

as antiquadas por nenhum modo.

§. II.

Mqftra-fe a necejjidade , e utilidade de refufcitar üs
palabras antigás.

As Lingoas ( diz hum Filofofo ) fao mais, cu
menos perfeitas á proporcaó que fao mais , ou rrenos

proprias para as analyíes. {b~) Mas dado que huma Lin-

goa Teja aflaz propria para as analyíes , nao ccncluiria

hum Filofofo , que ella feja igualmente propria , e abun-

dante no cxercicio da imaginacaó
,
que reina ra vida

humana , e he quaíi a alma da Eloquencia , e da Poeíia
,

e tao vaílo , e variado, que já mais fe achou I.ingoa tao

copiofa
,
que o poífa latisfazer completamente. Todos

os homens em commum no trato da vida humana , iíto

he , fóra das efpeculacoens dos fabios , nao fe cancao
com analyíes ; as fuas operacoens tomao hum difFerente

tom , e l'eguem mais a vivacidade
3

e os irrpulfos da
imaginacad , do que os movimentos ccmpaflados de huma
reflexaó

,
que tudo combina , e tudo calcula : e neíra par-

te até os Filofofos fao póvo. Logo a lingcagem da ima-
ginacaó deve fer mui variada , e por ccnfeguinte necef-

íita de grande variedade de termos , nao digo fó dos
que chamaó fimpieimente fyncnymos , mas dos que íi-

nalaó os graos , e modificacoens das ideas , e fennmen-
tos procedidos do diverío mcdo ccm que a alma vé
os objeetos.

(a) Facilius midieres incorruptam ántiqiiirátem féiváni , quod
multorttm Jet monis, expertes , ea tetiem femper , quae prima didkc-
runt. Lib. III. de Orat.

(/») Condillac fur l' origin. des Connaif. Scc.

Para
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Para a perfeita pintura dos feus quadros fervetn

aquellas qualidades da locucaó
,
que os Rhetoricos re-

commendaó
, ou huma fó por todas , quero dizcr , a

propriedade
, a que fe refere tudo o que Cicero chama

apte congruenterque dicere , e tudo o que fe chama ar-

te de efcrever. Porquanto neíla propriedade fe encerra
I. A propriedade dos termos refpectivamente ao ufo da
Lingoa, e regras eílabelecidas , e lie o que chamaÓ pu-
reza: II. A. propriedade dos termos por ordem ás ideas
do enreudimento , e fentimentos do animo a que chamaó
clareza : III. A propriedade da frafe , e eílilo com os
objeclos das ideas , a que outros chamaó conveniencia
do eítilo com o tom da obra , ou com o genero da ma-
teria

, v. g. ferio, ou jucundo
,
grave, ou jocofo , fim-

ples
, e natural , ou heroico , iublime , e pathetico &c.

IV. A propriedade do colorido , ou conveniencia do ef-

tilo co:n o objectj particular
,
que fe repreíenta , doce

,

ou agradavel , terrivel , ou atroz. &c. V. A proprieda-
de , ou conveniencia do elido com o movimeúto da
acjaó

, que faz a que chamaó harmonía imitativa , nao
menos neceílaria á Eloquencia

,
que á Poefia.

He claro, que todas ellas qualidades prefuppoem
na Lingoa hum tundo de termos , e exprelToens de di-

verfas ordens. Na falta dellas entráraó as translapens
;

mas ellas nao chegaó a tudo , e as que há n'uma Lingoa
,

faltaó eni outra , como experimentaó os que traduzem
obras de Eloquencia , e fobre tudo as de Poeíia. A eíla

penuria foccorrem tambem os termos fuppletorios , ou
Circumlocucoens , mas ellas o mais das vezes nao repre-

íentaó as ideas por inteiro , e muitas vezes mais as desfi-

guraó do que as reprefentaó. Finalmente concedeo-fe ado-

ptar palavras de outros idiomas , e annovar algumas das

raizes da Lingoa nacional ; mas pela maior parte ellas

padecem grande violencia. Qjanto mais oportuno ferá

logo refufcitar as palavras Pjrtuguezas ,
que já tiveraó

ferventia , e pollo que tem fido apofentadas , nao perdé-

rao a authoridade , antes pela mefma interrupcaó do feu

ufo
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ufo adquiríraó huma certa fidalguia da fuá ancianidade

,

que conciJia á frafe huma certa gravidade mageftoja , ao

mefmo tempo que peJa novidade cauíao deleite, (a)

A'lem diit.0 ellas podem ter aJgumas vezes huma
particular propriedade , quando fe falla de coilas , ou
peíToas , ou coftumes antigos

;
quem flzer reflexaó co-

nhecerá ,
quaó bem aííentada he a exprefíaó antiga Soher ,

nefte Soneto de hum Poeta moderno : (*)

Portugal
,
que era ruflico algum dia>

Incivil , trapalhao , mal amanhado
,

Eftá ( grabas d Franca ) tao mudado ,

Que o mefmo jd nao he
,
que fer fohia.

A meíma induftria teve o nolTo Bernardes 5 ufando em
lugar oportuno do verbo Betar , que já no feu tempo
era aííaz amigo

\
(**")

Hum defies dias ly hum fobrefcrito

Em que fe poz illujlre a hüa prt ta
,

Que vende na Betefga peixe frito.

Notai , Senhor , agora como beta

Illujlre rfuma corva frigideira

Que fot tomada d gayta , ou com trombeta.

§. IIL

De que modo Je deve ufar das palavras fobreditas,

Ifto fuppoílo, vejamos já qual feja o modo pruden-
te de renovar o antigo ufo dos termos da noíla Lingoa

,

(a) Propriis dignitatem dat antiquitas. Nam ei fpntlorem et

magis admxrab'üem faciunt orationcm , quibus non quilibet juerat

ufurus. Qulnét. lib. VIII. cap. 3. Id. iib. I. cap. 6. Ajferunt
orationi majejtatem aliquam non fine delettatione. Nüm et auno-
ritatem antiquitatis habent ; et quia praetenniffa fittu 3 gratiüm
novitati fimilem parant.

(*) Paulino Cabra! Soneto 17.

(**) Diogo Bernardes Cart, XXIII.
que
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que palas caufas , de que já trátanos, fe deixaraó ef-

quecer. Os amigos
,
que nos deixaraó exemplo nos feus

bellos efcritos do que praticárao na Lingoa Latina , tam-
ben ñas lúas rjflexoans no? derao regras , do que hoje judi-

ciofamente fe póie praticar ñas Lingoas modernas. Opus
ejl mido

, diz Quinciáliano j ut ñeque crebra fint haec , ñe-

que m iwfeftu , nec utique ab ul.imis et jam obliteratis
repetita temporibus : {a) eifaqui a que fe reduz tudo o
que te deve obfervar fobre o ufo das palavras dos noífos

inlignes Efjritores ; modaracaó a refpeito da quantidade ,

moderacad na applicaeaó dellas , e attencaó á íua quali-

dade.

REGRÁ I.

Ñeque crebra fint : Nao ufaremos defias palavras dos

tempos anteriores amiudadas.

Subílituindo-fe a cada palio os termos antigos
,
por

bons que fejaó , aos que hoje eftao recebidos , feria

como tallar duas Lingoas em Portuguez , pois que eftaó

no mefmo paralleio as palavras Portuguezas já defuiadas ,

que as eftrangeiras
,
que nos faó delconhecidas. Se faó

com tudo raras , ou repartidas coin boa economía , e
boa efcolha , nao fe deíconfia dellas , e álem da energía
que umitas dellas tem , fervem de hum certo efmalte ao
eftilo pelo nudo

,
que ácima diíTemos ; mas fe fe ajun-

tao muitas , ou amiudadas , forma-fe huma frafe parte

myfteriofa
,

parte raneóla, e ridicula, como de quem
arremeda a lingoa dos paifinos , enjoa de morte : effei-

tos inteiramente contrarios aos que os Efcritores judi-

ciofos procurad ñas fuas obras. E fe a Critica com razaó

condena até o ufo frequente das metáforas ,
por mais

brilhantes que fejaó
; qiunto mais repreheníivel ferá a

frequencia de palavras
, que o ufo prefente nao reconhe-

ce ? Louva-fe en Homero a prudente induíMa com que

ligou , e reunió a diveríidade de dialectos com tal parci-

(a) Injiitut. Orat. Lib. I. cap. 6.

monia ,
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monia , que parece tudo fe confunde com o dialecto pre-

dominante , íem o perverrer. Louva-fe em Virgilio (a

quem Quinctiliano por ifto mefmo chama homem de de-

licado goíto) (*) a artificióla temperanca , com ^ue or-

nou a fu a poefia , refuícitando as vozes da amiga Lati-

nidade. A meima iibeidade louva AddiíTon no ícu Mil-
ton : (**) 3 mefma tomáraó louvavelmente algurs dos

noííbs Poetas , eos de outras nacoens modernas
,
pofto

que nem todos imitáraó mui feveramente a diJ'cricaO do
Poeta Latino. E ie aínda nos Poetas ie culpa a nimia

profufaó
,
quanto mais reprehenílvei ferá nos Efcritores

de inferior ordem ?

Quem foffrerá ferri naulea n'um difeurfo inítruclivo
,

e ferio , e de poucas paginas de meio quarto de papel

,

aqui : » géracoens de inílrumentos , cem que ella ( a rer-

y> dade ) fe pode defabafar deiTa civel carnada de erros : »

e logo a poucas linhas : » Se tendes "vcjfos pezos , e ba-

» ¡ancas ajji correntes , e ajferidos
,
que -podéis efmar ,

» e Italdar ao certo &c. E mais abaixo : » Enfaiaítes o
» voífo entendimento , fazendo-o aguco . . . e mui aza-
» do para toda outra fciencia. » E logo : « Se . . ajfenfados

» em joelhos veneraftes a fuave , e Jantiífima Providencia
,

» que toca defde hum cabo a outro todas as coulas ¿ce. E
no mefmo aíTumpto : » Se a voífa coníideracam . . . bateo

» as a zas 5 e arripiou a carreira , e tranjpondo aa -viña

)» de todos os mortaes &c. Logo depois : » Se a voíTa ra-

y> zaó . . . tendo desbaratado , e mettido em vergonhofa fu-

» gida a todos os que feguiam lúas Jiras , e lúa vez : e

» correndo-lhe o encalco vingou por huma vez tantos ag-

» gravos . . . contra a fancla , e celeftial Filofofia. » E fem
demora : » Se ella mefma ( a vofa alma ) da fuá a/cacoz'a

» mandou e/cuitas e veüas . . . Se fazendo alianca cena a
» invencivel virtude, tem foicas, e proviíoens em abaj-
» tan$a &c. »

(*) Acerrimi judicii vir. Qumcl. lib. VIIT. cap. $.

(**) Remarq. <f Addijfon fur le Paradis Perdu. Difcours 4.

Tom. V. Ff Quem
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Quem nao vé

,
que ellas expreíToens , que vao miftu-

radas ñas frafes precedentes , e ourras ,
que podíamos

ajuntar
, pofto que algum dia fóraó palavras de boa fa-

rinha , agora , e principalmente pela demazia com que fe

empregaó, fazem toda a mafia da dicgaó Portugueza aziu-

mada , e corrupta ? Qje neceflldade pode excufar o tra-

zer á collacaó aqui , o Padre das luzes , alli , a madre
Eva : ora o humanal entendimento , ora a revelagam di~

vinal , ora foccorro divinal : outras vezes , o paJJamento
do homem , arrece ios , peftenenga , e até afora , alfim , e

outras iemelhantes amigualhas ?

Quem 1er aquellas raras expreíToens : trafiquemos

nos preceitos . . . as definifoens devem fer mui claras , e

efpilhadas , nao as embacemos , eu ejcurecamos com al-

teracoens fobejas : nao dirá que tantas palavras fobejas

por í'erem fuperfluas , nao lo embalad , mas efcurecem ,

e nao fó efcurecem , mas enojaó ? Dé/e a doutrina aos

principiantes mui liza , e acepilbada, que os nao arranhe i

bella máxima com p.úavras acepilhadas , mas nao fei fe

todas as metáforas íao bem cavacadas para o intento , quan-

do os principiantes ouvem , ou lem , Entendimentos ei-

vados de Jand* as opinioens ; e , nao fagamos inveSliva

contra os homens , que embaídos de faber mais que os

oh tros &c. ; e
, fe nos deixamos embahir defias florezi-

nhas ; e , velos-eis irtigos , cadavéricos &c. i e , Deixai

aos avarentos affodada , e cansadamente feguir , e em-

pollar a fuá relé &&, Onde ie vem exprefibens , que

para ierem mui acepilhadas , arranhaó as orelhas , e nao

podem paffar para dentro.

Na p fe culpaó com tudo algumas expreíjbens , que

polas era feulugir, feriaó boas ; aqui reparamos fomen-

le no exceífo ,
quando a razao pedia muita moderacao

,

qaanto m¿is, ne crebra Jint. Horacio com íer Poeta,
ms fuas Satyras , e Epiftolas

,
que faó verdaderamente

huns Ditcurfos , ou diífertacoens fobre a Moral , e coiías

de e/ulicaó, mó entendeo
,
que era bizarría do feu ta-

leato varrer todo o larim do feculo das primeiras guerras

Puní-
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Púnicas. Quanto mais
,
que fe Pina , Barros , Pn.'va 8íc\

nao falláraó do que nos fallmos , de qi.c r,c s ieivem c -j

termos, que elles toma rao para differente propoíno?
Se houveííemos neceiíariamenre de incorrer n'um á£

dois prejuizos , cu de perderás palavras Portuguezas -an-

tigás , ou de perder as modernas, fubftituindo-lhes ami-

gas
,
quem duvidaria decidir pela confervacao* das moder-

nas
,
que eftaó de poíle ? Mas a queftao he reftituir as

boas expreíToens antigás
,
que fe deixárao efquecer ; e

na5 fubílituir lingoagem velha á r.ova lingeagem : e eíle

montao indigeílo de termos , e locucoens dos Efcriiores

paííados , fem efcolha nem modo
,
que quer fignificar fe-

naó hum graviífimo abiurdo ? Porque deíle medo , fem
expresamente o deciararem , dizem

,
que tudo o que bo-

je fe falla, fao u^rborum faetores , e que fó o que fe

fallcu, e eícreveo aínda no feculo de D. AfFonfo Henri-

ques era almifcar o mais fubido. (a) E fe iílo nao i?e áí-

fim , appello para a Filofofia , nao para a Fücfcfia de

fyftemas
, que de ordinario combate huns prejuizos com

novo prejuizo, mas fim para aquella Filoíofia
,
que he

taó antiga como o homem.

REGRA II.

Ñeque manifefta : Ufar dos Tocahulos amigos de manei-
ra } que nao appare$a affe£la$aá~.

A affectacaó he a coifa mais odiofa que ha no fal-

lar , ou feja vocal , ou eferito : (b) e nao fó na reputa-

cao dos eruditos , mas ainda no juizo da gente do vulgo.

(a) Jam faltare Numae carmen
, qui laudat , et ilhid

Quod mecum ignorat
, folus vult fcire, videri

Ingemis non Ule favet , plaudítque fepultis

Nofira fed impugnat. Horat. l¡b. II. Epift. I. verf. 86.

0») Nihil ejl odiojim affeclatione. Quina, lib. VIII. cap. $.

A$i-
Ff ii Por
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Por muitos modos fe commette efte vicio ; mas o prin-

cipio mais geral a que todos vaó parar , he quando pa-

rece fe dizem as coilas por amor das palavras , e nao as

palavras por amor das coifas
;
que he íegundo o pres-

crito da naturcza o único fim para que devem fervir
;

(¿z) de maneira que toda a belleza das palavras ,
que nao

nafce da Ifaa uniao com as coifas , he fantaílica , he af-

fectacaó
;
prefuppoem godo eílragado. (b)

Iílo iuppoílo , naquella mefma indigefta multidao de
palavras, de que acabamos de fallar, fe acha a affecla-

caó
;

pois que niílo vem a parar aquella faifa abundan-

cia
,
que nao he fenaó mera verboíidade. (c) Mas álem

deila ha outras caufas mais particulares de arFectacaÓ no
ufo das palavras do tempo anterior

,
que propriamente

pertencem a efte lugar.

A verdade he, que eftes amantes da antiguidade, rem
fcito feus peculios deííes termos

,
que eraó familiares

aos Efcritores da fuá veneracaó , como proprios do feu

tempo : o goíto da antiguidade nao ÍÓ os amarrou aos

Authores , mas fez
,
que todas as fuas palavras , e locu-

c,oens lejao as fuas mimofas , e queridas : eftudárao-nas

pelas íuas collec^oens , e a paixaó pela veneravel anti-

guidade lh.i6 pinta fempre no cerebro com hum genero ds

AjfeSlatio per omne dicendi genus peccat. Nam et túmida et exi-

lia , et praedulcia , et abnndantia et arcejjita et exultantia fub
idem nomen peccant. Ib.

0?) Quibus (verbis) folum a natura fu officium attributum fer~

vire Jenfibus. Id. lib. XII. cap, 10.

(¿0 Qjúbus fordent omnia
,
quae natura diclavit ; . . quaft ve-

ro fíí ulla verborum , nifi rei cobaerentium , virtus. Id. lib. VIII.
in Proaem.

(c) E\\ in quibusdam turba inanium verborum ,
qiú dum com-

munem loquendi morem reformidant , dufli fpecie nitoris , circum-

eunt omnia copiofa loquacitate
,
quae dicere volunt. Id. lib. VIII.

cap. 2. N)bis autem copia cum judicio paranda e(l , vim orandi ,

non cirwtatoriam volubilitatem JpeftantWHS. Id. lib. X, cap. i.,

pre-
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predilecto , e preferencia as exprelTcens do ufo , e lhes

fecha os olhos para conhecercm
,
que o feu trabaiho , e

eltudo deílas colleccoens de palavras he pueril , e infeliz,

álem de ter pouca utilidade. (a) A luz da Critica feria

bailante para lhes fazer conhecer
3
que nao confine a

abundancia de huma Lingoa , nem a fertilidade do dif-

curfo , e gravidade de eloquencia na tíleril torrente de

palavras. Mas a Critica aínda nao tem fido bem defini-

da , e inuitos ha
,
que fe perfuadem , que ella he tudo

o que fe contém ñas breves máximas
,
que es medernos

inferírao ñas fuas Lógicas para fe difieren carem dos Pe-

ripatéticos , (*) e poiluindo-as , cuidaó muitos
,
que tem

(/z) Equidem [ció quofdam collecla
,
quae idtm [gnifearent vo-

cahula [oliws edifeere . . . quod cam ejl pítenle , et lujujdam in-

felicis operae , tum etiam titile parv.m. Quin¿r. lib. X. cap. i.

(*) Oí Filofofos modernos excluinco da Lógica as quime-

ras metafyíicas , e efpeculacoens impertinentes , cié que trataraó

os Peripatéticos , e que os Efcolafíicos re.fináraó
\
para que nao

ficalTe a Lógica reduzida a hnm cominho , encJic-nó aquelle

vaó com fragmentos de varias artes , e fciencias. Huma parte

de que trataó he a Critica ; mas efta nao he paite da Lógica ,

he huma fciencia vaftilfma , ou huma Collec9aó de varios co-

nhecimentos , ou melhor , he o íruéto de todos os efludos ex-
trahido da combinacaó de obfervacoens na leitura , compofi-
£aó , e meditafaó. Defta fciencia creio ,

que aínda nao faó aflás

conhecidos , e por ido nem determinados , os limites. Creio que
o noíTo Vernei attendendo á infufficiencia

,
por nao dizer inu-

tilidade , dos feccos axiomas
,
que andavaó nos Authores ante-

cedentes com nome de Arte Critica
,
para encher mais eíle ti-

tulo ajuntou hum tratado de Pedí.ntijvio Jibctcrico com huma
noticia previa dos eftilos ; mas tudo iílo , fenco únicamente
principios vagos , e fem o miólo das artes a que pertencem

,

tem feito mais Pedantes do que Críticos. Melhor fzera , fe

dividirte a Critica em Littcraria , e Scientifca , e def e hi ma bre-

ve ¡dea dos eftudos , e modo de adquirir , e exercitar huma ,

e outra. Veja-fe o que a refpeito da Critica Littcraria dlffemos

no Difcurfo [obre o Poema Épico , annexo ao Feliz Independen-
te : tom. I.

vefti-



555 Memorias
vellido as armas de Pallas , com que fe podem por err.

campo , e efgrimir em todo o genero de litteratur.i.

Moílra-fe pois aquella affeclacaó i°. em feguir etíi

certos vocab.ilos até a íbmbra da antiguidade , lendo el-

les radicalmente os mefmos
,

que agora temos , refor-

mados fomente os í'eus accidentes. Que nos ganhao aquel-

las antigás formas a mi , de mi
, fi , afjy ,

por a mita
,

de mim
, fui , ajjim ? E humildofainente (que he já dos

AiFoníinlios) por humildemente ; affeito por affeclo j aas .

por ds \ da.z por da • avjrrece por aborrece , e outros

deíla feicaó ?

Ha affeetfccalí ( 2
o

. ) em certas formulas de con-

ftruccoens com imitacaó fervíl já do Latim
, já do Fran-

cez &c. Por exe ripio :

Outros ha bi
,
que trocam os nomes&c.

Nao ha hi quem oufe apontar qual deltas acfoens he
a única em que eíleja a vida do homem &c.

Denos tambem que nao haja ahí nenhum contrario

da alma &c. lito , como já n'outro lugar tocamos , cor-

refponde ao idiotif.no Francez II y a
,

que os noíTbs

ancigos imitáraó , e depois com razaó fe rejcitou.

Os morios
,
que em Chriflo fam , reffurgirdm pri-

meiros : la ti ni inrio da íignificacaó no verbo fam, e na

mefma compoficaó da frafe.

Que diremos daquella gallegada , Qual huvor , e fa-

zimento de grabas poderemos nos outros darvos oh Déos
Óptimo Máximo ? Mas nao he ib o fazimento de gra-

cas como hazimiento de gracias , o que mais admira

he
,
que fendo nos Omítaos pela graca de Déos , orne-

mos a frafe Portugueza com os tratamentos da Religiaó

paga, Déos Óptimo Máximo, quando cada lingoa tem

fuas palavras de ritual commum
,
que faó de obfervan-

cia , aíTim como a technica das artes , e fciencias.

Com quanto
,
por ainda que

,
pollo que : com quanto

foffe jufla , útil , e fanftijfima a Ley da natureza &c.

E , com quanto vos rodeam , e apertam as cordas dos

peceadores , nao vos pode efquecer eftafanEiiJJima Ley ;

que
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que he verfaó de Funes peccatorum circumplexi funt me :

et legem tuam non fum ubiitus.

Por tal que
,
por de forte , de modo que : » Que

y> ferá Te tern ienipre accezos , e provides os dois lumes

» da Evidencia , e Probabilidade por tal
,
que lhe na6

» efeape <Scc. » Aílim amou Déos ao muido
,
que lhe

» deu leu unigénito Filho : por tal que todo o que relie

« crer , nao pereca &c.

Temos mais affectacaó ( 3 . ) quando fe alienao es

termos da propriedade
,
que Ibes eirá aílinada ; cerno :

He mui ligeiro o entendimento , e mui delgado. Conti-

nuarán! dizendo
,
que a razad be mais juíil , e delga-

da do que os fentidos. Hoje ha delgado , e delicado,

com a mefma dirFerenca que tem tenro
a

e terr.o , e cu-

tros vocabulos femelhantes. Dizemos entendimento delica-

do , nao delgado , manjar delicado , nao delgado : pelo

contrario, panno delgado
, fio delgado , e nao delicado. Af-

íim como tenra planta , e nao terna ; tenros annos , e

nao temos : pelo contrario , corafao temo , nao tenro
;

palavras temas , nao tenras. O mefmo vale nos fubftan-

tivos derivados tenrura , e ternura ; delgadcza
?

e deli-

cadeza \ antigamente porém
,
porque nao havia ainda os

termos delicado , e temo , os outros ferviao fem dif-

tinefao para todos os uíos
;
por iflb diñemos pouco antes

,

que nao valia a authoridade dos Eícritores para alterar

a propriedade
,
que o ufo pofterior pelo decurío co tem-

po conftituio a certas expieífoens : e coníeguintemente

nao podem eftas empregar-fe íem afíeclacaó com toda a
extenfaó amiga.

Outra arTectacaó (4 . ) ,
quando para rrcltrar curioíi-

dade, e gofto exqueího , ou fe deixaó as palavras boas,
que eftavao á maó , reccorrendo ás antigás

,
(a) ou cm-

parelhando humas , e outras fe faz a frafe recheada
; já

(a) Cum óptima fmt reperta
, quaerunt aliquid

,
qued fu magis

antiquum , remoíum , inopinatum. Quinct, lib. VIH. /';, Prcajm.

expli-
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explicativo com longo ro.leio o que fe podía dizer ílm-

plefmente
,
ja repetindo com o termo leguinte , o que

eílá baftintemente declarado no antecedente
; já juntan-

do muitos para dizer , o que com hum ib fe explicava
;

já ufando de termos myíleriofos
,
que mais ílgnificao os

indicios das coifas , do que exprimem as coilas clara-

mente, (¿z) Tal he a que ha pouco chamamos abundan-
cia eíleril : Eioquencia ordinaria dos adoradores da an-

tiguidade , cuja fuperííicao nem Ihes deixa luz para a

boa efcolh.i , nem lhes dá focego para poderem aqui ,

ou alli perder qualquer palavra do feu Barros, ou Azura-

ra , ou outros da lúa eílima. (b) Vejamos :

» Fallidas fao fuas forjas , e mu i quebradas para atu-

» rar batalha tao bem pelsjada fem auxilio , e refrefco das

» extraordinarias, e divinas. » A que fim (por nao levar-

mos a pezo tudo o mais) a que fim vem aquiaquelles ter-

mos dobrados , o proprio , e o metafórico , auxilio , e

refrefco ? Nao era batíante o pnmeiro ? Nao : que o

termo proprio , e commum do ufo prefente , eífe quem
quer o diz , na5 tem graja : ao menos vai refrefco adi-

ante
,
que he metáfora da guerra ufada dos noífos Au-

thores. E fendo aílim
,
gente de refrefco ñas tropas , e

graca do Ceo de refrefco , como quer que vá , vai bem
,

com tanto que refrefco com auxilio fagao maravilhas.

Viva o bom gofto , do qual refulta que Nihil jam pro-

priun placeta dum parum difertum creditur
,

quod et

alius dixijfet. (c) Mis pode-fe pela maior parte applicar

a eftes termos ¿obrados, o que Quinftiliano diz dos

epithetos fuperfluos
,
que he como n'um exercito , fe ca-

Qa) Nam quod rene dici poteft , circumimus amore verbomm :

et quod fatis dittum efl , repetimus : et quod uno verbo patet , plu-

ribns oneramui : et pleraque (ignijicare magis volumus ,
quam dice'

re. Id. ib.

Qb) Mifer. . . et («f fie dicam) pauper orator eft , qui nullum

(ytrbun) aefto animo perderé poteji. Id. ib.

(c) Quin£t. ut fupra.

da
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da Soidado tiveííe feu pagem
;
porque haveria gente do-

brada , mas nao dobladas torcas, (a) Ji fe fórem ambos

termos do mefmo lote , como em Podéis ejmar , e leal-

dar
,
que faremos ? Nao vejo outro remedio , íenaó tra-

zer huin Diccionario na algibeira
;
porque iílb he que he

primor de engenho jogar eftes vccabulos da guiza antiga

de modo, que leja precita fer mui efperto
,
quem nos

houver de entender. (¿)

Mas que penfará difto quem tiver engenho , e jui-

zo ? Que dirá , quando lér : » E al fim . . . . toda a Eí-

y> criptura Santa lie huma continuada revelacam de vida

5» futura : de Bemaventuranca eterna aparelhada , e outor-

» gada aos bons ..... Toda ella nos amoetta á pratica

> das virtudes , . . . mándanos nao apegar ás coufas do

» mundo , .... e por na 5 fer infinito , que nos trigue-

)» mos de entrar naquelle repouzo , e defcanco, que para

» todos os bons eílá appaielhado : que nos acheguemos

» com fiuza ao throno da graca
,
para que precalfando

» a mifericordia no auxilio oportuno
,
jilhemos si coroa ,

» que fe nao murcha. » O que fe trata he coifa fanta
;

agora aquellas palavras crefpas
, que lá vem , eífas (fe-

ja-me licito ufar do termo vulgar) parece
,
que empulhaó.

Eu fonhei hum dia ,
que me achei n'uma allembléa onde

eítava hum homem venerando fallando ras materias de

Religiaó ; e como agora fe defconfia dos libertinos ,
que

coftumaó neílas materias fallar por meia Jingoa , cu co-

brir-fecom palavras equivocas, e extraordinarias ; aquel-

le varaó prudente, (mas que nao tinha conhecimentó def-

tas lingoagens velhas
, ) ao ouvir a outro difcrcto o dif-

curfo do theor antecedente, defconfiado, e inquieto rcm-

(/?) Fit (oratió) longa et impedita , ut . . . esim judices fitnikm
agmini totidem lixas habcnti , quod milites qtioque : in quo et nn-
merus efi dúplex , nec dttplum virium. Id. lib. VIII. cap. 6.

(¿>) Twn detnutn ingen'wftfcilicet , fi ad intdligenáos ros , epus

fu ingenio. Quin£t. lib. VIII. in Proattn,

Tom. Fi Gg pera :
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pera : Ah que d'EIRei

,
que temo herefía : querem-me

enlac.ir ! Qje he Hto ? Que nos triguemos de entrar na-
quelle repouzo : nao intendo. Que nos acheguemos , íim :

aínda me lembra
,
que era palavra de minha avó, mas : Que

nos acheguemos com jiiza ao throno da graca : íoite

boa ! Precalcando a mifericordia .... tenho medo diílo.

Filbemos a coroa , que fe nao murcha : peor , e mais
que peor.

Mis deixemos o-a fonhos , nos quaes commummen-
te fe ju'gi entrar de uaiftara alguma extravagancia : paf-

fernos á outra regra
,
que nos daxárao os antigos mef-

tres da eloquench onde fe verá, que no abufo da autho-

ridade , e dos termos
,
que fe ulárao nos feculos anterio-

res , lbbre afectacaó ha confequencia mais nociva, que
com imito cu. d ido deve a mocidide Portugueza preca-

ver , tomín io por principio
,
que degradar os termos

na:ionaes d? nopj ufo ,
para adoptar termos eftrangei-

ros, ou para reí ibelecr os anticuados , he querer fal~
lar tí una mefmá lingoa diverfas lingoas , e indufir a cen^

fuzaz da torre de BabeL

REGRA III.

Nec ab ultimis , et jam oblitteratis repetita temporibus :

regid ¿miente nao podem fervir as palavras traza-

das dos primeiros feculos da Monarquía , de que já
quafi nao ha memoria.

Pomos a claufula regularmente
,
porque como a nof-

fa Lingoa teve varias origens , iííb foi caufa , como já

diíTemos
,
que fe confervaífem dos primeiros Efcritores ,

e do a ntigo ufo varias expreííoens
,
que a inda fe achao

nos Authores próximos ao noífo tempo : o que nao acon-

teceo tanto na Lingoa Greg* , nem na Latina . que tive-

rao origens mais fix3s. Por iiTb diíTemos antes
,
que havia

vocabilos, que con ferem antiquiílimos nao paífavaó

por anriquvdos, e outros miis recentes, que já eftaó ef-

quecidos. 5up-=



DE LlTTERATURA PORTUGUEZA. 23I

Suppoíia pois a íbbredita reftric§aó , o que dizemos

na regra le deve entender nao íó das palavras coíifide-

radas fimplefmente , mas rambem confideradas conecti-

vamente , ifto he , das frafes , e modos ae fallar do ufo

antigo.

Quaes fejaó as palavras mais antigás , nan perten-

ce a elle lugar ; lómente advertiremos
,
que humas íó

mudáraó a antiga fignificacaó , tomando autras análogas

á primeira como Lindo , a
,
que os antigos entendido por

iimpo y ou puro ; hoje fe ufa na ílgnific^caó de bonito ,

formofo , aínda que le nao diz lindo , ñera bonito em
diícurfos graves , nem de coilas , ou peífoas reipeitaveis.

Do mefmo modo afortunado , a , le tcmava por

andado , opprimido de affliccaó: hoje porém nao fe uía

fennó na figniíicacaó de feliz. Eflado dizia-fé n'outro

tempo em toda a occafiaó em que hoje fe dz pompa
,

apparato .: mas hoje ló fignifíca (pelo que refreita á ana-

logia da primeira íignirkacao) a gente que leva em fuá

comitiva o Principe, e os Gandes , e ló na i nvedi ¡va
,

ou zombaria fe diz das pelfoas ordinarias , fallando do
feu tratamenro efplenclido.

Confortar fe dizia amplamenre por confolar : hoje

fó fe uía reftriclamente , e com propriedade na coniola-

caó
,
que fe dá ás peífoas congeniadas de sffíiccaÓ;

quando fe diz íimplelmente do piazer
,
que íe dá a al-

guem , ou que alguem tem , lerve o verbo cono 7

ar.

Outras palavras perdéraó-le de todo
,
porque as coi-

fas vieraó a ter novas denominacoens. Aíhm Sma por

bandeira , rimo , ou cima por fim \ cimar , e encimar

por acabar , concluir \ trigarfe por apreífarfe , e < s de-

rivados tringanfa
,

preífa , trigofo apreílado
; filbar ,

tomar ; britar
,
quebrar , e cutros

3
hoje nao íignificaó

nada
;
perdéraó o foro , perdéraS o fervico , la Ó defeo-

nhecidas.

Outras mudáraó a forma fó , como fremofura mus
antigo

; firmoj ura poñerior
j
formojura , moderno. E nos

verbos , fon des por fois ; a-vedes
,
por ha veis ,

feredes
Gg \i por
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por fereis > que hoje faó lingoagem barbara.

Uto fuppofto , de que vale hoje aquelle nos tri-
gueños de entrar no repouzo dos bons , e nos achegue-
mos com fiuza ao throno da graca , e o precalgando a
mifericordia . . . . filhemos a. coroa ? » De que ferve , E
» por eftas contas vem tambetn a colher-fe todo o fru-

» ¿lo , e encimarfe o trabalho , e canceira do eftudo da
» Filofoña &.c. » Eítudadas , e fabidas a primeira , e fe-

» ganda parte .... nao ha niais que fazer , eftá encimado
» o trabalho : &:, » Talvez que fe o homem nao tref-
» pajfajfe a L}y &c. » Por nao perderem o tempo ....
» foem abracar a nuvem pela Deofa. » Nem fejad pof-

» tas ( as ideas adequadas ) na mefma claíTe daquelias >

» em que fe foem dividir ou repartir as ideas. Aífím
» reftaurou o Senhor zsfalhas , e quebrantamentos , que
» nos fizemos á fanta Ley da natureza. » Efta vinda mi-
li fericordiofa do Efpirito Santo vem remediar , e cum-
» prir a outra falha da Ley nitural. Oh aprovejfe áquel-
» Je que nos deu a immortalidade . . . que ... fe amer*
» ceajfe de nos : fem o que em vam , e defaproveita-

» das fe quedam todas as humanas forcas. » E poréirt

» nos outros fracos, e enfermos . .. que poderemos fa~
» zer de prol ? »

De que ferve, torno a dizer , toda efta fabrica de
palavras tiradas do Cartapacio

, que fe extráhio dos an-

íigos Efcritores ? de eclipfar os penfamentos, e aturdir

com confufoens a quem lé , ou ouve eftas , e femelhan-

tes vozes inauditas , e nao pratícadas na actual lingoa-

getfi
;

pois que a obfcuridade he confequencia neceífaria

de tola a lingoagem, que he eftranha , ou defconheci-

da : (¡z) e que miferavel he o gofto de hum homem ,

(/*) At obfcuritas ftt etiam tn verbis ab ufu remotis : ut fi
commentarios quis Pontificum et vetujiijjima foedera , et exoletos

fcrutatus aurores , id ipfltm petat excis , ut quae inde contraxe-

rit 3 non intelligantúr. Quicí. lib. VIII» cap. z.

que-
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que fe preza de huma fciencia Angular , que ferve para

nao fer entendido, e que tem por ccufa engracada, e

exquifita , o que neceíTita de intreprete ! {a)

Nao metteremos porém na meíma nota o verbo at-

tafcar , boa expreílaó , fendo antiga , e bem emprega-

da ,
quando fe diz: » Se vos, vendo toda a linhagein

» humana precipitada , e denubada da altura de íua

» honra , e dignidade , e attafeada no lodo de fuá ma-
» licia &c. » Éíla palavra diz mais que atollada , e fe

em todos os termos femelhantes houveííe igual eícolha

,

teriamos o goílo de ajuntar aqui mais exemplos deimi-

tacaó ,
que de cenfura. Dirme-haó

,
que gofio tenho eu

ajuntando tantos com cenfura ? Faco-o livremente
,
por-

que nao he directamente o meu allumpto a cenfura de

huma obra, nem de hum Author determinado , mas fó

a cenfura da lingoagem , venhaó os exemplos donde vie-

rem. Sigo a verdade, e nad tenho nada com Platoens.

E voltando ao propoíito.

Já n'ourro lugar , fizemos mencaó de attacar , que

fignifica apertar, ou chegar huma coifa a outra com liga
,

ou correa &c. derivado do verbo Francez atacher \ e tam-

bem de atacar , por acometter , de outro verbo Francez

attaquer : agora atafcarfe ,
por ficar pegado , ou entala-

do em lugar donde íe nao pode tirar
,
perece fer deri-

vado de attacher no tempo em que os Francezes tinhad

atafcher , e empefeher , Depefcher , e outras palavras de

femelhante forma ; de maneira que concorrem etymolo-

gia , authoridade, e ufo igualmente ,

(a) Hinc\ enim aliqui famam eruditiotüs affettátu , ut quae-

áam foli fcire videantur . . . Pervafit quidem jam multes ifta peí-

fuafio , ut id jam demum eleganter atque exquifite diftum putent ,

quod interpretandum Jit . . . . Id. ib. Oratio vero , cujus fumína
virtus eft perfpicuitas

,
quam fu vitiofa ,fi cgeat interprete. Id. lib.

I. cap. 6,

em
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rAttacar de Attacher

em 2 Attacar de Attaquer

(^Attafcar-fe S' attafcher antigo

*5V atafca mais no atokiro , dille o P. Bernardes n'um
de íeus opuiculos ; e tambem n'uma parre das F¿oreftas,

atafcar¡e no lodazal efpejfo , e nao leí onde mais traz

a raefma expreíTaó.

A' villa do que fica dito
,
quaes feráo dos vocabu-

los amigos os que podemos íeguir
,
quaes os que deve-

nios rejeicar ? Regras particulares neáka materia iervmaó
de governar a difcricaó , ou prudencia humana , cuja ini-

piracao fe falca , nen humas regías a íuprem. Poiém como
appeniix da regra fobre&ita

,
poienos ajuncar aquí aquel-

la expeliente maxi ni do grande M.-ítre da Etoquencia

Romana; vem a 1er
,
que cono dos xocabulos modernos

fao miihjres os m lis antigás , ajjin dos vocabu/os anti-

gás os miis modernos ferao os melbores. {a) Por vo-

cabulos antigos mais molernos entendamos geralmente

aquelles de que uíaruó os Efcritores mais próximos á

noíTa idade.

Mas nao bailará fómence aútender á moderacao na

quantidade , nema a evitar a arF-'ct >caó , nem á qualida-

de dos termos a rcfpeito da lúa antiguidaae , por UÍo

ajuncaremos. REGRA IV.

Non íblum nomina ipfa rerum cognofcemus . . , fed cui

quoique loco íit aptiíTi nuil : (b) Os vocabulos anti-

gos deveM-J} empreñar , fegundo a necejjidade da ma-
teria , da obra , da Jitua^ao das pe[¡Toas.

P.jr quanto aílím no ufo das palavras antigás , como
na invencjo das palavras novas mais liberdade íe con-

(d) Ergo ut novorum óptima emnt máxime velera , ha vetemm
máxime nova. Id. íbid.

O) Quina, lib. X, cap. i.

cede
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cede ao Poeta, menos ao Hiítoriador, menos ao Gran-

dor, e menos que a eíles , aos demais. A neceílidade juf-

tiiica o ufo de taes expreilbens , e efta decreíce por de-

graos , fegundo os diíFerentes géneros de materias , e ex-

tenlaó do difcuríb.

Por iíío na Poeíla
,
geralmente fallando , os vocabu-

los antigos tem leu decoro , e gravidade , cumas vezes

graca pela novidade , ou raridade
,
principalmente em af-

fumpto extenfo , onde na5 convinhaó os termos ordina-

rios já empregados. Já vimos o bello tíFeito do verbo an-

tigo Soer naquelle Soneto onde hum Poeta moderno dif-

fe com ironía de Portugal ,

Que o rnejma já nao he
,
que fer fchia.

E fe iílo por occaíiao dada pode fer louvavel até no So-
neto , apezar das regras apertadas da locucaó

,
que cin-

gem o Poeta
;
quanto o ferá em Poemas mais dilatados ?

Por iUo nao foi inconfíderacaó em Ovidio
, quando diííe :

mortemquj timens , cupidufque moriri. (a)

nem em Virgilio
,

liquidove potejlur eleflro
,

fóra outras muítas mais anriguidades
,
que fe achaÓ ñas

boas edifoens deíle Poeta. Certo por certarrente
,
porque

nao feria inda hoje taó bem recebido na noíía Poelia co-

mo foi na do Poeta Latino Forjit por Forfitan no livro

XI. da Eneida

Forfit vota facit.

E na Comedia quem duvida, que o prudente ufo de taes

expreíToens contnbua muito
, já para a gracioíidade

, já

para a pintura dos Coraíteres das pefloas
, que o Poeta in-

troduz , fe faÓ peíToas dos feeulos antigos , e principal-

mente véllios , ou míticos
,

que cuílumaó fer taó tena-

zes das antigüalhas do fallar , que , como elles de íi di-

zem
,
perro velho nao toma lingoa. Aílim treuve porque

nao aílentaria bem na boca de hum eicravo
3
íendo vo-

(a) Metam. lib. XIV. Fab. 5.

ctbulc 9



236 Memorias
cabillo

,
que fe nao tem por bárbaro , fenaó a refpeito

da fuá antiguidade ? Terencio , e , mais que efte , Plauto

ferao bous fiadores deíla liberdude.

Nem ella deslizaría o tom paíloril da Écloga , ou
Idylio. Antes (por nao" fer eu o primeiro me afoito a

dizello) os Paílorcs d¿ Virgilio ñas fuas Éclogas feriaó

mais Paitares, iílo he , ferial mais naturaes , e fallariaó

m3Ís ao paíloril , fe Virgilio lhes accommodalTe hum pou-

co da lingoagem do vélho Carao , ou dos Gracos em lu-

gar da frafe mui grave , e polída dos Cidadaás de Ro-
ma do tempo de Auguíío.

Na5 ficaria mal no noflb Paíloril entejo
,
que os

noífos antigos formáraó de taefum do verbo taedere \

nem enfejo , que Camoens nao duvidou de empregar no

feu grande Poema : (a)

Depois obedecendo ao duro enfejo.

Para o mefmo intento ferviriaó bem as antigás formas

dos verbos : mido por meco como

,

Nao midas o pajfado ?o prefente : (b)

E bis por hides , como
Porque bis aventurar ao mar irofo (c)

EJfa vida

E outras muitas coiías íemelhantes
,
que fazem muita

parte da verolimilhanfa , e ingenuidade nos Paílores do
noíTo Barnardes , e Si de Miranda, como já moílrámos
n'outra Memoria.

A Hiíloria tem entre as compoílcoens de profa hum
lugar próximo á Poeíia , e por iíTo nao he de admirar , que
neíla parte , como no demais que pertence á locucaó fe

permitía ao Hiíloriador mais
,
que a nenhum outro Ef-

Qa) Lufiad. Cant. X. Eft. 42.

(b) Id. Ehg. z.

(O Lufiad. Cant. IV. Eft. 91.

critor
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critor proíaico : (a) pois que a Hiíloria he huma efpe-

cie de efpectaculo , e na fuá antiga origem fui fempre

aííumpto de Poefia , e ainda tem feus privilegios , de que

fe nao podem aproveitar os Oradores
,
por ííío nada Ihe

he taó neceíTario em lingoagem , como a gravidade , e va-

riedade de expreífaó. Tito Livio o mollrou na abundan-

cia , e riqueza do feu eílilo ; Saluílio emulo de Thucy-
dides na fuá concitad ; e aínda Tácito efcrevendo n'um
tempo en 1

, que os engenhos refinados apenas confentia5

coifa
,
que cheiraífe a antiguidade , diííe com muito jui-

zo : JnteLligentem humani divinique juris mentem du-

int : onde duint cahé bem na peífoa de Tiberio , que era

apaixonado pela lingoagem antiga. (b)

Aílim , enderezando as (qualidades 'do homem) ao

Jim da fuá creacam
,
que em difcurfo efcolaítico moftra

vclhice defprezivel , n'um corpo de Hiíloria refpeita-fe

como antiguidade veneranda, (e)

E aquelle metafórico de altero]os , e affomarvos
,

que he huma pefte de aífectacao naquelle » Oh fe hum
)) dia vos folie dado entrar os Pacos alterofos da Filo-

» jbfia , e ajTomarvos a qualquor c\q fuas guaridas , ve-

)) rieis &c. » mudado para o ufo proprio
,
quadraria bel-

lamente na Hiíloria , ou e,m Poefia.

Tambem allí feria mais proprio , e mais grave aguar-

dar j do que onde fe diz : Quem nos eftara aguardando

ao po$o > para nos dar a agoa faudavel da vida
,

que

efianca , e mata para fempre a Jede &c. , e pouco de-

pois no mefmo difcuríb , » Mandalhes
, que depois fuá

[a) Sciamus plerafque ejus virtutes orator'x ejfe vitandas. Eft
enim próxima poetis et quodammodo carmen Jolutum . . . ídeoque et

verbis libcrioribus et remotioribus figuris narrandi taedium evitat.
t

Quinal, lib. X. cap. I.

(¿0 Tacft. lib. IV. Annal
(<) Propriis dignitatem dat antiquitas. Namque et janñiorcm

et magis admirabilem faeiunt orationem
, quibus non quilibet fue-

rat ufurus. Quinal, lib. VIII. cap. }. /

Tom. V. Hh Af-
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» Afcencam gloriofa fe nao faham de Jerufalem , mas
» que aguarde,n ahi a promeíla do Pai &c.

A Oratoria pede niílo muito maior moderaca<3 , ef-

colha , e diícricaó ; e Tobre tudo a Oratoria iágr.da ,

porque, como os Medres enlinaó , he huma Elocuencia ,

que eílá ligada a aíTumpto, lugares do aíTumpto, e ou-

vintes. Aqui filhar a coroa da bemaventuran^a ,
precal-

$ar a mijericordia , achegarfe com fiuza a o throno da
graca , trigarfe de entrar naquelle repouzo , e coiías fe-

melhantes, laó , nao digo fó palavras defperdicadas , mas
monillos de palavras. He como fe na lingoagem civil,

e polida de Cicero entrepozeíTemos aqui , e allí Nenum ,

ou Nenu , ou Neno por non : Toper por cito , Antigerio

por valde: viíum animo Jo por fuo : perfecit Ja pace

por fuá ou ea : qui per virtutem perbitat, por perit : Mulie-
rem foras betere juífit , e femelhantes expreíToens da raneó-

la antiguidade , que Auguílo chamava verborum facto-

res, (a)

Nao enjoaria porém a palavra gre't , fe fe fallaíTe do
póvo Chriítao de que fe compunha a primitiva Igreja -

y

nem outros vocablos deíte lote , pollos em lugar opor-

tuno ; antes teriaó graga , e gravidade.

No eílilo familiar da converfacaó , ou das cartas,

que pede os termos correntes , e naturaes ; e no eílilo

íolido, e fevéro dos tratílados inílruftivos , cujo ponto
eíTencial he clareza , e concifaó ; efcufado he declarar o
eíFeito da va diligencia dos curiofos , que fe apoílaíTem

a inculcar expreíToens antigás , ou ainda menos conhe-

cidas : porque he de crer
,
que feriaó pagos de huns com

rifo , de outros com defprezo. lito fallando do ordina-

rio : porque póie dar-fe cazo em que a neceílidade, ou
utilidade de alguma expreíTaó a faja deículpavel , ou ain-

da plauílvel , fobre tudo quando fe efcréve a homens dou-

tos , e intelligentes na lingoa. E ainda entaó
,
quando

(a) Suet. in vita Aug. cap. 86.

algu-
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alguma palavra parece mais dura , fe Ihe coíluma juntar

feu correctivo , v. g. para ajjim dizer , a fallar como os

nojfos antigos , ou
,
feja-me licito ufar da frafe do noffo

Barros , ou coila femelhante : no que fe vé, que ufa-

mos de taes expreífoens , nao por leveza , ou jactancia,

mas com juizo , e boa advertencia. Cicero taó exacto co-

mo he ñas Cartas chamadas Familiares , em nao feguir

fenaó a lingoagem do ufo mais poüdo ; ñas que efcreveo

a Attico nao efcrupulizou de uíar de Noéluabundus , Rau-
dufculum , Averruncare , Muginari , Tricari , e alguns

outros termos
,
que eraó do Latim velho , mas que fe-

gundo as circunftancias do fogeito a quem efcievia , fa-

ziaó huta eftilo ameno, e deíenfaftiado.

§. II.

De algumas palavras Portuguezas
,
que falfamente fe

tem por anticuadas , e de outras injujlamente

reprobadas.

Quaedam adhuc vetere vetuftate ipfd gratius nitent

;

quaedam etiam necejfario interim fumuntur. (a)

Quem ]ér o Capitulo XVII. da Origem da Lingoa
Portugueza , dizendo o titulo de alguns vocabulos an-

tigos
,
que fe achao em Scripturas , e jua interpreta-

gao , fácilmente fe perfuadirá
,
que todos os que o Au-

thor comprehendeo na] mefma Lita , faó da mefma nota

de antiguidade ; e com eíFeito tenho achado alguns Au-
thores modernos

,
que a crédito de Duarte Nunes , ou

deixaó os vocabulos
,
que quizeraó empregar , ou uíaó

delles a medo , e com efcrupulo , como declarao as re-

falvas
,
que Ihes ajuntaó. O mefmo acontece a refpeito

dos que efte Author póem no Capitulo feguinte em titu-

lo de vocabulos plebéjs de que ninguem eleve ufar. Po-
rém em ambos os dois lugares ha engaño : no primeiro,
porque o Author confunde algumas palavras

,
que na

(a) Quine!. Injlit. Orator. fupra.

Hh ii ver-
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verdade fao antiquiílimas

,
que nao fe achaó fenao cm

Efcripturas , iílo he, Doacoens , e Titulos antigos , cora

outras, que fe achaó nos bo-ns Efcritoies: e tambeni

no ílgundo , onde miíhira algumas paJavras de boa nota

com outras
,

que juftamente merecem o titulo de pie-

béas , e com outras
, que nem fao plebéas , mas íó anti-

quadas. Para tirarmos pois huma , e outra coníulaó 3
ti-

remos da primeira Liíla as feguintes.

A R T I C. I.

Palavras antigás de bom ufo.

Aquecer : teve duas íignificacoens : 1. a activa de aquén-

tar , iílo he , dar calor : 2. a neutra , de receber ca-

lor : na primeira ainda íe ufa no eíblo familiar , mas
nao em efcritos mais graves ; na íegunda he b m uíá-

do , e neceífario , e diz-fe do que vai recebando ca-

lor pouco., e pouco : por iíTo dizemos a agoa aque-r

ce , e nao , aquenta-fe &c. De calente voz do verbo

caleré fe formou o adj. quente , e defte o verbo Por-

tug. aquentar : de cakfctre fe fez aquecer. Nao ha

logo razao para fe ter elre verbo por antiquado , ou
ta.6 defconhecido

,
que necejlite de interpretacao.

Arrefecer
,

perder o calor , ou , como traz Duarte Nu-
nes , abaixar-fe a frvura. Creio

,
que foi derivado

do latim irregular aerfacere. Nao fei donde veio ao

fobredito Author por eíte veibo entre os antiquados ,

ou que neceífítaó de interpretacao ¿ lo fe fe equivocou

com arrefentar
,
que fem duvida he antiquado , mis

necefiario , fe quizermos ter mais hum verbo de figni-

ficacaó activa fóra do verbo esfriar.

Aturar
,
quem duvida que he verbo bem ufado , e na

íignificacaó activa o temos no mefmo Duarte Nunes ,

quando diz: ( Chron. de D. Fern. 213.) E allí efpe-

rou os feus ,
porque o nao aturarao mais que Jets de

cavallo. Pois na Íignificacaó de perjeverar em que ejíe

o poem



DE LlTTERATTJRA PoUTUGUEZA, 241

o poem na lifta dos vocabulos antigos , nao he me-
nos ufado.

Jitroar ,
que ncceílidade tem de inrerpretacoens ? A raiz

donde ie denva he trom palavr3 imitativa
,
que foi na

noíTa Lingoa ufada antes que vielle a palavra tiro
,

e que exprime pelo íom o mefmo objeéfo
,
que expri-

me a palavra tiro , delignando íimplefrnente o movi-
mento. Por tempo foi adáicionado eíle vocabulo

,
que

parecía ruáis elemento do que palavra inteira ; delle

fe formón a palavra ejlrontlo nome, e atroar verbo.

E onde vai aqui o horror de antiguidade ? Onde eftaó

as trevas de huir, termo taó aíTiftido de boas autho-

ndades , e de taó natural etymologia ?

» Temos em Barros : » Afuzilando fogo , vaporan-
» do fumo , e atroando os ares, {a) E » Sahiram com
» hum alarido, que atroou o rio : (b) » fora outros

lugares.

De Camoens he : (c)

Efpedagam-fe as langas , e as frecuentes
Quedas ce? as duras laucas tudo atroam
E tambem : (//)

Fazem os bombardeiros feus officios

O Ceo j a térra , as ondeas atroando.

Confortar , verbo de que ácima fallamos. Seja o que
for da fuá antiguidade , he frequentiíTitno o feu uío

,

como tambem de conforto fubítantivo , donde foi de-

rivado , fe nao foi immediatamente do Latino confor-

tare
,
que he de Laclando , de S. Cypriano , e do

interprete da Vulgata. A diverfa propriedade de con-
fortar , e confolar , de que já fallamos , o faz taó ufa-

do como necelíario ; e he para admirar, que Duar-

O) I. VII. 6.

(¿) II. II. 8.

(O Lufiad. Cantí IV. Eft. 51.

Id) Cant. II. Eft. po.

le
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te Nunes o fuppozeíTe taó remoto do conhecim^nto
commum.

Efmerar , efmerarfe , efmerado , esmeradamente , e o
fubítantivo efmero ,

quaii ex mero , tudo veio da raiz

Latina merus adject. , e parece ter o íignifuado fuá

analogía coin o Ladra antigo aliquid ad merum ptr~
dticere , ou melhor ex mero aliquid faceré

,
que valia

pelo larim puro aecurate aliquid jacere , ou agere,

Faguiro
,
por meigo ; menos ufado lie do que affagos

,

affagar, mas nao tanto, que fe exciua do ufo familiar.

Finado , no ientido figurado he aiíaz uíada expreiTaó
,

e digna de quaiquer eftilo da Eloquencia.

Grei , de grege , como Leí de ¡eg? , Rei de Rege
,

principalmente no fentido figurado he termo de ve-

neranda antiguidade \ engraciado no familiar
,

grave
no oratorio , hiftorico

,
poético.

Lindo
, já pouco antes diñemos

,
que na fuá primeira

íignificacao eftá defufado , mas ñas íignificacoens fe-

cundarías he bem conhecido.

Oufano , ou , como hoje dizemos , Ufano , eftima-o co-

mo palavra Portugueza , quera nao quer dizer fem-
pre vaidoíb

,
jatflanciofo.

Quebrantar por quebrar , fe no tempo de Duarte Nu-
nes fe nao achava fenaó ñas eferipturas antigás , e

necefTitava de interpretacaó , nao he hoje affim j eos
que fe nao atém a efcrupnlos vaos, reconhecera fer

riqueza na lingoa
,

que haja quebrar mais para
f

os

objeítos materiaes , e quebrantar para as ideas mo-
raes , como quebrantar a ira, o juramento, os man-
damentos Divinos, as leis do Soberano &c.

Samba, ira, indignacaó j vocabulo , de que já fallamos

n'outro lugar , derivado do cafo latino fanie ; huma
das melhores metáforas

,
que nos deu a lingoagem La-

tina. Sanhudo , adj. derivado menos ufado he. Mas
Nunes devia faber

, que fe alguns vocabulos faÓ mais

raros nos eferitos dos Authores da Lingoa , nao po-

demos logo inferir
,

que fe ficáraó fechados ñas eferi-

pturas ,
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pturas , doacoens , e regimentos amigos. Lucera ne-

nhum bafio achou ncíle termo , efcrévenáo : » A fa-

» nha lha tinha foíFreada o reípeito da authorida-

» de. » (a)

A R T I C II.

De algumas palavras fans , e limpas
,
que fe jul-

gao plebeas.

O outro reportorio de DuarteNunes, em que aílí-

nala as palavras plebéas
,
que (como elle diz) os ho-

mens polidos nao devem ufar
;
nao he menos falfo ,

que

o antecedente. Nao argumentaremos centra a errada idea

de plebeiímo , e vileza facticia das palavras, vifío que

já diífo fallamos em feu Jugar devido , fuppondo eíta

huma das caulas de decadencia na Lingca Portugueza :

fomente faremos revifta de algumas expreíToens
,

que

por fentenca deíte Author tem padecido a injuíla infa-

mia. Taes faó :

Jijfente , focegado , repoufado, do termo latino ajjidente
,

como Rente de radente : he adje£l. de huma lo forma.

Nao me elcapou obfeivar, que apontando o Diccionario

da Academia Real a cenfura de Duarte Nunes acerca de

outros vocabulos , nefte nao faz rrencaó delle : final

,

que naóaprovou o feu juizo j e com razr.6. A analogía

confta ; a ctymologia nao he disforme \ o ufo he mani-

fefto. Dizem ter a mao ajfente : ejiar ajjtnte , cu , de

animo ajfente. E Soula Coutinho (b) efereveo : » Eu o

» vi huma vez hir com multa prejfn , mettido em hum
» pequeño , e trifte barco de Peleadores , e o mar ,

que

» nao andav muito aliente. » AíTim fe diz já hoje efiar

(a~) Vida de S. Franc. Xav. liv. V. cap. 15.

(/>3 Cerc. 1. 1.

de
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de levante , ido he , fem foccego : abreviatura , em lu-

gar de animo levantado,

)afar , outro vocabulo , em que o Diccionario da

Academia deixou a cenlura do nollb Critico. Eíle ver-

bo he comporto da partícula amiga ata por até ; íigni-

fica abafar até mais nao poder , ifto he , com muita

forca , ou com íumna cautela ; diz-íe das pelloas , e

das coila? , e Nuaes interpreta , eneob.ir com engaño
,

porque algumas vezes fe ufa em má parte. Bernar-

des
,
que nao he qualquer dos bons Efcritores da nol-

fa Lingoa , duas v<ezes, pelo menos, ufou defte ver-

bo nos leus Opufculos afceticos. Numa parte diz :

» Nao ha coula, que mais deprefla a tabafe a chamma
» do fogo

,
que hum cello de térra lascado em cima.»

(¿7) E noutro lugar : » A mulher atabafando dentro

» em feu coracao o fdbreíálto lhe dilíe Cvc. » (¿)

Definb/irfe , comporto de verbo finar-fe , fi ar defunto ,

donde veio o termo finado por defunto , interpreta o

Aurhor por gallar-fe , ou acabar- fe ; verdadeiramente

he hir-le emimgrecendo lentamente , e cada vez mais

até finar- fe. Ja fe ve a importancia derte vocabifo pelo

modo com que fignifica , e forca.
,
que nao tem o termo

vago emmagrecer. Pelo que, eípera-fe que a? Mufas
Portuguezas abencoando efta , e femelhantes exprelTóes,

as tirem do máo fado, em que as metéraÓ eftes littera-

rios calumniadores : alias pode-fe pelo reportorio de Nu-
nes pronoílicar

,
que paupertate fermoms laborabi-

mus . . . qubJ iniqui judices adverfus nos fumas, (c)

E porque nao entrará nefte reígate o verbo :

Atenuar , afumar termo, ic. de tempo , ou aprazar, por

tempo certo ? Porque nao teremos hum verbo deriva-

do da palavra Portugueza termo ? Se efta nao he bar-

(a) Mciit. Paraiz. 1., 2.

(7?) Luz , e cal. 2. , 1. z-6.

(é) Quincl. üb. VIH. cap. ?.

bara ,
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bara , ñera tcíca , ñera disforme
,
porque o ferá o de-

ado, lendo taá regular? Nao vejo que ferrugem

z podelTe deícobrir Nunes , nem porque c nao dei

uía ;os polídos. Que . rmo amigo, en

ra : por tal o reconhece o Dicci cademia
Rea] , e cora razsó ; mas nao o dá por termo

ou incivil pois lhe junta huma authoridade cífaz gra-

no texto feguinte : » E chegoufe oten , dito

» ( o, que o dito Papa Clemente V. atern

» a os Rex , e P .

'

:.a ordt is c

termo amigo; he tal, que fe o naC .ve-

ros militas ob rigacoens a quem c .

-fe no íéntido propno he termo ;

:o he termo moral por r-fe, ou :..

rxar arrogancia : o mefmc aíc o 3 enfuna-

do , e apszar do nojo , ou efcrupu he ter-

-orrente , fe nao no eftílo grave , ao menos
no familiar. Se nao , veja quera eíl. e preoc-

cuparaó , donde vem aquí a baixeza , ou indignidade

a efte termo r

lerar , e epmerar-fe , íaó es mefmor termos , de que
ha pouco fallamos : mas o noilo Filólogo nao fó os

coaüderou por huma parte como vocabulos antigos }

mas tambera por curra os ca por vozes plebéas , im-

pondo-lhes feu interdicto
,
para que os homens poli-

dos nao peguem dellas. Do qu-j difiernos da fuá anti-

guid.-.de , fe pode coliigir o que elevemos crer da fuá

baixeza , fem fer predio rogar mais fundamentos.

Escarmentar , aprender da experiencia do mal , ou do
caftigo paliado , e em fentido figurado fer experimen-
tado nos males , ou perigos , ifto he , acautelado : na
mefma ñgnifieacao temos o feu participio ejearmen-
tado , e o lubitantivo efearmenio

, que he no latim Do-
cumentum. O noíío Joaó de Barros efereveo : {a) » Fi-

(aj Barr. III. VI. 8.

" ~

Tonu V. Ii carora
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» carom as Fuftas tam efcarmentadas do prime! ro co-

» metimento
,
que nam tornarom aly mais. » Eeifaqui

hum termo tao proprio , tao Porcuguez , taó aííeado

,

que o Nunes riíca do numero dos vocabulos polidos.

Talvez fe equivocou com efcaldado , eflar efcaldado ,

metáfora
, que fe diz por efcarmentado ; mas nem eíle

he termo baixo : ou lhe veio á cabeca que efcarmen-
tar era termo corrupto de experimentar : outra illufao.

Outiva , vocabulo contracto de auditiva : muito pro-

prio , e familiar , mas nao indigno de liomens poli-

dos : aíTaz frequente ñas frafes

,

andar ^
fallar > de outixa

efcrever &c. j
vale o mefmo que inconfiderada mente.

Recbafar , repulfar, repeliere, propellere , derivado do
Francez Rechajfer. Quem nos dirá

,
que razaó teve

Nunes para prolcrever eíle vocabulo ? Seria
,
por nao

fer amigo dos vocabulos Francezes
,
que a noiía Lin-

goa adoptou ? Elle fabia pelas Chronicas da noíla Mo-
narquía, que a Franca fempre nos deu muito boas

palavras , ainda quando na realidade mais fe defviou

dos effeitos dellas. Mas fe eflas palavras fórao vazias

para os noífos intereíTes na lingoagem Franceza , encor-

poradas na Lingoa Portugueza moítráraó melhor effi-

cacia , e tomáraó o tom conveniente de conftancia ,

propria do carácter Portuguez. Aííim nao vejo moti-

vo ,
por que efte verbo fe exclua do numero das pala-

vras polidas , admittidas , tantas como fe contém no

Capitulo XVI. , e ainda mais.

§. III.
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§. III.

De algumas palavras
,
que fe vad efquecendo , e Je de-

viao conftrvar.

Otiae vetera nunc funt , fuerunt olim nova, (¿z)

Outros vocabulos ha
,
que duráraó muito tempo de-

pois de Duarte Nunes de Leaó , e fendo perfeitos em
todo o fentido

3 quaíi já fe nao uíaó ; iem fe conhecer
outra caufa mais que , como já poderámos , o perder-fe

a familiaridade com os bons Elcritores
3 e bufcar-fe a

elegancia , e energía da Lingoa , ou no ufo vago , ou
fóra da mefma Lingoa.

Se aJguem hoje diííer com Lucena , baflantijfima ra-

zao , dirao , nao fe ufa. Humiidiflimo , faciliílimo, do-
ciíiífimo , miferabiJiífimo &c. fazem nojo aos íüperfticio-

fos
,

que eltao arados aos fuperlativos particulares dos
Latinos , e nao tem orelhas fenaS para miferrimo , hu-
milimo &c : os outros eílranhao-fe

,
porque fe nao ufaó;

mas porque deixáraó de fe ufar? Porque houve tempo,
em que fe nao léraS livros Portuguezes. E defte nume-
ro faó muitas palavras Portuguezas , de que já fallamos

em diverfos lugares , cuja falta he aífaz feníivel aos que
fabem o que valem as expreííoens finas , enérgicas , vi-

vas , e agudas em feus lugares.

Atafcar , de que ha pouco fallamos he huma das que
develamos livrar do efquecimento.

Agricultar , boa expreílaó de Barros no fentido pro-
prio , e elegantiflimo , aínda que hum pouca dura
no figurado

,
quando diz do commercio de Guiñé :

» Se o foubermos agricultar , e grangear. »

Afracar , nao era máo que andaííe junta com fraquear :

palavra de Barros , e de outros bons Authores , de
quem a tirou o P. Vieira.

Cumprir , ufando-fe impeíToal
, por convem , he obri-

Ii ü gacaó,

(¿a) Quind. lib. VIII. cap. 5.
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gacaó, já hoje o acho refufcitado em alguns Efcritos

modernos, mas ainda fe eícreve a medo ; termo, de
que ufa frequentemente Barros , Lucena , e outros da-
quelle tempo.

Defender , he termo muito commum ñas ordinarias íl-

gniíicacoens
,
que admitte o verbo latino defenderé

;

mas na fignificaca6 de prohibir , tomou-íe do Francez
déjendre. Por iílo alguns o recufaó , ignorando , fer

termo recebido na fáa antiguidade da noih Lingoa , e

authorizado dos bons Efcritores. Barros delle ufa raui-

tas vezes. Comprova-o o ufo vulgariíTimo que ha em
dizer-fe armas defefas , térras defefas , e aínda do
fubítantivo defefa , ílgnificando prohibicaó.

Demandar
, por buícar , iílo he, hir para alguma par-

te , tambem. nos veio do Francez demander neíta íig-

nificacao ; mas eftá de poíTe antiga , abonado com a

authoridade de Barros , Souza , e outros.

Dejiinto , ou (fe quizermos) Dijiinto , era algum dia

huma palavra muito Portugueza , muito expreíliva
,

para fígnificar o conhecimento que os «inimaes tem das
coilas. Perdeo-fe eíla paiavra , e ha hoje quem a jul-

ga barbara , e plebéa : e porque ? Porque a Filofo-

íia Efcolaítica com outros termos das fuas cathegorias

meteo-nos em caza mais o vocabulo inftintío ?
e co-

mo era paiavra de Filofofos todos fóraó atraz della
\

mas dejiin'áo diíTe Barros , como born Portugucz , e

outros Efcritores daquelle tempo. Efte he derivado do
verbo dijlinguir , e val o mefmo que tino , difcerni-

mento \ aquella nao vem de injligar , como alguns
difleraó , mas do nome inJlinElus , derivado do verbo

inftinguo , na fignificacaÓ de iníligar , delufado entre

Os Latinos , os quaes fe fervi rao fó de inflinElus adj.

,

e de i?ijlinclus fubftant. , ílgnificando impullo , inftí-

gacaó , infpirajaó . mas nao ufavaó deíle termo para

declarar aquella fagacidade ?iatural , com que os ani-

maes conhecem , e bufcao o que Ihes convem ; alias no-

titia , vel cognitio rerum a natura infita ariwiantibus.

Em-
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Embeber , tem nos noííos Authores excellentes metáfo-

ras
,
que nao faó para fe perder : taes como , Embe-

ber a frecha no arco : Embeber por gallar , coníumir

os bens , fazenda &c. Embeber, por envolver , con-

fundir , efconder com diífimulacaó.

Enverdecer , de evirefcere , e Reverdecer de revirefce-

re , tinha cada hum fuá peculiar propriedade , co-

mo ha nos Latinos , fígniftcando o primeiro fazer-

fe verde , o fegundo tomar a fer , ou a fazer-fe ver-

de. Hoje quaíi fempre fe ufa de reverdecer indiffe-

rentemente no fentido abioluto , e no reílncto , con-

tra o ufo dos Efcritores da Lingoa. Cuja mudanqa
creio nao teve outra caufa lenaó o eíquecimento do
primeiro termo.

Enxergar , diria Nunes fe vivefle no noíTo tempo, co-

mo dizetn os muitos
, que eíle he termo eídruxolo.

Quem fabe mais , e melhor da Lingoa Portugueza co-

nhecerá , i°. que era huma exprtífaó mui propria , e

enérgica , fig niñeando ver hum objeBo nao de todo
,

mas confufa, e imperfeitamenté , e^quanto bajía pa-
ra ter deHe conhecimento : i° . Que era aífaz authori-

zado de Joao de Barros , de Lucena , de Fr. Luiz de
Souza , e até do P. Vieira : 3 . Que verdaderamente
nao temos outro termo com que o fupprir \

porque avij-

tar , he chegar a ver, ou alcanzar com a villa
, pro-

cul profpictre ; coila diíFerente : divifar , lá fe chega
alguma coifa , mas nao diz o mefmo.

Efcorrer , tem a propriedade do latino excurrere
, que

he extra currere , hir de paffagem por alguma parte
,

ou (como o tomou Barros) paitar navegando , fem to-

mar térra ; como Pareceulhe ter ejeorrido as libas
de Maluco.

Enfrear , refrear
, fojfrear , defenfrear : deftes quatro

verbos, que ferviaó de riqueza á noífa Lingoa , enfre-

ar, e fojfrear ettao quafi cm efquecimenro. E nao Jia-

veria difficuld:ide em os reílabelecer : mas como ? apli-

cando-o¿ ñas obras uteis_, e bem eferitas , onde a ib-

lidez

,
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lidez , e intereíTe da materia accreditaria igualmente
os Authores , e os vocabulos oportunamente applica-

dos ás ideas
,

poíto que chamados do ufo deferto :

onde pela leitura fe communicariaó á imaginacaó dos
curiólos, occorendo-ihes com as meímas ideas , e dahi
paifanaó á converíacaó na occorrencia das mefmas
ideas. Eu diria enfrear ñas occafioens , em que ió fe

requer prudencia , ou cautela , como , enfrear a lin-

goa. Diria refrear ,
quando he preciío maior violen-

cia contra as paixoens , como refrear a ira , o ani-
mo , os appetites. Diria foffrear , quando na5 fe re-

freia de todo a paixaó , mas fó fe ufa de algum come-
dimento , como no exemplo de Lucena

, que ácima
pozemos.

Fundiar
,

fundir-fe, ou hiríe ao fundo.
)

Montear , andar ao monte.

Marifcar , andar ao mariico. I

Ornamentar y
ornar.

j

Voluntar
,

fazer volume.

Voltear

,

andar ás vokas. J

Sao expreífoens ,
que fe deviaó confervar para va-

riedade de eftillo , e concifaó de frafe. &c. Dellas acha-

remos em Barros varios exemplos do feu ufo.

Incomportavel , bella exprelTaÓ , e harmoniofa , muito
ordinaria em Barros , Lucena , Souza , e outros bons

Efcritores
,

quem diria que he fuperflua tendo nos

infojfrivel , infupportavel ?

Ledo , alegre , de laetus \

Ledice , alegria , de laetitia í
Madureira contenta-fe com dizer, que faó palavras pou-

co ufadas , e fica-fe : he de admirar como nao as quiz

revendicar o Grammatico mais parcial das palavras ala-

tinadas. Podia dizer ao menos , que as deixalíemos

aos Poetas ; fem embargo
,
que Barros , e outros Au-

thores profaicos della uíáraS. Mas bem poderáó ain-

da refgatallas do poder dos Poetas os Efcritores da

profa , fi volet ufus.

Mef-
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Mejquinho, a por miferavel , ou defprezivel , ou ainda

nao efpirou de todo , ou principia a refufcitar-fe ,
e

ainda parece efta palavra taó bem affeicoada como
quando Lucena eícieveo : » Nao erao os que fe con-

» vertiam fós Mouros mefquinhos , antes muitos da

» melhor nobreza &c. »

Mifter adj. neceíTario \
Mifter íubíl. neceíTidade J

Como os Latinos tinhaó o feu Opus e necejfarius ', opus

e necejfttas : aíTim nos tinhamos mifter e necejfario ;

mifter , e necejjidade em ufo correfpondente ,
porque

He mifter , "j) adj. r opus eft

Hd mifter , > íubíl. -¿ opus habet

Faz mifter, j fubft. ¿ facit opus (*)
Erao frazes mui frequentes ainda em Vieira

,
que

viveo taó vizinho do noífo tempo ; e ñas fuas Cartas

a Marquezes , e outras peíToas da fuá córrelponden-

cia he taó ordinario eíle termo, que mudando elle

muitas vezes de penna , nunca muda a claufula coftu-

mada , Déos guarde a V. Ex. como defejo , e os crea-

dos de V. Ex. havemos mifter.

Taivez haveria alguma imperceptivel differenca en-

tre he precifo , he necejfario , e he mifter , ou ha mif-

ter , ou faz mifter , como havia ñas frafes latinas opus

eft, e neceffe eft, como fe vé naquelle lugar de Ci-

cero , Legem curiatam Confuli ferré opus effe , ne-

cejfe non ejfe. (a)

Mas efte termo ,
que no íigniHcado correfponde a

Opus , na derivacao formou-ie da palavra minifte-

(*) Ceno he , que nao diziaó os Latinos facit opus para o

que nos diziamos_f¿íz mijier , ou ha mifter <&c. ; mas muita par-

te da noífa Lingoa nao foi derivada da propriedade latina , ou
do latim puro ; mas da femelhanca material dos fons , e de

novas fipuficacoens arbitrarias dos termos latinos.

(a) Familiar, lib. I. Fpijt. o.

rium



252 Memorias
rium com contraccaó de fyllabas ; fe he que nao veio

já enlaiado de outras lingoas : porque os Francezes
tinhaó antigamente mejlier , e hoje niétier na fignifi-

cacaó de neceílídade ; os Italianos uiaó de mejliere ,

e mejüero na intima figni tica cao.

Com tudo eíte vocabuio taó recente , tao fao , taó

proprio, e tao apparentado com o latim , e com as

lingoas vizinhas , inieníivelmente fe foi defappare-
cendo.

Rcmtdor
; fendo a palavra Redentor tao fagrada pela

memoria da ReligiaÓ : porque nao acceitariamos aquel-

le vocabuio taó Portuguez de Barros para o uío civil

da Lingoa Portugueza ?

Sovar , e [ovado em latim JubaSius
,

palavra propria

da fabrica de pao, donde Barros tirou a metáfora

Jovado por calcado
,
quandodiz, chao Jovado dos fes

dos Lobos. E creio
, que entaó havia tambem enjovar,

enjovado , donde fe derivou enfovalhar , que no dito

Author he enxovalhar.

Outros mais pudéramos ajuntar
,

que fia Lingoa
Portugueza eítaó efquecidos , ou fe vaó efquecendo , e

feriaó de grande proveito ; mas bailará apontar eftes

,

para que os curiofos fe lembrem de examinar outros

muitos
, que a cada paífo fe encontrao nos bons Efcri-

tores da noíTa Lingoa.

ME-
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OBSEQJUIOS D EVIDO S

¿£ Memoria de hum refpeitavel Minarea
3

e acs ere

ditos de hum Va]]alio o mais benemérito.

Por Joze Joaquim Soajies de Barros.

HUma porcaó de gloria de hum grande Monar-
ca , o mais venturoíb

, que fubio ao Throno da Na-
caó Portugueza , apparece agora neíle papel com

aquelle luftre, que parecía ter perdido : e tambem ao

mefmo tempo muito honoríficamente, e de muí diver-

fa forma , do que até hoje fe penfava , fe moílra aquí

bem recordada a efelarecida memoria d'aquelle famofo
Portuguez ,

que ñas noífas grandes guerras do Oriente
poz aos mais poderofos Principes , noííos inimigos , na

íituajao mais arrifeada , e nos feus mais terriveis cuida-

dos , em quanto lhe durou a vida : e que por fuá mor-
te lá neífas Regi5es taó remotas da Patria , deixou a

todas as Na$óes amigas , na mais feníiyel dor , e em
hum luto nunca viíto.

Já fe entende
, que fallo do grande Albuquerque

,

d'aquelles faftos heroicos , com que elle por toda a A fía

poz o nome da fuá Nacaó no mais memoravel ruido ;

mas nada fe pode tratar fobre iílo , nem dizer huma fó

palavra em hum tal aíTumpto , fem que para logo , e ao
mefmo tempo fe nao excitern na noíTa memoria aquel-

las eftranhas ideas
, que no lugar mais fublime da Patria

fe formáraó d'eífes mefmos eftrondofos fervicos , tanto

d'aquelles, que já fe achavaó taó luílroíamente conheci-
dos , como dos que ainda nao eftavaó, mais que tracados
com as primeiras linhas d'aquellas viftas magnificas

, que
tiravaó toda a fuá forca , e grandeza d'aquella alma da
ordem mais elevada. Todos os Efcritores da noíía ce-

lebrada Hiftoria do Oriente párap aquí, logo que chegaó
Tom. r. Kk a cíle
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a eíte lugar taó notavel. Elles nao nos dizem nada def-

fes grandes intentos de Albuquerque , e do que elle ef-

tava ainda para emprehender de mais arduo
, já com-

mufíicado ao feu Soberano, e era tudo plena, e magná-
nimamente approvado.

Nenhum deííes Authores foube o que fobre tao
grandes couzas fe tinha pallado : todos elles ignora rao
o que o Monarca tinha determinado fazer era novas
formas de governos , e os motivos por que aílim obra-
va : e jamáis elles penfáraó , que a maior reputacaó do
grande Albuquerque dependería muito tempo depois da
iua morte , do que agora aquí nefte papel fe declara. Aquí
veremos pois neíta Memoria tudo fuccedido pelo con-
trario , do que até hoje le tem penfado : veremos como
por falta de huma tao importante noticia apparece o
Monarca venturofo cora villas menos brilhantes no pai-

nel da grande Hiíloria , com femblante menos propicio
para o grande vulto de Albuquerque, ejá nao moítran-
do para elle os coítumados agrados nos fináis efpacos
da vida , ñeñes últimos momentos , em que o Héroe nao
articula mais que eftas palavras : Mal com os homens -por

amor de EIRei , e mal com ElRei por amor dos ko-
mens. Golpe infauílo da imaginacaó , e terrealmente adi-

antado aos effeitos da verdade. Certamente tudo teria

em poucos dias mudado na exprefíaó de huma tao for-

te magoa , fe as ultimas ordens da Corte tiveíTem tido

menor demora no caminho , ou fe huma mais prompta
refolucaó íe tivera anticipado áquelles momentos tao

crides.

Já dócil tao fomente ás ideas da fuá Auguíla gran-

deza , e ás obras da lúa poderofa fortuna
,
para outra

nenhuma parte fe movía o Regio corajaó do Monarca ,

que para as grandes villas de Albuquerque , e para as luf-

trofas honras de hum tal Vaílallo. Ja entaó nao che-

gavaó ao pé do Throno as inquietas iufpeitas , nem os

zeloibs reparos , e tudo o fiiencio encomia fem anfi-

bologías , nem duvidas , nem vacillames cuidados fobre

as
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as heroicas emprezas de Albuquerque , fcbre a forma do

arrojo nunca precipitado, mas fcmpre em fiel compa-

nhia da fuá prudencia , e valor.

Novas formas de governos preparavao" mais largas

fcenas na India , terriveis golpes em outras panes da

Alia, e tremendas mudancas na Afíica, e em tudo Al-

buquerque era a primeira figura , nao ib em diípór , e

ordenar , mas tambem no que era preciib fazer para def-

truir , e edificar.

Os mais opulentos Emporios do Oriente vierao pe-

lo feu braco ao noílo dominio , nao obítante a multi-

daó dos defeníbres , e a fuá numero fa artel haría.

Nunca o nolío nome fe cuvio mais refpeitado ñas

Coilas da Arabia , e da Perfia , e já mais o noílo ccm-
mercio fe vio como no feu tempo dáquem , e dálem

do Ganges rao dilatado , e taó feguro. Em que fuf-

tos nao efteve entaó o Egypto teniendo a fuá total rui-

na na mudanca do curio do Nilo ? E com mais alguns

dias de vida ,
que efpeclaculo nao daría o Grande Al-

buquerque a todo o mundo ? Quaes feriaó entad os cla-

mores , e os gemidos deíías turbas de viventes , que ado-

rad a Cafa de Meca , Yendo arruinadas as íuas pare-

des , e confundidas com o pó da térra as famofas
cinzas de Mabomet ?

Mas que fundamentos temos nos para tratarmos ef-

ta materia com tanta novidade , e para referirmos aquí

taes anécdotas ? Com que certeza podemos moftrar ncíte

efcrito couzas taó difTerentes do que até agora fe fabe ?

Quaes faó etfas provas , e qual he a forca , com que el-

las podem mudar tudo em circumftancias taó graves
;

pois que he preciib que aílim as vejamos bem íegura-

mente authenticadas
,
paia as podermos Janear fobre eíle

brilhante Jugar da noíía Hiítoria com infallivel certeza ,

e todo o vigor da verdade ? Certamente nao he outro o
deilino deíte papel, nem faó outros os noííos cuidados,
que o fazellas agora aílim bem conhecidas. Na Torre do
Tombo fe achárao os feguros teílemunhos deíla verdade

,

Kk ii que
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que os noíTos Hiftoriadores allí deixarao em íllenclo ¡ e

jamáis interrogada. Neíle Arquivo geral da Nacaó deve
elhr huma Carta d'EIRei D. Manoel para AíFonib de Al-

buquerque, efcrita em Almeirim a n. .de Marco de

15 1 6. , cuja íubftancia referida com as palayras da mef-

ma Carta , he eíla :

Diz EiRei, que tivera novas dobradas por via de
Frandes, que foubera por parte de Veneza , como Af-
ronto de Albjquerque tinha tomado Adem , e eftava vi-

cloriofo no Eftreito da Arabia com a fuá Armada.
Mandi-lhe ELftei dizer , que a caufa de lhe ter

efcrito
,
que fe reiiraile, e ter mandado por fucceífor a

Lopo Soares , foi para que vieííe defcancar , e para

que o vieífe advertir , do que lá na India era mais ne-

ceiTario , e pa^a que elle mefmo viiTe
,
quaó contente ef-

tava EIRei dos íeus férvidos. Com tudo como mais

con vinha ao iervico de Déos
,
que elle ficaiTe na India,

lhe manda co.nmiífao
,

para que feja Governador defde.

a Cola de Cambaya , até Mozambique , e por toda a

tena firme, e que feja ifento de Lopo Soares , e que
todos lhe obedecaó , e que o feu aíTento feja em Adem
fe eiliver tomado , ou em alguma térra no Eftreito da
Arabia: e manda, que toda a gente, que aquelle anno
hia na Armada da India , vá fervir ao dito Aífonfo de
Albuquerque. Ordena

,
que tenha as preeminencias , e

Pages , e Soldados , que havia antes de Lopo Soares che-

gar á India. Encommenda-lhe a amizade do Prefte Joad ;

manda-lhe
,

que vá a Suez deftruir , e queimar a Arma-
da do S^ldao do Egypto. ítem

,
que vá deftruir o por-

to de Judá : E acerca das caifas de Meca , e do Iu~

gar onde jaz o malvado Mafamede , No(fo Senhor abri-

rá por fuá Divina mifericordia os caminhos , e allanta-

rá, da fuá Grafa , e ajudarJ noffb bom dezejo , e von-

tade
,
que tend.es

}
para neftas coifas o fervirdes , e a

nos contentardes.

Últimamente lhe roga
,
que nao tenha a mal a di-

vifao do goyerno
,

que faz
\

pois vé quanto importa fe-

gurar-
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gurar-fe o Mar roxo para a confervacao da India , e

que ifto ninguem o podia fazer íenad elle
;
jorque fe

ja cd nejle Reino efivereis , diz EIRei , na o pederíamos

efcolher outro para Id enviar , Jaho tos , quanto wais

efiando Id , e quaji por obrigafao de Tofjos trabalbos ,

e por cumprimento do louvor de/les o deieis fazer,
Eíla noticia , que deo aíTumpto para eíla Memoria

,

eítá fielmente copiada com a propria Orthografia, e as

mefinas palavras , com que le acha eícrita em liuma

Collecjaó de manuícritos , em oito volumes em quarto
,

no Cartorio de Alcobaca , e a que fe poz titulo , fegun-

do me lembro : Thejouro de varias antigüedades : cuja

Colleccaó fe compoem de varios eícritos originaes, e

de muitas copias de mui curiofos papéis dos principaes

Arquivos d'eítes Reinos , e particularmente da Torre do
Tombo , donde , como allí mefmo

k
fe adyerte ? eíla noti'?

eia foi tranferita*

ME=
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MEMORIA
Sobre as ruinas do Mofteiro de Caftro de Avelaas

,

e do Monumento , e Infcripcao Lapidar
,
que fe

acha na. Capslla mor da amiga Igreja do

meftno Mofteiro.

OFFERECIDA A' ACADEMIA

Por Francisco Xavier Rjbeiro de S. Payo.

FAcilitotj-se-me a occafiaó de obfervar as ruinas do

amigo Mofteiro de S. Salvador de Caílro de Ave-
laas , e nao a perdí; porque o invencivel amor que

profeíTo ás Antiguidades pelo fruiíto
,
que íe tira da íua

obfervacító , me attrahia irreíiftivelmente.

Diz-fe, que fóra efte Mofteiro fundado por S. Fru-
ctuozo no anno de 667 ;

porém o Author da Hiftoria Ec-
clefiaftica de Braga , Parte I. Cap. 90. , duvída que efte

Sánelo foííe o íeu fundador. Era de Monges Benedicti-

nos. ElRei D. AíFonlo Henriques lhe fez varias doaeo-

es. Pertenciaó ao dito Mofteiro Coutos , e térras , de
que era5 íenbores , em que entrava Braganca

,
que de-

pois permutarlo com ElRei D. Sancho I.

He efte Mofteiro famofo pela hofpedagem ,
que nel-

le fez D. Alam á filha de ElRei de Armenia
,
que lila

em Romaria a Sant'-Iago , a qual raptou
}

e della pro-

cedem illuftres familias defte Reino. Livro vélho das

Linbages , ñas Pronas da Hiftoria Genealog. da CaJ.

Real. Tom. I.pag. 201.

Caftro de Avelaas fica ao Poente de Braganca em
meia legoa de diftancia , fi ruado em hum valle amenif-

limo na margem do Rio Fervenca, que vai depois ba-

xihar os muros d'aquelia Cidade.
Nin-
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Ninguem igncra a extincaó d'eíte Mcíteiro por El-

Rei D. Joaó III. , e que coin as íuas pinguiílimas ren-

das fe dctou por aquello Monarca íabio a Sé de Miran-

da fundada no anno de 15*45'.

Deixo de tratar das caufas défta extincaó ; huns

querem ,
que foifem políticas , outros ir.oraes : Jobre as

moraes ha lómente tradicoes vulgares
; quanto ás po-

líticas diícorra-íe íobre as riquezas , e poder daquelle

Mofteiro.

As ruina»
,
que hoje fe obfervaó , fa5 paredes

,
por-

tas , e algumas janellas da parte do Moíteiro , em que ef-

tavaó as Officinas ,
que lervem de C fa de reíidencia

Parrochial ; por quanto fe erigió Parrochia com o titulo

de Reitoria }
cujo Padroado ficcu ao Cabido de Miran-

da , ao qual fe applicáraó as rendas. Exilie a torre de
elevada arquitectura , e a Capella ir.ór , com huma Capel-

la Collateral ,
que Jerve de Snchriftia. He toda a obra

de abobeda, e as paredes de tijolo. Para fervir de Igre-

ja á Freguezia do pequeño Lugar de C^ílio de Avelaas ,

fe unió corpo de Igreja á dita Capella mor , e no fron-

tefpicio fe pozeraó os ornamentos da antiga Igreja do
Moíleiro

,
que he hum efcudo de armas , e a feguinte

infcripcaÓ em Lingoa Portugueza : FJla obra mandoufa-
zer D. Diogo Pinheiro , Bifpo Primaz das Indias y

Adminiftrador dejle Mojleiro. As letras porém da Era
fe nao pódem bem lér ; mas ella he labida. O que eíta

InfcripcaÓ tem de notavel , he o achar-fe efcrita em or-

dem inverfa ,
para o fim de illudir a attencaó dos Leitores.

Acha-fe na paréde do corpo da Igreja hum túmu-
lo de pedra ,

que neceifaria mente foi para alli trasladado

da antiga Igrejn
;
poiém nelle fe nao vé mais do que a.

era efcrita na forma feguinte :

Era de mil

6 [ [ [ G-

Cons-
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Confta-nos ,

que efte túmulo he do Conde Arias

Annes , e a era fer de 1300 pelo que aíTevera o Me-
dico Antonio Pires da Silva

,
que era natural de Bra-

ga rica , na Obra intitulada: Cbronografia Medicinal das

Caldas de Alafoes. O Author da Benedictina Lufita-

na , tratando do Moíleiro de Caftro de Avelaás , cha-

ma ao dito Conde O Conde de Ariaés ¡ mas ifto cer-

tamente he corrupcaó do nome Arias Annes , e no
Author da BenediSlina Lufitana he falta de inftruc-

pao, que lhs motivou efte erro, affim como o de da-

tar o Diploma da troca de Braganca pelo Couto
.,

que fe deo ao Moíleiro por aquella Cidade
, 4. No-

nas Mayas 1225" , tempo em que Reinava EIRei D.
Sancho II. , fendo que a troca foi feita com EIRei
D. Sancho I. o Povoador d'efta Cidade, eo que Ihe

deo o fóral.

Paíío já ao principal objedlo d'efta Memoria , á qual

o que fica dito ierve únicamente de introduccaó. Que
admiracaó foi a minha

,
quando ao lado da Epiftola

do Altar mor vi hum marmore de quatro palmos de

altura , e dois e meio de largura em quadro , no alto

huma abertura , ou buraco , de meio palmo de com-
primento , e quatro dedos de largura : e á roda d'efte

buraco huma rafgadura
,
que moftra , que era para allí

fe encaixar outra peca ? Dá tudo ifto indicios , de que

aquelle marmore era huma Ara , e que aqúelle buraco

era aonde fe introduzia a peca de metal , em que fe

accendia o fogo para o Sacrificio. Mas vamos ao gran-

de objecto , que he a Infcripcaó , que em letras mai-

ufculas Romanas fe acha em huma face d'aquella pe-

dra , concebida na forma feguinte :

DEO
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DEO
AERNO
ORDO

ZOELARVM
EX VOTO

Dar o fentido verdadeiro a efta InfcripcaS
5
he o que

eu ignoro ;
pois fe me oíFerecem mil duvidas , e que

faó o principal motivo de eícrever efta Memoria ,
para

as propór aos mais fabios , e eruditos ,
que hajaó de

diíTblvellas.

Nao podemos duvidar
,
que feja huma Dedicato-

ria d'aquella Ara ADos Eterno
j
pois AERNO nao po-

de deixar de íer abreviatura de AETERNO. Porém que

fe emende por ORDO ZOELARUM ? A Infcripcaó he

Romana i mas a que propoiito foi rrazida para a Igreja

do Mofteiro, e allí confervada ? Aonde adiada , e em
que tempo para elle trazida ? Augmenta a duvida nao

ier eíla a única pedra cora Infcripcaó quafi femelhan-

t-e
;

pois na pa¡ede de huma cafa particular do dito

Lugar de Caftro de Aveláas fe acha outra pedra, que me
conduzíraÓ a obfervar , a qual tem palmo, e meio de

altura ,' e'iium de largura : moftra fer remate de pedra

znaior, e tem á roda alguns lavores , e huma Inícrip-

caó mu.úlada , na qual íe deixa únicamente perceber o

íeguinte :

DEOAR
NOM
ACIDI

O dono da cafa , etn cuja parede fe vé efta Infcripcaó,

me informou , que elle a adiara em huma parede velha

do Mofteiro , e que fazendo a fuá cafa de novo a trans-

portara para a dita parede para a confervar ; e que tam-

bem conftava, que fe tinha achado outra igual em huma
Tom. V. Ll antiga



262. Memorias
antiga Igreja de S. Sebaftiaó

,
que fica em lmm oireiro

junto áquelle Lugar. O citado Author da Chronografia

Medicinal da noticia da primeira Inícripcaó ; nao de-

cifra porém o feu fentido. Ignoro, que outros Antiqua-

lios Portuguezes facao mencaó da referida Infcripc^.ó.

Agora referirei as conjecluras de hum homem dou-

to dVfta Provincia, com qucm tratei a materia d'eftalnf-

cripcaó. A palavra ORDO , diicorre o referido doiro ,

quer tanto dizer corno Curia , Senado , República , &c¿
búrCange.

ZOELARUM he nome nacional , de que fe lem-

brao os Authores da Gevgrafia Amiga na divifaó das

Hefpanhas. O Abbade Raudran di? no leu Lexicón Geo-

gráfico : Zoel<e populi Hifpania Tarraconenfis m ora

Aufturum quorum Urbs Zoéla.

O Abbade Lengkt , trataodo da Geografía Anti-

ga , na primeira divifaó da Hefpanha em Ulterior , e

Citerior , fubdivide efta ,
que tambein fe denominava

Tarraconenfe , em vinte e oito Póvos , cu Nacoens ,

das quaes a fegunda era a dos Aftures : os quaes nova-

mente fubdivide em Aftures Tra ni ¡non tan os
,
que fao as

Aílurias de Oviedo, e em Aftures Auguftanos , cuja Ci-

dade principal era Aftorga , e a efta Regiaó pertencia

Braga nca , com o nome de Brigaecium Brigaeciorum.

Aquí vemos Braganca incluida na Hefpanha Cite-

rior Tarraconeníe , íituada no Paiz dos Aftures , aon-

de os Geógrafos fuppoem os Póvos Zoelae : e mal fe po-

deria duvidar , que eftes Zoelae íoífem os habitadores de

Caftro de Aveiaas á vifta da Infcripcaó
>
que allí appa-

rece.

Pli??io Livro IV. Cap. 3. , e Livro XIX. Cap. i>

faz mencaó dos Póvos Zoelae, declarando, que no fea

territorio fe produzia , e fabricava o meíhor linho.

Com eftas poucas reflexoens me parece , continúa o

mefmo douto , fe poderia averiguar a verdadeira intelli-

gencia do ORDO ZOELARUM
,

que no Monumento
Lapidar exprefta a dedicado , ou yoto a Déos Eterna

feíto
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feito pela Curia, Senado, Magiftrados, ou Chéfes dos

Póvos Zoelac. E taivez que aínda le defcubra
,
que Cal-

tro de Aveláas foi a Cidade Zoela. He o que difcor-

reo o ibbredito douto neíte ponto.

Suppofta a veroíimilidade das referidas conjeclu-

ras , devemos difcorrer
,
que iendo aquelle Monumento

Romano , ifto he , Latino , foi feito por Póvos da domi-

nacaó Romana, 011 foflem de Municipio , ou Colonia;

que fundando-fe o Molleiro de Cair.ro de Aveláas , aon-

de o Monumento fe acha, no anno de 667 , tempo em
que aquelles territorios erao occupados pelos Godos

,

feria naquelle íitio achado o mefmo Monumento , e con-

fervado pelos Monges como huma antiguidade , e para

maior recato poílo na Igreja , como vemos praticado em
Braga , e outras partes d'eíte Reino.

Porém todo efte difcurfo ceífa , fe faltar a verdadc

do feu fundamento, iíto he , fe fór ourra a intelligencia da

InfcripcaÓ, fe as pálavras ORDO ZOELJRUM tive-

rem diverfo ientido , do que lica expolio. Quem fabe le

ieraó relativas a algum objeíto do mefmo Moíteiro ?

Ll ii M E-
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MEMORIA
Sobre a Hifloria das Marinhas de Portugal,

Por Constantino Botelho de Lacerda Lobo.

TOdo o meu flm nefta Memoria he referir algu-

mas noticias hiítoricas íobre as Marinhas íkuadas

ñas d i íFe rentes Provincias de Portugal , fazendo jun-

tamente ver o eltado actual d'elUs , e a fuá produccaó.
A efeacez dos fublidios neceíTarios para efte aíTumpto , o
íilencio dos noífos E-ícritores

,
que lobre Marinhas,. cu

nada fallao , ou bem pouco a propoíito , fazein muito dif-

ficultofa a empreza , a que me propuz ; porém fiz tudo

quanto coube ñas minhas forcas. (a)

PARTE I.

Marinhas da Provincia da Beira,

§. I.

N Aó ferá fácil determinar o tempo , em que princi-

piáraó a haver Marinhas em Portugal. Plinio faz

{a) O Senhor Joaó Pedro Ribeiro Oppofitor Canonifta , e o
Senhor Fr. Joiquim de S. Agoünnho , Eremita de S. Agoftinho ,

que com tatito trabüho , e zúo tem ambos multiplicado os

necelTarios fubfdios da noíTa Hiftoria, e Legislacaó , me com-
municáraó mu ¡tas noticias para efte aíTumpto : ourras me fo-

jaó participadas das Alfanie^as: alguns particulares confiáraó

de mim feus Títulos relativos a aforamentos de Marinhas. Os
Marroteiros mais praticos , inteligentes , e antigos me infor-

máraó da fuá produccaó. Todos eíles foccorros , eas obferva-

mengaó
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mencaó {a) de que na Hefpanha em a Provincia Tarra-

conenfe, e na Cidade de Egcíafta (b) havia Sal marinho

foi'síl mui eilimado naquelle tempo. (V)

§. II.

Refere S. Iíidoro Hiipalenfe ( morreo no anno de

636) ,
que na Hefpanha haviaó tambem pocos d'agoa

falgada , a qual lancavaS em refervatorios de madeira ,

aonde fe evapora va , e fe cryítallizava o Sal marinho no

tempo de trinta dias
;

porém nao confia
,

que o Sal

foífe formado pela evaporacaó d'agoa do Mar. (d)

foens j que fiz cm todas as Marinhas , me deraó materia para

efta Memoria.
(íi"> In Hijpania quoqne citeríore Egelafta glebis pene tranf-

lucentibus , cui jam pridem palma a plerijque Medias Ínter Qui-

nta Salís genera pevbíbitur. Liv. XXI. Cap. 7. §. 3$.

(¿>) Egelafta na Lingoa Céltica , que era a que fe fallava

antigamente na Europa , quer dizer do Sal Cidade ; porque

Egel fignifica Sal , e afta Cidade : he hoje chamada Jniejta

huma pequeña aldeia na Caftella Nova , fituada em huma fer-

ia , que fica entre o Rio Xucar , e o Cabriel.

(<0 A efte Sal alludindo Sidonio no Liv. IX. Epift. XII. fe

exprime do modo feguinte : Venit in noftras a te profecía pagina
mamts , quae trabit multam ftmilitudinem de Sale Hifpano in jugis

caefo Tarraconenftbus. In Hijpaniam quoque non coqimnt ibi Sales ,

fed effodiunt. Solinus Cap. 23. pag. 43. de Hifpania. Eítes Efcri-

tores , que referem haver fomente na Hefpanha o Sal folsíl , e

aquelle que fe extrahia das fontes d'agoa falgada , annunciaó

haver grande abundancia de Sal marinho formado pela evapo-
racaó d'agoa do mar em outros lugares , como no Egypto na
amiga Cidade de Utica no Reino de Tunis

, (de que lómente
hoje fe obfervaó as ruinas.) Na Sicilia , na Ilha de Creta

,
(hoje

Candia) na Capadocia 8cc. Plinio H. iV. Liv. XXI. pag. 559.
{d) Fu autem nunc in multis regionibus : olim in Hifpaniae

puteis , vel ftagnis id genus aquae habentibus
, quarn dscoque-

bant &• pifeinas ligneas fundebant appendentes fuper eas reftes

lapillis externas 3 quikus linms in fwiilitndinem vitrei acini ad~

§. 1IL
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§. III.

Marínhas jsj Re ¡ n0 d e Portugal podemos conjeturar , que
ja haviao Marinhas no leculo décimo

;
porque da Geo-

grafía de Lima (a) confta , que a Condessa Mumadona
doára entaó ao Mofteiro de Guimaraéns

,
que ella funda-

ra, as íuas Marinhas d'Aveiro : e do teíhmento da mef-
ma (íe he verdadeiro) datado no anno de 959 fe con-
clue , que já nefte tempo haviao Marinhas em Portugal

,

e he muito provavel , que foífem em Aveiro (¿) , ou
Figueira.

§. IV.

He fem duvída, que eítas Marinhas já exiftiaó no
reinado dos primeiros Reis d'efta Monarquía : e he de
crer

, que ellas produziííem quaíi todo o Sal
, que fe

conlurnia ñas tres Piovincias do Norte , muito princi-

palmente depois que acabáraó as Marinhas
,
que havia

ñas margens dos Ríos Douro , Leca , e Ave. E de vari-

os attigos de Cortes , Provilbens, e Cartas Regias
, que

fe' achaó no Cartorio da Camera do Porto , confia que
neftes tempos entrava nefta Cidade huma grande quanti-

dade de Sal das Marinhas d'Aveiro , e daquí era expor-

tado para as Provincias do Minho, e Tras os Montes. (V)

haercbat : ficque ejettum ficcab.itnr diebus triginta. S. Ifidoro

Hifpalenfe'Livro XVI. das Etym. Cap. 20. §. 10.

(a) 'Geografía Hijiorica do Lima rom. II. pag. 300.

(/>) No Teíhmento da Condessa Mumadona, que fe guarda

no Lív. do mefmo titulo na Collegfeda de Guimaraéns
,
que

he datado na Era de 00^. fe íe entre outras doa^oens 2

feguinte : In territorio Collimbricx concedo Térras in Clavario,

& Salinas, qtue comparavimus , in conmumicationibus de Prado

Alvar pro fuis terminis , cum [nos bomines.

Ce) Hum Capitulo eípecial do Concelho do Porto das Cor-

§. V.
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§. V.

No Reinado do Senhor Rei D. Affonfo IV. as Ma-
rinhas d'Aveiro produziad Sal em tanta quantidade, que

a pezar da extraccaó
,
que tinha para o Reino , e fóra d'el-

le , vendeo-íe por hum preco taó módico ,
que hum mo-

io valia quarenta , até cincoenta reis. (a) Talvez por

eíta caula emAvtiro íe fez huma Pcitura
,
para que fo-

mente fe fízeíTe Sal nos mezes de Julho , e Agofto , a

qual foi confiimada pelo Senhor D. AíFonfo IV., e de-

pots ñas Cortes d'Elvas no anno de 1361. no Art. 54.

rogáraS os d' Aveiro ao Senhor Rei D. Pedro I,
,
que

revogaíTe a dita Poftura , e que cada hum fízeíTe livre-

mente o Sal, que pudeíle , ao que EIRei prometteo de-

tes , que houveraó em Coimbra no armo de 1 386. no Reina-

do do Senhor Rei D. Joaó I. era, para que íe obfervaííe o
Privilegio de nao p¿gar Dizima do Sal

,
que exportalTe de Avei-

ro aqueile, que moftralTe ter importado para o Porto igual va-

lor em pmnos , ou outras fazendas de fóra , o que já antiga-

mente fóra concedido. Com data de 8. de Abr'ü do dito anno„

Liv. A. da Camira do Porto fol. 1 4.

Ñas Cortes de Lisboa de 17. de Margo do-annode 1389.
houve hum Capitulo efpecial do Concelho do Porto para Joaó
Rodrigues Pereira , e feu Almoxarife em Aveiro nao levar

Dizima do Sal , que ahí carregavaó os Navios do Porto, fe-

gundo o antigo Privilegio da mefma Cidade.

Daquí fe conclue , que neir.es tempes entrava na Cida-

de do Porro o Sal de Aveiro em grande quantidade : e tam-
bem d'effces Capítulos , e de outros

, que adiante veremos
, po-

demos conjeturar, que já nos principios d'efta Monarquía ha-
via muitas JMarinhas em Aveiro.

(a) No anno de 1363. a 14. de Margo foi feita a raxa
¿o Mofteiro de Pedrofo por ordem do Senhor Rei. D.Pedro
I. , c pelo Corregedor d' Além Douro , e fe arbitraraó pira

dois moios de Sal cinco libras ( 100. reis) . Cartor. da Fazetida

d& Univefidade»

ferir
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ferir informando- fe da caufa ,

por que fe fez aPoftura. (j)

§. VL

Eftas Marinhas , como todas as mais , eítavaó em de-

cadencia no Reinado do Senhor D. Duarte
,
porque os

Póvos ñas Cortes de Santarem do anno de 1434. pro-

Íuzeraó
,

que a impoíifaó pofta pelo Senhor Rei D.
oa5 I. leu Pai , tinha fído a caufa de nao fe fazerem

muitas Marinhas , e reparado outras. (b)

(4) ,, ítem , ao cjue dizem no Artigo 54. , que bem fabia-

mos como o fruito Sal he compridouro , e neceílario aos do
no To Seahorio ;

porque por el recudiam aos da noíTa térra

muitos mantimentos , e a nos muita prol , e a muitos de
muitas partes de fóra dos nofTos Regnos

,
quando hi ha avon-

damento del , carregam Naves , e outros Navios para ou-

tras térras , de que Noos tiramos grandes Dizimas , e os d'

Aveiro confiderando mais a fa prol previda
, que lhes valeíTe

mais o Sal por pouco , que fizedfe , que o avondamento
,
que

o da noiía térra poderia aver nem a prol
, que fe a Nos fe-

guia das Dizimas , e polTerom antes foy Puftura ,
que o nom

fizellem fenon em no Julho , e no Agofto, e foy lhes confir-

mada per nolTo Padre , daqual íe íeguem muito dapno aos

da Xolfa térra i porque o milheiro
, que íoya de valer quatro

,

ou cinco libras (80. , ou 100. reis ) val ora trinta , e cinco li-

bras ( 700 reis ) e nom fe faz ora dízima do Sal
,
que foy a de

fazer antes da dita Puftura i e que foíle noiTa mercee
,
que

mandafTemos ,
que quebrafTem a dita Puftura , e que livremen-

m
te ñzeíTe cada hum o Sal

,
que podelTe fazer. ,, A ejie Art.

efpondemos ,
que Noos faberemos a razom , que os moveo a fa-

zer tal Pojiura , e olbarenws o que he mais no(jo férvido , e prol

da no ÍJa térra. Cortes d'Elvas do anno de 1361.

(/r) ,, Outro fy bem fabe vofía mercee como por El Rey vof-

, ío Padre foi pofta a impoíicom do Sal, com grande perda da

, térra , e que fe leixa de fazer , e repairar muitas Marinhas ,

, e ifto he porquanto muitas vezes acontece, que o Sai valí a

, trinta, e a quuenta reis o moio , e tirada a dita impozicom,

3 e carreto do dito Sal nao fica ao dono delle de hum moio

, fere reis, ou pouco mais , e poreem vos pedem» Senhor pot

$. VIL
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§. VIL

As Marinhas d' Aveiro (a) achaó-fe anualmente

na maior decadencia, que he pcíTivel
;
porque haven-

do amigamente mais de quinhentas , hoje apenas che-

gao a cento , e íerenta , e oito , como me conftou do Re-
giftro d' Alfandega da dita Cidade : e deíde o tempo ,

que

fe entupió a Barra velha , tem crefcido progreflivamen-

te a decadencia das ditas Marinhas , e muito mais com
a abertura d'aquella

,
que inútilmente fe fez.

§. VIII.

O eftado a&ual da Barra difficulta muito a entrada

de vafos maiores no Rio d' Aveiro , e aquelles ,
que en-

trad
,
que apenas faó alguns Hyates

,
precifaó demorar-

fe muito tempo pela pouca eftabilidade da Barra. Por ef-

ta caula o Sal nao pode ter outro confumo fe nao o
pouco

,
que lhe daó as Pefcarias d'eíra coila , e parte d'el-

le he tambem exportado para alguns Lugares vizinhos;

porém em pequeña quantidade , e fomente aquelle ,
que

podem acarretar os Almocrevcs.

§. IX.

Como a Barra d' Aveiro cada vez mais he redu-

zida a peior eftado , diminue tanto a extraccaó do Sai ,

que vaó fícando todos os annos muitas Marinhas por

„ mercee ,
que a dita Impoí^om nom haja hy por aazo do que

„ dito he , e por efta guifa fe corrcgerom as Marinhas , que jazem

,, em morroño , e le farom outras muirás
,
que ferá honra , e

„ proveito da térra.,, Cortes de Samaran do anuo de m?4'
Cap. 112.

(/?) Cada Marinha compoem-fe de trinta Meios debaixo 3

que faó aquelles refervatorios aonde fe cryftalliza o Sal.

Tom. V. Mm cul.
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cultivar , e d'efte modo crefce a fuá decadencia , e cotí

ella a miferia dos habitantes d' Aveiro, e nao havendo

alguma providencia publica acabaráó de todo , como acon-

teceo ás que em outro tempo houvérad ñas margens dos

Ríos Douro , Leca , e Ave.

§. X.

As íbbreditas Marinhas , fuppofto Íeja5 as de ma-
ior trabalho d'eite Reino , com tudo o feu producto an-

nual he menor do que ñas outras. E fem erro muito

fenlivel , e por hum calculo formado pelos mais prati-

cos , e inreliigentes Marroteiros , cada meio debaixo pro-

duz annuilmjnte hum contó (¿) de Sal , e por confe-

quencia cada Marmita trinta contos , e todas cinco mil

trezemos , e quarenta % ou 167^)000. razas»

§. XI.

Com o produflo annual das Marinhas pagaó-fe as

defpezas
, que ellas fazem

;
porque cada Marroteiro %

que fe occupa defde o principio de Maio até ao fim de
Setembro na manipulacao do Sal , e preparado da Ma-
rinha , recebe em paga do feu trabalho metade do Sal,

que ella produz , e o proprietario lhe dá mais alguns

alqueíres de milho
, que ordinariamente faó vinte , va-

riando efta qumtidade fegundo o eftado 9 e circunílan-

cias da Marinha.

§. XIL

Marinhas As Marinhas chamadas da Figueira fad todas aquel-

las
,
que fe obfervaó perto da foz do Mondego , íitua-

das na Morraceira , Couto de Lavos , e nos diftriélos

(¿z) O Contó compoem-fe ác cincocnta razas , e fó em
Aveiro fe med; o Sal por contos»

de

da Fi-

gueira
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de Villa Verde , e Figueira. No termo d'efta Villa
,
per-

to de Tavarede já exiftiaó algumas Marinhas no Reina-

do do Senhor Rei D. Affonfo Henriques , como confta

de hum contrato, que houve no anno de 1178 entre o
Prelado da Igreja de S. Salvador com os feus Clérigos

,

e o Prior , e Conegos do Mofteiro de S. Jorge , ibbre

huma Marinha íituada em Tavarede perto da foz do
Mondego : (a) e tambem já exiftiaó algumas no Cou-
to de Lavos no Reinado do Senhor D. Sancho II , como
fe conclüe de huma DoacaÓ

,
que o Mofteiro de S. Jor-

ge , e a Collegiada de S. Bartholomeu fizeraó no anno
de 1236 de humas Marinhas do Couto de Lavos , com
obrigacaó de fazerem mais trinta , e feis talhos. (b) Con-
tinua rao nos feculos futuros , como confta de varios afo-

ramentos feitos no feculo décimo quinto pela Collegia-

da de S. Pedro de Coimbra. (c)

(tf) De quadam Marina quae ejl Sancli Salvatoñs iti foce

Aiondeci verfus Tavarede de qua quaedam tfars ejt fafia , cadera
eji rumpenda Novembr. Er. 1216. Cart. de S.Jorge.

(/') Doacaó feita a Domingos Petr. de prato de Lavos : Ate-
rirías

, quas babemus in termino de Lavas tali patio
,

quod tu

facías ibi 36 talios , eí> bonum vivarium , <¿?j debes jacere ijlos

talios usque quatuor annos. Abr. Er. 1274. Cart. de S. Jor^e.

(c) „ Emprazavam huma Marinha parre do Soaaom com a Ma-
„ rinha do Infante D. Henrique : De penfasn dois moios de bcom

3 , Sal recebondo de Mercador a Mercador pollo na Marinha por

,, dia de S.Miguel de Setembro. Anno de 1457. Julho 22.,, Cart.

da Collegiada de S. Pedro de Coimbra. ., Emprazavam huma Ma-

3 , rinha : De penfaó vinte e duas duzias de Peleado fecco, e dois

,, milheiros de Sardinha , quatorze duzias de Peleadas, e de

3 , Raias duas duzias , de Ruivos tres duzias , de Ca^cens outras

,, tres duzias , doze por duzia bem curado , e recebondo. Anno
,, de 1489. Agofto 17.,, Cart. da Collegiada de S. Pedro de Co-

imbra. ,, Emprazavam huma Marinha de fa2er Sal com a pen-

„ faó em cada hum anno por dia de S. Miguel de Setembro de

,, dois moios de Sal boom , e recebondo de Mtrcauor a Merca.

,, dor pollo na Marinha. Anno de 1401. 18. de Abril.

Mm ii

'

§. XIII.



272 Memorias

§. XIII.

O Campo da Morraceira
,
que he huma Infua no

Mondego perro da embocadura d'eíte Rio
,
que terá de

fuperfijie meia legoa quadrada
, já no armo de 15" 20.

tinha aigumas Marinhas ; porém em pequeña quantida-

de ;
porque quaíl todo o Campo produzía milho , e ou-

tros trucaos no tempo ,
que foi aforado pelo Prior , e

inais Padres do Mofteiro de Santa Cruz de Coirr.bra a

Antonio Fernandes de Quadros. (a)

(a) No anno de 1520. aos u. de Ahril foi feito hum afo-

famento pelo Prior , Cartorario, e mais Padres do Motteiro de
Sanca Cruz de Coimbra em fateozim para fempre do Cam-
po da Morraceira a Antonio Fernandes de Quadros , com li-

cenga d' EIRei D. Manoel ,
por arrematacaó > que do dito Cam-

po Íhes foi feita por mandado do dito Senhcr, com o foro , e
penfaó em cada hum auno de $20 em dinheiro , e no mef-
mo aforamento fe declara ,

que qucrendo os ditos aforadores

arrendar , e emprazar a dita Liziria por partes a Lavradores ,

pelo que Íhes bem vier , que o poífaó fazer fem mais autho-

ridade , e licenqa do dito Moíteiro , e que haveráó para íl

todo o proveito , e ufo, que Déos Íhes deffe na dita Liziria

aílim de pao , como de Sal , ou criacaó , ou de qualquer ou-

tra couza
,
que d'ella fe polla aproveitar. Efte aforamento foi

apprefentado a 27. de Fevereiro do anno de 1597. no Lugar
de Tavarede a Pedro de Mendanha Figueiredo , Juiz do Tom-
bo , e demarcafoens das rendas, e fazendas da Univerfidade
de Coimbra. Do mefmo Tombo confta ter fido demandado An-
tonio Fernandes de Quadros pelos Paires Cruzios por fer afo-

rada a dita Infua por menos foro, do que devia fer: havendo
huma amigavel compofigaó , ficou daquí cm diante obrigado
a pagar ao dito Mofteiro , álem dos trezentos reis , de nove
alqueires hum, ficando oito para o dito Antonio Fernandes de
Quadros ; e que elle , e todos os mais Lavradores

,
que feme-

arem
,
pagariaó a dita noveia aííim das térras cultivadas , como

das que daquí em diante fe culrivarem , e álcm difto meio di-

zimo tudo para o dito Moiteiro. Eftes bens hoje perrencem á

§. XIV..
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§. XIV.

Os fucceíTores do primeiro Emfiteuta Antonio Fer-

nandes de Quadros fóraó fubemfiteuticando varias por-

coens do dito campo a difterentes foreiros , humas pa-

ra fe Cültivarem , e outras para nellas fe fazerem Ma-
rinhas , as quaes fe tem multiplicado de maneira

,
que

todas as térras
,
que em outro tempo produziaó diffe-

rentes efpecies de graos , hoje eftao reduzidas a Mari-

nhas , por tira rem d'eitas os propnetarios maior provei-

to : e prefentemente acha-fe diítribuido o Campo em oi-

tocentas Marinhas. {a)

§. XV,

O melhoramento da Barra da Figueira em compa-

rado da d'Aveiro , e a inoderacaó dos Direitos de falli-

da , tem facilitado muito a exiracgaó do Sal. Por efta

caufa tem-fe multiplicado as Marinhas no termo da Fi-

gueira , Coutos de Lavos , Villa Verde , e muito mais

na Morraceira , havendo naquelles trez diítriftos trezen-

tas , e cincoenta Marinhas •> porém o maior augmento

Univerfídade como direclo Senhorio
,
que he , de todos os bcns ,

que fóraó do Priorado Mor de Santa Cruz. Can. da Fazcnda.

da Univerfídade no Tombo da Morraceira , e entras térras per-

tencentes d Univerfídade.

(a) Defde os principios do feculo paíTado aré iao anno de

\7<í<). os fucceílores de Antonio Fernandes de Quadros , Fer-

naó Gomes de Quadros , Pedro Lopes de Quadros', e Fernan-
do Gomes de Quadros fóraó aforando por partes o Campo
da Morraceira. Os primeiros foreiros cultivávaó as differentes

porfoens em iteuticadas femeando-lhes diMerentes efpecies de
graos : depois em todas eftas fe fizeraó Marinhas. Eftes pfo-

ramenros achaó fe nos Livros das Notas da Villa de Redon-
dos do Couto de Villa Verde 3 e de Tavarede , que hoje he
do termo da Figueira,

uef-
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d'eftas tem fído defde os principios d'efte feculo até ao
prefente.

§. XVI.

As íbbreditas Marinhas fituadas nos diftri&os áci-

ma referidos
,

que faó mil cento , e cincoenta (a) (re-

gulando-fe por hum calculo prudente o producto annu-
al de cada talho , fer hum moio de Sal ) produzem to-

das regularmente 34¿)5"oo moios -, porém a qualidade do
Sal varía legundo as circunftancias locaes das Mari-
nhas , e a induílria dos Marroteiros , os quaes em re-

compenfa do feu trabalho ficao ordinariamente com a
terca parte do Sal, que produz a Marinha, e em cada
huma fe occupa hum Marroteiro.

PARTE II.

Das Marinhas da Provincia ¿Entre Douro , e Minho,

§. XVII.

NAó me foi poíTivel determinar a Época certa , em
que comecáraó a ha ver Marinhas nefta Provincia ;

porém confta de huma Doacao feita ao Moíleiro

de Pendurada no anno de 1090 , tempo em que go-

vernava Portugal o Senhor Conde D. Henrique , o have-

rem Marinhas ñas margens do Rio Leja
, (¿) as quaes

(/í) Cada Marinha compoem-fe de trinta ralhos , e d'efte

modo fe contaó as Marinhas tanto em Aveiro , como na Fi-

gueira. Em Riba-Tejo , e Setubal cada Marinha nao tem hum
certo , e determinado numero de talhos , mas ordinariamente

tem por oito , ou dez das da Figueira.

(¿) Tres lalios in Lcza in loco prxdifto Lavandeira. Er.

1128. 17. KaU Angujii. Cart. do Moilciro de Pendurada. He

muito provavel ,
que ja exiftiíTem eftas Marinhas no anno de

10703 porque na Era de 1108. 6. K. Mart. vendeo Pedro Gui-

áis-



DE LlTTERATURA PoRTUGUEZA. 1J¿

aínda exiiliaó no anno de 1119 , como confia de huma
Carta de venda fcita neíle anno ao Mofteiro de Morei-

ra , tempo em que reinava em Portugal o Senhor Rei

D. Affbníb Henriques. (a)

§. XVIII.

Ainda exiíliaó ellas Marinhas no anno de 1139,
como fe conclue de huma Carta de venda feita ao Mof-
teiro de Moreira neíle mefmo anuo: e he de cier

,

que as fobreditas Marinhas continuaííem no anno de 1145",

e que fejaó aquellas , de que faz mencaó a Doacaó fei-

ta ao Mofteiro de Vairaó no ibbredito anno. ib)

§. XIX.

Eftas Marinhas julgo
,
que já nao exiíliaó no an-

no de 1432 , ou 1433 no Reinado do Senhor D. Joaó
I

; porque ñas Cortes de Coimbra feitas no dito anno
mandou-íe cumprir a Sentenca entre o Concelho do Por-

to , Leca da Palmeira , e Mattozinhos , pela qual nao
podia entrar Sal de fóra para os ditos Lugares, fenaó

para o feu confumo : e que todos os mais , que o qui-

lifoníís a Fruíleííndo Gutierrizi , e fuá mulher Gontroda hu-
ma herdade in marina noba fubtus Kajiro Quifionis difcurrente

ribulo Leza territorio portugalenf Cart. do Mofteiro de Moreira.
(d) Na Era de Cezar 1 157. 4. K. Januar. Vendeo Juliano z

D. Mendo , Prior do Convento de Moreira, e Pelegio To-
lipo , hum ralho de Marinha in Lagona fub Kajiro Quifionis
difcurrente ribulo Leza prope litore maris intrante in bausas , o
qual herdára de feus Pais. Na era de Cezar de 1177. 11. K.
Alart. doou ao Mofteiro de Moreira Gon9aívo Ederonici qua-
tuor talios Íntegros de illa marina de Lavandeira fubtus Mons
Quifionis difcurrente ribulo Leza prope litore maris territorio por-

tugalenfe. Cart. do Mofteiro de Moreira.

(/>) De meas Salinas quatuor talios cum fuá vita. Era de

1 185. $. Nonas Jmii. Cartor. do Mofteiro de Vairaó.

zef-
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zeílem comprar , vieííem ao Porto ; porque nifto inte-

reífava a Cidade, por lhe trazerem mantimentos os que
queriaó levar Sal. Daquí podemos concluir

, que já nef-

te tempo tinhaó acabado as Marinhas
, que exiftiaó na9

margens do Rio Leqa •, porque ainda que produziflem
pouco Sal , fempre feria bailante para o confumo dos
ditos Póvos , fem que houveíTe precifaó de fer impor-
tado de fóra.

§. XX.

Confta pois ferem extingas as fobreditas Marinhas
por tranfac^ad , que houve entre a Cidade do Porto , e

o Bifpo da mefma Cidade
;
poiém depois JoaÓ Rodri-

gues de Sá obteve licenca do Senhor Rei D. Affonlb

V , para fazer Marinhas na lúa térra de Mattozinhos ,

fém embargo da oppcíicaó do Concelho do Porto , e

fentenca
,

que tinha contra os moradores de Mattozi-
nhos sobre a importacaó , e exportacaó do Sal , na

qual fe declara
,
que lómente poderfa carregar o Sal das

ditas Marinhas em Navios d'alro bordo, e vendello pa-

ra o ufo da térra , e fuá vizinha Leca, e que o refto

o faria vender no Pono , obí'ervando as pofturas da

Cidade : confta tudo ifto de huma fentenca dada no Rei-

nado do Senhor D. AfFonib V em Alemquer , a 13. de

Outubro do anno de 1462. , regiftrada no Livro A. da

Camera do Porto fol. 142.

§. XXI.

Nao* pude faber fe o dito Joaó Rodrigues de Sá ,

tendo coníeguido a licenca Regia do Senhor Rei D. Af-

fonfo V, fez as Marinhas , ou o tempo, que duráraó.

Talvez nao feriaó feitas , ou fe fe fizeraó , acabárao in-

teiramente ; de forma que prefentemenre nao exiftem Ma-
rinhas algumas ñas margens do Rio Leca.

§. XXII,
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§. XXIL

Além das Marinhas (Imadas iras' vizihhangás do^
Leca, tambem houveraÓ algumas ñas margens do ruó ro .

Douro em Mira gaia , e Macarelos , as quaes paga-

vaÓ o dizimo do Sal á IgVeja de Cedofeita , co-

mo confia de huma Provilaó dirigida ao Alcaide, e

Juizes de Gaia de 3 de Julho do anno de 1363 no

Reinado do Senhor Rei D. Diniz , e de huma Inquirid

cao tirada por JoaÓ Vicente , TabeJliaó d' EIRei , ib-

ore as rendas da Igreja do Porto , e íeu valor a 28

de Agofto do anno de 1377 no Reinado do Senhor

Rei D. AfFonfo V. Achaó-íe eftes documentos no Livro

grande da Camera do Porto fol. H , e 31.

§. XXIII

He muito provavel ,
que aínda exiítiíTem algumas das

fobreditas Marinhas no Reinado do Senhor Rei D. Joaó

í
;
porque a 28 de Novembro do anno de 1428 houve

hum Accordaó do Concelho do Porto
,
para íe norrea-

rem Guardas das portas daCidáde, que tiveíTema cargo

de nao deixar fallir Sal lem Alvará dos Vereadores.

§. XXIV.

Nao pude defcubrir o tempo , em que fóraó feitas

as referidas Marinhas
;
porém he muito provavel

,
que

ainda nao exiititTem no anno de 1293 » tempo em que

foi dado á Villa de Gaia foral pelo Senhor Rei D. Af-

fonfo III
j
porque nefte nao fe faz mencaó do quanto

haviaó de pagar do Sal , como fe faz de todos os fru-

tos naturaes , e induílrias pertencentes á dita Villa.

fom. F. Nn §. XXV.
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§. XXV.

Nao exiílem anualmente Marinhas algumas ñas mar-
gens , e vizinhancas do Rio Douro , nem pude faber

o tempo , e cauz.is
,

por que acabáraó : muitas das Leis

municipaes do Concelho do Porto, e o monopolio pode-
riaó fer bailantes. Como tambem nos lugares , aonde ain-

da hoje poderiao exillir as fobreditas Marinhas , fe ob-

fervao predios de maior valor
,
poderia acontecer

,
que

tirando os Propietarios d'eíles maior proveíto os fubfti-

tuiilem ás Marinhas.

§. XXVI.

Mannhas ]sjag fomente houveraó Marinhas ñas mareens dos
de \ illa r, . T t-^ , 1 n? 1

do Con- Ríos Leca > e Douro , mas tambem ñas do Rio Ave y

cie * perto de Villa do Conde. Nao pude defcubrir quando
principiáraÓ ellas Marinhas , o tempo que duráraó , e

que fim tiveraó , mas fomente que exiíliaó no anno de

1 ioo j tempo em que o Senhor Conde D. Henrique go-

vernava eíle Reino, (a)

§. XXVII.

Em toda a Coila da Provincia d'Entre Douro e Mi-
nho nao fe obfervaó hoje Marinhas algumas: fomente

me coníla terem-fe feito ha poucos annos duas perto

de Caminha.

(a) Na era de Cezar n^p, 5. K. Novembris vendeo Pe-
las;io Codici a Gondifalbo Gotierrizi , e íua mulher Gelvira

Gundizalbizi mecude de hum talho in Filia de Comité in illa

Corte grande Jujla illa de D. Fradegundia jubtus Kajiro d. S.

Joanne in foce de Ave territorio bragarenfu Cart. do Moftei-

ío de More ira.

PAR-
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PARTE III.

Das Marinhas da Provincia da FJlremadura.

§. XXVIII.

POr tradicao , e de algumas poíturas fe conclue fe- J"^'
rem mui antigás as Marinhas de Rio Maior; po- Maior.

rém ignora-fe
,
quando principiáraó , e o progreíTo

,

que tiveraó : fomente confta de hum Tombo feito ha

poucos annos
,

que ellas fóraó fempre da Sereniífima

Caía de Braganja , até á feliz acclama§aó do Senhor

Reí D. Joaó IV. No Reinado d'efte Soberano vendéraó-íe

ao Conde de Vimieiro , de quem hoje faó , e fe Ihe pa-

ga a quarta parte do Sal
,
que ellas produzem. {a)

§. XXIX.

Conferva-fe na tradicao d'aquelles póvos ,
que pou-

(¿0 Ñas faldas da Serra de Rio Maior ao Norte d'efte, e

Nafcente ¿'aquella , leis legoas de diítancia do Mar da Peder-

neira , obfervaó-fe humas Marinhas
,

que tem 350 talhos
3 c

fazem parce da riqueza d'efte paiz. Sao eftas formadas em
hum plano , que reprefenta fer quafi hum paraleüogramo cer-

cado de comaros de huma térra folta : quafi em huma das

extremidades d'efte plano da parte do Poente obferva-fe hum

P090 ,
que tem d'altura , contando do fundo até onde coftuma

encher-fe no tempo de Invernó , trinta palmos. He o fundo d'el-

te P090 de hum barro vermelho muito endurecido. Tem duas

nafcentes d'agoa falgada fempre perennes , huma do Norte ,

outra do Naícente , e lanceó agora huma maior quantidade

de agoa , do que antes do Terremoto. Empregaó-fe continua-

mente dois homens em tirar a agoa do P090 com muito tra-

balho , e pouca vantagem ;
porque he tirada por dois baldes.

Nada ha aquí d'artificio
, pelo qual fe podia defpejar a agoa

com menos trabalho, e em maior quantidade.

Nn ii co
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co diíhnte do litio , onde hoje exiftem as fobreditas Ma-
rianas

, ao Norte das mefmas
, perto de huma Aldeia cha-

mada Ao pé da Serra , houveraó antigamente algumas
MarLnJras

; porém nao pude delcubrir as cauzas, por que
acabijo. No fitio d'eftas obfervei no mez de Juiho de
1793 huma fbnte de agoa falgada , a qual de Invernó fe
confunde com hura pequeño regato

,
que corre perto d'el-

h , e por tolas as vizinhancas da dita fonte obferva-íe
huma grande florefcencia falina. Perfuado-me , que fe po-
deri ao reftabelecer as antigás Marinhas , e talvez feriao

mais vanrajozas
, que as acíuaes

;
porque fe podia fazer

Jium rnaior numero de talhos ^ e as agoas de Invernó
Ibes fariaó menor damno.

§. XXX.

O Sal das Marinhas de Rio Maior prefere na bon-
dade ao de todas as d'efte Reino , muito principalmen-

te para a falgacao
,
por fer mifturado com huma menor

quantidade de faes muriaticos terreos. O produelo an-

niul d'eftas Marinhas he ordinariamente de 40omoios ?

e d'aquí he exportado para o termo de Cadaval , Obi-
dos , Alcoba-ca , Leiria , e outros

;
porém nao pode fer

vendido no termo de Santarem , exceptuando a fregué*

sia de Pvio Maior.

XXXI.

Marinhas Nao ti-ve noticia até ao prefente de documento al-

b
S

a

Llf
"

Sum > Pe^° 9 U3 ^ ^e P°l â determinar a época certa
, em

que principiáraó a haver Marinhas em Riba-Tejo: íó po-

demos affirmar, que as do Tojal já exiítiaó muito an-

tes do anno de 1412 , tempo em que reina va o Senhor

Rei D. Joao I
;
porque entao o Moíleiro de S. Vicen-

te de fóra emprazou a Senhorinha Aunes , Camareira da

Rain ha D. Leonor, humas Marinhas no Tojal , aonde

chamad a Carvalha
, por tres vidas

,
pagando de penfaó

a pfi-
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a primeira feis moios de Sal , a fegunda fere , c a ter-

ceira oito. (a)

XXXII.

He porém fem duvida ,
que já no Reinado do Se-

nhor Rei D. Joaó I hav'iaó Marinhas em Riba-Tejo (b)

(a) Efte Prazo acha-fe no Cart. de S. Vicente de Fóra.

Armario 27. Macx> 2. n. 18.

(/>) ,, Outro fy , Senhor , os voíTos Fidalgos , e voíTbs Na-

, 3 turaes dos voíTos Regnos fazem faber aa Volfa Mercee , que

3 , elles recebem grande agravo dos voíTos Rendeiros das voiTas

3, ImpoíÍc;ooés
, que vos poedes pela guifa

,
que VoíTa Mercee

3 , he : antre as quaaes pofeíles hum artigo
,
que qualquer , que

a, tirar Sal de huú Termo para outro
,
que pagaíTe de Impoficom

3, trez libras de cada huú moyo , e muitas vezes acontece , que

„ nom val elle tanto : e cada huú dos fobreditos voíTos Vaflallos

3, fom moradores na Cidade de Lisboa , e teem fuas Marinhas

3, em Riba Tejo , e mandam trazer do Sal pera defpeza de fuá

35 caza } ou pera falgar fuá azeitona , ou pera falgar fuas fardi-

3, nhas , ou pera o vender na dita Cidade em fuas lojas com medo
3, dos inimigos , e os Rendeiros lhes demandam as ditas tres li-

3, bras de Tmpoficrom, e os vofios Juizes alTy Ihas julgam > no que
„ recebem grande agravamento : porque vos pedem Senhor

, por

35 mercee
,
que taaes ímpoficooés , como ellas , nom fe entendam

33 em leu Sal , nem em leus averes , e os franqueedes pela guifa,

j, que o fempre forom pelos Reyx
,
que forom ante vos.

5, ítem , Senhor, vos fazem faber
,
que já aconteceo a cada

3, huú dos fobreditos voffos VatTalios vender o moyo de Sal a vin-

„ te libras fingrante tirado de todos cultos , e os voíTos Rendet-

3, ros da Impofifom de Riba Tejo levam logo tres libras de Im-

5, pofifom , e os Rendeiros de Lixboa outro tanto ; e o Ren-
3, deiro de Riba Tejo diz, que o tiram de hum Termo para ou-

p, tro, e o Rendeiro de Lisboa diz, que o levam da Villa pera fora

3, do Regno , e aínda pedemnos em Lixboa ameetade da Sifa 5

3, porque diz , que hy he feita a venda , e os de Riba Tejo ou-

yy tra metade
,
porque dizem

, que allaa he feita a entrega , e aíTy

3, nos levam a Sifa de vinte libras por moyo, e nom querem def-

„ contar as feis , que levam pola Impoficom , nem querem def-

£¿ contar trez libras por cada moyo , que dam aa Barca ,
que tra^,

ein
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em taÓ grande quantidade, que nao fomente dava6 Sal

para o confumo de Lisboa , mas tambem era exportado
para fóra do Reino

}
o que fe prova por hum dos Ar-

tigos, que fóraó requeridos em Coimbra ao Senhor Rei
D. Joaó I por parte dos Fidalgos , referidos na Orde-
nacaó do Senhor Rei D. Aríbnío V. Liv. II. tit. 59. §.31,

§. XXXIII.

Continuáraó eftas Marinhas nos Reinados dos Se-
nhores Reis D. Duarte, e D. AfFonfo V, produzindo
nao lómente o Sal neceiTario para o coníumo do Paiz ,

mas tambem era exportada grande parte para os Rei-
nos eftrangeiros

;
(a) porém he muito provavel , que as

',, o dito Sal aa Naao ; nem querem descontar quarenta foldos,

,, que dam ao moyador ; outro ly aas molheres, que o deitam

,, na Barca : pero elle agravo foi moftrado a Alvaro Gonfalves
„ Veedor da voíTa Fazenda , e elle deu em refpoír,a, que viiTe o

3 , volTo Juiz os artigos , e os julgafle pela guifa, que em elles

5, he contheudo , e o volTo Juiz diíTe , que afly entendía os di-

3 , tos artigos, como os Rendeiros demandavarn, e que aífy os

3) julgava, e aíTy poderees entender , Senhor , que eir.es Fidal-

3, gos , a que efto foi feito , e fazem em cada huíí día , nom
j,,

Ihes fica a terfa parte de feus bens : ea muitos d'eftes , Se-

3, nhor , acharedes
,
que mais levam , e levarom per efta guifa ,

3, do que elles ham , nem averam da conthia , nem das mercees,

3, que lhes vos fazedes , fe Voífa Mercee nom for de o tempe-

3 , rar doutra guifa. porque, Senhor, vos pcdem por mercee
,

3, que vos lembredes delles , ca elles nom tem outro Procurador,

3, nem outro Defenfor, ca bem íabedes voos , Senhor , que os

3, Prelados dos voíTbs Regnos , e eíTe medes os Povoos , e os

3, Letrados , e os Privados todos fom contra elles.

Diz ElRei
, que efta Impoft^cm foi pofta ao Sal por jei-

to de Guerra , e que agora elle cóm feu Povoo por feito da di-

ta Guerra lh:s pos outra , e que poreem nom fe devem dello que-
rellar

, pois he pofta por bem comunal.

(4) Confta de huma Carta de Privilegio do Senhor Rei
D. Affonfo V dada no Porto a 20 de Janeiro de 1466 á mef-

fobre-
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fobreditas Marinhas tiveffem grande decadencia defde o
Reinado do Senhor Rei D. Jcaó I , até o de D. Filip-

pe II; porque no tempo
,
que eñe Soberano governava

Portugal , lahio hum Alvará íobre o modo como fe ha-

via de vender o Sai
,
que enfraile no Rio de Lisboa,

(¿z) D'aquí podemos conjeturar , que as Marinhas de
Riba-Tejo, ou eftavaó inteiramente arruinadas, cu em
tal decadencia ,

que nao davaó o Sal
,
que era precifo pa-

ra o confumo de Lisboa , mas que era neceííario
,
que

entrañe neíta Gidade Sal de outras Marinhas do Reino,

§. XXXIV.

Defde o tempo da feliz acclamacaó do Senhor Rei

D. Joaó IV , até ao prefente confia por tradicaÓ terem-

fe adiantado as Marinhas de Lisboa deforma, que pre-

íentemente exiítem d'áquem , e álem do Tejo duzentas ,

e quarenta , e cinco Marinhas
, 38 da parte do Norte,

e 207 da parte do Sul ;
porém muitas d'eftas eítaó ar-

ruinadas. Ó produelo annual de todas ellas he regular-

mente de cento , e quatro mil , e novecentos moios

de Sal.

§. XXXV.

Nada poíTo decidir com certeza fobre a origem , Marínhaí

e antiguidade das Marinhas de Setubal
;
porem he mui-

J

e Setu"

to provavel ,
que tanto ñas margens do Sado , como

do Tejo , ellas já exitriifeni no Reinado de Senhor Rei

D. Pedro I
;
porque do Artigo 54 das Cortes feitas em

ma Cidade ,
para que nenhum Efírangeiro pofTa comprar ñas

Proviacias d' Entre Douro e Minho , Tras os Montes, e Ef-

tremaduta excepto Sal , Vinho , e Peleado.

(a) Efte Alvará fobre o modo de vender o Sal , cjue en»

traíTe no Rio de Lisboa, he de 18 de Outubro de 1597, e

acha-fe na Torre do Tombo Liv. II. das Leis do anno de

.15^5 até \6\6. fol. ^. verf.

El-
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El vas no anno de 1361 confia carregarem-fe Navios
de Sal

,
que era exportado para fóra do Reino. Nao ex-

iftindo as íobredicas Marinhas , todas as outras, que en-
taó fe obfervavaó , nao podiaó dar Sal em tanta quan-
tidade

, que chegaíTe para o confumo de Portugal , e
para 1er exportado para os Reinos eftrangeiros ( a ) :

logo he muito provavel
,
queja houvelíem algumas Ma-

rinhas em Setubal no anno de 1361.

§. XXXVI.

Se attendermos porém ás circunftancias locaes , da-
das pela Natureza , ellas nos fazem julgar

, que as Ma-
rinhas das margens do Sado , e Tejo íeriao talvez as

primeiras de Portugal
;
porque i.° as enchentes das ma-

res neftes Reinos íaó mais conlíderaveis , do que no
Mondego , e Rio de Aveiro: 2. o terreno he mais ap-
propriado para nelle fe fazerem as Marinhas : 3. A ex-

traccaS do Sal he mais fácil pela bondade das barras de
Lisboa , e Setubaí. Eílas ventagens

,
que a natureza nun-

ca negou a elles fitios , faó motivos fortes
,

para nos
perfuadirmos , que os noííos maiores talvez fariaó aquí
pritneiro Marinhas, que em outra qualquer parte.

(á) No anno de i^t eraó mui poucas as Marinhas da
Figueira ; porque nefte feculo fe tem feito a maior parte del-

las. No Reino do Algarve nao haviaó Marinhas em Caftro
Marim , Tavira , e Portimaó. As do Domo , Leca , e Ave fe

aind.i exiftiaó , nao poJiaó fer muirás pela pequeña extenfaó
do terreno, que borda eftes Ríos nos lugares aonde ellas po-
diao fer feitas. Logo as Marinhas d' Aveiro nefte tempo , as

poucas da Figueira , Provincia d'Entre Douro e Minho , e
Reino do Algarve , nao podiaó dar Sal em tanta quanridade,
que chegaíTe' para o confumo do Reino, e para fer exporra-
do para oí Reinos eftrangeiros , cazo de nao haverem aínda

algumas Mirinhas ñas m.ugeas do Tejo, e Sado.

§. XXXVII.
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§. XXXVII.

A pezar dos fundamentos ácima referidos
, pelos

quaes podemos fazer hum juizo prudente de que fao

mui antigás as Marinhas de Setubal , com tudo ro Car-

torio d'eíla Villa nao apparecéraó noticias relativas a Ma-
rinhas antes do anno de T544 no Reinado do Senhor
Reí D. Joaó III. Neíte tempo confta de alguns Capítu-

los de Cortes feitas em Almeirim , fahirem de Setu-

bal Navios carregados de Sal ; continuando a mefma ex-

traccaó no Reinado do Senhor Rei D. Sebaftiaó , e feus

SucceíTores. ( a )

§. XXXVIII.

No Reinado do Senhor Rei D. Sebaftiaó , as Mari-
nhas da Eftremadura , e das outras Provincias , nao fo-

mente produziaó o Sal neceííario para o confumo do

(¿z) Requcreraó os Procuradores de Setubal , ñas Cortes

feitas em Almeirim no anno de 1544 , que dos Alvarás con-

cedidos por EIRel a peííoas poderofas , e Fidalgos
,
para po-

derem obrigar as Barcas a que carregaííem o íeu Sal para os

Navios, feguia-fe, que os outros denos das Marinhas nao po-

diaó vender o feu Sal por nao haverem Barcas para o carre-

gar. Por tanto pedíraó a EIRei ,
que revogaíTe aquelles Al-

varás , e afíim foi concedido. Igualmente concedeu á inftancia

do Procurador de Setubal
, que ninguem entregue o Sal a

Urqua , ou Nao, íem primeiio ter ajuftado a venda d'elle.

Achaó-fe eftas Cortes no Cartorio de Setubal no Livro Lan-
drobe a fol. 22 , e a fol. ¡52.

No anno de 1575 houve huma Provifaó do Senhor
Rei D. Sebaftiaó , que determinava , que fe carregaííem pri-

meiro de Sal os Navios que tiveífem trazido pao para Lis-

boa , e Setubal. Foi padada em Evora a 6 de Abril do dito

anno. Acha-fe no Cartorio de Setubal no Livro Mathozo a
folhas 18.

Tom. F. Oo Rei-
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Reino , mas crefciao ao menos duas terceíras partes

,

que eraó exportadas para os Reinos eftrangeiros , co-
mo confta de hum Alvará d'efte Soberano de ó de De-
zembro de 15"96. (a)

§. XXXIX.

No tempo que efte Reino efte ve fojeito aos Reís
de Heípanha , como eíles por fíns políticos o reduzírao
á ultima miferia , tiveraó as Marinhas a mefma forte ,

que a Agricultura , e Induftria Nacional
;
porém fem em-

bargo de haver efta decadencia , ainda o Sal era expor-
tado para os Reinos eftrangeiros em grande quantida-
de , nao fó das Marinhas de Setubal , mas das outras
do Reino , como fe conclue de algumas Cartas Regias ,

Al varas , e Provifoens , palladas no Reinado d'eftes Prin-

cipes. ( b )

(Vi) O Alvará do Senhor Reí D. Sebaftiaó de 1576 de-

terminava , que todo o Sal , que fe fizeífe cada hum anno no
Reino , e Senhorios fe comprafíc a terca parte para a Fazen-
da Real, ou aquella porcaó , que aííentalTem os Officiaes para

efte fim nomeados , nao excedendo a terca parte, fendo o
Sal pago pelo preco que em cada hum anno for taxado ; e

que todo o Sal necesario para o confumo do Reino , Teja

vendido por conta da Fazenda Real , fem que outra peífoa

o poífa vender por fuá conta ; dando algumas providencias pa-

ra que houveíTe na Meza da Contraétacaó do Sal , que fe ti-

nha creado , dinheiro bailante para fe fazerem as ditas com-
pras. Real Archivo da Torre do Tombo Liv. I das Leis do

anno de 1576 até 1612.

(b) Alvará de 1 de Abril de 1601
, que determina, que

cada moio de Sal ,
que fahir por mar para fóra do Reino

pague á Fazenda Real 220 reis , álém dos Direitos amigos,
porém era exceptuado d'efta nova Impon^aó todo o Sal , que
fe exponava para Heípanha. Real Archivo da Torre do Tom-
bo Liv. II das Leis de 1595 até 162,6. fol. 2,9. v. Acha-
íe tamhem efte Alvará no Cartorio de Setubal no Liv. do
Rcgifto a fol. 7^3 e foi feito em Madrid no i.° de Abril dc

f. XL.



DE LlTTERATURA PORTUGVEZA. 287

§. XL.

No Reinado do Senhor Rei D. Joaó IV fahia de
Setubal para fbra do Reino grande quantidade de Sal ,

de forma que fó com os Direitos do Sal
,
que era ex-

portado para Hollanda fe pagavaó os perrexos , ar-

mas , e munijoens
,
que vinhaó para efte Reino

,
(a) e

na menoridade do Senhor Rei D. Affonco VI no an-

no de 1659 mandou a Rainha a Senhora D. Luiza ao

Juiz , e Vereadores de Setubal ,
para que Ihe vendefíem

rrinta mil moios de Sal
,
que fe haviaó de mandar pa-

ra Hollanda, para promover o ajuftamento da Paz, (¿)

§. XLI.

Quando governava efte Reino como Regente o
Senhor D. Pedro , as Marinhas de Setubal prcduziaó Sai

íCoi. No anno de iéii. houve huma ordem d'EIRei Filip-

pe III de Caftella , e II de Portugal
,
para fe devafíar dos

atravesadores
,
que compravaó Sal para o tornarem a vender

aos Navios. Acha-fe no Cartorio de Setubal no Livro do Re-
giftro a fol. 65.

(a) Alvará , em que o Senhor Rei D. Joaó IV manda , que
fem embargo da Provifaó fobre a repartijaó do Sal, osHol-
landezes o carreguem livremente fem fcrem obrigados a com-
prallo na conformidade da repartic.aó

,
por fe ter feito hum Af-

fento em Flandres para que os petrechos , armas , e muni-
c;oens allí compradas fe pagafíem nos Direitos do Sal , que os

mefmos Hollandezes ímportaííem de Portugal ; e por iílo lhes

feja livre a compra , e venda do Sal , até que ellejaó pagos
os Direitos das Letras , que fe tirarem de Hollanda em paga-

mento das armas , e munifoens , que de Portugal allí fe man-
dáraó comprar. Efte Alvará he de 9 de Setembro j e acha-fe

no Cart. de Setubal no Livro Mouzinho a fol.

(/>) Efta Carta Regia da Rainha a Senhora D. Luiza he
de 20 de Marco de 1659. Acha-fe no Cartorio de Setubal no
Liyro Mouzinho a fol. 102.

Oo ii em,
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eiti tanta quantidade , que fomente com os Direitos do
Sal exportado para Hollanda fe pagáraó em poucos an-

uos fetecentos , e cincoenta mil cruzados , que fe de-

viaó aos Hoilandezes. ( a )

§. XLII.

As Mirinhas , que anualmente exiftem ñas mar-
gens do Rio Sido da parte do Norte faócento, e fe-

tenta , e feis , e onze perdidas , e da parte do Sul , faó

outras tantas uteis , e dezeleis perdidas , de forma ,
que

do numero total das Marinhas andaó em roda 35:2 ,

e 27 eftaó inteiramente arruinadas, e aquellas produzem
em annos regulares duzentos , e vinte feis mil moios
de Sal. ( b )

(¿i) Dois Alvarás de 1 , e 16 de Novembro de 1668 , nos
quass fe regula o modo por que em lugar do lancamento , pelo

qual Setubü , e Alcacer haviaó de concorrer para o pagamento
de feteceutos mil cruzados , fe paguem eftas quantias em remeíTas

de Sal para Hollanda , o qual fe obriga a pagar o Principe aos

Lavradores
; porém quer, que pagando-fe antes de Direitos 580

por moyo, fe pague 700 reis em quanto durar a extrac9aó

do Sal para Hollanda , e que ifto tambem fe entenda a ref-

peito do Sal
,
que for vendido ás outras Narpoens ; e manda

que o prec;o do Sal
,
que era de 1480 o moio , fe nao levan-

te. Exiftem eftes Alvarás no Cartorio de Serubal no Livro

Mouzinho a fol.

(/>) O numero das Marinhas de Setubaí , que prefentemente
nndaó cm roda , e os moios que regularmente produzem , conf-

tou-me por Certidaó , que JoaóEfteves, Efcrivaó da Junta da
repartiese do Sal da Villa de Setubal

,
paííou por ordem do Def-

embargador Superintendente do Sal D. Francifco Manoel de

Andrade em 7 de Feyereiro de 170c,

PAR-
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P A R T E IV.

Das Marinhas do Reino do Algarve.

§. XLIII.

A Abundancia dos Sapaes
,
que fe obfervaó na Cof-

ta do Algarve , a fácil exportacaó do Sal
,
po-

día dar occaíiaó a conjecturar-íe , que feriaó mui

antigás as Marinhas nefte Reino ;
porém nao pude def-

cobrir
,

que ellas exiíliíTem antes do Reinado do Se-

nhor Rei D. Diniz.

§. XLIV.

Como confia de huma Carta de Defaggravo ,
que

o Senhor Rei D. Diniz mandou paflar ao Concelho de

Tavira em Lisboa no 1 de Setembro do anno de 1314»
que houve no Algarve taó grande falta de Sal ,

que

vendiaó o alqueire a quatro Sóidos , e lancavaó no pao

agoa falgada. (a) Daquí podemos concluir ,
que no Al-

garve , ou ainda nao haviaó Marinhas , ou eraó taó pou-

cas
,
que hum anno de eílerilidade , caufou huma falta

taó coníideravel no fobredito Reino.

§. XLV.

No cafo de exiítirem já algumas Marinhas no Rei-

no do Algarve no anno de 13 14, nao poderemos deter-

minar o progreíTo , que ellas fóraó tendo pela fucceílaó

dos tempos. He porém fem duvida ,
que no Reinado

do Senhor Rei D. Joaó I as Marinhas do Algarve pro-

duziaó Sal em tanta quantidade
, que fe facilitava aos

(4) Efta Carta Regia datada na Era de Cezari}52 acha-

fe no Cartorit? da Camera de Tayira.

Eftraa-
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Eftrangeiros a exportacaó d'elle para fura do Reino, (a)

§. XLVI.

Marinhas A abundancia de Sal , que entaó havia no Algarve,
de -Faro era das Marinhas de Faro

;
porque as outras d'efte Rei-

no confia ferem feitas deíde o anno de 1^2, até aos

fins do Reinado do Senhor Rei D. José, (¿f) Logo he mili-

to provavel
,
que as íbbreditas Marinhas foíTera as pri-

meiras do Algarve , e em maior numero do que hoje

íe obfervaó , e todas eraó de hum fó Proprietario
;
por-

que no anno de 1429 ñas Cortes de Vizeu fe mandou ,

por huma Carta Regia requerida ao Senhor Rei D. Joaó
I

,
que André Goncalves , a quem EiRei tinha dado as

Marinhas de Faro , vendeiíe o Sal para a dita Cidade ,

e vizinhan^as com abundancia ,
quanto lhe fofle pedi-

do a dois reis o alqueire fegundo o feu foral. (c)

(/?) 3 , Dom Joham per gra9a de Déos Rey de Portugal , e

,, Algarve. A quautos efta Carra virem fazemos faber
,
que con-

„ renda era perante noos antre o Concelho da noíTa mui nobre ,

3) e leal Cidade de Lixboa per Ruy García Mercador moradoc

„ em a dita Cidade feu Procurador para ello , e os Mercadores

„ Prazentins eftando em a dita Cidade por Antom Roger, e

„ Pedro de Garnaao outro fy mercadores Prazentins em feu no-

5 , me , e dos outros Prazentins como feus Procuradores , pee

„ razom dos Privilegios ,
que pelos Reyx dante noos , e per noos

„ forom dados aos ditos Mercadores Prazentins , e iiío mefmo
,5 em razaó das Ordenafooens , e defezas

,
que fom poftas em

„ nodos Regnos
,
per que os ditos Mercadores Eftrangeiros nom

„ podem retalhar pannos , nem comprar nenhuüs averes fora da

„ dita Cidade de Lixboa , falvo' fruirá , ou vinhos, ou Sal , que

„ poieram comprar no Regno do Algarve , e em todolos outtos

,, Lugares do notTo Senhorio. ,, Ordenacao do Senhor Rei D. Af»
jon:o F. Liv. IV. %. 10. pag. 50.

(¿) Ignoro, que em algum lugar da Coila do Algarve , á

exce9aó de Faro , houveífem Marinhas antes do anno de 1552 ,

c fe exiftíraó alguns calvez acabariaó inteirameqte.

(c) Efta Carta Regia acha-fe no Tom. I do Regimentó
di Camera de Faro»

xlvii.
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§. XLVII.

Nao pude defcubrir
, que até ao anno de 1532

houveflem no Algarve outras Marinhas fenaó as de
Faro

i
fomente

,
que fe concedéraó na venda do Sal pri-

vilegios exclufivos a alguns Particulares , como fe conclue
da Carta Regia do Senhor Reí D. Joaó I paíTada ñas

Cortes de Vizeu no anno 1429; da do Senhor Rei D. Af-
fonfo V , paliada em Evora a 17 de Dezembro de 1476;
e da do Senhor Rei D. Joaó II paííada ñas Cortes de
Evora a 12 de Junho de 1490. (a)

§. XLVIII.

Exiftem actualmente dezefeis Marinhas nos fubur-

bios de Faro , do¿e ao Poente d'efta Cidade no íitio aon-
de chamaó o Cereal

,
que fóraó talvez as primeiras

,

que fe fizeraó no Algarve , tem 247 Talhos , e o pro-

duelo annual, íegundo me informáraó, he ordinariamente
de 741 moios de Sal. Ficaó as outras ao Nafcente da
dita Cidade no íitio aonde chamaó aPedrogoza feitas

no principio dVfte feculo por hum Particular ,
que alcan-

qou Jicenca Regia para as fazer tendo o ufo fruíto

d'ellas
,
por hum ceno numero de annos

,
preenchidos

os quaes, ficáraó para a Coróa, e produzem regularmente

620 moios de Sal por anno.

§• XLIX.

Humas e outras fa5 hoje do Governador de Setu-

(¿) As frecuentes queixas , que os moradores do Algarve
faziaó aos Senhores Reis de Portugal pelo prefo exorbitante

por c]«e fe vendía o Sal no Algarve , talvez feriaó occafionadas

pelos Privilegios exclufivos concedidos fobre a venda do SaL
bal
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bal (a) a quem fóraó dadas por Sua Mageílade no ati-

no de 1 79 1 em recompenfa de Servicos Militares : ten-

do-as eu obfervado no anno de 1790 ,
quando ainda

eraó da Coróa , achei
,
que eílavaó em grande decaden-

cia occalionada pela pouca extraccao
, que tinha o Sal ,

e adminiílracaó , que entaó havia quando pertenciaó á

Coróa.

§. L.

As Marinhas íituadas na ribeira do Alraarge , Ter-

mo de Tavira , fóraó mandadas fazer pelo Senhor Rei

D. Joao III , como confia do Regimentó d'ellas , dado

em Alvito a 25" de Fevereiro do anno de 1552, e neíle

tempo fizeraó-fe 28 Marinhas
,

que tinhaó 1360 Ta-
inos , e hoje tem ifoo, feis d'eílas as obfervei incultas

cm Dezembro do anno de 1790 , e as outras totalmente

arruinadas, de forma, que produzindo em outro tempo
dois mil moios de Sal , agora apenas daó quatrocentos ,

ou pouco mais , e nao tem outro confumo fenaó aquel-

le ,
que lhe daó as Pefcarias da Coila de Tavira.

§. LI.

A'Iém d'eílas Marinhas , que mandou fazer o Se-

nhor Rei D. Joaó III , exiílem outras de alguns Particu-

lares pela Iiberdade que para iíío lhes deu o Senhor Rei

D. José no anno de 1773, com tanto que os Propieta-

rios foíTem obrigados a vender o Sal para as Pefcarias a

novecentos reis o moio , e ao Povo a trinta reis o al-

queite , nao pagando outros Direitos mais do que 500.

reis por cada moio
,
pagos pelo Comprador Daquí fe«

guio-fe multiplicarem-íe as Marinhas no Termo de Ta-
vira , e fó o Defembargador do Paco Jozé Bernardo da

(a) Todas as mais , que exiíliaó nefte Reino pertencentes

á Coróa fóraó arrematadas por determinacaó de S. Magef-

tade no armo de 1702 3 com efpera de ¿inheiro a cjuarreis.

Cía-
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Gama mandón fazer cinco, que tem 420 talhos, e pro-

diuem regularmente íeifcentos moios de Sal.

§. LII.

As Marinhas do Termo de Tavira , e aquellas que Marinn*

h obfervaó ñas vizinhancas de Paro , eraó as únicas , f^JJ,"
que provavelmente exiíliaó no Reino do Algarve antes mao.

do anno dei720,tempo em que o Senhor Infante D.
Francilco mandou fazer as d'Alvor , e Villa Nova de
Portimaó

,
por Joao Marques Rarinho, Meftre de Ma-

rinhas , e natural de Alcoxete. Succedéraó-lhe no melmo
modo de vida feus filhos Francilco Marques, Louren-
co Marques , e Manoel Marques , e hum filho d'efte

era o Meítre achual das ditas Marinhas no anno de 1790.

§. Lili.

Sao eftas Marinhas em quanto á ordem dos refer-

vatorios , e manipulacaó do Sal , em tudo femelhantcs

ás d'Alcoxete. Em ViJla Nova de Portimaó exiítem fo-

mente duas , huma das quaes chamada a do Poleirinho

tem 115" talhos j e a outra chamada dos Fumeiros tem
165- , e produzem regularmente em cada hum anno mil
duzcntos, e felTenta moios de Sal.

§. LIV.

As Marinhas íituadas perto de huma Aldeia chama-
da Montes d'Alvor faó trez , que tem 620 ralbes , e

o feu producto annual he ordinariamente de 1560 moios
de Sal. Tanto as fobreditas Marinhas , ccrr.o as de
Portimaó obfervaó-fe em grande decadencia

,
porém mais

aquellas, do que eítas. Da parte do Sul do Rio d'Al-
vor exiftem as ruinas de cutras Marinhas, ás quaes aín-
da cha mao Marinhas Ve1has.

Tom. K PP § LV.
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§. LV.

Marineas . As Marinhas de Caftro Mirim , aífím da Coróa co-
¿2'mo dos particulares, fóraó mandadas fazer no Reina-

do do Senhor Rey D. José. Todas ellas faó cento e

noventa e cinco; porém d'eftas <)j , que pertenciaó á
Coróa , as obfervei inculras no anno de 1790 : tem 3760
talhos capazes de produzir por pouco 7^20 moios de
Sal. Sao de diverfos particulares 98, asquaes, fena em-
bargo de eftarem cultivadas , achaó-fe em muita decaden-
cia. Tem 3120 talhos, cujo producto em alguns annos
apenas chega a 6240 moios de Sal.

§. LVI.

A falta de extraccao
,
que tem o Sal das Marinhas

de Cail.ro Marim, he a caufa da fuá total ruina
; por-

que a mais obvia era aquella , que Ihe davaó as Pefca-

rias de Monte Gordo. A milita íardinha , que fe pef-

cava neíta Coila , a falgacao , que na mefma entaó fe

fazia , era baítante para dar conmino á maior parte do
Sai das fobreditas Marinhas. Cultivavaó-íe todas neí^e

tempo , e tiravao d'aquí muitos a fuá riqueza > e fubíií-

tencia.

§. LVII.

Reiuzindo-fe á ultima decadencia a pefcaria de
Monte Gordo, tiveraó a mefma forte as Marinhas de
Caílro Marim, de forma que fendo em outro tempo
o preco ordinario de cada moio de Sal novecentos réis ,

fegundo as Regias Determinacoes do Senhor Rey Dom
José do anno de 1774, hoje vende-fe muitas vezes a

feis vintens o moio , e o maior preco , que ordinariamen-
te tem , he de 400 réis

,
que mil pode chegar para as

defpezas, que fe fazem ñas Marinhas.

§ LVIII.
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§ LVIII.

Ainda que faltou com a decadencia da pelearía

de Monee Gordo a maior extraccaó
,
que tinha o Sal

das Marinhas de Catiro Marim , com tudo podía tita

facilitar-Je para as Povcacces do Alem-Tejo
,
que ricaó

próximas ao Guadiana , e ter o Sal huma maior repu-

tacaó , fe nao folie o Privilegio excluíivo
, que ha na

venda do Sal exportado para Alertóla , occafu-nada por
huma ProvifaÓ do Deíembargo do Paco , requerida pe-

la Cámara da dita Villa com o fim de augmentar o
rendimento do Concelho {a)

.

.§ LIX.

Como os compradores do Sal das Marinhas de

Caitro Marim , além dos Direiros de S. Mageílade
,
pa-

gaó, com o titulo de ancoragem , aos Govemadoies de

Caitro Marim , e Mertola trezentos e vinte réis , e cen-

to e feflenta , fe tem precifad de ancorar em Aleou-

(<s) Cerros Negociantes de Mertola offereccraó á Cámara
d'eíta Villa certa quantia cada hutn anno , com tanto que el-

les foíTem os únicos compradores de todo o Sal
,
que deíem-

barcatTe em Mertola. A Cámara requerendo ao Deferr.bargó

do Paco , que nao tlnha rendimento para as delpczas do Con-
celho , conieguio Provilaó , para concederem hum Privilegio

exclufivo na compra 3 e venda do Sal
,

que deítn barcaíTe

em Mertola , aquellas pefloas - que deífem huma maior centri-

bui9aó ao Concelho. Carlos Rodrigues Brabo , e Prancifco de
Arnedo Val afeo Negociantes, e moradores em Mertola arre-

matáraó o Sal por dez annos em primeíro arrend.nmerto , o
qual já findou , e logo fizeraó fegundo

,
que ainda fu b hile :

os ditos Negociantes vendem por preco mui módico todo o
Sal , que fe faz miíler em Mertola , e o mais o mandaó pa-

ra Pomar de Malpique , aonde o vendem aos Hefpanhoes ,
e

faó os fobreditos os únicos , que fazem efta Negociacaó.

Pp ii tim
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tira (a) , e vendem o Sal pelo preco

,
que qu*rem

os Negociantes de M?rtoIa , neceíTariamente o haó de
comprar por hum preco muí módico aos Propietarios
das íbbreditas Mirinhas , e por iflb em muiros annos
fe veide o moio de Sal a feis vlntens, e o preco mais
ordinario he de 4:0 réis.

§. LX.

A fítuacao das MarinliAS de Caftro Marim perto
da Foz do Guadiana, a proximidad? da Coila de Mon-
te Gordo, e o nao pagaremos Propietarios Direitos al-

guns
, podía fegurar para fempre o leu eftabelecimenro

pela muirá extractad , que o Sal podía rer para os Rei-
nos eftrangeiros , Provincia de Alem- Tejo , e pelearías

de Monte Gordo
\
porém a decadencia d'eítas , e o pri-

vilegio exeiuíivo concedido á Cámara de MertoJa di-
minuindo, e diflicultando os meios da ex r raccaO, fizeraó

cahir de íi meíVnas as íobreditas Marinólas.

§. LXI.

Nao íoaaenre eího em decadencia as Marinhas de
Cafcro Marlm , mas tambem todas as nutras d'efte Rei-
no ; e além de 252 ,

que no mefmo fe obfervaó
, po-

diaó fazer-fe outras muitas nos dilatados Sapaes
,
que bor-

dao quaíi toda a Colla, e muito principalmente naquel-

ies ílíios,aonde ha maior difficuMade de poderem aio-
car-íe , e fazeren-fe appropriados para a cultura dos
graos.

Qa) No anno de 1764 confta mandar o Senhor Rey Dom
José hum Alvará datado do l.° de Julho do m.'fmo anno, no
«jual determina ao Cap'taó General do Al^arve D. José Fran-
cifeo da Colla

,
que avize aos Gobernadores das Fortalezas

do dito Reino do muito, que S. Magéftade lhes tem eltra-

nhado
,

que levem das Embarcacóes coíleiras Direitos, ou
Emolumentos com o titulo de amoragem.

ME-
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MEMORIA
Sobre os Códices Manuscritos , e Cartorio do Real

Mosteiro de Aícobaca.

Por Fr. Joaquim de S. Agostinho.

Arquivo do Real Mofteiro de Aícobaca
,
que ve-

nho de examinar, aííim cerno he hum dos mais

antigos , aííim he tambem hum dos mais ricos ,

e inrerelTanres do Reino. Coevo aos primeiros tempos

da Monarquía : liberalmente dorado , fegundo as piedo-

fas intencoes d'aquelles días: protegido em todas as épo-

cas pelos Reys , e Senhores de Portugal: elle conferva

ainda hoje hum incalculavel numero de Documentos em
muito boa ordem , e arrecadacaó. Mas eíle grande nu-

mero
,
porque lo diz refpeíto na maior parte a nego-

cios de fazenda , e economía \ he bem insignificante , íe

exceptuarmos os Diplomas Regos , e Pontificios , e o

Direito Municipal das Villas, e Povoacoes , de que os

Religioíos de Aícobaca fao Donatarios. Foi íbbre eíles

objeclos
,
que eu rrabalhei , quanto pude, recolhendo o

que julguei digno de fer con leí vado em qualquer d'a-

quelles ramos , como mais impórtame para a nofTa Hif-

toria , e Legislncaó. Seria agora inútil dar conta do
meu trabalho nefta parte , e até impoílivel : as Copias

dos Documentos , e os Extractos dos que fe me repre-

fentáraó de menor im poitancia , e que já apprefemci

o darad melhor a conhecer.

Do Arquivo paíTei á Bibliotheca dos MiT. Ella he

talvez a irais abundante de Porrügal , e bem conho
cida ñas H.fpanhas pelo Index dos Códices de Aíco-
baca , impreílo em 1 75. Lembrava facilmenre ,

que

eu me poderla utilizar do trabalho alheio , c regulando-

mu
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me pelo Index, procurar fomente o que elle nos indi-

cava. Porém nad foi aíílm : e a experiencia de huma
hora me fez perfuadir do contrario , e defvaneceu as

minhas efperancas. Confrontando os Códices com o In-

dex , vim logo no conhecimento de duas coufas igual-

mente notaveis : i.
a

, que o Author do Index procedeo

,

a diverfos refpeitos , com algum dtícuklo , muita ligei-

reza, e pouca finceridade : 2. a que alguns Códices ofFe-

reciaó materias para novas Refiexóes , e uteis delcuber-

tas. Enraó com o Index a hum lado , e os Mil. a ou-

tro , reformei aquelle , e extrahí d'elles o que julguei

mais notavel , e intereííante ; efeapando ló ás minhas

villas , e exame os que nao exiíliaó na Bibliotheca , ou

porque já nao havia memoria d'elles
,
quando o Index

ie formou , ou porque pcíteriormente fe perdérao. Di-
rei pois a 1er nelta Memoria , o mais precilamente ,

que

me for poílivel , as Correcc,Óes , e Adoitamentos ,
que

ñz ao Catalogo dos JVIÍÍ. de Alcoba ja , fegundo a ordem
dos Códices , a que refpeitaó \ e produzirei as Rcfle-

xoes , que me occorréraó á villa d'elles , e que julguei

dignas pela materia de ferem publicadas.

E primeiro que tudo : Eu dille , que fe perdérao

alguns Códices Mlf. deAlcobaca; mas he neceííario con-

feílar ,
que as caufas particulares d'eíla perda nao tem

aquelle grao de certeza , com que parece as inculca o

Author da Prefjcaó {a). Se Fiiippe II fez conduzir

de Alcobaca alguns Mil. para o Elcurial , e le devenios

crer , que elle elcolheu os de maior eílima , como efea-

páraó á fuá avareza tantos Documentos verdaderamen-

te importantes , e íó lhe agradáraó a Hijloria de Púas
Roupinbo , a Vida d'EIRey D. Rodrigo em Nazareth ,

a Hijloria , e Concilio de Braga , hum haymundo , hum Pe-

dro Alia di

o

, o M.e Menegaldo , Angelo Pacen)

e

, e outros

d'efte lote ? Huma aíletiaÓ taó aibitraria
,
pois lhe faltaó os

teltemunhos de AA. Coevos , ou vizinhos aquellas ida-

(a) Index Codk. £ibl. Akob* üiifipon. 1775. Praef. n. $.

des
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des (a) , aínda he menos provaveJ , fe nos lembrarmos
,

que , fazendo Bayer o Catalogo dos MíT. do Eícurial ,

e extrahindo d'eftes o S.
r Joaquim Jojé Ferréira Gor-

do (b) quanto nelles havia , e huma grande parte dos

que fe confervavao na Real Bibliotheca de Madrid
} tu-

do relativo a nofías coulás , nao encontrou hum ió d'a-

quelles Códices , nem algtms outros
,
que por qualquer

titulo razoavel fe podeííem julgar tirados do Real Moí-
teiro de Aleobaca para o de S. Lourenco.

A fegunda caula nao he por certo mais bem fun-

dada. Nad podía Angelo Manrique ter á mao na Keípa-

nha os Mlí. de Aleobaca
,
quando elle , i'uppondc-os

em Portugal , cita os apographos
,
que Jhe erap remet-

tidos em Certidoes authenticas
,
palladas em Aleobaca á

viña dos MíT.
;
produz as Relacóes , que o Ciílercien-

( a ) Sei
,
que alguns Hiftoriadores affirmaó 3 corro fació iri-

negavel , que Filippe II levou as Cortes de Lamcgo confer-

vadas no Livro Parco EJpim do Senado de Lisboa , e que
tambem as havia em Alcoba9a , onde ho]e nao exiftem , talvez

pela melma razaó. Vej. Mon. Luf. Liv. X. cap. 13. Liv. XXIII.
cap. 20. F'xguúr. na Cart. a refpeito da Heroin. de Aljubarror.

Cunb. de Primar. Brac Eccl. cap. 24. n. 14. CarAojo Ag. LuL
T. I. p. 29O , cicado pelo Senh. Bilpo de Béja no Comment.
6. ás Mem. Hift. dos ProgreíT. e Retkbel. das Let. na Ord.
Tere, de S. Franc. de Portug. pag. 305 , dá fundamento para

conjeturas íemelhantes , relativamente a ©utros Documentos.
Porém embora fe concedí > que naquelles 60 annos paffáraó s¡

máos alheias muitas Memorias MíT. d tftes Reinos : talvez o
concedamos fácilmente , e réremos provas para o fuppor ver*

dadeiro ; a queftaó he outra : fe os Documentos ,
que faltaó

no Arquivo de Aleobaca , fendo por fuá natureza fufpeiros , e
de nenhum inrereíTe para Hefpanha

, podem iuppor-íe exiften-

tes no Cartorio d'aquelte Mofteiro , e levados d'állí para a

Livraria do Efcurial. Iflo he o que renho por improvaveí 3

cm quanto d'efta fuppoíícaó nao apparecerem provas mais de-
cifivas , quaes o A. do índex deveria rer procruzido.

(¿>) Vej. Mem. da Litterat. Portug, da Acad. R^ das Scienc,

Tom. III. Mem, I. pag. 17. (a).

k
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fe Hefpanhol Fr. Antonio Gafcao lhe Ievou d'efte Reino

;

e allega frequentemente com as Obras dos Chroniítas Por-

tu^uezes Brito , e Brandad (a).

TdJvez motivos particulares obrigáraÓ algumas pef-

foas a efpal harem eíle voato : motivos
,
que fácilmente

fe deixao perceber por todos os que conhecem de mais

perto o genio , e fyftema do Chronifta Mor Fr. Ber-

nardo de Brito , e que nao podéraó occultar-fe á pene-

tracaó do labio , e erudito Bayer (£). Diga-íe antes ,

que parte dos MíT. de Alcobaca , citados por Brito ,

fó tiveraó exigencia por aquelle tempo
,
que foi conve-

niente
,
para fe verificar

, que exiftíraó hum dia : fendo
mais louvavel a prudencia de quem os occultou, do que

digna de perdaó a temeridade do feu Author : e que ou-

tra parte fe defencaminhou por varias maneiras em di-

verfas épocas , experimentando a forte commum a toda
a dalle de monumentos

,
por mais fiéis , e avarentas que

fejaó as máos dos leus depofitarios.

Seja porém qualquer que for a caufa de fe ha-
verem perdido alguns dos MíT. de Alcobaca , á vifta

do que continhaó , nao he para muito laftimar a fuá

perda : hum único intereífe os faria fempre recommen-
daveis aos olhos da poíleridade imparcial , darem por
fi mefmos em todo o tempo huma prova menos equi-
voca do efpirito de impoílura , com que fórao fabri-

cados.

Quem foífe o Efcritor famofo
,

que ideou aquel-
íes Documentos , nos o ignoramos ; mas pode dizer-fe

,

O) Manr'tq. Annal. Cift. Tic. II. fol. 280. 453. &c.
(/>) Ñas Not. á Bibl. Vet. Hifp. de N. Ant. verb. Lal-

mund. Liv. VI. cap. 4. pag. 45-4. onde conjetura
, que o Co-

dex
j
que Brito citou debaixo do nome de Laymundo , nao he

o mefmo
, que o Cod. $53 ,e que efte feria adulterado com

aquelle titulo
,
para verificar

,
que exiftíra no Arquiv. de Al-

cob. hum Laymundo , fupprimido o que Brito citou : trama

,

de que produz motivos muito criveis.

fem
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fem nota de temeridade , que de alguns parece ter íi-

do Author aquelle mei'mo , de quem ainda hoje fe

queixaó muitos dos Códices exiílentes pelas memorias

apocryfas , com que fóraó adulterados ; e que algumas

d'eílas memorias le poderiao artribuir fem elcrupuio ao

Chroniíh Brito , homein benemérito a tantos outros ref-

peitos , e que em todas as idades íeria digno de vene-

racaó , e melhor cortejo , fe huma critica mais exacta

conduziífe a íüa penna.

A falta deíla critica apurada , e de que a fuá alma

era capaz , fe os exemplos , e o carácter dominante do

feu feculo , fe a fuá curta idade , fe razóes ainda mais

particulares tanto permitthTem , lhe grangeou afperas

cenmras de contemporáneos , e de vindouros ; porque

ella o fez cahir em defcuidos , e erros , com vifos taó

feníiveis de voluntarios
,
que ,

parecendo por iíío pou-

co dignos de defculpa , nao poderiao em tempo algum
dar muito iuílre á fuá reputacaó (a). As memorias , que

vou produzir em correccao , e fupplemento ao Index

dos Códices de Alcobaca , evidenciaráo ao mefmo tem-

po quanto venho de dizer.

(d) Com effeito , he em confequencia deíla falta , taó ge-

ral ñas Hefpanhas , que a memoria defte Efcritor tem def-

merecido muito aos nacionaes , e aos eílrangeiros ; e que mui-

tos dos dotes eíTenciaes á hum Hiftoriador , lhe fóraó difpu-

tados pelos feus mefmos contemporáneos. Sabe-fe o que fe

tem eferito a efte aífumpto , e por quem. Efcolherei agora

entre tantos o Chronifta Figueiredo , homem de luzes , e fa-

digas , digno por ceno de mais larga vida , e melhor fortu-

na , pela imparcialidade do feu carácter. Em muitos lugares

das lúas Obras , e principalmente ñas duas Diflfert. fobre a

vida d'EIRey Rodrigo , lem faltar ao refpeito ,
que fe deve

á PeíToa , e trabalhos do feu Collega
, que eu fempre refpei-

tarei igualmente , o M. e Figueiredo fe explicou de huma ma«
neira a mais enérgica , e imparcial : na [. DilT. por ex. pag.

23 : outro Itinerario figurou Fr. Fernardo de Brito ... a

mefmo grande Cbronijta nao unió aos leus muitos talentos , e

Tom. V. dq CO-
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C O D E X VI.

OCodex VI. principia pelo Prologo de S.^Hierony-
mo, e no alto da primeira pagina, em letras ma-

jusculas com arremedo de Gothicas tem efta Nota : Bi-
blia ganháda aos- Cajlelhanos. Na folha antecedente a

trabalhos as criticas refexoes , que fempre devem ejiar d viña
de bum. Hijioriador . . . a virtude , e finceridade de Brito fe
deixou embujtear das patranhas do P. Higuera , e feus alliados ¿
participadas a Gafpar Alvez. de Laucada Machado , depositario

de muitas jábalas fabricadas na oficina Higueriana . . . pag.

24 : ficaria o Cbronijta Brito quafi na fuua^ao de defeulpa ,
je

na tragedia , em que reprefentou tantas acepes de Rodrigo de-

pois da batalba , diffeffe quem Ibas partieipou , ou o A. em qm
as leu . . . elle franqueou aos Críticos os meios para mais ja-
vilmente conbeccmn o Jen fxncero caracler . . . pag. $<? : os pream*
bulos , com que o Hijioriador Brito fe difpoz a ititroduzir a fá-
bula Fitas ÁoHpinba . . . pag, 50 : o Cbronijta Brito fem eferu-

pulo de fe contradizer . . . pag. 66 : fncceffo figurado pelo Cbro-

nijta Brito em multas partes dos feus Relatorios , e na Efcritu-

yji , que produzio de 14 de Set. de 1182 . ... pag. 69 : em Bri-

to beberao as inficionadas noticias y que os alliados das mentiras

Ihe jizerao acreditar como verdades . . . pag. 82 ; depois de Fr.

B. de Brito publicar muitos fucee(Jos , e bum milagre , que nun-

ca exiJUrao pag. 84 : por Brito adoptar o que os Aulijtas da

ilaffe das mentiras Ihe quizerao perfuadir . . . pag. 1 1 1 : doa-

§ao [ó vijia por bum Cbronijta , e ayancada pela fuá authori-

dade ,
que o conbscimento do feu animo fincsro tem feito abater

ñas Academias , e tribunaes dos fainos . . . &c.

Em o Arquivo do Mofteiro de S, Pedro das Aginas vio-

em 1790 o Sr
. Fr. Joaquim de S. Bofa de Viterbo hum pre-

cioío MíT. trabaiNado no mefmo tempo , em que fe publicou

a Chrcnica de Cifter , no qual fe moftra evidentemente a

ponca critica do D.or Brito. Nelle fe prova a faificlade de at-

tribuir a fundacao daquellc Mofteiro a D. Pedro Ramires , e

D. ]oaó Ramires, descendentes de D. Thedon , e D. Raufen-

do : que efte Mofteiro era muito mai3 antigo : que em 1065

ainda. o Conde D. Henrique nao eftava em Portugal : que os

cíla
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eíh , e que eftá em branco , fe le em curfivo do mef-

ran íeculo : Biblia ganbada na Batalha de Aliubarro-

ta por e/Rey Dom Joam o primeiro da glorioza me-

moria , a qual era do proprio Rey de Cajiella , e foi

gankada dentro da fuá propria tenda , como confia de

huma memoria
,
que efid no fim ¿efe proprio livro. Na

ultima folha do Mil', col. I. fe diz em letra Gothica

concrafcira por írnó pofterior : Aiteram partem hujus-

libri tullit illufiris dñs comeftabilis nonius a-lvrez pr.a

ad memoriam honoris et gloria Jua ,
quia primus ten-

tarium regís Cajiella intravit et omnia fuá ciño regi

adquifivit. A memoria porém da II. col. na me lina fo-

lha ccmém alguma couía mais intereíTante. Hunc librum ,

diz ella , donavit Dñs Rex Joannes nomine primus huic

monaflerio de alcobatia pofl devitium regem Cajiella ad
üliubam rotam , librum hunc , crucemque argenteam et

cryflaUinam et alia pretiofa quaque reperta in papel-

lione regis Caflelhanorum fanño Pairi Bernardo pro ut

in conjlittu voverat declicavit , quo die fefti-vitatem ejus

eslebraturus
,
quintum poft vicloriam diem ad banc do-

Vium pervenit publicrque pro corona regni fui juravit

fenjijje fe miram d'rcini adjutorii prafentiam dum in

máximo periculo po/itus divi Patris noflri Bernardi no-

men et auxilium imploraret , et fuper tentorium Regis

Tavoras nunca foraó Padroeiros do dito Mofteiro : que fegun-

do as Carras de D. AíFonfo V.--e D. Filippe I. efte Padroa-

do fempre foi da Coroa : e outras muitas cou fas provadas cora

Documentos irrefragaveis. Em fim Br'vo nao examinou os Ar-

quivos do Reino , e o que mais he , nem os da fuá Congre-

gacaó
;
pois omittio huns ^ Mofteiros de Cilter, cuja exií-

tencia as meímas Doafóes Regias nos perfuadem ; c d~ Tarou-

ca , Salzedas , Alafóes , Arouca , MaiTeiradam , e Ce¡9a , ef-

creveu com a maior inconfequencia , corn mil fábulas , infup-

portaveis anachronifmos } e nenhum Criterio. Até parece ter

o:cultado , ou perdido alguns Documentos , e vici.ido outros

fom addifóes arbitrarias ¡ e íubftanciaes. Eíta Memoria o evi-

denciará.

Qa ii Cafle-
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Cajlelhanorum vidijje eretlum in aere báculum cum rit*

bro palludamento. Donavit etiam ad Jetvitium hujus
monajlerii multa vaja ¿enea et grandem caldtiram in

qua Caftelhani de famulatu Regis faciebant Juos badu-
laques et pulmentaria fufficientia ad ducentos nonagin*

ta tres, novem etiam mulos captos in bello Dña Abba-
ti et monachis dedit et in turri Jupra infirmar iam po*

fuit multas bejlas qu& dicuntur darmatojie cum Juis
polleatibus , et viratonibus

,
pojuit etiam corpora fér-

rea cum bacinetis de duobus rqjtris qu& omnia confer-

vet Deus ad gloriam Chriflianorum fuorum et timo-

rem Caftelhanorum quorum fuperbiam manus Dfíi dif-

perdat per merita fanEli Patris Bernardi et dñm Re-
gem in fuo Regno velit Jlabillire nd eorum pejarim.

amen.

Eftas memorias faó apocryfas , ao menos pelo que
refpeita a fer eíle Codex da S. Biblia ganhado aos Caf-

telhanos , e dado por EIRei ao Mofteiro de Alcobaca :

e juicamente reconhece o A. do Index , que eíle MíT.
ítem choro injerviebat , ejufdem manus

,
graphii , et

iisdem diuifionibus
,
quibus IV ( Codex ) fignatur. Re-

conhece o mefmo aínda mais claramente o A. de outra

memoria eícrita no forro da capa defte Codex encu-

berta aígum tanto pelo pergaminho
,
que veíte a dirá

capa pela parte de dentro : Hoc 'volumen , diz ella
,

erat chórale et introduSlus callide fuit pro vera

avulfo , ut confiat ex latitudine pall'ti , et ex fillis ,

quibus ligantur pagellg , et ex charaSleribus germa-

vis 4 ,
5*

5
et 7 codicis in atramento ,

pigmento
,
gra-

phio , menfura &C. et confiituunt tstam Bibliam. Men-
Je Junii X Kal. Julii an. 1774. Fr. Jofephus a D.
Laurentio.

Depois deíla Nota taó bem formada , fó relia di-

zer ,
que ella defpertou a minha curiofidade , e pafíei a

examinar o Codex fegundo aquellas indicacoes. Achei

com efFeito
,
que elle com o 4. 5*. e 7. completava

toda a Biblia deflinada ao ufo do Coro , c que mali-

ciofa-
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tiofamente foi introduzido na capa
,
que hoje tem

, cha-

peada de bronze com as Armas de Caiteila : i.° porque

a capa pelo feu maior comprimento , e largura moílra

ter férvido a maior volume naquellas duas dimensóts ,

e o mefmo fe verifica pela íua ma'or altura : 2. por-

que os cordeis , com os quaes o Codex eftá unido á

capa , faó muito mais novos , e modernos ñas duas ex-

tremidades da longitude , do que os do meio : 3. por-

que a capa eftá demaüadamente carregada de colla pa-

ra melhor fe ajuntar ao Codex , fóra do coftume , com
que entaó fe encadernavaó os livros ; o que nao feria

neceííario fe a capa fofle defde o feu principio feita

para elle : 4. porque efte Codex fó contém os Livros

aa Eícritura , conforme a diftr buicaó , que della fa-

zia o Breviario Ciftercienfe no Officio Divino : 5. por-

que as tintas , miniaturas , coloridos ,
pennas ,

pinceis ,

e compaflbs , ou dimensóes na altura das letras , longi-

tude , e intervallo das regras , faó em tudo femelhantes

ás dos Códices 4-° 5. e 7. em que fe contém as outras

tres partes da Biblia.

Julguem agora os homens de juizo ,
qual motivo

obrigaria o Author das duas ultimas memorias , e ain-

da o da primcira , a claramente atraicoarem a verdade

cm materia de taó diminuta importancia , e que fe de-

veri a eíperar deftes Anonymos em coufas de outro inte-

refíe.

CODEX XVII.

ESte Codex nao merecen grande cuidado ao A. do
Index

,
por iflb diz que o efcrevéra Fr. Affonfo de

EJlremoz , Monge de Alcobaca , no feculo XII. He
verdade , que pela mefma letra , e maó do feculo XVIII.

porque le acha pofto o titulo do Codex , fe lé efcrito:

Fr. Alpbcnfus de EJlremoz , alias de Fonte Arcada ,

Monachus Alcobacenfis fcripfit. Mas ifto que prova ?

Calvez he verdade
3 que elle Monge efcreveu no fe-

culo
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culo XII. as duas folhas , ou Appendix , que fa5 en>

Jetra muito divería da do Códice ; mas nao he ifto

efcrever elie o Códice inteiro , nem parte delle : he

iim efcrever algumas coalas n'hu.m Codex mais ami-

go. O A. do Index de vera reñeclir na Rubrica
, que

elle melmo vio , e que offerece a ultima folha do Cod.

co!. II. era letra coeva ao MíT. : Emendavi ut potui

imperatore año jujliniano anno XXX. III. indi¿liona

VIL VL Kalendas iunii in provincia campania ter~

ritorio Cumano in pojj'cffione ?toftra acherufio : E falta

o refto , fe o havia ;
porque naquella palavra termina

a ultima regra MíT. e fem reclamo. Nao diftinguir hu-

ma letra do feculo XII. da do feculo VI. , e íuppór

elcriío no íéculo XII. hum Codex , que foi corréelo pe-

los anuos de 560 , a que corresponde o 33. do En>
perador Juftiniano , he nao entender da materia , de que
tratamos , ou nao cuidar da propria reputacaó.

CODEX CXIII.

MA6 do feculo 16. em letra redonda , como a da

memoria no ñm do Cod. VI. efereveu nefte Cod.
CXIII. o celebre fragmento do anti-primeiro Concilio

Brachareníe , e a Carta de Aldeberto a Samerio. Depois

das primeirds 7 folhas eferitas em letra do feculo XIV.

fegue-fe huma lauda em branco , a qual expolia contra

a luz fe conhece ter íido noutro tempo rai'pada , e po-

lida de novo com materiaes heterogéneos , de que ain-

da eftaó empregnados os poros do pergaminho , e bai-

xos das fuperfkies , pela divería condicad que experi-

menta a luz allí recebida. Na 1.
a

col. delta lauda fe con-

ferva o fragmento do Concilio, e na 2.
a

a Epift. a Sa-

r.ierio ; lendo-fe no alto defta lauda a breve Nota : ¿)<?-

ficit Orthographia Latina , a qua mifere aberravit

Jcriptor. Entre eíla folha , e a 7.
a exiftem ainda boje

manifeílos indicios de haverem fido cortadas 5 folhas

,

e
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t na Epift. de Aldeberto a Samerio fe lé indubitavel-

mente O) : ZW<?0 /z^r /<? frater mi doléo fu-per Ar->

cbiepifcopum et caput noflrtmi Panchatium ; ( e nao Pan-

cratinm ou Panchratianum ) . A palavra Archiepifco-

pum era que tanto reparou o íabio Prelado da J.greja.

de Braga Fr. Agoftinho de Cajlro
,
quando Fr, Bernar-

do de Brito lhe communicou efta Carta , dizendo por

fim haver íido erro de quem tirou a copia por fer a le-

tra muito má , e que no Original nao exiíiia aquella

palavra (b) , mas íiiu Epifcopum > fe nao faz prova baf-

( ¿O Concorda com ifto a Certidaó do i.° de Set. de 1722
jremettida de Alcobaca á R. Academia da Hiftcria Portug. no
Appendix n.° 5. dos Documentos

,
que cita o Benef. Franc.

Leitao Ferreira na DiíT. fobre efte Concilio , que vem na Col-

lecc. dos Docum. e Mem. da dita Acad. do anno de 1723.
Notarei fomente , que o Inftrumento paíTado a 1 1 de ]ulho

de 1605 nao merece fé
; pois que nelle fe diz 5 que na Car-

ta de Aldeberto a Samerio fe lia : Boleo fuper Epifcopum €t caput

noftmm Pancratium : falfidade manifefta , e que nos obriga a

fufpeitar infidelidade no refto da Certidaó fobre o que relpei-

ta ao Concilio copiado do outro Códice hoje nao exilíente.

O mefmo fe deve dizer da Certidaó , e Inftrumento de 13

de Junho de 1605 P°' s no Códice prefente leu Epifcopnm
por Archiepifcopum. Vej. a Certidaó de 11 de Junho de 172 1,

que fe pafíbu em Braga dos ditos Inftrumentos , remettidos

ao Arcebifpo , tirada do Tom. I. Rer. Memorabil. do Arch.

da Sé de Braga , fol. 1. e feg. e vem na DiíT. cir. do Benef.
Ferreira Append. n.° i.° A Certidaó do i.° de Set. de 1722.
foi paffada na prefen9a do D. Abbade Gerai de Alcobaca ,

do P. D. Raphael Bluteau , e do D.or
Fr. Manoel da Rocha.

As folhas , que faltaó no Cod. faó 5 , e nao 3 , como fe diz

ñas Certidóes de 1} de Junh. e 1 1 de Julh. de 1605.

(¿) Vej. a Cart. de Frito de 29 de Our. de i<:G6\ DiíT.

cit. App. n°. 3. Por ventura feria a letra do ral Cod. anti-

quiílimo femeihante á do Cod. 11$ ? Naquelle leu o Co-
pifta Archi epifcopum por fer a letra muito má de ler : e nefte

Cod. 11$ onde a letra , que eu mefmo vi, he grada, fem
ligacóes , e taó legivel como a de ¡mprenfa , leu Epifcopum
por Anbkpifcopnm : tudo lia ao contrario!

íante
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tsnte contra a genuidade do monumento, offenderá em
todas as idades a reputacaó do leu Inventor. No fim

defta Epift. fe encontra a Rubrica leguinte : H¿c omnia.

tranfcripta funt a Códice vatujliffimo ,
jubente Ill.m*

D. Cardi. henrrico per manus Frs Mauri mon. Alcuba-
tia , anno Domini 15-40. Efte Codex Original , que em
1540 {a) fe chama vetuíliílimo , diz o A. do Index fe

perderá , e eu creio , que nunca exiftio.

( a ) Todos fabem , que o Sr. D. Henrique foi nomeado
Cardeal muito depois de 1540; e quaíi todos concordaó , prin-

cipalmente os Hiftoriadores Italianos, em que fóra em 1545,
a 16 de Dezemb. , e fe Curiha data ella nomea9aó do ann.
de 1546, feria porque fó nefte anno le fez publica em Por-
tugal a promo9aó do Inf. aquella dignidade. Mas como def-
cuiparia Lufitano Philopatrio efte anachronifmo ': Dille , que
fe devia 1er 1546 , e que a bafte do algarifmo 6 com o tem-
po fe apagaría de forte , que parecejfe aos Copijias huma cifra;
Eis-aqui o que efte Apologifta chama conjedura bem funda-
da, e verqfimil. Se elle entenderte de Diplomática , e Criti-

ca , fe^ vilfe a Rubrica e o Codex , nunca avan9aria conjetu-
ras taó deftituidas de verofimilidade , e taó alheias do bom
fenfo. Daquelle modo tudo fe ajufta ; e arrifea-fe toda a Chro-
nologia. Vej. a DiíT. Crit. e Ápolog. da authent. do I. Gon-
cil. Bracar. 177;. pag. 74. O mefmo A. 1. c. pag. 24. pro-
ferio a fenten9a contra o Reo , que defendia : Se Brito he

impoftor em huma coufa ; com muito fundamento fe pode jul-

gar qm o he em todas ( devia dizer : em todas as que fe

fundaó puramente na fuá Authoridade &c. ) : e as Regras da
boa critica mandao ,

que nao fe ¡he dé crédito em fado al-

gtim , que affirmar ;
porque qttem huma vez he máo fempre fe

prefume máo no mefmo genero de mal. Concedido ijto fegue-

fe , que devenios collocar a Monarquía Lufitana entre os fal-

Jos Chronicoes , e a Fr. Bernardo de Brito no número dos im-

pojiores Hejpanhoes , e o feu Retrato entre os de Higuera , c

dos feus Socios. Porque nao ha maior caufa para que Fr. Ber-

nardo de Brito fngijfe o monumento do primeiro Concilio Braca-

venfe , e nao fngijfe todos os cutros , em que funda a fuá Hifio-

ria. Ora todos os Portuguezes comprehendem muito bem os absur-

dos
9 que fe feguem de admittir , que Fr, Bernardo de Brito fot



DE LlTTEU ATUEA PORTUGUEZA. 3CQ

C O D E X CXLII.

OCodex 142 , fendo importante pelos Documentóte ,

que nelle fe achaó lanzados , he toda via hum dos

que menos exactamente fófaó defcriptos pelo A. do In-

dex. Elle nao contení 117 folh. mas íim 254: a (¿har-

ta Charitatis he a folh. 171 , e nao a jj , como Cm-
fuetudines Cijlercu a folh. 173 , e nao 78. Segutm-fe

os feguintes Documentos
,
que no Index além de varios

erros , nao tem datas, nem aíTumptos.

Bulla de Urbano III. Ouia plerumque veritatls in-

tegritas ( fem as palavras : fe confpetlui reprefentant ;

como fe le no Index ) Verona , III. Id. 'Jan. fem outra

data. Nella determina fe guarde ao Mofteiro de Aleo-

baca o privilegio de nao pagar dizimos das térras, quas

deduxerunt vel deducunt ad cuiíum, e daquellas
,
quas

propriis manibus vel fumptibus excolunt. Ib. fol. 211.

Buüa de Honorio III. Qontigit interdi!m: Lateran.

III. Non. Febr. Pontificatus an. X.
; ( ou XV \

ao que pa-

rece ) . He hum privilegio géral concedido aos Ciíler-

cienfes para que nullus ( ab eis ) de nova libus a tem-

pore concilii excultis vel in pofterum propriis manibus ,

aut fumptibus excolendis , decimas exigere , vel extor-

quere prajumat. Ib. fol. 212.

Bulla do mefmo : Conjlituti in verbum : Lateran.

III. Non. Febr. Pontificatus an. undécimo. He outro

privilegio geral concedido aos diros , ut liberas perfo-

nas ad vos e jeculo fugientes libere recipere valeatis

,

fem que os íeus Parochos , antes delles entrarem na Re-
ligiaó, pecuniam

,
qu<e mortuarium nuncupatur , extor-

queant
,
prout a parrochianis Juis decederitibus confue-

verunt accipere : coftume aquelle
,

que fe havia intre-

duzido n'aigumas partes. Ib. fol. 212.

bum Impojlor. Que abfurdos feraó eftes ! Veja o Leitor o que di-

zemos aos Cod. n.° 6.°: 11? ; 207 : 288 ; z<4 : lis'. ?56 : $59»

Tom. V. Rr Bul-
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Bulla do mefmo : Benefaciens Dominus. Lateran.

III. Non. Febr. Pont. an. undécimo
; para que os Or-

dinarios guardem , e facaó guardar os privilegios , e
indulgencias concedidas pela S. Sé Romana aos Cifter-

cienfes ; e particularmente o de nao pagarem dizimos.
Ib. fol. 213.

Bulla do mefmo : Sacrofa?ttia Romana Ecclejia :

Lateran. VI. Kal. Decembr. Pontif. an. undécimo. Nel-
la recebe debaixo da proteccaó da Sé Romana o Mol-
teiro de Alcobaca , fu.is PeíToas , e Bens , e em efpecial

o Direito do Padroado das Igrejas de paternaria et

chumarota a granja de contrafla cum pcrtinentiis fuis
de pena Regina , de ripa de Selio .... no Vemaranen-

fi et de aquis be/lis , concedido pelos Reys de Portu-
tugal. Ib. fol. 214.

Bulla do mefmo : Cum a nobis petitur: Lateran.
X Kal. Marc. Pontif. an. undécimo

y
na qual recebe de-

baixo da proteccaó da Sé Apoftolica o Mofteiro de Al-
cobaqa , fuas PeíToas > e Bens , conrirmando-lhe todos ,

e em efpecial os que tem em Aviz , e íeus termos. Ib.

fol. 21$.

Bulla do mefmo : Jujlis petentium : Lateran. III.

Kal. Decemb. Pontif. an. undécimo : na qual recebe de-
baixo da proteccaó da S. Sé o Mofteiro de Alcobaca,
fuas Peííoas

3 e Bens , e em particular ortum , domos ,

pojfe(¡iones , et alia bona
,
qu£ in civitate Vlixbonenji

pojfeditis. Ib. fol. 215".

Bulla do mefmo : Cum a nobis , Later.

na qual recebe debaixo da proteccaó da Sé Romana o
Mofteiro de Alcobaca , fuas PeíToas e Bens , e em ef-

pecial ortum y domos , vineas , molendina
, foffejfiones ,

et alia bona
,
qua in Villa de Leirena pojjidetis. Ib.

fol. 21 ¡y.

Bulla do mefmo : Cum a nobis : . . . . Dec. Pontif.

an. undécimo. Nella recebe debaixo da proteccaó da S.

Sé o Mofteiro de Alcobaca fuas PeíToas , e Bens , e em
particular tudo

, quanto poíTuiaó na Cidade de Coimbra»

Ib. fol. 2 1 ó. Bul-
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Bulla do mefmo : So/et Romana Eccltfia : Lateran.

VI. Ka/. Decemb. Pontif. an. undécimo. Por ella rece-

be na proteccaó da Sé Apoftolica o Moíteiro de Al-

cobaca , fuas PelTcas , e Bens , confirmando-lhe todos

,

e em efpecial os que polTiuaó em Obidos. Ib. rol. 216.

Bulla do mefmo : Juflis petentium ; Lateran. XIL
Kal. Alare. Ponttf. an. undécimo. Nefta toma na pro-

teccaó da Sé Apoftolica o Moíteiro de Alcobaca , fuas

Peílbas , e Bens , efpecialmente os que lhe dera EIRey
D. Afíonfo em Miranda. Ib. fol. 216.

Bulla de Innocencia III. Cum a nobis petitur , La-

teran. V. U. Jan. Pontif. ann. XIIII : em que confir-

ma ao Moíteiro de Alcobaca tudo o que ihe havia da-

do ElRey de Portugal , e o recebe na proteccaó da S.

Sé com fuas Peííoas, e Bens. Ib. fol. 217.

Bulla de Honorio III: Non absque dolore : Late-

ran. XV. Kal. Jan. Pontif. an. undécimo : em que re-

commenda aos Ordinarios defendió o Moíteiro de Al-

cobaca , fuas Pefloas , e Bens , e lhe facaó guardar os

ftus privilegios. Ib. fol. 21-.

Bulla de Gregorio VIIII: Quanto ¿implius ; Ana-
guia Non. Auguj}. Pontijic. an. I. para que os Ordi-

narios fe abítenhaó de proferir fenrencas de excorr.mu-

ribao" contra os Religioíbs de Alcobaca , ou os que os

ajudaó nos feus trabalhos ; com fraude
3 e illuíaó dos

privilegios Apoítolicos. Ib. fol. 217.

Bulla do mefmo : Cum ea ; Lateran. V. Id. De-
cemb. Pontif. an. I. para que os Religioíbs de Alcoba-

ca nao fejaó obrigados a repartir com os Parocos dos

bens movéis , ou immoveis , que os leus Parochianos de-

rem ao dito Moíteiro , devotionis obtentu. Ib. fol. 219.

Bulla de Honorio III. Ex parte tua ; Later. III.

Non. Decembr. Pontif. an. undécimo
\
para que ninguem

obrigue o Abbade de Alcobaca a fer Juiz Apoítolico.

Ib. fol. 220.

Bulla do mefmo : Ex parte tua ; . . . . em que

concede ao Prior do Moíteiro de Alcobaca o meímo
Rr ii pri-
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privilegio de nao poder fer nomeado Juiz Apoílolico

contra iua vontade. Ib. fol. 220.

Bulla de Alexandre III. Religiofam vitam ; fem
data : na qual confirma ao Moíleiro de Alcobaca todas

as Doacóes Reaes
, que tinha , e Privilegios Apoftoli-

cos. Ib. fol. 220.

Bulla de Gregorio VIIII. Cum ex officio paflora-
li ; Perufii .... Nao fei o feu conteúdo

,
por fe nao

poder 1er de modo algum. He dirigida a toda a Or-
dem de Ciíler. Ib. fol. 220.

Bulla de Lucio III. Religiofam vitam, fem data:

na qual confirma as Doacóes Reaes, e Privilegios Apof-
toiicos , do Moíteiro de Alcobaca. Ib. fol. 221.

Bulla de Clemente III. Religiofam vitam ( e nao

Ea propter y como diz o Index ) fem data. Nella faó

confirmadas ao diro Mofteiro as fuas Doacóes Reaes
,

e Privilegios Apoltolicos. Ib. fol. 222.

Bulla do mefmo : Religiofam vitam ; fem data : na

t]ual tomando na proteccaó da S. Sé o Mofteiro de Al-

cobaca , Ihe confirma as lúas Doacóes Reaes , e Privi-

legios Apoílolicos. Ib. fol. 223.

Bulla de Honorio III. Religiofam vitam; fem da-

ta : nella confirma a Ordem de Ciíler os feus Privile-

gios , e a recebe na proteccaó da Sé Romana. He di-

rigida a Mdendo , Abbade de Alcob.ija , e nao Melin-

do j como diz o Index. Ib. fol. 227.

Bulla de Gregorio VIIII. cujo principio fe nao po-

de 1er j Lateran. V. Kal. ful. Pontif. an. II. para

que os Monges de Alcobaca nao paguem dizimos do

que cultivarem propriis manibus , aut fumptibus. Ib.

fol. 225:.

Bulla de Anaflafio IIII. Sacro/ancla Romana Ec-

clefia ; . . . V. Id. Dec. Pontif. an. I. para que os

Monges de Ciíler , entre outros privilegios , nao poííaó

fer interdictos , nem obligados a comparecer em Juizo.

Ib. fol. 236.

Bulla de Alexandre III. Intimatum efl auribus
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(e nao IndiSium, como leu o A. do Index); fem da-

ta : na qual manda aos Ordinarios ,
que nao levem

,

nem permittaó levar alguem dizimos do que os Cifter-

cienfes cultivaren! propriis manibus , aut fumptibus.

Ib. fol. 236.

Bulla de Lucio III. Attendentes commendabilem
\

Anagui<e Kal. Marc. para que os Abbades de Cifler

poíTaó abfolver de quaesquer cenfuras os que entrarem

para a dita O'rdem , impondo-lhes a devida penitencia,

e que poíTaó ter Procurador
,
que dé por elles juramen-

to em Juizo , requeira, e refponda em nome dos meí-

mos Monges. Ib. fol. 240.

Bulla de Gregorio VIIII. Devotionis veflr¿e- pre-

cibus; Reata XVI. Kal. Jul. Pontif. an. V. Nella

concede aos Monges de Alcobaca
,

que no tempo de
Interdicto poíTaó celebrar os Orricios Divinos ñas fuas

Caías , e Granjas , em que i'e acharem neíTe tempo
,

claufus januis , excoynmunicatis exclufis , non pulfatis

campanis
, fubmifja voce. He notavel a clauiula : Cum

f¿epe contingat Regnum Portugali¿e , ac Epifcopatum
Ulixbonenjem Jupponi fententia interdiíli , &c. Ib. fol.

240.

Bulla de Honorio III. Ne a vobis videatur; La-
teran. VII. Id. Decemb. para que os Monges de Alce-
baca reftituao aos Templarios hum por nome L. Joaó,
o qual cum in partibus illis ( de Portugal )

prgeepto-
ris officio fungerctur a magiflro licentia non petita
cum fruíiibus duorum annorum et fere omnium armen-
torum et aliorum animalium precio ad monajlerium ve/-

trum fe transjerre prafumpfit
,
quem detinetis in eorum

gravem injuriante et jaéluram. Manda pois que o en-

treguen! fine dificúltate qualibet cum ómnibus bonis qui

taliter ajportavit ; alias efereve ao Arcebifpo de Bra-

ga para os obrigar á dita entrega appellatione remota :

Non objlante Conjiitutione Concilii Generalis
,
qua cave-

tur ne quis ultra 50 dietas extra fuam dicecefim per
Hileras apojlolicas ad judicium trahi pojjit. Ib. fol. 244.

Car-
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Carta d'EIRey D. Sancho I. Sciatts

,
quta no$

concedimus ; Apud Alpedris ult. die Maii : JJt ex quo

aliquis in eodem Monafterio ( Alcobatias) profejfionem

jecerit , habeat bona patris fui , Jed non habeat potef-

tatem five fit in ipfo Monafterio five inde recedat , do-

mandi aut vendendi hereditatem aut aliquid de bonis

patris jui , nifi mandato et beneplácito Abbatis et Ca-
pituli ejusdem loci : de outro modo quem comprar

,

ou receber os ditos bens , os perderá , com obriga^aó

de os reílituir ad pote/latem Abbatis et Capituli. Ao
crefcenta : Sciendum efi ,

quod nos mandavimus Abba~
ti quod hujusmodi hereditates parentibus illorum quo-

rum fuerint et eis in earum venditione non modicum
amorem jaciat. Ib. fol. 244.

Bulla execurorial de Honorio III. Ne á dileftisfi-

liis (enaó deliflis) ; Lateran. VII. Id. Decemb. Pon-

tif. an. VIIIL para que o Arcebiípo , Chantre , e The»
foureiro da Sé de Braga ( e na5 o Chantre lo , .como

dá a intender o Index ) facaó reílituir o Templario
,

que fe achava refugiado em Alcobaca , fegundo a Bul-

la referida. Ib. fol. 24?.

As folhas 246 , e 247 faltaó no Codex , e por

iflb talvez nao exiftem allí as duas Bullas de Honorio

III. fobre os Abbades, e Priores de Akobaca nao po-

derem fer nomeados Juizes Apoftolicos contra fuá von-*

tade ; nem a de Gregorio VIIII- cum adhuc.

A Carta de Doacaó
,

que fez D. AíFonfo Henri-

ques ao Mofteiro de Alcoba c,a vem neíle Cod. a pag.

241 datada: Era M.C.L.XI (1191) fexto Id. Aprilis.

A Carta ,
por que Affonfo II. confirmou aquella

Doacaó vem a fol. 242 datada em Coimbra VI. Id»

Aprilis Era M. CC. XVIIIL (1249) •

co
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APromeíTa feita por EIRey D. AfFonfo Henriques

de edificar , e dotar o Mofteiro de Alcobaca
, pu-

blicada por Bvito , e Janeada neíte Codex fol. 146 v.
a

foi eferita nelle muito depois do fació ,
pois a Ierra

,

além de fer diverfa da do Códice , na5 pode remontar

ácima do íeculo XVI. O meí'mo fe deve entender dos

outros Documentos
,

que fe lhe feguem : e iao a fol.

147 huma Oracaó fobre a Conquifta de Santarém , mais

em eftylo de Romance , que de Hiftoria ; e principia :

Cantemus Domino Frates KariJJimi &c. : e a fol. 148

v.
a
a Elegía ( a ) de Sueiro Gofuino fobre a Conquifta de

Alcacer do Sal.

(tí) Foi publicada no IV. Tom. da Mon. Lufi. Como n'ou-

tro tempo obferveí a impreíTa taó errada por muitos princi-

pios , que dirKcultofamente fe entendiaó alguns penfamentos >

tíve agora commodidade de a conferir com a Mlí. , e advertí

com eíieito as feguintcs erratas , que ainda em profa feriaó

attendiveis.

Erratas da Jmprejfa. Córreles fegundo a MJf.

Qu seque.

Tales
Si.

Usque.
Tu a.

Ad.
Mea.
Quaeque.
Dampna.
Rate.

Enim.
Quivis.

Curantur.

Eftis.

Por-

Verf.

V.

V.



jió Memoria s

Porque a Memoria , ou Oracao íbbre a Conquiíla

de Santarém , de que venho de fallar enlaca com os

faiílos, e circumftancias do voto, fundacaó , e doacóes
primordiaes de Aicobaca , e della fe ajudára5 em parte

os que figura ra-5 as maravilhas , e portentos de revela-

res ,
profecías , visóes , e outras grabas , que entaó fe

dizem acontecidas a beneficio daquelle Moíleiro ; direi

agora o que me pccorre para moftrar a impoílura do
feu Author, ou quando menos a improbabilidade do que
nos conta em ar tao decidido.

Ella Memoria data a Conquiíla de Santarém Idi-

bus Marc'ú Ulufcente die Sabbati in era M.C.LXXXV*
Mas a pezar deíta , e femelhantes relacóes duvidou-fe

n'outro tempo , e fempre fe poderá difputar a verda-

deirs época da Conquiíla de Santarém , e fundaca& de
Aicobaca. NoíTos primeiros Hiíioriadores , como os da
ultima idade , nao concordad neíte artigo. Huns datad

a Conquifta a 15 de Marco (a) : outros a 7 (b) ¿ 8 (ir),

Erratas da Imprejfa Corréeos fegundo a MJJ.

Specula»

VidenD.

Qui.
Hinc.

Luce.
Jacincli.

Gaiyas.
Haber.
His et opes.

Conceííitque*

Viixbcnenfe.
Aft.

(/?) Cod. Alcob. 207. Sartorio Cijlercium bis-tertium 8ce¿

1700 pag; 764 , e feg. Fr. Ant. Brand. M. Luf. &c
( b ) Duart* N. de Leao , e Faria e Souf. &c.

CO Fr.//. dos Santos Alcob. Illuftr. &c»

Verf.
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é 1? de Maio (a) : e outros a 29 de Setembro (¿)

.

Dizem huns (c)
,
que ella fóra no anno de 11 35 i ou-

tros (d) em 1144; e alguns em 1147 (f). A fundacaó
de Alcobaca

,
que he hum fado próximo á Conquifta de

Santarem , apparece datada por diverfos AA. em 1142 (/);
em 1 144 (g) ; em 1148 (b) ; e até em 1152 (/')

.

Sobre os fados ha iem duvida maior vaiiedadc
nos mefmos Eícritores Ciftercieníes. Fr. Bernabé de
Montaho

,
que certamente fe nao fervio das Memorias

de Brito
,
porque fallando dos Efcritores de Cifíer (fc)

diz : Un morige de Alcoba^a de nacicn Portugutz ha
facado a ora la hiftoria Lufitana en Ju lingua vulgar

y me dizen eftá eferiviendo de cojas de la Orden :

Montaho fobre a fé dos AA. que cita , fem fazer men-
caó das Cartas de S. Bernardo , coma (/) ,

que eíle

Santo em huma noite, quando D. Aífonfo fe difpunha

(a) Brito Chron. de Cift. Liv. III. cap. 20. &c.

(¿) Fr. Bernabé de Montalvo Chr. de Cift. P. I. Liv. III.

cap. 68. &c.

(c) Segundo a Mem. que fe lia no Coi. Alcob. 373 , que
fcoje nao exifte.

(d) Montalvo 1. c. allegando os Leccionar. de Alcob. as

Hift. de Port. D. Jjfonf. o Sabio, D. Lucas Bifpo de Tui ,

Carivay Zamalloa , e o Arceb. D. Rodrigo , &c.
(f) Os Cod. Alcob. 207, e $69, Sartorio, Santos, e Bran~

nao 11. ce.

(/) O Livro das Fundacóes do Mofteiro de Claraval , im-
preíío ñas Obras de S. Bernardo da Ed¡9aó de Mabillon , •
algumas Memor. MíT. de Alcoba9a &c.

(g) Montalvo 1. c. 9 de]ulho S.° dia da Viílra9aó : confor-

me o Liv. das Funda9Óes , e Defin¡9Óes de Cifter Scc.

(h) Brito 1. c. Jongelino Notit. Abbatiar. Ordin. Cifterr.

L. VI. pag. 2p. in fejto Purificationis : e algumas Mem. MlT.
de Alcob. &c.

(i) Liy. da Noa de S. Crul de Coimbra an. dit. e huma
Infcr¡p9aó em Alcob. &c.

O) Chr. de Cift. imprefia em 1602 P. I. Liv. II. cap. xx.

(D L. c. Liv. III. cap. 68.

2ÍWHi V Ss pa-
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para marchar com o feu exercito fobre Santarem , lhe

apparecéra em fonhos , animando-o á batalha , e fegu-

rando-o da victoria: que na paíTagem por Alcobaca fi-

zera EIRey o voto de ahí edificar hum Moíleiro: que,
tomada Santarem em dia de S. Miguel, retirando-feo

Rey para as vizinhancas de Alcobaja , renovara o vo-

to , e promettéra de mais dotar o Moíleiro com quan-

ta térra ganhaííe naquelle dia : que S. Bernardo , achan-

do-íe em Claraval , tivera revelacaó d'eíle voto , e da
victoria , o que tudo participara aos feus Monges ; os

quaes chamara no dia feguinte á Batalha , e fizera lo-

go partir alguns a fundar o Moíleiro de Alcobaca , que

fóraS conhecidos do Rey pelos ver com o meímo Ha-
bito , em que o Santo lhe apparecéra naquella noite

referida.

Tal he a narracaó de Montalvo : e porque talvez

ainda era diminuta , o Chroniíla Brlto , e depois d'eí-

le Manrique , BrandaÓ , Sañilos , Sartorio , e Jange-
iino , a ornáraó de mais algümas circunílancias notaveis

:

por exemplo : Que Pedro Aífonfo , irmaó do Rey

,

lembrado do que ouvíra , e prefenciára em Franca á

cerca de S. Bernardo
,

quando por ordem do meímo
Rey o fóra intereíTar para confeguir do Papa a confir-

xnacaó do titulo Real , agora lhe recordara o mereci-

miento de S. Bernardo, e inílára pela execugao do vo-
to , a que elle dera caufa , ou motivo : que na Con-
quiíla de Santarem , iendo o Santo trazido por Anjos
milagrofamente da Franca a Portugal , animara em pef-

foa , e esforcára o Rey viíiveimente , aíTiílindo aos Sol-

dados em quanto tomáraó a praca : que aquelle Pedro
Aífonfo fóra mandado a Claraval noticiar a S. Bernar-

do por Cartas d'EIRey o feu voto , e os defejos de que
mandaííe alguns Religiofos para a nova Provincia, que
fe hia eílabelecer em Portugal: que o Santo ,

quando
recebeu as Cartas

, já entendía mandar os Monges , co»
mo de fació mandou , e chegáraÓ em 24 de Dezembro
de 1 147 \ parando de Claraval com a Planta do futu«

ro
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ro Moíleiro ; fobre a qual introduzem mui feriamente
S. Bernardo fatisfazendo ás reflexoes de Gerardo , feu

Irmaó , que eílranñava naquelle o cuidado minucioíb
,

e extraordinario de tirar a Planta de Claraval
, para fe

fazer por ella o Moíleiro de Alcobaca. Eíla Hiíloria
he tecida de circunda ncias inverofimeis , e milagrofas

:

humas , e outras neceílitaó de melhores provas : de cir-

cunílancias manifeílamente contradictorias : e eílas por
íi mefmas fe deílrohem : de outras oppoílas a faftos

,

de cuja certeza ninguem duvída hoje : e he fobre eílas,

que eu devo formar algumas reflexoes.

Se Monges enviados de Claraval por S. Bernardo
fundáráó em 1130 o Moíleiro de Tarouca (a): fe o
mefmo Santo na I. Carta

, que fe diz efcrita por elle

a ElRey D. Affonfo Henriques em 1143 , fuppóe a exis-

tencia de Ciílercienfes em Portugal (¿) : fe o M. F¡-
gueiredo reconhece (c) por eíles , e outros fundamen-
tos, que muito antes d'EIRey D. Affonfo Henriques
emprehender rejlaurar Santarem , conhecia , e benefi-

ciaba os Ciftercienfes ejiabelecidos vos feus Domi?2Ícs.-
y

€ra na verdade coufa fuperflua mandar nevos Monges
( de que em Claraval nao ha memoria (d) ) e fuppór

(¿z) V. Montalvo , Brito , Brandan &c. M. L. Liv. IX. cap. 9.

O) Fratres nojiros ( diz S. Bernardo na dita Carta ) vobif-

ttim degentes , et me ipjum commendatos habete.

(c) Prov. da Votiva accaó Scc. Lisb. 1788. pag. 5».

(d) Eícrevendo o Senhor Abbade José Lourenco do Vallt

em 178 1 ao Abbade de Claraval le Bloy fobre eíle aíTumpto,
efte Ihe refpondeu em Carta de 25 de Abril do mefmo anno ,

a qual eu vi , que fenaó podíaó íaber com certeza quaes fo-

raó os Difcipulos de S. Bernardo, que primeiro vieraó a Al-

cobaja i pofto que por tradicaó contavaó fer Martinho o I.

Abbade : que em Claraval nao havia Memorias do principio ,

e progrefíbs do Moíleiro de Alcobaca : que em nenhuma par-

te do mundo ibe conílava exiftiíTe eferitura certa do proprio

Jwnho de S. Bernardo, e por i fio duvidava. exiftiíTe Carta fuá

priginal para ElRey D. Affonfo : que em Claraval ib exif-

Ss ii que
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que o Rey nunca tinha viíto os de Tarouca , pois ago*

ra tem de conhecer os que fe lhe enviaó pelo habito,

com que lhe apparecéra S. Bernardo.

Se Gerardo era morro em 1147, havia fete annos,
coma podia elle difputar em Claraval com feu Irrnaó

S. Bernardo fobre a Planta do futuro Moíleiro de Al-
cobíca? Que Gerardo falleceu fete annos antes de 1147,
nao í'ó he evidente pela Chronologia Bernardina , e De-
monítracoes de D. Mabillon , mas até verdade confeí-

fada por Manriqne (a) nos feus Annaes de Cifter ,

onde, para defculpar o Chronifta Brito , concede, que
as Memorias , de que efte fe fervio , ut non JufpeSia ,

corrupta ejfe apparent , aique additis quibusdam de*

pravata.

Os fados , e circunftancias
,
que fuppoem S. Ber-

nardo , habitando em Claraval em 1147 nos mezes de

Marco , ou Maio , ainda faó menos provaveis , ou pa-

ra tnelhor dizer , taó palpavelmente falfos
,
que o mef-

me Manrique (b) confeíTa , nao fe poder falvar a Chro-
nologia fem intervencao de prodigios. Nos íabemos
por Memorias coevas (c)

,
que S. Bernardo nos prin-

cipios do anno de 1147 fe recolhéra deAlemanha, on-
de acabara de tratar o negocio das Cruzadas, a fím de
aíli.br ao Concilio. , ou CongreíTo de Eüamps , onde fe

refolveu a Cruzada de Franca , e que nelle fe achou.

prefente defde o primeiro até o ultimo dia : que eíle

Congreílo foi convocado para os principios de 1147 >

e celebrado effectivamente nos primeiros mezes d'efte

tiaó Copias das Cartas de hum para o outro , mas nao as au-
tógrafas , fe as houve : &c.

(a) V. Mabill. Oper. S. Bern. na Chronol. Bernard. c
Jléanrif. 1. c. T. I. ad an. 1147. cap. lo.

(¿O L. c.

(O V. CSron. S. Dionyf. T. II. Spicíl. Lib. miraculor.
S. Benw-d'mi cap. 16. Odo de Diogilo L. I. de Ludov. VIL
Re^. profeSioa. in Qrlent. flfrc

an-
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ánno
,

principiando na Dominga da Septuagefinia. Sa-

bemos
,
que no mefmo fe indicou o Concilio de Pariz

fobre a caufa de Gilberto : que para elle partió S. Ber-

nardo de Etamps , e nelle afllftio por todo o tempo
,

que durou : que o Concilio principiara na Paícoa de

114;7
, e durara por tempo coníideravel (a ) . Sabemos,

que de Pariz veio S. Bernardo , em eftado de dcenca ,

para a Provincia de Toloía
,

por occaliaó da Herezia

dos Petrobuzianos , onde o mandou o Papa Eugenio III

com o Cardeal Bifpo de Oitia (b) , e que allí efteve

quaíi todo o refto do anuo de 1147. N'huma palavra:

as Cruzadas de Alemanha , e Franca , as caulas pef-

foaes , e erros de Gilberto , e Henrique, obrigáraó a

S. Bernardo a paliar de Alemanha á Etamps ; daquí a

Pariz
i
de Pariz a Tolofa , fem que appareca depois de

6 de Fevereiro hum ló dia , em que fe polla dizer

com probabilidade
3

hoje relidia S. Bernardo em Cla-

raval.

C O D E X CCLXXXVIIL

AFoI. 8. d'eíle Codex , col. 2. fe eícreveu em ca-

racteres do leculo XVI a Epift. de Aldeberto a

Samerio , divería da que vem no Cod. H3. Princi-

pia : Per mifericordiam Dei ; e acaba De eventu eritis

certiores. A Epiftola do meímo Aldeberto a Pamerie
vem a fol. 8. verf. col. I , e II eícrita no meímo tem-
po. Principia : Qu¿eritis de ftatu noftro ; acaba : Tu
ora pro Ecclefia Dei , et pro me. Vale. Ellas duas Car-
tas í'aó da meíma letra, e maó

,
que a do Codex 113,

e que a da Memoria do Codex 6. fol. ultima col. I.,

e II. Pelo que fe pode julgar
,
que o Author d

T
ellas,

como o d'eftas duas Cartas de Aldeberto, foi oMon-

(¿) V. Otto Frifmg. de Geft. Friderici I. L. I. cap. 50»

C oí que cira D. Aíabill. na Pref. ás Otr. de S. Bernard.
(b) V. Dup. Céill. Fieur. &c. fobre a Chror.clogia , e fe-

¿los de que tratamos.
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ge de Alcoba ca Fr. Fernando

; por que no fím fe le

:

Has epijlolas transduxi ego Ferdinandus monachus Al-
cubatía ex Códice perantiquo et pene deleto jujfu R. nii

A^batis D. Georgii de Mello fu gloria Chrijlo Dño
mflro. amen. He íuperfluo dizer fobre eíla Rubrica o
me fmo, que deixo efcrito fobre a do Cod. 113, e fe-

mel liantes;

A fol. 240. verf. em letra curfíva do feculo XVII, fe

jé a fcguinte Memoria: Plurimorum notitia pervenit ad
omnlum aures vitam miraculis clarifftmam fancli illius

Viri Vercmundi abbatis fanSli Joañis de Tarauqua dioce-

fis lamaeenfis qttem dominas pater Bernardas a Clarava»
le mifit ut fundaret domum illam. Res autemfic evenit.

Auno dñi M. C. XXX. dum pater venerabilis ejfet infuo
vionaflerio de Ciaravalle et in vigilia fanñifjimi precur-

foris dñi contemplaretur de Jlatu fui ordinis vi/ibili-

ter apparuit ei fanElus Joannes qui ait ei dileSie dño
emite fagitas tuas verfus eccidentem et ego parabo il-

lis pharetram acutas retinentem fagitas ,
quibus vul-

nerentur hominum corda, His diclis difparuit et fan-
cíus pater intelletta vi/ione cepit parare nonnullos fi-
lio? cordis fui quos miteret in occiduas plagas ut mo-
r.zfitvium erigerent

, quod fub nomine pharetre intel*

Jexerat et elligens quatuor prepofuit illis dominum Ve"
remundum natione Burgunaum. Parece que a Hiftoria

deveria continuar para nao flcar imperfeita. Mas em
todo o cafo he fácil determinar a authoridade , que
merecem as Memorias d'efta natureza.

C O D E X CCCII.

Epiílola do Papa Innocencio, de que o Index ape-

nas fe Iembra no num. 27, he dirigida a todos os

fiéis da Igreja Univerfal , e a todos faz faber, que ef-

re Codex a dño papa Califlo primitus editum pina-
venfis aymericus picaudus de partiniaco veteri qui

ctiam Oliveras de ifcani villa fanfl# marta magdele-

na
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na de Vi-ziliaco dicitur et girberga fiandrenfis focia

ejus pro animarum fuarmn redemptione /anclo iacobo

gallecianenfi dederunt , . . . verbis "veracijjimum afticne

pulcherrimum ab herética et apocripha pravitate alie'

num et inter ecclefiajlicos Códices autenticum et ca-

rum ( efle ) : e por fim excommunga ilíos qui ejus tu-

tores in itinere fanBi Iacobi forte inquietawrint reí

qui ab ejusdem apoftoli bajilica pojlquam ibi oblatus

fuerit injufle illum abtulerint , vel fraudauerinto

Aífínaó oito Cardeaes , e nao tem data. Com eíta Bul-

la termina o Codex.
Na ultima fol. por letra, como a do Codex 113, e

228, le le a Hiítoria da Apparicaó d'EIRei D. A fio n ib

Henriques aos Conegos Regulares de S. Cruz de Coimbra ,

publicada com huma Antífona, e Oracaó í.o meí'mo Pvey,

na Monarquía Luíitana (a): EJie boom Rex ( diz elle)

dom Alffonjo a noite que Je filhou Ceyta aos pagos pello

Mirado Sñor Rey Domjoam o primeyro appareceo no Con-

cento de Santa Cruz todo armado jendo os frades Co-

negos emfembra no choro aas matinas Ibes dixe que ell

per querer de Déos fe fora com dom Sancho jen filho

ajudar a cobrar Ceyta aos moyros a logo trafportale-

ceu que nao foy ende ( ou enel ) mais vi/lo quedando
cojieyros todos pajmados do que avicm vifío.

CODEX CCCXXIII.

ESte Codex contém os mefmos 122 títulos da Ordena-
cao Afrbnfina

, que vem no Codex do Porto. O feu

Index acaba na I. fol. numerada , e he imperfeito pe-

la falta de alguns títulos. Segue-fe depois o Codex até

fol. 169. verf. Tudo o mais, que o Index dos Cod.
de Alcobaca refere fobre efte Códice > merece huma no-
va defcripcaS , nao íó porque Ihe faltao as datas, mas
ainda porque omitte alguns títulos , e copeia cutres com

{a) Tom. III. pag, z6$,

ma-
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manifefto engaño. Acabados pois os titulos , e Leis do Lív.

II, feguem-íe os feguintes , copiados fegundo o Codex

:

Alvard por parte dos Rendeiros das Rendas de

E/Rey Affonfo V\ (e nao 11 , como diz o Ind. ) Ib.

fol. 17o ( a ) .

Quaes fom os Juizes , de cujas fentencas
,

que

Jentenceam , levarom dizimas ou nom. Evora , 26 de

Julho an. 14^3. Ib. fol. 171 (J?) .

Doacao de D. Affonfo ao Tío Infante D. Henrique
de Guinea. Lisboa 7 de Junh. an. I45'4- Ib. fol. 172 v. a (c) .

Como remetam os moradores das libas achados , e

demandados &c. (e nao, fegundo o índice: De como

fe bao de tratar judicialmente os moradores das Tér-

ras íujeitas ao dito Infante ) Lisb. 14 de Junh. an.

145-4. Ib. fol. 173 v. a (d) .

Titulo da Determinacom que EIRey N. S. fes em
Leiria , ajjlgnado capitulo e outborgado á Clerefia fo-
bre os Refiduos e Capellas e Efcrivaes ( alias Efpri-

taes ) e Albergarlas. Ley de D. Affonfo V em Lei-

ria , 2? de Marco de 1458. Ib. fol. 175" (e ) .

Titolo que nom levem acbadouro dos Mouros e Mou-
ras ( alias : que fó levem 300 reis de acbadego de Ef-
cravo Negro. ) Ley de D. Affonfo V em Evora , 3 de

Marc. de 145-9. Ib. fol. 176 (/) .

3

Que Judeo nom tenha Jervo Chrijlam. Saistar. 1^

de Dez. de 1457. Ib. fol. 176 v. a (g)

Ley mental de D. Duarte declarada. Santar. 8 de

Abr. de 1434. Ib. fol. 177 (h) .

(a) V. Tit. CXXIII. ou Extravag. I. do Cod. Port.

6) V. Ord. Man. L. I. Tit. XXXIII. §. 1 2. e Tit. XXXV. §. $.

(e) V. Hift. Gen. da Caf. R. Prov. T. I. pag. 445-

Oí) V. Ord. Man. L. I. Tit. VIII.

le) Liv- d'Extras fol. 15*. Arch. R. com data de 9 de Jan."

(f) V. Ord. Aff. L. II. Tit. CXIV. Man. L. V. Tic. XLI.
$. 1 v.° fe o dito eícravo for ne^ro.

(?) V. Ord. Aff. L. IV. Tit. LI.

ík) V. Hift. Gen. Prgv, T, III, pag. 487, n. J4.

Pro*
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Provi-zom de D. Ajfionfio V dirigida a Affonfo Gil
,

Cdrregedor da Comarca da Beira. Evor. 11 de Marc.

de 1445-. Ib. fol. 178 v.
a (a) .

Provizom a refipeito de pagarem jugadas os que

ncm tiverem cavallos. Sinrr. 8 de Julh. de 1461. Ib.

fol. 170 (b) .

Segue-fe em letra curííva do Sec. XVI.
Dos aggravos que Ibe fiazem os Corregedores e

Juflifas aa Crelezia e firmados antre E/Rey D. Pedro

e Crelefia (r) . Ib. fol. 180.

Dos aggravos que ¡he fazem os Senhores efidalgos

e concelhos. Ib. fol. 181. Falta no Index.

Artigos que forom jeitos entre EIRey D. Joam s

41 Crelefia. Samar. 30 d'Ag. de 1427. Ib. fol. 182 v. a (d) .

Carta de ElKey D. Dinis fobre Artigos ( e nao

,

/obre Ritos , como diz o Ind. ) Ib. fol. 18o (e) .

Quando fe poderaa apelar dos aultos que fie fia-

zem fora de juizo ( e nao
, fiobre fazerem Procura-

res , corno leu o A. do Index) (f) . Ib. fol. 187.

Sobre os direitos que pagaram os Judeos a EIRey,

Ib. fol. 189 v. a Eftá errado aquí o Index (g) .

Ley de D. Joam de como fie devem entender as

Cartas que difipen$am os Judeos de pagarem no Jervico

rea II. Ib. fol. 190 v.a

Ley de D. Fernando de como fie bam de arreca-

dar as rendas do fiervico reall impofio aos Judeos.

Lisb. 7 d'Ag. da era de 1407. Ib. fol. 191 v. a

Sentenca (obre o mefmo. Ib. fol. 193 v. a

Carta d?EIRey D. Duarte aa cerca dos uinhos ven-

didos ñas Judiarías ( e nao
, fiobre a entrada ñas Ju-

Qa) V. Ord. Aff. L. II. Tir. LXIV. e Tir. XL. §. 11.

(¿0 V. Ord. Man. L. II. Tir. XVI. §. 19. 20.

(0 V. Concord. de D. Pedro.

(¿) V. Concord. de D. Joaó I.

(O V. a III. Concord.

(f) V. Ord. Aff. L. III. Tir. LXXX.
00 He diverfo do Tic, LXXV. do L. II, d'eHc Cod.
TíW. T. Tt día-
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diarias ) Sintr. 26 de Set. de 1433. Ib. f. 194.

T.° da ordenagom e dedaragom a cerca das Mu¿
¡as. Lavradio 6 de Nov. de 1492. Ib. fol. 195 v.a FaN
ta 110 Index (a) .

Carta de EIRey D. Manoel a refpeito das com*
pras que fizerem os Eccleftafticos Lisb. 27 de Nov. de
1499 (b) . Ib. fol. 196 v. a

D'eftas Leys copiei as que erao inéditas : Finda o
Codex a fol. 197 v.a e a fol. 198 v. a tem a Declaracaó*

feguinte : EJle iyvro he de amtonyo Royz mata morador
que foy em ha cidade de llameguo que ¡he cujlou feu
d/° em efta cidade de ¡lix.a aos outo de fr.° de 1566
annos homde hora ejld de camynho pera ha ymda omde
D. s ho ¡leve he tragua a faüvam. t0 haos olhos de fuá.

molher heJUhos que fao quatro. Amen. Frácifquo Royz
ho efcreveo no fobre dito dia he mes he era de 1566*

Frdcifquo Royz mata.

CODEX CCCXXVI.

E impofftvel fazer conceito do que fe acha lan-

cado neíle Codex pela deicripcaó y que d'elle for-

mou o A. do Index. Eis-aquí o feu conteudo.
Regra de S. Bento vertida em ¡inguagem. He hu-

ma vedad digna de fer conhecida do Publico. Ib. fol.

1 até 78.

CoUeccao das Definígoes de Cijler. Tem 18 capí-

tulos, e he tambem em linguagem. Ib. fol. 81 até 94.
Comega a compüagao das Definígoes feita em 1318,

ou 13 17 , como fe diz a pag. 212 verf. que he onde
acaba. He em linguagem. Ib. fol. 94.

Definicoes novas de Cifier. No Prologo pag. 215:

(á) V. L. X. de Dez. 1520, e Corr. de Sanr. de 1434»
Are 117.

(Jj) Talvez o anno deva fer 1492. v. ManoeL L. II. Tir»'

VIII. §§. 8.% e 9°
k
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fe diz
,
que as Definífcoes da Ordem do Capitulo Geral

do anno de mil trezentos e dezafeis em que o libelh

das Definícooes foi copulado ataa o anno de finquoenta

fom recolhidas ñas feguintes. Ib. fol. 213 até 267.

Letra Apojiolica em que fe conteem os efiatutos

do Papa Benedicto fobre a Reformafam da Ordem dz

Cifier : dada aa cerca da ponte [orgia da diocefe de avi-

nhom III. Id. dejunho anno i.° do Pontificado. Ib. foL

268 até 298.
Outra Bulla do mefino dada em avinham a 15 das

K. de Junho no i.° anno do feu Pontificado. Acaba a

fol. 301 v.a com o titulo Defpenfacom dos apofiatas

de qualquer ordem : e he propriamente fobre as provi-

dencias , que fe devem tomar acerca dos Apoftatas de

diverfas Ordens , e em certas hypothefes. Ib. fol. 298.
Outra Bulla do mefmo , fem data , para que os*

Mendigantes nom poffaó paffar para as duas Ordens
dos Monges Negros , e de Cifier. Ib. fol. 301 v. a até

302 v. a

Letra Apofiolica ( do P. Joanne ) de como a Or-
dem de Chrifio novamente foi ordenada e a efia Ordem

( de Cifier ) encorporada e como pertence ao abbade
dalcobaga ajfy como a Padre Abbade. Dada em avi-

nham prid. Id. Martil no an. 3 do feu Pontificado. Ib.

fol. 302 v.a até 314.
Eftormento de como a Ordem de Chrifio novamen-

te foi creada em Santarem nopafo delRey dom Diniz
anno da nacenca do Ss de 13 19 a 18 de Nov. aa cer-

ca do Caftello de Santarem no pafo do grande principe

2). Diniz : Tabaliaó , Domingueañs. Acaba : E em el

meu final acuftumado puze que tal he. Gil Miz foi o
Meílre da Ordem de Chriílo

, que deu o Juramento ñas

máos de Fr. Martinho Prior de Alcobaca
,
por fer va-

go de Abbade. Forom prefentes GiraldoBiipo d'Evora (a) ,

(a) Quem copiou efte Inftrumento interpretou provavelmen-
te a abbreyiatura G, por Gonzalo

, pois aflim a efcreveu no

Tt ü Mar-
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Martinbo Blfpo da Guarda , Martinho Bifpo de VU
zcu , e Rodrigo Bifpo de Lamego. Ib. fol. 314 até 317»

Stormento da Ordenafom fobr^oflado , e regimenté

da orde ds Xpüs : fétido M. e da Ordem D. Joam
L urenfo. Comeca. : Em nome de d. s ame. Saybam qntos:

Acaba a fol. 325-. //. out° aja a Comeda de proenfa c$

o temporal, Lx.a 16 d'Ag. er. 1364 : Tabaliam , Lou-
ren$o Miz. Ib. fol. 317.

Stormento d¿ como huum maejlre de Xpüs foy
elegido , e cono foy confirmado pello abbade d'alcobaca.

Principia : Em nome de D. s amen. Saybam qntos. Acá-

b.i a fol. 327: Em el meu final fis que tal he. Feito

na feria 5". a ante hora de terca 9 de Nov. er. 1395 era

Thomar pelo Tabaliam Vaasq'añs. O Abbade d'Alcoba-

ca , que fez o Capitulo , e Eleicam , foi D. Fr. Vicetp-

te Giraldes ; e o M. e de Chrifto eleito , D. Fr. Ñu-
ño Rodrigues. Ib. fol. 325".

Eflormento em publica forma , da feguinte claujtc-

la : Out.° fy fabede que eu ey de feer primey. dia de

dezenbrv em tomar d. s qrendo e vos fede hy entom ca

tu madey meu recado ao meejlre de Xpüs que feia ky

enton com feus freyres para fazerdes hy vizita-

com : paliado o eiíormento pelo Tabaliam EJlevam da~

rnifara a requeremento de Fr. Vicente Monge de Al-

cobaca em Torres V
redras no alpendre da albergaría de

¿\ Braz a 2 de Dez. da era de 1366. A clauíula era

tirada de huma Carta Regia para o Abbade de Aleo-

baca , elcrita em Coimbra a 16 de N07. da racima era»

Ib. fol. 327 até 328.

Eftatutos da Ordem de Calatrava. Acabaó d'efte

modo: Por Frey alberto de Cifler e frey hugo de morí-

mudo abbades foromfeclos e hordenados degrerdos Jcri-

ptus per maam de frey p° de Cabiliom Cantor de CiJ~

CSJice : mas fabemos com toda a certeza hiftorica , que o Pre-

lado d'Évora naquelle an. era Giralclo, Eftes engaños faó raíais

frecuentes do que fe jul^a.

ter
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ter e a Villa de deviom e dados anno do fenhor mil

e trazentos e qnze anuos. Ib. fol. 328 até 335 v.
a

Privilegios e Ordenacoes do P. Innocencio III. pa-

ra a Ordem de Calatrava. Lateran. 4. Kal. May. In-

dica. 2.a da Incarn. do Senh. an. 1 199 , an. 2 do leu

Pontificado. Ib. fol. 336 até 340.
Carta de regulamento temporal e efpiritual fobre

o edificamento e regimentó do mojleiro de Odivellas ,

jeita a prazimento do Bifpo de Lisboa D. Joam , El'

Rey D. Deniz , Fr. Domingos Mbade de Alcoba (¡a
,

e IIvira Friz Ábbadefa d'Odivellas. Principia : Üay-

bam todos que noos Johane per mifer icordia divina bij-

po de Lixboa; acaba : Feela a Carta do ditto m.° do

divellas era de mil III. e XXX. III. XXV1L dias de

fevereyro. Ib. fol. 340 até 349.
Carta feita a prazimento d'ElRey D. Deniz , do

jíbbade de Alcobaca Fr. Pedro ; e da Abbadeffa de Odi-

adlas Confianza Lourenfo na qual fe mv.d.am e corri-

gan alguas couzas da Carta próxima fol. 340 ,
que

eram tam graves e tam duras que per fuá graveza e

dureza fem perigo das almas no podiam feer conpri-

damete guardadas. Principia : Porque do jabedar he

mudar o conflho; acaba: Deo gratias. amen, era 1344
*a cerca de Lisboa , 14 de Julbo: Tabaliam , Lourenco-

/ínes. Para día mudanca deu conicntíir.ento o Biípo

de Lisboa D. Joao , e o leu Cabido , como fe diz neíta

meíma Carra : as quaes outorgas le feguiaó depois d'el-

la ', porém o Copifta nao as tranícieveu no Codex
,

contentando-fe com dizer a pag. 353 ,
que as nao co-

piava por nao conterem outra couza fenao a autko-

ridade e confentimento para Je jazer efe mudamento r

e corregimento fobredito. Ib. fol. 349 até 357,.

Doacom d'ElRey D. Diniz ao Mofe ir o de Odi-
'uellas , de que era Abbadeca Orraca Paaez , de ser-

tés cazaes , herdamentos , e pojjejsoes r¡o veguerga da-

algez de- riba mar a par de lisbea can a cculicao

de terem fempre no dito Mofeivo circo Capellacs ira-
des
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des de Álcoba$a , fendo Abbade d'eíle Fr. Pedro Nu-
fies. Dada em . . . i de Outub. da era de 13 ^ó. Ib.

fol. ISI at^ 35 7 v,a ^ ncre outras coufas notaveis fe le

neíla" Carta
,

que fe dariam a todos os ¿ capellaes 3

arrales de carne pello arratel mourifco de Lisboa. Efta

Doacaó foi copiada neíle Codex por Fr. Joao de Lis-

boa á ordem de D. Jorge de Mello a 18 de Janeiro

de 1)48 , fegundo parece j e por iflb he em letra di-

verfa , e mais moderna ,
que a dos Documentos ante-

cedentes. CODEX CCCLIII.

TAIvez que para fe verificar a exiílencia de Lai-
mundo , e o que d'elle referió Fr. Bernardo de Bri-

to , teve a lembranca de efcrever na frente d'eíle Co-
dex o A. das Memorias do Cod. 6, 113 , e outros ,

que até-agora demos por apocryfas , huma breve No-
ta

,
que diz : La'nnundus de imperatoribus. O mais que

o Index dos Códices de Alcobaca accrefeenta , chaman-
do-o Capellaó dos Reys Godos fVitiza e Rodrigo , fe lé

em huma outra Nota
5
que ainda exiíle no meio do Có-

dice. Todos porém fabem, que tal Laimundo nunca ex-

iftio, e que a obra a elle attribuida he huma Chroni-

ca dos Emperadores, e Pontífices desde Oftaviano, e

Lino até o anno de 1270 comporta por D. Lucas Tu-

denfe. Na parte interior da primeira capa tem as pa-

lavras : Antomus abreu
; que feria talvez noutro tem-

po o feu dono.

CÓDICES CCCLIIII. e CCCLV.

EStes dois Códices faó autógrafos , e do proprio

punho de Fr. Bernardo de Brito. O I. contém os

tres primeiros Livros da Chronica de Ciíler , e no ti-

tulo fe lé : i>9?. O II. tem o reílo da mefma Chro-

nica , e na ultima pag. diz Brito, que o acabara de ef-

crever em 21 de Junho de 1599.
No
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No Cod. 35*4 Liv. III. cap. 3. pag. 335 v.
a
ha hurn

periodo rnui digno de rcfkxaó. Vai Briio fallando da

Apparicaó de J. C. ao primeiio Monarca Portuguez no

Campo de Ourique , e do Juramento, que o meJmo Prin-

cipe deu ícbre a dita Viiaó , e diz
,
que elle achara o

Juramento entre outros muitos papéis no Cartcrio de

Aicobaca no a7ino de noventa e tres Jéis fendó Abba-

de da Caza e Geral de todas as mais da Crdem o

Rm.° P. Frej Francifco de S. Clara. O tres eítá rip-

eado com huma única Jinha honzcntal , cerno tambein

defde a palavra caza até Ordem , e iobre titas huma
entrelinha que diz : Geral dejia Congj ega^ao de Por-

tugal.

Efcrevia Brito em 97 , e nao fe lembrou quando
eferevia hum fació , e deícobrimento taó importante ,

que em 06, e nao em 03, he que elle achara, ou fin-

gira eíte Juramento. Tendo eferito noventa e tres , re-

fleétio , fegundo julgo
,
que o feu íilencio por 4 annos ,

ou mais
,

podia motivar defeonfiancas lobre a verdade

do fació , e con igindo a data para noventa e Jets , fi-

cou mais próxima a defeuberta , e menos leníivel a im-

poftura. Seja como for , nao he crivel
,
que dentro de

hum anno Brito fe efqueceíTe da veruadeira época da
invencaó do Juiamento , e como clpecie d'outro feculo,

fíucluaífe a fuá memoria fobre o tempo certo da famo-

fa defeuberta. Accreíce para confirmar aquella conjetu-

ra
,
que pelo Codex 35-9 fe moílra,naó ter Brito adia-

do o Juramento até 22 de Setembro de 1593 : e para fe

nao contradizer , foi obrigado a emendar a data d'aquel-

la invenja5 , que nao concordava tambem com a épeca

do Generalato de Fr. Francifco de S. Clara ,
eleito no

i.° de Maio de 1594, fucceífor do D. r Fr. Gerardo das
Chagas {a).

No Liv. III. cap. 20. d'eíle Códice preduz o mef-
nio Chroniita a Carta de S. Bernardo para D. AíFonfo

{a ) V. Figuciredo Mapp. Nom. dos Abb. de Alcob.

He*
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Henriques ; a qual nao differe da impreíTa ; e porque

traz já a celebre clautula : Et in divifione reddituum

dividetur a vobis corona vejlra &p.
,
que logo provarei

nao exiítia no Original , he aínda hum fundamento para

conjeturáronos ,
por paridade de razaó, que houve do-

lo , e má fé na data da invencao do Juramento , como
houve dolo , e oufadia para adulterar a Carta de hum
Santo refpeitavel para hum Rey com addicóes horroro-

fas , indignas de hum , e outro.

C O D E X CCCLVI.

NEfte Codex exifte a fol. 304 huma Carta de Fr.

Bernardo de Brito para hum feu Amigo , e nella

a fol. 316, e 317 , fallando a refpeito de alguns Do-*

cumentos , de que pertendia ajudar-fe acerca da fitua-

£aó de Condexa a Velha , nos deixou alguns periodos ,

ciue devo referir por conterem a razaó furficiente do íyf-

tema , e procedimentos do Chronifta Mor : Tenbo gran-
des fujpeitas , diz elle , de fer efja povoafam outra dif-

jérente da q fentem os que delia dijferam alguma cou--

za , e feria coufa mui gracioza desfazer com poucos

annos a opiniam que fujlenta o Snor Doutor feu ami-
guo confiado nos feus muitos , a quem quero moftrar

¿j frades de S. Bernardo merecem dijférente opiniam ,

q a publicada del/es entre t° povo
, q fe alguns tem-

aos foram pouco curiofos ñas letras
,
fuppriam com vir-

tude o q Ibes faltava nellas, ajudando com fuas Oracoes
continuas mais do que os letrados com fuas letras :

e já no ternpo de aguora vemos muy pouca gente aban-
tajada a elles , e elles yguaes com todos : a/Jim q por
desfazer efla opiniam tam errada por búa tam fraca
mam como a mmba , dezejo tirar a limpo o que julgei
por mais certo apontando da minba parte os AA. q
dei alleguados em feus lluros e Capítulos.

Depois difto nada refledirei : deixo faívo aos meus
Leitores o direito de bem analyfarem eíle fragmento

,
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e tirarem as confequencias á medida das fuas luzes. Di-

rei fomente, que o Chronifta Mor foi modefto , e ver-

dadeiro nos fentimentos
,
que tinha á refpeito da fuá

Congregacaó , da qual eu formaría o elogio , fe efte

lugar o permittíra ; e que o feu empenho em desfazer

a opiniaó contraria , e tantas vezes defmentida , era glo-

riólo , e digno de hum homem de bem. Mas elle teria

confeguido mais feguramente o que pertendia , fe en-

caminhaífe á efte centro os feus trabailios taó fomente,
as fuas defcubeitas , e as fuas compoíicóes.

C O D E X CCCLIX.

ESte Codex he autógrafo , e da proprií

D l

. Fr. Bernardo de Brito : he inédito
,

*ia maó do
e contém

5 livros da Monarquía Luiitana delde o Conde D. Hen-
rique até D. JoaÓ I. Ñas coilas da folha

,
que ferve

de titulo ao Codex , fe le o feguinte : Advertencia ne-

cesaria para quem ler efte L.° feita pelo D\ Fr. An-
tonio Brandad Monge de Alcotana. O P. Dr

. Fr. Ber-

nardo de Brito fez efte livro Jendo ainda muito moco :

no fim do 4. L.° dis elle
,
que acabou a 22 de Setcm-

bro de 1593 fendo de tdade de 15 {a) annos. Bello que

nao pode examinar muitas das coufas
,
que aqui efcre-

ve , antes em algíias partes dos L. os
,
que deixou im-

prejfos -, ftguio o contrario do que aqui tinha efcrito.

Pello que fe ha de advertir
,
que vao aqui r.iuitos erros

em materias de Hifioria : e porque podcria fer levarme

Déos pera fy antes de acabar a hifioria de Portugal
,

que vou continuando do lugar , em que ficou a 2.' 1 Par-
te da Monarquía Lufttana

,
que compoz, o P. D\ e vir

depois algü intrépido
,
que fem fazer elle icao fe per-

fuadijfe ,
que fe podiao imprimir e/les ejeritos , me

( a ) As pabvras de Brito faó : Acaba efte 4. L.° aos 22

dias de Setembro do proprio atino de 159$ annos havendo 9 días

que acabara 25 da minha idade.

Tom. V* Vy pare-
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pareceo fazer efla advertencia , e declarar

,
que ntn-

guem foi mor amigo do P. Dr
. Fr. Bernardo em fuá

vida que eu , nem ha quem defpois da fuá morte haja

de tratar as couzas de Jua honra com mais refpeito.

Feita em Lisboa a 28 de Fevereiro de 1626. D'.Fr. An-
tonio Brandao. Fita Memoria he da mefma letra , e pu-
nho do Chronifta Brandad.

Immediatamente a eíra fe fegue outra declaracaó ,

da letra de Fr. Diogo de Cajiello Branco
, que diz :

Nao fó me parece
, fe nao deve imprimir , mas nem

d^elle dar noticias fe deve
, falvo Ihe rifcartm primei-

ro algüas couzas principalmente a carta de N. P. pa-
ra E/Rey D. Affonfo Henriques em agradecimento do
voto

3
que fez de fundar efle mojleiro

;
por que nefla nao

toca a profecía de S.
t0

et in diviíione reddituum &c. e

poderfeha entrar em efcrupulo fe forao diñadas por efle

author , e nao fó ejias palavras , mas outras acrecentou

na que anda impreffa , e pelo perigo
,
que daqui pode

rezultar , o nao defcubri até agora a pejfoa algüa ,

nem tenho ten$ao. Alcoba^a em 26 de Marco de 1694,
Fr. Diogo de Caflelbranco.

Efte Religioío era Meflre Graduado , eleito Chro-
nifta dos Ciítercienfes de Portugal pelo Capitulo do i.°

de Maio de 1687 , e d'elle eícreve o M. Figueiredo (a) :

Nos attejíamos os feus trabalhos hijloricos pelas notas ,

com que addicionou muitos dos Mff\ dos feus antecef-

fores. Da memoria pois de hum Sogeito taó authoriza-

do , taó fíncero, taó zelofo da reputacao da fuá Ordem ,

fe tiraó eíles refultados : I. que Fr. Bernardo de Brito
introduzia em Documentos Originaes addicóes arbitrarias

?

e importantes. II. que exiftio huma Carta verdadeira de
S. Btrnardo em agradecimento do voto feito

,
que fi-

zera D. Affonfo Henriques fobre a fundacaó de Alco-

( a ) Memor. MíT. dos Chromft. Mor. do Reino 3 e Congreg.
n.° 7.°

baca
;



DE LlTTER A TUR A Po RTüGü E Z X. 33?
haga ; ou ao menos exiília Carta ,

que fe julgava ver-

dadeira : a qual hoje nao he poííivel encontrar-fe no
Cartorio d'aquelie Mofteiro : III. que algum motivo ha-

veria , e nao qualquer motivo , aínda que fupponhamos
ignorallo , em razaó do qual Brito accrefcenrou na Car-

ta
,
que fez imprimir , além de outras palavras , a ter-

rivel cía u fula : Et in divijione reddituum dividetur a
"úobis corona vejlra &c. : IV. que puerilmente efcreveu

o Chronifta dos Ciílercienfes Hefpanhoes Fr. Angelo Man-
rique ( a ) , ter-íe verificado no feu tempo ella profe-

cía
,
porque em menos de dous annos , depois que di-

vidió o Cardeai Rey as rendas de Alcobaca , dando al-

gumas em Commenda , foi o Reino paííado para Cabel-

la : V. que com jufti^a pedia Mab ilion ( b ) hum fia-

dor de genuidade d'eíta Carta , e da outra do mefmo
Santo para Joao Cirita , hum fiador mais chao , e abo-

nado do que era Brito; porque, como elle accrefcenta,

certe Bernardi genius
,
(Mus , modejlia in eis defidera-

ri videntur : VI. que debalde fe canea o M. Figueire-

do (c) em desfazer as fufpeitas de Mabillon : a decla-

racaó do Chronifta de Cifter moftra , ferem mui bem
fundadas as fuas conjeturas , e proprias de hum Critico

judiciofo , e experimentado.

Neíte mefmo Codex
,

quafí no fim do Cap. 8.° his-

toriando Brito a apparicaó de J. C. ao Monarca Por-

tuguez no Campo de Ourique , diz entre parenthefis

fer verdadeira a Vifaó ( como elle proprio ( o Rey ) tef-

temunhou publicamente em Coymbra
,
fegundo refere hüa

Chronica fuá ,
que efleve em Santa Cruz ) e á margem

cita: Chronica de mao cap. 15. O Chronifta Brandad ,

(¿) Annal. Cift. an. 11 47. cap. 10. vid. o Docum. de 166$,

5 de ]ulh. Lx. s E. 1642,4 de Fev. onde fe allude á meíma
coufa.

(Z>) EJic. das Obr. de S. Bem. 1. 1, pag. 308. 419.420, e

ñas Not. refpe¿t. e Ducbefne t. IV. p. 480.

(c )Prov. da Vot. Acfaó &c. pag. 4.

Vv ii Gil
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ou Fr. Drogo de Cajlello Branco

,
que nofou , e corri-

gio á margem das folhas mijitos lugares d'efte Ccdex

,

diz por baixo d'aquella citacao marginal: Bem parece

,

que nao tinha achado aínda o Juramento d'EIRey : e
coni erTeito falta no Mff. o Juramento : nem a refpeito
d'elle fe faz allí ourra aiguma commemoracaó. Por ou-
tra parte , ainda que Brito efcreve ter acabado eíla Obra
em 1593 > ° Codex no frontifpicio rem 1609, data que
he coeva ao titulo ; o qual ultimo algarifmo 9 fe acha
muito mal emendado para 5-. Se pois em 1609 Brito
nao tinha noticia de que exiftiife em Alcobaca aquelle

Juramento, como affírmáraó Brito , e Brandad, que
fóra deícuberto allí em 15-96 ? Nao haveria incoheren-
cia mais vergonhofa , fe elle nao tiveífe publicado a
Chronica de Cifter em 1602 : no meio porém de todos
eftes embarazos monftruofos, podemos dizer com B'ayer y

fallando a refpeito de igual aíTumpto : Plurimum hcec

mihi monflri videntur alere. {a).
Embora porém exiftiífe o fació , e houvefíe ( b )

O) L. c. pag. 454.
( b ) Longe de impugnar a verdade daApparífaó de J. C.

ao Grande , e Pió Monarca D. Aftbnfo Henrques , eu pelo
contrario me tenho encarregado de a defender mais de huma
vez. Direi pois breviffimamente o que penfo fobre hum Fa-
ció taó extraordinario. Podia aquelle Principe imaginar aquel-
la Vifaó , fem que a houveíTe real. lito nao pode averiguar-
fe. Podia fingir efta appar¡9aó : o que fe nao deve prefu-
mir. Podia tambem acontecer-ihe huma Vif, ó real : e he de
que fe trata. Mas nefta ultima hypotheíe , duTe-fe entaó ,

que a houvera ? Continuou a tradi9aó do Fació 1 Authenti-
cou-fe elle por algum Documento publico ? Exiftio algum
d'efta natureza em outro tempo i O que fe moftra em Aleo-
baya he autógrafo i

1

Eis-aqu¡ muitas queftóes , e todas di-

verfas.

Julgo depois di fio , que temos todas as provas para af-
firmar com muita probabilidade

, que exiftio Documento ; e
para afHrmar com certeza

, que exiftio Tradifaó , e em con-
fequencia o Fació : mas temos tambem todas as provas para

n'ai-
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n'ajgum dos Arquivos do Reino o decantado Juramen-

to ; eu o nao pertendo impugnar : ib digo ,
que o Per-

gaminho 3
exilíente em Alcobaca , nunca foi , nem pó-

dizer com fumma probabilidade , ou certeza
,
que o Diplo-

ma , que exifte em Alcobaca , he apocryfo , ou apógrafo.

I. Muito antes de Brito publicar o Juramento ,
pelo tef-

temunho do Conego D. Manoel Galvaó , exiília Original d'el-

le , ou Copia em 1556 , provavelmeme no Arquivo co Mof-
teiro de S. Cruz., de que era Cartorario : vej. D. Nic. de S.

María Chron. dos Coneg. Regranr. 1. x. cap. 32. Allí mef-

mo vio o Chronifta Fr. Francifco Brandao hum Tranfumpto do

dito Juramento , feito pelo Notario Manfo no Reinado de D.
Joaó II , ifto he , antes de 1405 : vej. Figueiredn Append. I.

á Vid. da Rainh. S. Therefa- No Carrorio do Moftciro de S.

Vicente de Fóra achei huma Copia de outro Traníumpro , fei-

to a 4 de Novembro de 1597 pelo Notario Thomé da Cruz ,

e pelas differencas
,
que logo notarei , moftra nao fer tirado

{obre o que hoie vemos em Alcobaga , e publicou Brito. Véja-

le Cartor. de S. Vic. Armar. 22. Mac;. ;. num. 19. He pois

muito provavel , quo ex'ftio Original , ou Originaes d'aquelle

Juramento. Vej. Figueir. L. c.

II. A tradicaó do Frito he maravilhofamente deduzida

por D. Antonio Cactano de Sonfa no IV. Tom. do Agiolog.

Luílt. Comm. ao dia 25 de Junh. pelo P. Pereira nos novos

Teftemunhos da milagrofa Appar¡9aó de Chriíto S. N. a EIRey
D. Aff. Henr. 1786 , e últimamente pelo Ex.mo S

1

. Bifpo de Béja
nos feus Cuidados Litterarios 1791. pag. 562, , e feg. que me-
recem fer lidos. Aos teftemunhos

,
que produzem , le roderiaó

accrefcentar Fernao Alvares do Oriente , a Senten9a de 5 de

Maio de 1552 j
que cita o P. Damafio na Thebaid. Portug.

T. I. p 84 , e talvez a Lei de 20 de Setembro de 1447 ) c
l
ue

vem no T. VIII. da Mon. Luf. pag. 12,2. Os teítemunhos , que
rererem aquelles AA. prcvaó huma Tradicaó innegavel

,
que

vem defde os principios da Monarquía , alludindo fen pre ao

Fadto , e defcendo a circumftsncias , que na fubftancia nao
diverfificaó , do que fe refere naquelle Documento de Alcoba-

ca , allim como efte nao difiere em coufa fubftancia! üos Tran-
furrpros anteriores , e coevos dos Mofteiros de S. Cruz , e S.

Vicente.

III. Mas de tudo ifto , que tanto authoriza a exiflencia

de
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de fer Original. A letra he moderna , e contrafelta

taó feníivelmente , que pollo fegurar de boa fé , fer

quaíi impoffivel , que Diplomática entendido na fuá

da Vifao , e Documento
,
que a referia , nada fe conclue a

favor da authenticidade do que hoje fe conferva em Alcobaca.
Elle céreamente he copia , coeva talvez ao D. r Brito

; porém
maliciofamente lhe deraó huns finaes de autógrafo infubfiífen-

tes com outros , que moftraó fer apógrafo, moderno , de maó
pouco hábil , e de nenhuma authoridade publica. A razaó mais
decifiva he nao fer a letra natural , nem a do tempo , em
que fe diz eferito o Diploma. Nem pareca difficultolo con-
trafazer-fe a letra de maneira

,
que reprefente a de certa ida-

de : entre os muitos Documentos apocryfos
,
que tenho en-

contrado , hum era em letra Franceza , ainda mais natural , que
a do Diploma de Alcobaya , e rendo todas as notas externas

de verdadeiro
,
quem o fingió era taó ignorante , que nelie

intitulou a D. Affonfo Henriques Rey de Portugal , e do Algar-

ve , e ufou de nomes de dignidades muito poíteriores ao feu

Reinado.
A razaó de ter fellos pendentes , e tantos , he ainda hu-

ma nota , por que elle Documento fe faz lufpeito de falfidade.

Sabe-fe , que na Hefpanha fe nao con'nece fello anterior ao
feculo Xll j e que os fellos pendentes comecaó do meio do
mefmo feculo. vej. D. de Faines Di¿t. Raif. de Dipiom. verb.

Sceaux. Em Portugal nao fei
, que haja algum do Reinado do

S r
. D. Arfonfo Henriques , excepto efie , e o da Doac^o a S.

Cruz do Gouro de Quíayos , Lavaos , e Eymede , de que tam-

bem fe pode duvidar , ainda que o produz Souza no IV. Tom.
da H. Q. da Caf. R. Porque tendo eu examinado por Commif-
faó da Real Academia , e Beneplácito de S. Mageftade alguns

dos noTos Cartorios , como os do Reino do Algarve , Alem-Te-
jo , Senado de Lisboa , Alcobafi , S. Vicente , e Mofteiros a

elle annexos , e outros muitos : tendo o S 1

. D. r
¿fono Pedro

Ribciro , Socio da Academia , e com igual Commiffaó , exa-
minado do mefmo modo quafi todos os Cartorios das nolías

Provincias do Norte , e muitos outros : nenhum de nos
, por

cujas máos paffáraó milhares de Documentos defde o VIII fe-

culo , e os muitos , que ainda. fe confervaó do I
o

. Reinado,
encontrou hum fó Documento do I

o
. Afronfo com fello pen-

dente ( de Sancho I apparece algum ; mas de chumbo. ) e por

Pro-
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Profiííao , apenas o veja, nao o repute logo apocryfo
,

e íuppoílo.

iíTo pode eftabelecer-fe por agora , como certo , ou ao menos
como raais prcvavel , que fello de cera

,
pendente , e nao fó

Sello Real , mas muito mais fellos de particulares , he coufa

dcfconhecida em Portugal nos annos do I
o

. Reinado.

Que efte Diploma tinha cinco fellos até 1707 , porque
ainda neííe anno os vio Souza ( Prov. da H. G. T. I. n. 3.)
he innegavel : hoje tem fó o do meio

,
que fe pode crer le-

ria o Real. Brito diz ,
que efte era de cera branca ; o Nota-

rio Thomé da Cruz lhe chama amarella : fobre os outros qua-

tro concordaó todos, que eraó de cera vermelha, ou encarna-

da. Porém fabemos , que geralmente para cá dos Montes o
ufo de cera branca , e vermelha nos felios he poftcrior ao fe-

culo XII , e que íeriaó fuípeitos de íalfidade os fellos d'efta

materia, e cor anteriores áquelle feculo. Eu fei , que o Ori-

ginal vifto pelo Notario Thomé da Cruz tinha os mefmos fel-

los -, porém quem nos obriga a reputar verdadeiro aquelle Ori-
ginal ? Ignoramos, fe o Tranfumpto do Notario Manfo os ti-

nha : o Conego Calvad nao falla nelles. Porque nao acontece-

ría accrefeentar alguem os fellos ás duas Copias , que fabe-

mos os tinhaó ? Se he verdade
,
que Fr. Lourenco do Efyirito

Santo deu efta Efcritura em Madrid ao Rey Fíüppe II. , fi-

cando treslados authenticos em Alcobaca , S. Cruz , e outras

partes , corro dizem ( Mon. Luílt. Tom. III. L. X. c. 5. e o
Abb. Azcvedo no feu F.pitom. da H. Port. pag. ico. ) percebe-
fe fácilmente a probabiüdade do que vamos conjeturando. Se-
ja como fór : era melhor

,
que efte Diploma nao tiveíTe fel-

los
, pendentes , tantos , e de cera. Vej. Damiao Antonio H.

de Portug. T. III. pag. 60.

Quando o S'. Fr. ^oaquim de S. Rcfa de Viterbo exami-
nou elle Documento , pode ainda obkrvar no único fello

,

que ja enraó coníervava , as Armas do Reino com os Caftel-
los do Algarve : o que era bailante para nos certificar viélorio-

famente da falfidade do Documento. Quando examinei agora
efte Cartorio , nao pude ver outro tanto , porque o fello ef-
tava como que rafpado na fuá fuperficie : a letra achava-fe
muito apagada por effeito de huma lavagem

, que lhe deraó,
nao fei com que fim ; mas pelas ultimas linhas fe conhece o
carader da letra. A qualidade do pergaminho tambem nao

co-
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C O D E X CCCLXIX.

O Itinerario de Fr. Antonio Soares de Albergaría
na Paleftina merece huma deicripcaó rnais exa-

cta , e circunílanciada do que aquelia
,
que d'elle nos

me pareceu d'aquelle feculo : attendida a cor , e confidencia
d'elle. He por tudo ifto ,

que eu julgo com grande probabili-
¿ide por apocryfo o Original de Alcobac:a , ou quando menos
apógrafo.

Que o Tranfumpto , de que fe conferva Copia no Arqui-
vo de S. Vicente de Fóra

,
parece tirado íbbre outro Origi-

nal , he claro pela feguinte confronta9aó do exemplar impref-
íb por Brico na Chronica de Cifter , e Brandao na Mon. Luf.
Tom. III. Sendo conforme em tudo , concluem as datas d efte

modo : Facía Charra Colimb. III. Calend. Novemb. era M.C.LII.
e feguem-fe as Asignaturas d'eíte modo :

Na Copia de S.Vicente : Segando Brito :

i Ego Aldefonlus
Rex portugalen.

2 P. Colimb. Epf.

5 S. Bracharenf. Me-
tropol.

4 T. Prior.

5 Guidifalvus de Sou-
ía Procur. Vimirien.

6 Pelagius Amenen.
procur. Brac.

7 Sueri Martini pro-

cura. Coümb.
8 Ferdinandus petri

curia dapifer.

o Pet. Pelaj. curia fig-

nifer.

io Valafc. Sanclii.

ii Alfonf. Menen. prae.

Vlix.
12 Menendus Petri pro

magiftro Aldeberto
regis Cancellario.

i O mefmo.

2 J. Colimb. Epüs.

? J. &c.

4 O mefm.
p Gondifalvus 8cc.

Imin.
10 Pelagius Menen.

procurat. Vifeen.
ii Suer. Martin. &c.

5 O mefm.

6 Petrus Pela, curix
&c.

7 Velafcus Sancii.

8 Alfonfus Menen.
praef. &c.

12 -Alberto- cancela-

rio.

e Brandao :

i O mefm.

2 Epifcop.

5 Brachareens
&c.

4 O mefm.
p Imn.

io O mefm.

1

1

O mefm.

5 O mefm.

6 Petrus Pela.

curix &c.

7 Valafcus Sí-
cü.

8 prxf. &c.

12 Cancellario.

deixou
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deixou o A. do Index. Coníla de VIII Livros
, além

do Prologo, índice, Proteílacaó do Author. He autó-

grafo , e inédito. Comeca : Anno do Senbor de 1532

A' vifta d'efte parallelo he fácil convir , em que a Copia do
Tranfumpco de S. Vicente difiere da que publicou Brito , e
Brandad n'algumas abreviaturas, na ordem das asignaturas ,

e o que mais he , nos nomes dos Prelados de Coimbra , e Braga , c
nos nomes das térras , de que eraó Procuradores Gonfalo de
Soufa , e Paio Mendes. A refpeito dos nomes dos Prelados,
lie indubitavel

,
que nao leu bem o Notario Thomé da Cruzj

porque fabemos com certeza, que nenhum Pedro, ou Paio,
nem Sancho , ou Eftevaó eraó os Bifpos de Coimbra , e Bra-
ga ; mas Joaó Anaia , e Joaó Peculiar : razaó

,
por que nao du-

videi corrigira Copia, que riz extrahir p^.ra a Academia , nef-

£es dous artigos , notando fempre a differen9a da dita Copia ,

que nao era authentica ; os nomes das Térras dos Procurado-
res , julgo que ao menos, quanto a Gon9alo de Soufa, tai-

vez leu melhor o Notario Thomé da Cruz , do que Brito ;

porque Vx nirienfxs fignifica alguma coufa ; Imitx. ou Imn. nao
iei ,

quepolTa fignificar Entre Douro e Minho. De tudo ifto fe

ve com probabilidade , que os Originaes eraó diveríos.

Mas o que prova ilto mefmo ainda com mais clareza he
a differenca, que ha entre a defcrip9aó dos fellos feita por Brito , e

a que fez o Notario Thomé da Cruz. Eis-aqui o encerra-

rnenro do Tranfumpto : En Thomé da Cruz publico Notario

Apofiolxco aprovado eferivao da legada deftes Reinos de Portu-

gal tresladci bem e fielmente efii.i Carta de Juramento e certidao

da propia Original que era eferipta em pergaminbo de letra

amiga fellada finco fellos pendentes todos de cera
.f.

o do tnctt

( meio) de cera amarella ( Brito : Branca ) o qual era das Ar-
mas Rea:s de Portugal com finas quinas e letras Gotbicas anti-

gas ao redor
,
que fie nao pod'xao ler por efitarem apagadas e a

pactes gajladas e faltas , e era o dito [ello pendente per correas

do mefmo pergaminbo , e os otaros qitatro ¡ellos pendentes crao

de cera vermeíha ( Brito : Encarnada ) dous de cordocs de retvóz

carmefi , os owros dois de fitas vermelbas que parecían de ca-

darzo ( Brito : E os outros quatro de cera encarnada penden-
tes de fios de feda vermeíha ) em os quaes pareciao armas
impreff.n que deviao fier dos Prelados e dos Grandes, que ao di-

to Juramento Jorao prefentes ,
que pava mais firmeza e corro-
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fendo commendatario &c ; e acaba : Cui laus , honor

,

et imperium nunc et per omne ¿evum. amen» pofui fi-

tiem curis , fpes , et fortuna válete 1592. A I. Parte

he dedicada ao Cardeal Infante D. Henrique : a II. a El-

Hey D. Stbafliaó , e fe acha repetida defde fol. 112,
principiando no Livro V. Em corpo feparado 3 e como

boraqao fellarao a dita carta de feos [ellos pendentes , como tu-

do conjla da dita carta original com a qual fot efte terlado con-

cenado e coticorda com elle de verbo ad verbum , e por tanto 9

fobfcrcvi e ajfigmi aquí com o notario que o comigo concertou e

nos ajjinamos aquí ambos de notfos finaes públicos coftumados
em Lx.i aos 4 dias do Mes de Ñovembro de 1597 annos. Con-
certado comigo Notario Antonio Pcreira. Tbomé da Cruz.

A differenca entre amarello e bramo , vermclho e encar-

nado , poderá julgar-fe de pouco momenro ; e convenho em
que o leja , fuppofta a pouca exaclidaó de quem defcreve ef-

te*s rr.onumentos- fem nocóes diplomáticas. Mas nao fe póds
dizer o mefmo

, quando defcrevendo-fe a materia de que pen-
dí ió os felios , Brito ( Chron. de Cift. L. III. c. 7

>
. ) e

Brandao ( Mon. Luí. T. III. L, X. c. 5. ) fe explicaó al-

fim : O (ello pendente delRey D. Affonfo , e os outros quatro
,

pendentes de pos de feda vermelba &c. e o Notario Thomé da
Cruz arruma , que o do meio era pendente per correas ds
mejmo pergaminbo dous pendiaó de cordóes de retroz car-

meíim , e dous de fitas vermelhas
, que pareciaó de cadar>

co. Nao he crlvel
, que Brito , e Brandao omitriíTem decla-

rar a materia , de que pendía o íelio Real , fe elle pendefTe

de materia difiéreme d'aquella , deque pendiaó os outros qua-
tro felios ; antes pelo modo que fallaó , daó a entender

,
que

todos pendiaó de fios de feda. Soufa ,
que vio efte Docu-

mento em 1*07 ( Prov. da Hift. Geneal. T. I. n. 3. ) e Da-
miao Antonio ( Hift. Ger. de Porrug. L. IX. c. 3. p. 52.) nao
fazem do mefmo modo differenca ?.lguma ; e o Abh. Azeve-
do ( F.pirom. da H. Port. p. 106. ) nao duvidou dizer

,
que

os cinco [ellos ejiavao pendentes em fio defeda vermelba. Accref-
ce

,
que o feilo

,
que eu vi em Alcobaca nefte prefente mez

de Julho- de 1794 , e que era o Real
,
pelo que nelle obfer-

vou ha pouecs annos , ifto he , no de 1-790 , o Snr. Fr.^oaquim
de S. Roja de Viterbo

, penue de fios de feda vermelha , eo
¡notario Tríeme da Cruz diz ,

que o do nido 3 o qual era das.

Appen-
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Appendix, tem os feguintes Documentos; que por ora
reputo inéditos em parte ., fegundo o exame

, que fiz

nos Búllanos Magno, e Romano.
Carta de Paulo III a Pedro Patriarca dos Maro-

nitas : principia, Máxima nos ajfecerunt. Rom. II. Ka!.
Dec. 1542 , Pontif. an. 9. Ib. rol. 336.

Carta do mefmo ao Povo dos Maronitas ( e nao ao
Patriarca , como diz o Index ) que principia : Etfi rede-
ttnti. Rom. 1 5"42. II. Kal. Dec. Pontif. an. 9. Ib. fol. 337.

Carta de Leao X d Igreja dos Maronitas. Prin-

cipia : CunSlarum orbis Ecclefiarum. Rom. XV Ka!.
Aug. 15*00 , Pontif. an. 3. Ib. fol. 337.

Carta eferita em Italiano ao Patriarca dos Ma.
ronitas por Fr. Felis de Veneza ( e nao por Fr. An-
tonio Soares ) datada de Damafeo > 28 ( e nao 29) de
Abr. de 1540 ( vej. o mefmo Itinerar. pag. 168. ) Ib. fol-

338.
Encyclica de Clemente VII. Qratum Deo credi-

mus : em conflrmacaS da de Leao X fobre a Igreja

dos Maronitas. Viterb. 1528 , III. Id. Sept. Pontif. an-

5. Ib. fol. 342.
Bulla do mefmo : Cum nos hodie : Rom. XlII Kal.

Aug. Pontif. an. 3. 15-26 , dirigida a Btrnardino Cor-
tino de Utino , feu Nuncio Apoflolico na Armenia

, a

Jorge Rey da mefma , e aos Patriarcas Orientaes

dos Maronitas, e Armenios Ib. fol. 343.
Encyclica de Leao X. Provifionis noflra : Rom.

X Kal. Sept. an. Incarn. 15 13. Ib. fol. 344.
A fefpeito d'eítes Documentos fe explica o Author

diffufamente no Liv. VI. cap. 12, e em extracto diz:

armas Reaes de Portugal , ejiava pendenie de correas do mefmo
pergaminho. De tudo ifto íe tira huma furRciente prova

,
pa-

ra podermos arrumar , que o Original vifto pelo Notorio Tho-
mé da Cruz em 1597 he diverfo do que eftá em Alcobac^.
Tudo o mais que fe pode conjeturar por efta analyíe , eu.

deixo á confiderajaó dos entendedores.

Xx ii que-
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que a Carta para o Patriarca era em máo Italian»

compofta por Fr. Felice , natural de Veneza , e Commif
(ario de Monte Syon ,

que a efcreveu ao Patriarca
,

quiido eflava preza em Damafeo com outros Padres ,

e o Confuí V~e:ieziano
,
quando a Rep. rompeu em guerra

com o 'Turco \ e foi eferita de Dam. em 28 de Abril
de 1540. Bulla de Paulo III. ao mefmo Patriarca , em
que loe falla em Fr. Felice. Outra do mefmo eferi-

ta aos Maromtas , na qual faz mencao da que efere-

ven ao Patriarca , e faz men$ao de Fr. Felice. Ou-
tra de Leaó X. ao Patriarca Pedro , na qual o ad-

moefla que figa a Igreja de Roma , defcobrindo-lhe to-

do o eftado da mepma Igreja. Outra de Clemente Vil.

que confirma o favor ,
que Leaó X. outorgou ao Pov9

dos Maronitas , animando todos os Fiéis , que o ajudem
com as nidos da caridade. Outra para Fr. Bernardina
Cortina de Utino , Frade da Obfervancia ,

que manda
por feu Nuncio Apojlolico ao Rey da Armenia e Pa-
triarcas do Oriente , mérmente áquelle Pedro. Outra
de L'ao X. que comprebende a de Eugenio IV. feita , e

publicada com folemnidade na Igreja maior de Floren*

ca em aquelle Catholico Synodo em 1439 mandada dar
ao R.mo Card. Julio de Mediéis fobre a uniao de cer-

tos Orientaes em 15" 13 aos 10 das Kal. de Set. e ago-

ra efid efte proprio Original entre ejles Catholicos Ma-
ronitas.

Hiftoria do Dragaó de S. Silveílre , e huns verfos

da Magdalena. Ib. fol. 35-3.

Hum Milagre da dita a beneficio d'EIRey Carlos.

Ib. fol. 35:4-

Memoria do B. Maximino , I/azaro , Maria Mag-
dalena , e Martha. Ib. fol. 357.

Memoria de D. JoaÓ de Portugal Rey de Chypre
e Principe de Antiochia , em a Cidade de Nicollia ,

an. de 1457. Ib. fol. 45-1.

Certa Profecía de hum Converfo Ciftercienfe no
Moñeiro de S. Joao de Monfort da Cidade de Nicol-

lia-
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fia : Abr. 1 375*. E hum Privilegio concedido divi-

nalmente ao Moíleiro de S. André Aportólo por in-

terceíTaó do P. S. Gregorio ( e nao S. Jorge ) . Ib.

fol. 45'2.

Últimamente entre outras fe vé huma memoria ,

que diz : Virtude dos agnus Dei que mande i de Vdl-

ladolid ao Card. Infante. Doacaó feira a Alcobaca por

D. AíFonlb Henriques , e huma nota de quem acopiou,
que refere ter EIRcy feito o voto de edificar aqueile

Moíleiro em 1147. Por ultimo : Relacao da Terra /an-
ta conformé a vio o P. Fr. Antonio Soares &c. orde-

nada pelo P. Fr. Bernardo de Brito Chronijia geraL
Tem 22 fol. e nao eílá completa.

C O D E X CCCLXXIII, e CCCLXXIIIL

JÁ
nao exilie na Bibliotheca MíT. de Alccbaca o Co-

dex 373 ; ao menos nao me foi poííivel deícubrillo

a pezar das mais exactas averiguares. Tenho porén
toda a certeza de que elle (a) fe guardava naquella

livraria
, quando fe fez o Index dos Cod. de Alcob.

em 1775'.

O Cod ex 374 nao exiftia entaó em Alcobaca , e fe

havia mandado para o Moíleiro de Lorvad. Aínda que
Rocha copiou d'elle algumas Eícrituras , e extraftou os-

tras
,
que publicou no feu Portugal Renafcido , com tu-

do o Livro dos Teílamentos de LorvaÓ devia fer no-

vamente copiado
; porque aqueile A» foi muito infeliz

na leitura das datas ; fe nao he que , para fuílentar certas

(a) A perda d'efte Codex he huma prova do que eferevemos
no principio d'efta Memoria , íbbre as cauías ordinarias do
defeaminho , que leváraó em diverfas épocas os MíT. de Al-

cobaya. Em 1721 e 1723 achou efte Cartorio dos MíT. muito
diminuto, e extraidos d'elle muiros Códices amigos

,
que allí

haviaó exiílido de certo , o Dj Silva Leal , como elle mef-
Rio confería ñas fuas Mem. para a Hífti Eccl, do Bifp. da Guar-

da Tom. L no Appawu Hift. pag. XI,

ope*
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opinióes domeílicas , tranítornou de propofito a fuá

Chronologia (a) .

C O D E X CDLXVII.

AS duas Cartas efcritas em Hefpanhol por Mulet
Abdald , Rey de Marrocos , a D. Antao de Atai-

de , Adail de Tangere , íbbre as perturbacóes , e hof-

tilidades de Mulei Zidan> fa5 datadas a 2 del mes de
Jumctd 15" dias de 1601 ; e 22 de Lúa Raben el ofta-

i)o de 1 601.

C O D E X CCLXXV.

OAuthor do Index defc'revendo eíle Codex , con-
tenta-fe com dizer

,
que he huma Colleccaó, em

Linguagcm , de Cartas, e outras Pecas, compoílas em
prola , e verfo. Julguei porém conveniente dar aquí
huma informacao mais exacta d'efte Codex

,
pelo inte-

refle que o Publico pode ter nalgumas das Pecas, de
que fe compóe.

Fol. 1. até n v. a A m. t0 alto e muy poderoso Rey
dom Jóam 3. de Portugual ?joJfo Sñor L.<¡° de Cace-

ad) O Livro dos Teftamentos de Lorvaó intereífa tanto á
Hiftoria Portugueza , como o Líber Fidei da Se de Braga, o
Livro de Adumadnna de Guimaráes , o Cenfual do Porto , o
Livro Vreto de Coimbra , e outros d'efta natureza , e antigui-

dade. Era em confequencia d'ifto que a Academia me orde-

nara o fizeíTe copiar com a mais efcrupulofa exaétidaó
, qual

temos guardado ñas Copias , e Extractos dos antigos Docu-
mentos até agora recolhidos. Quanto aos aífumptos , e datas

das Eícrituras , copiadas nefte Codex , achaó-fe extractados

pelo Snr. Fr. Joaquim de S. Rosa de Viterbo
,
quando exa-

minou o Cartorio de Lorvaó ; Extractos que illuftrou , e fe

achaóna Secretaria da Academia. Avifta d'elJes fe vé nao fó a

importancia d'eltes Documentos , mas tambem os erros chrono-
logicos , com que os havia publicado o Dr. Rocha,

res
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res fobre os trabalhos do Rey : efte he o titulo do Pro-

logo ; e os dos Capítulos faó os feguintes. i.° Geral

opiniam da vida dos Reys : 2. Repufta aa geral opi-

viam : 3. Seguefe os trabalhos dos Reys , e primeiro

por comparaban! doutros ejlados : 4. Dos trabalhos que

os Reís tem ñas couzas pubricas e leis cenforiás :
5-.°

Dos penfamentos , e cuidados dos Reis principalmente

dos da paz : 6
o

. Dos trabalhos que os Reys tem ñas

traicoes dos Grandes : 7 . Dos trabalhos que os Capi-

teles dam aos Reys : 8.° Dos trabalhos que os Embai-
xadores dam aos Reis : 9. Dos trabalhos que os R.eis

tem nos officiaes da fia fazenda : io.° Dos trabalhos

que os Reis tem nos ingratos : H.° Dos trabalhos que

os Reis tem em praguejarem delles : 12. Trabalhos

de couzas diverjas : 13. Dos trabalhos que os Reis

tem nos preguadores : 14. Trabalhos algüs proprios

delRei noffo Sñor. (a).

Fol. 12 até 21. DoEírina de Lourenfo de Caceres

ao Infante dom Luis : efte he o titulo do Prologo y

feguem fe os Capítulos com os titulos feguintes. i.° Da
diminuicao das idades : 2, Da cobica da gloria , c tra-

balho das virtudes : 3. Dos cajos fbbjeüos aos tempos

e que na paz he mais difftcil a virtude : 4. Lozvores

da paz , e da guerra contra os Infléis : 5*.° A deferen-

<¿a da obrigacao nos princtpes r 6.° Do faber das cou-

zas divinas nece/J"arias ao Princepe , e como o amor
precede o entendimento : 7. Do jaher humano e junta-

mente de todo e como o fegus o poder :
8°. Q^ao ne-

ceffario he o faber nos Princepes e que o verdadeiro

faber he per obras : q.° Como os Princepes fao incer-

tos dos antiguos : io.° Do mexerico : lizonjaria : e

amizade : 11. Dos confelheiros : 12. Quao ncceffartQ

he no Principe os bons coftum.es para- exemplo dosftus-.
13° Da fortaleza e origem dos Principados e que he

(a) DVfta Obra aínda hoje inedica havia exemplares ñas

Livra.ri.as dos Ejc 1"os SnU Duxpes de Lafóes., s CadavaL.

me-
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melhor a heranca que a eleicam: 14. Da jujlica: if.

D2 liberalidad? : 1

6

o
. Dos cuidados dos Princepes t

dos paffatempos : 17. Do jogue : 18. Louvor do exer~

ciclo da caca : 1 9. Reprenjam da caca 20. concruzam
,

e fim do tratado {a) .

Fol. 21 v.a Carta de Romido oficial em a térra
da fudea fobre as perfeicoes de Jezus.

Oracam da Obediencia que dioguo pacheco deu ao &
"Padre Papa Liam por elRei do Manuel nojfo Snor : e

por Jeu mandado a tirou em lingoagem feguindo quan-
to pode as fenteneas e ordem do Latim.

Fol. 24. Repofla que o Papa Liam deu loguo em
pubrico aa fobredita oracam.

Fol. 24 v. a Epigrama de Camillo em louvor del-

Re i e da Oracam : tirado o verfo latino em portuguez,

Oracam que fes francisquo de Mello quando em
úlmeirim deitarom o Cape lio ao Infante dom a.° Car-
deal dia da trindade a xxij dabrill de 15 26.

Fol. 25- v.a Oracam que o bifpo dom guarda de

mevezes deu ao papa Sixto : indo por embaixador por
mandado delRei do a.° o quinto e por capitao moor
de fuá armada contra os turcos que tinham tomado ho

tronío : fot dada no anno de 1481.

Fol. 30 v. a Oracam que fes fr.e0 de Mello ñas

coríes que fe fizerad na cidade devora ñas varandas
aos xx dias de funho de 1535'.

Fol. 32. Repofla do doÉíor g.° vaz procurador da
cidade de Lisboa e nome de todos os outros procuradores.

Fol. 33 Oracam que fes fr. eo de Mello por man-
dado delRei nojfo S. r dom foam 3. em as Cortes que

fez em a Villa de Torres novas aos xxviij. dias de Se-

tebro de 1325'.

Fol. 35" v. a Repofta que fez o doSior g.° vaz pro-

curador da Cidade de Lixboa em nome dos povos defles

Reinos a elRei dom Joham 3.

Uj Vei. Tom. II. das Prov. da H. Gen. da Caí. R. pag. 49 *•

Obe-
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Obediencia que elRei dom manuel mandón as pa-

pa Jullio indo por embaixador do dioguo de Souza ar-

cebiípo de bragua , eo doutor dioguo pacheco fes ejla

oragao : i$o^»

Fol. 36 v. a Oracam que fez diogo pacheco a el-

Rei do manuel quado entrou co a R.a madama Lia-
ñor Jua mulher em Lixbva.

Fol. 37 v. a Oracam que fez e dijfe o Ld.° Lopo
Friz na entrada de lRei dom manuel e da R.« dona
m. a em Coimhra dirigida , aa dita Sinhora.

Fol. 38 v.a Falla que o emperador fez ao papa,

quado veyo de tunes Jobre a pa<z co elrei de franca*

Fol. 39 v. a Repujla do papa.

Fol. 40. Oracam que fes fr. co Ae Mello em a Cida-

de de Vr.a ñas varandas quado Juraram ho principe

do manuel f. o delRei dom Joham 3. aos xiij. dias de

Junho de 1535'.

Fol. 42. Repofla do dotlor g.
9 vaz.

Forma do Juramento.
Fol. 42 v. a Procuragam

,
que fez elrei do Joam 3,®

ao Cardeal Infante e ao Infante dom amrique arceb'tf-

po de bragua para receberem ho juramento do princi-

pe dom manuel feu filho em evera.

Fol. 43 v. a Oracam dada em pubrico por mofeor

de Lajanca governador de vinham embaixador delRei

de franga a elRei dom manuel año de 15 16.

Fol. 45*. Carta confolatoria de Ls° de Caceres a

Joham Roiz de Saa pella morte de fuá molher.

Fol. 49. Prologo de meflre bernardo perez ao fe-

reniffimo e exclarecido Sj o princepe dom felipe filho

do feltciffimo e bemauenturado emperador dom Carlos

Rei de efpanha quinto defte nome.

Fol. 50. Gentil pratica que fes femando de ava-
los a toda a gente do exercito do emperador no cam-
po de pavia animándoos pera a batalha.

Fol. $2. Prizam delRei de franca.

Fol. $z y a Carta que ejereveo o papa ao emperador.

Tom . V. Yy Fol.
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Fol. f$ v. a De como foi tomada Roma , é da mor-

te do borbon.

D-ís principaes caujas que moveo os efpanhoes a
darem Iacó a Roma.

Fol. 54. Sentenca dada contra Joham foguafaf. da
Camar* moor da R. a dona C.a por defafiar a Luis
da S Iva f° do Regedor da caza da fupricafao de
portugual.

Fol. 5-4 v. a Oracam que fes o Ld.° lopo friz na
entrada delRci dom Joham 2.. com a R.a dona C.a fuá
molher a primeira vez em Santarem {a) .

Fol. $6 Té* Fala que fez dom anrique de Mene*
zes a elRei dom Joham 3. quddo fe determinou o fei-

to de dom duarte feu irmam.
Fol. 59 v. a Oracam que fez e dijfe o doSíer lopo

da fonfftqua a elRei dom Joham 2. quddo entrón em
Lixboa a prim.a vez e foi a grande entrada.

Fol. 6d. Aos feis días de Fr.° de mil e quinhen-

tos e vinte e dous veto o padre m. e frei migue! vizi-

tar a R.a madama Lianor da p.
te da Infante dona Ca-

cerina jua Irmda pello fallecimento delRei dom manuel
feu marido e Ibe deu hüa carta fuá e fes ejla oracam
que fe fegtie. Oracam.

Fol. 63. Injlru^am que elRei dom manuel deu ef-
tando em (¿araguoca a dom R.° de Cajlro e a dom am-
rique Coutinho que mandou por embaixadores ao pa-
pa alexandre.

Fol. 6<; v. a Regimentó e poder que elRei do a.°

o quinto leixou ao princepe dom Joham feu f.
9 quddo

foi pera cajlella. ( Porralegre , 25" cTAbr. de 1475". )
Fol. 66. A morte dos Xpaos novos que fe fes em

Lix. a a defauove dabril de mil e quinhentos e feis.

Fol. 6ó v. a Determinacam e fentenfa que elRei
deu contra a cidade de Lix.a pella morte dos Xpdos
novos. ( ferubal 22 de Mayo de 15-06. )

00 ImpreiT?. has Piov. da H, G. da Gaf. K. T. III. p. 1.

Fol.
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Fol. 67. Juramento que fas o gram turco quado
quer afirmar algüa grande couza.

Fol. 67 v. a Concertos que forom feitos entre o

papa e Reís e princepes Xpdos contra os turcos.

A maneira que o emperador teve pera trazer el-

Rey de franca prezo a efpanha.

Fol. 68. Carta delRei de franca ao emperador
eferita de fuá mam.

Fol. 68 v. 3 Contratos das pazes pella delibera-

fám delRei de franca.

Fol. 69. Eftas palavras abaixo eferiptas fe acha-
ram em hum tratado que fes Joham de Barros feitor

da Caza da India , o qual introduzio o tempo , a von-

tade , o entendimento contra a razao : as quaes pala-
vras dizia a vontade.

Fol. 69 até jy. Tratado famofi/Jimo de hita prati-

ta que hum lavrador paffou com hum Rei de perfia
que fe chamava arfanio feito por hum perfio per no-

me Codro rufo que naquelle tempo fe achou : o qual foi
tresladado de greguo em latim e reduzido de latim em
portuguez por freí Jerónimo monge de alccbaca que
ejlando em Pariz ¡be veo ter aa Jua mao e elle o trou-

xe a elRei dom Sancho de Portugual ao qual o pro-

loguo vai dirigido. Tal he o titulo do prologo. Se-

guem-fe os titulos dos capítulos por eíla ordem. Cap. i.°

em que Codro rufo declara a ten^am da vinaa do la-

vrador aa Corte delRei arfanio. cap. 2. Como o lavra-

dor fallou a elRei. cap. 3. Como elRei mandón a hunt

do feu retrahimento que Ihe bujca[)e ho lavrador. cap.

4. Como o page achou ho lavrador. cap. 5*.° Como ha
lavrador fallou a elRei e das palavras que com elle

paffou. cap. 6.° Como o lavrador primeiro quis dar
corita de feo viver com algüas reprenfoens. cap. 7.*

Como elRei dijfe ao lavrador que naquella prathd
com elle mais eflivejfe. cap. Como elRei mddou ao la-

vrador que fe algüa couza jabía de jujlifa Iba dijfef-

fe. cap. 9.° Como o lavrador falou a elRei ñas couzas

Yy ii da
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da juflica. cap. io.° Como o labrador falou a elRei

no modadas mercees e merecimentos. cap. u.° Como o

lavrador fallón como fe aviam de guovernar as cida-

des e villas, cap. 12. Como elRti acabada a prática

com o lavrador mádou chamar os do feu coceibo. Fal-

la do lavrador aos do Concelho. (a) .

Fol. 77 v. a Carta do emperador maximiliano a.

eIRei do manuell fobre a batalha dantre elRei de

franca e elRei femando de Caftella.

Fol. 78. Carta que mandón barraxa a elReí dom
femando na era de 15 11.

Fol. 79. Carta que o Cardeal do Jorge efcreveo

a elR.ei dom Joham 2° Rom. 24 de Oitubr. de 148 1.

Fo!. 79 v. a Carta delRei do a.° a guomezeanes dazu-
rara feu coronijla efcrita perfuá mam 21 de Novemb. (b).

Foi. 00 v. a Carta que dom martinho Conde datou-

guia enviou de caceres do Reino de Caftella onde eflava-

com o duque de vizeu ao duque de braguanca feu fobri-

?¿bo em repofla doutra q.
e Ihe o dito duque efcreveu.

Fol. 8i Carta que luis alves de proenfa efcreveo

em repofla doutra que fimam tavares Ibe efcreveo quá-

do Ihe derom cargo de guarda roupa do Cardeal Infan-

te em evora na era ae 15- 37.

Fol. 8í v. a Outra fuá a guafpar de brito em re-

pofla doutra que Ihe efcreveo fobr-e o mefmo cazo e

oficio, de guarda roupa.

Fol. 82. Outra fuá a guafpar de brito em repoj-

ta deutra.

Fol. 82 v. a Carta que o arcebifpo de Lixboa dom
marttnbo efcreveo a elRei do manuel fobre a morte

da R. a dona M." fuá ynolher. Lix. a 1 d'Abril.

Fol. 8}. Outra fuá fobre a morte da mefnaRj1

p.
a o princepe do Joham feu filho. Lx. a 1 de Jun<,

(ou Jan ? )

(a) Publicou-fe efta obra em Coimbra em 1560.

ib) Iropr¿;T¿ ñas Mifífor* di D, Joao I. T. IV- pag- *•

Ful»
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Fol. 83 v. a Carta que fot efcrtta aa R.a dona

ni.* no/Ja Snr.a pella morte delRei dom femado feu pa-

dre. Cam.a de S. amt.° 4 de Fev.

Fol. 84. Carta que m. te Simam de fam mateus

eferevia aa Infante molher do Infante do pedro.

Fol. 85. Carta que bum mouro benhanhati mádon
a elRei do p.° de Cafe/a qucido lancou a elRei do

anrique feu irmao jora do Reino.

Fol. 87. Carta de louvores Jim cujo. s
Fol. 87 v. a Carta que emviou hu por de fam

marcos a elRei dom a.° £.
¿ eftandopara hir fora do Reino.

Fol. 89. v a Carta que Vafeo de pina efereveo a

elRei do Joham 3. [obre as demandas em que ho tra-

ziao das couzas dalcobaca de que elle era alcaide

moor. Alcob. a 9 de Junh. 1532.

Fol. 91 v. a Carta que o Cardeal Infante efere-

veo ao Márquez de Villa Real quádo ho müdou visi-

tar per do Xpovam feu tio pela morte do Infante dom
femando feu irmam que morreu em abrátes. Evora a

30 de Dez. de 1 5* 35'.

Fol. 92. Carta do Infante dom pedro a dom fer-

iando conde daroyólos. Coimbra
, ^o de Dez. de 1468.

Fol. 96 v.a Carta delRei dom manuel de Portu-

gual a elRei do femado de Caftela Jcbre o nacimento

do Infante do Luis ho qual naceo hita terfa fr. a ama-
Tihecente tres dias de marco de ijcx.

Carta da Rainha noffa Sur.* aa emperatriz. Evo-

ra , 20 de Marc. de 1534»
Fol. 97. Carta que Lourenco de Caceres achan-

do-fe na goleguua efundo ahí a caza efereveo a fer-

t2¿¿ brandam Jeu amiguo.

Fol. 97 v. a Carta de Jingular canfelho que o In-

fante do pedro emviou a elRei dom duarte fu irmam
onte de ho ver depois que foi levantado por Rei. (a)

{a) AchalTc imprefla na Ghron. d'£!Rey D. Duarte , eícrita

por Ruy de Pina, e imprefía pela Academia no i.° Tom. da.

Colee, de Liv. Ined. de Hül. Port.

Fol
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Fol. 98 v.a Cocelho efpecial que elRei do duar-

te noffo S.r deu ao Infante dom amrique feu irmam quá-

do fe partió pera tangere co a armada. Principia :

Dejlas couzas vos dijfe &c.
Fol. 99 v. a Fala que elRei do Johao 3. fet aos

do feo conceibo em Lixboa no anuo de 15*41 p»dindo-

Ihes feus pareceres quado fe perdeu o Cabo de Guee.

Parecer de Gonzalo medtz Cacoto adail mor.

Fol. 100 v. a Parecer de do femando arcebifpo de

Lixboa Capelam moor de/Rey.
- Fol. 101 v. a Parecer de dom amrique de menezes

e dom duarte feu irmam.
Fol. 103. Carta que elRei do femando efere*

veo ao princepe do Carlos. Madrigalejo 21 de henera

de 1526.

Fol. 103 v. a Carta de novas que fe madou ao Ca-
pitam moor da India da profpera e adverfa fortuna
delRe i do manuel.

Fol. na Carta que madou o barbanel ao Conde

de farao fobre a morte do Conde de mira feu fogro,

Fol. ni v.a Carta que fajardo velho ejereveo a
elRei dom bemrique de Caflela porque Ihe mandou por

certo a fazer guerra per cauza de alguns dejfervicos

que o fajardo tinha jeitos aa Coroa Reat. Villas da
Cruz 20 dAgoft. de 1407.

Fol. 112 v.
a Carta de novas que elRei dom ma-

noel cmviou ao papa da tomada dazamor.

Fol. 113 v. a Carta que o Padrefre i Jcbam Soa-

res preguador delRti efereveo a S. A. de confola$am

fobre a morte do princepe dom manoel feu filho.

Fol. 1 15- v. a Carta de confolacam do Papa Clementi

fetimo que eflava em avinham quado foube da perda

delRei dom Joham de Caflella na batalha de portugual

de que ouve pezar. Avinham.

Fol 116. Carta que o Conde de Viana dom duarte

mandou ao marim no cerco de aleacere, Alcac, 12 d'Ag*

de i 459-
Re-



deLitteratura PorTugueza. 357

Repojia do marim t

Fol. 116 v. a Reprica de dom duarte. Alcac. i%

(TAg. de 1459.
Fol. 117. Carta que dalepfo o padre marfelío emvi-

ou ao gobernador da India tirada de latini em lin->

guagem per o lecenceado Affonfo bernaldes. Alepjo , 18

d'Ag. de 1529.
Fol. 119. Repojla da dita Carta feita per o

dito lecenciado ajonfo bernaldes. Urmus 16 de Julh,

Fol. 120. Carta de Martim a.° de Souza g.
0r da

India ao conde de Cajtanheira no anno de 1544. ( No Jim

¿é-fe: 23 de Dez. de 1543. )

Fol. 120 v. a Carta de dom a.° de Noronba Capi-

tam de Cepta a elRei dom Joham 3. de portugal fobre

huá entrada que fez em tutuam com Jr. co earvalbo ca-

pitam dalcacer. Cepta
, 7 de Oit. de 1 5"45".

Fol. 123. Carta de dom Joham de Menezes capitam
dazamor a elRei dom manoel.

Carta ¡obre § dito Capitam dom Joham de Me-
nezes da peleja que ouve com molenacer irmam de el-

Rei de fez no anno de 15- 14.

FoL 123 v.a Prohguo que fe fez fobre as Orde-

nares que e/Re i dom a.° 5-. mandou fazer.

Fol. 125. Teframento notavel que fez hum letrado

meftre a.° de Cueca.

Fol. 126. Oracam que fe fes a elRei do Joham 3.
a

por parte do Reino em as Cortes que J^e Jizerao em
almeirim ao jurar do princepe dom Joham,

Fol. 127. Oracao que fes o doElur Lopo Vaz pro-

curador da cidade de Lixboa ao jurar do princepe da

Joham em almeirim.

Fol. 128. Carta do Conde de pinella dom Joham de

Vafconcellos pera elRei dom Joham 3. fobre o caza»
tnento do Infante dom Duarte.

Outra pera S. Alte&a pella morte do princepe dom
felipe o L\r

FoL
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Fol. 128 v. a Outra fuá pera a Rs Mafora 25-

d'Abr. de 15-36.

Fol. 129. Carta do Infante D. Luis pera o mar-
ques de Lombai calador moor do emperador. Lx.a

19
de OH..

Carta que a Sñria de Gemía emviou a eIRei do

Jobam da boa memoria fobre do langarote pa$anha. Jenua.
Fo!. 129 v. a Carta que eIRei do Jobam o 2. em-

viou a eIRei de fees em repofla doutra.

Carta de fr. c0 de frids preguador pera a R.a dona
Q.a nojfa Sñra fobre a morte do Infante domfelipe feu
filho.

Fol. 1 3
5". Carta que do femando de Menezes es-

tando cativo em fees emviou a feu pay dom duarte ef-

tando por capitam em tangere fobre o martirio quefrei
Andre recebeo em fees.

Fol. 136. Carta que eIRei dungria emviou ao papa
Leo na era de 1521 emtrando o turco em ungria. em
3 de Julh. de 15-21.

Fol. 136 v. a Carta que eIRei dungria emviou ao

emperador ejiando pera dar a derradeira batalba ao
turco. 23 de Ag. de 15-26.

Fol. 137. Carta que o Infante do femado emviou
ao emperador feu lrmao depois do dejbarato e morte
de/Re i dungria.

Fol. 137 v. a Renüciafam de guerra que eIRei dingra-

térra mádou fazer a eIRei de franca por feu araute.

Fol. 138. Repofla de/Re i de franca.
Fol. 138 v. a Carta que mádou humhome d Ingra-

terra a hu Sñor de portugual em que diz a maneira

em que a R.a e alguüs gentis homens forom degolados.

Londres , 10 de funh. de 15*36.

Fol. 140. Carta da Snria de Veneza a eIRei de

franca fobre as pazes que ellefazia com o emperador

maximiliano.

Repofla delRei de Franca.

Carta de hüa freirá em repofla doutra*

Fol.
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Fol. 140 v. a Carta que o bifpo de Vr." do guarda
efcreveo ao Duque de braguanca fobre a prizam de

ferna de lemos. Juramenha , 8 de Jan. de 1481.

Repojia do Duque. Vidigueirá , 19 de Jan. de 148 1.

Repofla do Bijpo.

A dejtroicam que fot na Ilha de Sam miguel do

tremor da térra. 22 de Oit. de 15" 22.

Fol. 141. Carta de dona Cofldca f.
a de do Johao

manoel a elRei do a.° de Caftela feu primo em repofla

doutra que Ihe elle mandoú.
Fol. 142. Carta que elRei do a.° do fallado em-

viou a elReí do a.° de Caftela.

Fol. 142 v.
a Carta que o Reino do Alguarve em-

njiou aa cidade de Lixboa agravando-fe delR.ei db~ a.
9

porque Ihe fazia adiantado. albofeira 29 de Jan. de

1444. (*)

Fol. 143 v. a Carta que os povos de Lixboa mada-
rom a elRei do Jobam 3. fobre a hida de fuá irmaá a
Infante doria m." J." da R. 1 madama Lianor.

Fol. 144 v. a Carta que femam de pu/guar cajle-

Ihano tmviou a elRei do a.° o j. de portugual querendo
entrar com armas em cafiella.

Fol. 14o v. a Carta de Roberto mofyor de Carpe
embaixador do Emperador eflando em Roma quando trif-

tao da cunha e dioguo pacheco deraó a embaixada ao
papa. Roma 27 de xMarf. de 15

1
4.

Fol. 148. Carta que elRei do manuelemviou d elRei
de Calecut -per pedralves cabral capitau da primeira
armada que foi aa India depois de fer defcuberta por
Vajeo da Guama. Lx.* 1 de Alare, de 1500.

Fol. 149 v. a Carta delRei do a.° de maniconguo
da victoria que Ihe Deus deu depois que foi Xpáo e

O), v. Prov. da H. Gen. da Caf. R. Tom. 3. pag. 46$ ;
onde vem datada em 14*4. Além d'efta 3 notei algúas outras
dirferencas entre huá e outra copia.

Toni. J\ Zz das
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das armas que elRei do manuel Ihe manñou.

Fol. 150 v.
a Carta que elRei do femado e a R*

dona Isabel de Caste¡a emviara a elRe i do Joao 2.

de portugual fobre a ida da princeza depois do fa leci-

mento do princepe dom a.° Arraial da Veiga de grada

23 de Oit. de 1491.

Fol. 15T. Carta do Gram Saldad ao papa Julio

mojlrádo-je efcaiidalizado do que os Xpaos faziao aos

mouros no auno de 1)04. Efla carta emviou o papa

pelo mefmo guardiao a elRei do manuel no anno de i^o?

com (mira fuá em que Ihe encomenda que refpondeffe á

ella.

Fol. 1 5*2. Repofla delRet do manuel ao papa a

cerca da fobredita carta do Soldao. Lx. a 12 de funh,
de i$os-

Fol. i>4. Coroafaó do emperador Carlos f.° delRei

feUpe.
Fol. i^f. v. a Carta do Infante do J.° a hü feu

Ouvidor. Sines 21 de Mayo de 14:58.

Fol. 15-6. Nova da viuda do embaixador do prefle

foham.
Carta do Rei prefle a elRei dom manuel.

Fol. 1)0 v. a Carta que emviava o prefle fohao a

elRei do manuel tirada do livro que fes fr.
co alvéz

capelao delRei do que vio ñas térras do mefmo prefe.

Fol. 148 v. a Carta do mefmo prejle Joham a elRei

do fohao 2° tirada tambem do fobredito liv.° de jr. c0

alveres.

Fol. 160. Carta do mefmo prefle fehao a dioguo

Jopes de fequeira capitao moor da India: e por fer faleeido
fe den d lopo Vas de fampayo que entao governava.

Fol. 162. Carta de femam cardozo que ejlava na

mina ao duque de braguanca. Mina. ^

Fol. 162 v. a Outra fuá a Vafeo friz camar. do

duque .

Fol. 163. Outra fuá a do R.° lobo.

Fol. 163 v. a Outra fuá antes que jojfe pera a mina
a dio-
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rf dioguo de Segi meftre dos Irmáos do Duque. Lx.« día

de S. L."
Fol. 164 v. a Outra fuá a do henrrique de mene-

zes quando veo de Roma.
Fol. 166. Outra fuá da mina a dioguo de Segi

meftre dos Irmáos do Duque. Mina , 27 de Mayo de 1536.

Fol. 167 v. a Outra tirada da Lingoagem Romana
em portuguesa cujo author fe nao fabe {a).

Fol. 169 v.
a Carta delllei trinarte da India a

EIRei do manuel.

Fol. 169 v. a Carta do Cardeal de portugual dom
Jorge a elRei do manuel fobre a ida de duarte gal'

•vao que foi provocar ho papa , Reis e princepes Xpaáof
pera a Conquijla da caza Santa Rom. 20 de Marc.
de 1506.

Fol. 17O. Carta dafonjb dalbuquerque capitao e

govemador da India ao Xeque Ismael Rei das carapu-

cas roxas.

Fol. 171. O Regimentó que deo a ferná guornes de

lemos e a gil fimoes que mádou ao Xeque Ismael.

Fol. 171. v.a Do caminho que fizeraó e ho que fize-
rao os embaixadores que forao ao Xeque Ismael e o

prez-ente que Ihe levarao.

Fol. 173. Carta do cardeal do Jorge a elRey do Jo-
bao o 2. jendo princepe fobre a guerra dos turcos em
Italia. Rom. 4. dejan, de 1480.

Fol. 174. Carta de amoeftacao e roguo de frei mi-
gue? ¿regador ao provedor e Irmáos da misericordia.

Fol. 175:. Carta de duarte galvao pera Ajfonfo de
Albuquerque govemador da India.

Fol. 176. Carta de Affonfo de albuquerque gover*
nador da India a duarte galvao.

(4) He a oragaó do Deaó de Vergi. Alguns outros Docu-
mentos copiados nefte Codex , álem dos que notei , fe achaó
publicados ñas Prov. da H. G. da Caf. R. e noutras Coi-
leccoes Nacionaes , c fcxtrangeiras.

Zz ii Fol. ,
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Fol. 179. Carta de triflao da Cunha pera ajfonfo

dalbuquerq'e govemador da India,

Fo!. 179 v. a Carta daffenjo dalbuquertf governa-

dor da India a duarte galvao.

Fol. 182. Carta do princepe do Carlos á R.a ger-

mana molbc-r delRei do femando feu avó em reposta,

doutra. Bruce/las, 11 de Fev. de 1506.

Fol. 182 va Carta dos eleitores do Imperio dala-

manha ao princepe car/os Rei de Castela quddo ho ele-

gerd por emperador. Austria , 24 de Junh. de 15" 19.

Fol. 183 Carta das Communidades de Castelia

aos grandes della em rcpofta doutra que Ibes man-
daran a Valhadolid per hum trombeta. Valbadolid 30
de "Jan. de 1^2 1.

Fol. 184 v a Carta do Sacro Collegio dos Cardeaes

ao Reverendísimo Cardeal de tortofa fumo potifice per
eleigao de Roma. Rom. 19. Jan. de 15'22

Fol. 185. Carta delRei de franca ao papa adriao,

Liao , 24 de Jun. de 1522.

Fol. 18o. Carta das Communidades de Castella a
elRet do manuel de Portugual fobre a guerra que avia

entre ellas e os Grandes.

Fol. 187 v.» Preguao que se deu em Castela no tempo

dos alevantamentos*

Fol. 188. Carta do almirante do fradique de Cafiela
ao emperador fobre alguds couzas que tocavao á elle

e. aos Reino r de Castela.

Fol. 190. Carta de do Joao Conde de pénela a di§-

guo lopes de toledo do confelho do emperador e comeda-
dor de ferreira quddo emviou a Jeu f.° do ambrosio omi-

ziado pella molher que fe tirou da jorca em Lixboa.

Fol. 190 v." Outra fuá ao mefmo comendador.

Carta de confolafao que hü homm emviou a híia

fuá comadre a quem matarao hum filbo em dio. Quoa 27
Jan. 1539.

Fol. 193. Ave María trovada por hum devoto. Em
Hefpanhol*

InvQm
.
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InvocacaÓ a nofja Snra fobre o hinno Ave Maris

Helia, em Portuguez.

Fol. 195". Trovas que forao fe itas a elRei do fer-

nando e aa R.'1 dona Isabel de Caflela. Em Hefpanhol.

Fol. 196. Trovas de Guomes manrique. Em Hefpanhol.

Fol. 201. Trovas feitas a do guarda vifo Rei da
India pellas de do "Jorge manrique. Em Hefpanhol.

Fol. 204. Trovas que fes guarda de re/ende endere-

cadas aas damas , da morte de dona Inés de Caflro que

elRei do afonfo o 4. dejle nome de portugual madou
matar em Coymbra por o princepe do p.° Jeu f.° ha ter

por manceba e como molher , e por bem que Ihe quería nao
quería cazar. Em Portuguez.

Fol. 205" v. a Trovas de louvor a noffa Snrá per hum
devoto. Em Portuguez.

Fol. 206 v. a Trovas feitas aa morte de fr. c0 démelo
e manoel de meló Irmcios os quaes matou aa trai^om dio-

guo pefanba que depois por iffo fot prezo na cova do Cau-
telo de Lixboa omde morreo Em Portugez. No fim dellas

fe declara em verfo ferem feiEias por Antonio Días de
Crajlomarim. Ellas Trovas e as de Garda de Re/ende me
parecéraó as melhores de toda a colleccaó.

Fol. 208. Seguem-fe muitos e bons notados tirados

de diverfos livros. Principia : Diz fohanes gerjon no li-

vro de contemptu mundi &c.
Fol. 218. Carta de Nuno da cunha govcrnador da

India a dom Guarda de Noronha Fijo Rey della.

Repojla do Vifo Rei do guarda.
Carta que madou bu borne a outrofeu amiguo que an-

dava pera fe cafar por amores. Lx.a ult>° de Mayo de 543..

E acaba o Codex com eítes veríbs

Homrra e gloria e louvor mui perfeito

em todo e per todo a Deus feja dado
pois teve por bem que vieffe a ejfeito

O vivo dezejo geerado em meu peito

de ver efle livro por mtm acabadv,

Escrh
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Escrito foomente cd grande cuidado

por ver e guozar de couzas tam boas
memorias palavras fallar mui ornado

em profa e ver/o mui bem ajfentado

pr6ceJ/o de taes e tam nobres pejfoas.

Foi lida efta Memoria na Seflaó de 50 de Julho de 1794.

M E-
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MEMORIA
De qiiatro Jnfcripcoes Arábicas com Juas traducfoes.

Pelo P. Fr. Jo a 6 de Sousa.

Infcripfao Arábica
,
que ejld gravada na Peca vulgar'

mente chamada de Dio , a qual prefentemente Jé
acha no Patio da FundicaÓ de cima no Campo de

Santa Clara d'e/ta Cidade ; e fuá traduccao.

Efta Infcripqao tem hum palmo e tres quartos em quadrou

£ I ÜÜ1 ¿l*tájÍ j¿! y* Ú £ ^ tXJl ¿ !jjil!

^ ^j Í_ uijUH ¿l "¿¿H ««Xxe J.¿S>

¿UJu. ^2.l»j ¿jV' ar**?^— " ^—*—

^

j, "P\ o noíío Soberano Rei dos Reis do feculo ; Pro-

,,U teftor dos filhos de Setrahán (a); defeníor dos

„ preceitos do Alcoraó ; deftruidor dos Tanéos (¿); Ex-

(/*) Setrahán eraó feis Provincias inc'ependentes
,

protegi-

das pelos Emperadores Othomanos , e donde tiravaó os man-
cebos mais alentados para a fuá guarda , e do Serralho. Vid.

Cajteil. Tom. II. pag. 2563, e Minisk Tom. II. pag. 2294,
que diz : Tribus per fe fubjijtens , non dependáis ab alia Scc.

(/>) Os Tanéos eraó 0$ habitantes ue huma ¿»s libas do

„ pugnan
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., pugnador dos Idolatras; Vencedor no día da peléja

;

,, feonfidente em Déos ; herdeiro do Rei Soleiman ; Li-

,, beral , e dotado de todas as excellencias ; Bahadar-

5, chalí (*)• Efta ^e?3 foi fundida a cinco do raez de

,, &icáde de 939 da Hegira. „ Correfponde aos 4 de
Agoílo de 1533 de Chriíto.

Como na íbbredita Infcripcaó fe nao exprefla o no-

me do Soberano a quena foi dedicada , nem o lugar on-

de fóra fundida aquella Peca , roi-me precifo recorrer

aos Hiítoriadores do tempo. Achei na Vida de D. Joao
de Caltro Liv. III. N.° 28 a feguinte palíagem : „ Re-

3 , colheo o Governador os delpojos
,
que foraó osReaes,

„ muicas Bandeiras, e qtiarenta Pecas de Arteiharia groi-

,, ía, em que entrou aquella
,
que hoje temos na Fortaleza

„ de S. Giaó ,
que do lugar onde fe achou ainda con-

3 , ferva o nome.
Sendo eíta noticia porém muito fuccinta para farif-

fazer a minha curioiidade , recorrí a outros Authores
,

tanto nodos como eítranhos , e vim a akancar, que nao

fó aquella , mas a maior parte das Pecas tomadas no Cer-

co de Dio fóra ó fundidas em Cónítantinopla , e d'allí

remettidas para foccorro d'aqueiia Praca. Eis-aquí os fun-

damentos que eu tenho para o crer. Na Alia Portugue-

za de Manoel de Faria e Soufa , Tom. I. Part. IV.

Cap. r. fe diz : ,, No anno de 1538 , Badur Rei de Cam-

3 , baya j mandou hum grande prefente ao Gram Turco,

„ a fim de obter d'elle hum foccorro contra os Portu-

,, guezes , nao fó para Ihe reftituirem as lúas térras, mas

Kilo , os quaes nao eraó Chriíláos , Judcos , nem Mahome-
tanos. Vid. Geo*raph. Nubienf. Clima III. Part. 111.a , oti

Herbeioch Biblioch. Oriental pag. 882. que diz : Le Géograpbe

Perfien écrit dans fon troifwme Clim
; que c\(l le nom d une des

Jsles du Nil
,
qui etoit autrefois babitce , et cultivée ; tflais qu'clle

étoit de fon tcmps entkrement minee.

(#) Bahadir-chah , he nome Turco compofto de Bahadar,
e chalí

, que por antonomafia fe deu a Soleiman Emperador
dos Turcos. Significa , Emperador valerofo 3 € guerreiro.

„ tam-
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5> tambem para os Iancarem fbra da India. O Gram-Se-

„ nhor logo mandou preparar huma armada de fetenta

„ velas ; a maior parte dellas eraó capacísimas. A gen-

}) te de guerra eraó tete mil efcolhidos de varias qua-

„ lidades , e condicóes , Turcos
,
Janizaros , Mamelucos ,

„ e outros. Algumas das íbbreditas embarcaqoes eraó

3 , Galeras Venezianas, que neíle tempo repreíou o Sultaó-

3 , do Egypto no porto d'Alexandria , havendo-fe pouco

3 ,
tempo antes rompido a paz

,
que havia celebrado aquel-

}} la República com Bajazet Emperador dos Turcos no

„ anno de 1503. A dita armada deu-fe aa commando

5 , de Solemán (a) Baxá ; oqual íbllicirou efts cargo mais

„ por ambicaó
,
que por valor, e merecimento.

Na Bibiiotheca Oriental de Herbeloth
,

pag. 1*65*

fallando elle Author na Cidade de Dio, diz : La vil-

le de Deibul
,
que nous appellons aujourd'huz Diu par

abbreviation, elle a été affiegée par Parmée de Solí mar. (*)

fecond ,
qui fut contraint aen lever le fiége d Varrivée-

du fecours

Combinados pois os annos em que reinou Solimán

fegundo com a Era da Inícripcaó da Peca , moftra-fe

claramente, que foi fundida no feu reinado, ea elle de-

dicada , e por tanto he errada a tradicaó ,
que nao fal-

(¿) Soleman Baxá era Grego de N.acaó , natural da Mo-
réa. Abracou o Mahometifmo com efperanca de alcancar poi-

tos honrofos. Era de eftatura baixa , rofto feio , e barrica.

grande ,
que o fazia mais baixo e feio.

(*) Soleiman fegundo do nome , era filho de Selim , e

Ñeco de Bajazet. Conquiftou a Iiha de Rbodes , Babylo.úa >

Moldavia, e Valachia : declarou a guerra a Luiz II. Reí de

Hungría : demolió a Fortaleza de Belgrado : perfeguio forte-

mente os Francos , e Alemáes , afolando íuas térras : mandou
por fim chamar o celebre Pirata Barba-Roxa para Conftanti-

nopla depois de ter tomado Argel , Tunes , e afolado o Me-
diterráneo , e o fez Capítaó Baxá (Almirante) das fuas Ar-

madas. As mais facanhas , e conquiftas de Solimán , íegundo

fe podem ver na Bibiiotheca Oriental d Herbeloth p¿g. ocz t

$0? , e 804.

%Qtn> F* Aaa. *oil
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ton quem abraca Te , de que fóra fundida em Dio por
ter íiio ahí ganhada , a qual de rodo defvanecem as

aathoridades apo iradas, e melhor ainda os caracteres da
Infcripcao ñor ferem Orientaes , o que nao feriao fe ella

em Dio foífe fundida.

Havia quafi rres feculos
,
que a memoria da celebre

Peca de Dio jizia no mais profundo efquecimento , e

depoíitada na Fortaleza de S. Giao , confiderada de pou-
co , ou nenhum preítimo ; de modo que na occaíiaó em
que fe fundió a Ettatua Equeftre fe mandou vir para fe

fundir no cafo que o feu metal foíTe neceífario para a

obra ; nao fendo porém precifa ficou depofitada naquel-

le Arcenal. Correu o tempo até o anno de 1778 , em
que chegou a eíla Corte hum Embaixador d'ElRei de
Marrocos

, que rinba da parre de leu Soberano felicitar

a Rainha NofTa Senhora da fuá exaltacaó ao Throno
y

e fendo o dito Embaixador convidado hum dia para ver

o Arcenal da Fundicaó , na fuá paíTagem pelo Pateo

do mermo Arcenal a vio com as ourras que ahí eftavao

,

e que nao eraó menos formidaveis. Levado o Embaixa-
dor da curioíidade , a quiz medir ; e neífa accaó encon-

trón a referida IufcripcaÓ : e como os caracteres erao

Orienraes
, que elle ignorava

,
pedio ao P. Fr. Joaó de

Soufa
,
que por ordem de S, Mageftade o acompanha-

va
,
que Ihos leiTe , e explicaíTe , o que o dito Padre fez.

Como allí fe demoraíTem por algum efpaco , fe che-

gou o Excellentiflimo Marrinho de Mello , Miniítro e

Secretario de Eftado dos negocios da Marinha , e per-

guntou ao mefmo Religiofo a caufa daquella demora : e

referindo-Ihe elle o que tinhaó encontrado, ordenou que
lhe tiraífe huma Copia daquelle Monumento para elle

por na prefenca de Suas Mageftades , ordem que o di-

to Padre executou. Tiráraó-fe depois varias Copias
,
que

ie deraó a diíferentes peífoas ; e participou-fe huma ael-

las á Real Academia das Sciencias com as de cutras

Lapides, que fe encontráraó neíle noiTo continente.

Eíla Sociedade infatigavel em promover todos os ra-

mos
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mos de litteratura , incumbió agora ao P. Fr. Jcaó de

Soufa a traduccaó , e explicado de todas ellas, o que

elle fez tanto mais voluntariamente pela diftincaÓ que

lhe reíuita de fer membro deíta fabia Academia, e de

poder nao o fer inútil.

COPIA, E TRADUCCAÓ
De huma Cédula , ou Sinete

,
que no anno 1772 foi acha*.

do na Villa de Palmella , cujo tamanha ,

e feitio he o feguinte :

V,

:• v ••; IV \
cjyji

Chamou-nos ( á fuaLei ) o Manifefhdor das maravillias

,

Era cujo foccorro coníiíle o teu alivio ñas adveríidades,

Todas as coifas , e a mefma vida fe acabara
,

Se Vos nao folléis , ó Altiílimo , Altillano , Altiífimo.

Anno de 174 da Hegira

:

Correfponde aos de 790 de Chrifto.

Os caracteres fa5 Orientaes , e bem feitos. A col-

locajaó he métrica , e elegante , fegundo o genio da-

«juella Na gao.
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Talvez que ^caufe reparo o ferem os caracteres da

jfobredita Cédula Orientaes, e nao Africanos, tendo os

Reinos de Hefpanha , e o de Portugal fido conquiftados

pelos Mauros de África , cujos caracteres faó muito dif-

ieren tes dos Orientaes : porém efte reparo fe pode def-

yanecer com o que da hiíloria daquelle tempo fabe-

mos
,

que para a mefma primeira conquifta feita pelos

Mouros de África , afíirrt como para as outras concor-

rerao ás Hefpanhas tropas de todo o Oriente; parte man-
dados pelo Califa (a) Walid

,
parte voluntarios com o

interefle do faque., e parte finalmente para fe eftabelece-

rem nos paizes conquiftados, e eftes últimos eraó de dif-

Ferentes nacóes, Turcos, Perfas , e Árabes»

(a ) O Califa W.il¡d , era da familia dos Ommiafós , a quem
os Árabes chamaó a Efpada de Deofy c chefe dos prefumi-
dos. Comeipou a reinar no anno de 01 da Hegira , e 710 de
Chrifro. For eíte Califa hum dos mats crueis contra os Chrif-

táos do Oriente. Tirou a famofa Igreia de Damafco , que era

dedicada a. S. Joaó Baptifca, e a reauzio a huma Meíquita,
depois de fe ienhorear da abundante riqueza , joias , e vafos

com que os Emperadores Gregos , e outros devotos a tinhaó
enriquecido. Mandou accrefeentar o tributo annual a todos os
ChriiHos , e que fe aliftaíTem os homens , e jumentos. De-
terminou últimamente

, que os Chriftáos foflfem affignalados

no braco direito com cauterio , da figura de hum Leaó , e
que tocio o que nao trouxelTe efta marca fe Ihe cortaflfe a

maó. Vid. Marmol de TAfricj. cap. 13. pag. 70* , e- O mais que
fe relata delie era Herbeloth pag. 8p8.

co
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Em nome de Déos Clemente , e Miferícordiofo.

A bencao de Déos , e da fuá Excelía grandeza feja

con os que lhe obedecerá. Mandou reedificar ella Forta-

leza e íeus adjuntos o Emperador Abderrahman (a) Ben
E¡l¡aque:n para os obedientes (os Mahometanos) por

fcu feitor Abdallá Ben Caleib Ben Taliba , e Anafafi

Ben Mecanes (b ) feu meftre das obras ( Engenheiro )

no mez de Rabie o ultimo ; auno duzentos , e yinte da

Hegira ( Correfponde aos %?,$ de Chrifto).

Como em Hefpanha reinárao outrosReis Mouros com
o nome de Abderrahman , nao me pareceu defacertado

dizer aquí qual me parece fer efte, governando-me pelos

Authores que efcrevéraó a hiftoria dos Árabes , e os annos

em que reinou , e apontar algumas coifas mais memora-

reis de leu tempo.

Elle Abderrahman era o 2. do nome , e da fami-

lia dos Ommiades > fegundo refere Marmol de PAfrique

Toai. i.° cap. 17 pag. 190. que fera duvida falla do
mefmo Abderrahman por coincidir no fempo correfpon-

deme á Era da fobredita Inícrip^o'. Diz pois o feguintc:

35, Nao fatiífeitos os Aribes com o governo de Joufef

„ ( Rei entaó em Toledo ) mandáraó chamar a Abder-

rahman
,

que neíTe tempo eftava em África; o qual

fem demora paífou á Hefpanha acompanhado de alguns

Árabes e Africanos. Defembarcou em Malaga , e fem

,, perda de tempo partió para Cordova , onde foi bem

„ recebido.

„ Tendo Joufef noticia da fuá chegada marchou

j, contra elle com hum numerofo exercito , em cuja ba-

,, talha foi derrotado o feu exercito , e elle morto. Voltou
m - — — ' . - — '

—— -
1 Mfc

) Ben Elhaquem era o appellido de varios Califas da Dy*
nafta dos O ír.niades

,
que o adoptáraó no reinado de Maruaó

4* Califa daquella familia. V. Hiftor. dos Sarracen. Cap. XI.
íi.'.U. 56-

( b ) Anafafi Ben Mecanes. Defta familia houve hum grande
Poeta na Cidade de Cordova cujas obras fe confervaó na Bibli-

orh. do Efcu.rial. V. Gafiri Tom. I. pag. 8j?,

„Ab?
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5
, Abderrahman vicloriofo para Cordova , e vendo- fe f.,vo-

5
, recido da fortuna , e bem acceito dos Árabes , e Momos

3
, deHefpanha , facodio o jugo dos Califas cíe Damalco , e

3 , fe fez Senhor de roda a Andaluzia , e acclamar Emir

5 , Elmumenin , ( Emperador dos Crentes ) de cuja deí-

3 , cendencia houveraó de pais a filhos oito Reís. ,. No
cap. 23. do mefmo Marmol pag. 224. fe diz : ,, NelTe

„ tempo reinava a paz em toda a Heípanha, e Abder-

3 , rahman fe occupava em fortificar as Pracas de íeus Do-

5J minios ; afFormofear as Cidades ; edificar Mefquitas ;

3 , encaminhar agoas para as Povoacoés ; chamar Medres

3 , e ofíiciaes do Oriente para o augmento das fciencias, e

5 , manufacturas no feu Reino : E depois de 25" annos de

,, governo feu filho Mahomed Elmondir Ihe fuccedeu no

?,
Throno. „ Até aquí o Author.

Na Hiftoria dos Sarracenos cap. 6° pag. 113. fe

faz a mefma mencao deíle Abderrahman, e em tudo fe

conforma com Marmol. Dom Rodrigo Ximenes , Arce-
bifpo de Toledo , no feu Compendio Hiftoria Arabum
cap. 26. pag. 23. tambem trata defte mefmo Abderra-
hman

;
porérn da-lhe 5 annos de governo de mais. As pa-

lavras defte Author íaó as feguintes : Abderrahman : Au-
no Arabum 220 , regni autem fui 30 , pracepit plateas

Corduba pavimento lapídeo folidari , et aquam a monta-
vis plumbeis fistulis derivari , et fontes juxta Mejqui-
tas , et juxta prtffidium , et in aliis locis educlioue

fiobili emanare ... et Mahomet jilius ejus fuccejfit in

regno. &c.
Na Biblioth. Efcurialens. por D. Gabriel Gafiri, faz

mencao do fobredito Abderrahman no Tom. 2. pag. 199,
e lhe dá 32 annos de governo; porém efta incoherencia

nada faz ao noífo cafo
, porque fendo a Era da Inferí-

pcaó de 220 daHegira , e 835 de Chrifto , temos toda a

certeza de que a dita Infcripcaó fora collocada no íeu

tempo ; foíTe no décimo anno , no décimo quinto ou
décimo fetimo do feu reinado.

Os caracteres da fobredita Infcripcaó , e da que fe

fe-
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fegue faó Cúficos. E pofto que os Árabes antiguamente

ufavaó delles ,
prefentemente nao fó lhes nao daó ufo %

mas totalmente os ignoraó, e os feus mefmos fabios os

nao fabem 1er : pelo que para facilitarmos aos curiofos

a fuá leitura os tranícreyemos em caracteres Orientaes.

€0,
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Efta Infcrípcao foi achada junto ao Convento dos

Religiofos Francifcanos perto da Villa de Mertola 5 que

em cara (flores Árabes vem a fer
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As priineiras tres regras , e as dos dois lados da Lapide
contém o feguinte

:

, Eni notne de Dcos vivo, e permanente; o qual . nao

j}
dormirá , nem o accomette a Somnolencia. Delle he

5í
tu lo o que )ii no Ceo , e na térra. O ámbito de feu

5 ,
Jnrono ocCupa os Ceos , e a térra. Elle he o Sabio, e

„ Magnifico. Alcoraó \ Cap.° 2. f. 256.

O ref-
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O refto da mefma Lapide contém o que fe fegue :

„ Oíi vos homens ( os Crenres ) temei o voíTo Déos,

,, e aquelle dia , no qual o pai nao paga pelo filho, nem

„ elle' por feu progenitor. Por certo a promeíla de Déos

„ he verdadeira. Nao vos engañe a vida mundana ,
riertt

„ vos entreguéis ás perfuaíoes do tentador ( Satanás); pois

„ pretende feparar-vos da Lei do voflo Déos 3 o qual íó

„ conhece a hora do dia (do Juizo) . Elle he que faz cahir

5, a chuva, e o que penetra o mais oceulto das entra nhas.

3 , O homem ignora o que poderá lucrar no dia de á manhaa,

„ nem fabe em que térra lera fepultado
;
pois ib Déos he ia-

„ bio, e plenamente inftruido.,, Alcorao , Cap.° 31 ,
$';

3"£l

As Infcripcoés Lapidares ,
que os Árabes coftumao eri-

gir , conftaó pela maior parte de fentencas , ou paíTagens

do Alcorao , e rariiTimas vezes as fazem para deixarem

memoria de feus nomes á pofteridade. Efte coílume en-

tre elles , nao he fem fundamento relativo á cbiervanci.i

da fuá Religiao
;
porque he tal a veneracaó que tem ao

feu Alcorao, que com o mais profundo refpeito lhe cha-

maó j&\Ssj& ¿. v\ ***> »j «ti ¿Jum o Livro de Déos ,
e

que fó quera he puro o poderá tocar. O feu celebre e-x-

poíitor Xieddi , em huma paílagem do íeu livro, diz:

„ Que os Livros que Déos fez defeer do Ceo , fórao

3 , cento e quatro , cujas excellencias incluio em quatro

3 , Livros , a faber : No Pentateucho , no Pfaherio , nos

3 , Evangelhos , e no Alcorao; e que as excellencias def-

,, tes quatro as incluio no Alcorao fó
,

que he Livro

,, inimitavel , indiíputavel , de fumma elegancia , de

„ doutrina pura, e por eípecial graca do Altiííimo con-

,, fervado. ,, E como efta materia ñau he o objecto do

aífumpto de que trato , deixo de moftrar que lo a igno-

rancia he que podia dar cites louvores a lium Livro taó

cheio de contradiccoés.

Bbb ii NO-
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NOTA.

AAlreracaó que o Leitor achara na traduccaó da Inf-

cripcaó da Peca de Dio ,
que a faz differente da que

publicou era Londres no anno de 1795 o viajor Murphy **
nao o deve admirar

,
poíto que á primeira viíla pareca

eífencial. A mudanca confifte na traduccaó do nome Set

Rabdn que ao pé da letra lignifica , a Senhora K&hán*
Reflectindo porém depois de ter feito a traduccaó publi-

cada em Londres , que fempre foi contra o coftume dos

Mahometanos publicaren! os nomes de lúas Mulheres y

fejaó Senhoras , ou particulares , e muño menos gravaren*

os em Inícripcóes Metallicas , ou Lapidares : o que fe

deixa ver bem do mefmo íignificado do verbo *^ ,.

donde deduzem o nome sl,j¿> , Mulher , Efpofa , ou
Conforte

, que íignifica ResJacra <¿r veneranda, quám tan-
gere , nominare , ac violare nefas eft : achei , que a de-
via corrigir nefta parte, para o que con ultei os Eícri-
tores do tempo

, e os melhores Vocabularios , e com
eíFeito achei, que aquelle nome fe dava a feis Provincias
independentes

,
que a Cafa O homana protegía, como fe-

Te na outra nota da- mefma Infcrlp^aÓ.

* Travels in Portugal pag, 155-,

ME-
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MEMORIA (*)

Ao Progranima

:

Qual feja a Epocha fixa da introducto do JDircité

Romano e~ni Portugal; e o grao de authoridade que

elle teve nos diverfos tempos.

Por Thomaz Antonio de Villa-Nova Portugal.

Stipitis hic gravidí ncdis.

JEneld. 7.

A Legislado foi fempre em todos os paizes o chefe

d'obra do efpirito humano , em que trabalhaó a3

peííoas mais illuílradas da Nacao , e que dirige o

Legislador -

T que de tudo he independente , excepto da

fuá gloria , e da felicidade pública. Por itío jamáis fe

pode dizer, que huma Legislacaó he má
,

pois jamáis

quem o profere pode ter feito as combinares , e conhe-

cido o Syftema , como quem a fez.

Como eu devo fallar íbbre a noífa
,

que tem íldo

varia em diverfos tempos ; devo principiar por dividir

as Epochas
, para abrir o plano, que me propuz feguif*

No principio da noífa Monarchia a Legislacaó era

perfeita , e a Jurisprudencia toda era Feudal ; e por

tal contó todo o tempo desde o principio até o Reina-

do de D. JoaÓ I. , que eu reputo a Epocha certa da
entrada do Diieito Romano : e nefta Epocha coníidero

o Reinado de D. Diniz , como o tempo medio que-

preparou a mudanca
; pois huma Legislacaó nao muda,

(*) Premiada na SeíTaó Pública de Maio <ie 1791.
fe íit
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fem que os coílumes e a educacaó tragaó circumítencias^

que dependa©" de novas Leis.

Desde o tempo de D. joáo I. até EIRei D. Manoel-

conto a Segunda , ern que fupponho o Direito Romano
eíhbelecido no Foro; porém como huma Legislacao nova,

que fe entranhava com a Legislacao nacional : e neíle

tempo aínda que ha o Código de D. AfFonfo V. , eíTe

nao he coufa nova , mas a publicarlo do que mandou

fazer D. Joao I. e D. Duarte. O carácter delta Epocha

he o de hum combate e vacillacaó ,
que fazia o choque

das duas Legislacóes contrarias, a Romana e a Feudal,

igualmente recebidas ; a Feudal como primeira na Lei

,

a Romana como primeira na educacaó dos executore»

da Lei.

A Terceira Epocha principiando no tempo de EIRei

D. Manoel deve durar até o Reinado do Senhor D.

Joíé ; mas neíle efpaco diverfos caracteres fazem os

diverfos tempos da preparacaó para a poílerior. Até

EIRei D. Sebaftiaó , o leu carácter he a vacillacaó das

opinióes
,
que fufcitou o combate; o que fez neceíTaria a

Efcola de Bartholo, á qual fe deve o apparecer caminho
mais feguro para a concordia. O refultado he a Juris-

prudencia dos Arejios
,
que principiando em D. Sebaf-

tiaó , durou muito tempo ; e eíta he melhor que a

antecedente
,

pois moílrando aos olhos a opiniaÓ adopta-

da , fe lhe deve maior certeza. O ultimo -he do tempo
do Senhor D. Joao V. , em que os trabalhos de huma
Academia protegida , fazendo commocaó nos efpiritós ,

íizeraó bufcar livros de gofto para as queftóes de Hifto-

ria
; porém que por hum coníenfo natural de toda a Lit-

teratura , hzerao achar entre elies a Monteíquieu , a,

Grocio , a Natal Aiexandre , e a outros.

Iílo preparou a Epocha actual desde o Reinado do"

Senhor D. Joíé , em que o Direito Público , e a É¿é+.

no-
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ftomia com os feus diverfos ramos fobre Iniufiria , P<?-

//£/£ ¿Ff. fizeraó ao Dircito Romano o meimo choque,

que efte tinha feito ao Feudal. Eíla LegislacaÓ nao

podia repentinamente entrar era Syílema ; c.ida Lei he

a pedra de hum bello edificio
,
que por melhores cortes

que tenha, nao pode ter lugar , lem que o níco interéife

ao edificio inteiro. Reputou-fe que o combate nalcido

deíte choque era caufado pelo Direito Romano , e elle

foi profcrito na Lei de 18 de Agoíto de 1769 : feguio-

fe-lhe outro ainda maior pelo immenío vacuo que ficava

no Syílema , e elle tornou a fer adoptado nos Eílatutos

da Univerfidade de Coimbra.

Taes faó os caracteres defta Epocha
, que efpera-

mos dé lugar a outra de toda a perfeicaó no novo Có-
digo ; e as ideas que me proponho defenvolver neíía

Memoria : para fatisfazer nao fó a achar a Epocha da
entrada do Direito Romano 3 mas o feu grao de autho-

ridade nos diverfos tempos.

PRIMEIRA EPOCHA.
§. I.

MOntefquieu ,
que indagou com tanta profundidade

a origem da Jurisprudencia Feudal , faz-nos co-

nhecer bem , que a noíla de toda efta Epocha foi na
conformidade de hum Syílema

, que a mefma origem ,

coftumes , e quaíi iguaes circumftancias tinha feito geral-

mente adoptar em toda a Europa.
Efte Syílema deu origem ao Direito da mao morta

,

ou fervidaó peííoal : as familias eraÓ feparadas , confe-

quentemente tinhao Chefes *, os póvos aíhm tinhao Chefes
em hum deíles ; eftes outros e outros até o Soberano.
Como nefte tempo fe vivia da cultura , fem induílria

ñera commercio , a cultura he necesariamente fugeita

ás acquilicoes dos grandes proprietarios ; aífim os póvos

para fubfiílirem tinhao de facrificar a fuá liberdade á

cul-
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cultura deffas térras

,
pois faltando os outros meic* da

fubíiftencia , nao podía haver liberdade peííoal
,
que fup-

poe no arbitrio de cada hum o meio de íubímir. Os
grandes proprietarios em compenfacaó , nao podendo

confumir as lúas rendas nos objeiítos da induftria , que
offerece o Commercio , as empregavaó em fuílentar na

fuá comitiva grande numero de vaífallos , elcudeiros , e

acodados ; e de ter no leu fervico grande numero de

peoes.

Naturalmente havia chegar hum tempo , em que
augmentando-fe as precisóes , le havia vender pelos Pro-

prietarios a liberdade aos póvos; mas fe llies havia de ven-

der com referva de algumas preítacóes annuaes ; e haviao

de ficar muitos veítigios delta lervidaó, fem que a Jurifpru-

dencia eitranhaife por injullo o que era menos que a

fervidaó mefma.
A precitaó appareceu em rafaó das Cruzadas j a

liberdade fe deu nos Foraes
}

e neite tempo he que prin-

cipiou a noila Monarchia : por iífo nos adiamos os

Foraes no principio dados por particulares
,

pois eraó

do Direito Dominial ; fe hoje faó do Poder Legislativo,

he porque hoje faó tributos , o que entao eraó foros ;

fe entao tinhaó Leis penaes , he porque o Chefe de
huma familia era o Juiz natural deiía.

Eis-aqui porque nos achamos tantos reftcs da fer-

vidaó peííoal nella noífa primeira Jurifprudencia. Nos
Reguengos houve obrigajao de povoar e cultivar, como
moltra a Ord. Liv. 2. tit. 17. No Foral de Santarem le

concede a liberdade como huma graca. No Foral de
Leiria fe impóe a obrigacaó de morar hum anno. No
de Gafteilo Mendo fe obrigaó a aíTiítir no alto do
Monte , &c.

Se nos Foraes fe nao eftranhou , tambe ni fe nao eftra-

nhou nos contractos ; o proprietario
,

que emprazava
as fuas térras a hum Lavrador , eftipulava fervidóes
peiToaes

, pois a Jurifprudencia Feudal os reputava ca-
püzes da condicaó fervíi : no Foral dado aos Mouros

de
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de Lisboa por D. Affonfo Henriques le diz
, que Ihe

cultivariaó as fuas oliveiras e vinhas , e venderiaó os

feus figos e moios de pao. Nos prafos do Mofteiro

de Santa Cruz le diz „ que daraó tantos días de íervico

,

„ e trataráo dos taes olivaes , e levem a azeitona que

y , tiverem a tal lagar. ,,

Elle eíiabelecimemo dos Moinhos Bannaes era obri-

gar os póvos á fervidaó peílbal de hirem levar os feus-

frutos a taes engenhos. Até o tempo de Bartholo nem
fe heíitou que podia fazer-íe ; e Guido Papa

,
que efcre-

veo por 1280 , ainda que he o primeiro que declama
contra ifto , dizendo

,
que he coufa uiuraria , nao deixou

de o praticar para li , fundando-fe era coftume antigo.

Difto procedeu tambem o Íervico peíloal ,
que

ainda confervaó os Defeinbargadores nos feus privile-

gios
,

pois compiláraó as Leis. D. Affonfo IV. he que

fez a célebre Lei contra os foi cadoces da liberdade „ que

„ todo o homem livre podcile viver cora quera lhe pa-

„ receíTe „ \ mas no art. 18. da Concordia de D. Pe-

dro I. ainda fe acha concedido aos Eecleíiaíticos j e D.

Joaó I. he que o tirou de todo , como refere o ai t. 7.

da lúa Concordata.

Efta Jurifprudencia admittida a refpeito das peflbas,

concordava cora a Jurifprudencia a refpeito dos bens :

aquelle célebre Direito do Retracio cora a diítinccaó dos

bens herdados e adquiridos
,

que fez a Jurifprudencia

Feudal , foi entre nos chamado Lei de avoenga , reduzido

a efcrito por Affonfo II.
, que ninguem os vendelTe lem

convidar os irmáos , ou parentes próximos j e extinga

na Ord. de Affonfo V.

Pois a falta de liberdade ñas peíToas , e a feparacad

das familias , havia de fazer hum femelhante ufo contra o
arbitrio fobre os bens : e aílim como nao havia liberdade

de diípor , tambem nao havia certeza de adquirir ¿ e nao
havia prefcripcoes , como diz a Lei de D. Affonfo II.

,, que Irmaó contra Irmaó nao poíTa prefcrever. ,,

Algumas vezes as térras fe davaó liyremente, a que
Tom. V* Ccc cha-.
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chamao" preftamos ; o que os Concelhos principalmente

faziaó , repardndo entre os vifínhos as térras incultas,-

para o que davao cartas de viíinhanea aos validos ,

para receberem porcóes deilas , o que prohibió D. Pe-

dro I. y e o tneímo os Moíteiros \ mas commuir.ente

fe davao á cultura por emprafamentos , debaixo de hum
cerro cenío : áfíim fe derao os Reguengos , os ben¡? dos
Moíteiros , e os dos particulares ; como moítra o docu-
mento da Fundacaó do Convento de Villa do Conde.

Efte coítume ,
que era da Leí Gothica , e deixava

paitar livremente o dominio , tinha analogia com o que
dille a refpeito dos Foraes , e era hum meio limpies e
natural de dividir as térras : elle tinha analogia entre

ñ
} e com o ufo das jugadas.

As jugadas fe 'pagavaó pelas térras cultivadas ; mas
a térra nao ficava tributaria , o que nao feria conforme
ao coltume Godo ; a pefioa , nao fendo cavalleiro , he
que vinha. a fer tributaria ; o que fe conformava mais

com a Jurisprudencia Feudal". E até D. Joaó I.
,
que

]he deu huma forma de conrnbuicaÓ pública , nao fe lhe

podiaó chamar térras tributarias , ou jugadeiras.

Ñas incultas , como ñas maninhas , ficárao os ren-

dimentos pelos paltos e rendas : nos póvos houve a

prohibido Feudal de fe excluirem os vifínhos de huma?
térras ás outras. No Foral de Terena que fe conforn ou
com o de Evora fe diz : Qui invenerit homiucs de

aliis civitatibus in J'uis tcrminis tallando aut revendo

madeiras , -prendant eis totum.

De humas tenas ás outras prohibiaó a paíTagem

dos mantimentos pela mefma rafaÓ de fepara^ao Feudal

:

dos que fe vendiaÓ tiravao os fenhores a terfa parte

para íi ; o que prohibió D. Affonlb II. ; mas ainda D.
Diniz no 2. arr. da fuá Concordia prohibe que fe tirem

aos Eccleítaíticos ; e D» Joaó I. prohibe
,
que fe tirem

aos Lavradores ,. e aos Moíteiros , e manca, que as

comprem por vontade dos leus donos , ou recorra»

ás Juíticas que lhas facaó vender.
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§. II.

Eíta meíma oppreífaó fe encontrava no propor as

ac£Óes
;

principalmente as de reivindicacao ; era necef-

fario Carta ou Provifaó de EIRei
,
para fe pedirem os

bens alienados por Lei de avoenga fem confentimento

de mulher , e femelhantes.

O proceiío tinha muitas vezes huma forma Militar

em rafaó do ufo do Combate Judiciario
;

pois os póvos

erao Soldados e Cidadáos ao mefmo tempo , e o
fervico Militar e Juriídiccaó Civil erao coufas unidas ,

como fe coníideraó em hum dos Capitulares de 819.

A origem deftes Juizos era a dereza pública, para emba-

razar a vinganca particular
\ por iífo era natural ferem

unidos eftes poderes.

No primeiro Foral de Santarem fe diz
,
que quando

nao poder averiguar-fe a verdade de hum homicidio ,

fe o accufado quizer defender-fe pelas armas , o vencido

nao feja punido de morte , fem fer remettido ao Rei :

no Foral de Leiria ha outro veftigio do Combate Ju-

diciario : pofto que depois íó fe encontraó como hum
ufo ,

que fe confervou entre a Nobreza como privilegio,

em quanto fe conferváraó as Leis da Cavallaria.

Por iílo em todas as térras fe eftabelecéraó Juizes ,

c tambem Alcaides Mores que erao Ofíiciaes Militares,

como explica bem o Foral de Leiria
i

eíles
,
que fe cha-

mavao Pretores , tinhaó o Poder Militar , e tinhaÓ tam-

bem a Jurifdiccao Civil
,

pois julgavaó com os Juizes

e com os Homens Bons em Concelho.

Como todos decicliaó em Concelho , todos ouviao

as teftemunhas , e erao perguntadas de viva voz , e ao

mefmo tempo fem fegredo. Elle ufo Feudal he bem
expreíTo no proceiío da contenda entre o Moíleiro de

S. Cruz e os Póvos de Montemor o Velho fobre os

Direitos do Caílello da Olaia
, que traz a Monarchia

Luíltana.

Ccc ii D«
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D. Diniz he que principiou a feparar ifto : no pri-

meiro Foral de Villa Real fe diz ,, que o Pretor faca

„ juftic,a com os Juizes aos moradores da térra ,., : no

fegundo ,
que deu D. Diniz, fe diz

,
que a juítica fique

aos Juizes , e o Alcaide Mor lo ten ha a guarda do
Caíteilo. Mas nao le acabou de todo no leu tempo y

porque em Lisboa fe coniervou na tranfaccao
,
que elle

fez com a Cámara , o julgar o Pretor como ames razia.

Os Tenentes
,
que governavaó as Provincias , eraó

Officiaes Militares , e que tinhaó tambem o poder de
julgar como Chefes : eíles cargos eraó temporarios , como
ir.oftra a mudanca de governos com que ñas doacoes

antigás eJIes affinaó em diverias Tenencias : mas julga-

vaó da mefma forma com hum Concelho» O Foral de

Coimbra moitra bem cita femelhanca do Concelho do
Conde , e do Concelho das Térras ; dizendo que á Jua

pubiicacaó fóraó prelentes Ginnis Schola Comitis , et

cmne Concilium ColimbrÍ£* Ellas julgavaó os pleitos

das pello 3 s mais poderoias, como moftraó os documentos
que traz a Monarchia Luíirana : Et venerunt ad Conci-

lium in civitate S. Maris ante illum Imperatorem
Erugio Monis , et alias bomines bonos

,
qui ibi fuerunt ,

et convenerunt , et judieaverunt Ules que partijfcnt per
médium illa keredítate.

Na Corte era a mefma forma de julgar. Os Offi-

ciaes da Corte , como eraó o Mordom» Mor , e jilftre?

da Corte , e huns Juizes com o Alcaide , e Juiz de-

Montemor he que no tempo de D. Affonfo Henriques

conhecérao do pleito fobre os Direitos do Caílello da
Olaia. No tempo de Affonfo II. fe aehao dous Juizes

e o Cancelario : no te:npo de Affonfo III. eftes fao

chamados Sobre-'Jiñzes : no tempo de D. Diniz la 5 feis

os Sobre-Juizes : mas efta forma de julgar era tambem*

em Concelho , como íe ficou confervando nos Tribu-

liaes ; o que ñas térras fó fe confervou ñas injurias

verbaes , fijando o mais do expedien-te do Juiz pela

soya Legislacaó fobre os Juizes.

Mon-
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Montefquieu mcftra o ufo Feudal de fe per^ untar

e negar na preíenca do Juiz , a que fe feguia o Com-
bate Judiciario , e a cujo ufo attribue a origem'do ponto

de honra: no noflb ancigo proceíío fe fazia o meimo,
a que fe chamou conteftar a Jide , e depois he que fe

inftruhia o Juizo fazendo o Autor o feu libeilo ,
que

fe contrariava , replica va &c.
Na formalidade das Appellacces

,
que ordenou D.

Affbnfo III. fe vé muita analogía com o que Montef-
quieu diz dos Eftabelecimentos de S. Luiz : vé-fe o
progrelfo do ufo Feudal , até- em hirem os Juizes res-

ponder pdToalmente ás Appellacoes das Sentengas que
tinhaó proferido ; e otaros muitos ufos até ao novo
proceífo da Ord. de Affbnfo V.

As Leis penaes
,
que fe impunhao nosjuizos, erao

neíle tempo todas Feudaes : o Senhor pela Jurifpruden-

cia Feudal recebia huma contribuicaó do litigante ,' que
o indemnizava da defpeza de aprornptar o Juizo do-s

pares ; aílim entre nos havia a pena da calumnia que
fe paga va para EIRei , ou para o Senhor ; alguma vez

fe pagava huma parte della. No Foral de Santarem
dado por AfFonfo VI» de LeaÓ fe diz : Si contigerit

ínter veftros honúnes de ve/iras pillas , omnis calumnia

fit veJira.

A pena do homicidio era pecuniaria : no Foral de
Leiria íe póe de pena 5*00. foldos : o que arrancaíle

arma na Villa pagarla 60. foldos. Eíte ufo he o que
ainda conferva a nofla Ord. do arrancamento de arma,

na Corte ¿ mas as outras penas mudáraó com o Syítema.,

§. IIL

Eis-aqui como as noíías primeíras Leis ¡ e Syílemá
de Governo he Feudal : e como efte Syftema dura aré

D. Joaó 1. , devemos dizer fem dúvida que por toda
efta Epocha nao entrou - na noífa LegislacaÓ o Direitü-

Romano,
Tudo
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Tudo iílo he contrario aos principios do Díreíto

Romano : feria infoífrivel que hum particular podeífe

fazer Leis nos Foraes , fe fe conheceíTe hum Direito

no quai fó do Poder Supremo ellas podiaó emanar
L. i. ff. de Conjl. E D. AfFonfo III. reprovando as

Leis do F. Soeiro Gomes nao diría fomente funt con-

tra tllum librum kgum
,
qui dicit quod non recipiamus

uovam legem tn Regno nojlro
, que eu entendo referir-fe

ás Cortes de Lamego.
No Direito Romano fim fe conheciaó fervos , e

Colonos adfcripticios : mas o ufo Feudal de fer Cida-

daó e fervo , de poder eftipular fobre a liberdade era

coufa impoífivel
;

pois as eftipulacóes fobre iíío eraó

inuteis §. 2. Inft. de Inut. jlip. ; L. 103. de Verb. obl.

Nem fe podiaó confiderar eílas eilipulacóes Feudaes

corno locagaó de obras
,
pois efta he temporaria , e nao

perpetua L. 14. ff. Locati : nem entravaó na analogía

das obras dos libertos ,
que fe reftringiaó pela Legislacaó

Romana até nao terem lugar fenaó podendo-fe preilar

L. 2. , L. 19. íF. de Oper. libert.

Aíliai o fervico peííoal de nenhuma forma fe po-

día impor a homens livres L. 3. ff. de Oper. ferv. : e

as Servidóes Bannaes que eraó immenfas eílavaó contra

os principios da Jurifprudencia Romana
,
que fó conhecia

fervidóes ut quis aliquid patiatur , aut non faciat

L. 1
5'. ff. de Servit. , e nao para fervidóes peífoaes , ou

jurisdiccionaes.

O célebre direito da linhagem , e do retracto ,

era reprovado na L. 14. Cod. de Conir. empt. , e cada

hum podia difpor dos bens livremente : era huma con-

fequencia daquelle direito da linhagem o nao haver

prefcripcóes ; e efFeftivamente tanto tratava a Jurifpru-

dencia Romana de lixar o dominio dos bens , até pelo

meio da ufucapiaó , como a Jurifprudencia Feudal era

incerta fobre o direito da propriedade ; de forma que

tinhaó o ufo de conjurar o Céo nos contractos ,
para

<jue nao fe atreyeífem a rómpelos.
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He conhecida a difFerenca que tem o Direito'

Emphyteutico Romano do Direito Genfuario Gothico
f

que fomente conhecia ou a ceíTaó das térras debaixo de

hum certo Cenlb ; ou os arrendamentos deilas : e difto

reíultava huma Jurilprudencia ,
que neíla parte era muito

mais limpies , fem cominillos , fem devolucóes ,
fem

diftinccaó de dominios, como depois houve pelos prin-

cipios de Direito Romano , desde D. Joaó I.

Os principios do Direito Romano aílim como davaó

hum dominio pleno íobre os bens , igualmente o davaó

a reipeito dos fruftos ; fem hum titulo , ou poííe , ou

direito de percepcao , ningnem fazia os frudos feus :

e huns femelhantes direitos eraó incompativeis com aquel-

Íes que fe arrogavaó os Poderofos , de tirarem para íi

os fruétos das térras daquelles , a quem diziaó ,
que

queriaó proteger. E por ííío he que iíto fe acabou quan-

do elles le conhecéraó.

Quanto á liberdade de propor as accoes em Juizo;

á forma dos juizos ; á differenca do exercicio Militar,

e Judicial ; ás penas ; á formalidade das appellacóes
;

faó as differencas taó conhecidas
,
que he efcufado demo-

rar a refpeito del las. Pode ter-fe juílamente por huma
propoíicaó verdadeira

,
que a Jurilprudencia Feudal he

toda de principios contrarios á Jurifprudencia Romana.
Neíla todos os principios fobre as peííoas , bens , e

accoes fe fundaó na feguranca dos direitos da Cidade,

e de propriedade -, o direito particular tem por iflb toda

a fuá forca
, pois ella paflbu da authoridade particular

para a authoridade pública unindo-fe as Magiftraturasr

Naquella o direito particular nao tem nenhuma forca
,

pois a Legislacao teve de o hir firmando pouco a pouco

da irrupcao , e dos coítumes dos Barbaros. Em quanto

pois nos achamos nos noiíbs coftumes e Legislacao os

ufos Feudaes , como fuccede até D. Joaó I. ; nao po-

demos fuppór na nofla Legislacao nem nos noííbs coítu-

mes a influencia do Direito Romano.
Ñas Hefpanhas furi tinha havido a Legislacao Ro-

ma-
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mana , mas no Código Wiíigodo ella íícou extinga

:

alguns coftumes Romanos
,

que efte adoptou diveríbs

dos Barbaros , como fóraó os teftamentos , nao fe po-
dem já chamar coftumes Romanos ; mas íim coftumes
Godos ,

que depois paííáraó aos coftumes Feudaes , até

que o Direuo Romano os fez efquecer no leu todo.

§. IV.

Com tudo nefta primeira Epocha ha modificacóes ,

que fóraó
,
por aíTun dizer

}
preparando o terreno , lobre

que depois fe pode fundar o edificio da mudanca do
Syftema

,
que fez D. Joaó I.

Ao Decreto de Graciano fe deve a primeira mudan-

za : Graciano introduzio na fuá obra alguma coufa do
Direito Romano; como he „ fobre as Appellacóes

;
pro-

curaduría ; confilco dos bens \ accuiacóes ;
prazos ;

tutelias
i

prefcripcaó ; e penas ,, : e ainda que laó

muito poucos eftes artigos , nao deixáraó de fer coníi-

deraveis. Ora o Decreto de Graciano teve logo desde o
principio da nolTa Monarchia muita authoridade

,
porque

as continuas queftóes com os Eccleííafticos o fizeraó

eftudar ; e quando as luzes faó poucas , os homens que
fempre naturalmente procurao o mais juílo , fazem valer

fácilmente o que apparece bom no feu tempo. Por iíío

as inftancias do Clero fóraó tantas , e as concordias taó

facéis e frequentes.

Mas ella Jurifprudencia
,
que vinha no Decreto de

Graciano , era tambem Feudal ; firva de exemplo o
Can. 3. Cauf. 2. q. 6., que diz Coram Patricio fecularia

judieantur negotia in commune : a Cauf. 2. q. 5. , aonde
trata do juramento purgatorio era lugar da prova do
fogo , e da agoa : e outros muitos exemplos de Diíciplina

Eccleliaílica , cuja rafaó fe nao conheceria , lenaó fe

bufcaíTe ñas ideas entaó geralmente recebidas da Jurif-

prudencia Feudal.

Afliin a LegislacaÓ de D. AíFonfo III. nao faz

mu-
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mudanza muito fenfível ; com tudo nao deve deixar de

oblérvar-íé. Elle Monarcha iegislou lobre tres couíaS

notaveis ; lobre as Appellacóes , em Cjue apparece algu-

ma couía do Direito Romano , que Graciano 1 Lilia

feito Canónico , combinado com os uíos Feudaes : a

relpeito das pardillas entre os herdeiros , na qual nao
ha velligios de Direito Romano

,
pois ñas collacces fe

vé o uio Feudal iem Peculios
,

que depois imroduzio
D. A fío n Ib V. : e lobre Cultura , e Commercio , etta-

belecendo Feiras e Mercados , e fazendo que as Cama-
ras íobre iílb fizelíem poíturas ; o que nao procedeu
nada de Direito Romano , mas íím do ufo geral da
Europa

,
que neífe tempo reítabeleceu o Commercio por

meio de Feiras com privilegios
,

que íeguráííem os

Negociantes das opprellbes e roubos
, que ihes fazia a

deíordem Feudal. E elle ulb foi o que influio nos

coílumes , e que veio a múdalos , e a deílruir depois

com o tempo o Syílema
,

que podía íubliítir com 4

cultura adícripticia , e nao com a franqueza do Com-
mercio.

Além deíía LegislacaÓ a nova forma da Adminif-
tracaó

¡ que fe vé no leu juramento , deu hum grande
balanco ao Syílema. Conliítio ,, que por todo o Reino

„ fe pozeíTem Juizes julios , eleitos por modo licito ¿

,, e nao por dinheiro
,
por opprellaó dos póvos , ou por

j, valia de algum Poderofo ; e que todos os anuos fe

„ tirarla Devaca do leu procedimento. „
Ncílas tres diípolicóes teve a fuá bafe o Syílema

Municipal \ os Juizes pallaraó a fer annuos , e a íerem
melhoies , e os póvos a viver mais defafogadamente.
A Coróa íempre depois favoreceu os póvos , e extendeu
o direito da Correicaó contra os Poderofos

,
que abula-

vaó ; até que inconteíiavelmente fe conhecéraó os Di-
reitos Reaes. E elle bem deve-fe ás contellacóes com
o Clero.

O progreflo deíles principios fez nafcer a outra
mudanca no Reinado de EIRei D. Diniz. Quanto ao

Tom. V. Ddd Syi-
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Sv iteran , a Lei fobre as Honras

, q Ccv."~ poz t -~,o

a o progreíTb do Feudal , e a film deu oéc? i

Municipal íe extendeííe , e as Leis fobre as adi

dos Moíleiros poferaó termo a elle ramo
, q •- uó

podia diminuir-ie pela mudanca de coíhimes , c ue era

o meio natural, por que havia de acabar-fe o potu r dos

Scnhorios Seculares. Confequentemente nao ficou extinelo

neítas Leis o Senliorio Feudal , mas fufpenib cera bar-

reñas i poréra o que fez a mudanca foi o feparar ñas

térras o Poder Militar da Jurisdkc.aó Civil , tirando os

Juizos aos Alcaides Mores.
Elle poder Feudal era muiro grande ; os Senliores

pouco le diríerengavao de Soberanos. Quando nos vemos
que a hura Oñicial de Jufrica

,
que entrava a fazer

huma citacaó , cu huma p en hora no feu territorio , Ihe

cortavao os pés , e o enfbrcavaÓ ; nao acabamos de
palmar da barbaridade de tai Syftema. No Municipal
tambera houve o poder da Alta juftica ;

pois na Lei de

D. AíFoníb V. fe diz íer ufo antigo „ que em cafo de

3 ,
pena de morte , cortamento de membro , ouconfiíco,

„ fe appelle dos Vereadores para EIRci. „
Mas a Jurilprudencia continuou a fer Feudal : ñas

preferencias eífabelcce a prioridade das dividas , fendo o
credor aufente ; ñas Appellacoes impoz a gabella ; e a

peita de 500. foldos para a revifta na Corte ; dá a

appeüacaó dos arbitros ,
prohibe os contractos de boa

fe , em rafaÓ da infamia dos que ficavao condemnados
¿

e femelhantes. Admitte porém a preferipcao das dividas

em 10. anno?.

D. Affonfo IV.. admittio tarabem os Curadores atér

aos 25". annos ,
quando antes a minoridade acabava aos

14. ; e iílo por Direito Romano : e D. Pedro I. admit-

tio a fucceífeó pelo Edicto XJnde vzr et uxttr. Mas tres

ou quatro exemplos era lraraa Legislado inteira , nao

he nada : o rodo da Legislado aínda foi Feudal
;

pois

D. Aifbnfo IV. aínda permute o penherar por authori-

dade propria, podendo-le provar r que o penhor lhe per-

ten-



DE LlTTEK ATU* A POUTUGUSZ A. 59I

fencía ; o pedir-fe que ponhaó os bens fóra de cafa , para

ie penJiorarem ; e femelhantes.

Nada moftra melhor como graífava por toda efta

fazem peL
Lei cohibió muito ; e na Leí fobre o ulo da Juiisdiccaó

dos Donatarios , e direito de Correicaó tambern eftabe-

Jeceu excellentes regras : mas ifto foi eorrar alguns

ramos ; e nao foi deíte Principe o tocar o Syftema no
tronco. Pode fer que íem precederem eítes impulí'os s

elie nao podeíle fer arrancado : mas para nos o contar

a Epocha he do tempo que elJe fe arrancou.

Por tudo iílo tenho por certo
,

que o Direito

Romano nao entrou na noífa Legislacao até D. Fernan-
do. Nao duvido que houveííe Elcolas , depois que
D. Diniz fundou as Efcolas Geraes ; que os Doutores

Occupaífein grandes empregos
j

que entre os Miniftros

Regios fe achem huns chamados Doutores ou Licenciados

em Lcis e em Degredos : mas ifto nao he Direito

Romano. Pafleraos pois a obi'ervar o tempo da mudanca
de Syftema feito por D. Joaó I.

SEGUNDA EPOCHA.
§. I.

O Reinado de D. Joaó I. he a grande Epocha da
mudanca da noífa Legislacao. A crife que foffreu

ó Eftado pelas guerras infelices de D. Fernando , os

trabalhos para a elevacaó de D. Joaó I. , e as guerras

que fe lhe feguíraó , moítráraó a occaíiao de mudar
hum Syftema

, que já nao podia fervir em rafaó dos
coftumes : hum Syftema que fazia toda a nacaó guer-

reira , aífim como dava todas as virtudes militares na

guerra , infundía tambern o feu carácter violento no

Ddd ii tem-
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tempo da paz. As célebres Leis da Cavallaría

, que
fuílentavaó os coílumes , tinhaó afrouxado : manteve-os

algum tempo a íeveridade de D. Pedro I.
,

que nao

feria Jujlicetra , fe os coílumes o nao pedifiem ; mas
a defordein rompeu por toda a parte fuccedendo D. Fer-

nando , que até deixou o ufo em que os Monarchas
eílavaó de andar pelo Reino em Correicaó para em-
Hiéndala.

Entre as Leis de D. Joaó I. fe encontrao as prohi-

bieres que fez aos Poderoíos , de tomarem poiíe dos Be-
niñcios j e das rendas dos Moíleiros

,
quando morria

o Prelado
;

que fe lhes deííem Bairros feparados ñas

térras por onde paila vaó , mas que poulaílem ñas eíla-

lagens ; e que tiraílem mantimentos contra a vontade de

íeus donos : iílo moílra bem quaes eraó os coílumes que
requeriaó femelhantes Leis.

Eis-aqui o que fez neceífario. mandar Corregedores

para as Provincias fazer Correicóes >. e aínda para algu-

mas térras mandar Juizes com a Jurisdiccao de Correge-

dores. Mas iílo dependía de que fe íeparaífe o Poder
Militar da Jurisdiccao Civil \ pois a Jurisdiccao do^

Conegedor , e do Governador fariaó hum choque
,
por

nao fer gradual.

Como efta feparacaó pendía do modo do fervico

da guerra , que fe fazia cora Vaírallos, , a quem os

Vaflallos do Rei davaó contia ; fez neceíTaria a outra

mudanca de tirar aos Fidalgos o ter Vaflallos , de lhes

deixar as térras doadas (que até allí imitavaó os Feudos)
livres de fervico ; e de dar contia pela Coróa a todos

os Vaflallos que ferviaó na guerra.

Como a Coróa tomou o onus de pagar o fervico

da guerra, precifava fundos para eíías de fpe fas do Eílar

do : elles coniiílíraó em dinheiro , e bens da Coróa ; mas
o dinheiro ,, e doacoes da Coróa eraó dados a cada hum r

nao fegundo a fuá nobreza , ou fervico que fazia , mas
fegundo a neceífidade que elle tinha para fe fuftentar:.

áquelle que tinha meaos contia 3 fe ihe davaó térras ¿,

aos
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sos que tinhaó maior doacaó de térras , fe lhe dará

menos contia ou ibldo ; mas a todos fegundo os íeus

bens patrimoniaes.

Éftes no vos fundos fízeraó- neceíTario o tributo das

Sizas ,
que desde entaó fícou perpetuamente na Coróa

para as defpeias do Eftado ; fez neceífaria a Lei Mental

que fizefle reverter muitas vezes os bens doados , pois

era precifo remunerar muitas vezes ; fez necelíario o
augmento das jugadas ; a impoíicaó do fal ; as hcranc.as

dos Mouros \ e aífignar em fim quaes eraó as Regalías.

Efta mudanza tocou tambem a direito particular por

muitos modos : como o fervico da guerra ficou fendo

immediato á Coróa , e pago pela Coróa , entrou a fer

defneceílaria a Lei da avoenga que confervava os bens

Lerdados ñas familias 7 e entrou a ficar em feu lugar

o ufo dos Morgados : entrou a liberdade da difpoficaó ;

e ifto precifou da feguranca maior dos contractos \ ifto

da maior facilidade de propór as accoes : &c.
Por outro lado , a neceíTidade da impoíicaó das

Sizas ,
que diminuía ñas compras e vendas o Commercio

intrinfeco
,

pedio que efte fe promoverte : deu-fe-lhe

favor para os bens de raiz , extinguindo-fe a Lei da

avoenga ; e para os géneros , tirando os embaraces
,
que

cada térra pela amiga feparajao Feudal fe fazia mu-
tuamente , para nao correrem os mantimentos de huma
para outra. Efta Liberdade deu hum impulfo ao Com-
mercio intrinfeco ; e deu outro o eftabelecer-fe

,
que

as mercadurías de fbra do Reino y paga huma Dizima
na primeira Alfandega , nao pagaílem mais correndo as

outras térras.

A reverfaó dos bens da Coróa , que no todo
diminuía o direito da propriedade , e prejudicava a

cultura , fez precifo promover efta por meio da liberdade

dos Cultivadores y que fizeífe hum equivalente ; tiráraÓ;-

ie confequentemente as fervidóes pellones, dos filhos e

filhas dos Lavradores. Eftabeleceu-ie a Lei das Sefmar
lias , nao oíFendendo a liberdade peíToal

3 como fizera

D..
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D. Femando , mas ferindo ÍÓ o dominio , Tal va a liber-

dade : fez fuppór necesariamente a liberdade de direitos

aos trigos de lora ; e que era precifa a prohibicaó de
exportar os trigos do paiz : Leis que fóraó entao geraes

por toda a Europa. Nefta mudanca o Syítema Feudal
prohibía a exportacao de térra para térra \ a mudanca
a prohibió íó de NacaÓ para Nacaó •, novas luzes

a limitaó íó de inimigos para inimigos ; e á propoicaó
fe acaba.

O augmento das jugadas involvendo tambem a

diminuicaS da cultura , mas interelíando o augmento
dos fundos para as doacoes e coimas , fez que le com-
binaííem eítes di verlos interefles regulan do-fe , íérem

eícuíbs os Ecciefiafticos , Fidalgos , e Cavalleiros que

tiveífem fazenda de i<£). até z<$). libras ; os homens de

armas da me fina contia ; e os Beíteiros tendo menos
de 3<$). : e quanto aos Lavradores , foífem eícuíos os

encabezados que lavravaó para o Senhor privilegiado :

mas os arrendatarios por cota certa , os fubarrenda-

tarios , e os que nao eraó encabezados , mas ou hiaó

lavrar fóra da herdade , ou nella admittiaó outros La-

vradores , deviaó pagar. E efte foi o Syítema das jugadas

deífe tempo ,
quando o antecedente tinha fido entender

por Cavalleiro para efte tributo , o meimo que hoje fe

entende ainda para a fucceflaó dos iliegitimos.

A alteracaó da moeda que fubio de i. a 10.
,
para

dar contias ou foldos de 4. até 8<¿>. libras ; as herancas

dos Mouros para o Rei que entao fe reguláraó ; e

últimamente as Regalías ou Direitos Reaes
,

que enta5

fe entráraó a conhecer , e que D. Duarte mandou col-

ligir do Direito Romano a Ruy Fernandes , fundáraó o

novo Syítema. Efta Colleccaó das Regalías he o ponto

fixo,em que acaba a Jurifprudencia Feudal; pois quando fe

póem as balifas , he que fe fabe o que nao pode exceder-fe.

He hum bem que fe deve ao Direito Romano ;

mas nelle nao podiaó eftar prevenidos os golpes todos

dos abufos Feudaes , que Ihe fóraó poíteriores.

Eis-
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Eis-aqui a mudanza da Legislado r que , feguimía

os feus tainos , fe veria compreliender a Legidacao

toda : mas iíbo baile a moftrar
,

que a nova Legislacaó

foi Sy flemática , e infinitamente melhor que a antece-

dente j
que ío appreientava os defeitos , depois que

com as Leis da educacaó tinha perdido os coítumes

que a fuítentavaó.

§. IL

Efta he que deve ter-fe pela Epocha fíxa da entrada

do Direito Romano
;

pois nao deve contar- fe por tal

a entrada dos livros , em que elle eíhva eferito , nem
dos GioíTadores

,
que o interpretáraó : iíTo fóraó as

íemenres , mas tinhaó de germinar, eítender-fe
,

goítar-

fe , até chegarem a fazer o luílento commum.
Os noffos Bifpos

,
que ferapre andavao no caminho

de Roma , traziaó de Franca , e de Italia as Compil-
lacóes principalmente de Graciano ( que como era dos

Concilios de Hefpanha , teve logo entre nos muita

authoridade) , as obras de Durant chamado o S-peculaior ,

de Alberico de Roíate , de Guido Papa
,

que todos

eferevéraó por I280. até 1300., e de outros. Ifto ndqui-

ria-í'e com curto , por nao haver ainda a eílampa ; e

com muito mais fe adquiría a fciencia : eílimavao-íe

aílim como huns thefouros \ e diiTo vem os privilegios

dos livros , de que fe ficou diípondo feparadamente da
heranca , fem entrarem no cumulo dos bens

,
pata a

Igreja , ou para colla cao entre os filhos , fegundo os

teiladore? eraó Eccleíiaíticos ou Seculares. Os que adqui-

riao a [ciencia , adquiriaó tal reputacaó
, que. ñas mef-

mas Embaixadas apparecia fempre hum Doutor
,

que-

allegava muitos textos para provar a juftica de hum
negocio. Na elevacaó do Senhor D. J026 I. fabe-fe

muito bem quanto fe deveu á dourrina de Joaó das

Regra?. Dos negocios públicos paílou aos negocios par-

ticulares ; paílou depois aos Juizos 5 infíuio nos coílu-

mes y
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mes , e entao he que entrou na Legislacaó : e os ant'gos
coilumes cedéraó ás novas Leis

, que largamente ofterecia

o Corpa do Direico Romano.
A Eícola de Bartholo que principiou por 1350.,

hoje tao argüida , foi entao de grande utilidade
;
pode

dizer-ie
,

que foi abíolutamente neceílaria , e que era
impoííivcl deixar de a haver , e deixar de fe adoptar.
Os coilumes

,
que tinhaó as Nacóes , eraó originariamente

Barbaros , e contrarios ás Leis Romanas , o que Heinec-
cio na fuá Hiítoria moílra bem em muito pouco : eftes

coilumes , que paiTárao a fer efcritos em Códigos pelos

annos de 700. em diante , fóraó í'uccedidos pela Juris-

prudencia Feudal desde 900. até u^o. : neíle tempo
,

appaiecendo as Pandectas Pilanas ; havrendo o favor de
Fnderico I. aos Junfconfultos ; e efcrevendo Graciano ,

e Pedro Lombardo , houve hum novo ramo de Doutri-
na

,
que alguma coufa diveríificou da Juriíprudencia

Feudal
,

porque Graciano fez Canónico alguma par-

te do Direito Romano , mas muito pouco ; e com
tudo as mudancas que houve procedéraó do Decreto, e

nao das Pandeólas.

Accurfio , e os Gloífadores por 1220. , tratárao fó

de conciliar o que nao entendiaó , ou fuppunhaó contrario

ñas Leis Romanas ; mas fern applicacao nenhuma aos

negocios. Suppunha-íe por ella Eicola de Irnerio , e de

Accuríio eílar encendido o novo Corpo da Legislacaó

eílrangeira ; mas os coilumes , e a Jurifprudencia era

Feudal : por tanto ellas Efcolas de nada ferviaó para o

Foro
;

porque a applicacao
, que ainda hoje faz a dif-

ficuldade da Arte , e a combinacaó das duas Legislacóes ,

que fazia entao o alto ponto da Doutnna , faltavaó

relias primeiras Eicolas.

Nos negocios que occorriaó , confultavao-fe os gran-

des Meítres ; elles procura vao na íua fciencia principios,

efpecies
,
paridades ; e com iílo , e fubtiíizando fobre a

applicacao refpondiaó fobre a juílica delles. Neceílariamen-

te hayi^id de piopor queíloes
?
decidir mfiuidade de cafos

,

inuo-
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introduzir diftinccóes metafyfícas , e contradizerem-fe

muitas vezes -, que he o caracfler da Efcola de Banholo

:

mas neceífariamente hayia de lúcceder ifto ,
para combinar

duas Legislacóes , que eraó contrarias , por aílim dizer ,

pelos ramos , e nao pelo tronco do Syítema.

Eftas refpoftas , chamadas Confelhos , de Bartholo,

Decio , e os outros , he que entráraó a feguir-íe , e he

o que adoptárao as Nagóes ;
pois o Foro preciíáva da

applicacaó feita aos negocios , e da combinacaó que fe

hia fazendo ;
que eraó palios neceífarios para fahir da

contradiccaó : elles eraó confultados de Hefpanha , e de
toda a parte , como Meftres daqueíla alta Sciencia

,
que

fó eníinava o que era jufto : e ella neceílidade de os

confultar, e de imitar as fuas decisóes he que introduzio

a fuá Efcola.

Os Legisladores admittiaó fácilmente ifto , porque
tinhaó nilTo o feu intereííe : como o antigo Syílema era

impoíiivel que continuaííe , a mudanca fó podia fazer-fe

bem , fazendo fobre todos huma grande impreífaó as

ideas da juftica : quando ellas dominaó , os homens faó

facéis de governar , aílim como he impoíTivel conter

aquelle ,
que nao dá nenhum valor ás ideas do jufto.

Daqui procede o grande explendor que fe deu ao Di-

reito Romano : fez-fe delle o foco da juílica , e a hum
Texto , a huma GloíTa , a huma Opiniaó de hum Dou-
tor, ninguem fe atrevia : e ifto fez a bafe aos Thronos.

O maior defeito do Direito Público moderno he o
grande valor que dá ao intereííe do Eílado , ou á rafaó

da Caufa Pública : quando fe fazem valer mais as rasóes

da utilidade que as da juftica , eftas primeíro cedem á

pública , depois á particular ; e dahi ao egoifmo. Nao
digo que nao fejaó rasóes folidas , como por exemplo
a do dominio emminente fobre a rafaó da certeza da

propriedade ; mas faó rasóes no extremo. O Direito

Público feria imperfeitillimo , fe nao fe lhe tiveíTe feguido

taó depreíía a outra Sciencia da Economia^ que examina
qual feja eíTe yerdadeiro intereííe.

Tw. V. Eee §. III.
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§. III.

Baila abrir o Código de D. AíFonfo V. , que foi

principiado a ordenar no tempo de D. Joaó I. por

Joanne Mendes ,
para ver por toda a parte o Direito

Rozna no j e baila ver a ordem chronologica que nelle

fe fegue ,
pondo-fe as Leis antigás , e depois as decla-

racoes tiradas- do Direito Romano
,
para ver que a com-

binacaó das Legtslacóes ainda nao eílava feita , e que

ainda nao fazia hum corpo de doutrina feguido , mas
huma coordinado de diverfas Leis.

Por exemplo ; a refpeito das ufuras , fe póz neíle

Código a Lei de D. AíFonfo III. ,, que as ufuras nao

,, podeífem exceder a forte principal „ : e fe poz tam-

bem a Lei de D. AíFonfo IV. , que prohibió abfoluta-

mente as ufuras. Segundo a primeira Lei fe declaraó as

penas convencionaes ; pela fegunda fe declaraó os juros ,

exceptuando o cafo de dote , ufuras recompenfativas , e

outros.

Sobre a Lei da avoenga ; póe-fe a Lei de AíFon-

fo II.
,
que eítabeleceu eíle direito : revoga-fe eíla Lei

dizendo-fe ,
que nao fe tinha ufado : exceptua-fe o cafo

de difpoficaó inter vivos ou teílamentaria : e deixa-fe

iubfiílindo'o direito do retratto , que he a mefma Lei

da avoenga.

Sobre os prafos ; falla-fe no coílume do Reino de

comprehender a nomeacaó legal a todos os herdeiros ;

lembra-fe contra iílo o' Direito Romano combinado por

Bartholo com o dos Feudos , que os prafos fe nao podiao

repartir ; manda , que ou fe pague a eflimacaó , ou fe

vendaó , trazendo em outra parte a Lei de que uinguem
foíTe obrigado a vender o feu herdamento.

Elles e outros exemplos moftraó que neíla Epocha
nao eílava a Legislacaó Syílematica ; mas que igualmente

fe aproveitava a Lei Patria , e o Direito Romano. A
Legislacaó Patria confíftia muito em Poíturas ;

em coíla-

mes
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tries efcritos ñas Cámaras , como he o dos alugueres de
cafas que fe diz na Ord. Affonf. Livr. 4. tir. 72. ; e

como moftra o julgado que vem no Relatorio dos Mila-

gres de S. Vicente , fobre hum depofito
,
que fe tinha

furtado ao depoíítario quia de proprio nihil amtferat,

ipfum reddere jufta térra confuetudinem judieatur* He
tambem certo que a Lei Patria preferia na Lei , e a

Romana era fubíidiaria , nao fó entre nos , mas geral-

mente , como moftra o Liyr. 2. cap. 1. dos Feudos.

Mas como nefte tempo os coftumes fe ignoravao

já na maior parte , nos cafos occorrentes fe recorría

mais ao Direito Romano : e como os coftumes , e o Di-
reito Romano eraó na maior parte contrarios , fe recor-

ría de neceíTidade ás doutrinas da Elcola de Bartholo
que os combir**va.

Quando eu fallei aílima dos Moinhos Bannaes , dif-

fe , que na Jurifprudencia Feudal fe entendía jufto , e
que Guido Papa foi o primeiro que fuppoz ifto ufura-

rio ; ifto eraó ideas da jurifprudencia do Decreto de
Graciano : depois difto , como os principios de Direito

Romano eraó cm contrario , Bartholo , Baldo , e Pedro
<3e Anchar entráraó a vacillar fobre a juftica deftas fer-

*vidóes bannaes, e a contradizer-fe , e recorréraó a dizer,

que aonde houvefle prefcripjaó immemorial , eraó legi-

timas. Balduino diífe , que ifto era huma barbaridade ;

e nafceu a opiniaó de Heringio , e de Boerio
,
que fó

tendo havido contracto he que fe podiaó reputar juilas.

Depois entre nos fe reputou Regalía , como feguio Por-
tugal ; e nos outros Paizes aonde ha reftos de Feudos
fe confervou

, que podelTem fer por contracto , mas fendo
elle í/nallagmatico , ifto he , que fe veja tanto o inte-

xeíTe do Senhor que o eftipula , como do povo que o
concede ; de outro modo o contracto fe reputa extor-

quido e injufto.

Eis-aqui poís o carácter da Jurifprudencia nefta

Epocha , duas Legislares contrarias , a Feudal ou Pa-

tria ? e a Romana : ambas em igual grao effectivo de

Eee ü autho-
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authoridaJe ; a Patria ,

porque aílim o dizía a Leí ; a

Romana, porque aíHm o pedia a neceíHdade de juJgar os

calos occorrentes : e eílas duas Legislacóes em hum
continuo choque

;
porque fendo , como moftrei , os feus

principios contrarios , em cada cafo que occorria era

necelTario buícar diftinccóes , e fallidas para as conciliar,

He certo que por iíTo o que pertencia a huma
efpecie de Direito

,
pela diílinccaó adoptada fe paíTava

para outra : v. gr. nefta materia dos Moinhos Bannaes ,

até Guido pertencia á efpecie dos Direitos Dominiaes

ou Senhoriaes , até Bartholo aos contractos uíurarios ,

até Heringio ás prefcripcóes ; depois aos contractos

bilateraes r e entre nos ás Regalías , ou Direitos da

Coróa desde EIRei D. Manoel
,

que reformou os Fo-

raes. E he certo tambem que ifto he huma confufad

eterna \ mas como fe havia de fallir naquelle tempo do
aperto , fenaó por eftes meios ? Quem hoje em hum cafo

occorrente apprefentaíTe miíturadas eftas opinióes de Bar-

tholo , de Portugal , de Guido , e de Boerio , faria huma
defordem ininteiligivel : mas ifto nao feria a confufaó da

Elco'a de Bartholo
,
porém a confufaó de fe ignorar a

Eí'cola de Bartholo. Nao poífo deixar de repetir ,
que

toda a Legislacaó he boa no feu tempo
y mas he pre*

cifo confíscela, e entrar no feu efpirito.

§. IV-

Entrou pois o Direito Romano em quafí toda a
Legislacaó nefta Epocha : já toquei as mudancas im-

mediatamente annexas ao Syftema ; e das que faó me-
diatamente análogas , fe pode lembrar

:

A liberdade da difpoíicaó dos bens, extincta a Lei

da avoenga ; o Direito Emphyteutico excogitando-fe a

diüincgaó do dominio útil, e dire&o; fobre as compras
e vendas ; arrendamentos de 10. annos ; lefaó enormif-

fcma j prefcripjdes de hypothecas \ curadorías , e meno-
tridade.

IntSDn-
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Intentaren!-fe as accóes fem Caita de EIRci ; ci-

tacóes ; authorias ; conteftacaó da lide j reconveBcóe« ;

ferias ; fentencas interlocutonas ; appellac6es¿ penhorar

fó com fentenca do Juiz ; ceííaó de bens.

Sobre as flaneas , Senatus-Confulto Velleiano ; ex-

cepcóes non numerata pecunia', infinuacóes ; revogacaó

de doacóes ; compeniacoes
;

querella inojjiciofi \ heranca

dos Pais i
teítamentos com 6. teítemunhas

;
peculio?.

Sobre as penas , a mudanca para penas afflictivas ;

as Devacas \ Cadeias ; e Cartas de legurp : e outras

muitas.

He certo que em algumas deílas efpecies nao he

íimplefmente o Direito Roma-no que fe adoptou , mas

huma miítura ja feita pelos DD. : como v. gr. as Cartas de

íeguro, que efta Ord. de AíFonfo V. attribue aos Juriicon-

fultos , nao faó originariamente de Direito Romano , nías

huma modificacaó : entre os Barbaros os Juizos , como já

diííe , era a defeza pública para embaracar a vinganca

particular ;
por iíTo o offendido recebia huma compoficao

ou pena de tantos foldos poíla pela Leí. Os DD. do
feculo IX. fizerao ,

que áquelle que no Juizo tinha íldo

condemnado , e tinha pago a compoficao , fe lhe deíTe

huma carta de feguranca ,
para que o oftendido , aínda

que nao tiveíTe vindo recébela , mais o nao podeíTe

oífender , nem vingar-fe particularmente. Diílo pafíbu a

dar-fe eíla Carta aínda áquelles que haviaó de vir a Juizo ,

para nao ferem preíbs , desde que fe eftabeleceu a pena

da prifaó. AíTim he que o ufo das Cartas de feguro

pertence ao Direito Romano : e he bem fabido ,
que as

prisóes principiáraó , retendo-fe o Reo na audiencia

;

depois fendo conduzido em grilhao com a comitiva do

Juiz , o que vem ainda no regimentó dos Corregedores

defta Ord. de Aífonfo V. ; depois eílando a grilhao em
caía do Cafcereiro ; até que fe eftabelecéraó as Cadeias

públicas : do que ainda nelte feculo havia exemplos em
algumas pequeñas térras,

E ifto-
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E ifto he o que bafta para fe conhecer , que nefta

Epocha o Direito Romano entrou na nofla Legislacaó

,

depois de influir para a mudanca do Syftema. E que

fez na Jurifprudencia Feudal hum golpe mortal , desde

que delle fe compilláraó os Direitos Reaes. Defte tempo
em dianre nao poderemos já confíderar Syftema Feudal

,

nem ainda Municipal ¿ mas perfeitamente Monarchico

,

como devia fer pelas noíías Cortes de Lamego : obra

que baftava para fazer grande a EIRei D. Joaó I.

TERCEIRA EPOCHA.
§. I.

FOrmo efta Epocha do Código de EIRei D. Ma-
noel por maior clareza , mas nao por neceífidade ,

pois a II. desde D. Joaó I. bem fe podia extender até

o Reinado do Senhor D. Jofé. Com tudo nefta Epocha
ha hum Código Syftematico , e a Jurifprudencia toma

nova face ; e iíío me incitou a dividir efte efpaco era

duas Epochas.

A antiga educacaó , que antes fazía huma parte da

Legislacaó Feudal
, já fe tinha efquecido no tempo defte

Monarcha \ baile para conhecer ifto , ver ñas Cortes de

Vianna no tempo de D. Joaó II. o requerimento dos

póvos a refpeito da Nobreza „ Que aprendaó
, ( dizem

, elles ) Grammatica , e jogar de efpada de ambas as

, máos , dancar , e balhar , e todas outras boas manhas

, e coftumes
,

que tiraó os mo^os dos vicios , e os

, chegaó a virtudes ; e criando-fe deíla maneira alli os

, ordene V. A. aonde mais fe inclinaren!. E em quanto

, aílim mocos forem , durmaó , e criem-fe em VoíTa

, Cámara , aonde fe criáraó aquelles de quem elles def-

, cendem . . . . e faca V. A. hum homem Fidalgo
,
que

, tenha carrego de Alcaide dos Donzees , que os cafti-

,
gue , e fac^a alimpar , e aprender as boa« manhas. „

Mudadas as Leis da educacaó
f
hayiaó de mudar-fe os

cof-
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ccflumes , e eftes muito mais fe n.udárao cm rafaó do
Commercio

,
que em toda a parte extinguió os ccíl mr.es

Feudaes : e todos lábem quanto o Reinado vigorólo de

D. Joaó II. adiantou o Commercio , cujas máximas ainda

hoje poderiaÓ fervir de norma. As Riquezas , as Colo-

nias , a Litteratura , tudo ifto deu a perfeicaó ao novo
Syftema ; e foi hum effeito da mudanca delle

,
que tinha

feito D. Joaó I.

AíTim a Jurifprudencia tomou neíle Reinado de

D. Manoel huma face mais coordenada , e Syftcmatica :

pois vemos fallir nelle o Código defte Principe já re-

duzido a Syftema , e tal que ainda hoje poverna com
as pequeñas alteracóes

,
que depois fez a Filippina : e

vemos fazer a reforma dos Foiaes ; obras que pozeraó

a nofla Legislacaó no melhor ponto de perfeicaó }
que

entaó era poífivel.

Na Ordenacaó de D. Manoel deixando as antigás

Leis encontradas , fe fez em cada titulo hum corpo de

doutrina , cujos principios tivefiem analogía huns com os

outros. Nos Foraes fe tiráraó as Leis penaes , e forenfes ,

que eraó Feudaes ; e fe confervárao os Direitos Senho-

riaes , fegundo os ufos mais communs , deixando de

todo os que eraó muito onerofos , injuüos , ou de fer-

vidaó : com tudo na Ord. que fe compillou dos votos

dos Defembargadores da Supplicacaó , e da Cafa do
Civel fobre eíla materia fe vé bem

,
que efta grande

reforma fe deve fomente ao Direito Romano. Elles fe

guiaó por íimples rasóes de jufto , e injufto ; e nem
trataó ou das máximas de D. Joaó II. a favor do Com-
mercio , ou das de D. Duarte a favor da Agricultura.

Votáraó como Juriílas , e nao como Legisladores ; e

perdeu-fe talvez a única occaíiaó, que tinha havido desde

o principio da Monarchia , de dar franqueza á Cultura ,

c ao Commercio intrinfeco , exonerando-os de encargos j

o que parece admittia bem o eílado de grandes riquezas

«m que a Monarchia eftava.

A Jurifprudencia desde eíle tempo já nao apparece

no
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no aníigo caraíler de vacillar entre a Legislacaó Feudal

,

e a Legislacaó Romana , e de tratar de as combinar

;

efte Syftema já eítava feito : o que apparece he vacil-

Jando entre opiniao e opiniao , e tratando de combinar

as opinióes dos DD. , buícar as rasóes de decidir na

Leí Romana , e conciliar as contradichos
,
que os pri-

meiros Meftres Bartholo , Baldo , Decio , e outros ti-

nhaó commettido. Principia pois aqui o reino da Opiniao,
que faz nefta Epocha a primeira cor.

Os Authores que pertencem ao Reinado de D. Joao
III. , como Jeronymo Oforio , Navarro , feu difcipulo

Pinello , Cofia , Gouvéa , moíhaó efte gofto da Jurif-

prudencia conciliar as Leis Romanas entre íi , e con-

ciliar as opinióes : Bartholo , Baldo , Alberico , Anchar,
e Decio , íaó citados como Chefes ; e Paulo de Caf-

tro , Tiraquello , Afflifto , Gomes, Molineo , Chaf-

laneo , Neguzancio , Alciato , e Covasruvias , e alguns

outros faó os Doutores de mais confideracao , em que

procurad achar dourrinas para fe guiarem.

Já eraó tantos os Authores
,

que Pinello dá fatis-

facóes de fe metter a efcrever , e efcufa-fe em ter oc-

cupado a fuá vida no Foro , e na Univerfidade : porém
ao depois aínda fe augmentou a confufaó , e muito
mais até o fím delta Epocha , em que efta Efcola de Bar-

tholo entre nos durou. A poder de fufcitar queftoes , e

fazer diílínccóes , ella chegou a hum ponto incompre-
heníivel

; porque entre inrinidade de opinióes já fe nao
podía atinar com o verdadeiro caminho. Os p.-imeiros

dividiaó-íe fobre hum ponto , hum terceiro diftinguia ,

e apparecendo outro que o contra di (fia va , ficavao quatro

opinióes
; outro para combínalos excogitava outra dif-

tinccaó
; negando outro , as opinióes fe dobravaó ¿ e

affim crefcérao ao infinito.

Caflilho que efcreveu no ultimo rempo , e que fe

leu tudo o que diz , era taó adamantino como Origi-
nes

, a cada opiniao póe hum immenfo número de

Doutores : eíte he hum dos melhores Authores, porque

com-
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combina todos as antecedentes ; mas he difficil que
depois de fe 1er , fe nao fique em mais confufao da em
que antes fe eítava. As opinióes faó hum labyrintho , em
que o único fio he a Hiftoria : nefta Efcoia ha hum
fio de opinióes , fegundo as diílinccóes que fórao ap-

parecendo , e que fórao tendo mais fequito : fem fe

obfervar iílo , nada fe pode conhecer
, porque indagar

o que todos dizem , todos de montaó , he ficar perplexo,

porque he perder o caminho que elles feguíraó aré to-

carem a doutrina melhor : e o Juriíla fobre as ultimas

doutrinas he que pode adiantar as íuas , e fazer a ap-

plica^ao dellas.

Eis-aqui porque a Efcoia de Bartholo he hoje tao

confundida , e ao mefmo tempo he ainda tao neceñaria:

agora que ella tem acabado , he o tempo de a coníi-

derar hiftoricamente
;

pois o feu refultado he hum da-

do certo , e ponto fixo
,

que nos agora temos de
combinar com outros ramos da fciencia : mas fobre ifto

logo me explicarei mais ; devemos continuar por hora

jias alteracóes delta Epocha.

* §. II.

Quando as opinióes chegáraó a fazer confufao' foi

neceífario o feguinte paífo da Jurifprudencia dos Arcp-

tos
y

eítes he que entráraó a moítrar o caminho mais

feguro , porque moítravaó qual era a opiniaó adoptada.

Principiou iílo no Reinado de D. Sebaftiaó
, por

cuja ordem Antonio da Gama efcreveu as fuas Decisoes.

JNeítas
,
que faó hum thefouro da noifa antiga Jurifpru-

dencia , fe vé bem o carácter, vacillante do noíloFóro,
entre os coítumes do Reino , e Direito Romano ; e depois

entre opiniaó , e opiniaó.

As Legislacóes todas tem principios de analogía ,

que fórmaó o efpirito della , e regulaó nos cafos feme-

lhantes : a Feudal tambem os tinha , afilm como os tem

a Legislacaó Romana. He a grande obra da fciencia o

Twi. Vs Fff adiar
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adiar a verdadeíra analogía , porque he conhecer é

tocar o efpirito da Legyacaó : mas quando a arte nao

ella na fuá perfei^aó , as paridades fupprem o lugar das

analogías.

No principio da Efcola de Bartholo reináraó os

argumentos de Paridade : e neíta noíía antiga Jurifpru-

dencia fe acha continuamente procurada a paridade ou
analogía do Direito Romano ; e nunca a paridade ou

analogía da Jurifpruaeneia Feudal, ou Direito do Reino.

Por ifto devo dizer atrevidamente , que neíte tempo

de todo efte efp¿co o Direito Romano teve a afeen-

dencia , e elle teve o maior grao de authoridade.

Desde Gama a Jurifprudencia dos Areílos foi a

mais leguida , porque tambem. era a ma/s neceífaria ; e

todos os bons Auchores que fe feguíraó , a praticáraó

,

á excepcaó dos Meílres da Univeiiidade , que conti-

nua rao a feguir o ufo da Efcola de Bartholo. f^allafco ,

Caldas, Gibnel Pereirá , Agoftinho Barboja , Cabedo >

Phcbo , Thomé Faz , Macedo , Pegas eferevérao cui-

dadofa mente Areílos , e votos Forenfes ; e fao com effeito

os mais neceííarios no Foro , fem os quaes fó pode paf-

íar ,
quem quizer tornar ao principio , e fazer Leis em

lugar de julgar por ellas. A huma Lei
,

que nao he

outra coufa que adoptar-fe hum fentimento entre os

diverfos que pode haver em hum cafo , o que ha de

mais pruximo he o ufo de julgar que adopta entre varias

opinióes huma certa opiniaó : he pois a Jurifprudencia

dos Areílos a melhor para Lei ' fubfidiaria , porque he

a coufa mais próxima á Lei.

He muito máo que a Lei nao liga a opiniaó mais

análoga, e nao entre bem, no Syftema : mas he infinita-

mente peior que nao íiga nenhuma , e que deixe livre

o arbitrio ao Juiz. Tanta authoridade accrefee ao Juiz ,

como perde o Legislador ; e talvez efta feja a rafaó da

grande authoridade da Magiftratura entre nos : porém o
juiz deve fer fó executor da Lei , e o cidadaó deve

depender da Lei
$ e ver neila a certeza da fuá fortu-

na i
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lia ; e nao efperala e depender do que pronunci'3 o Juiz»

O Juiz necesariamente ha de ter arbitrio fobie as

provas ; neceflariamente o ha de ter tambem na appli-

cafao da efpecie de Direito ao faílo
, porque as Leis

nao podem fer infinitas : ora fe a eíle arbitrio
,
que já

por lí he taó grande , fe une o arbitrio fobre efla

efpecie mefma , e elle pode feguir qual opiniaó , ou
qual Lei fubfidiaria quizer , he defarranjar o Syílema

,

e por no Juiz o poder Legislativo ; ainda que elle

julgue fempre bem : porque a boa rafaÓ do Juiz nao
pode fervir de Lei

,
para elle nao fervir de Legislador.

Efte he o grande merecimento da Jurifpiuclencia

dos Areftos
,

pois íixa , e moílra aos olhos qual leja a

opiniaó adoptada ; e como muitas vezes fe tem hido
mudando as opinióes , e a praxe de julgar , ella mof-
trava qual era a actualmente recebida : guiava o Juiz ,

£ dava certeza ao litigante : he neceflario que o liti-

gante efteja certo do que o Juiz ha de julgar ¿ a Jurif-

prudencia he para fazer feguros os Juizos , e os Juizos

para fegurar o cidadaó da fuá fortuna , e vida.

O Reino da opiniaó chegou a confundir-fe tanto

,

que a Moral quiz acudir a dar regras que guiaílem o
Juiz ; diíto refultou a Propoficaó de Innoc. XI.

, que
desde 1676. regulou „ que o Juiz devia julgar pela opiniaó

„ mais provavel. „ Mas ainda íicou a dúvida como fe havia

de conhecer a probabilidade , fe pela rafaó ou pela autho-

¿"idade : pefar a probabilidade pela forca das rasóes , he
exceilente theorica ; mas nao he iílo querer tirar huma
dúvida , com outra coufa duvidofa ?

A ifto pois he que fuppriaó entre nos os Areílos; e

a praxe de julgar fez entre ros huma Lei fubfidiaria : e

a efta claífe pertencem os AJfentos
,
que eraó o fixar a

praxe de julgar.

Os noíTos bons Tracladiftas defte tempo , como Pe-

dro Barbofa , Manoel , e Agoftinho Barbofa , Caldas ,

Caflro , Carvalbo , Egidio , Oforio , e Oliva ; e desde

£>. Joaó IV. Portugal , Fragofo , Guerreiro , e poucos

FíF ¿i outros,



4o3 Memorias
outros , e

rcrevendo no goílo de fuá Efcoía
~

y ligao-fe

muito aos Areftos. Ordinariamente he neceííario ver até

os últimos ,
para achar o refultado da praxe de julgar ;

que forma outro ponto fixo na noíía íciencia.

Porém ao paflb que crefce a authoridade da praxe

de julgar , a aumoridade do Direito Romano , que lhe

tinha férvido de bafe , fe diminue : eíla gradacao he quaíi

infenfivel, mas para o fim defta Epocha
, quando póde-

nlos dizer
,
que o noffo Foro chegou ao maior grao de

certeza ,
que nunca tinha tido , nem depois teve ; clara-

mente fe conhece a afcendencia que tem fobre os votos

a praxe de julgar ; fempre fe lembraó Leis Romanas ,

muitos Doutores , e rasoes jurídicas
,

pois eíla era a

erudicao de que fe fazia pompa naquelle tempo , mas
fempre fe conclue pela praxe de julgar , ainda que eftejao

em contrario as Leis Romanas. He ifto continuo nos

Areftos ,
que coordenou Pegas em todas as fuas obras ¿

ciue tem muito merecimento , e dao muito trabalho-

§• IIL

Pode fazer-fe ifto mais feníível com hum exemplo.
No Direito Romano os contractos erao firmes até Aquilio

Gallo contemporáneo de Cicero
, que inventou as For-

mulas de Dolo malo ; e aíiim continuou até Diocleciano

que appíicando ifto ás compras e vendas , diíTe ,, que

„ era humanidade providenciar o que tinha íido lefado

„ com dolo, e que ifto fe entendefle fendo a lefaó mais

35 de metade do jufto preco. „ Eíla Lei era boa , porque

lirava o arbitrario ao Juiz , e porque era análoga ao

refto da LegislaeaÓ : poia teve a moderacao de ficar á

efcolha do outro inteirar a falta , e ficar firme o con-

tracto
,
peder renunciar-fe , e preferever-fe em 4. annos.

E a fian na6 fomente fazia Syílema com as Leis fobre a
feguranca dos contractos , mas com as Leis fobre a ref-

tituica© do menor , com a accaó de dolo , com a quod
rwtí/s caufa , com a quanti núnoris , e com o offícío

d&
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do Juiz ncs Juizos de boa fé , e fenu-lkames ; o cue

fazia hum perfeito Syftema.

Na maó dos DD. hoüve irrmenfas dúvidas , de que

baila tocar as principaes. Logo na prin ena Efcola fe

duvidou do modo de contar o píceo para a leíaÓ :

Accurfio diíTe
,

que aquelle que ¿cu mnis de 15. por

aquillo que valia 10. , era leíado ; e o vendedor o era

dando por menos de 10. , o que valia 20. Lurant o
Speculator feguio

,
que em ambos era neceíIYtrio contal*

o dobro : porém como aquella opiniaó he que paffou á

feguinte Efcola fendo ieguida por Baldo , fe poz na

Ord. Manoelina a mefma differenca entre vendedor , e

comprador
;
quando na Ord. de Affonío V. fomente fe

tinha podo o cafo do comprador dar 15. pelo que
valia 10.

Sobre a Renuncia ; tinha na primeira Efcola havido

dúvida , dizendo Cognano , a quem feguio Guido Papa,
que declarando-fe que o exceflo fe doaífe, fendo grande

ou pequeño , nao tinha lugar a lefao \ e Alberico dizendo,

que ballava doar o exceilo , pois por pouco nao havia

reflituicaó , e fó para o muito podia fer útil. Neíla

Efcola tambem fe entendeu que eíla accaó durava 30.

annos
;

porque pelas Conílituicóes de Romano he que

fe conheceu que preferevia em quarro. Por iílo na Ord.
de Aífbnfo V. fe admittio a renuncia , e doacaó da

lefao , e a preferipcaó em 30. annos
3

e de 8. días ñas

arrematacóes.

Entrando a Efcola feguinte , Bartholo dille , que
fabendo-í'e o preco juílo , ficava doado

,
porque fe podia

renunciar tácitamente ; mas ignorando-fe , nao fe enten-

derla doado , excepto fendo "£ouco o exceíTo. Baldo tor-

nou a diílinguir
, que fabendo-fe o preco , arbitraíTe o

Juiz fe fóra renunciado por facilidade , ou por liberali-

dade ; e que por iífo fe devia declarar no contra ¿lo

duas vezes que fe doava. Barbado diftinguio entre o

vendedor rico ou pobre : e faindo neíle tempo a Ord.

Manoelina ¿ refolyeu } que fe nao podefíe renunciar ñera,

doar..



4io Memorias
doar. Continuando porém as dúvidas dos DD. , em que
Boerio di líe , que fendo a cJaulula da doacaó poíta

duas vezes , emaó he que fe conhec'a haver dolo ; e

outras mais : fez a Ord. Filippina a excepcaó a refpeito

dos Meftres dos Oínc.os íobre o preco das íuas obras.

Sobre os mais contrarios além da compra e venda

;

Alexandre , e ourros da primeira Eícola os fóraó com-
prehen iendo todos : porém Decio na Efco'.a leguinte

diíTe
,

que quando nao podia reftituir-fe a mefma coufa ,

nao compnia accaó ; e daqui refultáraó queílóes a ref-

peito dos frutos , e a refpeito do terceiro polfuidor.

Pinello
,
que efcreveu a efta Lei , feguio a opiniaó de

Alexandre ; e por iiío o Foro o foi íeguindo , deixando
a de Vallafco

, que na Queítaó 38. do Direito Emphy-
teutico tinha feguido a Decio. Sobre os frutos como as

duas Ord. nada tinhaó dito, ficou em queftaó: Antonio
da Gama na Decif. 94. motora a grande incerteza de

julgar a refpeito dos frutos ; mas nelJa fe firmou a praxe

de julgar de fe reftituirera os frutos desde a lide con-
tentada.

Porém como Decio tinha dito
,
que fendo o excef-

ío muito grande, fe deveriaó reftituir todos os frutos ; e

Covasruvias feguio, que o juramento nao excluia a aceao
da lefaó : fez Gama paridade do juramento para a Lei

,

e defta célebre paridade nafceu entre nos o direito da
Jeíaó enormiíTima. Extendeu-fe a darem-fe os frutos to-

dos , a tirar a alternativa ; e depois a tirar a preferí pcaó

,

e a incluir as vendas judiciaes. E defta praxe de julgar

procedeu
,

que na Ord. Filippina fe pozeraó as duas

conc'uso.s
, que fe reílituiííe precifamente a coufa , e

que fe deífem todos os frutos ; fem lembrar mais nada.

Aínda que ifto nao foi Lei cora Syílema , os

DD. o fizeraó , e figurarao huma nova efpecie de lefaó

enormiílima , em que nao quizeraó nenhum dos cor-

rectivos que as Leis em rafaó da feguranca dos con-
tractos davaó á outra efpecie da lefaó enorme. A praxe

de julgar foi hindo confiante ¿ e últimamente as opinioes

che-
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chegárad a tal laxidad, que Cierreiro feguio
,
que bnf-

tavaó duas teftemunhas que diíieííem havcr kfad , centra

mil que diíieííem a nao havia
;

pela difiinccaÓ de a nor-

mativas , ou negativas. Aílini por huir, a imples raíad

do jufto
}

e injurio perdéraó a analcgia ; iuppondo que
conheciaó melhor do ccntraclo deus viíinhos

, que os
dous intereííados nelle ; e a cílimaeao ccnimua nao de-
pendía do que aílentaíTe hum povo de mil peííbas, mas
do que contra eíles diiTeíTem dous herrens.

Na Efcola Cujaciana negeu-íe que hcuveíTe tal ef-

pecie diverfa de leíad enormiííima ; e já fe tinha dito

iíTo meímo na antecedente Efcola de Luca , e princi-

palmente García elcrevendo de Exptnfis.

Por iíTo temos aclualmente nova incerteza pelos
diverfos reíultados deíía Jurifprudencia. O reíultado do
Direito Romano , da Efcola Cu

j
'aciena , e de Irnerio

he admittir fomente hum direito de lefad enorme coarcta-
do com aquelles correctivos. O refultado da Efcola
Bartholina he admittir huma differenca da lefad enor-
miílima

,
para a entrega precifa da coufa , e reftituicao

dos frutos todos \ e eíle mefmo he o da noíía Lei.
° E

o refultado da Praxe de julgar he o fazer duas diverfas
cfpecies de lefaó enorme , e enormiílima , das quaes a
primeira tem todos os correctivos , e a fegunda nenhuns,
mas he de todo fóra do Syftema da mais Legislacao.

E eíles faó os reíultados que hoje temos de combinar
com os principios das novas fciencias que abfolutamente
requerem feguranca de contractos , e certeza de direito
de propriedade.

Deíle exemplo , e de infinitos
,
que podem exami-

nar-fe , refulta
, que a entrada do Direito Romano he

€m tempo de D. Joaó I.
;
que até D. Manoel fe tratou

de o combinar com a Legislacao do Reino
; que desde

D. Manoel fe tratou de combinar opiniad com opiniaó ;

que desde D. Sebaíb'ad fe tratou de combinar a praxe

de julgar , fendo regulada pelos principios do Jup pollo

Dír-
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Direito Commum ) e que- agora ha novós principios de

outras Sciencias ,
que rem de fe combinar ainda. Pode

tarnbem conhecer-fe o bem ou mal
,
que o Direito Ro-

mano nos fez. Até D. Joao I. era neceííario Carta de

EiRei , ou Provifaó para refcindir huma venda ; ifto

bailantemente feguraria os contractos : o Direito Ro-
mano deu entao efta rafaó da lefaó

,
para fe conceder

neíle cafo > e ifto nao deixou de fazer feu Syítema

,

porque admittimos , além dos expedientes que tinha.o

Direito Romano , outro legundo os noífos coftumes de
huma prefcripcao de 8. dias para as vendas judiciaes.

Com a Eícola de Bartholo foi a defordenar-fe pelo la-

byrmrho de opinióes que fe lhe feguio ; a praxe de julgar

veio fegurar as opinióes que entravaó a vacillar ; mas
nefta já nao houve Syftema nenhum , e fe chegou a hum
ponto taó apartado do Direito Romano, como efte o era

do Direito Feudal.

ULTIMA EPOCHA,

§. I.

T? M quanto a noíTa Jurifprudencia tinha efte progref-

* ¿ ib , os trabalhos da Academia da Hiftoria preparavao

huma mudanca litteraria, que a havia de comba ter, fem

entao fe pen-far
,

pela licaó de Iivros de gofto , que

fizeraó 1er Direito Público , Direito Natural , e depois

as novas Sciencias de Policía , Commercio , Agricultu-

ra , Economía , &c. O Senhor Rei D. Jofé nao efperou

o progreíTo lento deftas Sciencias para os coftumes , e

Jurifprudencia , mas fogf) diípoz fegundo ellas nova

Legislacao ; e iífo accelerou a mudanca da Jurifprudencia.

Para fazer difto verdadeira idea he precifo refleclir

,

que todas eftas Sciencias tem principios proprios , huma
merafyfica que Ihes he particular , e que coordena o feu

Syftema : e que nifto mefmo todos elles tem tido mu-1

iianca. O Direito Romano , tem huma Filofofia Jurídica

fu-
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íublime ( que tambem pofíuia o nofib Meftre Alexandre

de Abreu Ferreira , pois nao he licito fallar nos que
vivem ) a qual faz a fuá folidez : efta que ib Ihe conheceu

a Efcola Cujaciana
, já nao ferve no Direito Juftinianeo

,

que he já feito debaixo de outros principios
,

que fe

devem defcobrír no Eftado do Imperio no feu leculo.

O Direito Público moderno tem certos principios pro-

prios ; e tem tido mudancas
,
pois o dominio emminente

que elle nao tinha até Bohemero
,

paílbu depois a fer

hum principio certo. A Legislacaó Rural tem máximas
particulares , e mudanzas ; a divifaó dos predios que he

hoje quaíi geralmente recebida , nao o era no tempo da
noífa Lei das Eneravacóes ,

que feguio a máxima da
reuniaó em grandes predios. As Leis Mercantís tanto

do Commercio intrinfeco , como da Marinha tem da
mefma forma principios que lhes faó proprios , e que
tem mudado , como ñas exportacóes , nos cambios , e

outros. A Jurifprudencia Filcal , hoje chamada Financas ^

tem máximas taó diverfas como os nomes : e aílim as

mais ,
pois todos os ramos da Economía eítaó erigidos

em Sciencias ; e eíla que comprehende a Filolbfía de
todas ellas , adianta-fe continuamente a aperfeicoar prin-

cipios.

Confequentemente a Jurifprudencia hoje nao pode
fer Syftematica , nem fazer Efcola fem combinar eftes

principios todos , e conhecer os refultados deíTa combi-

nado. Eu nao penfo por ido que hoje faibamos mais
Direito, que no fim da Efcola de Bartholo

;
penfo pelo

contrario : no fim fabia-fe a combinacaó , e applicac.6

aos negocios que os primeiros tinhaó feito da Jurifpru-

dencia Feudal, e Romana , e, para fundar a Efcola fórao

neceíTarios grandes genios: e nos hoje eílamos outra vez

em principio de Efcola , e temos que combinar muito
mais do que elles, porque as novas Sciencias apprefentaó

com as antigás hum campo ainda muito mais vaílo ,
que

aquelle , ao faber , e ao penfar.

Na Jurifprudencia Feudal tudo era Direito Público,

fwu Vi Ggg que
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que abforvia em fí ao particular : mas era hum Direito

Púdüco diveríiífimo do moderno , como direito nafcido

da Conquifta , em que fe uiurpava ao Soberano , e

opprimia aos Vaííallos. Pela entrada do Direito Romano,
o Direito Público fe coanftou ás Regalías ; e teve a
afceradencia o Direito Particular , de forma que até fobre-

fahia ao Direito Público ; como moflía a regra que o
Fifco fe regulava pelo direito dos particulares. Necef-
fariamente havia de nafcer depois a Sciencia do Direito

Público moderno , depois de focegada a oppreíTaó Feudal;

que moftraííe o erro das ufurpacóes , e déífe as verda-

deiras ideas da Soberanía. E como eíle Direito tratava

do intereíTe público , necesariamente havia de nafcer a
Jurifprudencia Económica

,
que indagaíTe eífe intereíTe

nos diyerfos ramos do Direito Particular.

Por iifo com ellas duas Sciencias he incombinavel
a Jurifprudencia Feudal ; e he tambem incombinavel

aquella porcaó de Jurifprudencia Feudal ,
que a Efcola

de Bartholo , e a Praxe de julgar admittio na fuá corn-

b'nacao que fez do Direito Romano , e Jurifprudencia

dos Feudos : mas tirados eftes reíros , o que he pura-

mente Direito Romano he fácilmente ccmbinavel com
o Direito Público , e Jurifprudencia Económica

;
porque

eítas tres Sciencias faó proprias para a Monarchia.
A Legislacaó do Senhor Rei D. Jofé foi fegundo

os principios deltas novas Sciencias : mas como foi ñas

coufas principaes , e nao em hum corpo de Syftema ,

nem a mudanca podia fer repentina ; e como foi por

diverfos annos , fez no Foro hum combate immenfo

,

porque as Leis feitas do novo Syftema , fe queriaó enten-

der pela Jurifprudencia andiga. Por iílo fe prefcreveu na
Lei de 18. de Agofto o Direito Romano , ou para

xnelhor dizer a Efcola de Bartholo , e Opinióes deDD. s

e entendendo-fe outra vez efta Lei do Direito Romano j

e nao da combinajao que delle fe íizera com o Feudal >

a que confufamente fe chamava Direito Commum , c
Direito Romano > foi neceirario explícala nos Eftatutos

da,
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da Univerfídade ; em que fe mandava eftudar o verda-
deiro Dimito Romano fegundo a Efcola de Cujacio ,

com o Direito Público , e com a Economía
, para daqui

refultar o que fe deve chamar Direito Patrio.

A ifto ib he que podia feguir-fe hum perfeito

Corpo de Leis , como efperamos : entaó fícará menos
precifo o Direito Romano ; mas até entaó elle vai

confervando a fuá authoridade : nao huma authoridade
igual ao Direito do Reino , como teve na fegunda
Epocha , nem huma authoridade única , e immediata-
mente fubíidiaria á Lei do Reino, e á praxe de julgir,

como teve na terceira ; mas huma authoridade lubfidiaria

mediatamente depois do Direito Público , e da Juris-

prudencia Económica ; tendo defcido por gradacoes até

hum ponto , em que elle he accommodavel , e em que
Jie ainda abfolutamente neceífario.

§. II.

A Jurifprudencia Syftematica que agora principia

em confequencia daquelles Eftatutos neceífariamente ha
de ter muito menos dependencia do Direito Romano ,

do que ainda agora tem em quanto nao ha novo Corpo
de Leis : para ella fazer Syftema , precifa depender de
todos os outros ramos de Legislacaó erigidos em Scien-

cia ; confequentemente a dependencia de cada hum del-

les ha de fer menor.

O Syftema da Jurifprudencia tendo por principio

Jium Eftado perfeitamente Monarchico como heonoílb,
precifa confiderar diverfas ClaíTes de Clero , Nobreza ,

e Póvo ; o Direito que regula os intereííes geraes ou
Público ; e o Particular que regula os intereífes de cada
hum delles entre fi ; os meios da fubfiftencia tanto pú-
blicos que faz o Direito Fiícal , como os particulares

da Cultura , Commercio , e Induftria ; confiderando o
ím da feguranca tanto externa ou Direito Militar , como
interna ou Direito da Policía , e Leis Penaes. É aíllin

Gg£ ii como
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como todas as Leis que nao faó conformes a efte Syfte-

ma no feu todo , nao faó Syftematicas , mas fó tem o

carácter de providencias interinas : aífim tambem as

máximas de Jurifprudencia fó podem fer perfeitas , fe

ellas nao contradiíferem nenhuns dos pontos do Syftema

,

nem os meios , nem o fim ; fe favorecendo hum nao

deftruirem o outro , tendo huma relacaó mediata ou im-

mediata com todos elles. EíTas he que fó podem fer

máximas de Jurifprudencia ;
porque a verdadeira idea

da Juftica nao he o que figura a primeira rafao de

jufto ou injuíto que occorre , mas o que entra no todo

do Syftema
,
que faz o intereífe geral.

Por exemplo nos temos Leis Teftamentarias , de fuc-

ceííao legitima , de Morgados , de Prafos , de compra

e venda &c. E quando nos examinamos a analogía que

tem huma deftas Leis com a outra , iílo he a fuá relacao

com o todo do Syftema , necesariamente nos havemos
de valer do Direito Romano

,
porque eífe teve hum

Syftema perfeito ; mas tambem temos de nos valer das

outras Sciencias Jurídicas. Eftas tem tido progreíTos ; o
Direito Romano tambem os teve : aífim nao podemos
recorrer a qualquer tempo , mas áquelle que tem hum
Syftema mais conforme ao noífo.

A Legislacaó Romana fez a fuá divifaÓ de tribus,

de familias , de térras ; e conliderou nos Pais de fami-

lias hum dominio ampliílimo fobre as peíToas , e bens :

o das peíToas mudou-fe desde que foi Monarchia ; nao

o dos bens
,
porque lhe era conforme. Defta plenitude de

dominio
,

procedcu huma ampia liberdade de vender,

dar , trocar &c. , e procedeu tambem huma ampia liber-

dade de teftar. O fazer o* teftamentos algum tempo foi

como Lei , outro como venda > e em fim como difpoficaó

folemne : mas a Legislacaó nao confiderou fenaó aquel-

Íes Cidadaos que exiftiaó ; e nao figurou como Cidadáos,

nem os que já tinhaó morrido , nem aquelles que ainda

haviaó de exiftir : e naturalmente a gerajao actual nao pode

isx menos direitQ ás ;erras que, habita ¿ e que cultiva,

do
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cío que a geracao antecedente. Daqui procedéraó as regras

da faccao teílamentaria acliva , e pafliva. Os bens admit-

tem propriedade , e uiofruto ; fobre an bes fe pode diípor.

Aflim o Pai de familias que teflava , transferia o
dominio no outro que efcolhia ; mas de hum modo

, que
efte ficava com igual direito para diípor tambern : aflim

coníervava o dominio nos Cidadaos , e tirava fempre as

meímas vantagens do direito da propriedade , ou domi-

nio Quiritario. Quando dava o uiofruto a huma Corpo-
racaó , durava lómente 100. annos

,
porque elle era o

mais que podia coníiderar-fe que vivefle hum Cidadao.

Quando depois teve fideicommilTos de familia
, já iíío

excedía o Syftema , mas extinguia-íe cem tudo no fim

de quatro geracóes.

Os Barbaros tiveraó huma diftribuicaó de familias,

e de térras para cada familia , huma grande autheridade

líos Chefes dellas , mas tomáraó hum meio contrario :

nafceu entre elles o direito de nao poderein difpor por
teftamento , nem alienar fóra da familia

,
para que as

fuas divisóes nao foífreílem : aflim tambtm a geracao que
fe feguia oecupava as térras que tinha oceupado a ante-

cedente : o que ainda que diverfo concoma ao meímo
fim. O Direito Gothieo admittio os teílamentos , e a

prohibí ca6 de alienar : confequentemente fez difieren ja

de bens herdados a adquiridos. A Jurifprudencia Feudal
accreícentou a iílo as prerogativas dos Chefes , e pri-

mogénitos i haverem bens individuos para hum fó da
familia que ferviííe de Chefe \ e fazer-fe huma gradado
de Vaflallos mais e menos até á fervidaó. Aflim emba-
racou as vendas , fazendo-as depender do confentimento
da mulher , dos parentes , do Senhor •, reítnngio-os a
cerras peflbas como EcclefiaíKcos , Fidalgos

, Pcderofos
j

e feita a venda , o Monarcha dava licenca para fe re-

fcindir , fe achava juila caula.

Da combinacaó deltas Legislacoes T procedeu o Di-
reito dos Morgados , dos píalos , da avoenga , a fuc-

ceífao teílamentaria
}

a legitima , a terca &c.
A no£~
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A nofTa Ord. ñas Leis Teftamentarias admíttío huma

ampia faculdade de teftar , mas ieguindo íimplefmente

.efta rafao, fahio do Syftema do mefmo Direico Romano,
porque pode teíhr-fe para aquelles que nao eraó Cida-

daos : aíli.n eftas Leis perdéraó a analogía com as do
dominio ; eftas com as vendas por confentimento da
mulher , do Senlioc do prafo

}
a Clérigos &c.

Mus a Lei dos Morgados reftabeleceu hum Syftema ;

confervou bens feparados do commercio ,
para fubíiftencia

das ClalTes de Nobreza , e diminuio o feu número para

chegar o toral dos bens para os exiftentes em vinculo ,

na. mefm3 proporcao que tem a Nobreza com o Póvo :

fe a relacao fo'Te mais forte , a íubílítencia das outras

Claífes fe prejudicaría. O commercio dos bens , em que
O Patrimonio Real faz hum fundo , íe diminue com a

multíplicidade : a Cultura fe abatía ,
porque os ufofrutos

a abatem. O mefmo direito pleno da propriedade fe

oífendia : porque fe hum teítador pode livremente gravar

ps leus bens para fempre , a feguinte geracaó fe preju~

dica , e pode chegar huma que nao tenha mais que o
ufufruto das térras : e confequentemente a Lei que lhe

permitte ella liberdade pela íimples rafaó do Direito

Particular que cada hum pode difpor do que he feu

como quizer , favorece hum abufo deífa propriedade

,

porque deixa difpor mais do que depois pode difpor o
outro Cidadaó para quem pafíaó. O Direito Público nifto

póe huma barreira ao Direito Particular: pode difpor-fe

fegundo o Direito Particular, mas de modo que nao fe

oífenda o intereífe geral.

A Lei Teftamentaria , hoje fufpenfa , contradizia

ifto : porque fe aquella «diminuio os ufofrutos , efta

fazendo todas as fucceíTóes legitimas , fazia todos ufo-

frutuarios
,
porque nao podiaó teftar dos feus bens ; e

reftabelecia a fuccelfao legitima do ufo Feudal. Sahia da

analogía com as Leis fobre as vendas que tiveraó entaó

de prohib'.r-fe depois de 6o. annos ; com a facilidade de

commerciar os predios \ com a fubfíiteocia ,
porque

augmen-
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augmentando os ufofrutos diminuía a Culiura ; e tirando

o eftimulo de adquirir abatía a Induíhia. A fuccetíaó

legitima tem analogía neceífaria com as Leis da desherda-

eaó ; eíta deixava hum vacuo na Legislado }
por nao

Laver desherdacaó por ingratidao. Eis-aqui porque aquella

terminou mil queftóes ; e eíta fufcitou mil pleitos.

Mas efta Lei indicou huma boa analogía para a

Lei dos praíbs que admittio a nomeacaó legal até o
quarto grao : a nomeacaó legal he análoga á íucceflaó legi-

tima \ e a nomeacaó propria á diipcíicao teftamentaria.

Os praíbs fóraó tirados da fuá natureza primitiva de
colonias , e ceííao de térras , para, fe confundirem no
Direito Romano , mas na Legislacaó Semi-barbara que

fez Zenon e Juítiniano íobre Emphyteuíes : porque no
Direito Romano os predios das Provincias que nao po-

diaÓ eftar no dominio Quiritario , eflavaó no Bonitario

com huma detentajao pleniífima ,
que, pago o vecligal

,

equivalía ao dominio : e tirados aílim ficárao vacillando

entre a propriedade , e os ufofrutos fegundo as fuas na-

turezas. Ora o tirar as devolufóes extendendo a nomeacaó
legal , era reduzilos mais ao direito da propriedade , e

confequentemente ao Syílema.

Creio que ifto , ainda que breviífimo, baila a indicar

a utilidade do Direito Romano principalmente do tempo
em que elle eíleve na perfeicaó do feu Syfíema

;
por-

que como foi extenfiffimo , nos detalhes , a que ainda

nao pode chegar nem o Direito Público , nem as outras

Sciencias da Legislacaó , a elle he que he precifo recor-

rer ,
para poder confervar analogía : mas recorrer de

hum modo que os principios-das outras Sciencias fejaó

confíderados , pois deiles he que poderemos tirar as

máximas jurídicas ; que fendo iguaes ás do Direito

Romano , eííe entaó he que pode guiar nos detalhes

mais particulares.

Tal pois tem íido , e he ainda a dependencia do
Direito Romano ; e feria bem de defejar que elle fe

acá-
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acabaííe

;
porque iflb moftrava que tinliamos hum Cor-

po de Leis completo , e perfeitamente Syftematico
;

donde a Jurifprudencia achaffe as máximas , e princi-

pios para exercitar a arte da fuá applicacaó aos ne-

gocios»

ME-
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MEMORIA
Acerca da Infcripcao Lapidar

,
que fe acha no Mof

teiro do Salvador de Vayrao , de Religiofas Bejí"-

diRinas , no Bifpado do Porto , e da pertendida anti-

guidade do mefmo Mojleiro
, que daqttella infcripcao

fe tem procurado deduzir.

Por Joa5 Pedro Ribeiro.

AOpininó recebida
, que fazia datar dos fíns do

Sec. V. a fundacaó do Mofteiro de Vayrao , me
excitou a curioiidade de averiguar as provas em

que a mefma opiniaó fe eftabelecia. O meu Patricio

Antonio Cerqueira Pinto , Académico Supranumerario da
Academia Real da Hiítoria Portugueza , que a íüftenta

em ambas as Obras {a) que deu ao Publico , nos refere

mefmo a origem defta perfuafaó , de que le declarou

Defenfor.

Reformando-fe o celleiro daquelle Mofteiro no prin-

cipio do Seculo paííado , fe encontráraó nos alicerfes do
mefmo cinco pedras

, que occupava huma infcripcao La-
tina , efcrita em duas regras , e por baixo das quais fe

achava inículpida huma eípada. Houve o cuidado de as

collocar na parede do novo celleiro , e modernamente
o defcuido de occultar com huma nova parede as ulti-

mas letras da mefma Infcripcao. O Abbade de Bitaraens

Jeronymo da Cunha compoz» em 1638. hum Tratado
exteníb fobre a mefma Infcripcao , o qual confegulo ver

Antonio Cerqueira Pinto. A mefma tranfcreveu tambem

,

. ( a ) Catal. dos Bifpos do Pon. Addicionad, Coroll. ao

Cap. v° da Part. I. p. 82. Hiftor. do Senbor de Mattozinhos
Cap. $8. 39. an. 1^. pag. 135.

Tom. V, Hhh antes
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antes de 1690. , meu Patricio Fr. Manoel Pereira de

Novaes, Religiofo Benedictino, ñas fuas Obras Mfcr.

,

que boje poífue o Moíteiro de Tibaens
,
(í)eFr. Leaó

de S. Thomaz (£) igualmente reconbece ter noticia da
mefma Infcripcaó ; cuja copia fendo remettida defeituofa

no ann3 de 1725- para a Real Academia da Hiltori»

Portugueza , teve o cuidado de fazer tirar outra o Aca-
démico Cerqueira Pinto , pelo Capellaó do mefmo Mof-
te'ro , enviando tambem as copias , fegundo a leitura

do Abbade de Bitaraens , e Fr. Manoel Pereira de
Novaes.

Todas eílas copias convém , em fazer datar a

Infcripcaó da Er. 5-23. e ib difcordaó na intelligencia

4a Sigla
, que le fegue á palavra Templum , fazendo-

lhe difficuldade que no Seo V. foflfe po/Tivel cahir-fe no
barbarigmo de efcrever Templum hunc , efcrupulo , que

nao tiveraÓ acerca das palavras finaes Regnante Serenif-

fimo Veremudo Rex ,
que antes lhe deviaó fazer fuf-

peitar huma data mais moderna á mefma Infcripcaó»

Defte efcrupulo fe falvou o Académico Cerqueira Pinto,

fon liando na mefma Sigla as palavras henefta vita ,

corn que melhor confeguio eftabelecer a opiniaó da fun-

dacaó do Mofteiro , naquella pertendida Epocha. Ignoro

qual era o Eílado da mefma Infcripcaó ,. quando foi

outras vezes copiada ; porém fufpeito ,
que a pequeña

falta que tem hoje a mefma no lugar aonde principia

a Era , foi caufada da incuria de quem a collocou na

fuá mudanca , e daquí naíceu tambem a equivocado de

quem depois a copiou. Ella fe acha efcrita em Letras

Romanas iniciaes com bailantes Siglas e mal figuradas ;

porém nella fe encontra akida hoje claramente o feguinte?

(a) Anacrifis Hiftorial Geograpk de la Provincia do Minbo
Exam. 11. de las IgUf. e Monajkrios pag. 553.
(b) Btned. L. T. U. Trac!, 2. P. 5, Cap. 6o.

ln
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In nwiine Domini perfecium eji Templum hunc per

Marifpallam Deo vo fub die XIIIL K. Ap*

Er. 2 XXIII. Regnante SereniJJimo Veremú

O refto de huma c ourra regra que fe nota com os pontos

fe na6 pode ao prefente 1er
,
por fe achar encuberto com

huma parede
,
que fecha o mefmo celleiro para a parte

do Clauftro ; mas nao he acerca dellas que verfa a
dúvJda. Quem encontrou aquella Infcripcaó com a falra

no principio da Era, (como me perfuado já aífim efta-

ria ) , nao achou coufa mais obvia ,
que julgar falta a

hafte que completava hum D. \ fem refleclir na linha

horizontal que acompanha a mefma figura duvidofa na

parte inferior , e que junta ao femicirculo que fe defco-

bre havia de formar hum L. delta forma 2. e valendo

cincoenta , íer a data 73. nao havendo couía mais obvia

no Sec. XI. que exprimir-fe a data incompleta , e fem

fe declarar , mil. Nada porém pode tirar melhor a dúvida

que a Epocha do Reinado de Veremudo III. o qual

fubndo ao Throno de Leaó na Era de 1065. morreu

na Er. 10-5". vindo aílím a cahir juíhmente no feu

Reinado a Era de 1073. c
i

ue na Infcripcaó fe d'viza , e

poupando-fe a frivola conjeclura do Académico Cerqueira

Pinto , de que o Vermudo , de que faz mencaó efta

Infcripcaó , he hum Rei Suevo Ariano , de que nao

temos n">t
:

cia , e a de Novaes que penfa fe deve 1er

:

Remifmun lo.

Entendida aílim efta Infcripcaó , nada ma :

s fe pode
della deduzlr

,
que a fundacaó de hum Templo no

Sec. XI. feita por Marifpallá Deo Vota , e por tanto

nao fica mp-.ovavel o teftemunho do Conde D. Pedro

no feu Nobiliario, (# ) que attribue a fundacaó do Mof-
teiro de Vayraó a D. Touriz Sarna , ou Serna , cuja

opiniaó feguio o A. da Benedictina Lu fita na no lugar

(¿) Edicaó de Lavan Tit. TV. n. 42. plan. 228.

Hhh ii cita-
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citado : fem que precifemos bufcar a conciliacao do Aca-
démico Cerqueira Pinto

,
que allucinado pela Infcripcao

,

íuopoz aquelle Fidalgo reedificador do mefmo Moíleiro.

O que ainda fe pode combinar com a data da Er. 114??.

que o mefmo Fr. Leaó de S. Thomaz lhe aílina , e
com a Bulla de Calixto II. do An. 11 20. i (¿) pois já
nao" repugna

,
que o Moíleiro de Variano , de que eíla

faz mencaó no Bifpado do Porto , feja o mefmo de
Vayraó

,
que de dez annos eílava fundado

,
quando no mef-

mo Breve fe nao declara , fe os Moíteiros ahí nomeados
eraó fundados ha muito , ou pouco tempo , como errada-

mente afhYma o Académico Pinto.

Os repetidos incendios que tem foíFrido aquelle Mof-
teiro he talvez a caufa de nelle nao fe encontrarem
monumentos mais efpecificos da fuá FundacaÓ , e anti-

guidade. Pois ainda que nelle fe confervem tres Efcritu-

ras do Sec. X. , (b) era nenhuma dellas fe faz ainda

mencaó do mefmo Moíleiro. Sendo a mais antiga , era

que o mefmo figura , datada aos 8. das Kal. de Outubro
da Er. io5"9. , na qual fe doaó certos bens fituados in

villa leneti ..... acijierio valeri fubtus cajlro de bove

territorio portugalenjis difcurrente rivullo ave ..... et

ad fratres et forares qui ibi habitantes fuerint &c»
O theor deíla Efcriptura faz entrar em dúvida , fe o
Moíleiro neíle tempo era dúplex , ou taó fomente de
Mongos , e eíla dúvida mais fe confirma pelo theor da
Efcritura que no mefmo Cartorio fe lhe fegue na anti-

guidade: data eíla de 5-. das Kalend. de Julh, da Er. 1102.

feudo o feu aífumpto , hum contracto entre tres Presby-

teros para partirem igualmente os réditos da Igreja de
S. Martinho de Vermudi u

5 e fupprirem mutuamente os

impedimentos de cada hum ,. cuja Igreja dizem ter-lhes,

dado D. Palla , e Goncalo Abbade eleito no Moíleiro
de Valeiran fab jubfio Sifenando Epifcopo , reconhecendo 3

. O) Cata!, dos Bifpos do Porto P. II. Cap. 1,

(/') Er. 959 , £r . <>í>8, Ej. I02g.

que



DE LlTTERATUHA POST UGl'FZA, 42 £

que as oíFertas da ir.efraa Igreja eraó aprejlamo de Mo-
ñacos , e nao fe fallando em teda ella de Religicías.

__

Igualmente huma Doacaó datada des 5. tíos Idos de

Dezembro da Er. 1148. fe diz feita aciflerio Vale-

ria et ad jratres et forores et ad clericis qui

bonos fuerint et •vita fanEla perfeveraverint (¿Te. Huma
Carta de Venda datada de 16. das Kal. de Novembro
da Er. 1164. he feita a D. Levira Abbadelía et adfue-
cefjores veflros fratres vel forores qui in ipjb monajlerio

de valeriane habitaverint &c. As mefmas expreíloes fe

achaó em huma Doacaó de 3. das Non. de Julh.

Er. 1177-; em outra das Non. de Abr. Er. 1 1 87. ; e em
outra do mez de Marco Er. 1252. Porém em huma
Carta de Venda feita pela Abbadefla do mefmo Mofteiro

aos 9. das Kal. de Marco da Er. 11 80. , em que a

mefma fe intitula Abbatijfa monaflerii Valeirianenfis :

como igualmente na Doac,aÓ do Senhor D. Affbnfo

Henriques feita ao mefmo Mofteiro , e á fuá Abbadeíla

D. Gelvira Toerei , de metade da Igreja de S. Eftcvao

aos 9. das Kal. de Junho da Er. 1181. ; na Carta de

Couto , feita ao mefmo Mofteiro pelo mefmo Senhor

aos
f.

das Kal. de Abril da Er. 1179. '> na Carta de
Efcambo feita pela AbbadeíTa D. Ermefínda Méndez
aos 9. das Kal. de Fevereiro da Er. 1191. de certos

bens em que entrava huma herdade que ganavit dona,

pala ; em todas fe faz fó mencaó de Religiofas , e nao

de Monges : tanto que nefta ultima fe diz : Ego Ermefínda
menendtz abbatijfa una pariter cum fororibus meis et

heredibus meis &c Do que venho a conjeturar
,

que
as clauliilas daquella doacaó evaó de formulario , e nao>

fuppóem necesariamente Mofteiro dúplex , e antes julgára

ter íido o Mofteiro primeiramente de Monges , e que

depois pallara a fer de Religiofas.

Combinadas as datas de todas eftas Efcrituras com
a opiniaó de Fr. LeaÓ de S. Thomaz

, acerca da Fun-
dacaÓ defte Mofteiro na Er. de 1148. , fe vé claramente „

que efta fe nad pode fuftentar ? vifto que naquellas j&
figJJr
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figura o mefíTio Moíleiro , ou folie dúplex, ou fomente

de ACónges pela Er. de 1079. e 1102. : devendo- fe por

tanto attribulr a fuá fundacao , ao menos, ao principio do
Sec. XI. , nao repugnando

,
que a Fr. Leaó de S. Thomaz

faltafleai noticias individuaes ao mel'mo relpeito
;

porque
achando-fe cotados naquelle Cartorio rodos os Pergami-
nhos poíteriores ao Sec. XI. , cotn o reíumo do leu

aíTumpro , achei intactos os mais antigos , e juntos em
iitim Maco co:n o titulo de inuteis , colorando talvez

affim quem manejou aquelle Cartorio a lúa impericia da
Letra Cotillea , e mais antiga.

Quem foíTb a Marifpalla
,

que da Infcr'pcaó fe

moftra fer fundadora daquella Igreja
,
por falta de Docu-

mentos eípecificos devo confeíTar que ignoro. Em huma
Efcritura datada de o. das Kal. de Marco da Er.

de 935-. que pertencia ao antigo Moíleiro de Pedrofo ,

e que ao prefen'e fe acha no Cartorio da Fazenda da
Univer/idade de Coitnbra , figura Enderquina Palla com
feu Marido Gon.leíindo, como fundadores dos Moíteiros
de S. Miguel de Acibeto , S. Eulalia de Sanganeto , e

S. Pedro de Dides , e fe diz fer a tnefma Enderquina
Pala , íilha de Dux Menendus gutierizi , e de Ermejlnda
Irman da Rainha D. Gelvira mulher d'EIRei Ordonho

,

e Mai do Principe D. Ramiro : fendo a mefma Enderquina
Pala nao fó illuítre em Nobreza , mas aré opulenta em
bens , como moítraó as ampias Doacoes ,

que fizerao

aos Moíteiros que fundáraó , fem prejuizo da legitima

de quatro filhos que tiveraó , redando por fuá morte
a feu marido , depois de dar partilha aos filhos , com
que o mefmo e fuá íilha Adofinda fundafíem , e dotaflem

os Moíteiros de S. MariaMe Abientes, e S. Salvador de
Labra : o que tudo coníta da mefma Efcritura. Oatras
da Er. 969. , alias 990. e Er. 1014. em que outra

Enderquina Pala tambem figura , tranfereveu" do Liv. dos

Teíhmentos de Lorvaó Fr. Manoel da Rocha no feu

Portugal Renafcido pag. 39. e 41. No Appendice 2.*

do T. XXII. da Hefpanh. Sagrad, de Florez figura em
huma
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huma Efcritura Palla filha de Nuno Guarió , c Irn.á de
Suario e Gelvira da Er. 1150. 3.® Non. Sept. No
Cartorio da Univeríidade figura Inderquina Pala com
fuá filha Vivili em Carta dos 6. das Kal. d'Agcflo

Er. 1101. E Pala filha de Trucltíindo e lbdcnia em
outra de 7. das Kal. de Junh. Er. 11 12. Deíla familia

feria talvez a Marispalla fundadora daquelle Templo ,

e da mefma feria tambem D. Pala , Cenfejfa , Deo iota

que figura em huma Efcritura de Compra que fez em
Óutubro da Er. 1148. , a qual fe coníerva no Cartor.

do Moíleiro , a mefma que fe diz ter dado com o
Abbade Eleito de Vayiaó na Er. 1102. a Igrejade
S. Martinho de Vermudi aos tres Presby teros , e que fe

affirma ter ganhado certa herdade que pcííuia o Mcíleiro,

c trocou na Er. 1 191.

Que efta D. Pala foííe Religiofa do mefmovMof-
teiro allaz o declara o titulo de Conffjfa , com que a
qualifica a Efcritura da Er. 1148. ;

porém o mcfmo
fe nao pode affirmar da Marifpalla Fundadora do Templo ,

por fer bem ordinario naquelle Seculo o intitularem-fe

Deo Votas aquellas mefmas , que fe achaó fazendo
Doacóes , e outros contractos juntamente com feus ma-
ridos : do que ofFerecem repetidas pro vas os Cariónos
deíle Reyno.

He porém fácil conjeturar
, que a D. Palla reli-

giofa deíle Moíleiro feria filha da Fundadora do Tem-
plo , o que concorda com as datas em que huma e outra
figura na Infcripcaó , e ñas Efcrituras do Cartorio do
Moíleiro ; mas prefcindindo da authoridade do Conde
D. Pedro , fe nao poderá dizer ao certo fe D. Touriz
Sarna

,
que elle dá por Fundador deíle Moíleiro , o foy

na realidade , ou fe a Marifpalla Fundadora do Tem-
plo o foy tambem do Moíleiro.

Sendo certo
5
que os defcendentes dos Fundadores

confervavaó certos direitos nos Moíleiios de que fe

intitulavad naturaes
}

pela genealogía dos que fe quali-

11ca—
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ficavao por taes , a refpeito defte Mofteiro , e delle

jecebiaó as comeduras
, poufadias , cavallarias , cafa-

mentos , e mais direitos de Padroeiros fe poderaó tirar

algumas luzes nefte aííumpto.

Os Documentos mais efpecificos
,

que exiftem na-

quel-íe Cárter, a refpeito dos feus Padroeiros , íaó os

feguintes : Em 3. de Juih. da Er. 1368. proferio Sentenca

em Guiraaraes Joao Eanes de Marvaó Corregedor entre-

Douro e Ave , contra D. Guiomar fíiha de Joao Méndez
de Briteiros

,
por ter feito fobejidom contra o degredo

no Moíleiro de Va/rao , e leu Couto , hindo ahí poufar,

e comer.

Em o r.° de Dszembro da Er. 1372. proferio Sen-

tenca o Juiz da Maya
, ( por nao haver entao Meirinho

mor , nem Corregedor na Comarca) contra Joao de
Saudi , e Goncalo de Sandi Efcudeiros

,
que pedindo á

Abbadeca de Vavrao as fuas traujfacotns , e dando-Jfias

de Efcudeiros , e nao de Infancoens , como pertendiaó ,

tinhaó feito tomadias de jugadas , e direitos no Coutto

do Moíleiro. Em 22. de Dezembro da Er. 1374. recebeu

Goncalo Anez , e feu filho Diogo Goncalves 4. livras,

e Alvaro Goncalves 40. Sóidos
,

que ié lhe deviaó da

fuá trauffacao , como naturaes defte Mofteiro.

Em 19. de Mayo da Er. 1404. recebeu do Mof-
teiro de Vayraó Joao Anes , em nome de fuá mulher

D. Margarida de Souza , e fuá Fiiha D. Beatriz de

Villa Real , a iraujfacom da comedoria ,
que tinhaó no

mefmo Mofteiro.

Do que fica expofto fe colhe ,
que fendo incerta a

Epocha da Fundacaó defte Mofteiro, e de nenhuma forma

a da Er. 523. que fe lhe attribue, he com tudo anterior

á Era de 1148. que lhe aíTina Fr. Leao de S. Thomaz,
á vifta dos Documentos expendidos : ficando fempre

incerto quem foíTe o Seu Primeiro Fundador.

CA-
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XVIII. Flora Cochinchineníis fiftens Plantas in Regno
Cochinchina naícentes. Quibus accedunt aliac obfer-
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2. vol. 4. ----- 1800
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das Sciencias por Francifco Jofé de Almeida , Cor-
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mai. 4800
XXVI. Compendio da Theorica dos Limites , ou In-

troduc9áo ao Methodo das Fluxóes por Francisco de
Borja Gar9áo Stockler, Socio da Academia. - - - 240
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nha de Azeredo Coutinho. --------- 489
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